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TEMPO

Bom com nebulosi-
dade variável. Oca-
sionalmente nubla-
do. Temperatura
estável. Ventos de
Sudeste a Este.
Máxima, 29.2, em
Jacarepaguá e mi-
nima, 16.7, no Al-
to da Boa Vista.
(Mapas e detalhes
na página 29)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado de Rio d* Janeira t
Minai Geraii:

Dias úteis . . .
Domingos . . .

Outros Estados:
Dias úteis

Domingos

Cr$ 5,00
Cr$ 6,00

Cr$ 9.00

Cr$ 10,00

ASSINATURAS - Domiciliar
(Rio • Niterói): Tal. 264-6807

3 meses
6 meses

Cr$ 420,00
730,00

São Paulo - (CAPITAL)
3 meses ... Cr$ 600,00
6 meses ... Cr$ 1 200,00

Postal, via terrestre em todo
e território nacional, indutiva
Rio do Janeiro:
3 meses ... Cr$ 420,00
6 meses ... Cr$ 730,00

Postal, via aérea, em todo s
território nacional:

3 meses ... Cr$ 500,00
6 meses ... Cr$ 900,00

EXTERIOR - Via aérea: Ame-
rica Central, América do Nor-
te, Portugal • Espanha:
3 meses ... US$ 207.00
6 meses ... US$ 414100
1 ano ... . USS 829.00

América do Sul:
3 meses
6 meses
I ano .

USS 150.00
US$ 300.00
US$ 600.00

Demais países:
3 meses . . . USS 304.00
6 meses . . . USS 608.00
1 ano ... . US$ 1 216.00

VIA MARÍTIMA: America,
Portugal e Espanha:
3 meses ... US$ 41.00
6 meses ... USS 82.00
1 ano ... . USS 164.00

Demais países:
3 meses . . . US$ 58.00
6 meses ... USS 116.00
1 ano ... . USS 232.00

010 ACHADOS
FERD1DOS

ANDREAS MATTHEIS comunica
ô extravio do Titulo Proprietá-
no n° 717 da lata Cube do
Rio de Janeiro, ocorrido em
princípios do dezembro de
1977. Em conseqüência, res-
yuarda-so contra qualquer uso
indevido do mesmo.

EXTRAVIOU-SE o cartão termo-
plástico de identidade profis-
sional n° 1745, - D. Reg.
3577171 em nome de Eunice
de Lourdes Gomes.

EXTRAVIOU-SE - Carteira de
Associado da UNIMED-RIO có-
digo 106701148-00 de LÚCIA
MARIA BADIN BARBOSA.

FOI EXTRAVIADO o comprovam
fe de depósito de viagem de
Emilia Botafogo de Aquino Ri*
beiro.

GRATIFICA-SE - Quem
encontrar documentos
de JOÃO DOS SAN-
TOS ANINO. Tel:
261-0021 e 261-8358.
LISETTE REBELO GERALDO IO-

PES — Comunica a perda da
Guia de Depósilo Compulsório
do Banco do Brasil n9 020973
Decreto Lei 1470.

MARIA DA CONCEIÇÃO GE
RALDO LOPES XAVIER -
Comunica a perda da Guia de
Depósito Compulsório do Ban-
co do Brasil n° 020975. Decreto
lei 1470.

MICO PERDIDO - Meu nome
* Húla e eu sou Sagüi, fugi
de casa no Largo da Machado
6a.•feira. Se você me encontrou
p/favor entregue-me p/minha
avó que muito chora. R. Bento
Lisboa, 75/1101. T. 245-7799.

VÍTOR MANUEL GERALDO LO-,
PES XAVIER - Comunica a I
perda da Guia de Depósito
Compulsório do Banco do Bra-
sil n° 020974. Decreto Lei 1470.

VÍTOR MANUEL LOPES XÃvTFr
— Comunica a perda da Guia
de Depósito Compulsório do
Banco do Brasil n° 020972. De-
creto Lei 1470.

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

A MOÇA OU SENHORA - Tri-
viat variado, fazendo Mrviço
de caiai sem filhos pago CrS
3.200,22 saida sábado volta 2a.
f. Av. Copacabana, 1085 ap.
416.

ARRUMADEIRA - Precisa-se
idade 30/40 anos para família
de trato, estrevista com D. Re-
gina -Tel. 252-0316. Exigem-
se refetencias.

A UNIÃO ADVENTISTA - Tem
serviços para cozinha, copa, ar*
rumação babás, práticas t *s-
pecializadas em recém-nasci-
dos, acompanhantes para ido*
sos ou enfermos governantas,
chauffers, caseiros (sem filhos)
•te. Todos com referências idô-
neas. Damos praxo de adap*
taçío e contrato de permanén.cia. Garantimos ficarem 6 me*
'«»¦ M. 255-8948 255-3688.

A COZINHEIRA - a muita
pratica, trivir-l fino, que lave
roupa. Responsável, goste de
crianças. Refers. e does. R.
Fonle da Saudade, 252/401.
Tel.! 226-7010. Ord. a com-
binar.

AGENCIA AMIGA DO LAR -
Tem empregadas caprichosas
para todos os serviços, babás,
carinhosas, cozinheiras, gabari-
todas, acompanhantes, pacien-
te* motoristas, atenciosos, ca-
seiros, etc. Todos com cart. de
saúde e refs. idôneas garanti»
mos ficarem 6 meses em con*
trato. Nossos empregados es-
pram substitutos. Tel
265-3311, 255-5444.

Pinochet anuncia
indulto a seus
presos políticos

Santiago do Chile — O Pre-
sidente Augusto Pinochet anun-
ciou, ontem, que "inspirado por
sentimentos humanitários e pa-
ra que ninguém mais possa dizer
que há no Chile pessoas priva-
das da liberdade por atividades
políticas", decidiu conceder "in-
dulto ou expulsão do país" a to-
dos os condenados por tribunais
militares.

A medida, disse, em discur-
so por cadeia de rádio e televi-
são, abrange "todas as pessoas
atualmente condenadas por tri-
bunais militares, acusadas de
crimes contra a segurança do
Estado, tenham sido eles come-
tidos antes ou depois de 11 de
setembro de 1973", data da que-
da do Presidente Salvador Al-
lende.

Com a libertação dos presos
políticos, Pinochet disse visar a
reconciliação nacional, no cami-
nho da institucionalização e da
democracia. • Anunciou, ainda,
que a nova Constituição estará
pronta até 31 de dezembro pró-
ximo. Uma vez aprovada pela
Junta de Governo, será submeti-
da a plebiscito, 

"iniciando-se,
assim, a fase de transição".

O Presidente chilenolem-
brou que essa transição não es-
tava para se iniciar antes de
1980, e sua antecipação "de-
monstra flexibilidade do Gover-
no em se adaptar à evolução das
circunstancias". Em Buenos Ai-
res anunciou-se ontem ter ter-
minado "com um acordo" a pri-
meira fase das negociações com
o Chile sobre o canal de Beagle.

Fiúza considera
liberalismo pior
que comunistno

A decisão do Alto Comando de
colocar o General Figueiredo em pri-
meiro lugar na lista de promoções
foi eminentemente política, na opi-
nião do General Fiúza de Castro. Ele,
que se confessa amargurado por ter
sifio preterido nas últimas promo-
ções, e por isto pediu para passar à
reserva, considera o liberalismo mais
nocivo que o comunismo.

O General Fiúza concorda com
a volta dos civis ao Poder, mas "no
momento oportuno". Disse não sa-
ber se existem, hoje, grupos discor-
dantes no Exército; se for verdade,
porém, acha o fato lamentável.
Também não concorda com o afãs-
tamento de colaboradores do Gene-
ral Sylvio Frota (de quem se diz ami-

- go) de cargos militares depois de
sua saída do Ministério. (Página 15)

Exército ida
Bolívia garante
pleito de jtrihü

Sessenta oficiais com comando
de tropa destacaram o compromisso
das Forças Armadas bolivianas de
contribuírem para a redemocratiza-
ção do país, garantindo as eleições
presidenciais em 9 de julho. Mas ad-
vertiram que, se houver "quebra da
estabilidade e da ordem internas", o
processo poderá ser prejudicado.Já o Chanceler Oscar Adriazola
estranhou os resultados de uma
reunião, de natureza econômica, na
qual representantes dos Estados
Unidos, Grã-Bretanha, Alemanha
Ocidental e Venezuela condiciona-
iam a continuação da ajuda eco-
nômica a La Paz ao restabelecimen-
to da democracia. Segundo o Chan-
celer Adriazola, a proposta "é uma
forma de intervenção em nossos
assuntos internos". (Página 13)

^^M 9M étJfM jMi^fc ^Êk. àt\\ ^aS»W^^^^B a^a^a^a* 
^^^B

K %. l* ^m U~ *:¦¦''¦

->-•* %..*¦ ti» 1 la^LK msm

mÊÊmjjM ^LW ^H ¦^¦¦^fcfc, i^a a^ai

a^aBa^^ ^aBak%aV^aV.^W^^fltáÀ ' ^lr*^lJr ¦¦ÉW^^* '** *, X^^^S^^* 9^9."

:*~t ^f^^L^^Bj^^B^eP ^B^ifll mImíHH W^^^^^ ^A^». ^jeíaW

Ml Bi litl kjI ¦ ' • 'JfaWrV

ffiH H^ *

ttl9 a^afcteâBJB^^Ifct «WHBliHf
JSas feiras a cebola que foi importada,
a Cr$ 9 está a Cr$ 54 e nos supermer-
cados a Cr$ 39. O leite passa de Cr$ 4
para Cr$ 4,70 no dia 25 e em 1.° de
julho chega aos Cr$ 5,20 (Página 17)

MDB refuta as
declarações
de Figueiredo

O presidente do MDB, Deputado
Ulisses Guimarães, contestou a afir-
mação do General João Baptista de
Figueiredo de que uma vitória da
Oposição nas eleições parlamentares
de novembro possa criar embaraços
à abertura democrática.

Em sua opinião, "teremos nas
próximas eleições um ibope dos que
estão contra o arbítrio e a favor da
democracia." Acrescentou o dirigen-
te emedebista que "obviamente quem
está contra o arbítrio só pode votar
no MDB, e não naqueles que, mes-
mo em caráter temporário, o aceitam
e ainda o justificam."

No Senado, o líder do MDB, Pau-
Io Brossard, afirmou que "é absolu-
tamente falsa" a afirmação do Chefe
do SNI de que teria, quando Secre-
tário de Justiça do Rio Grande do
Sul, em 1964, desrespeitado decisão
da Justiça.

Enquanto o Sr Brossard referia-
se ao General Figueiredo como "prín-
cipe herdeiro dessa sereníssima Re-
pública", o líder da Oposição, Depu-
tado Tancredo Neves, afirmava não
ter lido as últimas opiniões do can-
didato indicado pelo Presidente Gei-
sei à sua sucessão. Mas disse: "Quem
as leu parece ter levado uma paula-
da na cabeça." A entrevista, publi-
cada pela Folha de S. Paulo, está
transcrita na página 4. A repercussão
está nas páginas 5, 6, 7 e editorial.

Empresariado
paulista espera
mais democracia

O vice-presidente da Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo, José Mindlin, disse que o em-
presariado está em compasso de es-
pera para saber qual o relaciona-
mento com o próximo Governo, mas
aguarda a continuidade do processo
de abertura política, iniciado pelo
Presidente Geisel, e a manutenção
do caminho do desenvolvimento
econômico do país.

Após palestra sobre o Desafio Eco-
lógico, o vice-presidente da FIESP
defendeu a extinção do Conselho In-
terministerial de Preços, menciona-
da como possível pelo Ministro Si-
monsen, "dpsde que sejam mantidos
os controles dos fornecimentos das
empresas estatais". (Página 16)

Projeto Brasil
condena regime
e exalta o povo

O Projeto Brasil, do Senador
Teotônio Vilela (Arena-AL) e do ex-
Deputado Rafael de Almeida Maga-
lhães, divulgado ontem, pede maior
participação popular nas tomadas
de decisões pelo Estado e condena"um regime que só admite falsos
partidos para encenar uma falsa de-
mocracia": O Projeto quer "o povo
decidindo sobre o seu destino".

Critica, também, o autoritaris-
mo vigente, que "foi a forma en-
contrada para garantir um pacto de
poder que atende, a curto prazo, ex-
clusivamente os interesses da mino-
ria, os quais são deliberadamente
confundidos com os da Nação em
sua totalidade". O Projeto aponta,
também, "conseqüências graves"
causadas pela industrialização"dos últimos anos". (Página 9)
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Depois de um chute de Zé Maria, que o goleiro Mayer rebateu, a bola sobrou na área para Nunes, que fez o gol

Brasil joga bem e
vence A lemanha com

-jum gol de Nunes —
A Seleção Brasileira, com uma boa

apresentação, derrotou a da Alemanha por' 
1 a 0, ontem, no Volksparkstadion, cm
Hamburgo, reabilitando-se, assim, da má
impressão deixada em Paris, quando foi der-
rotada pelo selecionado francês. Nunes, que
substituiu Reinaldo no segundo tempo,' foi
o autor do gol da vitória.

A delegação do Brasil viaja amanhã
para Paris, de onde seguirá para Jeddáh, na
Arábia Saudita, onde enfrentará a equipe
do Nacional, segunda-feira. Para esse jogo,
o técnico Cláudio Coutinho fará várias mo-
dificações na Seleção, escalando Carlos,
Batista, Romeu, Nunes e Jorge Mendonça
desde o início da partida. (Páginas 31 e 32)

Igreja apoia
resistência ao
terror italiano

O Governo italiano manteve a
decisão de não negociar com os ter-
roristas das Brigadas Vermelhas,
apesar do impacto causado pela di-
vulgação da quarta carta de Aldo
Moro. O jornal do Vaticano, VOsser-
vatore Romano, apoiou a posição in-
transigente do Governo, salientando
que Moro a aprovaria, se pudesse
dizer livremente o que pensa.

Todos os Partidos políticos e a
opinião pública foram unanimes em
condenar a negociação. Argumenta-
se que a carta do líder democrata-
cristão foi escrita sob tortura, e pro-
duziu efeito contrário ao deseja-
do pelos terroristas. (Página 14)

Alemanha pede
respeito ã
venda de urânio

O Ministro das Relações Exte-
riores da Alemanha Federal, Hans
Dietrich Genscher, voltou a defen-
der ontem a necessidade de que se-
jam respeitados os contratos para o
fornecimento de urânio enriquecido,
até o próximo ano, quando será rea-
lizada a Conferência do Ciclo de
Combustível. O porta-voz do Minis-
tério, Von Sutorf, voltou a afirmar
que a nova lei de antiproliferação
nuclear não interfere diretamente
no Acordo Brasil-Alemanha.

Em Brasília, a Comissão de Mi-
nas e Energia promoverá uma série
de debates, nos próximos meses, com
cientistas capazes de criticar e ex-
plicar o Acordo Nuclear Brasil-
Alemanha. .A sugestão foi do Depu-
tado Franco Montoro. (Página 8)

AGENCIA AMIGA DO BEBE -
Avise êt mamães q/ fem babis
pnt. educadoras e especializa-
das em recém-nasc. Todas c/
cart. saúde e refs. idôneas. Te.l
236-3334.

ARRUMADEIRA - Precise-se COm
prática e referências para caiat.
Paga-se até Cr$ 2.000,00. Rua
Francisco Õtaviano n? 132 —
Tel. 227-4566.

AGENCIA MERCÚRIO 256 3405
— 235-3667 — Tem ótinvis coz,

ar rum. babas. mot. fax. pass.
diaristas c/ doe. q/ficam arqui-
vados.

AGENCIA MINEIRA - Tlm <m-
pregados domésticos pare
todos os fins, babás, cozinhai-
ras, acompanhantes, copeiros
(as), chauffeurs, caseiros (sem
filhos) etc. Todos com refs. só-
lidas e exame médico. Garan-
timos 6 meses em caso de tro-
ca nossos Impregados esperam
substitutos. Tal. 2 3 6-1891,
«6-9326.

ACOMPANHANTE precisa-se se-
nhora exige-se refer. paga-se
bem. Tratar depoi: das 12 h.
Rua Santa Clara 239 ap. 502
- Ti. 237-6116.

A SENHORA ou moça responsa-
vai pago 3.500.00 faier todo
serviço 2 senhoras. Folga todo
domingo TV quarto Av. Copa-
cabana 583 ap. 806 D. Elza.

ARRUMADEIRA / COPEIRA -
Precisa-se com prática p/ casa
de pequena f ami lia de trata-
mento. Pede-se refs. Bom sala-
rio. Apresentar-se à R. Barata
Ribeiro, 665 ap. 1C0I.

BABA PARA MEU NENEM preci.
so dou todos direitos, folga
combinar, c/ref. Pago até 3.500
ótimo ambiente trabalho Av.
Copacabena 861 Ap. 911.

BABA' — Necessito p/ criança
c 18 mesei. Refs. e cart. sau-
de. Paga-se bem. R. Capun,
121. Tel. 274-1711. 

COZINHEIRA - Precisa-se c/
experiência, trivial fino varia
do. Documentos em dia, p/
pequena família de tratamento.
Refs. Tel. 245-2917 depois das
9 horas.

COZINHEIRA PRECISO DUAS u-
ma simples outra F. Fogão, sal.

•até 3.500 c/ref. Folga 1/
semana, dou todos direitos.
Somos 2 pessoas. Av. Copaca-
bana 861 Ap. 91 1.

COZINHEIRA FORNO E FOGÃO
Residência de pessoa só. De

bom tratamento. Saida todos
os domingos. Ferias pagas.
Tendo mais de 40 anos. Dar
referências de casas que esti-
vesse a mais de 2 anos. Tr. Av.
Rui Barbosa, 880/1102. Tel.
225-3041.

COZINHEIRA - C/ refs. e does.
0:dcnado CrS 2.0CO.C0. R. Pru-

denle de Moraes, 1122/101.
Tel. 267-3060. Ipanema.

COZINHEIRA: Precisa-se a Rua
Gusiavo Sampaio, 187 ap. 1201.
Paga-se bem.

COZINHEIRA - Referencias, pa-
ga-se bem Afranio de Mello
Franco, n9 20/401. Fone:
287-1179.

COZINHAR E ARRUMAR - Ap-
to. 3 pessoas tratamento. Fot-
gas domingo. Ordenado
2.500,00. Exige-se ref. e doe.
Corte Catagalo, 83 aplo. S-101,
Copacabana. 237-0059.

COZINHEIRA - Trív. var. 4
adultos. Só cozinhar. Ferias,
INPS, 139. Ord. 2.000 p/ co-
meçar. Does. e refs. 1 ano. Rua
Ptraíininga 71, transversal Mar-
ques São Vicento. 274-3467.

CUIDA-SE DE CRIANÇA qual-
quer idade, tratar paio fona
205-2526. Falar dona Ntuma.

COZINHEIRA trivial fino
2.800.00 Arrumadeira copeira,
1.800.00 Ref. 1 ano Estrada da
Gávea 21 Tel. 322-1326.

COZINHEIRA - Precisa-se Iam-
bém parrumar. Refs. e ca:lei-
ra. Ord. Cr$ 2000,00. Tratar
tc-ls. 285-1840 e 225-0753 D.
Be th.

COZINHEIRA - Prccso p/coz.
e lavar, c/ref. e carteira. Saber
ler e cscrevpr. Pago muito
bem. lei: 274-3084. Gávea.

CASAL PRECISA empr. todo
•erv. c/ref. Rua Gago Couti-
nho, 66 apto. 703. laranjeiras.

ENFERMEIRAS - Oferece-se pa-
ra recém-nascidos e pessoas
idosas com referências. Tel.
275-0539.

EMPREGADA P/SERVIR A 3
PESSOAS c/ref. pago até 3.500
folga t/semana dou 139, férias
e Ais. Médica. Av. Ccpacabana

861 Ap. 911 D. MARIA.
EMPREGADA - Todo serviço.

Pede-se referências. Ord. 1.500
Rua Hilário de Gouvea, 87/902
— Copacabana.

EMPREGADA - Cozinhe bem
de referências p/ 2 pessoa».
Paga-se bem. Rua 5 de Julh»
300/902. Copac.

EMPREGADA DOMESTICA mo-
rando no emprego, com rerfe»
rência. Paga-se bem. Av. Copa-

_cabanaL 1022/1101.
EMPREGADA: Coiinhar trivial

variado, etc. saiba passar ref.
e doe. maior 25 anos. 236-1484
Pca. Eugênio Jardim, 22/ 1001.

MOCINHA - Arrumar e copeirar
dormir emprego. CrS 1.500,00.
Ref. ató 20 anos Rua Cupertina
Durão 118 ap. 203. Leblon.
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OS 100 A MAIS NO NORDESTE—

Por ocasião das comemorações, na Ca-
mara, do centenário de O Povo de Fortaleza,
informantes especiais do setor público mani-
jestaram a descrença na possibilidade de vir
a Arena atender, no Nordeste, ao que dela
pede o General Figueiredo: uma bancada de
aeputados com 100 deputados a mais do que
a bancada do MDB. O Nordeste é uma área
crescentemente ressentida com a Revolução,
desde que o falecido Senador Paulo Sarasate
não conseguiu impedir que o Ministro Rober-
to Campos mudasse a Constituição para cor-
tar as verbas vinculadas ao deseiivolvimento
da região. De lá para cá, a Sudene se teria
tornado menos operacional e os planos subs-
titutivos estariam todos em decadência.

PUNIÇÃO ADICIONAL

Oex-Deputado Marco Antônio Coelho
foi condenado a numerosos anos de prisão
sob a acusação de prática de atos subversi-
vos. A Justiça Militar não o condenou porém,
a ler apenas os livros selecionados pelo seu
carcereiro. Essa é uma pena adicional, cuja
validade foi reconhecida numa estranha de-
cisão da qual se apelou para o Supremo Tri-
bunal Federal.

Carlos Cnstello Branco

/

DESCUBRA O

-—Coluna do Castello-—
Os militares
e a política

Brasília — Desde que foi indicado can-
ãidato a Presidente da República, com a es-
colha aprovada pela Executiva Nacional da
Arena, ficou difícil condicionar o comporta-
mento do General João Baptista de Figuei-
redo ao Regulamento Disciplinar do Exér-
cito, tal como ainda o pretende fazer um
deputado do seu Partido em Minas Gerais.
Nao sabemos se a lei proíbe militares da ati-
va de se filiarem a Partidos. Se há uma lei
desse tipo não nos parece normal, porque
discriminatória. Proibidos são os militares
de produzir publicamente pronunciamentos
políticos. Mas que fazer, se o militar se
transformou no principal personagem poli-
tico do pais e se tornou candidato à suces-
são presidencial? Não basta o argumento de
que é ele, quem manda, pois tornou-se noto-
ria e evidente a pressão dos órgãos de co-
municação no sentido de divulgar as idéias
e os traços da personalidade do General Fi-
gueireáó. No seu caso, deve ocorrer que ele,
como chefe do SNI, tem status de Ministro,
o que lhe dispensaria da obediência aos re-
gulamentos disciplinares de uma profissão
da qual está se afastando.

Ê muito delicado o exame de questões
pertinentes ao comportamento político dos
militares. Quando o regime é de fundo mi-
litarista, como o atual, em que, reunidas as
principais autoridades do país, mais de três
quartos delas usam ou usaram a farda, é
muito difícil definir quem está enquadrado
no RDE ou quem não o está. A consequên-
cia é a prática de injustiças com elevada
freqüência. Na verdade, sob o atual regime,
ao militar não se veda falar de política. O
que se proíbe é que ele critique o Governo e
o regime. Quantos louvores ao regime e ao
Governo foram feitos por militares sem que
nada lhes acontecesse? Ora, quem pode
louvar pode criticar. Mas aí está o Tenente-
Coronel Tarcísio para desmontar a lógica de
situações cobradas sempre que se ferem as
suscetibilidades dos grupos dominantes.

A presença de militares da ativa em cer-
tos postos da administração é de molde a
suscitar dúvidas. Pode, por exemplo, um ofi-
ciai da ativa, sem passar compulsoriamente
para a reserva, investir-se das funções de se-
cretário de imprensa do Presidente da Repú-
blica? Esse cargo é, porventura, equiparado
a outros cargos que, por sua vinculação a

problemas de segurança, permitem seu de-
sempenho por oficiais do serviço ativo? E a
chefia das Assessorias de Relações Públicas,
desde quando são compatíveis com a condi-

ção de militar? Na prática, sabe-se que des-
de o tempo do Marechal Costa e Silva, quan-
do se criou a ARP, essa Assessoria foi ocupa-
da por militares. O General Camargo foi o

primeiro a alcançar a Secretaria de lmpren-
sa, mas fez tradição. Hoje temos a substituí-
Io, o Coronel Ludioig.

Por experiência própria e pela observa-
ção longa dos fatos, entendo ser preferível
que o secretário de imprensa do Presidente
da República não seja jornalista. O Sr Hum-
berto Barreto, que nada tinha ou tem com
a profissão, desincumbiu-se muito bem da-
quela Secretaria. Tinha as condições essen-
ciais para isso: a confiança pessoal do Pre-
sidente, a credibilidade na transmissão das
informações e o desembaraço para as conver-
sas de back-ground. Ao General Camargo
talvez lhe faltassem um contato mais pró-
ximo com o Presidente (a disciplina militar
prestante talvez o impedisse) e menor timi-
dez no diálogo com jornalistas. Sua missão
esteve desde o início comprometida pela
acumulação de dois cargos inacumuláveis, si-
tuação que persiste agora com o Coronel
Ludwig na chefia concomitante da ARP e da
Secretaria de Imprensa, isto é, com a 7nissão
de informar corretamente e ao mesmo tem-
po de fabricar, embalar e vender uma boa
imagem do Governo.

Sabejnos que essa situação não mudará
neste Governo, mas o General Figueiredo, que
se prepara para assumir a Presidência, po-
deria pôr o estudo desse tema na sua agenda.

Serejo governaria a
Bahia por imposição

Brasília — O Governador
do Distrito Federal, Sr El-
mo Serejo de Farias, disse
ontem que "aceitaria a mis-
são de governar o Estado da
Bahia se isto lhe fosse im-
posto por ordem superior.
Assim como qualquer outra
missão que lhe fosse dada".

A sua possível indicação
como substituto do Gover-
nador Roberto Santos "é um
assunto que interessa a po-
liticos", disse. "Eu aqui es-
tou' trabalhando no Distri-
to Federal, como trabalha-
ria em qualquer outro lu-
gar".

EXCURSÕES NOBRE
TIRAOENTES -

Saldai: 20 • 28 da Abril
ILHABELA - CAMPOS DO .IORDÀ0
Saídas: 21 • 29 da Abril (3 dl»)
COSTA OO OURO
Parati - Ubaiuba - Guaraguatatuba -•
S. Sebastião - llttabela.
CAMPOS DO JORDÃO
CIDADE DAS CRIANÇAS
em Sao Bemaido dos Campos
BARBACENA - S. JOÃO DEL REY
TIRADENTES

DIA 00 TRABALHO
"A

CIRCUITO DAS ÁGUAS
S. Lourenço -Caxariibu -Baipendi»»
Lamba ti - Canibuquira
MIGUEL PEREIRA (Hotel Kazenda)
CAVERNA DO DIABO
Suda: 25 d* Maio
CORPUS CHRISTI em Matâo (S Paulo)
Cldadaa Hlatôricaa - Guarapari/Vitorla
Campos do Jordão - llhabala -
Pousada do Rio Quanta • Foz do
Iguaçu.

®IÍODR€ TURISMO
Rua Gonçalves Dias 89 - Sobroloja

Tels.: 242 9908, 242-4995. 222 1019 Embratur 0800030001IRJ

30 DIAS MARAVILHOSOS
EUROPA

Visitando nove paisese sete cidades. Saída 28/04/78
Consulte nosso financiamento

SPOTLIGHT TURISMO
Rua Gustavo Sampaio, 840-A Tels: 256-8338 «-256-9884

EMBRATUR 080042900.1

Solicite suas passagens. Atendimento imediato.

EXCURSÕES

BRASIL 4117 IfTIl
COM DESCONTO DE ¦ BLJBf #0 Wf B aaLáal"abreu)

GRANDE CIRCUITO
BRASILEIRO »ui nmn-ltí

SALVAOOR-ARACAJÚ-
RECIFE-NATAL-

FORTAlE?A-S.LUIZ
BELEMMANAUS

21 DIAS - SAlDAS:
Abril 17 - Maio 22-
Junho 13 - 20-Julho
06 - 09 - 12 - 18.
CrS 16aB27i iimiui

AQUARELA DO
BRASIL m zmn-ns

SALVADOPI-RECIFE
FORTALEZA-BELÊM

E MANAUS

15 DIAS-SAÍDAS:
Abril 09 -Moio 07-
Junho 18 -Julho 02-
09-11
CrS 14.623,0/p.nui

NORDESTE
MARAVILHOSO

BRASILIA-S'ALVADQR
ARACAJU-MACEIÓ

E RECUE

12 DIAS-SAlDAS:
Abril 04 -Maio 30-
Junho 27-Julho 11 -
15-25
CrS 10.593, n..*.

INCLUINDO. PASSAGENS AÉREAS. HOTÉIS, TRASLADOS 'E VISITAS

RESERVE ATE 10 Dl AS ANTES DE C AD A f AHTIDA
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGEMabreutur

Abreutur - Operadora Turística. Emb. n." 090002600.6
Rio de Janeiro: Rua México, 21-A São Paulo: Av. Ipiranga, 796 •

Tels.: 232-2300/6/7/8/9 3:° Andar Tel; 35-5176
Embratur 08005B100.8/RJ Embratur 080058IOI.6/SP

Prudential Cruises
Luxuosas navios "Santa" operando nas Três Américas,
atravessando o Canal do Panamá e o Estreito de Magalhães, com
vários roteiros à sua disposição.

Jn«3F- . .r,^n^0^^^:vy^-^-^ j
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Roteiro-Básico: Rio de Janeiro. Santos. Buenos Aires. Valparaiso
(Santiago). Callào (Uma). Guayaquil, Buenavcnttita (Bogotá), Los
Angeles. San Francisco. Tacoma, Vancouver, Balboa, Caimgena,
üi Guaira (Caracas) e Salvador.

Consulte seu Agente de Viagens ou a Moore McCórmack (Navegação).
Rio: Av. Rio Branco. 25/8.° andar - tel.: 233-0722 e.
São Paulo: Pca. da República, 180/1." andar - tel'.: 259-7233.

Congresso
adia emenda
Marchezan

Brasília — Por falta de
quorum, o Congresso Na-
cional adiou ontem, a vota-
ção da emenda do Depu-
t a d o Nelson Marchezan
(Arena-RS), que permite à
União legislar sobre quês-
toes de desenvolvimento
urbano.

Em nome do MDB, o
Deputado Celso Barros, do
Piauí, anunciou a decisão
do Partido à aprovação da
emenda. O Deputado Célio
Marques, da Arena gaúcha,
denunciou boatos a respei-
to do "interesse direto do
Presidente Geisel, em sua
aprovação", pedindo aos
parlamentares que lessem
a proposição antes de vo-
tà-la.
DEFESA E ATAQUE

O Deputado Nelson Mar-
c h e z a n defendeu sua
emenda, lembrando que"existem interesses que se-
rão contrariados, que pre-
cisam ser contrariados, em
nome da qualidade de vida
de nossas cidades".

Por seu lado, o Deputado
Célio Marques lembrou que"já tiraram dos municípios
a água, a luz, o telefone, e,
agora, também querem ti-
rar a terra". Na sua opi-
nião,, a emenda é formula-
da por quem quer "desgas-
tar o poder político" em
um ano eleitoral.

Já o emedebista Alceu
Colares criticou o caráter"centralizador e autocrátl-
co" da proposta, pedindo
uma reforma tributária co-
mo solução para "os graves
problemas enfrentados pe-
los municípios brasileiros"

A exemplo da criação
das regiões metropolitanas,
acrescentou o Deputado,"essa emenda é mais uma
intervenção do regime au-
tocrático", destacando que
a medida viria somar-se ao
voto distrital na oferta ao
Governo de um instrumen-
to "para beneficiar seus
candidatos nas áreas elei-
torais mais críticas, com a
injeção de vastos recursos"

A emenda do Deputado
Nelson Marchezan, regi-
mentalmente, ainda pode-
rá voltar ao plenário mais
uma vez, em outra sessão
conjunta do Congresso.

Ney anuncia
seu sucessor
em 15 dias

Brasília — O Ministro da
Educação e Cultura, Sr Ney
Braga, disse ontem que o
nome de seu sucessor será
conhecido dentro de "15 ou
20 dias". Reafirmou tam-
bém o Sr Ney Braga o seu
afastamento do MEC no
próximo dia 31 de maio
para concorrer à sucessão
governamental no Estado
do Paraná.

Segundo o Ministro da
Educação "existem vários
nomes prováveis para sü-
cedê-lo". Nada adiantou
porém se o próximo titular
da Pasta será alguém do
próprio Ministério. "Vamos
deixar a decisão com o
Presidente da República",
disse.

Docentes da USP pedem
movimento enérgico para
reintegrar professores

São Paulo — A Diretoria e o Conselho da As-
sociação dos Decentes da Universidade de São
Paulo — USP — distribuíram um documento, on-
tem à noite, em Ribeirão Preto, fazendo um ape-
Io para a organização de um movimento "amplo
e enérgico" de opinião, reivindicando a reintegra-
ção dos quadros universitários dos professores pu-
nidos pela Revolução de 1964.

O documento foi distribuído numa reunião, de
que participaram 60 estudantes, na Faculdade de
Filosofia da USP, no campus de Ribeirão Preto.
Segundo o documento, "os regimes baseados em
normas de exceção criam condições para que in-
dividuos e grupos, aparentando zelo, aproveitam
a vigência daquelas normas a fim de servirem aos
seus interesses ou satisfazerem ressentimentos de
uma mediocridade inquieta".

O documento
E' o seguinte, na íntegra, o documento:"A Diretoria e o Conselho de Representantes

da Associação dos Docentes da Universidade de
São Paulo vêm trazer, à opinião universitária e
ao público em geral, um dos problemas mais gra-
ves dentre os que oprimem a inteligência brasilei-
ra: o dos professores aposentados de maneira ar-
bitrária a partir de 1964, pensando, sobretudo, é
natural, nos que pertenciam aos quadros desta
Universidade.

Mas não desejam apenas registrar um fato e
sim reivindicar a reintegração desses colegas na
Universidade e sua volta às atividades universitá-
rias, para que seja reparada uma injustiça cia-
morosa e a instituição possa contar novamente com
alguns de seus espíritos mais altos. E' notória, com
efeito, a circunstancia de os atingidos pertencerem
ao que havia de melhor nela, de tal maneira que
a odiosa medida significa uma lesão essencial.

Os regimes baseados em normas ás exceção
criam condições para que indivíduos e grupos, apa-
rentando zelo, aproveitem a vigência daquelas
normas a fim de servirem aos seus interesses ou
satisfazerem ressentimentos de uma mediocridade
inquieta.

A Diretoria e o Conselho de Representantes da
Associação dos Docentes da USP entendem que não
é possivel aceitar isso nem adiar a volta dos cole-
gas. Só ela permitirá restaurar a dignidade ferida
da instituição e assegurar-lhe de novo a contribui-
ção inestimáveis a que tem direito dos mestres afãs-
tados. Neste sentido, a Diretoria e o Conselho fa-
zefn um apelo para a organização de um movimen-
to amplo e enérgico de opinião, a fim de que to-
dos se empenhem na luta por este imperativo de
justiça e de integridade da cultura".

MDB do Rio traça normas
paia eleições indiretas
de senador e governador'

O Diretório Regional do MDB do Estado do Rio
vai se reunir no próximo dia 14 para estabelecer
normas que impeçam casos de infidelidade parti-
daria durante as eleições indiretas de 1? de setem-
bro. A questão será fechada e os eleitores que dei-
xarem de votar nos candidatos que o Partido indi-
car para o Senado e o Governo do Estado poderão
ser expulsos dos quadros oposicionistas.

A legislação em vigor obriga os Partidos a esco-
lherem em separado os candidatos às eleições in-
diretas de Senador — com dois suplentes — e de
Governador e Vice-Governador. No Estado do Rio,
o MDB se inclina a homologar, primeiro — prova-
velmente no dia 25 de junho — os nomes para o
Senado. O candidato à sucessão do Almirante Faria
Lima deverá ser aprovado pelos convencionais no
dia 2 de julho.

Ontem, parlamentares oposicionistas disseram
que os Srs Chagas Freitas e Amaral Peixoto — que
armarão, em conjunto, os esquemas eleitorais do
MDB — aguardam um sinal de Brasília para deci-
direm a sucessão fluminense indicando os nomes
dos candidatos a Governador, Vice-Governador, Se-
nador indireto e suplentes.

Um trabalho realizado pelo MDB junto aos
convencionais confere poderes aos Srs Chagas Frei-
tas e Amaral Peixoto para decidirem em torno dos
candidatos às eleições indiretas. O aviso de Brasília
— alguém do Palácio do Planalto diria, reafirman-
do o que já declarou o General Figueiredo, em en-
trevista ao JB, de que o Estado do Rio terá um Go-
vernador do MDB — é esperado para o final do mês,
depois da escolha do novo Governador de São Paulo.

Miami
por676dólares.

Agora, por apenas 676dólares, Aerolineas Argentinas
leva você a Miami, sem escalas, ida e volta. São 40%
de desconto . Uma nova tarifa especial para grupos
de 20 pessoas.

Com essa economia, você até pode esticar a sua
viagem, por sua conta, para um mundo maravilhoso de
sonho, prazer e negócio: Disneyworld, o azul do Caribe,
os Estados Unidos inteiro.

Aproveite esta oportunidade única de tomar o seu
lugar a bordo do Boeing 707 de Aerolineas Argentinas.
Direto a Miami, com todo o conforto do exclusivo
serviço classe AA.

Consulte o seu.Agente de Viagens ou venha logo a
Aerolineas Argentinas garantir o seu lugar conosco
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Príncipe da
Noruega vai
a Geisel

Brasília — O Presidente
Ernesto Geisel recebeu on-
tem, em audiência especial,
o Príncipe Harald, da No-
ruega, com quem conversou
cerca de 40 minutos, na
presença do Chanceler Aze-
redo da Silveira, do Embai-
xador norueguês, Peter Mot-
zíeldt e do vice-Ministro do
Comércio e Navegação, Per
Oelberg.

No momento em que a
porta do Gabinete presiden-ciai era aberta aos fotógra-
íos e repórteres, o Príncipe
Harald dizia ao Chefe do
Governo que seus contatos
com as autoridades brasirèi-
ras foram muito "proveito-
sos". Ele informou ainda
que era a terceira vez que
vinha ao Brasil, incluindo-
se sua viagem de lua de mel,
em 1968.

Egydio não
traz nome
de Brasília

São Paulo — O Governa-
dor Paulo Egydio Martins
garantiu ontem em Cam-
pinas, que não trará de
Brasília, no fim de semana,
o nome do seu sucessor,
afirmando que havia rece-
bido tal comunicação de"um velho amigo". Desmen-
tlu que tivesse declarado em
Itapira, há dias, que ssria
oposição dentro da Arena
caso o seu substituto no
Governo do Estado seja o
ex-Governador Laudo Na-
tel.

O Sr Paulo Egydio não re-
velou o nome de seu amigo
de Brasília, mas disse que"segundo este meu amigo, a
questão sucessória só se de-
tinirá após a convenção da
Arena, domingo próximo.
Retornarei a São Paulo sem
saber ainda quem será o
meu sucessor", acrescentou
que "sabendo da especula-
ção natural dos jornalistas,
antecipei-me e perguntei a
um velho amigo de Brasília,
se retornaria de lá com uma
definição. Perguntei se tra-
ria para São Paulo, o no-
me do futuro Governador, e
a resposta foi não".

Pedro Simon
se licencia
do Diretório

Porto Alegre — Para que
o Partido, possa deliberar''sem constrangimento e tie
forma absolutamente de-
mocrática", sobre os seus
candidatos à eleição direta
para o Senado, o Deputado
Pedro Simon licenciou-se
ontem da presidência do
Diretório Regional do MDB,
em carta em que declara
submeter-se "a soberana
decisão partidária", inclusi-
ve quanto à sua própria in-
dicação.

O pedido de licença, por
tempo indeterminado, foi
formulado ao vice-presiden-
te do Dsretónio, Deputado
Carlos Giacomazzi, que as-
sumiu a presidência. Em
sua carta, o Deputado Pe-
dro Simon enfatiza a ne-
cessidade de haver a uni-
dade daqueles que desejam'"para o nosso povo e para
a nossa pátria a volta das
liberdades democráticas, a
paz, a justiça, enfim, o es-
tado de direito"-.

Farah quer
disputar a
reeleição

O Senador Benjamim Fa-
rah afirmou, ontem, que
vai disputar a reeleição,
desfazendo rumores, de se-
tores do próprio MDB, de.
que poderia optar por sua
inclusão na chapa de can-
didatos à Câmara Federal.
Disse que seu trabalho elei-
toral sempre foi discreto,
"mas eu me julgo um poli-
tico com boa bagagem, tão
forte como o Pão-de-Açú-
car".

Segundo o Senador, "o
próprio Partido é que perde
em consistência quando
companheiros desavisados
procuram confundir o elei-
torado. anunciando hipoté-
ticas desistências de can-
didatos definidos". Explicou
que a eleição, por uma úni-
ca vaga direta de Senador,
é difícil, "mas ninguém
pode dizer, com precisão,
que já é o vencedor por an-
tecipação".

¦¦¦ DOmiflGO mam
Ótimo dia para se ligarem

^1| Tj^^^JM-JK^nB
i,'in .-'iiyii.v." 2E
Mais de 7(M).IHH) leitores
wmmi: 28S-o%2 ¦¦¦



JORNAL DO BRASIL D Quinta-feira, 6/4/78 D 1* Caderno POLÍTICA e GOVERNO - 3

Figueiredo apresentará idearia
político na Convenção da Arena

Brasília — O General Fi-
gueiredo apresentará do-
mingo à noite, em seu dis-
curso de 15 a 20 minutos
de duração, toda a estrutu-
ra de seu ideário político.
No texto já concluído,
o candidato menciona ai-
gumas definições apenas
esboçadas nas entrevistas
que concedeu, e elabora
uma linha de princípios po-
liticos com os quais preten-
de nortear o seu Governo.
Não assumirá compromis-
sos, a não ser o de "traba-
lhar".

Mesmo antes de ser re-
gistrado como candidato
oficial da Arena, o General
Figueiredo, já na próxima
semana, encaminhará car-
ta ao Ministro do Exército
pedindo passagem para a
reserva, mas não deixará,
até fins de maio,- a condi-
ção de Ministro-Chefe do
SNI. Ao pedir passagem à
reserva, ele pretende evitar
ser agregado ex-ofjicio —
condição equivalente a um
afastamento para tratar de
assuntos particulares. De-
pois de maio, deixará o
SNI, instalando seu escri-
tório de candidato num dos
andares do edifício-sede
do Banco do Brasil, em
Brasília.

ASSESSORIA

Na prática, o stajj poli-
tico do General Figueiredo
está hoje resumido a um
único homem: o recém-
promovido General-de-Bri-
gada Danilo Venturini, que
acaba de passar a chefia
do Gabinete do SNI ao Co-
ronel de Cavalaria Antenor
de Santa Cruz Abreu. Co-
mo nem o Presidente Gel-
sei nem o Chefe do SNI
adotaram qualquer decisão
quanto a uma nova locali-
zação do General Venturi-
ni, ele deverá continuar no
quarto andar do Palácio do
Planalto, ainda como agre-
gado, na função de asses-
sor político do candidato
oficial.

Como Coronel e chefe de
gabinete do SNI, ele já vi-
nha cumprindo essa fun-
ção — cumulativamente
com seus encargos admi-

nistrativos — na medida
em que o crescendo de au-
diências do General Fi-
gueiredo ia exigindo a
compilação e seleção de
um volume cada vez maior
de documentos e sugestões.
A partir de agora, o Coro-
nel Santa Cruz cuidará das
questões administrativas, is-
to é, da chefia de gabine-
te do Chefe do SNI, en-
quanto o General Venturi-
ni será o encarregado do
gabinete do candidato Fi-
gueiredo.

O ajudante-de-ordens
do Chefe do SNI, Capitão
Juarez Marcon, devei|á
continuar, pelo menos até
fins de maio, em seu car-
go, cuja atribuição princi-
pai é a marcação e contro-
le de audiências e a agen-
da do General Figueiredo.
Uma secretária de alto ni-
vel deverá ser deslocada
para o gabinete do candi-
dato, para estruturar um
arquivo de documentos re-
cebidos de todos os Esta-
dos.

O General Figueiredo to-
mou a decisão de permane-
cer no SNI por quase dois
meses depois da Convenção
da Arena porque julgou
mais conveniente aprovei-
tar a estrutura do Palácio
do Planalto na elaboração
de seus planos de Governo.
Inclusive a proximidade do

, Presidente da República,
com quem poderá conver-
sar diretamente, apenas
descendo ao terceiro andar,
pesou na decisão de só sair
para o escritório do Banco
do Brasil em fins de maio.

Ele já ponderou a possi-
bilidade de que a utilização
dos recursos do Planalto
poderia significar uma res-
trita continuidade de enfo-
quês e pontos-de-vista na
linha de Governo, mas con-
siderou que não há esse pe-
rigo na medida em que está
recebendo um nutrido vo-
lume de sugestões "de fo-
ra" do Palácio, inclusive
relativas a temas institu-
cionais. Essas sugestões são
acrescidas de informações
que solicita aos diversos ór-
gãos do Governo, cuja as-
sessoria está utilizando.

"A análise das organizações tem
sido pautada sobre interpretações
administrativas ou comportamen-
tais freqüentemente esquecendo a
interpretação política..."

SEMINÁRIO:
PODER E POLÍTICA NAS ORGANIZAÇÕES

REALIZAÇÃO:
EDUPLAN - Planejamento, Projetos e
Administração em Educação Ltda.

DATA-, 27 e 28 de abril
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 lis.
LOCAL: Hotel Inter-Continental Rio

Q.
Da
LU

CONFERENCISTA

JOÃO BOSCO LODI - Consultor de Organização e Ad-

ministração especializado em Diretoria de Empresas.
Prêmio IDORT-71, com o livro "História da Administra-

ção". Ex-professor da Escola de Administração de Em-

presas da Fundação Getúlio Vargas em São Paulo. -Ex-

Diretor de Planejamento do Grupo Abril. Ex-Assistente
An f^4idêflf4aciQ P-nncn Rfial. Atualmente é o Diretor de
Planejamento da Sharp do Brasil S/A.

Informações e reservas pelos tels.:
(021) 286-6437 ou 266-5519 - Rua
Clarisse índio do Brasil, 49 - Bota-
fogo - Rio. A EDUPLAN está cre-
denciada no CFMO sob o n.° 185.

LtVROSIMDÜS
COMPRO

GRANDESi
PEQUENAS BIBLIOTECAS;" 

IVROS AVULSOS
todosassuntos.

Paraibanos pedem
por Milton Cabral

O Governador da Parai-
toa, Ivan Bichara e cinco
deputados federais daquele
Estado foram ao Palácio do
Planalto defender a candi-
datura do Senador Milton
Cabral ao Governo estadual
e afirmar que o seu con-
corrente, Deputado Antônio
Mariz, não conta com a
maioria da Arena.

O Sr Ivan Bichara esteve
com o Presidente Geisel na
terça-feira e voltou ontem
ao Palácio, para falar com
o General Figueiredo. A
ambos, disse que o Senador

Milton Cabral tem o apoio
da maioria da Arena na
Paraíba. O Senador consta-
va. na agenda do Chefe do
SNI, como integrante do
grupo de parlamentares que
iria levar ao General Pi-
gueiredo "cumprimentos pe-
Ia quarta estrela". No en-
tanto, não compareceu, dei-
xando os Deputados Antô-
nio Gomes, Wilson Braga.
Teotônio Neto, Adhemar
Pereira e Maurício Leite à
vontade para defenderem a
sua candidatura.

m
fi ^Você já conhece os famosos perfumes

da Argentina?
Quando fõr a Buenos Aires compre diretamente na fábrica

extratos loções e colônias femininas:
ENDIABLE - SENSACION - AVALANCH

e, para homens, as legítimas linhas:
VITESS E RUBRICK

2\ül S.A.C.I.C., Larrazábal 451 - (1408) Buenos Aires.1 [-1H Tel. 642-1011
Preços e condições excepcionais para revendedores e

v^ distribuidores. ^J

 Visitas de hoje
O General João Baptista de Figueiredo receberá

hoje, em seu gabinete no Palácio do Planalto, as se-
guintes pessoas:

10h40m — Secretário de Educação de São Paulo
Sr José Bonifácio Coutinho Nogueira.

10h55m — Deputado Hydekel Freitas (Arena-
RJ).

llhlOm — Deputado Inocêncio de Oliveira
(Arena-PE).

Ilh25m — Sr Pedro Pedrossian.
16h40m — Governador de Alagoas, Sr Divaldo

Suruagy.
17h — Deputado estadual Zeno Velloso (Arena-

PA)
17hl5m — Líder da Arena na Assembléia gaú-

cha, Deputado Hugo Mardini, acompanhado de 22
deputados.

IAPHZ
IjplBlIiB^ l ^"^

Onde são revelados
seus filmes Kodak
em cores?
Nós enviamos seus
filmes Kodak em
cores para os
Laboratórios
Kodak, onde eles
são tratados no
prazo exato para
um serviço de
qualidade.

PEÇA
REVELAÇÃO
EM CORES
pela Kodakj

FOMAR
R;SÀ0 JOSÉ, 90-132

TELS. 232-6618 252-2421 263-8848

NAUMDE
BANCO DO BRASILSA

OPERADOR
FUNDO DE INVESTIMENTOS SETORIAIS - FISET

LEILÕES ESPECIAIS

^

O Banco do Brasil S.A,, operador das contas do Fundo de Investimentos Setoriais,
comunica que seráreaMzado,nopróximodial2de abril de 1978,apartir das 15:00horas,
no Recinto de Negociações da Bolsa de Valores de São Paulo, novo Leilão Especial
de títulos do FISET, segundo as normas estabelecidas no Capítulo IV da Resolução
n.c381 do Banco Central do Brasü.

Poderão habilitar-se àarremataçãcatravés das Sociedades Corretoras,os propne-
tários de Certificados de Investimento (Q) do FISET, observando-se que a troca

somente será admissível por título da carteira correspondente (pesca, turismu ou re-
florestamento).

Os documentos pertinentes às empresas e projetos estarão à disposição dos inte-
ressados para livre consulta nas Bolsas de Valores de São Paulo e do Rio de Janeiro,
assim como nas Sociedades Corretoras.

São os seguintes ostítulosaseremleüoados.esclarecidoqueosrespectivos valores
mínimos fixados pelo Banco Operador serão mantidos, até o término do leilão:

CERTIHCADOSDEPARTIClPAÇAOEMREniORESTAMENTO
OFERTADOS-FISET-FLOEESTAMENTO/BEFX.ORESTAMENTO

KOMEDAEMPRESA-N.TROJETO-DENOMMAÇAO

ALAMO EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE CAMPO LTDA,
21/72/0048-2 Reílemll
ARAXÁ-REFIiORESTAMENTO E

AGROPECUÁRIA LTDA
17/74/0214-4 Campos Altos IH
17/72/0247-7 Fazenda Campos Altos I

3AUTOSPORTSA
17/75/0013-6 Horto Florestal Auto Sport

4 BRASIL VERDE REFLORESTAMENTO E
PECUÁRIA LTDA.

26/71/0090-5 Proj. de Refl. Ana Paula
26/72/0192-1 Proj. de Refl. SAMartinelli
26/74-0234-9 Empreend.Florest.SimetalSA,

6 CEESA-CONSTRÚTORA DE ESTRADAS
E ESTRUTURAS SA.

17/73/0139-7 Horto Três Marias-Anexo II
17/74/0235-9 Projeto Três Marias-Anexo IH

CIA. AGRÍCOLA BOTUCATU
21/7S/0048-9 Parque Florest. Faz. do Salto

CIA. AMÉRICA DO SUL DE REFLORESTAMENTO
25/74/0064-5 Projeto Boa Vista I
25/75/0071-5 Projeto Boa Vista II

CIF-CIA. DE INTEGRAÇÃO FLORESTAL LTDA
17/72/0082-5 Fazenda Planura
17/73/0198-5 Guapeva e Tangará
17/73/0210-9 Fazenda Igaratá

DASOTEC-PLANEJAMENTO E ENG.
FLORESTAL LTDA.

22/75/0016-6 Projeto Dasotec I
22/77/0207-3 Dasotec II

10 EMBRAFLOR-EMPRESA DE FLORESTAMENTO LTDA,
24/71/0046-2 Projeto Bacoparil
24/75/0488-3 Bacopari II

11EMPREENDIMENTOSFLORESTAISPARABUNALTDA
17/73/0039-8 Enfloraln.0 1

12 FLORESTAL ACESITA S.A.
18/74/0264-2 Córrego do Frederico-15
18/74/0265-1 Araraquara-11

13 FLORYL - FLORESTADORA YPÈ SA.
17/72/0158-4 Fazenda AustráliaU
17/74/0152-8 Projeto Buriti 

14 FRUTIL - FLORESTAMENTO E FRUTICULTURA LTDA,
17/73/0206-5 Fazenda Barreirinho I
17/74/0299-2 Fazenda Barreirinho H

15 GUATAPARÁ FLORESTAL SA.-PLANEJ.
E REFLORESTAMENTO

21/72/0156-0 Guatapará 72 - Gleba do Porto
21/72/0163-1 Guatapará 72 - Gleba do Engenho
21/72/0196-2 Fazenda Vassununguinha
21/72/0140-9 Guatapará 72-Gleba dos Veados
21/74/0220-0 Projeto Boa Sorte

161NCA-REBRACE REFLORESTADORA DO
BRASA TNTRAI, COMERCIO E INDUSTRIA LTDA

26/74/0084-0 Parque FTõr7CrÍ5tafirra£E
17 IPÊ - INVESTIMENTOS EM PINUS

EEUCALYPTUSLTDA.
21/71/0099-1 Fazenda Macedônia IH
21/72/0168-6 Fazenda Macedônia IV
21/74/0045-3 Fazenda Macedônia V

18 TOMAGAR ELETROTÉCNICA COMERCIO,
INDÚSTRIA E OBRAS CIVIS LTDA

17/74/0132-3 La Poveda
19 LAMBERTUCCI RETIFICA SA.

17/74/0231-3 Porto Novo Brasil-AnexolH
20 MANAS A - MADEIREIRA NACIONAL S A.

22/73/0042-6 Manasa VII
22/73/0053-2 Manasa VIU
22/73/0074-7 Manasa IX
22/74/0020-1 Manasa XH
22/74/0070-0 Manasa XVI
22/74/00210-1 Manasa XVHI

21METAFLORA S/C LTDA.
17/75/0032-3 Metaflora I

22 MINAS SELVA REFLORESTAMENTO SA.
17/74/0158-2 Alpercatas II
17/74/00244-8 Bom Jardim
17/72/0003-1 Proj. Redor. Lago Azula
17/74/0251-8 Alpercatas V

23 PINARA REFLORESTAMENTO
E ADMINISTRAÇÃO SA. '

21/72/0076-7 Sguariol
21/74/0062-1 Sguario II"ANEJAMEI .

"ADMINISTRAÇÃO 
DE ATIVIDADES RURAIS LTDA.24 PLANTAR- PLANEJAMENTO, TECNICAE

21/75/0014-9 Fazenda Barreiro Grande-Gleba"A*
22/73/0126-5, Gleba Moquém - Projeto IV

25 PLANT1L - PLANT ADORA ITUIUTABA LTDA
17/72/0268-1 Soledade „„,„<„,„,__.

26 RÁPIDO 900 DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA,
17/74/0239-S Horto 900 - Anexo II

27 REFLORESTADORA JAGUACY LTDA. S/C
21/73/0002-5 Parque Florestal Jaguacy

28 REFLORESTADORA MARQUESA SA.
21/73/0021-2 Taquaral n° 1
21/74/0307-6 Fazenda CCE

29 REFLORESTAMENTO FRAIBURGO LTDA.
23/74/0015-7 Pomar Castelo Branco A'- F-15
23/72/0262-9 Pomar Castelo Branco I1I-F-14

30 R1COPA - REFLORESTAMENTO. INDUSTRIA
E COMERCIO DE PALMITOS LTDA.

22/74/0034-5 Florestal Santa Helena
31 SOCIEDADE DE PRODUTOS DO OESTE LTDA• 17/74/0126-1 Mercedes
32 SOPARELI - SOCIEDADE PARANAENSE

DE REFLORESTAMENTO LTDA
22/72/0045-4 Guaraünal
22/73/0167-5 Guaraúna II
22/74/0154-9 Guarauna III

QUANTIDADE DE
COTAS EM OFERTA

114.893,7171

624.534,0102
127.294,4297

300.000,0000

23.133,6740
43301,7904

726.655,3135

17.493,4371
470.269,9647

1.235.419,8206

570361,3011
1.116.995,4073

99.203,9228
189.115,6070
306.003,4251

80.548,0684
841.864,0000

122.142,4447
657.005,8572

221.249,5393

486.171,5916
219.234,1180

2.680,3123
271.622,9482

444.656,0428
268.255,6730

39.000,8907
35.821,5974
46.000,2597

141.246,2731
1.064.439,1477

300.000,0000

1.664,5348
59.612,3403

159.795,7020

260.847,9298

404.570,398811

Sl.340,0194
192.014,1522
617.271,8096
540.581,0794
101.613,5813

1.705.987,5651

103.818,0001

371.733,5472
1.746.363,7128

244341,3783
920.309,4872

63.213,8690
1500.000,0000

97.573,8418
33.430,2889

260.722,2053

484.489,7580

18.962,4023

708.462,8540
209.293,0868

1.440.000,9744
356.261.7457

1.193.566,7348

72.701,2315

40861,9632
88.130,7363
43.446,7248

VALOR MÍNIMO
P/COTA

3,50

2,40
2,80

2,10

3,10
3,50
2,30

2,00
2,00

2,05

2,65
2,13

2,00
3,24
2,00

2,21.
1,00

2,60
2,00

3,18

2,36
2,38

2,00
2,50

2,40
2,22

3,00
3,00
3,42
3,20
2,27

2,40
2,30
2,51

2,47

1,86

3,24
3,12
2,48
2,83
2,64
2,31

2,05

2,32
2,34
3,00
2,34

2,50
2,77

2,17
2,10

3,42

2,17

2,20

2,90
2,30

2,50
2,65

2,59

2,35

2,60
3,18
2,63

33SOPLANTILLTDA.
17/74/0131-4 PiruBtot 1.047.596,2768 3,00

34 TECIDOS E ARMARINHOS MIGUEL BARTOLOMEU SA,
17/74/0047-7 Tambasa 389.977,7972 2,12

35 TERÇAM - TERRAPLENAGEM CONSTRUÇÕES
E INCORPORAÇÕES LTDA

17/74/0230-4 Terçam 02,507,2038 .2,40
36 TRIFLOR A - TRIÂNGULO FLORESTADORA S A

17/71/0109 Chapadãol 29.322.75S0 4.04
17/72/0267-2 Chapadão II 38.824,4332 2,30
17/73/0165-4 Irmall 41.380,0942 2,40
17/73/0162-7 Urbano 87.101,9313 3,04
17/73/014S-9Fundãozinho 173.961,7135 2,00
17/73/0119-1 Fator II 332.549,2610 2,50
17/73/0203-8 IRD(Trol) 91.364,3870 2,40

37 UBERFLORA - UBERABA REFLORESTADORA LTDA
17/72/0257-4 CoferrazI 45.780,8225 2.20
17/73/0170-7 Coferraz 68.757,3380 2,40
17/74/0274-1 São Basiliol 331.872,8103 1,80
17/73/O144-0ItaguapiraV 65.328,8526 2,00

38 VALE DO RIO GRANDE REFLORESTAMENTO S A
17/73/0091-3FazendadaBarra 981.031,4148 2,40
17/72/0157-5 Fazenda TaigáV 73.708,3252 2,30

39 VALPANEMA SA. AGROINDÚSTRIA-FLORESTAL
VALE DO PARANAPANEMA

21/72/0031-1 Fundo Florestal Valpanemal 421.890,7667 3,30

FISET - FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO
AÇÕES OFERTADAS

NOMEDAEMPRESA

01ARACRUZ CELULOSE SA.
02 COMFLOR S.A. COMÉRCIO INDUSTRIA

E EMPREENDIMENTOS
03 EMPRESA DE REFLORESTAMENTO E

TÉCNICA AGRÁRIA S.A.
04 FLOREST FLORESTADORA BRASÍLIA S.A.
05FLÓRICE SA. FLORESTAMENTO INDUSTRIA,

COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO
06 FRUT1FLORA S.A. FRUTICULTURAE

REFLORESTAMENTO
07 GIAMAR SA. - AGRICULTURA, INDUSTRIA

E COMÉRCIO
08 MODO BATTISTELA

REFLORESTAMENTO S.A.-MOBASA
09 MONTE BELO SA. AGRICULTURA,

INDUSTRIA E COMERCIO
10 REMASA REFLORESTADORA DOS

MADEIREIROS SA.
11 SEIVA SA. FLORESTAS E INDUSTRIAS

QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA

18.373.504

10.000.000

69.828
214.631

1.621.079

141.478

1.185.935

12.000.000

4.000.000

7.893.183
6.000.000

VALOR MÍNIMO
POR AÇÃO

1,00

1,00

1,00
1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00
1,00

FISET-TURISMO
AÇÕES OFERTADAS

NOMEDAEMPRESA

BRAS1LTON CONTAGEM HOTÉIS E TURISMO SA
CIA. TERRITORIAL E DE TURISMO
SÀO FRANCISCO DOS CAMPOS DO JORDÃO
CIA. GERBUR DE HOTELARIA
FENACSA. FEIRAS E

EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS
FLECHA S A. TURISMO COMERCIO E INDUSTRIA
HOTÉIS CHAMISA. .
HOTÉIS CHARRUA SA.
HOTÉIS E TURISMO DA GUANABARA SA.

HOTÉIS E TURISMO DA GUANABARA S.A.
HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S A - HOTISA

10 HOTEL AÇORES SA
11 ORGANIZAÇÃO SANTAMARENSE DE HOTÉIS S A
12 PREDIAL E ADMINISTRADORA HOTÉIS PLAZA SA.
13 RIO OTHON PALACE HOTEL SA.
14 SEHBE SA. HOTÉIS E TURISMO
15 SISAL RIO HOTÉIS E TURISMO SA.

SISALRIO HOTÉIS E TURISMO S.A.
16 VILA VELHA HOTÉIS E TURISMO S A.

QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA
10.000.000

VALOR MÍNIMO
POR AÇÃO
100

2.067.867
5.000.000

4696.524
1.685.491
4.000.000

847.511
18.000.000
2.000.000

11.780.231
364.650

4.000.000
600.000

12.000.000
5.448.000

15000.000
5.000.000
4.153.383

1.00
1,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1.00
1,00
1.00
1,00

10.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

FISET-PESCA
AÇÕES OFERTADAS

NOMEDAEMPRESA

COMPANHIA DE PESCA KRAUSE
COMPANHIA NACIONAL DE FRIGORÍFICOS -

CONFRIO
F. R. AMARAL SA. - INDÚSTRIA E COMERCIO DO
PESCADO
FRIGORIA - 1NDÚSTRIAE COMÉRCIO DO FRIO SA
MANTUANO SA. - COMÉRCIO E INDUSTRIA DE

PESCA
NUTRIGELSA.- ALIMENTOS SUPERGELADOS
PROMAR S.A. INDUSTRIA E COMERCIO DE PESCADO
REBESQUINI S.A. TRANSPORTE E

COMERCIALIZAÇÃO DO PESCADO
SA. ABEL DOURADO INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS

10 TORQUATO PONTES PESCADO S.A.
TORQUATO PONTES PESCADO SA

11 UNIÃO BRASILEIRA DE PESCA E CONSERVAS SA.
12 V. DE SANTANA & CIA. S.A. INDUSTRIAL E

EXPORTADORA

QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA

4.000.000

10.000.000

4.000.000
4.561.204

4.000.000
2.464000
4.168.000

727.646
S.998.335
4.715.756

234.845
3.000.000

2.060.000

VALOR MÍNIMO
POR AÇÃO

0,87

1,10

1,00
1,00

1,00
1,00
1,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

1,00

Brasília (DF), 20 do marçc de 1978.
CARTEIRA DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento Geral do Administração de Serviços
Divisão de Services do FISET



4 - POLÍTICA E GOVERNO JORNAL DO BRASIL D Quinta-feira, 6/4/78 D l9 Caderno

0 pensamento político do General Figueiredo
A intenção do próximo Presi-

dente da República, General João
Baptista de Figueiredo, manifesta-
da em ent. evista à Folha, ontem,
em Brasília, é exercer um Governo
de transição revolucionária, que
efetive a caminhada lenta e gra-
dual em direção a um regime que
amplie substancialmente a atual
taxa de democracia.

Para Figueiredo, no m u n d o
moderno já não há mais lugar pa-
ra o liberalismo excessivo, porque
o Estado precisa estar munido dos
poderes que o coloquem a salvo dos
extremismos totalitários. Sua defi-
nlção de democracia inclui os prin
clpios basilares de que todo o Poder
emana do povo e que os Poderes
devem ser harmônicos e inter-
dependentes entre si.

O futuro Presidente da Repú-
blica tem idéias bem definidas so-
bre o sistema político que preten-
de ver consagrado em sua adminls-
tração: eleição indireta para Pre-
sidente, eleição direta para gover-
nador. A Oposição, para: ele, pode
vir a participar, mas através do di-
álogo e não da imposição de idéias.

Figueiredo deixou claro que "a
Revolução não vai acabar" acentu-
ando também que este não é um
regime de exceção: "O que nós
temos são leis de exceção'' — frl-
sou.

"O Estado precisa defender-sa
contra os extremistas"

Ê a seguinte a entrevista que
o General João Baptista de Figuei-
redo concedeu à Folha:"Folha" — General, temos lido
os pronunciamentos do senhor e
sua concepção de democracia não
está muito elara.

Figueiredo — "Ora, mas se eu
nâo defini minha concepção de
democracia, como é que ela pode
estar clara?"

"Folha" — Bem, General, mas
o Sr se manifestou contra o libera-
lismo, e o conceito disseminado de
democracia é o da democracia libe-
ral.

Figueiredo — "Não, senhor.
Vejam, nós temos a laranja-lima,
a laranja-pera, a laranja-bahia,
que tem sabores diferentes, mas
nem por isso deixam de ser laran-
jas. As próprias raças humanas são
diferentes, existem cinco raças hu-
manas. Assim também há demo-
cracias diferenciadas. Agora, o libe-
ralismo morreu mesmo."

"Folha" — Mas que liberalismo
é esse que morreu?

Figueiredo — "É o da Cons-
tlltudçâo de 1946, uma Constituição
feiita para responder ao nazi-
fascismo, e que por seu excesso de
liberalismo deu mo que deu."

"Folha" — Então, Constituição
de 1946, não?

Figueiredo — "Não mesmo. O
Estado tem que dispor de instou-
mentos para assegurar a segurança
lia sociedade. No mundo moderno,
com suas complexidades, o Estado
precisa defender a sociedade. Veja
o caso de Israel, cercado de árabes
por todos os lados. Talvez a Suiça,
um pais deste tamanhinho, não
precise tanto, mas o Brasil é um
continente, também precisa".

"Folha" — Bem, mas o Sr não
considera que o máximo de segu-
rança para o Estado corresponde
ao mínimo de segurança para o
cidadão?~"' 

Figueiredo — "Mas às vezes
precisa ser assim. Veja, se não fos-
se, nunca haveria guerra, por que
qual é o povo que deseja a guerra?
O povo nunca quer a guerra. No
entanto, ela pode ser eventuatoien-
te necessária para assegurar a pró-
pria defesa de uma sociedade."

"Folha" — Mas, General, o que
é o Estado? O Estado foi criado pe-
Ia sociedade para atender a seus
interesses, e se o Estado passa a se
sobrepor à sociedade, não se trata
de uma deturpação?

Figueiredo — "Não, vejam, no
Inicio o homem se reuniu em gru-
pos, em 'tribos, para se organizar e
se proteger, e o Estado foi o instru-
mento criado para assegurar e
aperfeiçoar essa defesa, quando os
povos proliferaram. Porque havia
problemas entre os povos, discor-
dancias, provocadas pelas diferen-
ças de língua, de costumes etc. En-
tão, é absolutamente necessário
que o Estado moderno disponha de
instrumentos de -defesa da socie-
dade."

"Folha" — Está certo, o Estado
precisa defender a socieaane, o que
ele não precisa é defender a si
mesmo...

Figueiredo — "Não, senhores,
o Estado precisa defender-se sim,
contra os extremistas que desejam
destrui-lo, para implantar idéias
que o totalitarismo c o n s a gr a .
Afinal, se o Estado não for efeti-
vãmente forte, o que é que vocês
querem? Acabar com o Estado?
Mas aí Vem a anarquia."

"Folha" — Bem, então qual é a
democracia do Sr?

Figueiredo — "O principio bási-
co é que todo poder emana do
povo. Eu não gostaria de dizer
democracia relativa, mas o fato é
que democracia plena não existe".

"Há muita gente hoje
fantasiada de democrata"
"Folha" — O Sr tem afirmado

que pretende aumentar a taxa de
democracia do regime, digamos as-
sim. Esse aperfeiçoamento que o Sr
vislumbra inclui a independência
entre, os Poderes?

Figueiredo — "Mas é claro que
sim. Aliás, sempre tem sido assim
no Brasil.""Folha" — Não, General, atual-
mente é o Executivo quem decide
tudo.

Figueiredo — "É claro, mias nós
estamos dentro de uma revolução.
O que vocês querem é apagar tudo
e dizer: daqui para a frente vamos
brincar de democracia. Bem, isso
não é possível.""Folha" — Contudo, se o Sr vai
ampliar a taxa de democracia e
restaurar a independência entre os
Poderes, a situação se modifica.

Figueiredo — "Vejam, a Revo-
lução não vai acabar. Toda revolu-
ção tem uma fase de legalidade re-
volucionária. O fato é que fizemos
uma revolução em 1964 e ganha-
mos."

"Folha" — Certo, mas o que se
tem entendido é que o Sr vai fazer
um Governo de transição para am-
pliar a faixa de democracia.

Figueiredo — "Olhem, vocês
vivem dizendo que este é um re-
gime de exceção..."

"Folha" — Mas este é um re-
gime de exceção...

Figueiredo — "Não, nós temos
leis de exceção. Em 1964, nós pode-
riamos ter fechado o Congresso,
não poderíamos? Pois bem, muitos
que vivem hoje posando de demo-
cratas, sob os aplausos de vocês,
queriam fazer coisas piores. Eu não
quero citar nomes, mas há muitos
fantasiados de democratas ai que
participaram do regime mais ig-
nominioso que eu já vi, o Estado
Novo de Vargas, e que hoje posam
de democratas, pedem democracia
plena. No Estado Novo, sim, eu era
cadete do Exército e tive conhe-
cimento de torturas bárbaras, mui-
to piores que estas que denunciam
hoje, se é que estas existem mes-
mo. Meu pai estava na prisão, e eu
vi de perto o que era tortura."

"Folha" — O Sr tem razão nes-
se ponto, há muitos democratas
fantasiados...

Figueiredo — "Olhem, o Bros-
sard, quando estava do nosso lado,
em 19tí4, era Secretário de Justiça
do Rio Grande do Sul, ele queria
invadir a Rádio Guaiba. Houve
uma pendência lá, a Justiça deu
ganho de causa à emissora e o
Brossard desconheceu a decisão da
J ustiça e mandou a policia invadir
a Rádio Guaiba. Hoje, pede demo-
cracia plena.""Folha" — Muito bem, General.
Então, a democracia para o Sr
compreende a independência entre
os Poderes.

Figueiredo — "Sim."
"Folha" — Então, quando hou-

ver uma pendência entre dois
Poderes, o terceiro poder é que re-
solve certo?

Figueiredo — "Ah, não, porque
cada Poder tem independência na
sua seara. Quando um se intromete
na seara do outro está errado.""Folha" — Mas é que há áreas
matizadas, General; há assuntos
que são da competência do Execu-
tivo e do Legislativo por exemplo.

Figueiredo — "Há, sim. Por
exemplo, o orçamento. Quando o
Legialativo dispunha de plena li-
berdade para mexer no orçamento,
nós fizemos o levantamento de um
número enorme de instituições f an-
tasmas sustentadas pelo Legisla-
tivo, tá? E olhem, ainda hoje «xis-
tem algumas."

"Folha" — No entanto, se o
Executivo for julgar as pendências
com os outros Poderes, não haverá
independência, nem democracia,
Então, o Sr é favorável a que o
Judiciário seja o Poder moderador
nas pendências entre o Executivo
e o Legislativo nos casos de pen-
dcncias, de conflitos?

Figueiredo — "Sou. Aliás, o
Presidente Geisel ftz isso. Vocês se
lembram que ele não cassou aquele
Deputado, o Francisco Pinto. Ele
encaminhou o caso í.o Poder Judi-
ciário, que tomou as medidas que
achou que deveria tomar."

"Folha" — É verdade. Mas de-
pois o Presidente Geisel mudou de
posição e passou a cassar man-
datos.

Figueiredo "Mpu Deus, mas

"Folha" — Então o senhor é
favorável à eleição direta para Pre-
sidente da República?

Figueiredo — "Não, isso não. A
eleição para Presidente eu acho que
deve ser indireta.""Folha — Mas então não é pre-
ferivel o sistema parlamentarista,
eleição direta do Chefe de Estado
e eleição indireta do Chefe de
Governo? -

Figueiredo — "Há quem prefira
isso. E o método francês, por exem-
pio.""Folha" —— E é democrático.

Figueiredo — "Olhem aqui, eu
estudei profundamente o que vocês
chamam de democracia francesa.
Quando eles estão ameaçados de
perder num distrito, o Presidente
da República muda o distrito, eles
tiram uma cidade daqui, somam a
outro distrito, subtraem em outro
e tal.""Folha" — Mas, General, os
franceses votaram uma Consti-
tuição que permite isso. É legitimo,
é legal» portanto é democrático.

Figueiredo — "Pois há muita
gente que não acha que isso é de-
mocracia.""Folha" — O resto da humani-
dade, ou sua maior parte, reconhe-
ce que o sistema francês é demo-
crático.

Figueiredo — "Pois eu não
acho. O General De Gaulle criou
uma coisa chamada Artigo 16, que
cria um estado de sitio muito pior,
muito mais discricionário que o
nosso AI-5.""Folha" — É diferente, Gene-
ral. Na França, eles organizaram
um sistema de voto distrital que,
adaptado aqui e ali, permite que os
conservadores sempre estejam em
maioria. O povo aprovou a Consti-
tuicão. A maioria aprovou. Agora,
se o Presidente da República decide
que um terço do Senado deve ser
conservador, e então nomeia um
terço do Senado, isso não é legiti-
mo, nem democrático, ainda que
seja legal.

Figueiredo — "Vocês estão tor-
cendo os fatos, não venha me dizer
que o sistema francês não é uma
manipulação, porque eu estudei
aquilo a fundo.""Folha" — Não, General, é dl-
ferente...

Figueiredo — "Olhem aqui, se
vocês vieram aqui para me conven-
cer a derrubar o regime brasileiro,
vocês podem desistir, porque eu
não vou mesmo."

"Folha" — Não queremos con-
vencê-lo, General. Nós estamos ar-
gumentando. Aliás, vocês militares
fazem muito isso, usam úm advoga-
do do diabo na Escola Superior de
Guerra, por exemplo, que vive con-
testando os argumentos do oposi-
tor, para ver se a tese dele se sus-
tenta mesmo. E a nomeação dos se-
nadores...

Figueiredo — "E o que é que
tem nomear um terço do Senado?
A Rainha da Inglaterra não no-
meia toda a Câmara dos Lordes,
que eqüivale ao nosso Senado, e vo-
cês não vivem dizendo que a Ingla-
terra é uma democracia?"

"Folha" — A Câmara dos Lor-
des é outra coisa, não tem poder
revisor como o nosso Senado.

Figueiredo — "Tem, sim. E
olhem, em 1930 se fez uma revo-
lução no Brasil para acabar com as
eleições a bico de pena, mas vejam
as figuras de homens públicos da
República Velha. Vejam o Rui Bar-
bosa, o povo não o elegeu Presiden-
te da República."

"Vocês não vão me convencer
a derrubar o regime"

"Folha" — Perdeu para o Ma-
rechal Hermes da Fonseca.

Figueiredo — "Pois é, e que,
apesar de ser um militar, não pode
ser comparado ao Rui Barbosa, que
fez uma campanha belíssima e não
foi eleito. Então é preciso ter muito
cuidado com essas objeçôes a
eleição indireta."

"Folha" — O pai do Sr foi con-
tra a revolução de 30...

Figueiredo — "Foi sim. E no
império, o Imperador não nomeava
todo mundo, e tudo não funcionou
bem por tanto tempo?""Folha" — A impressão que fi-
ca, General, é que para o Sr o po-
vo não está preparado para votar.

Figueiredo — "E vocês me res-
pondam, o povo está preparado pa-
ra votar?""Folha" — Bem, o povo reage
diante de situações concretas. As

será que vocês não se lembram que
nós estamos numa revolução?"

"Folha" — Mas, General, o
Poder Judiciário agiu muito bem
no caso do Deputado Francisco
Pinto, reconheceu que os limites ra-
zoáveis haviam sido ultrapassados.
Por que não se continuou por esse
caminho?

Figueiredo — "Porque estamos
numa revolução."'"Folha" — O Sr tem a inten-
ção de modificar o processo em sua
sucessão, ou seja, que a nação pos-
sa participar, elegendo diretamente
o Presidente da República?

Figueiredo — 'Sou favorável a
uma modificação, sim, esse é o meu
desejo."

vezes há problemas que fogem ao
controle do Governo e o povo não
reconhece, mas isso não é tipico do
Brasil. Acontece nos países mais
adiantados também.

Figueiredo — "Não, o eleitor
brasileiro ainda não tem o nível do
eleitor americano, do eleitor fran-
cês. O Getúlio não fez uma ditadu-
ra sanguinária e acabou sendo elei-
to? Vocês 6abem que no Rio Gran-
do do Sul houve uma seca, e os
eleitores decidiram votar contra o
Governo, porque não choveu? Um
eleitorado não elegeu o cacare-
reco? Então uma coisa dessas tem
cabimento?"

"Folha" — Mas o Sr não acha
que eles tinham motivos para pro-
testar?

Figueiredo — "Então, que vo-
tassem em branco, mas não n
cacareco."Folha" — Mas o Sr reconhece
que o povo só pode aprender a vo-
tar votando?

Figueiredo — "É verdade, mas
tudo isso tem que ser aos poucos.
Vejam se em muitos lugares do
Nordeste o brasileiro pode votar
bem, se ele não conhece noções de
higiene? Aqui mesmo em Brasília,
eu encontrei outro dia, num quar-
tel, um soldado de Goiás, que nun-
ca escovara os dentes e outro que
nunca usara um banheiro. E por aí
vocês me digam se o povo já está
preparado para eleger o Presidente
da República.""Folha' — Como é que o Sr de-
seja encaminhar então a sua pró-
pria sucessão? Eleição indireta,
mas com os delegados escolhendo
livremente?

Figueiredo — "Escolhendo li-
vremente. Vocês vejam a eleição do
Presidente dos Estados Unidos, que
todo mundo pensa que é direta.""Folha" — É indireta, mas o
povo todo participa, escolhe delega-
dos com o mandato específico de
elegerem o Presidente.

Figueiredo — "Então, que seja
assim.""Folha" — O Sr é favorável à
implantação desse sistema no Bra-
sil?

Figueiredo — "Sim, eu sou.""Folha" — O Sr vê algum defei-
to no sistema eleitoral norte-ameri-
cano?

Figueiredo — "Para começar,
eu sou contra o lobby. Quando a
General Motors começa a financiar
a campanha de um senador, ah,
então ele já não vai ser represen-
tante de um Estado, vai ser repre-
sentante da General Motors. Isso
eu não posso conceber.""Folha" — O Sr tem dito que
se a Arena perder em novembro...

Figueiredo — "O que eu tenho
dito é que a coisa ficará mais difi-
cil se o MDB vencer, porque, ven-
cendo, o MDB não vai querer ceder
nada, e o que eu digo é que todos
precisam ceder um pouco.""Folha" — No que o Sr está dis-
posto a ceder?

Figueiredo — "Isso dependerá
das circunstancias. Eu tenho rece-
bido vários emedebistas aqui e eles
aceitam dialogar, desde que se co-
mece pelo fim do AI-5, do 477, das
leis de exceção. Bom, assim nâo
dá."

"Me digam: o povo está
preparado para votar?"

"Folha" — Bem, e no que o
MDB deve ceder? No que o MDB
está atrapalhando?

Figueiredo — "O MDB até hoje
não se conscientizou de que ele
vtambém é um Partido da Revo-
lução, criado pela Revolução; uma
minoria dentro do MDB não acei-
tou a Revolução le a contesta siste-
maticamente. Vejam, por exemplo,
eles pedirem anistia ampla, geral
e irrestrita. Então nós vamos anis-
tiar assassinos, assaltantes de ban-
cos? Outro dia pegaram um rapaz
aqui em Brasília roubando um car-
ro e ele respondeu: "Eu não estava
roubando, estava expropriando". Se
formos por aí, não teremos mais a
figura do crime comum no Brasil.""Folha" — O Sr tem dito que
a anistia pode até encerrar um
processo de abertura, mas não podeiniciá-lo. Isso quer dizer que o Sr
admite a anistia, digamos, no final
do seu mandato?

Figueiredo — "Eu não disse le-
so". "Folha" — Mas o Sr admite es-
sa possibilidade pelo menos como
uma hipótese?

Figueiredo — "Eu não excluo
nenhuma hipótese"."Folha" — Considerando que
só caminharemos para a abertura
com a vitória da Arena, então se
pode considerar que o povo pode
votar em quem quiser, desde que
seja com a Maria?

Figueiredo — "Não, o MDB é
que está radicalizando, e aceita o
diálogo desde que ele comece com
o casamento da Maria. Vejam bem,
se o MDB vencer, e somar a isso es-
sa questão de Constituinte, bem os
militares não estão preparados pa-
ra isso. E ai a coisa explode; ou eu
expludo junto ou me componho
com eles e vamos para um regime
muito pior que este"."Folha" — Alguns analistas
afirmaram, quando o Sr ainda não
era candidato oficialmente, que o
Governo Figueiredo será militar-
mente fraco e politicamente fraco.
Essa previsão é correta?

Figueiredo — "O que é que
vocês acham, hoje?"Folha" — Bem, considerando
que o Sr ainda não caiu, a análise
nâo é correta.

Figueiredo — "Olhem, talvez
essas análises estejam até corretas
e meu Governo venha a ser poli
ticamente fraco e anllltarmenite
traço. Mas eu quero pagar para
ver"."Folha" — General, o Sr acre-
dita que as manifestações do
Tenente-Coronel de Ponta Grossa
refletem a posição de uma parcela
expressiva do Exército?

Figueiredo — "Não. Ele feriu
uma coisa que nós militares não

aceitamos em hipótese alguma: a
disciplina. E nem os amigos dele
aprovaram, só uns dois ou três é
que aprovaram. Mas o grande
amigo deie, o General Aragão, nâo
concordou com ele. Para vocês per-
ceberem como isso é importante
para nós, em 1954, eu era Tenente-
Coronel durante a crise política, e
fui procurar meu comandante, o
General Cruz, que era amigo do
Getúlio Vargas, e perguntei-lhe
como ele estava vendo os aconteci-
mentos. Ele quis saber por que eu
queria saber, e respondi que era
porque não gostaria de desobedecer
a uma ordem dele. Depois ele se
encontrou comigo e fez um sinal
com o polegar para cima, quer
dizer, não haveria razão alguma
para que eu o desobedecesse porque
ele também estava contra o Getú-
lio. Esse respeito à hierarquia eu
aprendi com o meu pai. Em 1932,
meu pai comunicou co Ministro da
Guerra que, se ninguém o prendes-
se, ele iria sublevar São Paulo con-
tra o Getúlio. Como ninguém o
prendeu, ele foi sublevar São Pau-
Io". "Folha" — General, o Sr já
sabe quem vai ser Governador de
São Paulo?

Figueiredo — "Não".
"Folha" — O Sr ainda não

examinou o assunto?
Figueiredo — "Bem, examinar

eu já examinei, mas a decisão ain-
da não foi tomada"."Folha" — Mas o Sr pode nos
dar um perfil do futuro gover-
nador paulista?

Figueiredo — "Não estou preo-
cupado em montar perfil nenhum.
Estou preocupado em selecionar ai-
guém capaz de ajudar a Arena a
vencer a eleição, ou de ajudar a
Arena onde for possível"."Folha" — Mas não é o Sr que
tem de selecionar alguém com-
petente para administrar bem o
Estado?

Figueiredo — "E de que adian-
ta um nome competente e perder
a eleição?""Folha" — Então o Sr vai sele-
c i o n a r administradores incom-
petentes só para ganhar a eleição?

Figueiredo — "Vejam bem, eu
disse que vou selecionar, entre os
mais capazes, gente capaz de
ajudar a Arena a vencer. Eu não
disse que vou selecionar adminis-
tradores incompetentes".

"Se o MDB vence e vem com
Constituinte, aí a coisa exp.lode"

"Folha" — O Sr não acha nui
o atual sistema de escolha õe
governadores é pior que o antigo,
de eleição direta?

Figueiredo — "Eu acho que nos
dois casos houve escolhas erradas.
Mas sou favorável ã eleição direta
dos governadores"."Folha" — Inclusive nesta sa-
f ra de agora?

Figueiredo — "Nesta não, por-
que já não dá mais tempo"."Folha — Então a intenção do
Sr é fazer as próximas eleições de
governadores diretas?

Figueiredo — "Sim, eu tenho
essa intenção"."Folha"" — O General argen-
tino Alejandro Lanusse publicou
um livro, Mi Testimonio, em que
ele diz que o General Juan Carlos
Ongania foi afastado da Presiden-
cia da Argentina porque tratava os
civis como chefe de um Governo
militar, e os militares como se fosse
chefe de Estado da Suíça. O Sr
cometerá esse tipo de erro em seu
Governo?

Figueiredo — "Não. Eu não
faço distinção entre os civis e os
militares. Acho que os dois devem
ser tratados igualmente. Os milita-'res, 

por exemplo, devem se compor-
tar de acordo com os regulamencos
militares"."Folha" — Mas o Si ,j acha
que as promoções no txc.c.iu estão
sendo politizadas?

Figueiredo — "Não. A lei é
muito clara: o Presidente da Repú-
blica escolhe livremente o general-
de-exército entre os nomes due lhe
são apresentados. O próprio Pre-
sidente Geisel chegou a General-
de-Exército caroneando dois can-
dídatos, no Governo Castello Bran-
co, e ninguém falou nada. Agora,
não está havendo politização das
promoções. No tempo do Jango, o
Alto Comando considerava 100 co-
ronéis para promoção ao generala-
to, e o Jango cansou de escolher o
98"? da lista. Isto depois foi modifi-
cado, agora o Alto Comando só

—considera um torço dos efetivos de
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Figueiredo — "É verdade, o
Montagna é como um irmão para
mim"."Folha" — General, e a liber-
dade de imprensa?

Figueiredo — "Vocês falam
muito em censura, mas se esque-
cem que a censura começa na casa
de vocês"."Folha" — Na nossa casa?

Figueiredo — "E vocês já vi-
ram algum jornal publicar alguma
coisa que seja contra o interesse
dos donos? Talvez um ou outro jor-
nalista mais conhecido, como o
Castelhano, possa publicar, mas a
maioria, não acredito. Aliás a im-
prensa brasileira, como precisa pu-
blicar notícias todos os dias, quan-
do não há noticias, tem uma ten-
déncia para interpretar as coisas
com base em evidências que nem
sempre correspondem à realidade.
Por exemplo, aquela bandeirinha
do Flamengo ali. O repórter a vê e
imagina que eu sou Flamengo,
quando torço para o Fluminense.
O Ibrahim Sued publicou uma nota
assegurando que eu estava no cam-
po torcendo e que sai indignado
antes do jogo terminar porque o
Flamengo estava perdtendo. Eu
sequer fui ao campo".

"De 
que adianta um nome

competente se perder a eleição?"
"Folha" — Algum tipo de con-

trote interno da informação, no
jornal, tem que haver, inclusive pa-
ra evitar erros e abusos...

Figueiredo — "An, então vocês
concordam que é preciso ter uma
liberdade responsável".

"Folha" — Não, porque não
existe liberdade irresponsável. Exis-
te abuso, o que é outra coisa.

Figueiredo — "Não, existe li-
berdade irresponsável sim. Vocês
da imprensa querem publicar coi-
sas sobre o acordo atômico com a
Alemanha, ou sobre a Binacionai
Itaipu, que naquele momento não
devem ser publicadas. Mais tarde
sim"."Folha" — O nosso critério não
é esse, General. Algumas pessoas
controlam o Estado e decidem que
isso deve ser publicado e aquilo
não. Ora, mas o que essas pessoas
pensam pode não ser o que a na-
ção pensa. Então, por que temos
que aceitar o desejo dos que con-
trolam o Estado?

Figueiredo — "Vocês pensam
assim porque estão do lado de lá e
só pensam na liberdade individual.
Agora, passem para o lado de cá
que vocês passarão a ver o conjun-
to que só daqui pode ser visto. Ai
a situação muda".

"Folha" — Mas a opinião públl-
ca...

Figueiredo — "A opinião públl-
ca não existe, vocês é que a for-
mam. Se vocês quiserem, vocês
mudam a opinião pública".

E mentiroso mo atribuir
condição de torturador"

"Folha" — General, a imagem
do Brasil, no exterior, está muito
desgastada pela existência do Es-
quadrão da Morte.

Figueiredo — "Esse é um pro-
blema grave e complexo que tem
origens na guerra dos tóxicos, na
disputa de quadrilhas, na prostitui-
ção; é também um problema poli-
ciai, mas de difícil solução"."Folha" — No entanto, o
Governo, que se mostrou tão com-
petente para prender os comunis-
tas, por que não acaba com o Es-
quadrão da Morte?

Figueiredo — "E a polícia itali-
ana, por que não descobre os
seqüestradores de Aldo Moro? E o
FBI, por que não impediu a morte
de tantos Presidentes norte-
americanos? Vocês pensam que isso
é fácil? Contudo, dizer que o
Governo é responsável por essa
situação é tão mentiroso como me
atribuir a condição de torturador.
Como fizeram certas publicações
estrangeiras, e como andam espa-
lhando aqui dentro alguns indiví-
duos".

"Folha" — A violência policial
é freqüentemente constatada, não?

Figueiredo — "Observem o
exemplo dos Estados Unidos. Lá, a
po-lícia, de um modo geral, é até
mais violenta que a nossa. Em
qualquer batida, ela obriga o cida-
dão a espalmar as mãos contra a
parede e coloca o revólver em suas
costelas".

"Folha" — Mas lá, os crimes
coronéis para promoção ao gene-
ralato, e deste terço só uma parte
é enviada para que o Presidente
escolha os novos generais".

"Folha" — Mas, General, o Sr
não considera que o recente caso
da carona no General Hugo Abreu
foi uma decisão política?

Figueiredo — "Isso vocês
devem perguntar ao Presidente,
porque eu não falo com o Presiden»-
te sobre esse assunto, que é da ex-
clusiva competência dele"."Folha" — No entanto, quando
o General César Montagna foi pre-
terido, o Sr deu uma declaração no
Rio defendendo a promoção dele,
e dizendo inclusive que é amigo de-
le.

atribuídos.
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ENGENHARIA ECONÔMICA.
SECRETARIA PROFISSIONAL

RUA PROFESSOR ALFREDO GOMES, 22 - Botafogo (Rua da SEARS)
Tels.: 226-9531 a 286-9493.

.10-04

.10-04.

.17-04

.17-04

.17-04

.17-04

.17-04
,24-04
.24-04

i ã policia não são tantos.—
Figueiredo — "É porque os jor-

nais de lá não fazem o mesmo es-
candalo que os daqui, nem im-
putam todo assassinato ao apare-
lho policial. De qualquer forma, es-
se é um iproblema que preocupa, e
se não acabamos com ele, não é
porque não queremos, mas porque
ainda não ipudemos"."Folha" — Em seu Governo,
provavelmente, vai recair o peso da
lista de 23 desaparecidos que o Car-
deal Arns encaminhou ao Pre-
sidente dos Estados Unidos. O que
o Sr pensa fazer?

Figueiredo — "Isso mão é comi-
go. Eu, aliás, sou Chefe do SNI, um
serviço de informações. O SNI é
confundido com um órgão policial
quando nâo é nada disso".

"Folha" — £ que a imagem do
SNI é antipática.

Figueiredo — "É porque vocês
criam essa Imagem"."Folha" — Quando o Sr vai
sair do SNI?

Figueiredo — "Não sei. Estoh
num cargo de confiança, e, portan-
to, a decisão cabe ao Presidente
Geisel. Não pretendo, entretanto,
ficar até o último dia do prazo de
desincompatibilização. Aliás, se
dependesse de mim, eu já teria sai-
do há dois anos, porque só preten-
dia ficar dois anos aqui".

Transcrito da Folha de S.
Paulo, de 5 de abril de 1978
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Brossard afirma que é falsa
a acusação do Chefe do SNI

Brasília — Classificando o General
João Baptista de Figueiredo, de "prín-
cipe herdeiro dessa sereníssima Repú-
blica", o Senador Paulo Brossard (RS),
lider do MDB, contestou que tenha,
quando Secretário de Justiça do Rio
Grande do Sul, pretendido invadir a
Rádio Guaiba de Porto Alegre. "E' íal-
so, absolutamente falso", diz o Sena-
dor referindo-se ao comentário do Ge-
neral, publicado ontem na Folha de S.
Paulo.

A nota
"O último dos membros da Arena,

cronologicamente, mas nem por isto o
menos ilustre, General João Baptista de
Figueiredo, deu longa entrevista à Fo-
lha de S. Paulo, na qual pôde exibir suas
qualidades de intelectual, condição que,
faz pouco, reivindicava em entrevista à
Isto E.

Dignou-se S Exa de referir-se ao Se-
nador pelo Rio Grande do Sul, hoje li-
der do MDB no Senado, e o fez nestes
termos:

Folha — O sr tem razão nesse pon-
to, há muitos democratas fantasiados.

Figueiredo — "Olhem o Brossard,
quando estava do nosso lado, em 1964,
era Secretário de Justiça do Rio Gran-
de do Sul, ele queria invadir a Rádio
Guaiba. Houve uma pendência lá, a Jus-
tiça deu ganho de causa à emissora e o
Brossard desconiieceu a decisão da Jus-
tiça e mandou a poucia invadir a Rádio
Guaiba. Hoje, pede democracia plena."

Provindo a sentença do Principe
herdeiro desta sereníssima República, e
divulgada por grande orgao da impren-
sa brasileira, exerço o direito de dela
apelar para a opinião do pais, dizendo:

— K falso, absolutamente falso,
que o hoje Senador pelo MDB e líder
üa Oposição no Senado, quando Secre-
tario do Interior e Justiça do Kio Gran-
de do tíul, tenna querido invadir a ftauio
ouaiba.

— E' falso, absolutamente falso,
que a Rádio Guaiba tenha tido qualquer
pendência judicial que envolvesse o en-
tão Secretário do Interior e Justiça.

— Em conseqüência, é falso, abso-
lutamente falso, que a Justiça houvesse
dado ganho de causa à Rádio Guaiba
contra o Secretário do Interior e Justiça.

— Por conseguinte, é falso, absolu-
tamente falso, que o então Secretário do
Interior e Justiça houvesse desconhecido
decisão da Justiça.

— E' falio, absolutamente falso,
que o Secretário do Interior e Justiça ti-
vesse mandado a policia invadir a Rádio
Guaiba, aliás, nem a polícia estava sob
suas ordens.

Como não devo supor que o General
João Baptista de Figueiredo tenha feito
essas declarações de má-fé, só me resta
registrar o espanto por terem elas par-
tidos do Chefe do SNI, pois se as infor-
mações do SNI forem desse teor, pobre
do Governo que delas se serve, e pobre
do país, que mantém um serviço inepto.
E, no caso, tanto mais grave é a falsl-
dáde e mais graúda a inépcia quando os
supostos fatos atribuídos ao então Secre-
tário do Interior e Justiça, hoje Senador
pelo RS, seriam públicos, e, portanto, de
aferição fácil, e não teriam sido obtidos
por ilações, indícios ou ocasionais inter-
ceptações telefônicas.

Enquanto fui Secretário de Estado,
meados de junho e meados de dezembro
de 1964, houve um caso judicial envol-
vendo ato meu. Uma empresa de televl-

são, que nada tem a ver com a Rádio
Guaiba, fez exibição de filme e represen-
tação ao vivo num programa denomina-
do Show de Noticias Admirai, que, ten-
do chocado a opinião pública, por aten-
tatória à moral e bons costumes, mo ti-
vou a abertura de processo administratl-
vo n? 515/64.

Intimada, ofereceu defesa.
O diretor do departamento compe-

tente, na forma da legislação em vigor,
entendeu de aplicar a pena de suspensão
da TV por 24 horas. Inconformada, a em-
presa recorreu à instância superior, o Se-
cretário de Estado. Este, nos termos da
lei, e cumpridas pontualmente todas as
formalidades processuais, em despacho
fundamentado, negou provimento ao re-
curso, confirmando, desse modo, a deci-
são de primeira instância, e, esgotada a
controvérsia na esfera administrativa,
ordenou o seu cumprimento.

O diretor-geral do Departamento de
Fiscalização dos Serviços de Diversões
Públicas, acompanhado pelo chefe de
fiscalização, por escrito, e mediante re-
cibo, fez a intimação. A decisão do Se-
cretário foi publicada, bem como noti-
ciada a intimação efetivada no Correio
do Povo, 24/7, pág. 9.

Inconformada, a empresa impetrou
mandado de segurança, mas o fez contra
o diretor do Departamento, e portanto
perante juiz de Direito, embora a deci-
são fosse do Secretário, e, competente,
por conseguinte, o Tribunal de Justiça.

O juiz de primeira instância, embo-
ra viesse a reconhecer sua incompetén-
cia, remetendo os autos ao Tribunal de
Justiça, concedeu a liminar.

Deferindo requerimento do Procura-
dor-Geral do Estado, o Desembargador
presidente do TJ, João Climaco de Mello
Filho, declarou sem efeito a liminar con-
cedida pelo juiz incompetente.

No TJ o feito, mandado de seguran-
ça nv 618, foi distribuído ao Desembar-
gador Manoel Brustoloni Martins, que
concedeu a liminar porque a segurança
poderia tornar-se ineficaz se viesse a ser
concedida após a execução da decisão
administrativa, e cuja ilegalidade era ar-
guida.

Intimado da decisão do Desembar-
gador-Relator, o Secretário lhe deu ime-
diata e integral cumprimento, ao sus-
pender a execução da penalidade.

Em dois dias, antes portanto de es-
gotado o prazo legal, as "informações"
foram prestadas pessoalmente pelo Se-
cretário.

Processado o feito, em sessão plena-
ria de 31 de agosto de 64, o TJ indeferiu
o mandado de segurança por 20 votos a
um, reconhecendo, desse modo, a lega-
lidade do ato do Secretário. Entre os
votos vencedores contavam-se os dos en-
tão Desembargadores Eloy José da Ro-
cha, Carlos Thompson Flores e Pedro
Soares Munoz, depois Ministros do STF,
uni deles seu antigo presidente, outro seu
presidente atual.

Após a decisão do Tribunal pleno,
foi executada penalidade, cujo cumpri-
mento fora suspenso pela liminar do re-
lator, e a estação permaneceu fora do
ar sete horas e 43 minutos.

Em nenhum momento houve qual-
quer interferência policial.

O General João Baptista de Figuei-
redo pode continuar a dar entrevista e
nelas exibir suas altas prendas de inte-
lectual; convém, quiçá, que continue a
dá-las; mas não falte com a verdade,
pois se recomenda mal e muito mal à
opinião do pais."

Imposto
de renda

Novela das 8.
Até o dia 7 de abril, o pessoal do Nacional vai perder a novela.

Mas a sua declaração de renda vai dar certo.

AS SEGUINTES AGÊNCIAS DO NACIONAL FICARÃO ABERTAS DAS 9 ÀS 24 HORAS

AVENIDA CENTRAL
Av. Rio Branco, 156 - A

AVENIDA AMARAL PEIXOTO
Av. Amaral Peixoto, 200

ALCÂNTARA
Rua Doutor Alfredo Backer, 810

BAIRRO DE CAMPO GRANDE
Rua Cel. Agostinho, 32

BARRA DA TIJUCA
Av. Armando Lombardi, 71

BOTAFOGO
Rua Voluntários da Pátria, 248 - A

CATETE
Rua do Catete, 200

COPACABANA
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 928 - A

DUQUE DE CAXIAS
Av. Presidente Kennedv, 1597

FLUMINENSE
Rua Marechal Deodoro, 87

GÁVEA
Rua Marquês de São Vicente, 52 - lojas 101 a 103

IPANEMA
Rua Visconde de Pirajá, 174 - B

ICARAÍ
Rua Gavião Peixoto. 171-Iojas 106 a 108

LARANJEIRAS
.Rua das Laranjeiras, 183 - A

LEBLON
Av. Ataulfo de Paiva, 610

LIDO
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 387 - A

MADUREIRA
Rua Carvalho de Souza, 308/310

MÉIER
Rua Lucidio Lago, 91 -A

MAGÉ
RuaDr. Siqueira, 395

NITERÓI
Rua da Conceição, 15

NILOPOLIS
Estrada Mirandela, 121

NOVA IGUAÇU
Av. Governador Amaral Peixoto, 282

OUVIDOR
Av. Rio Branco, 123

PENHA
Av. Brás de Pina, 48/48-A

REALENGO
Av. Santa Cruz, 961

ROCHA MIRANDA
Estradado Barro Vermelho, 37

SÂOGONÇALO
Rua Dr. Nilo Peçanha, 44

TIJUCA
Rua Con-ide Bonfim, 310 - A

* BANCO NACIONAL
-o banco que está a seu lado

.._-.. .....^.--J^-y-p-,

Repórteres contam
como foi entrevista

Brasília — Embora o Ge-
neral João Baptista de Fi-
gueiredo tenha mostrado ir-
ritação em certos pontos do
diálogo com os dois jorna-
listas da Folha de S. Paulo,
que o entrevistaram ontem
e anteontem, em nenhum
momento impediu as per-
guntas ou deixou de respon-
dê-las. A revelação foi feita
pelo jornalista Haroldo Cer-
queira Lima, editor da Su-
cursai de Brasília da Folha
e um dos entrevistadores.

A entrevista — a tercei-
ra concedida pelo Chefe do
SNI, desde o lançamento de
sua candidatura — foi rea-
lizada em duas etapas. No
total tinha sua d u r aç ã o
prevista para 20 minutos,
mas terminou estendendo-
se por lh35m e levou mais
de 5h para ser reproduzida,
já que o General não per-
mitiu que fosse anotaria nu
gravada.

Haroldo de Cerqueira Li-
ma, 38 anos, considera essa
a sua segunda grande en-
trevista no Palácio do Pia-
nalto, junto ao qual é um
dos mais antigos repórteres
credenciados. A primeira foi
feita em 1964, com o Maré-
chal Castello Branco. Leleco
— como Haroldo é mais co-
nhecido — trabalha na Fo-
lha de S. Paulo desde 1961,
cobrindo a Presidência da
República.

O jornalista Getúlio Bit-
tencourt, trabalha na Folha
há cerca de dois anos. Com
26 anos de idade, casado,
pai de dois filhos, ele ini-
ciou sua carreira profissio-
nal há sete anos, ao fundar
a revista Palco mais Pia-
teia, especializada em tea-
tro. Depois foi contratado
pelo Jornal Ultima Hora.
em São Paulo, para fazer
critica de cinema. Final-
mente, transferiu-se para a
Folha de S. Paulo.

Leia editorial"Perplexidade"

Pejuçara, uma pequena cidade
gaúcha prestes a completar 12 anos
de emancipação.

Lá, os seus 6.000 habitantes vivem
felizes, numa harmonia total.

Em Pejuçara, as pessoas se encon-
tram, se cumprimentam, dão bons dias
umas às outras. Coisas que a cidade
grande esqueceu. E os bons dias em
Pejuçara existem mesmo.

É uma versão mais atual de
Shangrilá, onde a consciência de
cada um não esqueceu as regras
básicas de convivência: o amor e a
segurança.

Apesar de sua pouca idade,
Pejuçara serve de exemplo a muita
cidade grande.

Pejuçara não conhece o crime.
Pois, p.m todos ^q inrtintnr ^n ^^

a dia cada pessoa procura preservar
a sua própria segurança e a dos
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outros também. Para nós que traba-
lhamos em seguro, Pejuçara é um
exemplo. Um exemplo que precisa
crescer e se espalhar. No coração de
todos os homens, em todas as cidades,
pequenas ou grandes.

UMA CAMFANHA DAS EMPRESAS
DE SEGUROS AFENASEG.

SER ÚTIL
A SOCIEDADE.

O PENSAMENTO
CHIE UNE

^ASEMPRESAS
DESQ <;(•

PEJUÇARA VAI FICAR
FAMOSA PELO SEU ÍNDICE DE

CRIMINALIDADE: ZERO.



6 - JORNAL DO BRASIL Q Quinta-feira, 6/4/78 D l9 Caderno

Informe JB
Preciosidade

O 9P volume dos Autos da De-
vassa da Inconfidência Mineira, re-
editados pela Câmara e pelo Governo
de Minas e bafejado pela erudição e
competência dos projessores Hercula-
no Gomes Mathias e Tarquinto de
Oliveira, traz na sua página 211 um
documento que deveria ser transfor-
mudo em estátua.

Trata-se de uma pequena carta
do encarregado do inquérito, José
Caetano César Manitti, ao banqueiro
João Rodrigues de Macedo, um dos
homens mais ricos da Colônia.

A carta é de 1797 e data portan-
to de época posterior às prisões, tor-
turas e degredos por que passaram os' acusados, graças à diligência do ou-
vidor Manitti. * *

E' sabido que a primeira carta
mandada do Brasil, por Pero Vaz de
Caminha, inaugura o pistolão admi-
nistrativo quando o escrivão da fro-
ta pede a El-Rey por um parente.

Pela carta sabe-se que na devassa,
nome dado aos inquéritos no século
XVIII, o diligente encarregado, além
de ter livrado o rico banqueiro do en-
volvimento que tinha com os conspi-
radores, deu-lhe certeira facada de
um conto de réis.

* *
Assim como Tiradentes é o patro-

no do pais, o ouvidor Manitti, quando
pede a Macedo que lhe "apronte um
conto de réis para melhor me arru-
mar", faz jus ao patronato da cor-
rupção.

Que os Autos sejam lidos e estu-
dados. De suas páginas emerge como
o poder de devassar a vida alheia sem
limitações legais serve para desenhar
contornos monstruosos como o da
administração portuguesa no Brasil
das Minas.

Sucessões
O Sr Amaral de Souza leva van-

tagem sobre o Sr Nelson Marchezan
na disputa pela sucessão gaúcha.* *

O Sr Guilherme Palmeira é o ia-
vorito em Alagoas. Resistiu aos ad-
versários.

* *
A sucessão paraibana tornou-se

uma das mais complicadas. O Sr An-
tonio Mariz pode perder a ponta.* # *

Está decidido que o Senador Pe-
trônio Portella terá o irmão Lucidio
no Governo do Piauí.

A lista dos prováveis
Já existe uma, lista de prováveis

candidatos à eleição presidencial
americana de 1980.

Trata-se de eleição direta à qual
concorrem, desde já, as seguintes pes-
soas:

Emund Brown, democrata, Go-
vernador da Califórnia, zen-budista e
um dos políticos jovens mais popula-
res do pais.

George McGovern, democrata, so-
vado por Nixon em 1973, com poucas
chances.

Morris Udall, democrata, derro-
tado nas prévias por Jimmy Carter
em 1976.

Todos têm poucas chances porque
é certa a indicação do Presidente Car-
ter como candidato à reeleição pelo
seu Partido.

• •
Pelo lado republicano há o ex-

Presidente Ford.
Além dele, o seu candidato à Vi-

ce, Robert Dole.
E mais os Srs Ronald Reagan,

Hoaward Baker (líder da Minoria no
Senado) e Willlam Simon, ex-Secre-
tário do Tesouro, cotável apenas na
hipótese de Oarter deixar o país em
estado de caos econômico, o que não
é seu gênero. • •

Em 1984, pelo Partido Democrata,
o Embaixador Andrew Young é uma
boa aposta, Seria o primeiro negro a

disputar a Presidência dos Estados
Unidos.

A prorrogação
Recomeçou o movimento prorro-

gacionista dentro do Congresso.
Recomeçaram, portanto, as ar-

tlculações em torno de uma virada de
mesa na política nacional.

* * «
No Brasil sempre que se conjuga

o verbo prorrogar, apagam-se as fra-
cas luzes das instituições.

Voto português
O General Figueiredo terá pelo

menos um voto português na Conven-
ção da Arena.

Será o do Sr Jaime Perianes Pai-
ma, delegado da Arena do Rio e bene-
ficiário da lei da dupla nacionalidade.

Muitos erros
Suspeita-se que alguns trecho»

das memórias do Presidente Juscelino
Kubitschek tenham sido psicografa-
dos.

Em pelo menos dois casos as me-
mórias narraram situações lmpossí-
vels.

No escritório
O General Danilo Venturinl de-

verá desempenhar as funções equlva-
lentes às de chefe do Estado-Maior
do escritório do General Figueiredo.

Esse escritório terá uma compo-
sição bastante modesta, com pouco*
novos nomes além daqueles que tra-
balham diretamente com o General
no Palácio.

Megalomania
O proprietário do apartamento

1202 da Avenida Ruy Barbosa 300 re-
cebeu uma notificação do Ministério
da Fazenda para pagar Cr$ 331 mü
693 de taxa de ocupação sobre um
imóvel de menos de 100 metros qua-
orados. * »

Ou o computador do Ministério
bebe ou a cada quatro taxas o pro-
prietário estará obrigado a desembol-
sar o equivalente a um outro imóvel.

Resta saber quantas horas de
aborrecimento custará*ao contribuinte
semelhante loucura.

Mistério
Há um mistério em torno da agen-

da de negociações do Presidente Car-
ter no Brasil.

No dia 9 de fevereiro o Congres-
so americano aprovou a Lei Antiproli-
feração. Portanto, a Embaixada do
Brasil em Washington tinha o exem-
plar do Congressional Records em
suas mãos dois dias depois.

Além disso, conforme explicou a
Embaixada americana, uma cópia de
lei aprovada foi entregue ao Itamara-
ti. * •

No dia 10 de março, o Presidente
Carter sancionou a lei. Novamente, o
Governo brasileiro foi informado da
providência.

Nos últimos dias de março ocorre-
ram dois fatos simultâneos. Carter eo-
meçou sua viagem e enviou a carta
onde pergunta se a Alemanha quer
negociar à luz da nova lei ao Chance-
ler Schmidt.

Uma fonte do Governo alemão fez
saber à revista Der Spiegel da exis-
tência dessa carta antes que o Presi-
dente Carter chegasse a Brasília.

* •
Durante as conversações de Bra-

silia, Carter sabia que o Brasil sabia
da lei e o Presidente Geisel sabia que
ele sabia.

Não há, no entanto, a mais remo-
ta menção a essa lei, que servirá de ei-
xo para ásperos debates em torno da
questão nuclear e da capacidade ame-
ricana de honrar compromissos. Só
na entrevista coletiva o Presidente
americano se referiu, de forma super-
íiclal, à sua mera existência.

Lance-livre
A direção da Arena já encami-

nhou os convites a bodos os eoverna-
dores para assistirem à sessão sole-
ne de encerramento da Convenção
Nacional do Partido, programada pa-
ra a noite de domingo. A maioria
confirmou que estará presente.

A próxima ópera a ser encenada
no Teatro Municipal — Tosca — terá
o ingresso 20% mais barato do que o
cobrado para Turandot, encenada lo-
go após a reabetrura do teatro.

O Presidente da Câmara, Deputado
Marco Maciel,—estará hoje em BpIq

oferece um almoço no Palácio Duque
de Caxias.

Marcado o mês de inauguração do
Pólo Petroquímico deCamaçaxi: julho.

Em março, no Recife foram em-
placados 1 mil 587 novos veículos. O
número surpreendeu o Detran que es-
perava uma queda no registro de car-
ros novos.

O General Anitônio Bandeira será
homenageado hoje pela Assembléia
Legislativa de Minas Gerais. A noite,
janta com o Governador Aureliano
Chaves.

Horizonte.
No dia 10, cada Secretaria estadual

de Fazenda começa a fiscalizar o co-
mércio a fim de verificar o cumpri-
mento da decisão obrigando as lojas
a exibir, nas mercadorias expostas em
vitrinas, os preços para venda à vis-
ta e a crédito.

A República do Togo acaba de
comprar mais três aviões Xavantes,
jatos para treinamento, fabricados
pela Embraer. A primeira compra, há
dois anos, também foi de três Xavan-
tes.

O Secretário de Trabalho e Ação
Social de 'Pernambuco, Joaquim Fran-
cisco Cavalcante, desistiu de cândida-
tar-se à Câmara dos Deputados. Vai
dedicar-se à campanha de seu primo,
Governador Moura Cavalcante, para o
Senado.

Em três meses a Justiça de Porto
Alegre recebeu 239 pedidos de divórcio.

A importação de frutas estrangel-
ras este ano deverá atingir mais d<*
100 milhões de dólares. A maçã lide-
ra a pauta das importações com um
total de 70 milhões de dólares.

A Mesa da Câmara e a Agência
Nacional reiniciaram a distribuição
da Sinopse de Imprensa. E' um resu-
mo do noticiário dos principais jor-
nais do pais entregue toda manhã a
cada deputado.

O General Walter Pires Albuquer-
que foi homenageado ontem pelos co-
mandos de unidades da Vila Militar.
Na próxima semana, o General José
Pinto, Comandante do I Exército, lhe

Chegou ontem da Europa o Sena-
dor Nelson Carneiro. Só na segunda-
feira estará em Brasília.

O Governo do Estado está apli-
cando Cr$ 12 milhões na melhoria do
abastecimento de água de Vassouras.
Nos Municípios de Três Rios, Paraíba
do Sul e Pirai também estão sendo
executadas obras de ampliação do sia-
tema de abastecimento de água.

A produção de soja no pais esto
ano não deverá ultrapassar 4,5 mi-
lhões de toneladas. Menos 1,5 milhão
em relação à estimativa do Ministé-
rio da Agricultura feita na época do
plantio.

O Sr José Carlos Mariategui Arei-
lano será o novo Embaixador do Peru
no Brasil. Substituirá p Sr Gonzalo
Fernandez-Puyó, que ficou quatro
anos no posto.

A Fetrobrás promove, no Rio, o 1?
Congresso Brasileiro de Petróleo. Vai
abordar problemas relacionados com
a exploração, produção, transporte e
comercialização do petróleo e seus de-
rivados.

Em Goiás o quilo da cebola che-
gou a Cr$ 50. Há dois meses estava
sendo vendida a Cr$ 10.

O Presidente Geisel estará dia 10
no quartel-general da 3a. Brigada de
Infantaria Motorizada, no Setor Mi-
litar Urbano de Brasília. Vai partici-
par das solenidades comemorativas da
Festa da Engenharia.

O Ministro Luiz Galotti, que teve
um mal-estar no domingo, já se re-
cupera e seu estado é ltsonjeiro.

Conheça o
Mercado de Capitais

LENDO AS EDIÇÕES EXCLUSIVAS DO IBMEC. PRO-
CURE NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS OU PEÇA UM
CATALOGO PELA CAIXA POSTAL6.047 - RJ.

MEC °Cfl^
Utre DE BOM

CÂMARAG0STDNA PADARIA
DE SEU BAIRRO

IBMEC
UMA NOVA OPORTUNIDADE NO

MERCADO DE CAPITAIS
CURSO BÁSICO DE ANALISTA DE

MERCADO DE CAPITAIS
Em convênio com a

ABAMEC
—Inscrições até 20 de abril —

Especialmente organfcado para quem deseja uma nova for*
maçáo profissional de alto nível.

Instituto Brasileiro de Marcado da Capitais
Av. Beira Mar anexo ao MAM

Tal.: 2834222 R. 64 Caixa Poital 6.047 RJ
(Peça a programaçãoanurt decurso») esr.tbmrÂ
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POLVANI
lhe apresenta com o seu

K- -
TURÍSTICO

o melhor e o mais completo, único com

w
TOUR ITÁLIA

7 «11 dias ds viagem
Salda: todaa ia 2* e 6Meira*

EUROVIP
31 dlaa da viagtm

Saídas: Abr.13,Mal,11,Jun.8,15,
Jul.6,13,20,Ago.3,17 e Set.21

INTEREUROPEU
36 dlaa da viagem

Safdas: Abr.17,Mai;22,Jiw.26,
Jul.31eSet.18

SOUVENIR da EUROPA
43 dlaa da vlagam

Saldas: Abr.2,16,30,Mai.14,2B,
Jun.11,25,Jul.9,23,Ago.6;20,

Set.3,18,Out.1,15

DANÚBIO AZUL
36 dlaa da viagem

Saldas: Abr.23,Mai.28,
Jul.2,9,30,Ago.13,Set.3,17,Out.8

UNIÃO SOVIÉTICA
PAÍSES do LESTE
NORTE EUROPEU

36 dlaa de viagem
Safdas: Abr.18,Mai.22,Jun,26,

Jul.31,Ago.28

SEMANA SANTA
EM SEVILHA

13 dlaa de viagem
Salda: 19 de Março

FÉRIAS FELIZES
3* dlaa da viagem

Saldas: Mar.29,Abr.19,Mál.3,
24,Jun.7,28,Jul.12,Ago.2,16,

Sot.e,20eOut.11

TOUR CIAO
St dlaa da vlagam

Saldas: Abr.2,30,Mai.17,28,
Jun.14,25,2BlJul.2,12,Ago.8,20,

Set.6,17,Out,4,1S

PAÍSES
ESCANDINAVOS
22 dlaa da vlagam

Saldas: Jun.7,28,Jul.19,
Ago.9,30,Set.20

EUREXPRESS
21 dlaa da viagem

Safdas: Abr.7,28,Mal.19,
Jun.9,3(Wul.21,Ago.11lSet.1,22

eOut13
EUROPA

TRADICIONAL
21 dlaa da viagem

Saldas: Abr.23.Mai.21,
Jun.18,25,Jul.2l9,16,30,

Ago.13,27,Sel.3,10,17,2S,
Out.1

ARRIVEDERCI ROMA
21 dlaa da viagem

Saldas: Mai.6.Jun.3,24,
Jul.1,8,15,29,Ago.12,26,

Set.9e16

EUROJET
21 dlaa da viagem

Saldas: Mar.26.Abr.9,23,
Mal.7,21lJun.11,25,Jul.2,16,30,

Ago.20,Set.3,17,Out.1

CAMPEONATO
MUNDIAL DE FUTEBOL

Nia perca «ata acontecimento
Salda: 28 da Maio

VOLTA AO MUNDO
8 combinações de viagens *

sua escolha
(a) Tour completo México

Roma (47 dias)
(b) México, EE.UU., Jap5o,

Hong-Kong (28 dias)
(c) México, EE.UU,, Havaí

(15 dias)
Saldas: Mai;10,Jun.28,Jul.2B,

.Ago.15eSet.S

ESTE MUNDO
MARAVILHOSO
36 diae de viagem
Salda: 1« de Julho

CRUZEIRO MARÍTIMO
3,4,7 dias às

ILHAS GREGAS e TURQUIA
noa luxuosos navios da

SUN UNE

TOUR OPCIONAL
Espanha e Portugal

4, 8, 7 • 9 dlaa de viagem
Salda.: todas às 5?, 6»,

Sábado e Domingo

SICILIA
O MAIOR MUSEU

DAS CIVILIZAÇÕES
Fenicia, Grega, Cartaginesa,

Romana, Bizantina,
Normanda a Árabe

8 dlaa de viagem
Safda: todos os Sábados

MARROCOS
FASCINANTE

Tour das cidades Imperlala
S dias de viagem

Salda: todas às 4Melras

TOUR das KASBAS,
MINARETES e SOUKS

S dlaa da viagem
Salda: todas às 4Meiras

TFRRA ftflNTA
ISRAEL

Pata de Contraste
10 dlaa da viagem

Salda: todas às 3'-feiras

TERRA SANTA
• GRÉCIA

• dlaa da viagem
Salda: diariamente

GRÉCIA, EGITO,
TURQUIA

10 dlaa da viagem
Salda: todoa os Sábados

TERRA SANTA
S dlaa da viagem
Salda: diariamente

DAR VIDA aos ANOS
(Tratamento Geriátrico)

15 dlaa de viagem
Salda: diariamente

MARAVILHAS
DA FLÓRIDA

7 diaa de viagem
Salda: todos os Domingos

MIAMI, NASSAU,
DISNEYWORLD¦Vruzelro do Sonho*
11 dias ds viegee»

Salda: todas *s SUBUw

PUWAHX
1." Classe em Turismo Internacional

RIO: Rodrigo Silva 18 s/l . T. 232.7752 e 25? M3A
AfFtncM CateRona A Fmbratur 080O64401 H

SAO PAULO: Av. São Lui7 131. 2° • T. 259.4206 e 257.40M
Agência Categoria A Embratur 080064400 ü

OPERADOR RESPONSÁVEL
PULVANI IX) BRASIL OPERADORA TURÍSTICA LTDA

Embratur 0900012005

Ulisses condena concepção
elitista do voto popular

Brasília — O presidente nacional do
MDB, Deputado Ulisses Guimarães, dis-
corda das declarações do General Figuei-
redo e contesta a observação de que
uma vitória da Oposição nas eleições de
15 de novembro criaria embaraços ã
abertura democrática.

O Sr Ulisses Guimarães afirmou
que "quem não sabe escovar os dentes e
não tem noções de higiene, tem neces-
sidade de melhores salários, de ter sua
casa própria, de vestir e dar escolas aos
seus. Não é possível aceitar uma concep-
ção elitista do voto, ou dizer-se que o
voto de Rui Barbosa não tem o mesmo
valor do voto de sua cozinheira".

Baioneta falante
Discordando da famosa frase do seu"amigo e mestre" Máriio de Andrade —

"é preferível uma baioneta calada do
que uma baionete falante" — o Sr Ulis-
ses Guimarães não deixou de registrar
sua satisfação pelo fato do candidato a
Presidente estar falando, mas ressalvou
que "discorda profundamente" dos seus
conceitos.

Todo o homem público deve com-
parecer perante a opinião pública como
um dever, não como uma concessão. E'
assim nos países democráticos, princi-
palmente nos Estados Unidos e na Fran-
ça. Gs homens .públicos não podem se
eximir de prestar contas à nação — dis-
ea ele.

O dirigente emedebista, ao comen-
tar declarações do General Figueiredo à
revista Isto E' « ao jornal Folha de S.
Paulo, manifestou, preliminarmente, sua
discordância ante o condicionamento da
abertura democrática à vitória da Arena.

. — Não me parece apropriado este
argumento ad terorem. A vitória do MDB,
pelo contrário, «era a vitória do estado
de direito.

O representante oposicionista disse
estar cada vez mais convencido "da du-
ra lição de que decorridos 14 anos da
Revolução de 64, o problema político
brasileiro não se resolve com a substi-
tuição de homens na Presidência da Re-
pública".

O que está errado — acentuou —
é o sistema. O que é inaceitável é o ar-

^^^^^^^o^^

bitrio. O sistema e o arbirio precisam
ser substituídos pelo estado de direito.

Justiça política
O Sr Ulisses Guimarães disse quetambém discorda do conselho de Ma-

quiável, de que os governantes devem
fazer o bem aos poucos e o mal de uma
só vez. E acrescentou:

Este conselho era dado ao Prin-
cipe e não a um Presidente da Repúbli-
ca para que se perpetuasse no Poder. O
bom conselho é aquele que acha que a
justiça tardia já é uma injustiça. Assim
sendo, o que se deve fazer é imediata-
mente fazer justiça política ao povo
brasileiro, permitindo-se ainda que a
Nação possa decidir seu destino.

Quanto à classificação da Oposi-
ção em "contingente" e "imanentes" é
de se perguntar se ela prevalece para
uma Arena contingente e imanente, in-
clusive para efeito de conduzir os assun-
tos de interesse do Brasil.

O Sr Ulisses Guimarães, por outro
lado, discordou das criticas do Gene-
ral Figueiredo aos regimes políticos dos
Estados Unidos, da França, da Inglater-
ra. "Seria ótimo que nós tivéssemos aqui
regime semelhante" — disse ele.

9 presidente do MDB citou alguns
exemplos para mostrar a importância e o
poder decisório da opinião pública e das
instituições daqueles países, principal-
mente do Congresso e da imprensa. No
caso francês, lembrou que De Gaulle
deixou a vida pública, depois de derro-
tado num plebiscito e, no caso america-
no, citou a renúncia de Nixon para não
ser destituído, "depois de mentir ao po-vo no famoso caso de pirataria eltrônica
e escuta clandestina" na sede do Partido
Democrata.

O dirigente emedebista referiu-se
ainda ao comentário do General Figuei-
redo, colocando em dúvida a sabedoria
do povo em votar.

O povo brasileiro já fez excelen-
tes escolhas pelo voto popular. Para
lembrar alguns casos, basta citar as elei-
ções de Juscelino, de Dutra e do Briga-
deiro Paria Lima — este, o melhor Pre-
feito de São Paulo em mais de 400 anos
de existência.

ALELVIÁO
INGLÊS-FRANCÊS-VÁRIOS NÍVEIS
CRIANÇAS E ADULTOS
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Introdução e Conceitos Básicos

PROGRAMA Suporte de Informação
Visita a uma instalação
Análise e Projeto de Sistemas
A Programação
Tipos de Processamento
Teste e Pesquisa de Ooinião

Conceitos Gerais Sobr» Computadores ne So-
eiadadfl
O Computadoi
A Informação

PROFESSORES
• José Antônio Drumond / José Constant Amorim Neto / Vera Regina Uchôa AAittdlori.

cék Pré-requisito: Z.° Grau / Período: 8 a 29.04.78~7 horário: 08:0C às 12:CC - Sábados
Informações e Inscrições: Rua de Bispo, 83 — Tijuci

. Fones: 228-1494 - 234-5399 - 264-7089
y^ Estudantes: 30% de desconta - Credenciamento no Conselho Federal de Mio de Obra sob o N.° 0281

FACULDADES INTEGRADAS ESTÁCIO DE SÁ
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> ^T E MANEQUIM Ml*
£ FACULDADES INTEGRADAS ESTÁCIO DE SÁ e ML PLANEJAMENTO E PROMOÇÕES TURÍSTICAS
, promovem um Curso de MODELO FOTOGRÁFICO MANEQUIM.

Comportamento Social e Profissional • Relações Humanas
Postura e Andamento • Expressão Corporal

a Técnica de Vendas • Produção e Fotografia
Comunicação • Maquiagem e Vestuário

INÍCIO: 10/04/78
HORÁRIO: 16,00 ài 18,30 horas
INFORMAÇÕES: Rua do Bispo, 83 - Tüuca
FONES: 228-1494 - 234-5399 — 264-7089 e 248-1861

ABERTAS INSCRIÇÕES PARA O CURSO DE APERFEIÇOAMENTO
PARA SECRETARIAS <p
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PREVESTIBULAR-COMPACTO %
Aulas só aos sábados

Para quem não tem tempo, as FACULDADES INTEGRADAS ES-
TACIO DESA iniciam seu curso PREVESTIBULARespecializado
com aulas só aos sábados das 07.00 ás 19.00 horas.

—Apostilas e provas semanais
Inicio: 08.04.78

Informações • Inscrições: Rua do Bispo, 83 - Tijuca — Fones: 264-7089,
228-1494,234-5399

FACULDADES INTEGRADAS ESTÁCIO DE SA
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Oposição
critica
candidato

Do Senador Roberto Sa-
tu mino, vice-presidente do
IVIDB: — Na primeira entre-
vista, o General Figueiredo
negou a existência do siste-
ma, com S maiúsculo. Na
segunda, afirmou que os mi-
litares existem como poder,
não estão preparados para
a abertura, e se a opinião
pública exigir demais, tudo
pode explodir. O sucessor in-
dicado se diz um democrá-
ta, propõe reformas, mas
declara que, se o MDB insis-
tir na revogação do AI-5 e
do 477, não dá para conver-
sar. Defende eleições dire-
tas para Governadores, e
afirma que o povo brasilei-
ro não sabe votar. Está tu-
do muito confuso, meu Deus
do céu.

Do Deputado Tancredo
Neves, lider do MDB na Ca-
mara: — Ainda não li a en-
trevista, mas as pessoas que
leram, parecem ter levado
uma paulada na cabeça.

Do Deputado Freitas No-
bre, ex-Iider do MDB: — A
entrevista não apresenta
qualquer perspectiva de pro-
gresso no restabelecimento
democrático, pois o futuro
Presidente acha que a opl-
nião pública não existe, que
o eleitorado não sabe votar
e que a abertura vai depen-
der da vitória da Arena. A
convicção do General Fi-
gueiredo de que o povo não
está preparado para votar,
exigiria uma indagação so-
bre a validade popular da
deüisão, de apenas um brasi-
leiro, o General Geisel, esco-
lher o seu sucessor e passar
o nome à Arena para a ho-
mologação.

Oo Sr Rômulo Almeida,
candidato do MDB a0 Se-
nado pela Bahia: — A en-
trevista mostra que o Gene-
ral Figueiredo não está pre-
parado para o Poder, pois
usa a técnica da ameaça
para intimidar. Prova tam-
bém que o SNI não é a me-
lhor escola para um esta-
dista. (...) Realmente a di-
tadura de Getúlio foi me-
nos sofisticada, embora
mais honesta porque mais
assumida. A ditadura é im-
perdoável. naquela ocasião
e hoje.

Do Deputado Roque Aras,
presidente do MDB da
Bahia: — O papel de um fu-
turo Presidente é o de trans-
mitir a seus concidadãos
mensagem de confiança,
otimismo e reconciliação,
pois, em tese, ele não repre-
senta facções, mas as aspi-
rações nacionais, neste mo-
mento em que temos pro-
blemas sérios com a infla-
ção e a corrupção campeia
no pais. Se a Revolução não
acabar estamos fadados a
permanecer em um regime
de insegurança. Será a pri-
meira vez na História que
um movimento que se impôs
pela maioria, se constituirá
em um permanente divisor
de opiniões.

Do Deputado Lélio de
Souza, lider do MDB na As-
sembléia gaúcha: — O Ge-
neral Figueiredo com suas
desastradas declarações es-
tá demonstrando uma falta
de adestramento para o de-
sempenho da mais alta fun-
ção politica do pais, a de
Presidente da República. O
Ministro-Chefe do SNI só
chegará à Presidência gra-
ças a essa democracia rela-
tica, que se alimenta do re-
gime de exceção, onde a
chegada ao Poder não ne-
cessita de consentimento
dos governados.

Gilvan adverte que o MDB
irá à Justiça se Geisel
usar Governo em campanha

Brasília — O Presidente Ernesto Geisel poderá
participar da campanha eleitoral da Arena, "mas

se o fizer como Presidente da República e gastando
o dinheiro público será combatido pela Oposição,

que poderá até recorrer à Justiça para impedir que
o faca" — informou ontem o Senador Gilvan Rocha
(SE), vice-líder do MDB no Senado.

Na próxima semana, a bancada oposicionista
no Senado vai propor à presidência do MDB que es-
truture de imediato as "Caravanas da Verdade", e
convide a Arena a participar de debates públicos,
em associações de classes e diretórios estudantis,
sobre os problemas nacionais.

cos. Não lhe parece justo
que o Presidente da Repú-
blica gaste o dinheiro públi-
co, arrecadado de todos, pa-
ra fazer a propaganda de
seu Partido. Já não discute
o Senador oposicionista o
principio de que, sendo o
Presidente da República,
consequentemente de todos
os brasileiros, ele deva ter
uma atuação de magistra-
do."Nos Estados Unidos —
pondera o Senador Gilvan
Rocha — o Presidente da
República, pode ser candi-
dato à Presidência da Re-
pública, mas quem fi-
nancia a campanha é o seu
Partido. No Brasil, o Pre-
sidente viaja com o dinhel-
ro público para fazer a
campanha de seu Partido".

CAMPANHA

Para o Senador Gilvan
Rocha não há nenhuma
preocupação maior com que
o Presidente Geisel ou
qualquer outra personalida-
de do Governo participe da
campanha eleitoral em fa-
vor da Arena. O importan-
te é que ele o faça como ci-
dadão e não como Presiden-

te da República. Mais ex-
plicitamente, "na sua pre-
gação eleitoral, não poderá
se valer das vantagens do
cargo de Presidente da Re-
pública".

Argumenta o vice-líder
oposicionista que um des-
locamento do Presidente
da República representa,
naturalmente, gasto consi-
derável de recursos públi-

Bonifácio
prefere
futebol

Brasília — O líder da
Arena na Câmara, Depu-
tado José Bonifácio, disse
que tratou ''nada, vezes na-
da, de politica ou suces-
são" durante a rápida au-
diência que manteve on-
tem com o Presidente Er-
nesto Geisel.

Segundo o Deputado, sua
grande preocupação foi a de
regressar rapidamente à
Câmara paira assistir o jogo
de futebol entre Brasil e
Alemanha.

OES • ESTOFADOS • ARMÁRIOS EMBUTIDOS • MOVE/
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BARZENSKI
Mesa de cristal c/4cadeiras:

em veludo.....CrS «J.790.00
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Rezende dá nova resposta
a Brossard e pede à Arena
solidariedade a Petrônio

Brasília — O líder do Governo no Senado, Eu-
rico Rezende, criticou, ontem, da tribuna, o Sena-
dor Paulo Brossard pela inclusão, em seu primeiro
discurso como líder do MDB, da íntegra do edito-
rial intitulado Fim âe Linha, publicado no dia 13
de março deste ano pelo JORNAL DO BRASIL.

Em sua opinião, o artigo está "revestido de as-
pecto injurioso" ao Presidente do Senado, especi-
ficamente no trecho em que afirma que "mordido
de remorso, é mais certo que o Governo pretenda
acionar o Sr Petrônio Portella, a quem não falta
disposição de servir aos governantes".
RESPOSTA

O vice-líder do MDB,
Senador Marcos Freire
(MDB-PE), em resposta,
afirmou que o Sr Paulo
Brossard "lendo a integra
do editorial, teve um gesto
de cavalheiro e pulou o tre-
cho discutido". Salientou
que o líder emedebista "fez
o que o Senador Eurico Re-
zende não fez". Após a
discussão, 23 Senadores
arenistas foram ao gabine-
te do Senador Portella
prestar-lhe solidariedade.

Aureliano
defende

Na ocasião, o presidente do
Congresso, num curto pro-
nunciamento, agradeceu a
solidariedade. Disse que
sempre foi e é "tão honra-
do quanto os que mais se-
jam".

Depois de ter protestado
contra a atitude do líder
da Oposição e questionado
a colocação feita no edito-
rial, o Sr Eurico Rezende
chamou a bancada para
fazer a visita de desagravo
ao Senador Petrônio Por-
tella.

Deputado vê
manobra de

^^r+j »j i^[+ L?i\^^___B

normalidade prorrogação
Belo Horizonte — O Go-

vernador Aureliano Chaves
disse ontem que "é dever
de todos os brasileiros se es-
forçarem para que o Brasil
encontre aquilo que está em
perfeita sintonia com o sen-
timento de sua gente — a
vida politica democrática
normal — objetivo defini-
do, por diversas vezes e de
maneira clara pelo Presi-
dente Geisel."

Ele acredita que a desis-
tência do Senador Maga-
lhães Pinto de participar da
Convenção Nacional da
Arena "não vai influenoiaa.
em nada a Convenção".

Brasilia — A noticia de
que reapareceu no Coi.gr.ss-
so o movimento pela pror-
rogação de mandatos, por
intermédio de Emenda
Constitucional que estaria
sendo preparada pelo Depu-
tado Vinícius Cansação
(MDB-AD, foi confirmada,
ontem, da Tribuna da Ca-
mara pelo vice-lider emede-
bista Aurélio Campos (SP).

Depois do seu pronuncia-
mento condenando a Emen-
da, o representante paulista
revelou ter sido informado
por figuras destacadas da
Arena de que o General Fi-
gueiredo não tem posição
contrária à medida.
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Cientistas brasileiros vão Alemanha pretende adiar o
explicar o acordo atômico t A. 1 /

Brasília — A Comissão de Minas e interrompido pelo Senador Dirceu Car- \j Li Ê11 §J í f íí l C/ f V V \J \X \Jv l V/ t/ t V %Á\j l/K/ÍÀI
Energia do Senado promoverá nos pró- doso (MDB-ESi, que o indagou se o Bra- MBrasília — A Comissão de Minas e
Energia do Senado promoverá nos pró-
ximos meses uma série de debates sobre
a política nuclear brasileira, atenden-
do a uma sugestão feita ontem pelo Se-
nador Franco Montoro (MDB-SP) ao seu
presidente, Senador Jarbas Passarinho
(Arena-PA). O Sr Montoro propôs que
destes debates participem cientistas bra-
sileiros capazes de apresentar criticas e
fornecer explicações mais precisas sobre
o acordo nuclear Brasil-Alemanha.

O Senador paulista, em nome da co-
munidade cientifica brasileira, apresen-
tou quatro nomes, dos quais serão esco-
lhidos os dois que se apresentarão na
Comissão, para debater com represen-
tantes do Governo os termos do do-
cumento. São eles os professores Roge-
rio Cerqueira Leite, da Universidade de
Campinas, Jair Melo, da Universidade
Federal de Minas Gerais, Luiz P. Rosa,
da Universidade do Rio de Janeiro, e
Goldemberg, do Instituto de Física da
USP.

A proposta do Senador Montoro foi
apresentada depois de uma longa e de-
talhada exposição sobre o programa nu-
clear brasileiro, em que o Senador Vir-
gilio Távora (Arena-CE) defendeu e ex-
plicou os pontos mais controvertidos do
acordo nuclear Brasil-Alemanha, em no-
me do Governo.'

O Sr Virgílio Távora fez inicialmen-
te uma defesa da oposição do Governo
pela energia nuclear, explicando que, em-
bora o pais não tenha, nem de longe,
esgotado sua capacidade hidrelétrica, não
poderia deixar de entrar na era nuclear,
pois "não teria a capacidade para fazer
de uma só vez o que está fazendo gra-
dualmente em 10 anos".

Explicou a impossibilidade da utiliza-
ção do carvão como fonte de energia pe-
lo Governo brasileiro, pois — segundo
ele — "as reservas nacionais são insu-
íicientes, o carvão brasileiro é de baixa
qualidade e as suas jazidas estão locali-
zadas em regiões distantes dos maiores
centros consumidores de energia do pais".

Reatores
O Senador cearense defendeu a es-

colha de reatores a urânio enriquecido
pelo Brasil, pois, entre outras vantagens,
eles teriam "custo menos elevados, maior
eficiência na conversão de energia tér-
mica para a energia elétrica, e uma tec-
nologia mais amadurecida e mais di-
fundida". "Além disto" — explicou —
"eles consomem menos urânio".

Em seguida, o Sr Virgílio Távora
deu "uma visão panorâmica do acordo
nuclear assinado com a Alemanha", fa-
lou dos instrumentos que ele prevê, e da
importância da participação do capital
e equipamentos brasileiros em várias
das empresas criadas a partir do acordo.
Neste ponto, o Senador fluminense foi

interrompido pelo Senador Dirceu Car
doso (MDB-ESi, que o indagou se o Bra
sil estava financiando experiências ale
mães, ao que o Senador Jarbas Passa-
irinho respondeu: "Estamos financiando
a nós mesmos, pois somos co-proprietá-
rios de todas elas".

O Sr Virgílio Távora falou ainda so-
bre as usinas de enriquecimento e repro-
cessamento, que deverão entrar em ope-
ração respectivamente em 1981 e 1983,
além da fábrica de elementos combusti-
veis — todas previstas no acordo Brasil-
Alemanha — que deverá operar a partir
de 1980.

- o Senador admitiu que a usina de.
Angra-1 está bastante atrasada, mas
negou que este atraso tenha sido conse-
quência dos 71 incêndios em seu cantei-
ro de obras, nos últimos meses. Afirmou
ainda que atrasos como estes são "per-
íeitamente normais" e apresentou um
quadro relacionando centrais nucleares
em construção em vários paises no mun-
do, a maioria fora dos cronogramas ini-
cialmente previstos.

Fornecimento
O Senador Virgillo Távora admitiu

as grandes dificuldades que o Brasil es-
tá enfrentando para conseguir importar
serviços de enriquecimento de urânio,
mas assegurou que durante a viagem do
Presidente Geisel à Alemanha, o Gover-
no de Bonn se comprometeu a ceder a
parte do urânio a que tem direito na
Urenco para o Brasil, caso a Holanda
não permita o cumprimento do contra-
to para suprir as centrais de Angra-II
e III.

O Senador Dirceu Cardoso lembrou-
lhe então que naquela ocasião ainda
não havia sido aprovada, nos Estados
Unidos, a Lei Antiproliferação, ao que
o Sr Virgílio Távora respondeu: "Mas
os alemães já sabiam que os Estados' Unidos pretendiam fazer a nova legis-
lação quando se comprometeram com o
Brasil".

Sobre as reservas brasileiras de ura-
nio, o Senador cearense disse apenas
que existem, "mas que não se pode ain-
da dizer se constituem depósitos econ-
nomicamente exploráveis".

Angra I
O Senador Távora dedicou uma

parte da sua explanação para defender"a muito combatida" uisna de Angra-I
e explicou que não tem fundamento as
versões de que ela se localiza em região
sujeita a terremotos e a abalos cismi-
cos. Da mesma forma condenou os de-
fensores da construção de um protóti-
po de reator no Brasil, com tecnologia e
know-how brasileiro, por ser "um proje-
to inviável".

Comissão verá segurança de Angra
A Comissão de Ciência e Tecnologia

da Câmara decidiu promover uma invés-
tigação sobre as condições de segurança
existentes para a operação do sistema de
usinas nucleares de Angra dos Reis e
para isso vai convocar o Ministro das
Minas e Energia, Shigeaki Ueki, e o pre-
sidente da Nuclebrás, Sr Paulo Nogueira
Batista.

A decisão da Comissão se fundou em
requerimento de autoria do Deputado
Pedro Faria (MDB-RJ) propondo a in-
vestigação, que obteve o apoio e a apro-
vação dos deputados da Arena e do MDB
que a constituem.

Tório
Depois de ouvir o Ministro das Ml-

nas e Energia, o presidente da Nuclebrás
e vários outros técnicos e cientistas, um
grupo de integrantes da Comissão fará

uma visita a Angra dos Reis, para co-
nhecer as obras do complexo nuclear e
verificar as suas condições de segurança.

O Sr Pedro Faria disse que a Co-
missáo verificará também as razões que
levaram o Governo brasileiro a dissol-
ver a equipe técnica do Instituto de Pes-
quisas Radioativas de Belo Horizonte,
que vinha estudando de modo intenso a
utilização do tório como solução para o
problema do combustível nuclear para
Angra. Depois da vista do Presidente
dos Estados Unidos, Jimmy Carter, ao
Brasil, o tório voltou a ser cogitado, se-
gundo o Sr Pedro Faria, como o melhor
tipo de combustivel para as nossas usl-
nas. Por isso a Comissão quer conhecer
as vantagens de sua utilização.

Também deverão ser convocados à
Comissão o presidente da Comissão Na-
cional de Energia Ncüear (CNEN), Her-
vásio de Carvalho, e os cientistas Mar-
ceio Damy e José Goldemberg.

Professor teme ^totalitarismo nuclear"
São Paulo — Em palestra, ontem à

noite, na Escola de Sociologia e Politica
de São Paulo, o professor José Zatz ad-
vertiu que os riscos que envolvem um
programa nuclear e a necessidade de
proteger as suas usinas nucleares pode-
rão levar o Brasil a uma espécie de "to-
talitarismo nuclear".

Seu temor é que, como conseqüência
do programa nuclear brasileiro, venha
a surgir um sistema policial tão efici
ente, capaz de controlar a vida e as ati-
vidades de dezenas de milhares de pes-
soas que, direta ou indiretamente, esta-
rão envolvidas no programa nuclear.
"Para isso pode surgir uma verdadeira
Gestapo e acredito até que uma Gesta-
po, como a que se conheceu, seria até
insuficiente". Explicou que um sistema
policial desse tipo "num estado onde os
poderes sejam tão centralizados, poderá
levar a uma situação de totalitarismo".

volvlmento industrial. O ponto-de-vista
do professor José Zatz é de que a luta
ecológica que se desenvolve atualmente
no hemisfério Norte, tendo em vista le-
var o desenvolvimento ao growth zero
(crescimento zero), não pode ser encam-
pada pelo terceiro mundo. "Alguns pai-
ses do hemisfério Norte podem dar-se ao
luxo de seguir essa orientação, porque já
resolveram alguns problemas essenciais
das suas populações, como a alimenta-
ção, vestimenta, habitação, saúde e edu-
cação".

Tereeiro mundo
Ressaltou que os paises do terceiro

mundo precisam continuar seu desen-
volvimemo, não podendo aceitar a ten-
dencia que se observa em paises super-
desenvolvidos, mesmo porque 90 por cen-
to de suas populações ainda não foram
aígaáidas nas necessidades fundamen-

Bonn — O porta-voz oficial do
Ministério das Relações Exteriores
da Alemanha, von Sutorf, infor-
mou ontem que Genscher voltou a
defender a posição européia no
sentido de que sejam respeitados
os contratos em vigor para o for-
necimento de urânio enriquecido,
até as conclusões da Conferência
do Ciclo do Combustivel no próxi-
mo ano.

De qualquer forma, os resui-
tados da viagem-relampago de
Genscher aos Estados Unidos só
serão conhecidos após a reunião de
cúpula da Comunidade Européia,
que começa amanhã em Copenha-
gen. Parece evidente que o prin-
cipal objetivo da ida do Ministro
alemão aos Estados Unidos foi o
de recolher subsídios para as dis-
cussões de Copenhagen, em que os
eiuropeus procurarão definir uma
politica comum diante da nova
Lei de Não Proliferação.

A promessa
Jimmy Carter e Cyrus Vance

garantiram ao Ministro de Rela-
ções Exteriores da Alemanha Fe-
deral, Hans-Dietrich Genscher, que
o Acordo Nuclear com o Brasil não
será atingido pela nova Lei de Não
Proliieração que entrou em vigor
recentemente nos Estados Unidos.

A informação foi prestada pe-
lo próprio Genscher, momentos
após o seu retorno de Washington,
na manhã de ontem. O Ministro
seguiu diretamente do aeroporto
para a reunião semanal do Gabi-
nete alemão, que ouviu dele um
balanço sobre as suas conversações
em Washington.

O Gabinete discutiu rápida-
mente as implicações da nova lei
americana no Acordo Nuclear, as-
sinado com o Brasil. Segundo o
Ministro de Relações Exteriores,
não houve divergências na dis-
cussão desse tema em Washington,
uma vez que Oarter e Vance dei-
xaram claro que os contratos as-
sinados anteriormente à Lei de
Não Proliferação serão respeitados.

Genscher mantém segredo so-
bre aspectos concretos das duas
conversações em Washington, limi-
tando-se a repetir que teve diálo-
gos "muito cordiais" sobre quês-
toes que incluíram a bomba de nêu-
tron, a recente viagem de Carter, a
situação no Oriente Médio e a pró-
xima reunião da OTAN.

O comunicado oficial esclare-
ce que nenhuma definição foi ainda
tomada pelo Governo americano
em relação à bomba de nêutron, ei-
tando o desmentido oficial da Casa
Branca: "Até o momento, o Presi-
dente Carter não aprovou nem de-
saprovou a construção da bomba e,
portanto, é precipitada a discussão
sobre o seu estacionamento na Eu-
ropa".

Diante dessa afirmação do por-
ta-voz, os repórteres indagaram se
uma posição da Alemanha Federal,
por exemplo, contra ou a favor do
estacionamento da bomba em seu
território, não influiria numa deci-
são de Oarter. Boelling limitou-se
a dizer que a solução desse proble-
ma foi adiada.

Torna-se impossível, a essa ai-
tura, separar os dois temas — bom-
ba de nêutron e nova Lei de Não
Proliferação — que primeiro trou-
xeram o enviado especial de Carter,
Warren Christopher, a Bonn, e em
seguida levaram Genscher a Wash-
ington.

As condições

Se Carter realmente desistir da
bomba, como noticiou o The New
York Times, maiores condições te-
:ão os Estados Unidos para impor
os rigorosos controles previstos na
sua nova Lei de Não Proliferação —
e os europeus perderão seu campo
de manobra, correndo o risco de
um corte no fornecimento de urânio
enriquecido.

Caso contrário, será mais fácil
para a França, por exemplo, assu-
mir uma posição de intransigência,
a exemplo da que mostrou na reu-
nião dos Ministros de Relações Ex-

Ricardo Kotscho
Correspondente

teriores em Luxemburgo na última
terça-feira, recusando-se a respon-
der ao ultimato de Carter, que exi-
ge a renegociação dos contratos
com a Euratom.

A Alemanha surge agora como
conciliadora nas questões surgidas
entre os Estados Unidos e os seus
aliados europeus: assim, aceita a
proposta americana de uma nova
discussão sobre os contratos com a
Euratom e está disposta a encon-
trar "uma solução que satisfaça
os dois lados" no que se refere à
bomba de nêutron. Em outras pa-
lavras, a Alemanha aceita discutir
tudo, desde que não mude nada.

Como os porta-vozes oficiais
insistissem em dteer que não hou-
ve nenhuma mudança fundamen-
tal nas posições defendidas tanto
pelos Estados Unidos como pela" Alemanha, cabe perguntar qual o
sentido então da ponte-aérea
Bonn—Washington. Para Boelling,
no entanto, "toda viagem que per-
mite o encontro entre políticos res-
ponsáveis dos dois países, tem um
valor em si e não precisifmos ficar
aqui prestando contas como conta-
dores".

Sem que tenham desaparecido
¦ as razões das dificuldades nas re-

lações entre os dois paises, a di-
plomacia alemã conseguiu nos últi-
mos dias ao menos sair da incô-
moda posição de contestador soli-
tário da política norte-americana.
Agora, os alemães se apresentam
como meros porta-vozes de uma
posição européia — e, ainda por
cima, com disposição para o diá-
logo.

Resta saber como reagirão seus
parceiros europeus na importante
reunião de cúpula que começa
amanhã em Copenhagen. Afinal
esse jogo do faz-de-conta tem um
prazo certo para acabar, dia 10 de
abril, segunda-feira, termina o
prazo dado pelos americanos para
que os europeus respondam ao ul-
timato de Carter. A partir dai, cor-
rem o risco de o jogo acabar no
escuro.

Ato não atinge Brasil diretamente

Debate nacional
O professor José Zatz, da Cadeira de

Fisica Experimental do Instituto de Fi-
sica da Universidade de São Paulo, pro-
pôs que se abra uma ampla discussão
nacional sobre o conceito de desenvol-
vimento e o tipo de alternativa que de-
verá ser mais conveniente ao Brasil.
Dentro dessa discussão se examinaria
também a validade do acordo nuclear
com a Alemanha.

Ele chegou a essa conclusão depois
de analisar o desenvolvimento do mun-
do nos últimos 300 anos, ressaltando
que houve uma perda do rumo do desen-
volvimento como conseqüência da cen-
tralização da produção industrial e da
utilização predatória da natureza. Na
sua opinião, essa orientação criou um
problema acessório, que é a urbaniza-
ção, "um monstro que se agigantou no
mundo moderno".

A situação a que se chegou tem pro-
vocado reações em todo o mundo, nota-
damente em defesa da ecologia e da me-
lhoria das condições de vida, que se tor-
naram precárias com o própio desen-

tais.
Para o professor José Zatz, alguns

países do terceiro mundo, como o Brasil,"adotaram uma politica fadada ao fra-
casso, desenvolvendo apenas alguns
núcleos industriais de maneira desregra-
da, com a pretensão de produzir bens
para serem exportados a baixo preço a
fim de conseguir divisas, e, com esaas

1 divisas atender às necessidades de suas
populações",

Ele vè, assim, o programa nuclear
brasileiro como fruto dessa orientação,
já que a instalação de sua central nu-
clear obedece ao mesmo principio de de-
senvolver "alguns centros desregrada-
mente". Ele entende que essa central
poderia atender a regiões mais carentes
e mais pobres, ou que se desse preferên-
cia ao aproveitamento de todo o poten-
ciai hídrico do país. "O programa vem
reforçar o modelo de concentração, co-
locando-se em direção oposta aos quais
deveriam ser os rumos do desenvolvi-
mento efetivo do pais. Daí a necessida-
de de um amplo debate nacional, mes-
mo porque essas usinas apresentam ris-
cos maiores a serem controlados", afir-

A Lei Antiproliferação apro-
vada pelo Congresso Americano
não atinge diretamente o Acordo
Nuclear Brasil-Alemanha. No en-
tanto, ela pretende estabelecer
um novo tipo de cntrole sobre o
desenvolvimento futuro de todos
os programas nucieares dos pai-
ses que hoje dependem dos Es-
tados Unidos para abastecer ae
urânio enriquecido suas centrais
atômicas.

O acordo Nuclear, bem como
a usina de enriquecimento que
a Alemanha projeta para a Ci-
dade de Gronau estào fora do
alcance da lei pois ja são provi-
dencias efetivas. A lei, contudo,
pretende colocar debaixo das ri-
gidas salvaguardas que a Agén-
cia Internacional de Energia
Atômica definiu para os países
signatários do Tratado de Não
Proliferação, todos os equipa-
menios e programas nucleares
que vierem a surgir.

Como é hoje
Atualmente, não existe qual-

quer impedimento de ordem in-
tcrnacional capaz de limitar a
i/ividade nuclear de um pais. As
nmn.açnes sào estabelecidas co-
mo parte de cada contrato de
iornecimentode tecnologia,
através de salvaguardas especi-
ricas. Assim, a índia, que com-
prou reatores canadenses e tec
nologia americana debaixo de
salvaguardas severas, conseguiu
desenvolver um projeto próprio,
sem salvaguarda alguma, que
lhe deu acesso a bomba atômica.

Só estão submetidos a salva

Leia editorial "Confronto de Ogivas'

guardas sobre todas as suas ati-
vidades, os paises que concorda-
ram com isso quando assinaram
o Tratado de Não Proliferação
de Armas Nucleares e abriram
máo de qualquer projeto que pu-
desse levá-los á bomba. Não o
assinaram, contudo, alguns pai-
ses entre os quais a China, Fran-
ça, índia, Brasil e Argentina.

Teoricamente, com exceção
da Cnina, que nao recebe urânio
enriquecido americano, todos es-
ses países preservaram a sua ca-
pacidade de manter programas
nucleares autônomos, desde que
consigam elaborar tecnologia
própria.

A lei americana pretende
eliminar precisamente essa mar-
gem de autonomia. Ela estabele-
ce que só serão feitos os forneci-
mentos de urânio enriquecido
aos paises que colocarem "todas
as suas atividades nucleares pa-
cificas" sob salvaguardas da
AIEA. Mesmo sem especificar
quais salvaguardas (existe a
versão de que se começaria a ne-
gociar a partir das rígidas salv»-
guardas aceitas pelos paises sig-

natários do TNP), os Estados
Unidos adquirem o controle,
através da Agência, de todos os
programas nucleares futuros,
desde reatores universitários até
centros de pesquisas avançadas.

Essa lei atinge diretamente
os programas da África do Sul
e da Argentina, pois além de
ameaçar o fornecimento de ura-
nio ás duas Nações, corta o ca-
minho do fornecimento alterna-
tivo por paises europeus que
também dependem do combusti-
vel americano.

O caso brasileiro
Para o Brasil a Influência

da lei se dará em diversas eta-
pas, na qualidade e na cronolo-
gia.

Em primeiro lugar, o Gover-
no brasileiro deverá responder
aos bstaaos Unidos se aceita re-
negociar o Acordo Nuclear de
1972, pelo qual se garante por 30
anos o iornecimento de urânio
enriquecido à usina de Angra-1.
Caso o Governo brasileiro se re-
cusasse a renegociá-lo, a fase se-
guinte seria a denúncia, pelos
Estados Unidos, do Acordo, que
implica em complexas nego-
ciações, pois o Acordo os obriga
a garantir fontes alternativas de
suprimento.

Tudo indica que o Brasil
aceitara a abertura da rodada
de negociações. Essa rodada, se-
gundo a lei, terá a duração de
dois anos. Nessa rodada, poder-
se-ia admitir o aparecimento de
um Impasse que levaria à de-

—nuncia do Acordo de 72, no on

prog.ama nuclear brasileiro na
medida em que envolve num
cinturão de ferro qualquer pes-
quisa ou projeto que técnicos
brasileiros pretendam conduzir
no futuro, como conseqüência
dos conhecimentos obtidos ati a-
vés do Acordo Nuclear, ou não.

As declarações americanas e
alemães de que a Lei não atinge
o Acordo ainda não afloraram
a questão do controle futuro dos
programas nucleares dos paises
dependentes de urânio. Cumpri-
da a lei, a Alemanha não poderá
desenvolver sem licença d a
AIEA projetos independentes
nem montar novas usinas de re-
piocessamento ou de enrique-
cimento no seu território ou sob
sua jurisdição. Essas usinas,
segundo a lei, não podem ser
construídas nem mesmo sob sal-
vaguardas.

A lei num trecho ambíguo,
exige que sejam colocadas decai-
xo da fiscalização e do auspício
internacional as usinas existen-
tes. Essa formulação atinge
usinas israelenses, africanas do
Sul e indianas. Não atinge ne-
inium item do Acordo Nuclear,
pois o Brasil e a Alemanha já
colocaram todas as usinas sob
oaivaguaidas severas da AIEA.

O item
decisivo

E' o seguinte o item da se-
ção 104 do primeiro capitulo da
Lei Antiproliferação, segundo o
qual está excluído da negocia-
Vão que o Governo americano

tanto, de qualquer forma, nada
deverá ocorrer até 1980.

A questão central para o
Governo brasileiro será a de
aceitar ou não, as salvaguardas
da AIEA para todo o seu progra-
ma nuclear a partir de 1980.

Estaria excluída da fiscali-
zação todo o equipamento nego-
ciado no Acordo Nuclear, ou
seja, tanto a usina de enrique-
cimento quanto a reproces-
samento. No entanto, além dele,
tudo passaria a ser fiscalizado
pela AIEA, cortando-se o cami-
nho para qualquer programa au-
tónomo.

Do ponto-de-vista brasileiro,
uma das vantagens do Acordo é
o acesso, pelo Brasil à tecnologia
nuclear e à capacidade do país
de desenvolvê-la unilateral-
mente, sempre para fins paci-
ficos, quando isso lhe conviesse.
A aceitação dos termos da lei
americana impede que apareça
qualquer usina ou plano nacio-
nal sem fiscalização.

Num raciocínio figurado, a
Lei Antiproliferação atinge o

vai aorir, o Acordo Nncteai Bra-
sil—Alemanha:"As garantias de forneci-
mentos de combustivel de que
traia este capitulo beneficiarão
as nações que aderirem as poii-
ticas destinadas a impedir a
proliferação. Na negociação dos
compro missos internacionais
mencionados neste capituio, o
Presidente devera, em particular,
buscar a garantia de que os be-
nelicios gerados por esses com-
promissos estejam disponíveis
para paises não possuidores de
armas nucleares somente se eles
aceitarem salvaguardas da Agén-
ela Internacional de Energia
Atômica sobre todas as suas ati-
vidades nucleares pacificas, se
não fabricarem nem adquirirem
qualquer explosivo nuclear, se
não montarem qualquer usina
nova de reprocessamento ou de
enriquecimento sob seu controle
de fato ou de jure, e colocarem
todas as usinas existentes sob
patrocínio e inspeção interna-
cional".

Embargo foi
profetizado
em 1975

Entre outubro e novem-
bro de 1975, a Câmara de
R e presentantes organizou
uma série de audiências pa-
ra tratar da questão da
proliferação nuclear. Nela,
dois Deputados — Clarence
Long, do Estado de Mary-
land, e Jonathan Bingham,
de Nova Iorque — propuse-
ram o corte do fornecimen-
to de urânio enriquecido
para as centrais atômicas
dos paises que não seguis-
sem a política nuclear ame-
ricana.

Os dois pronunciamentos,
depois da aprovação da Lei
Antiproliprofecias c o n f i r-
inadas, apesar de o Con-
gresso Americano ter vota-
do um projeto de lei mais
brando que o primeiro, pio-
posto precisamente pelo
Deputado Bingham.

AS PROFECIAS

Foi a seguinte a proposta
do Deputado Long durante
as audiências de 1975, reie-
rindo-se expressamente ao
Acordo Brasil — Alemanha:"O Congresso deve pedir
a suspensão das expor-
tações de combustível e
equipamentos nucleares pa-
ra paises como a França e
a Alemanha. Ambos depen-
dem muito dos Estados Uni-
dos para o suprimento de
urânio enriquecido. A Ale-
manha depende em 86% do
combustível que usa e a
Fiança em 62. Ambos conti-
nuaráo a depender de nós
aié a década de 1980."Eu quero ressaltar que
de acordo com o Acordo as-
sinado com o Brasil, a Ale-
manha capacitou-se conse-
guir contratos que os expor-
tadores americanos não
conseguem pelo fato de es-
tarem atados por controles
mais rígidos em relação ao
tipo de equipamento que
podem oferecer. O Acordo
Brasil — Alemanha, por-
tanto, prejudicou a nossa
indústria exportadora d e
energia nuclear."Se nós dizemos que não
vendemos determinado tipo
de equipamento, outros pai-
ses vão vendê-lo. Entretan-
to, esses paises dependem
de nós por muitos anos para
o fornecimento de urânio
enriquecido. Esse combusti-
vel é usado para gerar
energia elétrica e movimen-
tar as indústrias desses pai-
ses. O corte dos suprimen-
tos, portanto, ameaçará es-
ses paises com a paralisação
de seus reatores nucleares e
a perda da energia elétrica
necessária para sustentar
suas indústrias".

Carter não
decidiu
sobre bomba

Washington e Bo«?i — Ao
falar ontem com os lideres
do Congresso norte-ameri-
cano, o Presidente Jimmy
Carter confirmou que ainda
não adotou uma decisão de-
íinitiva a respeito da fabri-
cação ou não da bomba de
nyutrons, o que só será feito
aepois que ele ''discutir

• mais o assunto com os con-
gressistas".

Para os lideres republica-
nos no Senado, o Presidente
devera enfrentar uma difi-
ca batalha parlamentar
quando apresentar o acordo
para limitação de ai mas es-
tratégicas (Salt II) à ratifi-
cação senatorial, batalha
que será ainda muito mais
dura se ele adotar uma de-
cisão contrária à produção
aa bomba ae neutrons.

Fontes da Casa Branca
indicaram que a tendência
de Carter nao é favorável
a aprovação da bomba de
neutrons, apesar de o líder
democrata no Senado, Ro-
bert Byrci, entre outros, ter
insistido ontem na opinião
ue que o Presidente deve
concordar com a produção
na arma, observando que"os soviéticos vem conquis-

gem militar na Europa".
O lider republicano no

Senado, Howard Baker, e o
Senador John Tower, pres-.-
dente da comissão de politi-
ca do Partido Republicano,
mostraram-se desconfiados
em relação à política de de-
fesa de Carter, lembrando
qu£ o acordo Salt II poderá
ser enviado ao Senado au-
rante a atual sessão, logo
depois de sua assinatura
em meados do ano."Seria um erro — disse
Tower — enviar o tratado
ao Senado no ardor de uma
campanha eleitoral. Mas eu
não ficaria .surpreso se isso
acontecesse, em vista da in-
capacidade do Governo em
assuntos exteriores".

Para Baker, "a decisão de
Carter de deixar de lado a
bomba de neutrons afetará
fundamentalmente as pers-
pectivas de ratificação do
acordo Salt II e aumentará
ainda mais a desconfiança
em relação à política exte-
rior e à politica d« Defesa
do atual Governo".



JORNAL DO BRASIL D Quinta-feira, 6/4/78 D 1? Caderno POLÍTICA E GOVERNO - 9

Projeto de Teo to nio condena
regime de "falsa democracia"

Bmilia

Brasília — A ampliação
da participação popular na
tomada de decisões pelo Es-
tado, de modo a provocar
uma reformulação na estru-
tara econômica e social do
pais, constitui a reivindica-
ção básica do Projeto Bra-
sil, divulgado ontem pelo
Senador Teotônio Vilela
(Arena-AL). Na opinião dos
autores do projeto — o pró-
prio Senador Vilela e o ex-
Deputado Rafael de Almei-
da Magalhães — essa meta
só pode ser alcançada den-
tro de um jogo democrático
que, diferentemente do que
hoje acontece, exige a ai-
ternancia de poder.

O autoritarismo vigente
"foi a forma encontrada pa-
ra garantir um pacto de
poder que atende a curto
prazo exclusivamente aos
interesses da minoria, os
quais são deliberadamente
confundidos com os da Na-
ção na sua toalidade". O
projeto quer o povo 

"deci-

dindo sobre o seu destino"
e condena "um regime que
só admite falsos Partidos
para encenar uma falsa de-
mocracia''.

. DESCENTRALIZAÇÃO

De acordo com o Senador
Teotônio Vilela, que hoje
discursará no Senado sobre
o seu projeto, a industria-
lização dos últimos anos te-
ve algumas conseqüências
graves, como: A) forte con-
centração regional de invés-
timentos visando aproveitar
ao máximo as vantagens
propiciadas pela infra-es-
trUtura já existente em
certas localidades; B)
transferência da renda do
setor primário para os de-
mais segmentos da econo-
mia, com conseqüente redu-
ção do ritmo relativo de ex-
pansão do setor agrícola;
C) transferência desordena-
da da população rural para
os principais centros urba-
nos, com a conseqüente sa-
turação dos serviços públi-
cos; D) necessidade de in-
vestimentas cada vez maio-
res para os setores direta-
imente produtores e para os
de infra-estrutura.
, Os aspectos desfavoráveis
da realidade brasileira re-
sultam, como acentua o do-
cumento, dos seguintes
itens: A) concentração, sem
qualquer forma de controle
efetivo do poder de poli-
cia, do poder administrativo,
do poder político, nas mãos
dos agentes do Poder Exe-
eu tivo Federal; B) absor-
ção, pelo Poder Executivo
Federal, da competência
funcional dos Estados e Mu-
nicipios, aumentando o des-
nível entre a região Centro-
Sul e as demais regiões bra-
sileiras, bem como entre os
setores secundários e ter-
ciário da economia em com-
paração com o crescimento
do setor primário; C) acen-
tuação dos desníveis sociais
de renda e bem-estar, em
escala que torna inaceitável
a tese de que a concentra-
ção de renda é uma etapa
necessária para a correção
desse desequilíbrio; D) in-
capacidade estrutural para
a geração de emprego em
quantidade capaz de absor-
ver a mão-de-obra em bus-
ca de ocupação de que re-
sulta um mercado interno
Inferior ao contingente po-
pulacional; E) atraso rela-
tivo do setor agrícola, exce-
to no que se refere à produ-
ção destinada ao mercado
externo, fenômeno que al-
cança a agro-indústria, so-
bretudo nas regiões de
maior demanda de empre-

go; F) acentuação do grau
de dependência externa de
nossa economia; G) subor-
dinação e controle incontes-
tá vel exercido pelo Poder
Executivo sobre os outros
poderes; H) inexistência de.
garantias para os direitos
humanos; I) controle esta-
tal absoluto sobre a Cons- •
tituição e o funcionamento
de órgãos representativos
da comunidade; J) desça-
racterização dos Partidos
políticos, utilizados como
mero instrumento ritualís-
tico para legitimação formal
do autoritarismo; L) ten-
dência estrutural de acumu-
lação de déficits no balan-
ço de pagamentos; M) in-
capacidade de responder sa-
tisfatoriamente sobre os
problemas que emergiram
nos grandes centros urba-
nos.

Fundamentado na demo-
cracia, os pontos básicos do
projeto, no aspecto político,
são: 1) independência e
harmonia efetiva entre os
Poderes do Estado, a fim de
que o Legislativo e o Judicia-
rio recuperem sua plena au-
tonomia funcional; 2) resti-
tuição aos membros dos Po-
deres Legislativo e Judicia-
rio das prerrogativas e imu-
nidades indispensáveis ao
funcionamento soberano das
instituições; 3) restauração
do direito que cabe à Na-
ção de escolha, livremente,
os seus governantes e repre-
sentantes em pleito direto;
4) garantir o direito da co-
letividade de instituir livre-
mente Partidos políticos.

Pretende o projeto, ainda:
a) devolver ao Congresso a
prerrogativa de autoconvo-
car-se; b) revogação do AI-
5; c) incluir na Constitui-
ção relação aos delitos con-
tra a segurança nacional
que justifiquem processo pe-
nal contra qualquer parla-
mentar; d) disciplinar as
matérias que podem, em ca-
ráter excepcional, ser obje-
to de decreto-lei; e) parti-
cipação do Congresso nas
tarefas de fiscalização da
gestão financeira.

JUDICIÁRIO

No que se refere ao Poder
Judiciário defende o Projeto
Brasil a devolução integral
de suas garantias, indepen-
dência e autonomia. A cri-
se maior que pode se aba-
ter sobre a justiça do pon-
to-de-vista da coletividade é
de acordo com o senador
Teotônio Vilela, a da des-
crença coletiva em sua efi-
cácia, a convicção generaii-
zada de que o aparelho Ju-
dicial é lento e caro. Por es-
te motivo considera impres-
cindivel:

1) gratuidade absoluta
para ingresso na Justiça e
para a prática, no curso do
feito, de qualquer ato rela-
cionado com o andamento
do processo; 2) custeio de
todos os atos judiciais atra-
vés de recursos orçamenta-
rios; 3) multiplicação dos
canais de acesso a Justiça,
através de organizações es-
pecializadas; 4) criação dos
juizados de bairros, um pa-
ra cada 40 mil domicílios.,
5) submissão da legalidade
dos atos ue autoridade Mu-
nicipal ou Estadual, no uso
de direito de política, à com-
peténcia, em principio, do
juizado local; 6) ressalva-
dos os casos que envolvam
crimes praticados por civis
contra a segurança nacio-
nal, nas matérias penais os
distritos policiais agiriam
sob a supervisão do Minis-
tério Público.

Ex-Deputatlo critica a
estrutura partidária

O ex-Deputado arenista Rafael de Almeida Ma-
galhães afirmou ontem, na entrevista coletiva para
lançamento do Projeto Brasil, que a estrutura par-
tidária nacional "está montada com a finalidade
de assegurar o domínio da maioria pela minoria".
Ele tinha a seu lado o Senador Teotônio Vilela (Are-
na-AL), idealizador do projeto, que hoje discursará
no Senado sobre a importância de uma modifica-
ção urgente na estrutura sócio-econômica do pais.

O ex-Deputado afirmou que o AI-5 foi uma con-
seqüência da tentativa feita pelas forças partida-
rias para terem uma existência independente, de
acordo com o que determinava a Constitutição de
67. "Quem tem maioria — comentou — não precisa
da exceção e, por isto, veio o AI-5 reduzindo-se a
liberdade, que passou a ser consentida. A sucessi-
va perda da maioria, do apoio popular, levou o Go-
verno ao Pacote de Abril e poderá forçá-lo a outras
atitudes semelhantes.

Rumos
O Sr Rafael de Almeida Magalhães entende que

a situação atual tem dois rumos para se definir:
"no primeiro, a bionização de todos os mandatos pa-
ra que a estrutura política resultante continue a
permitir o predomínio minoritário; no segundo, a
nova composição do poder com a sociedade, que
tem mais possibilidades porque o sistema dominan-
te começa a entender que tem de fazer maior aber-
tura política".

A tenobucrocracia continua, segundo o Sr Al-
jneida Magalhães, " a se serviri em níveis cada vez
mais acentuados, da organização, mas é difícil achar
uma identidade entre os desejos e aspirações dos
militares e o processo de concentração de rendas,
que é obra da estrutura burocrata e não da estrutu-
ra militar".

O Presidente Geisel, observou o ex-representan-
te da Arena carioca, ensaiou, com grande clarivi-
dência, a elaboração de projetos desconcentracio-
nistas e de desenvolvimento regional. "O perfil de
seu Governo foi, por isso, bastante diferente do ve-
rificado no período Mediei, sendo mais voltado para
as questões sociais: com a crise de 74, a política do
Presidente Geisel foi prejudicada e ele teve de mu-
dar suas prioridades governamentais, e considero
mesmo um erro grave criticar a Revolução brasi-
leira sem compreender essas peculiaridades e cons-
tatar os êxitos obtidos no Governo Geisel, apesar
das circunstancias desfavoráveis".
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Teotônio (C) lançou o Projeto Brasil e disse que continuará a buscar o fim do arbítrio
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Perplexidade
O JORNAL DO BRASIL manifesta sua ab-

soluta perplexidade diante do conteúdo da en-
trevista concedida pelo General João Baptista
de Figueiredo, candidato oficial à Presidência
da República, à Folha de S. Paulo.

Do diálogo do General com dois jornalistas
resulta uma clara demonstração de franqueza e
de coragem na defesa de opiniões próprias de

parte do General Figueiredo. A essa manifesta-
cão formal contrapõem-se questões de conteúdo
inquietantes.

São inquietantes alguns dos principais ve-
tores do pensamento do General, manifestados
em diversos pontos da entrevista, como, por
exemplo,, a má concepção do funcionamento das
sociedades democráticas como um entendimento
discutível da situação do país.

Acredita o General que 
"o liberalismo mor-

reu". Mesmo evitando-se uma discussão margi-
nal em torno da evolução do pensamento libe-
pai, fica a ser dito que no Brasil não é essencial
discutir o futuro do liberalismo, mas o renasci-
mento das liberdades públicas. A noção que o
General exibe dessas liberdades parece resultar
de um ato de outorga do Estado. Assim, crê que
o Estado, cercado de inimigos, é o centro da so-
ciedade, a quem dá esta ou aquela liberdade co-
mo conseqüência da sua segurança. Esta noção
exclui da formulação política a noção de socie-
dade e esquece que os Estados se organizam,

quando o fazem de forma adequada, sobre prin-
cípios e não «obre mecanismos de segurança. Is-
so porque a segurança decorre dos princípios e,
à falta deles, além de não se ter nada seguro,
falta sequer a ética necessária ao ordenamento
de uma Nação.

O exemplo concedido pelo General, da or-
ganização das tribos neolíticas, é ambíguo. To-
dos os Estados surgidos entre o décimo e o quar-
to século antes de Cristo, quer os democráticos,
quer os teocráticos ou os militaristas, desapare-
ceram. De todos, porém, herdou a humanidade
acima de tudo o pensamento grego, e não a ética
de guerra selvagem dos assírios ou o culto de
Osiris. Foram os gregos os únicos a se organiza-
rem com alguma forma de primado da sociedade
sobre o Estado.

É enganosa a noção de independência ou
submissão dos poderes apresentada pelo Gene-
ral Figueiredo. O que caracteriza a existência
de Executivo, Judiciário e Legislativo é precisa-
mente a possibilidade de intromissão de um de-
les "na seara" do outro. Não fosse assim, exis-
tiriam três Governos e não três Poderes. No
Brasil de hoje, por exemplo, dos Três Poderes
há a Praça. Governo, há o do Executivo, que o
General, pelo conteúdo de sua entrevista, con-
sidera habilitado a manter a função monopolís-
tica, baseado mima evidência revolucionária.

À parte o fato de ter a Revolução sido feita
em nome da democracia, precipita-se o General

quando a relembra e informa que 
"a 

ganhamos".
Em primeiro lugar, muitos são aquele.'- que a fi-
zeram por um motivo e dela se afastaram quan-
do a viram no curso do poder pessoal. Em se-
gundo lugar, metade da população brasileira é
hoje formada por pessoas que nem venceram

nem perderam, pois estavam na tenra infância
à época do acerto de contas de 1964.

Cita o General três exemplos de organiza-
ção política no mundo, com graus variáveis de
equívoco. Segundo ele, não é democrático o re-
gime francês. Trata-se de opinião discutível a
respeito da qual se pode dizer que há menos de
um mês o povo da França participou de uma
eleição geral cujas características muito gosta-
riam de partilhar os brasileiros. Noutro exem-
pio, parece ter entendido mal as funções da Ca-
mara dos Lordes, confundindo-a com um Sena-
do republicano. Num terceiro, depois de ter dito

que é partidário de eleições indiretas para a
Presidência da República, defendeu a possibili-
dade de se usar no Brasil o que julga ser o sis-
tema indireto americano. 0 sistema de eleição
do Presidente dos Estados Unidos baseia-se
numa ponderação de votos por colégios eleito-
rais, mas que, disso não reste dúvida, é direto.

Argumenta o General em sua entrevista que
o povo não sabe votar. Trata-se de argumento
antigo que até hoje não deu resposta à procura
de melhor maneira de se ensinar um povo a vo-
tar senão dando-lhe urnas. Além disso, se o po-
vo não sabe fazê-lo, é o caso de se perguntar se
as pessoas que hoje julgam sabê-lo estariam dis-
postas a demonstrar que o sabem.

Num ponto central da entrevista, e certa-
mente no mais importante, diz o General:

— 0 MDB está radicalizando. (...) Se o
MDB vencer e somar a isso essa questão de Cons-
tituinte, bem, os militares não estão preparados
para isso. E aí a coisa explode; ou eu expludo
junto ou me componho com eles e vamos paru
um regime muito pior que este.

De fato, sobram motivos para se temer que
venham explosões e que, ao fim delas, se possa
ir para um regime pior que este. Desde já, con-
ludo, deve-se compreender que não parte da so-
ciedade civil a determinação de explodir coisa
alguma. Ademais, se o MDB vencer as eleições
de novembro, estará vocalizando a posição de
um eleitorado convocado às urnas por pessoas
que não o julgam competente para determinadas
escolhas mas acreditam-no apto a eleger a Ca-
mara. Essa decisão merece respeito à luz da ei-
vilização, da Constituição e dos mais elementa-
res documentos norteadores da disciplina.

O Brasil, com sua economia e com a ma-
turidade já exibida, ultrapassou, graças aos mi-
litares, aos empresários, aos políticos e aos ad-
niiiiistradores públicos, a adolescência típica das
Repúblicas sul-americanas. Esta é uma das maio-
res obras da Revolução.

Por diversos motivos é de se louvar a sin-
ceridade com que o General exibiu suas idéias
políticas. Por motivos muito maiores é de se re-
gistrar que serão poucos aqueles que se viram
livres da perplexidade diante do pronuncianien-
to do candidato.

A opinião pública, ao contrário do que pre-
Mime o General numa concepção equivocada da
função da imprensa, existe. Não é fabricada. E
será sobre as opiniões políticas dos arenistas,
bem como as do General, que ela votará no dia
15 de novembro para exercitar um dispositivo
constitucional.

Confronto de Ogivas
A bomba de nêtilrons transformou-se. mo-

mentaneamente, no ponto nevrálgico da compli-
cada negociação em que os Estados Unidos e a
União Soviética discutem a sorte dos seus arse-
irais nucleares. As notícias são as mais contradi-
tórias, havendo quem afirme que o Presidente
Carter teria ordenado a suspensão do projeto de
cõHBtnrgãg de ¦"¦¦-¦ arma que ¦"¦¦ impoctante |">-
lítico alemão definiu como 

"uma 
perversão do

pensamento", porque mata os homens sem des-
truir os prédios.

Seja como for. a bomba, com as dúvidas que
a cercam, é um instrumento de barganha com

que os EUA vêm jogando tanto em relação à
URSS como aos seus aliados europeus. Fracas-
sando as negociações SALT, que se encontram
em ponto extremamente delicado, Carter pode-
ria pressionar a OTAN no sentido de adotar a
nova arma. que apesar dos escrúpulos morais
seria argumento substancial contra uma invasão
terrestre da Europa Ocidental. A afirmação de

que a URSS também daria imediatamente ao
Pacto de Varsórvia uma arma semelhante não
tem o mesmo peso, uma vez que a Europa do
Oeste não pensa, seguramente, cm invadir a do
Leste, embora viva sob o temor latente de uma
invasão do outro lado.

Os interesses em jogo entre os EUA e os
seus aliados são certamente numerosos. Fazem

parte, entretanto — como o problema nuclear
— do jogo mais amplo das grandes potências. É
nesse contexto que se tem de entender tanto a
discussão da bomba como a da nuclearização.

Os SALT, com efeito, que entram em fase
crítica, não surgiram do desejo de desarmamen-
to real e universal, e sim da constatação, feita

por Lyndon Johnson, de que uma vez que EUA
e URSS já tinham, na prática, capacidade para
destruir-se um ao outro várias vezes, não seria
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de grande utilidade — e implicaria certamente
risco considerável — que os dois lados prosse-
guissem numa ampliação indefinida dos seus ar-
senais nucleares.

Admitido esse princípio, fértil cm conse-
quências, chegou-se, em outubro de 1972, ao pri-
meiro acordo, assinado em Moscou por Richard

-^fX4Hi-e-Lconid_Brejnev, em plena expansão da
política de déteiüe TtlslIngêTrírrfa;—0-acoxdii_foi_
completado em Vladivostock em novembro de
1974, assinando Ford e o mesmo Brejnev, e re-
sume-se, em linhas gerais, na determinação do
número de ogivas nucleares e mísseis intercon-
linentais que cada país pode permitir-se.

As disposições de 72, entretanto, eram tran-
sitórias, e ao assumir o Poder o Presidente Car-
ler, expirariam em 10 meses. As negociações
realizadas depois disso têm chegado a poucos re-
sultados. Em parte porque no cálculo de forças
entraram alguns complicadores, como os mísseis
Cruise, do lado americano, e o bombardeiro Ba-
vkfire, do soviético. Mas, sobretudo, porque o
loque específico de Carter é uma política que,
de um lado, estabeleceu a primazia dos direitos
humanos, e que de outro lado, ou por causa dis-
so, fecha menos os olhos, como fazia Kissinger,
à Realpolitik ou ao fato de que a União Soviéti-
ca não costuma dar muita importância a com-

promissos assumidos. Carter parece decidido a

paralisar os entendimentos na medida em que
houver, por exemplo, uma intervenção soviéti-
ca na Etiópia. 0 que recoloca a política ameri-
cana nas suas linhas tradicionais, e não deixa
de marcar a diferença essencial existente entre
os dois blocos. Mas que também não deixa, por
causa disso, de fazer parte de um jogo. A que
só têm acesso os Estados Unidos e a União So-
viética.

Retificação
Fui surpreendido, na publi-

cação da lista dos montos da sub-
versão, na edição do JORNAL DO
BRASIL id,e 29/3/78, ipela presença
do meu nome como torlturado e
morto em setembro/1971. Não co-
nheço nenhum homônimo, sendo o
meu sobrenome um pouco raro,
atribuindo, assim, a algum engano
gráfico. Roberto Lanari — Rio de
Janeiro.

N. da R. — A relação publicada
pelo JORNAL DO BRASIL foi dis-
tribuída pelos estudantes que or-
ganharam manifestação na PUC,
no último dia 28 de março. Não
houve engano gráfico. O engano foi
dos organizadores da manifestação.

Justiça do Trabalho
O JORNAL DO BRASIL de sá-

bado, 25 de março, publicou noticia
sob o titulo Receita das Execuções
da Justiça do Trabalho cresce 400%
no Exercício Passado em que são
tecidas numerosas considerações so-
bre o excesso de trabalho que as-
soberba a Justiça do Trabalho nesta
cidade, notadamente no que diz res-
peito às Juntas de Conciliação e
Julgamento. O trecho final da no-
ticia mereceu, no entanto, redação
capaz de permitir interpretação
errônea, levando a crer que o exa-
me das pautas das audiências das
Juntas revele deficiência de servi-
ço a elas atribuível. Como todo o
tom da nota evidencia interesse de
esclarecer o público sobre as defi-
ciências materiais que se abatem
sobre as Juntas de Conciliação e
Julgamento desta cidade — defi-
ciências que vão das instalações
precárias e do material arcaico ao
acúmulo de ações, e como se men-
cionou expressamente a pauta da
14a. Junta de Conciliação e Julga-
mento de que sou o Juiz-Presidente
há oito anos — permito-me fome-
cer dados esclarecedores que virão
em apoio do que se espera seja o
inicio de uma campanha por me-
lhor aparelhamento dos órgãos in-
cumbidos da distribuição de Justi-
ça a trabalhadores e empresários.
Em primeiro lugar, é preciso que se
saiba que nos 48 dias úteis de f un-
cionamento da Justiça do Traba-
lho no Rio neste ano, até o dia 22
de março a que se referiu a noti-
cia, cada Junta recebeu um total
de 900 ações novas, uma média, por-
tanto, de 18,75 por dia. E como o
Processo Trabalhista determina
(salvo casos excepcionalissimos) a
designação imediata de audiência,
é evidente que as pautas se alonga-
riam até limites intoleráveis caso
não se incluísse nelas um número
cada vez maior de ações para audi-
ência inaugural. Considera-se, alem
disso, que, dessas ações, numerosas
há em que se faz necessário o adia-
mento da audiência por diversos
motivos, o principal dos quais é to-
mada de prova oral, com testemu-
nhas a intimar. Verifica-se assim
que para acomodar em cinco horas
de audiência — que é a duração
máxima prevista em lei para íun-
cionamento continuo da Junta, sal-
vo matéria urgente — os processos
de audiência inaugural, os adiados
por diversos motivos e os que se

a de testemunhas,
as secretarias das" Juntas,
entação de seus presidentes, se
vêem compelidas a marcar proces-
sos até de cinco em cinco minutos,
quando se trata de audiência inau-
gural, e até dois processos para a
mesma hora, para atender caso ur-
gente. Isso, longe de comprovar de-
íicièncias, é sinal de uma estóica
tentativa de superá-las à custa de
um sacrincio pessoal dos Juizes,
sacriiicios difícil de ser entendido
por aqueles que não vivem o dia-a-
dia de tal experiência. E, apesar
de membro de tal comunidade não
me contrange dizer que a consci-
encia profissional da esmagadora
maioria dos Juizes da Ia. instância

nesta cidade vai a ponto de consi-
derarem eles questão de honra a
mantença de pautas curtas que
lhes acarretam tal número de sen-
tenças, sem se falar dos intermi-
náveis despachos, sobretudo nos
processos de execução. Estes lhes
roubam todas as horas disponíveis
com sacrifício de feriados, fins de
semana e até de férias. Há mesmo
uma sadia emulação no sentido de
manter prazos curtos para as au-
diências, o que é mais um dado
desconhecido de muitos. Não pare-
ce demasiado insistir, pois, em que
a marcação de um processo a cada
cinco minutos constitui em geral
um imperativo de celeridade.
Quanto à 14a. Junta, que presido, a
praxe consiste em se iniciarem as
audiências inaugurais de reclama-
ções escritas (em que os emprega-
dos estão assistidos de advogados),
processos que por isso demandam
menos tempo gasto com explicações
à parte, e que são marcados de
cinco em cinco minutos. Seguem-
se-lhe as reclamações iniciais ver-
bais, com empregados desacompa-
nhados de advogados, marcado de
10 em 10 minutos, e, depois, os pro-
cessos de prova oral. Entre estes, o
primeiro è processo cujo pequeno
valor torna a sentença irrecorrivel
e que não demanda a dedução a
termo dos depoimentos, para o qual
se reservam 15 minutos. A seguir
vêm mais três processos de prova
oral, com 45 minutos reservados ao
primeiro, 60 ao segundo e tempo
indeterminado ao terceiro. Por úl-
timo, há um processo, que se desti-
na apenas à leitura de sentença,
cujo horário é simbólico, pois a
presidência nunca faz, nestes ca-
sos, proposta oral, trazendo minu-
ta pronta que submete aos srs Vo-
gais e passa de imediato à datilo-
grafia. Destarte, iniciada às 12h
iUm, a audiência se prolonga em
geral até cerca das 18h ou pouco
mais e deveria constar de uma mé-
dia de 14 processos de audiência
inaugural (seis escritos e oito orais;,
de quatro de prova e de um de sen-
tença. O simples fato de haver, no
dia apontado pela reportagem, 24
processos em pauta demonstra que
navia de 19 a 20 processos novos,
cinco a seis além do previsto, a
maioria deles, portanto, de cinco
em cinco minutos, mesmo para re-
clamantes desacompanhados de ad-
vogados. Na verdade, joga-se com
a probabilidade, sempre concreti-
zada, de alguns arquivamentos por
ausência do empregado, revelias por
ausência do empregador ou acordos
adrede aceitados entre as partes e
que consomem dois ou três minu-
tos, ganhando-se os demais para os
outros processos ou avançando-se
no horário dos de prova o que faz
ser o último processo muitas ve-
zes enamado já pelas I7h30m e até
adiaao, ocasionarmenoe, por impôs-
sibilidade de ser feita a instrução
no dia. Mas não há, insistimos, de-
liciéncia de serviço. Há deficiência
de meios, o que está exigindo es-
forço hercúleo das secretarias e ie-
vando à exaustão os Juizes que ten-
tam, a todo custo, evitar um colap-
so com o qual nao concordam. Anua
Biilto da Rocha Acker — Juiz-Pre-
sidente da 14a. JCJ — Rio de Ja-
neiro.

Direito humano

1radores com um apelo ao Prefeito
Municipal, Sr Celestino Cabral, pa-
ra uma visita. Então constatará
que nem carro passa por lá. Fio-
ripes Arnates Mantics — Coelho da
Rocha.

Idéia
Por que o nosso prefeito não

muda a Lei 912, que diz: "O ,p,as-
sageiiro que firmar no interior dos
ônibus será retirado do 'mesmo",
coisa que nunca a c o nte.ee,
mudando-a para outra que ameace
o fumante cie ser multado em 50%
do salário rcúntaio? Assim ele teria
numerário ipara fazer ai g um as
obras. José N. Prata — Rio de
Janeiro.

Sem documento
Tenho acompanhado, com in-

teresse, recentes artigos sobre a
ineficácia do Instituto Félix Pache-
co. A situação é particularmente
estranha para mim, porque em meu
pais, os Estados Unidos, não existe
tal instituto, ninguém tem carteira
de identidade e nunca é exigido o
atestado de antecedentes. Talvez
isto possa sugerir uma solução pa-
ra o problema aqui. William Guig-
nard Faris — Rio de Janeiro.

Depósito de viagem
Considero auspiciosa a noticia

de que seria atenuado ou até aboli-
do o depósito compulsório para via-
gens ao exterior. Para a grande
maioria, o contacto com outras ei-
vilizações é uma fonte de aperfei-
çoariiento cultural. E' expressiva, a
propósito, a afirmação do primeiro
grão-chanceler da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro, Carlos
Lacerda: "Até hoje penso que via-
gens boas fazem mais por um pais
do que universidades más". (...)
Mainar Longhi — Porto Alegre.

Poluição
Os moradores das vizinhanças

da Avenida Itaóca, n° 74 protes-
tam contra a poluição causada por
uma indústria de cromagem insta-
lada neste endereço. Já nos dirigi-
mos por várias vezes a seus direto-
res e nada conseguimos. Também
reclamamos junto à PEEMA —
Fundação Estadual de Engenharia
do Meio-Ambiente — sem qualquer
resultado. Mas não podemos conti-
nuar a sofrer esta poluição que tem
causado distúrbios respiratórios e
tosses constantes nos moradores
das proximidades. Além disso, a
chaminé da fábrica expele uma
poeira que gruda sobre automóveis,
paredes e móveis, de difícil remo-
ção. Gonçalo Carlos Pinto e mais Z'i
assinaturas — Rio de Janeiro.

Apelo à Cetel
Em 30/11/77, a Cetel instalou

meu telefone, na Rua Tenente-Co-
ronel Muniz Aragáo, 109 (moro no
1U3I e, enquanto o vizinho se uti-
lizava do aparelho 342-1047, as con-
tas vinham para eu pagar. Tanto
reclamei que a Cetel decidiu conser-
tar a seu modo: mudou o nv 103
para 109 na conta, ainda em meu

l

No momento em que tanto se
fala em direitos .humanos, achei
oportuno dirigir-me às autoridades
de Sáo João de Meriti, através do
JORNAL DO BRASIL, para uma
reivindicação dos moradores da Rua
do Cobre, que lutam pelo direito de
morar, com o mínimo de conforto.
Morar bem e, também, um direito
do homem. A Rua do Cobre foi co-
meçada e não terminada. As pes-
soas que moram na parte não con-
cluida não tem luz em suas casas
porque a rua é muito alta e não há
condições para as instalações da
Light. Escrevo em nome desses mo-

nome. Continuo pagando, o vizinho
continua ialando, e a Cetel nada
resolve. Só apelando ao presidente
da companhia para determinar
urna averiguação e mandar trans-
ferir o aparelho do 109 para o 103,
mandando cancelar as contas in-
devidamente em meu nome, ou efe-
tuando a cobrança desses meses a
quem de direito. Oavid Ferreira da
Cunha — Rio de Janeiro.

As cartas dos leitores serão publicadas
só quando tiverem assinatura, nome comple

to e legível e endereço. Todos estes dados

serão devidamente verificados.
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JORNAL DO BRASIL LTDA., Av. Brasil, SOO
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Quadra I, Bloco K, Edifício Oenasa, 2.° and
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103. Telefone: 722-2030.
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A grande reunião
Virgílio Moretzsohn Moreira

OS 

solenes 8 e 9 de abril es-
l tão-se aproximando. As

escotilhas da fortaleza do-
mestiça se fecharão sobre o áo-
mus e o General Figueiredo será
eleito.

Oitocentos convencionais, em
três sessões-, sendo duas de tra-
balho e uma solene, votarão no
candidato indicado pelo Presiden-
te Geisel. O único que poderia es-
tar gizando uma dissidência não
estará presente. Nem na Conven-
ção e nem no Colégio Eleitoral,
pois não haverá fórmula jurídica
capaz de levar Magalhães Pinto à
sua última tentativa programada.
Pois é mesmo Roland Barthes
quem assegura que um espaço de
poder é um espaço onde não há
mais desejo, a não ser daquele que
quer ser poderoso. O Senador o
quer, mas pelo caminho errado.

Qual o adicional de plausibili-
dade para a excursão que Maga-
lhães está fazendo pelo país?

E' possível que ele porte um
extenso cahier áe âoléances, onde
serão registradas as queixas bra-
sileiras. Mas elas serão muitas e o
tempo de Magalhães é mínimo e
nao tem o menor constrangimen-
to em fluir.

Não se pode mais falar na
mágica mineira. Há uma explica-
çao para o empenho do cândida-
to civil, uma vez que considera-
mos que a única maneira de esca-
parmos ao espetáculo de nós
mesmos e da censura de nossa
consciência é agindo. E ele age
eiiormemente. O sacerdote de ha-
uiiiuaues, hoje em aia desacredita-
uuo, acampa no chão brasileiro,
jiuquanto isso ele supõe que as di-
vergeneias estejam em gestação e
o resultado será o apoio ao seu
nome.

Pretendeu uma cisão militar.
Euler Bentes não atendeu a esse
cnamamento. E ninguém mais o
fará, a não ser o empresário Se-
vero Gomes, ainda pouco ingres-
sado na formal ociosidade para
ser vice.

Eleito o General Figueiredo, o
que íara Magalháes? Presidirá um
grande Partido Socialista? Certa-
mente poüerá fazê-lo, mas não se-
na necessário o desgaste que sua
imagem está tendo perante a opi-
mao pública.

Aparentemente ele presta um
serviço. Tem a seu lado a dolori-
üa nação brasileira, e faz uso des-
ta posição. Para tanto, convoca e
mooiliza os emblemas da emoção,
fazendo com que o povo, sensofial-
mente instigante, venha à praça.
E até mesmo o PDR, que Pedro
Aleixo deixou sem registro, está
disposto a acolher o Senador mi-
neiro. Talvez Maurício Aleixo
ignore que seu pai mantinha se-
veras restrições ao comportamen-
to de seu colega de manifesto dos
mineiros. Mas as estreitezas do ex-
clusivismo em que vive esse aglo-
merado partidário deve justificar
esta adesão.

H^i . ¦ ¦¦ ^^B ¦
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Prelúdio da gota dágua

General Figueiredo

Enquanto tudo isso acontece,
de mau e de bom, Francelino Pe-
reira está preparando seu discur-
so para o dia 9 de abril, quando
funcionará como um esplêndido
stanâ-in, que lera com emoção
afetada um texto que não prepa-
rou.

Os cozinheiros eleitorais tam-
bém se preparam para a festança
brasiliense. Avassalados os últi-
mos relutantes, medusados que
estão uns pelos outros, cultores
todos da dramaturgia das exce-
ções, os convencionais viverão es-
plendidamente as horas estereoti-
padas.

A presenticidade do passado
de caciquismo retorna flagrante
para se exibir perante nós, que se
observarmos Sterne vamos encon-
trar uma explicação para tudo
isso, pois ele diz qúe a solenidade
é um ritmo do corpo que disfarça
a pobreza do espírito.

Virgílio Moretzsohn Moreira ê advogado o jornalista.
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Tristão de Athayde

•m±t ÃO nos devemos preocupar
Í^M demais com a imagem que

-*»- ^ façam de nós no estrangeiro.
Devemos, isso sim, é nos preocupar
com a imagem que possam e te-
nham razão de fazer de nós no es-
trangeiro. Ainda há dias, em uma
solenidade patriótica, o Ministro do
Exército condenava, com veemência"os comunistas apátridas e pseudo-
democratas que, no pais e no estran-
geiro (sic), tramam contra o Brasil"
(JB 21-2). E com isso, acrescenta-
mos, desfiguram nosso milagre no
estrangeiro. Ora, no mesmo jornal
e no mesmo dia, encontramos a se-
guinte noticia, que já na véspera à
noite todo mundo aqui ouvira e
todas as agências estrangeiras te-
riam transmitido aos seus jornais."O escritor Antônio Callado
(chegado de Nova Iorque às 7h20m)

e sua mulher, a jornalista Ana Ar-
ruda, e o compositor Chico Buarque
de Holanda (chegado de Lisboa às
8h40m) e sua mulher, a atriz Marie-
ta Severo, foram detidos ontem pe-
Ia Policia Federal, no Aeroporto do
Galeão, para prestar depoimentos.
O escritor e o compositor, que es-
tiveram em Cuba para participar
do júri de um festival de arte (Ca-
sa de las Américas) foram acusa-
dos de trazer livros, slides e discos
considerados subversivos".

Eis a triste situação a que che-
gamos. Eis a pobre imagem que de
nós têm os estrangeiros direito de
fazer, em face de atos ridículos,
para não dizer subversivos, como
esses. Pois a verdadeira subversão é
precisamente essa volta ao isola-
cionismo colonialista, em que nos
encontramos presentemente. Du-
rante o periodo colonial, havia
sempre em nossas alfândegas um"frade dominicano" (sic) encarre-

gado de impedir que entrassem,
em nosso paraíso, livros intrusos,
pcutatíorss de tóxicos chamados"Idéias francesas", que foram, aliás,
as que levaram os inconfidentes
(quaisquer que fossem seus outros
interesses mesquinhos, como hoje
um brasilianista britânico revê-
lou) ao movimento pioneiro de
nossa independência nacional.

Antônio Callado e Chico Buar-
que de Holanda não são apenas
duas glórias autênticas de nossa
literatura mais requintada e de
nossa música popular mais intrin-
secamente brasileira. São hoje duas
figuras universalmente conheci-
das, nos mais altos meios cultu-
rais. Sua prisão, como diz uma au-
toridade policial que os interrogou,
e uma rotina para que "figuras de
projeção, quando voltam de paises
que não tenham relações diploma-
ticas com o Brasil, sejam convida-
das a prestar depoimentos".

¦
Essa rotina, se acaso existe, re-

presenta precisamente o estado de
primitivismo político-social em que
nos encontramos.

Enquanto na China se faz a
revisão do obscurantismo que a do-
minou durante a famosa Revolu-
ção Cultural, nós prendemos escri-
tores e músicos. Enquanto a Rús-
sia, prosseguindo na sua Revolução
Cultural se nega a confirmar a
"abertura" de Helsinqui, nós pren-
demos escritores e músicos. En-
quanto em França se trava a cam-
_anha eleitoral mais famosa do fim

do século, entre direitistas e es-
querdistas, na proporção de fifty-¦ifty, nós prendemos escritores e
músicos. Enquanto na Inglaterra o
racismo levanta de novo a cabeça,

na luta livre entre conservadores e
trabalhistas, nos prendemos escri-
tores e músicos. Enquanto na Itá-
lia, democrata-cristãos e euroco-
munistas procuram superar, jun-
tos, os horrores dos assaltos e se-
questros, nós prendemos escritores
e músicos. Enquanto na Espanha,
um rei bem iluminado procura cica-
trizar as feridas da guerra civil e
dar ao mundo o mais belo exem-
pio de congraçamento político en-
tre os mais exacerbados extremos,
nós prendemos escritores e músi-
cos. Enquanto em Portugal, sócia-
listas e direitistas se unem para
defender a democracia e impedir
a volta à ditadura, nos prendemos
escritores e músicos. Enquanto nos
Estados Unidos, um antigo planta-
dor de amendoim dá ao mundo in-
teiro o exemplo de uma quixotes-
ca campanha universal em prol dos
direitos humanos, nos prendemos
escritores e músicos. Enquanto a
social-democracia alemã luta, de vi-
da e morte, para evitar que o neo-
nazismo volte ao Poder, nos pren-
demos escritores e músicos. En-
quanto os palestinos batalham em
auas frentes, contra os que pro-
curam evitar que voltem a possuir,
como os israelitas, um território
nacional próprio e, ao mesmo tem-
po, contra os seus próprios terro-
ristas, nós prendemos escritores e
músicos. Enquanto os iranianos
tentam reconstituir o seu império,
invocando as sombras de Ciro e
Dario, nós prendemos escritores e
músicos. Enquanto a África do Sul
esmaga a negritude local na sua
tetnca ameaça de converter-se em
uma potência nuclear, nós prende-
mos escritores e músicos. Enquanto
as jovens nações africanas lutam,
desesperadamente, para vencer as

moléstias fatais dos recém-nasci-
dos, crianças ou nações, nós pren-
demos escritores e músicos. En-
quanto os nossos vizinhos deste co-
ne-Sul do continente americano
continuam a esmagar a liberdade e
a nos contaminar com o seu co-
mércio de tóxicos políticos, mais
letais que os tóxicos fisico-quinu-
cos, nós prendemos escritores e mú-
sicos. Enquanto os somozas conti-
uuam a somonizar a Nicarágua, nos
prendemos escritores e músicos.
Enquanto os terroristas de todo o
mundo procuram os meios mais eíl-
cientes de fazer a nossa periclitan-
te civilização nuclear voltar à ida-
de da pedra, nós prendemos escri-
tores e músicos. Enquanto reacio-
nários católicos procuram, a todo
transe, converter a próxima reu-
não do CELAM, no México, no tú-
mulo do "espirito de Medelin" e da¦'teologia da libertação", nós pren-
demos escritores e músicos. En-
quanto centenas de milhares de
nossos exilados, voluntários ou não,
cuja existência a Revolução não
reconhece, lutam pelo direito ele-
mentar de voltarem à sua pátria,
nós prendemos escritores e músi-
cos. Enquanto o Papa, do alto de
sua colina inspirada, reza para im-
pedir que a paz seja a grande sa-
crificada nesta luta de imperialis-
mos nucleares, que para os nossos
dirigentes continua a ser o ponto
intocável de nossa pretensão a en-
trar no clube das grandes potén-
cias, nós prendemos escritores e
músicos.

Enquanto o mundo todo se agi-
ta neste fim de século, com os
olhos voltados para o século futu-
ro, nós nos divertimos em prender
escritores e músicos. Como os bi-
zantinos em 1453...

MULTISHOPPING
Empreendimentos Imobiliários Ltda.

¦ associado ao Grupo Multiplaiv/Embraplan

BOZANO, SIMONSEN
Centros Comerciais Ltda.

Comunicam que se associaram para realização do

SHOPPING CENTER
DE BELO HORIZONTE

Centro Comercial de padrão inter-
nacional, localizado na Cidade de
Belo Horizonte, em importante
entroncamento viário - Avenida Raja
Gabaglia e BR-3 - que atenderá
dentro de sua área de influência
443.000 consumidqresj^siçl.mtÊS^com^"nível de renda.
O empreendimento,cujas obras já
foram iniciadas, será implementado
em área de 62.000 m2, situada junto
aos mais importantes bairros da
capital mineira. Sua inauguração
será em 1? de setembro de 1979.
O projeto compreende ao todo
160 lojas planejadas de diferentes
tamanhos, de 33 m2 a 5.840 m2, que
totalizam 34.000 m2 de construção,
além do parqueamento para 1.400
automóveis, com acesso em nível
direto para as lojas. Entre as maiores
organizações que já contrataram suas

lojas destacam-se a Mesbla S/A
(5.840 m2) e a C&A-Magazines
(2.250 m2), respectivamente a maior
Organização Nacional de Varejo
e a principal rede Internacional de
vendas de vestuário, com mais de

¦ 300 lojas nos E.E.U.U. c Europa.
Algumas características do Shopping:
Edificação com 240 metros de exten-
são; dois níveis de lojas interligadas
por 10 escadas rolantes; setores de
restaurantes, lazer, vestuário, artigos
do lar, alimentação, cinemas, etc;
climatização com temperatura
ambiente durante todas as estações
do ano, através sistema de ar
condicionado central; circulações
internas com 12 m de largura, com
iluminação zenital; lojas com pé-
direito livre de 4,80 m; galerias
periféricas de serviços; áreas de carga
e descarga; 2 praças internas.

FASEI:
Seleção das Cadeias de Lojas Nacionais e Regionais.

Belo Horizonte-Tcl.: 222-0501 *Rio de Janeiro-Tel.: 286-7144 "São Paulo-Tel.: 285-2561
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Conselho da CNI unânime:

aplausos à federação das indústrias

de minas e aos seus dirigentes

O Conselho de Representantes da Confedera-
;ão Nacional da Indústria, em reunião realizada
em Brasília, aprovou um voto de louvor e aplau-
so 4 Federação das Indústrias de Minas pelos 45
inos da entidade. A moção destaca, de modo es-
pecial, a atuação do Sr. Fábio de Araújo Motta
na presidência da F1EMG.

A deliberação foi tomada por unanimidade,
«provando a manifestação os representantes das
21 Federações de Indústrias filiadas è CNI, e é
a seguinte, na Integra:

"O Conselho d» Representantes da Confe-
deração Nacional d* Indústria, órgão que con-
grega toda» a» Federações de Indústrias regionais
do Pais, «unido nesta data,

CONSIDERANDO

I — que a Federação da» Indústrias do Esta-
do de Minai Gerais estí comemorando o seu qua-
dragésimo quinto aniversário de fundação, efe-
mérld» qu« coloca em relevo o fecundo e perma-
nente labor dessa entidade em favor do bem
•star social e do desenvolvimento econômico bra-
sllelro;

|| — » tradição de luta e combatividade des-
•• grande entidade, traduzida em posições de van-
guarda como as que tomou no* idoi dt 1964, em
torno do ideal revolucionário, e nas campanhas
que resultaram na implantação, entre outros, dos
projetos da Usiminas, Açominas, Refinaria "Ga-
briel Passos", ponto» de afirmação maiúscula da
expressão Industrial mineira e brasileira.

III — que • história do desenvolvimento mi-
neiro está Intimamente ligada, por inúmeras ra-
zõe», i história dessa entidade,

IV — o papel de elevada «ignificação social
que, mercê da orientação emanada da FliMG, o
SESIMINAS e o SENAI Mina* representam no di-
namico processo de desenvolvimento do Estado
de Mina* Gerais,

— que e companheiro Fábio de Araújo
Motta, digno vice-presidente da Confederação Na-
cional da Indústria, tem dado è FIEMG, na condi-
jão de seu dirigente máximo, muitas vèzes à
custa de pesados sacrifícios pessoais, o melhor de
sua energia criativa e de seu idealismo, tornando-
se intérprete realista e porta-voz credenciado dos
generosos sentimentos e nobres aspirações que
dominam a classe industrial mineira, através de
manifestação de todos os seus órgãos de represen-
tação sindical, recentemente tornada pública,

VI — que desse reconhecimento participam
todos os setores da comunidade mineira, de acor-
do com o registro do próprio órgão oficial des
Poderei Públicos de Minas, o jornal "Minas Ge-
rais", que em sua edição de 21 do corrente,
enalteceu, em editorial, a obra da FIEMG, SESI
e SENAI,

RESOLVE:

APROVAR, à unanimidade, um voto de louvor
e aplausos à Federação das Indústrias do Estado
de Minas Gerais e aos seus dirigentes e integran-
tes, na pessoa do companheiro Fábio de Araújo
Motta, pelo transcurso doi quarenta e cinco anos

da entidade, destacando o exemplo de trabalho,
de honradez, de eficiência, no trato administrativo,
que ali é dado pelos que a comandam".

Brasília, 30 de março de 1978

Assinaram o documento:

1) Agostinho Veloso da Silveira — Presidente
da Federação das Indústrias da Paraíba

2) Jorge Duprat Figueiredo — Vice-Presidente
da Federação das Indústrias de São Paulo

3) Milton Fett — Vice-Presidente da Federa-
ção das Indústrias de Santa Catarina

4) José Aquino Porto — Presidente da Fe-
deração das Indústrias de Goiás

5) Ovídio Inácio Carneiro — Vice-Presidente
da Federação das Indústrias de Goiás

6) Edson Carvalho Bezerra Cavalcanti — Pre-
sidente da Federação das Indústrias de Pernam*
buco.

7) Miguel Vitta — Vice-Presidente da Federa-
ção das Indústrias de Pernambuco.

8) Fernando Costa D'Almeida — Presidente
da Federação das Indústrias da Bahia.

9) Guilhermino Freitas Jatobá — Delegado Re-
presentante da Federação das Indústrias da Bahia.

10) Francisco Leocádio de Araúio Pinto —
Presidente da Federação das Indústrias de Bra-
sília

11) José Flávio Costa Pinto — Presidente da
Federação das Indústrias do Ceará

12) Gabriel Hermes Filho — Presidente da
Federação das Indústrias do Para

13) João Mendonça Furtado — Presidente da
Federação das Indústrias do Amazonai

14) Altavir Zaniolo — Presidente da Federa-
ção das Indústrias do Paraná

15) Mário Ademari — Vice-Presidente da Fe-
deração das Indústrias do Paraná

16) Edgard Júlio Barbosa Arp — Vice-Presi-
dente da Federação das Indústrias do Rio de Ja-
neiro.

17) Napoleão Cavalcanti Lopes Barbosa —
"Presidente da Federação das Indústrias de Alagoas

18) Oswaldo Vieira Marques — Presidente
da Federação das Indústrias do Espírito Santo

19) Expedito Azevedo Amorim — Presiden-
te da Federação das Indústrias do Rio Grande
do Norte

20) Albano do Prado Franco — Presidente
da Federação das Indústrias de Sergipe

21) Dante Pires Rebelo — Presidente da Fe-
deração das Indústrias do Piauí

22) Enio Lippi Verlangieri - Presidente da
Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul

23) Alberto Abdalla — Presidente da Federa-
çSo das Indústrias do Maranhão

24) Otacílio Borges Canavarros — Presidente
da Federação das Indústrias do Mato Grosso

Rainha exige

que Margaret

acabe namoro
Londres — A Rainha Eli-

zabeth deu, segundo o jor-
nal The Sun, um ultimato ã
Princesa Margaret no qual
exige que a, irmã "termine
seu romance com o jovem
Roddy Llewilyn ou se retire
da vida pública". O Palácio
de Buckingham, residência
da família real, recusou-se
a comentar a notícia, publi-
cada ontem na primeira pá-
gina do jornal londrino.

Desde terça-feira Marga-
ret não aparece em público
e o porta voz do Palácio in
formou que a Princesa está
gripada, tendo, portanto,
cancelado todos seus com-
promissos. Ontem, um bole-
tim médico Informava que
a princesa continua doente,
recolhida no Castelo d e
Windsor.

Roddy Llewellyn, de 30
anos herdeiro de uma rede
de cervejarias e 15 anos
mais novo que Margaret, é
o companheiro constante
da princesa desde a sua se-
para ção de Lord Snowdon
há dois anos.

Yancee

O wen revêem

Rodésia

Dar Es Salaam — O Se-
cretário de Estado norte-
americano, Cyrus Vance, e o
Chanceler britânico, David
O wen, retomarão as nego-
ciações para tentar solucio-
nar o impasse rodesiano
com baise no plano anglo-a
mericano e com a partici-
pação dos lideres da Frente
Patriótica, Bobert Mugabe e
Joshua Nkomo, excluídos do
acordo interno em vigor na
Rcidésla.

A reunião terá início no
dia 15 de abril na Tanzânia,
e contará com a partici-
pação de Lorde Carver, o co-
missário britânico para a
Rodésia, representantes da
ONU e dos países africanos
da Linha de Frente. Uma
das principais reivindica-
ções do plano amglo-ame-
ricano é de que o Exército
do Zimbabwe seja formado
principalmente pelos guer-
rilheiros da Frente Faitrióti-
ca, com elementos das for-
ças de Smith.
MINISTÉRIOS

Em Salisoury, o Governo
de Transição formado pelo
Premier ián Smith e os li-
deres negros moderados
Abel Muzorewa, Ndabaningi
Sinthole e Jeremiah Chirau,
com base no acordo Interno,
Iniciou ontem a distribuição
dos nove Ministérios, que
serão administrados simul-
taneamente por um branco
e um negro.

r
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Saciai e Begin podem 
ter

reunião durante a visita:

(jue farão aosEUA em maio

Cairo — O Presidente do Egito, Anuar Sadat, e
o Primeiro-Ministro de Israel, Menahen Begin, via-
jarão para os Estados Unidos em maio e estarão em
Washington na mesma semana. A informação foi
divulgada pela agência France Presse que, no en-
tanto, não explicou se estão previstas reuniões entre
os dois e encontros simultâneos com o Presidente
Jimmy Carter.

Sadat declarou que com "uma politica norte-
americana imparcial e maior flexibilidade do Gover-
no israelense", as conversações de paz poderão re-
começar em breve entre representantes do Cairo e
de Tcl Aviv. Sadat elogiou a participação de Was-
hington nos esforços de reiniciar as negociações
com Israel, confessando ainda que, em fevereiro,
quando esteve nos Estados Unidos, pediu a colabora-
ção dos congressistas.

Problemas

Acrescentou que Informou ao Ministro israelen-
se da Defesa, Ezer Weiszman, que considerou positi-
va sua volta ao Cairo, pois sempre está aberto a ou-
vir novas propostas destinadas a fazer com que os
dois governos "falem uma mesma lingua". Indagado
se considerava Begin um obstáculo no caminho para
a paz, respondeu: "O que sinto é que Begin deveria
ser mais flexível".

E adiantou: "Tudo que posso dizer é que nunca
decepcionarei as centenas de milhões de pessoas
em todo o mundo, pois farei tudo a meu alcance e
continuarei insistindo para completar minha mis-
são". Sorrindo, comentou a seguir: "Sou otimista por
natureza".

Sadat disse também que embora não tenha re-
cebido de Israel uma resposta favorável a seu plano
de paz, isso não significa que a iniciativa "perdeu
sua importancia ou siginifiçado, já que o mundo in-
teiro a acompanhou a cada momento".

Negociações ampliam as

divergências em Israel
Mário Chimanovitch

Correspondente
Jerusalém — .As declarações feitas ontem pelo

Chanceler Moshé Dayan, ao final de sua visita à
Romênia, dizendo que "cabe aos Estados Unidos o
próximo passo a ser dado em direção à paz no
Oriente Médio" são uma evidência inequívoca de
que novas dissensões fermentam no interior do Go-
verno israelense.

Essas novas dissensões, que opõem frontal-
viente Dayan ao Ministro da Defesa, Ezer Weizman,
não se referem mais a problemas ligados à coloni-
zação judaica dos territórios árabes ocupados ou a
eventual sucessão do Premier Menahem Begin, cuja
imagem parece cada vez mais desgastada junto à
opinião pública do pais; elas dizem respeito aos mé-
todos que Israel deverá adotar nas negociações com
o Egito e, em última instancia, com os demais vi-
zinhos.

Duas táticas

Dayan continua um fiel partidário da teoria
de que Washington deverá desempenhar um papel
importante — senão fundamental no processo
de paz do Oriente Médio, e afirmou em Bucarest
que Israel espera que os Estados Unidos se mani-
festem nesse sentido, seja servindo diretamente de
mediador entre Israel e Egito, seja relançando a
diplomacia do passo-a-passo.

O Chanceler está convencido de que tentar
afastar os Estados Unidos do processo diplomático
do Oriente Médio significará, sobretudo, ampliar as
divergências entre norte-americanos e israelenses
mima escala de ressentimentos que acabará pre-
judicando mais os interesses israelenses do que os
norte-americanos.

Já o Ministro da Defesa, Weizman, mostra-se
francamente favorável a que Israel e Egito dialo-
guem diretamente, sem intermediários, e a sua úl-
tima visita ao Cairo — assim como a próxima (pro-
vavelmente no próximo dia 9 — confere com essa
maneira de ver.

Não que Weizman alimente quaisquer ressen-
timentos contra a eventual mediação norte-ameri-
cana. Ao contrário, o Ministro da Defesa é um
homem extremamente benquisto junto à adminis-
tração Carter, mas o fato de desfrutar também de
"relações especiais" no Cairo o faz pensar que, à
semelhança da politica de "loque pessoal" .do ex-
Secretário de Estado Henry Kissinger, podèrá ga-
rantir a Israel a confiança, quase perdida, do Pre-
sidente Anwar Sadat, que não se cansa de mani-
festar desilusão pela maneira como o Governo Be-
gin reagiu — ou não reagiu — à sua corajosa ini-
ciativa de paz. , ,

Realmente, Weizman é favoravel ao restabe-
leciviento dos trabalhos deis comissões politica, e
militar de Egito e Israel, o que pode ser interpre-
tado como uma manobra inteligente, porque o Mi-
nistro da Defesa pretende abordar com o Egito os
problemas de modo bilateral, resolvendo-os um a

Brejnev assiste a manobras

perto da China e militares

dizem que estão vigilantes

Moscou — O Chefe de Estado da União Sovié-
tica, Leonid Brejnev, assistiu ontem a "exercícios
militares táticos" em Khabarovsk, no extremo Les-
te da União Soviética, a cerca de 30 quilômetros da
fronteira com a China, anunciou a agência Tass. Os
dirigentes militares deram a Brejnev garantias e
acrescentaram que estão "vigilantes quanto à de-
fesa.da pátria".

Observadores políticos disseram em Moscou
que os exercícios militares devem ter sido acompa-
nhados com atenção por militares chineses ao lon-
go da fronteira dos dois países. Brejnev presenciou
a interação dos operadores de tanque e dos fuzilei-
ros, dos artilheiros e dos pilotos, dos soldados que
servem nas baterias de defesa antiaérea e "seu uso
impecável da técnica militar", segundo a agência
Tass.
APELO AOS SOLDADOS

Kabarovsk foi a terceira
etapa militar da excursão
que Brejnev fez pela Sibé-
ria e pelo extremo Leste da
Sibéria. A televi&ão anun-
ciou em Moscou a partira
de Brejnev de Kabarovsk,
mas sem indicar seu desti-
no. Amanhã, segundo obser-
vadores, ele deverá pronun-
ciar um importante discur-
so em Vladivostok sobre po-
litica internacional.

Brejnev agradeceu aos
soldados "por seu alto grau
de treinamento e por seu
preparo militar" e pediu-
lhes que se aperfeiçoem
mais ainda nas técnicas de
combate e na educação po-
litica e que cumpram seus
deveres militarts com mui-
ta honra.

Os jovens voluntários que

ajudam a construir a gran-
de ferrovia Aaikal—Amur,
ao longo da Sibéria, recebe-
ram ontem a visita de Brej-
nev. Esse gigantesco projeto
com um custo equivalente
a 15 bilhões de d ól a r e s
abrange 4 mil 023 quilôme-
tros de linha férrea e vira
descobrir algumas regiõos
ainda inteiramente virgens
da Sibéria.

O projeto se destina tam-
bém a garantir aos soviéti-
cos um meio seguro d e
transporte até a costa do
Pacifico, melhor do que a
antiga ferrovia transsibe-
riana. As relações entre
Moscou e Pequim ficaram
muito tensas durante anos
e a guerra de propaganda
entre os dois paises se in-
tensificou ainda mais re-
centemente.

Ataque do "Pravda"

sugere endurecimento

Moscou — A viagem de
inspeção realizada por Leo-
nid Brejnev a unidades mi-
litares estacionadas ao lon-
go da fronteira com a Chi-
na coincidiu com um violen-
to ataque a Pequim, publi-
cado no Pravda, em lv de
abril, sugerindo virtualmen-
te que os dirigentes cliine-
ses estão mentindo delibe-
radamente.

Pode-se dizer que o longo
editorial do Pravda não as-
sinado, é um prelúdio de
um importante pronuncia-
mento sobre a China do
próprio Brejnev, nos próxi-
mos dias, quando estiver
mais próximo da fronteira
chinesa. O que é também
incomum no ataque d o
Pravaa é que evita comple-
tainente quaisquer ataques
pessoais ou mesmo polémi-
ca com lideres chineses.

ENDURECIMENTO
SOVIÉTICO

Ao contrário, tenta fome-
cer uma narrativa muito
factuai — do ponto-de-visia
soviético, naturalmente —
do problema de fronteira
entre os dois paises e da
falta de progresso rumo_ à
normalização nas relações
sino-soviéticas, desde o en-,
contro no aeroporto de Fe-
quilai entre o Primeiro-Mi-
nistro soviético Alexei Kos-
siguin e c falecido Primei-
ro-Ministro chinês, C h o u
En-lai, em 11 de setembro
ae 1969.

A mensagem do longo ar-
tigo é simples e se contém
numa frase final do edito-

Dev Murarka
Correspondente

rial: "O problema agora ê
dos chineses". Esta mensa-
gem vem emergindo com
ênfase cada vez maior em
todos os escritos soviéticos,
sobre a China, desde a últi-
ma rejeição das aberturas
soviéticas para a normaii-
zação de relações. Muito
provavelmente, esta será a
substancia da mensagem de
Brejnev, quando falar sobre
o tema das relações sino-so-
viéticas, durante a atual ex-
curssão.

O que é igualmente notâ-
vel é o fato de que, há ape-
nas alguns dias, a mensa-
gem soviética dirigida aos
norte-americanos foi a mes-
ma, no artigo do Pravda
por Georgi Arbatov: cabe
aos americanos decidir se
querem ou não um novo
tratado sobre a limitação
de armas estratégicas. As-
sim, os dois artigos, toma-
dos em conjunto, represen-
tam um endurecimento da
posição soviética em ambas
as frentes, simultanea-
mente.

A substancia do editorial
do Pravda é que a União
Soviética não reconhece
qualquer "território dispu-
tado" entre os dois países.
Isso não é novo. O que é no-
vo e importante nos para-
metros deste tema é a afir-
mação categórica do Prav-
da de que não foi dada
qualquer garantia, seja no
encontro Kossiguin-Chou,
ou, subseqüentemente, pelo
lado soviético de retirar
suas tropas do que os chine-
ses alegam ser o território
disputado.

um c nao de irraxierrcc global vticdiata, o que} cm
sua opinião, contribuiria para tornar mais agudas
e evidentes as divergências entre os dois paises a
respeito do todo representado por esse mesmo feixe
de problemas.

Ambições pessoais

Essas divergências entre Weizman e Dayan
quanto ao melhor método de abordar as negocia-
ções de paz encobrem também, segundo muitos
observadores, as profundas ambições pessoais que
têm marcado a carreira dos dois.

Dayan, que não pertence a Partido algum em
Israel — ele é um transfuga do trabalhismo — e
tampouco conta com qualquer base popular ou po-
litica em Israel, quer, em última instancia, resta-
belecer as boas relações que mantinha com Was-
hington até o final da Administração anterior.

O Chanceler — é o que se diz em tom maldoso
nos bastidores politicos da Capital — sabe que estar
nas boas graças dos norte-americanos é uma condi-
çuo sine qua non para quem tem pretensões de po-
der em Israel, e sobretudo quando essas boas gra-
ças norte-americanas podem representar uma saida
no impasse existente nas relações entre os dois pai-
ses.

Quanto a Weizman, ambições a parte, se apre-
senta aos observadores como um homem sincera-
mente interessado na efetivação de um compromisso
de paz com o Egito, o que, a seu ver, se concebido
em bases realistas — ou pragmáticas — significará
a chave para abrir o caminho para a solução dos
problemas com os demais vizinhos.

No entanto, seus adversários, á esquerda e à
direita, dizem que o Ministro da Defesa, no fundo,
tem como única diferença real dc Menahem Begin
o "método de trabalho". Os esquerdistas dizem que
ele, assim como o Premier, não está verdadeira-
mente interessado na efetivação de um compromisso
todos os problemas da disputa árabe-israelense: o
palestino.

Presidente das Filipinas

aeusa EUA e Japão de

apoiarem a Oposição

Manila — O Presidente filipinq, Ferdinando
Marcos, acusou ontem os Estados Unidos e aigumas
empre3a3 japonesas que operam no país de pies ta-
rem apoio, inclusive financeiro, aos Partidos de
oposição ao seu regime. Marcos advertiu o Govei no
norte-americano para que se abstenha de mteite-
rir nos assuntos internos das Filipinas.

Pela primeira vez depois de cinco anos e meio
de regime de lei marcial, os 25 milhões de eleitores
filipinos votarão amanhã para eleger 165 dos <suu
deputados da Assembléia Nacional Provisoria. Os
outros 35 membros serão escolhidos por eleições
indiretas ou por nomeações presidenciais.
EMENDA E A OPOSIÇÃO

Depois de uma agitada
campanha de 45 dias, o pais
se prepara para a eleição
que é considerada o primei-
ro passo para o restabeleci-
mento de um Governo re-
presentativo nas Filipinas.
O Exército e a política do
pais foram colocados em es-
tado de alerta a partir de
ontem.

Em Manila, todas as
reuniões políticas progra-
madas foram proibidas pelo
Prefeito Ramon Bagastsing
após a grande manifestação
realizada terça-feira à noite
pela Oposição, na qual foi
queimada uma esfíngie do
Presidente Ferdinando
Marcos.

O Partido do Governo não
enfrenta praticamente ne-
nhuma oposição fora da ca-
pitai, mas os Partidos ad-
versários detêm uma peque-
na esperança de evitar um
triunfo esmagador de Mar-

cos, elegendo, na área me-
tropolitana pelo menos 4 ou
5 deputados. Além disso,
através de uma emenda
constitucional aprovada em
1976, os poderes da Assem-
bléia foram bastante redu-
zidos, permitindo que Mar-
cos acumule as funções de
Primeiro-Ministro e governe
por decreto mesmo depois
que a Assembléia for reuni-
da.

Com a imposição da lei
marcial em 1972, Marcos
transformou sua mulher,
Imelda, na figura principal
do Partido do Governo, a
qual liderou a campanha
para as eleições legislativas
de amanhã. Seu principal
adversário é Benigno Aqui-
no-Jr„ um dinâmico ex-se-
nador posto na prisão no
dia em que foi decretada a
lei marcial, e que encabeça
a chapa da oposição, com-
posta de 21 nomes em Ma-
nila.

Pi

El
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Militares bolivianos garantem as eleições Senado decide sozinho sobre Canal

La Paz — As Forças Arma-
das vão garantir a lisura das
eleições do próximo dia 9 de ju-
lho e mantiveram o compromis-
so com a redemocratização do
pais, bem como o de "promover
o nacionalismo revolucionário",
mas advertiram que a quebra da
conseqüências imprevistas sobre
o processo eleitoral, o que foi in-
terpretado como aviso aos sindi-
catos e Partidos de esquerda.

Essa íoi a principal con-
clusão aprovada ao fim de três
dias de reuniões, a portas fecha-
das, de 60 oficiais com comando
de tropa do país, convocados pe-
Io Presidente Hugo Bánzer. O
encontro militar gerou expecta-
tivas e o temor de que serviria
para que o General Bánzer obti-
vesse o respaldo necessário para
adiar as eleições.

Democracia a prazo
Enquanto os oficiais discutiam

as perspectivas democráticas bo-
livianas, aumentaram as críticas
ao atual Chefe de Estado. Seis
Partidos de esquerda, centro e
direita exigiram a imediata re-
núncia de Bánzer como garantia

de que as eleições seriam real-
mente livres e democráticas, e
pediram ainda o estabeleci-
mento de um Governo de tran-
sição à democracia.

Em outra reunião, essa de
natureza econômica, represen-
tantes dos Estados Unidos, Ale-
manha Ocidentel, Grã-Bretanha
e Venezuela afirmaram que os
créditos à Bolívia aumentariam
à medida em que o Governo res-
tabelecesse a democracia.

O Chanceler Oscar Adriazola
estranhou os termos dessa reu-
nião e manifestou que eles cons-
tituíram "uma forma de inter-
venção em nossos assuntos in-
ternos. Decisões como essa des-
virtuam os fundamentos da coo-
peração internacional para o de-
senvolvimento".

Adriazola disse não saber
quais os "antecedentes dessa
reunião" e alegou que ainda não
está suficientemente informado
para fazer novas declarações a
respeito dela.

Com a renúncia pedida por
seis importantes partidos — en-
tre eles o Movimento Nacionalis-

ta Revolucionário, Partido Revo-
lucionário Autêntico, Partido So-
cialista e Partido Social Demo-
crático — Bánzer e seu cândida-
to à sucessão, o Brigadeiro Juan
Pereda Asbum, ficaram em si-
tuação difícil.

O mais destacado politico do
pais, o ex-Presidente (três vezes)
Victor Paz Estenssoro, chefe do
MNR, declarou em Albuquerque,
Novo México, Estados Unidos,
que de maneira alguma iria
apoiá-los, rejeitando uma propôs-
ta de aliança, que incluiria tam-
bém Falange Socialista Bolívia-
na (FSBi. Paz ainda não respon-
deu aos apelos da esquerda em
favor de uma união de esforços
de oposição em torno de um
candidato civil.

Só 60
.Sobre a reunião militar, ela

foi de menores proporções do
que se imaginava. A convocação
de Bánzer afirmava que do en-
contro participaram todos os ofi-
ciais com comando de tropa do
país, seja de grandes ou peque-
nas unidades. No entanto, só
compareceram 60 militares.

Observadores notaram, a
partir do comunicado final do

encontro, que a maior preccu-
pação dos militares foi a de des-
tacar a coesão das Forças Arma-
das em torno do atual Presiden-
te, sobretudo porque o ímico
candidato de oposição até agora
registrado é um General da re-
serva, René Bernal, católico pra-
ticante que concorrerá ã Presi-
dência pela legenda do Partido
Democrata Cristão.

No comunicado final, os
oficiais fizeram um apelo aos
Partidos politicos para que dêem
sua contribuição ao "ato cívico"
adotando o que chamaram de
"conduta conseqüente com o es-
pirito democrático".

Os militares fizeram apenas
uma referência às atuais e difi-
ceis relações com o Chile: um
apelo "à cidadania" para que
fortaleça a união em torno dos
ideais de "processo, desenvolvi-
mento integral do país e retorno
ao mar".

A Bolívia rompeu as re-
lações com Chile no mês passa-
do, alegando que este pais tudo
tem feito para impedir a reali-
zação da grande aspiração na-
cional boliviana: a saída para o
oceano Pacífico.

Washington — Por 58
votos a 37, o Senado norte-
americano rejeitou ontem
uma emenda apresentada
por parlamentares repúbli-
canos, adversários dos Tra-
tados do Canal do Panamá,
no sentido de que também
a Câmara dos Representan-

tes possa se manifestar
quando da ratificação dos
acordos.

A derrota deixou abala-
dos estes Senadores, que
esperavam pelos menos os
47 votos daqueles que acha-
vam ser os adversários de-

clarados dos acordos. De-
pois da votação, as lide-
ranças do Senado procura-
ram Jesse Helms e Orrin
Hatch apresentaram a pro-
posta — que foi aprovada —
antecipando para 18 de
abril a data da ratificação.

"... E aí eles pegaram meus óculos,
entraram no disco voador e foram embora."

^^mM^S^Mã
Não tem o menor problema.
A partir de hoje, todos, os

óculos da Lutz vêm com um
seguro que cobre 50% do valor
da compra em caso de perda,
roubo ou quebra.

Mesmo que eles tenham sido
perdidos durante um mergulho
em Acapulco, roubados pelo gato
do vizinho, ou quebrados só
porque o elefante de estimação
do melhor amigo sentou em
cima.

Aproveite.

Sua 
vista está falhando?

culos de Lutz Ferrando.
&ÊZ& LUTZ FERRANDO
Ótica • Cinefolo • Som • Relógios •
Instrumental Médico-Hospilalar.
Lgo. de São Francisco, 34, Gonçalves Dias, A -
Quitanda, 90, Copacabana, 462, Carolina
Machado, 394, Saens Pena, 55, Visconde de
Pirajá, 261 - Amaral Peixoto, 393 (N. Iguaçu)'

'FUNDAÇÃO
GETÜLIO VARGAS

SEMINÁRIOS (horário integral)

DIAS 12,13 E14 DE ABRIL
ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS

FINALIDADE: Apresentar técnicas avançadas de Planejamento do
Crescimento da Empresa, considerando, em todai as
fases, a realidade do momento brasileiro.

PROGRAMA:

Processo de Planejamento. Planeíermenío Econômico. Planejamento Em-
presarlal. Planejamento Estratégico e de Operação. Critérios de Ava-
liação. Políticas de Financiamento. Processo de Orçamentação. Plane-
jamento. Programação. Orçamentação. Execução. Avaliação • Controle.
PROF.: Nilo Lavigne de Lemos Filho

CONTABILIDADE GERENCIAL
FINALIDADE:

PROGRAMA:

Enfocar o uso dos dados contábeis, em seus aspectos
mais relevantes, no que diz respeito a sistemas de
avaliação de desempenho operacional e financeiro, bem
como no auxílio a políticas de formação de preços.

Contabilidade Financeira e de Custos. Administração Financeira. Ponto
de Equilíbrio. Custeio Direto-Custo Marginal. Orçamentos Variáveis.
Rendimento sobre o Capital. Planejamento do Lucro e Análise de sua
Variação. Uso dos Custos na Determinação dos Preços. Decisões de
Investimentos em Ativo Fixo. índices de Desempenho.
PROF.t Fernando Augusto Furtado Pinto

NOVAS PERSPECTIVAS DE
CHEFIA E LIDERANÇA

FINALIDADE: Capacitar o participante a identificar a empresa como
um sistema sócio-técnico aberto, onde ele deve ter
condições de levar o seu grupo a atingir os objetivos
organizacionais pelo uso das técnicas comportamen-
tais adequadas, bem como sensibiliza-lo par* os M-
pectos comportamentais que envolvem cada situação,
analisando os problemas, quer do seu ponto de vista,
quer do ponto de vista do outro.

PROGRAMA:

A empresa moderna e a atividade gerencial. A organização formal x
organização informal. O indivíduo no trabalho. A motivação e os
problemas motivacionais. A liderança situacional. Exercícios de Di-
namica.
PROF.: Rui Santos Figueiredo

ATUALIZAÇÃO FISCAL - IPI e ICM
FINALIDADE: Orientar profissionais e empresários, inclusive fun-

cionários afetos aos departamentos de exportação das
empresas, no sentido do mais amplo aproveitamento

dós vantagens e benefícios que a legislação propor-
ciona.

PROGRAMA:

IPI. Isenção. Suspensão. Manutenção de créditos. Créditos de expor-
tação. Transferência total dos créditos de ICM para a escrita fiscal
do IPI. Benefícios fiscais. Elevação de alíquota para efeito de
exportação. Cálculo dos créditos de exportação. // ICM. Não inci-
dência, Isenção, Suspensão. Manutenção de Créditos Tributários. Base
de Cálculo dos Créditos de Exportação, Produtos que tenham com-
ponentes importados.

PLANEJAMENTO E CONTROLE
MERCADOLÓGICO

FINALIDADE: Discutir técnicas modernas de Planejamento Mercado-
lógico e seu relacionamento interdisciplinflr com o
Planejamento Empresarial e, ainda, o estabelecimento
do acompanhamento do desempenho mercadológico
através de Sistemas de Informações.

PROGRAMA:

Planejamento Empresarial. Planejamento Mercadológico. O "Mar-
ketmç Concept". Orientação para c Marketing. Conteúdo do Plano
Mercadológico. Planejamento do Produto. Importância. Desenvolvi-
mento de Novos Produtos. Acompanhamento do Desempenho Mer-
cadológico. Sistema de Informações Mercadológicas.
PROF.: Manoel M. de Vasconcelos

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
(TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA)

FINALIDADE: Debater, sob os diversos ângulos, a problemática per-
tinenie ã froprieanüe imjua.dol, cr.feíissr.ia—st et—
pectos de interesse imediato das empresas.

PROGRAMA:

Invenção, Modelo de Utilidade,_ Modelo e Desenho_ Industrial. O
- Processo Administrativo. Oposição e Recurso. Duração da Patente.

Transferência. Licença. Desapropriação. Extinção. Marcas: Proibições.
Marcas Notórias, Genéricas e Específicas. Estrangeiras e Brasileiras.
Nome Comercial. Proteção. Conflito com Marca e Nome Comercial
Alheio. Crimes contra a Propriedade Industrial. Ações Cíveis e Penais.
Convenções Internacionais. Contratos de Transferência de Tecnologia.
Categorias de Contratos: Contratos de Licença e oi Contrato! dê
"Know How". Remuneração, Prazo, Cláusulas Obrigatórias e Cláu-
sulas Proibidas.
PROF.: Carlos Henrique Fróes

PROCESSAMENTO DE DADOS
E O USO DE SISTEMAS

FINALIDADE: Discutir, ampla e objetivamente, as vantagens do
processamento Eletrônico de Dacios e do uso de Sis-
lemas, informando sobre as modernas técnicas utili-
zadas, bem como sobre as opções de equipamentos.

PROGRAMA:

Desenvolvimento do Processamento Eletrônico de Dados - PED na
Empresa Sislemas. Dados e Informações. Cadastros e Bancos do
Dados. Equipamentos para PED. Conhecimento e Treinamento. A
Administração de Empresas e o PED.

PROF.: Luiz Paulino Bomfim

ANÁLISE DE BALANÇOS
FINALIDADE: Apresentar a Análise dos Demonstrativos Financeiros

denlro de enfoques diversos, tais como anilise ge-
roncial, análise do investidor e sua importância para
a tomada de decisões.

PROGRAMA:

Análise dos Demonstrativos Financeiros para a Análise Empresarial.
Balanço, Lucros e Perdas, Demonstrativo de Fontes e Aplicsçoes. O
Enfoque do Administrador. Análise do Parsado e Pro.eçoes Futuras.
Análise dos Demonstrativos Financeiros dentro do Planeiamento e
Controle Empresarial. Orçamento, Balanço e Lucros, e Perdas P;oie-
tado. O Enfoque do Investidor: Liquidez x Rentabilidade. Tendência
do Crescimento. Valor Patrimonial da Ação e do Lucro por Ação.

PROF.: José Soter Silva Martins.

Informações e inscrições:
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

INSTITUTO DE RECURSOS HUMANOS- IRH
Av. 13 de Maio, 23 - 12.° andar - Rio de Janeiro -RJ

Fones: 252-1857, 222-3159 e 243-3525
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O Aeroporto do Funchal, na Ilha da Madeira, um dos principais centros turísticos da Europa, vai
ser ampliado. Motivo: dotá-lo de novas instalações de pouso e decolagem e dos equipamentos
necessários para dar às aeronaves condições perfeitas de segurança.

Uma tarefa gigantesca, envolvendo complexos problemas de engenharia. Tanto que, na
concorrência aberta pelo governo português, participaram dezoito das maiores empresas mundiais especializadas
em aeroportos, reunidas em consórcios de firmas da Alemanha, Estados Unidos, França, Inglaterra, Itália e Holanda.

E a vencedora: a Hidroservice - Engenharia de Projetos Ltda., uma empresa brasileira que nada
fica a dever a suas congêneres internacionais, como provam as concorrências
ganhas e pré-qualificações obtidas na Europa, África, América Latina e Oriente Médio. <

Uma empresa cuja equipe conseguiu contestar o velho ditado de que santo de casa não faz milagre, implantando,
em plena selva amazônica, o Aeroporto Internacional de Manaus e equipando
o Rio de Janeiro com um dos mais modernos complexos aeroportuários do globo.

Esta mesma equipe, agora, atravessa o Atlântico para, liderando um consórcio
com o escritório português Professor Engenheiro Edgar Cardoso, elaborar
um projeto de engenharia da mais alta responsabilidade, atestando, pela confiança
demonstrada-pelos europeus em sua capacidade, que santo de casa faz milagres
dentro e fora dela.

Basta conhecer o assunto. Como a HIDROSERVICE.

Planejamento - Projeto ¦ Gerenciamento de Obras

HIDROSERVICE
Engenharia de Projetos Ltda.
Rua Afonso Celso, 235 ¦ 04119 - Sáo Paulo ¦ Brasil
Telex (011) 23596 ¦ Telefone - 549-3344 - Escritórios:
Brasilia - Rio de Janeiro - Belo Horizonte - Salvador -
Recife ¦ Belém - Porto Alegre - Quito - La Paz ¦ Lagos.
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Corte bate
defesa de
Lefèbvre

Araújo Netto
Correspondente

Roma — Hoje a decan-
tada grande a s t ú c i a dos
irmãos Lefèbvre — Ovídio e
Antônio — parece irreme-
diavelmente batida por duas
inesperadas decisõea da
Corte Constitucional, o
mais importante tribunal
deste país, que deve* julgar
os homens da Lockheed na
Itália.

A primeira decisão, toma-
da pelos 31 juizes da Corte
Constitucional, já pôs numa
cela comum do cárcere de
Regina Coeli, em Roma, o
grande advogado e notável
professor universitário An-
tonio Lefèbvre. Incrédulo,
pálido, trêmulo, o professor
está começando hoje seu
segundo dia de prisão.

FASE PRELIMINAR

A segunda decisão foi
anunciada pelo próprio Fre-
sidente da Corte Constitu-
cional aos jornalistas: "Mas
não existem razões para
adiar-se o inicio do julga'
mento. Segunda-feira, às 9h
30m, no salão amarelo da
Corte Constitucional, come-
çaremos regularmente a in-
formar sobre os autos da
acusação, 14 volumes em
capas cor-de-rosa, 2 mil
páginas que compõem e sin-
tetizam a fase de instrução
do processo realizado pelos
juizes Giulio Gionfrida, Gu-
gliclmo Roeherssen e Anto-
nino de Stefano, uma fase
do processo que deverá es-
gotar-se em 20 dias".

— Mas seria possível e le-
gítinio iniciar um processo
na ausência de um dos
maiores acusados, o advoga-
do Ovidio Lefèbvre, que na
mesma segunda-feira deve
ser operado da próstata?"Essa fase preliminar dis-
pensa a presença física de
qualquer um dos indiciados.
Para ganhar tempo, proce-
deremos e completaremos
esse trabalho, dando tempo
à convalescença do Dr Ovi-
dio Lefèbvre", esclarece o
Presidente Paolo Rossi, im-
perturbável, sempre risonho.

Desta forma, o ardil ima-
guiado pelos estrategistas
da defesa dos irmãos Lefeb-
vre - em particular os advo-
gados de Ovidio - cai por
terra. O processo não será
interrompido até 9 de ju-
nho, quando Ovidio já teria
cumprido (no Brasil e na
Itália) um ano de prisão, e
portanto deveria ser posto
em liberdade provisória;
quando também o mandato
do Presidente da Corte
Constitucional estaria cadu-
cando, impedindo-o de prós-
seguir presidindo as sessões
do tribunal.

O DOSSIÊ

Preciosa, realmente fun-
da mental para essa con-
tramanobra dos 31 juizes
da Corte Constitucional, fo-
ram as 175 páginas de um
dossiê fornecido pelas auto-
i idades suíças de Lugano,
Chiasso, Zurique e Genebra,
respondendo a várias inda-
gações da Justiça italiana.
E' uma documentação que
poucos acreditavam pudesse
ser fornecida e que consti-
tui realmente um fato úni-
co: porque esta foi a pri-
meira vez que a Suíça revê-
lou alguns de seus sempre
impenetráveis segredos
bancários.

Dentro desse dossiê, os
magistrados da Corte Cons-
titucional italiana encon-
traram indícios e provas
talvez definitivas para ca-
racterizar a participação
dos irmãos Lefèbvre em to-
do o escândalo Lockheed na
Itália. Foram recebidas e
examinadas fotocópias de
extratos de c o nt a s, reci-
bos de depósitos, de cheques
pagos.

Todas as ressalvas feitas
pelos suíços, excluindo a
possibilidade"
contas (muitas identifica-
das pelos habituais códigos:
Star, Sagitário, Basaltico)
ligadas a operações da Loc-
kheed, não abalaram a con-
vicção dos juízes-instrutores
da Corte Constitucional so-
bre a responsabilidade dos
Lefèbvre.

EXAME DA CONTA

O exame de um extrato
de conta — a 161161 Star,
no credito suíço de Chiasso
— praticamente confirma
uma investigação feita pela
comissão parlamentar d e
inquérito italiana. No dia 3
de junho de 1970 fez-se um
depósito de 250 mil dólares
nessa conta, aberta e opera-
da por uma das muitas so-
ciedades fantasmas criadas
pelos Lefèbvre: a Contrade,
que teria sede em Liech-
lenstein. O dinheiro se des-
finaria ao pagamento de
parte da "comissão" exigida
por unia das autoridades
italianas corrompidas pela
Lockheed, através de seus
dois notáveis intermediários
(Antônio e Ovidio).
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Greves na Europa mobilizam Barre muda

Os três "observadores" das Brigadas Vermelhas assistiram à sessão de ontem atrás de grades

Itália'! recusa negociação e
oganha

Roma — Apesar do impacto
causado pela divulgação da quarta
carta do líder democrata-cristão
Aldo Moro, seqüestrado em março,
os Partidos políticos italianos e a
opinião pública recusaram, de for-
ma unanime, uma negociação com
os terroristas das Brigadas Verme-
lhas, e inclusive o jornal do Vatl-
cano, L'Osservatore Romano, apro-
vou a posição intransigente do Go-
verno de negar-se a trocar a liber-
dade de Moro pela de terroristas
presos.

Comenta-se em Roma que a
carta produziu o efeito contrário ao
desejado pelos brigadistas, e, para
os observadores, a posição unanime
do pais está condicionada à certeza
de que este é o .único caminho para
defender o Estado e as instituições
democráticas da Itália, que come-
mora a 25 deste mês o aniversário
da derrota do fascismo e o resta-
belecimento da democracia no país.

As reações
L'Osservatore Romano salienta

que Moro aprovaria tal decisão se
pudesse dizer livremente o que

apoio do Vaticano
pensa, mesmo que Isto lhe custasse
a vida, porque esta foi uma decisão
"nascida dos valores morais e po-
liticos, que coincidem com os ensi-
namentos e atos do próprio Moro,
valores e princípios que hoje não
podem ser reconhecidos nas pala-
vras escritas pelo prisioneiro".

Acrescenta o jornal: "Se Moro
tivesse de decidir a partir de seu
conceito de Estado, sua responsabi-
lidade e lealdade, como resultado
de muitas décadas em política,
tampouco cederia à chantagem".

São quase unanimes os comen-
tários da Imprensa, assim como da
opinião pública, de que a quarta
carta de Moro foi escrita por um
homem coagido, mediante tortura:"Reduziram um homem à condição
desumana de um fanitoche e não é
através de um fantoche que pode-
rão falar com uma nação", salien-
tou o editorial de La Repubblica.

II Corriere delia Será susten-
tou: "As Brigadas Vermelhas ia-
zem-nos assistir à demolição de um
homem que conta o processo diário
e alucinante de sua própria des-
truição física, psíquica e moral".

Os jornais dos Partidos políti-
cos, como II Popolo, da Democrá-
cia Cristã assinalaram que a car
ta "não pode ser atribuída a Moro
moralmente". L'Unita, do PCI,
acrescentou: "Não se pode acredi-
tar no que Moro foi obrigado a dl-
zfr", e II Manifesto finalizou: "An-
te o pedido dramático e muito pes-
soai de Moro, a resposta cínica e
burocrática é não, é dele".

Por sua vez, informou-se que
pelo menos dois importantes políti-
cos italianos deram instruções a
seus parentes, no caso de serem se-
questrados, no sentido de que não
sejam realizadas negociações.

Paolo Emilio Taviani, democrá-
ta-cristão, ex-Ministro do Interior,
registrou uma carta em que diz a
sua familia que não deve haver dú-
vidas sobre o que escrever quando
for prisioneiro de terroristas: "Não
aceitem nada".

Ugo La Malfa, dirigente do
Partido Republicano, disse a sua
mulher e dois filhos, há alguns
dias: "Se algo semelhante ao que
ocorreu a Moro acontecer a mim,
neguem o que eu escrever".

Terror envia "'observadores"
Turim — Atrás das grades de

uma gaiola especial - da mesma
forma que os integrantes das Briga-
das Vermelhas - os três observado-
res indicados pelos terroristas as-
sistiram ontem a 13a sessão do jul-
gamento realizado em Turim. Giu-
liano Isa, Arialdo Lintami e Nádia
Mantovani mostraram-se, contudo,
alheios á audiência, preferindo ler
jornais

Durante a sessão, a defesa dos
terroristas argumentou que o ex-

sacerdote Silvano Girotto — que
possibilitou a prisão de Renato
Curcio, chefe dos brigadistas — é
um "delator a soldo e um mentiro-
so". Girotto, que foi guerrilheiro na
América Latina na década de 60,
está atualmente em local ignorado
e gravou uma declaração para o
tribunal.

Desprezo
Segundo Girotto, ele ajudou a

Polícia a prender Curcio, "com

quem tinha divergências políticas",
mas os defensores dos brigadistas
afirmam que seu testemunho mos-
tra claramente que o ex-padre era
pago pela Policia, apesar de argu-
mentar que não aceitou dinheiro
das autoridades.

Os terroristas estão se negan-
do a assistir às audiências porque
os juizes os impedem de ler seus
documentos políticos e porque, as-
sim, demostram seu "despi ezo" pe-
las autoridades judiciais.

A notada ausência dos intelectuais
Roma — Enquanto o mundo

político e sindical mobiliza-se fren-
te ao terrorismo, o intelectual ita-
liano sente-se hoje como um "es-
trangeiro" e "impotente" ante o"mal obscuro" que se abate sobre
seu pais.

Essas amargas reflexões de Al-
berto Morávia, mestre da literatu-
ra italiana há meio século, e as
opiniões ainda mais pessimistas do
romancista de esquerda Leonardo
Sciascia, provocaram escândalo e
suscitaram vivas polêmicas sobre o"silêncio dos intelectuais" após o
seqüestro de Aldo Moro.

A cigarra e a formiga

O Partido Comunista denuncia
a "deserção" dos intelectuais quali-
ficados pelo jornal Paese Será. de"cigarras", por oposição às "formi-
gas" operárias.

Uma surda distancia vai se
aprofundando, a julgar pelo tom e
o teor da polêmica, entre um mun-
do político que se desloca para agir
como um bloco unido ante o perigo
e um mundo de intelectuais que,
invocando a lucidez, nega-se a as-
sumir sem mais análises a "defesa
do Estado."

Essa atitude de distanciamento
expressa por escritores mais céle-
bres e mais comprometidos politi-
camente do pais produziu o efeito
de uma bomba, no momento em
que a Itália atravessa, sem dúvida,
a crise mais profunda do pós-guer-
ra.

O comportamento da intelli-
gentsia de se encerrar em sua tor-
re de marfim — ou essa fidelidade
necessária à consciência critica, se-
gundo os pontos-de-vista — é as-
sunto particularmente apaixonan-
te num país em que a cultura se
cruzou sempre com a História e a
politica. Por acaso Dante não foi,
depois de tudo, um político que es-
creveu no exilio A Divina Come-
dia?

Morávia íoi o primeiro a se ex-
plicar. O escritor expressou certa-

mente seu horror pelo seqüestro do
líder da Democracia Cristã, mas
disse que se sentia como um estra-
nho frente à mentalidade das Bri-
gadas Vermelhas e o terrorismo e
também estranho em relação a es-
se Estado que todos os Partidos ho-
je querem defender.

"Eu não teria escrito nem uma
só das inúmeras palavras pronun-
ciadas pelos grupos dirigentes nes-
ses últimos 30 anos, nem realizado
um só de seus atos", afirmou Mo-
rávia, que se sente hoje como um
estranho em seu próprio país. Há
também um sentimento de impo-
tência, de pesadelo já sonhado. O
autor de Os Indiferentes — que há
50 anos, em pleno fascismo, denun-
ciava a corrupção da burguesia —
pvnnn. hoje "o fim da república de
Weimar", o avanço dos totalitária-
mos na América Latina e o stali-
nismo.

"O intelectual", afirmou Mora-
via, "é um homem que se for pre-
ciso deve defender seu país com as
armas, como os demais, mas tem
também o dever de ver claro." Ain-
da mais pessimista, Leonardo Sei-
ascia, atacado por Paese Será por
seu silêncio, tomou vigorosamente
o partido contra o "unanimismo for-
çado", chegando a tachar, em ter-
mos apenas velados, o jornal pró-
comunista de stalinismo, intole-
rancia e imbecilidade.

O Estado não é nosso

Ao Partido Comunista, que
afirma que "o Estado somos todos
nós" e que cada um tem o dever
de defendê-lo, Sciascia responde
com uma pergunta: "Que Estado é
esse?". E ele mesmo responde: "Es-
tá claramente demonstrado que o
Estado não é nosso, de todos, que
não nos pertence".

E vai mais longe: "Há 10 me-
ses já declarei — não vale a pena
defender esse Estado, tal como ele
é. Agora digo: tal como o vemos
hoje, somos nós que temos que nos
defender dele". "O Estado me pa-
recia, há 10 meses, como um ovo

que encerrava em seu interior po-
dridão e morte", afirmou o escritor
ao semanário Panorama. "Hoje eu
o vejo como uma casca vazia que
se pode encher a qualquer momen-
to, talvez, inclusive, sem que nos
apercebamos, mas, de toda forma,
perigosamente para nós".

Num romance de ficção cien-
tifica, Todo Modo, levada com èxi-
to ao cinema, Sciascia imaginou ai-
guns atentados misteriosos de que
eram vitimas dirigentes democrá-
tas cristãos. Hoje, anos depois des-
sa obra de antecipação, à pergunta"a quem beneficiam as ações das
Brigadas Vermelhas?" o escritor
responde: "Não sei. Mas é uma per-
gunta que me faço febrilmente to-
dos os dias, porque desejaria saber
de que morte temos que morrer".

-e—"silencio"—angustiado—de-

milhões de operários em

protesto contra desemprego
Roma — Mais de 15 milhões de trabalhadores

fizeram greve ontem na Itália, Grécia, Bélgica e Es-
panha, enquanto milhares de outros operários reali-
zaram assembléias e concentrações no primeiro pro-
testo europeu contra o aumento do desemprego no
continente.

As greves, que se estenderam por uma hora na
Espanha até quatro horas na Itália, foram escalona-
das e não paralisaram as atividades diárias em ne-
nhuma parte. Mas o protesto organizado foi consi-
derado precursor de novas medidas trabalhistas,
provavelmente mais amplas, contra o problema do
desemprego na Europa.

Sciascia não é, no entanto, um "si-
lencio" solitário. Um grupo de cer-
ca de 40 intelectuais lançou um
apelo "contra o clima perigoso de
união sagrada em torno do Estado
e do Governo". Um dirigente do
Partido Comunista, Giancarlo Pa-
jetta, replicou com a mesma du-
reza usada por Sciascia: "Eu não
me considero um intelectual. Não
me conto entre os que acham que
podem desertar ou proclamar sua
neutralidade. Declaro-me um anal-
fabeto".

E' preciso, afirmou Pa jetta —
que, apesar de seu grito amargo, é
um intelectual comunista — "de-
fender o Estado para melhorá-lo.
Mas não se pode melhorar a casa
que se deixa ruir sobre nossas ca-
becas sem reagir". Um jurista ca-
tólico, Cario Arturo Jemclo, exorta,
no La Stampa, Sciascia a calar "as
desconfianças, as inquitaçóes, as
aversões" em nome do bem comum.

Desta dramática polêmica fica
um sabor salubre de espera resig-
nada, e também desesperada, de
movimento confuso da história,
quando se pressente o desenlace,
quem sabe dramático ou relativa-
mente feliz, do seqüestro de Aldo
Moro.

SITUAÇÃO DRAMÁTICA

No âmbito do Mercado
Comum Europeu, a porcen-
tagem d e desempregados
subiu, no final de fevereiro,
para 5,9% da força de tra-
balho, ou seja, 6 milhões
260 mil pessoas; no ano
passado, o índice era de
5,4% (5 milhões 735 mil pes-
soas) e- em 1976, 5% (5 ml-
lhões 242 mil pessoas).

O Dia de Ação, como se
chamou a greve, aconteceu
na véspera da reunião, em
Governo dos paises do
Governo dos paises do
MOE; justamente na Dina-
marca o desemprego dupli-
cou nos últimos dois anos,
alcançando hoje o índice de
10%. O problema da falta
de empregos será um dos' temas principais do temário
de discussões da reunião.

Trinta e um sindicatos de
18 paises aderiram ao Dia
de Ação promovido pela
Confederação Sindical Eu-
'•ooéia, que agrupa sindica-
tos não comunistas. A Con-
federação Sindical Européia
considera que a "cautelosa
e negativa" politica das
nações do MCE é em parte
responsável pelo aumento
do desemprego. Os sindica-
tos também atribuem a si-
tuação às "altitudes inflexí-
veis e reacionárias" dos ho-
mens de negócio da Europa,
Ocidental.

Os poderosos dirigentes
sindicais italianos, eun men-

sagem ao Primeiro-Ministro
Giulio Andreotti, afirmam
que "esta dramática st-
tuação arrisca agravar um
quadro econômico, social e
político já difícil nos países
europeus e põe em perigo
a democracia". A indústria
e o comércio fizeram uma
paralisação de uma hora na
Itália; segundo os cálculos
dos sindicatos, dela partici-
param cerca de 10 milhões
de trabalhadores, ou seja,
a metade da força de tra-
balho.

A porcentagem de desem-
pregados na Itália é de,
aproximadamente, 6,9%, o
que eqüivale a 1 milhão 500
mil pessoas, dos quais 75%
são mulheres e menores de
30 anos. Em Roma decre-
tou-se uma greve geral,
combinando-se o protesto
europeu com uma manifes-
tação contra o terrorismo
no pais, motivado pelo se-
questro do ex-Premier Aldo
Moro. "Mas trabalho, me-
nos Brigadas Vermelhas",
afirmava um cartaz levado
por uma mulher.

Cerca de 200 mil traba-
lhadores gregos paralisa-
ram suas atividades duran-
te três horas nos serviços
públicos, transporte e nas
principais indústrias. Acre-
dita-se que entre 6 a 7 mi-
lhões de espanhóis aderiram
à greve e a manifestação
conseguiu o apoio das prin-
cipais federações torabalhis-
tas da Espanha.

Projeto da Constituição na
Espanha define o Estado
como monarquia democrática

Maâri — A Espanha constitui "um Estado so-
ciai e democrático", cuja forma política é a "mo-
narquia parlamentar" — estabelece o Artigo 1.° do
projeto de Constituição redigido por uma comissão
parlamentar aâ hoc, publicado terça-feira à noite
pela agência espanhola EFE, após 25 dias de deba-
tes no Parlamento.

O mesmo artigo diz: "A soberania nacional re-
side no povo, do qual emanam todos os poderes de
Estado", e prossegue destacando que o Estado social
e democrático propõe como valores superiores a "li-
berdade, a justiça, a igualdade e o respeito ao plu-
ralismo político".
NOVA CONSTITUIÇÃO

Passando agora à consi-
deração da comissão consti-
tucional da Câmara, o pro-
jeto estipula que " a Consti-
tuição se fundamenta na
unidade da Espanha como
pátria comum e indivisível
de todos os cidadãos", mas
reconhece o direito ã auto-
nomia das nacionalidades e
das regiões "que integram
a indissolúvel unidade da
nação espanhola".

Neste sentido, "o espa-
nhol será a lingua oficial",
porém "os demais idiomas
da Espanha também seráo
oficiais nas regiòes onde
sáo falados e de acordo com
seus respectivos estatutos
de autonomia".

O artigo 11 afirma que os
espanhóis "adquirem a pie-
nitude de seus direitos poli-
ticos ao completarem os 18
anos", c o 16 expressa que"a detenção administrativa
não poderá ir além do pra-
zo máximo de 72 horas.
Passado este prazo, o de ti-
do deverá ser posto em li-
berdade ou colocado à dis-
posição da autoridade poli-

estabelece que a lei regula-
mentará o uso da informa-
ção de forma que fique pre-
servado o respeito à intimi-
dade pessoal e familiar.

O artigos 21, 24 e 25 reco-
nhecem, respectivamente, o
direito de associação, de
participação nos assuntos
públicos e a objeção de
consciência, enquanto o 27
consagra o direito de sindi-
calizaçâo.

Praticamente legaliza o
divórcio o artigo 31, ao afir-
mar que "o direito civil re-
gulamentará as formas do
matrimônio, os direitos e os
deveres dos cônjuges, as
causas de separação e disso-
lução do casamento e seus
efeitos".

O principio da economia
de mercado também é reco-
nhecido no artigo 34, segun-
do o qual os poderes públi-
cos facilitarão, de forma
eficaz, as diversas formas
de participação na empresa.

O texto, finalmente, res-
salta que "todos os espa-
nhóis têm o dever de traba-
lhar e o direito ao trabalho,

pouco seu
Gabinete

Arlelle Chabrol
Correspondem»

Paris — Desde que o Pre-
sidente Valery Giscard d'Es-
taing prometeu mudança e
abertura, os franceses pas-
saram a esperar um Gover-
no com nomes novos. Fica-
ram decepcionados: o novo
Governo de Raymond Bar-
re, o terceiro, ontem forma-
do, e revelado às lSh 30m
no patamar do Palácio Eli-
seu, quase não teve mudan-
ças.

Os grandes Ministérios
não mudam de titular e os
recém-chegados são poucos
e, em sua maioria, já ex-mi-
nistros ou secretários de Es-
tado: dos 19 ministros e dois
secretários de Estado on-
tem nomeados, 15 Jaziam
parte do Governo anterior,
os quais nove no mesmo
posto e seis mudando de
Pasta.

O Presidente Raymond
Barre preferiu a continui-
dade à mudança. E' possível
que venha mostrar um pou-
co dessa famosa "abertura
política" — de que Giscard
falou logo após as eleições
— com nomeação dos Se-
cretários de Estado, cuja
lista será divulgada talvez
hoje ainda.

Personalidades que não
trocam de pasta: Alain
Peyrefitte, Ministro da Jus-
tiça; Simone Veil, Ministra
da Saúde e (o que é novo)
da Familia; Christian Bon-
net, Ministro do Interior;
Yvon Bouges, Ministro da
Dejesa; Robert Galley.Mi-
nistro da Cooperação; Aúce
Saunier Seite, Ministra das
Universidades; Louis de
Guiringaud, Ministro do Ex-
terior; Michel d'Ornano,
Ministro do Meio-Ambiente
e Qualidade de Vida; Pierre
Mehaignerie, Ministro d a
Agricultura; e Norbert Se-
gard, Secretário de Estados
dos Correios e Comum-
cações.

Ministros que mudam de
atribuição: Christian Beul-
lac, que era Ministro dele-
gado de Economia e Finan-
ças e passou para a pasta
do Trabalho e (outra novl-
dade) Participação; René
Monory, passou do Ministé-
rio da Indústria para o da
Economia. Como se vê, o
grande Ministério das Fi-
nanças e Economia, que so-
fria de gigantismo, foi divi-
dido em dois, e a outra me-
tade, com a qual ficarão as
atribuições orçamentárias,
será ocupada por Maurice
Papon, antigo Chefe de Po-
licia e deputado, um ãos ra-
ros estreantes no Governo.
Jacques Barrot foi promovi-
do, ao se tornar Ministro -~
era Secretário de Estado —
do Comércio e do Artesana-
to.

Finalmente, a verdadeira
novidade foi reduzida a
muito pouco: André Giraud,
Diretor do Comissariado da
Energia Atômica, é agora
Ministro da Indústria; e
Maurice Plantier, um mutl-
lado de guerra, assiunirâ a
Secretaria dos Antigos
Combatentes.

Comentando, à saida do
Palácio Presidencial, a com-
posição ãe seu novo Gover-
no, Barre ressaltou as mo-
dificações realizadas na es-
trutura de certos ministé-
rios. Na falta de mudança
de homens, pode-se regis-
trar, entre outras, a divisão
já referida do ex-Ministério
da Economia e Finanças, e
certas modificações em ou-
trás Pastas. Assim, a divisão
do Ministério do Meio-Am-
biente e da Cultura: os as-
suntos culturais reencon-
tram agora sua indepen-
dência, ao passo que, tor-
nando-se Ministério, o Meio,
Ambiente, assume ... aior
importância.

Por outro lado, o Ministé-
rio do Trabalho será tam-
bém o da Participação, de
certo modo uma homena-
gem ao General de Gaxdle,
que foi o primeiro a lançar
na França a idéia de uma

ciai". Além disso, a lei se
encarregará da Instituição
do habeas-corpus e "toda
pessoa detida deverá ser in-
formada, no menor prazo
possível, sobre seus direitos
e as razões de sua detenção,
não podendo ser obrigada
a prestar declarações sem
a presença de um advoga-
do".

"O direito à honra, à inti-
midade pessoal e familiar" è
garantido no Artigo 17, que

à libre escolha da profissão
ou oficio, à promoção social
por intermédio do trabalho
e a uma remuneração sufi-
ciente para satisfazer suas
necessidades e as de sua fa-
milia, sem que possa haver,
em nenhum caso, discrimi-
nação em razão do sexo".

O documento inclui vá-
rias das 1 mil 133 emendas
apresentadas ao projeto
original nos meses de janei-
ro e fevereiro.

Suáres exalta estudo de
direito em sua mensagem

Madri — Em sua primei-
ra mensagem governamen-
tal ante a Câmara Baixa
d o Parlamento espanhol,
esperada com grande ex-
pectativa, o Primeiro-Mi-
nistro Adolfo Suarez salien-
tou que a democracia na
Espanha faz "bons pro-
gressos", enquanto o dever
primordial do Governo con-
tinua sendo "fortalecer o Es-
tado de direito democráti-
co" e converter o povo espa-
nhol novamente em "con-

dutor de sua própria histó-
ria".

Para esta meta, subli-
nhou, "os Partidos devem
lutar juntos", relegando a
segundo plano seus interes-
ses partidários. Suarez qua-
lificou de tarefa fundamen-
tal do futuro próximo solu-
cionar os difíceis problemas
econômicos e sociais a pro-
teção dos cidadãos e do Es-
tado contra o crime e o ter-
rorismo, assim como a inte-
gração da Espanha n o
mundo Ocidental.

participação dos emprega-
dos na direção das empre-
sas. Enfim, Madame Sino-
me Veil que teria, segundo
se diz, recusado o posto de
Primeiro-Ministro que lhe
propusera o Presidente da
República vè agora aumen-
tadas suas atribuições, tor-
nando-se responsável tam-
bém pelos assuntos da Fa-
milia. O que não é pouca
coisa, pois, ao que se sabe,
o Governo quer dar especial
destaque ao tema.

Há oito membros da UDP
(União pela Democracia
Francesa), — três do CDS,
de Jean Lecanuet, e cinco
do Partido Republicano —
e seis personaliâa.des que se
alinham sob a etiqueta
Maioria Presidencial, como
é o caso áe Modame Veil.
Nenhum membro do Parti-
do Radical de Jean-Jacques
Servan-Schreiber figura
nessa lista, ao passo que em
certos governos precedentes
chegavam até a quatro.

São sete os representan-
tes do RPR (União pela Re-
pública, gaullista) — exata-
mente um terço do total,
bem mais do que nos Gabi-
netes anteriores.
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Gcn. Fiúza acha o liberalismo
mais nocivo que o comunismo

Arquivo/26/1/78

Brasília — "A decisão do
Alto-Comando em colocar o
nome do General Figueire-
do na cabeça da lista de
promoções foi um ato emi-
nentemente político", disse
ontem o General-de-
Brigada Adir Fiúza de Cas-
tro. Ele, que acha o libera-
lismo mais nocivo que o co-
munismo, confessa-se amar-
gurado por ter sido preteri-
do nas últimas promoções
e, por isto, pediu para pas-
sar à reserva,

Para ele, que não critica
nem elogia a decisão do Al-
to-Comando, os generais"podem ter querido fazer
uma manifestação de apoio
ao futuro presidente", mas
acha que, de qualquer ma-
neira, foi uma atitude exce-
pecional. O General Fiúza
foi Comandante da PM do
Rio. Hoje passa seu cargo
ao oficial mais antigo da
Diretoria de Inativos e Pen-
sionistas do Exército ("Um
cargo burocrático") e volta
ao Rio amanhã.
A ENTREVISTA

O General Fiúza de Cas-
tro concedeu ontem, no
Quartel-General, uma en-
trevista a três repórteres.

P — Quais as razões que o
levaram a pedir passagem
para a reserva?

R — Passo para a reser-
va porque fui considerado
com demérito pelo Alto
Comando, na lista de pro-
moções. Fui ultrapassado
por um oficial mais novo
e, por isso, não considero
ético permanecer na ativa.

Sinto-me na o b r i g aç ã o
moral de solicitar minha
transferência' para a reser-
va. Não é por estar doente
ou com interesses fora do
Exército.

P — O Sr se considera na
mesma situação do General
Hugo Abreu, que foi ultra-
passado pelo General Fi-
gueiredo?

R — Não. O General Hugo
Abreu permaneceu na mes-
ma colocação na lista do Al-
to Comando. Nesse caso, to-
dos os generais-de-divisão
foram ultrapassados por Fi-
gueiredo. O General Hugo
continuou merecendo a con-
fiança do Alto Comando.
Eu, particularmente, não
contava com minha pro-
moção porque só havia três
vagas e meu nome era o
quarto, de acordo com o ai-
manaque, porém, esta mi-
nha ultrapassagem foi mui-
to característica porque não
se tratava de uma pro-
moção, pois nem o General
Silveira, que me ultrapas-
sou, foi promovido

P — Foi um ato político?
R — Não sei se foram uti-

lizados critérios políticos.
Só perguntando ao Alto Co-
mando. Dos 10 membros,
pelo menos seis não vota-
ram em mim. Não sei se
houve alguém que votou em
mim. Quanto aos motivos,
deixo para vocês e público
interpretarem. Posso espe-
cular à vontade, mas não
tenho meios de saber os
motivos. Considero o posto
de oficial-general muito es-
pecial, que deve ser respei-
tado e acatado.

P — O General Hugo
Abreu, então, deveria pas-
sar para a reserva?

R — O caso de Hugo
Abreu foi diferente. Não foi
promovido pelo Presidente
numa prerrogativa politica.
Ele está tranqüilo porque
permaneceu em sua posição
e entrosado com seus co-
mandantes. Não tem por
que passar ipara a reserva.

P — O Senhor concorda
com o Senador Magalhães
Pinto, quando afirma que o
Presidente Geisel tem pro-vocado a divisão da Nação
e das Forças Armadas?

R — São considerações
políticas que, por ainda me
encontrar na ativa, não de-
vo responder. Filio-me
àqueles que acham que os
militares da ativa não de
vem fazer declarações poli-ticas, pois isso vai contra a
disciplina e nós fizemos
uma Revolução para man-
ter a disciplina e a hierar-
quia.

P — Esta decisão do Al-
to Comando já era prevista
pelo Senhor?

R — Sou um jogador de
xadrez. O jogador deve pre-ver todos os lances e o que
pode fazer. Dentro de mi-
nhas limitações, tinha ai-
guns indícios. O principalfoi minha transferência pa-ra a Diretoria de Inativos
e Pensionistas.

P — Acha que sua pre-sença no jantar de home-
nagem ao General Frota,
no Rio, foi um fator pre-
ponderante para isto?

R — Esta pergunta deve
ser feita ao Presidente e ao
Ministro. Eu sou amigo do
General Frota.

p — Depois da demissão
do General Frota, várias
pessoas a ele ligadas foram
afastadas de seus cargos.
Como o Senhor vê isto em
termos de Exército?

R — Acho lamentável.
Desde que estes fatos opor-

reram, não posso estar sa-
tisfeito.

P — Em sua entrevista,
o Coronel Tarcísio disse que
outros pronunciamentos de
militares deveriam se suce-
der ao seu. Como o Senhor
vê isto? Tem intenção de,
mais tarde, fazer outras de-
clarações?

R — Não tenho infor-
mações a respeito. Como es-
tou afastado, exercendo
uma função burocrática,
não tenho contato com o
pensamento militar. O que
sei é o que comentam pelos
corredores e isto eu não
considero consistente.
Quanto a miim, tenho idéias
e opiniões, mas não devo
falar a respeito.

P — Têm-se falado, ulti-
mamente, na existência de
grupos distintos dentro das
Forças Armadas, tais como
Centelha, MRD, etc. Acredi-
ta nisto?

R — Realmente não sei
se existem. A existência de
grupos é nociva, pois deve-
ríamos ser um só grupo. E'
a situação que permite a
presença de grupos e isto
também é lamentável. Eu
sou um oficial de infor-
inações e grande parte da
minha vida foi passada na
linha de informações. Eslti-
ve também na linha de en-
sino e quase todos os atuais
generais de quatro estrelas
foram meus alunos. Servi
no gabinete dos Ministros
Ademar de Queirós e Lira
Tavares. Servi também no
gabinete do Ministro Costa
e Silva. Fui o primeiro che-
fe do Centro d e Infor-
mações do Exército, em
1968 e, nesta época, travei
conhecimento com o Gene-
ral Silvio Frota, chefe de
gabinete .do Ministro Lira
Tavares. Foi quando se soll-
dificou nossa amizade, da
qual me honro.
A REVOLUÇÃO DE 64

P — General, qual foi sua
atuação como revoluciona-
rio, em 1964?

— Em 1964 eu não tinha
a confiança do Governo
(João Goulart) e me encon-
trava na seção de História,
e ali tive oportunidade de
conspirar bastante. Havia
uma preocupação pautada
na existência de vários gru-
pos conspirando. O meu
trabalho foi coordenar os
diferentes grupos para que.
quando estourasse a Revo-
lução, uns não se chocas-
sem com outros. Tentei es-
tabélecer uma ponte entre
os diferentes grupos que
conspiravam, eu tinha tran-
sito livre, todos me conhe-
ciam. Eu era, por assim di-
zer, o moço de recados. As-
sim, se um grupo dizia que
ia atacar tal unidade eu di-
zia que não devia, pois o ou-
tro grupo já ia fazer isto.

P — Desde que agora
também já se prevê a exis-
tência de grupos, o Senhor
vê alguma semelhança com
a situação de 64?

R — Não. Considero bem
diferente. Não podemos
comparar 64 com agora.
Acho que, apesar da possi-
vel existência de grupos
com idéias diferentes sobre
o que querem, continuamos
seguros daquilo que não
queremos. Apenas divergi-
mos daquilo que queremos.
Em '64, o que não queríamos
era o império da discórdia,
da anarquia e estou certo
que isto não voltará.

p — General, há denún-
cias de que existe corrupção
atualmente. Diz-se que um
dos princípios da Revolução
foi justamente combater,
entre outras coisas, a cor-
rupção. O que o senhor
acha disto?

R — Isto eu tenho visto
nos jornais e a Revolução
tinha e tem como objetivo
o combate à corrupção. Se
eu estivesse na linha de in-
formações, talvez soubesse.
Tem-se noticiado muitos fa-
tos de forma errada, propo-
sitalmente, talvez. A cor-
rttpçao e como o crime. De-
vemos combatê-la. Porém,
acho que enquanto o ho-
mem for homem haverá
crime e corrupção.

P — Sendo um oficial que
esteve bastante ligado aos
órgãos de informações gos-
taríamos de saber se tem
conhecimento de divergên-
cias entre esses órgãos
atualmente, segundo se co-
menta, ou seja, entre o SNI
os centros de informações
dos Ministérios Militares.

R — Ura objetivo sempre
presente é a harmonia en-
tre os órgãos d e infor-
mações. Se não existe, não
sei, mas ela deve ser busca-
da senão haverá descom-
passo nas informações que
as autoridades recebem.
Tecnicamente não deve
existir discordância.

P — O que o senhor fará
agora, na reserva?

R — Sinto-me ainda bas-
tante forte. Mas não sei
ainda o que vou fazer. Po-
deria até ficar sem fazer
nada.

P — Acha o senhor que
poderia exercer novamente
o papel de ponte entre os

grupos que possivelmente
existem nas Forças Arma-
das?

R — Não creio ser mais
possivel voltar a essa si-
tuação, porque as pessoas e
as circunstancias mudaram
muito. Os generais de hoje
eram, no máximo, coronéis
em 64. Éramos soldados.

P — Acredita que alguma
coisa mudou?

R — Como já disse nou-
tra oportunidade, acho que
tudo muda, para melhor ou
para pior.

P — E na sua opinião,
como foi?

R — Amargurado como
estou, não posso achar que
mudou para melhor. Acho
que mudou para pior. Mas
coloco em dúvida o meu
próprio pensamento, pois a
minha principal caracterís-
tica è ser cético e agnóstico.

P — Os objetivos da Re-
volução, no seu entender,
foram alterados ou conti-
nuam os mesmos?

R — Os objetivos não
eram os mesmos na Revolu-
ção de 64. Havia divergên-
cias entre os grupos e as
principais eram sobre lide-
rança e ponto-de-vista.
Evidentemente, havia um
líder que era Costa e Silva,
o único quatro estrelas que
se propôs a encabeçar o
Movimento. Depois vei o
Castello que, por força de
sua inteligência e prestígio,
se conscientizou e transfor-
mou-se em baluarte da Re-
volução. Posteriormente, os
Generais Mourão e Guedes
também participaram, sur-
preendendo os outros gru-
pos ao deflagrarem o
movimento em Minas. A
Revolução não tinha ideólo-
go que fosse capaz de dar
sentido construtivo e ime-
diato aos fatos. Havia ainda
divergência de como ela
deveria ser levada. O Pre-
sidente Castello era estra-
nhamente democrático e
queria que a Revolução du-
rasse o mínimo de tempo
possivel, um mês, dois me-
ses, restabelecendo depois
as condições democráticas.
Havia uma diferença nitida
com o grupo de Costa e Sil-
va, que achava que a Revo-
lução devia durar mais, pa-
ra fazer uma limpeza geral,
atingindo tudo Que estava
deteriorado. Esse conflito
apareceu na primeira opor-
umidade em que Castello
viu que não era possível
obedecer o calendário pre-
visco para as eleições. As-
sim, havia divergência en-
tre os dois principais gru-
pos.

P — E os grupos de Mou-
rão e Guedes

R — Considero o grupo
dos Generais Mourão e gue-
des como um grupo meteó-
rito. iinna pouca rorça. Nao
eram os mais poderosos e
poder é tudo. O poder sem-
pre é mais importante. As
divergências de ames nun-
ca desapareceram. Elas
continuam persistindo. Ha-
via um ponto comum: todos
querem restabeleceu- a de-
mocracia no pais.

P — E hoje, qual é o pon-
to comum?

R — O ponto comum hoje
é o combate à subversão e
à corrupção com diferença
degradação. Queriam e ain-
da querem restabelecer a
aemociacia com segurança.
E esse anseio por segurança
talvez tenha levado às
divergências. Uns acham
que já está seguro e outro
não.

P — O Senhor acredita
que Figueiredo será o úl-
tinio Presidente militar?

R — Não tenho certeza.
Só li isso nos jornais. Nun-
ca recebi estas informações.
Muitos militares acham
que ainda não é a oportu-
niüade de se colocar uma
pedra na Revolução, isso
depende muito da ideolo-
gia de cada um. Quem está
falando nisso são os jor-
nais e os jornais ou são es-
querdistas ou são liberais,
isto por causa da formar
ção liberal do dono do jor-
nal ou do jornalista."NÃO SOU LIBERAL"

P — O senhor acha que
é o momento de liberalizar
o regime?

R — Não sei. O Presiden-
te deve ter mais dados e in-
formações para saber se já
é o momento para liberali-
zar.

P — Como o senhor se
posiciona?

R — Não sou liberal. Con-
sidero que o liberalismo é
mais nocivo que o comunis-
mo, porque permite a der-
roçada de todos os Gover-
nos. O liberalismo é a maior
força que o marxismo tem
no mundo. Todas as nações
que se entregaram ao libe-
ralismo caíram num regime
de força, de direita ou de
esquerda. O regime deve ser
de centro e não liberal.
Também não concordo com
a direita ou com a esquer-
da. Sou de centro. Sou favo-
rável a um Governo não
liberal como o que De
Gaulle instalou na França.
O regime, para ser estável

e atender os anseios do
povo, não pode ser liberal.

P — No jantar de ho-
menagem ao General Frota
>o senhor disse que o ex-
Ministro seria um bom pre-
sidente.

R — Eu não disse isto.
Sou muito amigo de Frota
e o que ele decidisse e u
acataria. Ele é um homem
muito humilde e pobre,
como eu. Ele não seria um
homem que iria favorecer
os interesses de grupos
e c o n õ micos particulares.
Não teria idéias populistas
ou socialistas. Tentaria dar
soluções aos problemas
adequando-os à situação
nacional. Poderia até ser
unia decisão socialista ou
capitalista liberal, o que im.
porta é que seria a melhor
para a nação. Poderia ser
um solução marxista mas,
se fosse mais importante
para a nação, não importa-
ria.

P — O Ministro Frota,
quando deixou o Ministério,
deixou um documento onde
afirmava que o Governo
Geisel era de esquerda. O
senhor concorda com isto?

Não quero nem devo
fazer análise do Governo. O
General Frota tinha uma
posição muito alta para
fazer esta análise e eu não
tenho.'P— Como o senhor vê a
presença do capital estran-
geiro no país?

R — Ele deve ser aceito
e aplicado de acordo com as
conveniências do pais e não
aceito ou recusado de
imediato. Se é conveniente
comprar turbinas soviéticas
para Itaipu, então se com-
pra, que mal há nisso? Sou
antido^màtico e acho que
o dogmatismo é o maior
erro de toda ideologia.
AÇÃO POLÍTICA

P — O fato de os milita-
res tc-em sido alijados do
processo sucessório implica
em alguma dificuldade para
o pró: :ino Governo?

R — Não posso responder
a isto e ninguém pode. A
única c.nsa certa é que tudo
muda. É difícil fazer um.
prognóstico para o futuro.
Comentários neste sentido
apenas geram especulações.

P — O senhor acha que
o melhor papel para o
Exército é manter-se afãs-
tado da politica?

R — Este é realmente
o melhor papel para o
Exército, afastado da poli-tica. Concordo com uma
volta do poder aos civis,
mas isto deve se dar no
momento oportuno.

P — O que o Senhor acha
da afirmação do General
Figueiredo quando diz que
vai ser o mais civil possí-
vel?

R — Ele deve estar agin-
do de acordo com as infor-
mações que dispõe.

P — E isto é promissor?
R — Sim, sem dúvida. Se

conseguir, adequadamente e
no momento oportuno...

P — Como o Senhor se
sente indo para a reserva?

R — Com a consciência
muito tranqüila e muito sa-
tisfeito comigo mesmo.

P — O Senhor mandou
algum documento para o
Alto-Comando?

R — Não. Não há mais o
que discutir. O Alto Coman-
do já esperava esta minha
decisão. Todo o Exército a
esperava.

P — O Senhor consultuou
alguém antes de decidir?

R — Sim. Minha esposa.
Eu não tinha outra saída a
não ser pedir passagem pa-
ra a reserva. Inclusive, es-
tou saindo perdendo finan-
ceiramente. Se ficasse mais
três meses incorporava ou-
tro qüinqüênio e ganhava
mais. O militar ganha pouco
e acho que deve ser assim.
Ele não pode se aristocrati-
zar. Tem que ficar junto
com o povo.

P — General, sem elogiar
ou criticar o Alto Comando,
o que o senhor acha da de--
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A última aparição pública do General Fiúza (D)
foi no jantar em homenagem ao General Frota

Procurador
pede pena
de morte

São Paulo — Condenação
à morte, como pena máxi-
ma, ou prisão perpétua, co-
mo mínima, foram as pu-
nições pedidas pelo procu-
rador da Ia. Auditoria da 2a.
Circunscrição Militar José
Roberto Sampaio para
Adilson Ferreira da Silva,
Amandio dos Santos, David
Gongora Júnior e Euclides
Carmo, denunciados como
participantes da organi-
zação terrotista VAR-Pal-
mares.

O procurador enqua-
drou-os no Art. 28 da Lei de
Segurança Nacional, que
prevê aquelas penas. Os
acusados foram denuncia-
dos por terem, como compo-
nentes do setor de ope-
rações da VAR-Palmares,
planejado e executado as-
salto contra a Tusa, Trans-
portes Urbano.

Ação contra
Sarnei é
arquivada

Brasília — O Procura-
d o r- G e r a 1 da República,
Henrique Fonseca de Araú-
jo, pediu ao Supremo Tribu-
nal Federal o arquivamento
da denúncia dos agriculto-
res Vicente Herminio de
Sousa Lima e José Brito —
que se dizem posseiros da
Fazenda Maguari, em San-
ta Luzia, no Maranhão —
contra o Senador José Sar-
nei (Arena-MA).

Entendeu o procurador
que o senador não cometeu
crime de estelionato, por-
que, como garantia de dois
empréstimos rurais levanta-
dos na agência do Banco do
Brasil em São Luís, no va-
lor de Cr$ 3 milhões 367
mil, deu como garantia a
Fazenda Curupu (três ilhas
nas proximidades de São
Luís), que é de sua proprie-
dade e legalizada.

Justiça adia
julgamento
de Erasmo

São Paulo — O julgamcn-to da queixa-crime do Pro-
curador Hélio Bicudo con-
tra o Secretário de Segu-
rança Pública e candidato
a deputado federal, Coronel
Erasmo Dias, foi adiado pa-ra o dia 19, a pedido dos ad-
vogados José Carlos Dias e
J. B. Viana de Moraes, con-
tratados pelo Procurador e
pelo Secretário.

O julgamento deveria ter
sido realizado ontem, no
Tribunal de Justiça de São
Paulo. Na queixa-crime, o
Procurador Hélio Bicudo
baseado na Lei de Impren-
sa, afirma que o Secretário
Erasmo Dias cometeu os
crimes d'a difamação e injú-
ria. Segundo ele, os crimes
estão claros na carta publi-cada pelo Coronel Erasmo
Dias na seção São Paulo
Pergunta, do Jornal da Tar-
de, em setembro do ano
passado.

O CASO

O Coronel Erasmo Dias,
na carta, contestou uma
palestra realizada pelo pro-
curador em Londrina, onde
afirmou que "o Esquadrão
da Morte, continua a existir,
só que não deixa mais car-
tazes sobre suas vitimas".
O secretário considerou tal
afirmação como "torta por
excelência, mentirosa, caiu-
niosa e falsa".

Por ser membro do Go-
verno, o Secretário de Segu-
rança deve ser julgado pelo
Tribunal de Justiça. No jul-
gamento em plenário, os
advogados de acusação e
defesa falarão uma hora
cada um. Depois, será ouvi-
do o representante do Mi-
nistério Público, Procurador
Luciano de Pádua Fleury,
em seguida, o Desembarga-
dor-Relator, Camargo Sam-
paio. Então, os 36 desem-
bargadores sairão da sala e
votarão em sessão secreta,
quando será lida a decisão.

Seringalista
acusa Igreja
eoINCRA

Rio Branco — Em do-cumento que .será enviado
às autoridades federais, osseringalistas do Acre apon-
tam o INCRA, a Contag e
a Igreja como "incitadores
do.s seringueiros contra os
p.oprietários".

Os seringalistas. que já ti-
veram encontros em Cruzei-
ro do Sul, Lábrea (Amazo-
nas) e S?na Madureira,
promovidos pela Sudhevea

• Superintendência da Bor-
racha) para estudarem o II
Probor, reclamam que essas
entidades estão orientando
os seringueiros no sentido
de não entregarem a bor-
racha nos "barracões", de
se considerarem posseiros e"não respeitarem mais os
patrões".
QUEIXAS

Queixam-se ainda dos"marreteiros" 
que andam

nos seringais e adquirem a
borracha que deveria ser

entregue ao seringalista. No
encontro realizado na se-

mana passada, nesta Capi-
tal, o Sr Horácio Nunes
Barros, proprietário do Se-
ringal Guanabara, um dos
maiores do Acre, referindo-

se à ação da Igreja afir-
mou que "em Belém já há
dois bispos presos"."Primeiramente, gostaria-
mos de lembrar que, duran-
te décadas, muitíssimos se-
ringueiros estiveram sujei-
tos a um regime de traba-
lho semi-escravo, submeti-
dos à autoridades de que se
auto-investiam muitos se-
ringalistas, atribuindo-se as
funções dos poderes Legis-
lativo, Judiciário e mesmo

de policiais. E os seringuei-
ros eram superexplorados
no peso (balanças desregu-
ladas), no preço e não po-
diam controlar suas contas."Infelizmente, isto continua
existindo até hoje e, por ve-

zes, de forma iniqua", diz
um comunicado que a Pre-
lazia do Acre e Purus dis-
tribulu ontem para respon-
der às acusações dos serin-
galistas.

cisão de seus membros colo-
carem o nome do General
Figueiredo em primeiro lu-
gar na lista?

R — Sem criticar ou elo-
giar acho que foi uma de-
cisão eminentemente políti-
ca e não usual. Obedeceu a
considerações políticas, e is-
to é excepcional. No meu
caso. não sei. Deixo paia
vocês anaiisarem.

P — O General Hugo
Abreu teria dito que o Ál-
to Comando se desmoraliza-
ria se colocasse o General
Figueiredo na lista de pro-
moções. O senhor acha que
colocando o nome do Gene-
rai em primeiro lugar ele se
desmoralizou?

R — Não sei. Isso é inter-
pretativo.

P — Dizem os analistas
que o Alto Comando colocou
o General Figueiredo na ca-
beca da lista numa demons-
tração de apoio ao futuro
Presidente: o que pensa dis-
so?

R — Pode ter sido em de-
monstração de apoio, mas
foi fora do usual.

-PORQUE A
GOLDEN CROSS TEM
MAIS DE 400 MIL

ASSOCIADOS
EM l II OPAIS?

ANTES QUE VOCÊ PERGUNTE
NOS RESPONDEMOS.

Convenhamos. Eum número fantástico
de dependentes. Superior à popula-
ção de 90% das cidades brasilei

j^s^JVla^Gola^nCross não
ch^gõlTã~èlíõl_afrãr1iTí^
pressionantes por acaso. São
muitos anos de trabalho, de ex-
periência, de ação contínua
até chegar a uma quase
perfeição. Rapidez no
atendimento, ampla
cobertura, pontuali-
dade no pagamento
de diárias de hospi-
tal e honorários
médicos, crédito ilimitado em todas

as casas de saúde e estabelecimen-
tos hospitalares do Brasil -

tudo isso fez a fama da
Golden Cross. Mas nem

por isso nos acomodo
mos. Continuamos a pro-
gredir e a crescer, pro-

porcionando aos brasi-
leiros proteção de saú-

de de padrão intemacio-
nal. Chame um nosso re-

presentante. Ele tem
muito mais a lhe di-

\ zer sobre a Golden
¦Mé:B Cross. Pergunte.

Ele tem todas as respostas.

@GcWen Cross
ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

Av. Almirante Barroso 91-7.
Tels. :221-2626-264-3085 - 252-1068
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Paulo Egídio elogia Reitor
da Unicamp ao inaugurar
usina de massa de tomate

São Paulo — Ao inaugurar ontem na Unicamp
uma usina-piloto de processamento de massa de to-
mate, o Governador Paulo Egydio elogiou o profes-
sor Zeferino Vaz, "que aqui construiu a arquitetura
humana, preenchendo espaços vazios com cére-
bros". E até citou Jung. "Existem jovens velhos c
velhos jovens". .

A usina integra a Faculdade de Engenharia de
Alimentos. No caminho até ela, o Governador viu
cartazes com "abaixo a universidade-empresa","por melhores condições de trabalho", "inaugura-

ção de velhos problemas". O Sr Paulo Egydio tam-
bem inaugurou ontem o Departamento de Anato-
mia do Instituto de Biologia.

algum dos candidatos, entre
os quais os mais cotados
são: Paulo Gomes Romeo,
Vice-Beitor; Rogério Cer-
queira Leite, coordenador-
geral das Faculdades; An-
dré Cosello, diretor da Fa-
culdade de Engenharia de
Alimentos; José Ripper, dl-
retor do Instituto de Física;
Wilson Cano, diretor do
Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas; José
Merzel, diretor das Faculda-
des de Odontologia da Uni-
camp em Piracicaba.

NOVO REITOR

Segunda-feira os 29 mem-
bros do Conselho Diretor da
Unicamp, entre eles três re-
presentantes do Governo do
Estado, formarão a lista de
seis nomes da qual sairá o
sucessor do Sr Zeferino Vaz,
que deixará o cargo dia 15.
A lista será entregue ao Go-
vernador Paulo Egydio, que
ontem ouviu do Reitor:"Passarei a subalterno para
obedecer, pois já estou far-
to de mandar".

Acrescentou não preferir

Juiz decide
se aceita
caso da UnB

Brasília — Amanhã, ou
mais tardar segunda-feira,
o Juiz-Auditor Fernando
Nogueira dirá se aceita, ou
não, a denúncia da Procu-
radora Nadir Bispo Faria
contra 11 dos 27 estudantes
apontados pela Policia Fe-
deral como os responsáveis
pela greve da Universidade
de Brasília no ano passado.

"Estou ainda examinando
o assunto com todo cuidado
para poder levar uma sen-
tença que faça justiça aos
jovens", afirmou ontem o
juiz que prometera no ini-
cio da semana a resolução do
caso ontem.

Caminhões
atolam
na BR-364

Porto Velho — Motoristas
de mais de 40 caminhões
que estão atolados na
BR-364, Cuiabá—Porto Ve-
lho, pediram ao Governador
de Rondônia, Humberto
Guedes, providências para o
asfaltamento d a rodovia,
que, apesar dos esforços da
turma die conservação do 5o
BEC, do Exército, só é per-
corrida atualmente num
prazo minimo de 15 dias,
em vista das valas e ato-
leiros.
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ATENÇÃO
SENHORES
Engenheiros,
Projetistas,
Técnicos,

Empresários
e Compradores.

A FABRO Reafirmando a sua condição
de Liderança na fabricação de juntas
metálicas industriais, elaborou e está

lançando no Brasil um folheto sobre juntas
ESPlROFLEX®(SPlRAL WOÜND)

contendo orientações técnicas de aplicações
e manutenções, com fotos e desenhos ilustra-
tivos, tabelas e um INÉDITO QUADRO DE
SIMILARIDADE DAS JUNTAS FABRO.
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SOUCITE SEU EXEMPLAR:

Nome.
.; Empresa.

Cargo. .Depto..

Endereço.
CEP.

.C. Postal.

Diretor de prisão na Bahia
confirma que faz censura em
leitura de presos políticos

Salvador — O diretor da Penitenciária Lemos
de Brito, Major Adilson Alves Santos, confirmou,
ontem, sua disposição de manter a censura que faz
a publicações a serem lidas pelos cinco presos poli-
ticos ali confinados. Alega "não ser bom eles fica-
rem sabendo de determinados movimentos em prol
da anistia, por exemplo, pois isto cria um ambien-
te de certa agitação, de excitação, que pode ser pre-
judicial ao comportamento".

Além da movimentação pela anistia, que só te-
rá publicações permitidas à leitura dos presos
quando se tratar de medida governamental ou ma-
nifestação de bispos, o diretor do presídio não per-
mite também que jornais ou revistas que noticiem
"coisas como subversão ou tortura" sejam lidos pe-
los presos políticos. 

"Tortura então, que eu sei que
não mais existe no Brasil, só iria gerar tensão den-
tro da penitenciária", esclareceu.

O Sr José Mindlin falou sobre desafio ecológico e depois disse que é a favor do fim do CIP

Empresários, em compasso de
espera, aguardam definição
política do próximo Governo

O empresariado está em compasso de espera até
saber o relacionamento com o próximo Governo,
pois não conhece o pensamento político do próximo
Presidente. Os empresários, porém, esperam que o
novo Governo dê continuidade aos projetos de aber-
tura política e de desenvolvimento, informou ontem
o vice-presidente da Federação das Indústrias de São
Paulo, Sr José Mindlin.

O diretor da FIESP é favorável à extinção do
Conselho. Interministerial de Preços, considerada
viável pelo Ministro da Fazenda: "Sou a favor da
extinção total do CIP desde que sejam mantidos os
controles de fornecimento das empresas estatais".
Para ele, existem mecanismos legais suficientes pa-
ra coibir quaisquer abusos.

Presidente do BNHél." a
depor na Câmara sobre
especulação imobiliária

Brasília — A CPI da Câmara que apura de-
núncias sobre especulação imobiliária nos grandes
centros urbanos do país decidiu, ontem, que o pri-
meiro depoente será o presidente do Banco Nacio-
nal da Habitação, Sr Maurício Schulmann, que en-
cabeça uma lista inicial de 24 pessoas já relaciona-
das para convocação.

A CPI foi instalada oficialmente ontem e ele-
geu o Deputado Mac Dowell Leite de Castro (MDB-
RJ) para presidi-la. Para vice-presidente foi eleito o
Deputado Joaquim Beviláqua (MDB-SP), cabendo a
função de relator-geral à Deputada Lygia Lessa
Bastos (Arena-RJ), autora do requerimento que deu
origem ao inquérito.

CENSURA NO PRESIDIO

O diretor da penitencia-
ria informou também dis-
por de uma censura dentro
do presidio, com cinco fun-
cionárlos, os quais diária-
mente vistoriam as publi-
cações enviadas aos prisio-
neiros. Contudo, a palavra
final, sobre o que deve ou
não passar, fica por conta
do Major Adilson.

Esclareceu ainda o dire-
tor que não censura por in-
teiro as revistas ou jornais
que tragam reportagens so-
b r e "determinados movi-
mentos em prol da anistia",

tortura ou subversão. "Cor-
íamos apenas os textos com
este teor e enviamos o resto
da publicação do sentencia-
do", disse.

Sobre a legalidade da me-
dida, que vem sendo discu-
tida ultimamente, o juiz-au-
ditor Arnaldo Ferreira Li-
ma afirmou que a lei que
rege a prisão especial para
os sentenciados por crime
contra a segurança nacio-
nal não tem nenhuma ei-
tação especifica sobre a
questão. "Cada cabeça é
uma sentença e cabe ao di-
retor do presidio decidir".

FAVORÁVEL

O Sr Mindlin disse ainda
que acha a conjuntura ex-
tremamente favorável para
testar os mecanismos de
mercado: "Estamos vivendo
um momento de desaqueci-
mento, que nem de longe se
apresenta como de re-
cessão". O empresário revê-
lou também que, em sua
conversa com o Presidente
Carter, mostrou que "os es-
forços do Brasil em busca
do desenvolvimento social
poderiam ser frustrados pe-
ias tendências protecionis-
tas, que os Estados Unidos
têm demonstrado ultima-,
mente".

Em sua palestra sobre o
Desafio Ecológico, o eirrwpre-
sário lembrou que "ao se fa-
lar em preservação de meio-
ambiente não se pode es-
quecer o ambiente social;
os costumes; a preocupação
com o supérfluo, que carac-
teriza a sociedade de consu-
mo; a propaganda sublimi-
nar e ostensiva, que vem
transformando o povo em
dóceis imitadores de maus
exemplos, com uma absurda
Inversão de valores"."Isso também se aplica à

política", continuou ele, "que
tendemos a considerar co-
mo uma atividade quase
parasitária, esquecendo que
viver é um ato político; que
somente através da partici-
pação de todas as camadas
da população conseguire-
mos um bom funcionamen-
to das instituições e a cor-
reção de seus males".

Para o Sr José Mindlin,
sem dúvida os operários de-
vem ter direito de se mani-
festar. "Por ocasião da Con-
clap me pronunciei a favor
da participação de entida-
des dos trabalhadores. Mas
Partidos de direita ou de
esquerda, que pretendem
destruir as instituições vi-
gentes no mundo democrá-
tico, acredita que não de-
vem ser permitidos"."Vamos por etapas", jus-
tificou. "Se pudermos, todos
nós, fazer sugestões, influir
nas decisões, teremos conse-
guido um objetivo satisfató-
rio". O empresário José
Mindlin se mostrou contra-
rio, inclusive, ao funciona-
mento de Partidos socialis-
tas e comunistas do tipo eu-
ropeu, "que aceitam o jogo
da democracia representati-
va."

NOVIDADE

A CPI tem uma novidade:
a entrega prévia de questio-
nários elaborados pelos de-
putados ao depoente. As-
sim, ao chegar a hora do de-
poimento, ele responderá
apenas às Indagações que já
conhece. Isso, segundo a
Deputada Lygia Lessa Bas-
tos, facilitará em muito o
trabalho da CPI e possibi-
litará aos convocados a
preparação prévia de do-
cumentos ou o estudo das
perguntas, já que a expe-
riência mostra que muitas
vezes as CPIs deixam de re-
ceber respostas às pergun-
tas formuladas durante os
depoimentos porque o de-
poente não tem elementos
para respondê-las na hora.

Um pré-roteiro dos traba-
lhos da CPI, que durarão
120 dias, foi discutido on-
tem. Propor diretrizes ge-
rais para uma política ur-
bana mais racional e social-
mente mais justa; denun-
ciar à Nação os atentados
cometidos contra o patri-
mònio histórico e ecológico
em geral, principalmente
no Rio de Janeiro; e apurar
suspeitas de corrupção de
autoridades municipais, re-
lativas à conveniência com

a especulação imobiliária,
são os objetivos básicos.

A lista inicial de depoen-
tes a serem convocados, en-
cabeçada pelo presidente do
BNH, inclui ainda, repre-
sentantes do Instituto de
Arquitetos do Brasil, Conse-
lho Federal de Engenharia
e Arquitetura, Associação
de Moradores do Rio de Ja-
neiro e São Paulo. A Depu-
tada Sandra Cavalcante,
ex-presidente do BNH, o Sr
João Fortes, presidente do
Sindicato dos Construtores,
o Sr. Jorge Machado Mo-
reira, presidente do Clube
de Engenharia, também
serão convocados.

A CPI pretende verificar,
também, a especulação com
terras na região amazônica,
com especial interesse nos
atentados à ecologia e o pa-
pel dos projetos de coloni-
zação. Na próxima semana,
os deputados que integram
a.Comissão — seis da Arena
e cinco do MDB — apresen-
tarão novos nomes para a
lista dos que deverão ser
convocados a depor, bem
como as sugestões sobre fa-
tos que devam ser investi-
gados, para a preparação
do roteiro definitivo de tra-
balhos.

Posseiros de Recife enviam
a Geisel carta de protesto
contra empresa imobiliária

Recife — Duas mil e seiscentas famílias, repre-
sentando as quase 10 mil que moram nos morros e
alagados do bairro Casa Amarela, um dos mais po-
pulosos da Capital, pediram em carta ao Presiden-
te Geisel providência contra "diversas formas de
exploração" de que estariam sendo vítimas por par-
te da Empresa Imobiliária Pernambuco Ltda, "o

que vem acontecendo há muitos anos".
O Deputado Marcos Cunha (MDB) que de-

nunciou na Assembléia Legislativa o problema des-
sas famílias, leu a carta aos presentes e afirmou
que em Brasília o Deputado Jarbas Vasconcelos es-
taria fazendo o mesmo na Câmara Federal. O as-
sunto tem preocupado também a Comissão de Jus-
tiça e Paz da Arquidiocese de Olinda e Recife.
DENÚNCIAS

Na carta declaram que a
empresa se diz proprietária
das terras conhecidas como"Propriedade Marinho",
embora nunca tenha com-
provado com documentos
essa alegação. A empresa
cobra, de cerca de cinco mil
famílias, uma taxa mensal
conhecida como "foro" ou"aluguel de chão", aumen-
tando de tempos em tempos
esses aluguéis, contra os
quais protestam. Aqueles
que se atrasam nos paga-
mentos, denuncia a carta,
sofrem pressão, intimações
e ameaças de despejo. Diz
ainda que a imobiliária inti-
mida e força os moradores
a comprarem os terrenos
que ocupam há anos pagan.
do o "aluguel de chão" e
que mais de duas mil posses
foram vendidas a preços
entre Cr$ 7 mil e Cr$ 40
mil, "com pagamento em
prestações que aumentam
de valor a cada ano".

Quando o compr a d o r
atrasa o pagamento e não
pode pagar os juros, "que

.Cidade. , Estado.

FABRO
GAXETAS METÁLICAS LTDA.

RUA VITORIA, 162/166 - CX. POSTAI 30744
CEP 01210 - SÃO PAULO - SP.

FONE: 223-1133 (TRONCO)

Wellcome naCopa.
A única excursão

que leva você de avião
de estádio a estádio
nas quartas de final.

Vôo direto Brasil/Mar dei Rata/Brasil.
Os melhores lugares em todos os estádios
para você assistir confortavelmente
a todos os jogos do Brasil.
A única com financiamento em 24 meses
sem entrada e sem avalista.
Crédito imediato, aprovado na hora.

intersul mamo
Embratur N.° 080041200-1 - Uma Empresa do Grupo Pão de Açúcar
Operadora Responsável: Wellcome Operadora Brasileira de Turismo. Embratur N.° 0900009004
Autorizado pela Embratur
Rio de Janeiro- Av. Rio Branco. 156 - Sala 2911 - Fones: 263 8852 - 263 8847
São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio. 3355. Fone: 289 8155
Recife - Rua Frei Caneca, 59 - 6.° andar - Cj. 601 - Fones: 2241228 - 224 2697
Belém - Rua Governador José Malcher. 2388 - Fones: 2266984 - 226 6985
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GOVERNO

DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARIA
DO MEIO AMBIENTE

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO.
¦ PARA CONSTRUÇÃO E INSTALAÇÃO

DO LABORATÓRIO DE ANALISES DE
ÁGUA DA FEEMA

EDITAL

CONCORRÊNCIA N.° 01/78

Encontra-se à disposição dos interessados, na Tesouraria da
FEEMA, no Campo de São Cristóvão, 348 3o andar, o Edital
referente à CONCORRÊNCIA N? 01/78, para "CONSTRU-

ÇÃO E INSTALAÇÃO DE LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE
ÁGUA DA FEEMA", cuia estimativa orçamentária é de CrS
8.750.000,00 (oito milhões, setecertos e cinqüenta mil
cruzeiros), com verba prevista para reaiustamento de Cr$
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros), com prazo de exe-
cução dos serviços de 240 (duzentos e quarenta) dias.

A Licitação será realizada às 10 (dez) horas do dia 9 (nove)
de maio de 1978.

A integra do edital poderá ser adquirida mediante a in-
denizaçâo de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros).Lü

são muito altos", a empresa
desfaz o contrato e o com-
prador perde tudo o que pa-
gou. "Se não quiser voltar
à condição de foreiro, tem
que assinar um novo con-
trato muito mais caro que
o primeiro e, assim, há mo-
radores que chegam a com-
prar três vezes o mesmo
terreno", denuncia a carta,
acrescentando que a maio-
ria das casas foram cons-
truidas pelos seus próprios
moradores.

Após uma série de outras
criticas à empresa imobi-
liaria e ao seu propreitário,
Sr Roberto Rosa Borges, os
moradores finalizam: "Há
30 anos somos obrigados a
tirar do pão da nossa mesa
para pagar esse chão que
d e s m a tamos, plantamos,
construímos e melhoramos.
A empresa nunca realizou
um só beneficio, durante
seus 30 anos de existência,
em toda essa vastidão de
terra habitada. Só vemos a
empresa crescer, progredir
enriquecer, enquanto a si-
tuação para nós fica cada
dia mais difícil.

Falcão terá
anteprojeto
para censura

Brasília — O Ministro Ar-
mando Falcão disse ontem,
ao visitar inesperadamente
a sala de imprensa do Mi-
nistério da Justiça, que o

_ConselLsura, criado em 1968, "só
não pôde funcionar até ho-
je devido o seu tamanho,
pois é muito grande". Ga-
r a n t i u examinar pessoal-
mente, para definir tua
tendência, um anteprojeto
de reforma de alguns as-
pectos da censura.

Ele não discordou do ter-
mo "atualização da censu-
ra", usado por um repórter
para identificar o objetivo
desse anteprojeto, mas pon-
derou que se deveria "dei-
xar as definições para de-
pois, quando a comissão en-
tregar o estudo".

O Ministro não quis
adiantar as inovações a se-
rem introduzidas no funcio-
namento do Conselho Supe.
rior de Censura, mas deu a
entender que a redução do
número de membros será a
principal. Perguntado a res-
peito de opiniões, manifes-
tadas até por funcionários
do Departamento de Policia
Federal contrários à ''censu-
ra policialesca" — que vêem
a censura como órgão auxi-
liar da Educação — o Mi-
nistro não concordou nem
discordou dessa posição
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Comcontram Geisel limita aterros na
tem novo
comandante

O Vice-Almirante Fernan-
do Carvalho Chagas assu-
miu, ontem, o Comando do
Controle Naval do Tráfego
Marítimo, em substituição
ao Vice-Almirante Marcello
Ramos e Silva, nomeado
para o cargo de Diretor de
Portos e Costas. A cerimô-
nia foi presidida pelo Co-
mandante de Operações
Navais Eddy Sampaio Es-
pellet, designado, recente-
mente, para a função de
Chefe do Estaido-Maior da
Armada.

Como Comandante d o
Comcontram, o Almirante
Fernando Chagas exercerá,
também, o cargo de Coorde-
nador da Área Marítima do
Atlântico Sul (CAMAS),
criado pelo Brasil, Argenti-

•na, Uruguai e Paraguai,
com o objetivo de controlar
e proteger o tráfego maríti-
mo. A caída dois anos a
coordenação fica com um
dos países, cabendo ao Bra-
sil o o biênio 78/79.

baía de Guanabara para
proteger mais a ecologia

Recomendação da Presidência da República
para não serem permitidos novos aterros na orla da
Baía da Guanabara "tem finalidade de proteção eco-
lógica", segundo disse ontem o diretor-geral do
SFU — Serviço de Patrimônio da União, Sr José
Alfredo Nunes de Azevedo, quando esclareceu que"a medida não atinge as obras legalmente autori-
7fidíic*'1

Â Capitania dos Portos do Rio de Janeiro já
está ciente da decisão governamental, contida no
Aviso n.° 304, do Gabinete Civil da Presidência da
República, de 17 de março último, sobre o qual o
SPU está aguardando alguns detalhes, inclusive, em
relação aos pedidos encaminhados ao SPU, mas ain-
da sem deliberação.

SEGURANÇA
A solenidade

presentes, entre
estiveram
outros, o

Comandante do 1? Distrito
Naval, Newton Braga de
Faria e o Comandante do
6? Distrito Naval, Aymara
Xavier de Souza. O Almi-
rante Fernando Chagas res-
saltou em discurso "a valio-
sa colaboração da Armada
da República da Argentina,
Armada Nacional do Para-
guai e da Armada Oriental
do Uruguai com a organi-
zação da CAMAS, para a se-
gurança e defesa dos inte-
resses comuns".

Contran
aprova o
simulador

O modelo carioca de si-
mulador de direção, desti-
nado ao treinamento de
candidatos a motoristas, foi
aprovado ontem pelo vice-
presidente do Conselho Na-
cional de Transito, Sr Érico
de Almeida Lopes, e pelo
conselheiro Gonçalo Rafael
D'Angelo, que exigiram, po-
rém, acréscimos que tornem
o aparelho mais próximo
possível do sistema de co-
mando e manobra de um
veículo real.

As exigências são de in-
dicadores luminosos no pai-
nel em que o Instrutor
acompanha o teste do alu-
no para mostrar o aciona-
mento de farol baixo e alto,
e limpadores de pára-brisa,
além de mais rigidez e re-
sistêncla nos pedais de
freio, embreagem e acele-
ração e curso real do giro
do Volante. Também foi exi-
gido um mecanismo que só
permita dar partida se o
cinto de segurança estiver
gendo usado.

Apesar das exigências, os
membros do Contran deci-
diram dar um crédito de
confiança ao promotor do
aparelho, a Auto-Escola Ra-
malho, cujo diretor é tam-
bém presidente do Sindica-
to das Auto-Escolas, e ao
futuro fabricante, Sr José
Mayer, que garantiu poder
entregar pelo menos 100
aparelhos em 90 dias. Em-
bora sua empresa, a Farqui-
mica, seja especializada em
produtos químicos para
conservação de veículos (ce-
ras, óleos e xampus), ela
julga ser fácil ampliar as
instalações e contratar
mão-de-obra para a monta-
gem dos simuladores.

Os rriembros do Contran,
que chegaram de São Paulo,
onde aprovaram também
um modelo de nome Leeys,
que será lançado no mer-
cado ao custo de Cr$ 70 mil,

íama-
lho, em Olaria, acompanha-
dos do vice-diretor do De-
tran do Estado do Rio, Sr
Armando Hinds, e do dire-
tor da Divisão de Apren-
dizagem, da Diretoria de
Habilitação, Coronal Walter
Cabrera. Também integra-
va o grupo o Sr Vanildo
Mendes de Medeiros, dire-
tor da Divisão de Pesquisa
do Departamento Nacional
de Transito, sediado, em
Brasília. De início, eles deci-
diram permanecer no Rio
por mais 48 horas para que
as m o d if icações exigidas
fossem feitas e o aparelho
novamente examinado. A
saída, porém, resolveram
dar o crédito de confiança
nos responsáveis e acre-
ditar que o aparelho venha
a ser comercializado com as
alterações exigidas. O autor
do projeto na parte eletrô-
nica, Antônio Teixeira Du-
arte, garantiu que elas
podem ser adaptadas com
facilidade."Precisamos de um meca-
nismo que só permita ligar
o carro quando amarramos
o cinto. Temos que procurar
condicionar o seu uso",
observou o General Gonçalo
Rafael D'Angelo, acrescen-
tando que, se isso não fosse
possível, não haveria con-
dicão de aprovar o apare-
lho.

ATERROS
Todos os aterros que tal-

plicam aumento do territó-
rio nacional dependem de
Decreto do Presidente da
República, regulamentados
pelo Decreto-Lei 9 760, de ò
de setembro de 1946. Embo-
ra acreditando que "ocor-
ram aterros clandestinos e
irregulares na orla da
baia", o Sr José Alfredo
Nunes de Azevedo frisou
que os autorizados até ago-
ra foram sugeridos à Pre-
sidència da República, e os
contratos d e aforamento
têm curso normal.

Lembrou que, nos casos
de aterros, o processo tem
inicio no SPU ou na própria
Superintendência Nacional

de Marinha Mercante
(Sunamam), em se tratan-
do de projetos de expansão

naval. Todos os órgãos que
de alguma forma estão li-

gados à matéria de ateeros
são ouvidos para pronuncia-
mentos técnicos — Capi-
tania dos Portos, Diretoria
de Hidrografia da Marinha,
Departamento Nacional de
Obras de Saneamento.
POLUIÇÃO

O Grupo de Controle de
Poluição da Baía da Gua-
nabara, coordenado pelo
Comandante Ronaldo Fran-
cisco Santoro, reuniu-se on-
tem durante três horas. A
decisão do Governo federal
de não fazer novas conces-
soes pra aterros foi deba-
tida. "Ela coincide com o
pensamento do convênio de
combate à poluição da baia,
porque o aterro das mar-
gens influi em todo o
ecossistema da Baia, preju-
dicando principalmente a
fauna marinha que habita
os manguezais. Estes, por
sua vez, estão integrados a
uma cadeia alimentar, im-
portante para a procriação
de peixes", concluíram.

Além dos aterros, o pro-
blema de lançamento de li-
xo na orla da baia é con-
siderado bastante grave,
segundo o Comandante
Santoro, que mostrou aos
integrantes do grupo vários
autos de infração. Alguns
lançamentos são feitos pe-
Ias próprias Prefeituras
municipais da Baixada Flu-

minense, porque não têm
ainda solução para o des-
tino final do lixo.

O representante da Com-
lurb no Grupo, engenhei-
ro Luis Eduardo Costa Lei-
te, disse que um convênio
feito com a Fundrem —
Fundação para o Desenvol-
vimento da Região Metro-
politana do Rio de Janeiro,
proporcionará o estudo glo-
bal para o destino do lixo
de Niterói, São Gonçalo,
São João de Meriti, Nilópo-

-lis, Nova Iguaçu e Caxias.
Considerou esse estudo

muito importante, porque o
aterro metropolitano, e m
fase de construção em
Caxias, não tem capacidade
para atender toda a Bai-
xada. Inicialmente, a partir
ainda deste ano, ele vai
atender as cidades de Nilo-
polis e Caxias (Ia. fase) e
Nova Iguaçu e São João de
Meriti (2a. fase).

LEI PARA O ÓLEO
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Rio terá seis postos para
verificação de pressão no
Dia Mundial da Hipertensão

Amanhã, no Dia Mundial de Hipertensão,
qualquer pessoa poderá ter sua pressão arterial me-
dida gratuitamente, das 9 às 17h em cinco postos
fixos espalhados no Rio e num posto volante da
Fundação das Pioneiras Sociais, que atenderá na
favela da Rocinha. O posto volante e o posto fixo do
Aeroporto Santos Dumont serão inaugurados pelo
presidente da Sociedade Brasileira de Cardiologia,
Paulo Schlesinger, às lOh.

A inauguração de postos volantes e fixos nas
principais cidades brasileiras faz parte da campa-
nha mundial de alerta e esclarecimento da doença,
lançada a nível mundial pela Organização Mundial
de Saúde que declarou 1978 o Ano Mundial da Hi-
pertensão, considerando abril e o dia 7, o Mês e o
Dia Mundiais da Hipertensão, a doença mais grave
e mortal do homem moderno.
CAMPANHA

O chefe da Divisão de
Controle da Poluição das
Águas da FEEMA — Fun-
daçâo Estadual de Enge-
nharia do Meio-Ambiente,
engenheiro Ricardo Lisboa, 
duTentrerei^de0 

aneiro^e ° PreÇ° da c^ola gaúcha nas feiras era ontem de Cr$ 50 a Cr$ 58
1976 e 31 de janeiro deste
ano foram retiradas da
Baia de Guanabara 5 mil
858 toneladas de óleo, pela
lancha Pureza, da Sermapl.

Anunciou para este ano
a entrada em vigor de nor-
mas especificas da Secreta-
ria Especial do Meio-
Ambiente sobre a poluição
por óleo, tendo por base o
Decreto-Lei 5 537, de 1967.
Uma das exigências prevls-
tas, segundo o engenheiro
Ricardo Lisboa, refere-se à
obrigatoriedade de todos os
terminais de petróleo e es-
taleiros evitarem a polui-
ção, com a adoção de um
mínimo indispensável d e
equipamentos de controle.

Quanto ao lixo dos
navios, o Comandante Ro-
n a 1 d o Francisco Santoro,
disse que a remoção começa
a ser feita com regulari-
dade. Só em 1977, foram re-
tiradas dos navios 1 mil 400
toneladas de lixo, que nor-
malmente teriam a baia
como destino.

A hipertensão atinge de
15 a 20% da população
adulta das grandes cidades
no mundo inteiro e, somen-
te no Brasil, calcula-se em
7 milhões o número de
adultos hipertensos. Segun-
do pesquisas realizadas pela
Sociedade Brasileira de
Cardiologia, em julho de
1976, o índice da moléstia
é de 22,4% entre os habi-
tantes do Rio de Janeiro e
de 17% em São Paulo. A in-
cidéncia crescente da doen-
ça e as graves consequên-
cias que produz — o agra-
vamento da arteriosclerose,
enfartes, derrames, lesões
renais e cegueira — leva-
ram a OMS a lançar uma
campanha mundial de aler-
ta e esclarecimento:"A campanha visa alertar
e esclarecer o público para
os perigos da doença, como
diagnosticá-la, a convenièn-
cia da constante verificação
da pressão, o tratamento
adequado e seus efeitos nos
órgãos vitais". No Brasil a
campanha, orientada pela
SBC, iniciou-se com uma
entrevista coletiva de vários
médicos, no Rio.

Capitania interdita
aterros irregulares

Vários aterros considera-
dos irregulares estão sob in-
terdição da Policia Naval
da Capitania dos Portos,
principal órgão fiscalizador
das normas sobre acresci-
dos de marinha. Entre eles,
está uma área de cerca de
4 mil m2 atrás do aloja-
mento dos estudantes da
Cidade Universitária. Con.
tra este aumento de área,
a Capitania dos Portos la-
vrou notificação á Prefeitu-
ra da Cidade Universitária.
Pediu providências também
para a solução do vazamen-
to de esgoto para a baía
sem qualquer tratamento.

Dizendo que o "nosso re-
lacionamento com a Capi-
tania dos Portos é muito
hnm". o Prpfeiti rln Cidade—
Universitária, Sr Lúcio
Gonçalves admitiu que"houve excesso de zelo por
parte do policiamento da
Capitania, principalmente
no caso dos esgotos das seis
casas localizadas na ilha do
Catalão". Esta ilha, devido
aos progressivos aterros, es-
tá praticamente ligada á
ilha da Cidade Universitá-
ria.

Comentou ainda, fazendo
uma crítica velada, "que
significante mesmo para a
baía são os esgotos de quase
10 mil famílias das favelas
próximas à ilha do Fundão"
(Baixa do Sapateiro, Maré
e Nova Holanda). Segundo
ele, a favela também vem
trazendo problemas de se-
gurança para funcionários
e alunos, pois os assaltos
são constantes. "Já pedimos
providências à Secretaria
de Segurança", acrescentou.

O Prefeito da Cidade Uni-
versitãria lembrou ainda
um Decreto Presidencial de
1945 _ não soube citar o
seu número e data exatos
— pelo qual os acrescidos
à ilha já estão previstos,
por um plano diretor de ur-
banização. No momento, se-
gundo disse, são poucos os
espaços para complemen-
tação dos aterros na orla (a
ilha tem 4,5 milhões de m2)
e, de acordo com um convé-

nio com a Companhia do
Metropolitano do Rio de Ja-
neiro — que mantém um
grande galpão na ilha e de-
pósito de materiais — "es-
tamos completando as de-
pressões no solo, para pos-
terior ajardinamento, com
plantio de árvores."
TUBIACANGA

A praia e ponta do Tubia-
canga é "o Paraíso da Ilha
do Governador", segundo
pescadores que moram na
região há mais de 30 ou 40
anos. A vegetação ainda
existe e várias casas que
servem de abrigo aos barcos
estão a menos de três me-
tros do mar. Da praia do
Tubiacanga, a visão maior é
in fundos tia Rpfinnrin Pir
que de Caxias, e os rolos de
fumaça negra.

Junto à praia, tainhas
estão mortas e as garças
rondam o local. Para alguns
pescadores — eles não gos-
tam de citar os seus nomes

a maior mortandade de
peixe ocorreu na época do
derramamento ide óleo, em
1975, do petroleiro iraquiano
Tarik Ibn Ziyad, e que a
morte de peixe é esporádica
na região, bastante conta-
minada por produtos quimi-
cos.

Uma máquina patrol e
um trator trabalhavam on-
tem a poucos metros da or-
ia da praia do Tubiacanga.
Os operários ida firma
CBPO (Companhia Brasi-
leira de Projetos e Obrasj

uma das empreiteiras da
construção do Aeroporto In-
ternacional do Rio — disse-
ram que "se tratava de bo-
ta-fora da terraplanagem
das áreas de expansão do
aeroporto".

O lançamento naquele lo-
cal foi por autorização da
Arsa (Aeroportos ido Rio de
Janeiro S/A) e visando a
criação de uma área de es-
tacionamento aos usuários
da praia, segundo os opera-
rios. Mas, na mesma região,
a Capitania dos Portos in-
terditou recentemente um
aterro da Coclbra — Enge-
nharia Comércio e Indús-
tria, por considerá-lo ilegal.

Obra pára
trânsito na
Niemeyer

A pista São Conrado—
Leblon da Av. Niemeyer
foi interrompida ontem pe-
ia manhã para que a Light
concluísse a colocação de
cabos de energia elétrica,
causando retenção no tran-
sito: o tráfego nos dois sen-
tidos foi feito alternada-
mente em apenas uma fai-

xa, formando filas de mais
de 200 metros nas duas di-
reções e prejudicando a cir-

culação até a Avenida Vis-
conde de Albuquerque.

As obras começaram por
volta das 9h30m, num tre-
cho de 200 metros próximo
ao Rio Sheraton Hotel e o
tráfego durante mais de
cinco horas foi controlado
por funcionários da Light

com bandeiras vermelhas.
Em nenhum dos acessos à

Av. Niemeyer havia avi-
sos aos motoristas para que
escolhessem outro caminho
e gastava-se quase meia ho-
ra para percorrer o seus
quase cinco quilômetros.

Riotur só
pagaàECAD
em Juízo

A Riotur entrou ontem
com uma ação de consig-
nação de pagamento na Ia.
Vara de Fazenda Pública,

propondo-se a pagar Cr$ 2
milhões 714 mil 422 e 60
centavos ao ECAD (Escrito-
rio Central de Arrecadação
e Distribuição), correspon-
dentes a 10% da receita dos

~ bi mil ingressos de arqui-
bancada e 100 de camaro-
tes. do desfile das escolas
de samba do último carna-
vai. O ECAD quer Cr$ 5

milhões 800 mil.
A Riotur prova sua arre-

cadação com nota fiscal,
mas o ECAD reinvidica 10%
sobre o total de pessoas que

afirma terem sido contadas,
uma por uma, por seus fis-
cais. No dia 19 haverá au-
diéncia, e o ECAD terá de
comprovar seus dados para
se credenciar ao recebimen-
to.

Governador
escolhe
magistrado

O Tribunal Pleno do Tri-
bunal de Justiça reúne-se
hoje, às 13h, para elaborar
a lista de três nomes que
serão enviados ao Governa-
dor Faria Lima que escolhe-
rá aquele que vai ocupar a
vaga aberta pela morte do
Desembargador Paulo Alon-

so. O critério de escolha é
o do merecimento.

Na mesma sessão será in-
dicado o nome do juiz de
direito que substituirá o De-
sembargador-Carlos «te Oli-
veira Ramos, aposentado.
Para esta vaga, o critério é
o da antigüidade.

Técnico sugere seguro para
Governo garantir cebola no
mercado quando preço cair

A solução para a falta de cebola no mercado
interno poderá ser o seguro de custeio agrícola, pelo
qual o Governo pagaria parte da dívida do produtor
quando o produto fosse vendido abaixo dos níveis
estabelecidos, segundo sugestão do presidente da
Comissão de Financiamento da Produção, Sr Paulo
Roberto Vianna, feita ontem no Fórum de Debates
sobre o Abastecimento de Hortigranjeiros.

O Sr Paulo Roberto Vianna lembrou que a me-
dida atenderia também a outros produtos. O Secre-
tário Estadual de Agricultura, Sr José Resende
Peres, revelou estarem em andamento pesquisas
para o cultivo da cebola em áreas frias do Rio de Ja-
neiro, visando a tornar o Estado autosuficiente. O
Governador Faria Lima, que abriu o Fórum, disse
que, nos últimos três anos, a produção de horti-
granjeiros triplicou no Estado do Rio.

nas feiras-livres do Rio de
Janeiro, a CrS 58, que repre-
senta mais de 500% sobre
o preço da cebola importa-

COMERCIALIZAÇÃO
O diretor do Grupo de In-

formação Agrícola da Fun-
daçâo Getúlio Vargas, Sr
Paulo Rabello de Castro,
atribuiu o "alto custo da co-
mercialização de hortigran-
jeiros no Grande Rio" à dis-
tribuição desses produtos
para o varejo. Disse que "o

problema está nas feiras-li-
vres, ineficientes, porém ne-
cessárias, e na distribuição
através dos supermercados,
para onde deve evoluir no
futuro".

Acrescentou que o setor
de hortigranjeiros no Esta-
do do Rio de Janeiro foi be-
neficiado, nos três últimos
anos, pela fusão "com a
criação de um sistema de
riiRti-ihiiiçnn, iitrav" riQ

da, já que o produto ainda
estava sendo oferecido a
Cr$ 11 na sexta-feira passa-
da.

Nos supermercados, o s
preços se mantiveram entre
Cr$ 39 e Cr$ 45, como no dia
anterior, e a procura do
consumidor também per-
maneceu bastante reduzida,
devida ao alto preço e à má
qualidade d a mercadoria.
Os gerentes dos depósitos,
porém, já começam a se
preparar para receber as
108 mil sacas que chegam

POSTOS
A SBC prevê que cerca de

600 mil brasileiros poderão
saber se são hipertensos
através dos postos volantes
e fixos de medição de
pressão arterial localizados
em São Paulo, Rio, Belém,
São Luiz, Fortaleza, Curiti-
ba, Florianópolis, Porto Ale-
gre e Belo Horizonte. No
Rio, qualquer pessoa poderá
ter a pressão medida gra-
tuitamente, amanhã, das 9
às 17h, nos postos lixos que
funcionarão na Escola de
Educação Fisica da UERJ,
perto do Maracanã; na Rua
Pereira da Silva, em Laran-
jeiras; na Rua Visconde de
Santa Isabel, em Vila Isa-
bel; na sede do Corpo de
Bombeiros, no Centro; e no
Aeroporto Santos Dumont.
O posto volante das Pionei-
ras Sociais seguirá, após a
inauguração, para a favela
da Rocinna.

Em São Paulo, cinco pos-
tos fixos e voiantes aten-
derão gratuitamente duran-
te os dias 7 e 8. Na sexta-
feira, o f refeito uiavo òsiu-
bal inaugurara dois postos
volantes, em irenoe a seu
gabinete, quando o Secreta-
rio de Higiene e Saúde. Fer-
nando Proença de Gouvea,
tirara sua pressão. Um selo
comemorativo do "Ano
Mundial d e Hipertensão'
foi lançado pela Empresa
Brasileira de Correios e Te-
legraíos, ilustrado com um
grafico de eletrocardio.
grama e trazendo os dize-
res: "Dia Mundial da Saúde
— Luta contra a Hiper-
tensão".

O ponto máximo da cam-
panha será o 34? Congresso
Brasileiro de Cardiologia, a
ser realizado de 9 a 15 de
julho, em Belo Horizonte,

mo qual será feita "uma
abordagem especial, minu-
ciosa e cheia de destaque
do problema tía hiperten-
são". Durante o Congresso,
um painel sobre a incidên-
cia da doença será trans-
mitido, via Embratel, para
todo o Brasil.

A companha constara
ainda de entrevistas e
debates através dos prln-
cipais órgãos ide comunica-
ção; da fixação em locais
públicos de posters come-
morativos do "Ano da Hi-
pertensão"; da exibição de
filmes, em 400 cinemas, so-
bre a importância da veri-
ficação constante da pres-
são e manutenção do tra-
tamento; da divulgação de
filmes e noticias em escolas,
clubes e emissoras educa-
tivas; da distribuição de fo-
lhe tos educativos; e da re-
alização de conferências pú-
blicas e jornadas médicas
sobre o tema.

PREVENÇÃO
"Ceirca de 15% da popula-

ção adulta brasileira são hl-
pertensos e, desse total,
muitos morrem ou sofrem
conseqüências irreversíveis
pelo desconhecimento d a
doença. A hipertensão não
distingue sexo, idade ou ra-
ça e não está relacionada
com o fato de a pessoa ser
nervosa ou agitada". Esses
dados foram apresentados
durante a entrevista, reall-
zada no Rio, ida qual par-
ticiparam os médicos Paulo
Schlesinger, Rubem Rodri-
gues, A d o 1 p h o Barceiliinl,
José Vieira de Mendonça
Filho e Fran Teixeira Lima.

A hipertensão, conhecida
como a Assassina Silencio-
sa, caracteriza-se pelo au-
mento de pressão do sangue
e apresenta-se, em sua fase
inicial, totalmente sem sin-
tomas: sem perceber, as
vítimas vão tendo seus ór-
gãos vitais destruídos, pois
a doença ataca o cérebro,
coração, rins e olhos. Sua
causa é desconhecida, po-
rém muitos especialistas
acreditam que seja here-
ditaria, na maioria dos
casos. A moléstia ataca cri-
ancas e adolescentes e até
os 40 anos, as mulheres têm
menos tendência à hiper-
tensão do que os homens,
igualando-se a eles a partir
dessa idade.

Percebida e diagnosticada
em sua fase inicial, a hiper-
tensão .pode ser controlada
através de um tratamento
simples que impede o com-
prometimento dos órgãos
vitais e para isso é essencial
a verificação constante da
pressão. "Médiicos e pacien-
tes devem tirar constan-
temente a pressão arterial,
de forma a perceberem ra-
pidamente o aparecimento
da pressão alta, indicadora
de perigo. Ocorrendo Isso,
basta procurar o tratamen-
to — que é bem simples —
e não abandoná-lo, sob hi-
pótese alguma, disse o pre-
sidiente da SBC, Paulo
Schlesinger.

Csasa Grande Rio, que eli-
minou em grande p arte
uma rede ineficiente e, por-
tanto, onerosa, de interme-
diários". Ressaltou que os
produtos se ressentem na
manutenção de linhas de
crédito.

O coordenador da Co-
missão Coordenadora d a
Política Nacional de Crédito
Rural, Sr Sebastião Jand.er
Siqueira, disse que o crédi-
to à produção de hortigra-
jeiros está sendo considera-
do de alta relevância. Afir-
mou que para beneficiar os
agricultores do Estado do
Rio de Janeiro, "está sendo
implantado o seguro agrico-
Ia, que ficará sob a respon-
sabiüdade do Banrio".
NA FEIRA

A cebola do Rio Grand.e
do Sul foi vendida ontem,

dia 8 do Chile.

Nas feiras-livres da Praça
Nicarágua, em Botafogo, e
da Rua Domingos Ferreira,
em Copacabana, poucas
barracas puseram à venda
ontem a cebola gaúcha. Os
feirantes que o fizeram, po-
rém, arrependeram-se, pois,
com preços que v ariavam
de CrS 50 a Cr$ 58 o quilo,
não conseguiram vender se-
quer 110 da mercadoria.

A barraca que vendeu ce-
bola pelo maior preço foi a
de númeto 23731 e seu dono
não quiz identificar-se. Dis-
se apenas que pagou Cr$
900 pelo saco de 20 quilos e
que precisava vender caro
o produto para compensar.
Foi apoiado por outros ven-
dedores, muitos dos quais
contrariados com o baixo
indice de v.enda.

Cnrrn^protóti^O^Ojn^Ô
deixam São PauíoõmõiíEa^
chegam ao Rio terça-feira

Os dois primeiros carros da composição protó-
tipo do metrô chegarão ao Rio na próxima terça-
feira. Eles sairão amanhã de São Paulo,
por uma locomotiva da Rede Ferroviária Federal, e
serão recebidos no futuro Centro de Manutenção da
Companhia do Metropolitano, na Av. Presidente
Vargas, pelo Governador Faria Lima.

Os protótipos servirão para treinamento dos

grupos de chefia dos setores de operação e manuten-
cão, além de revelar os futuros problemas de pro-
pulsão frenagem e comandos dos trens. Ate o final
do ano, 36 carros que vão operar o trecho previsto
para março de 1979, entre a Glória e Cidade Nova,

já estarão no Rio.

Telefone para 264-6807
e faca uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

A 20 POR HORA

Toda a diretoria da Com-
panhia do Metropolitano
viajou ontem para São Pau-
Io, onde os carros estão sen-
do fabricados pela empresa
Mafersa. Os dois protótipos
virão rebocados numa velo-
cidade nunca superior a 20
km por hora — além de
não viajar ã noite — por-
que suas características são
bastantes diferentes dos
trens comuns, o que pode
provocar danos na sua es-
trutura.

Um dos carros virá sem
acabamento interno — pa-
ra os testes de peso — e o
outro apenas com bancos,

para o treinamento das pri-
me iras 100 pessoas (quando
o metrô estiver operando o
efetivo será de 2 mil 500)
que formarão o quadro de
operações: pilotos de trem,
supervisores, agentes de es-
tação e pessoal de manu-
tenção.

Todos os testes dos protó-
tipos serão feitos em 800
metros de trilhos, no futuro
Centro de Manutenção do
Metrô, na Av Presidente
Vargas. Em outubro, a pri-
me ira composição — com
seis carros —estará corren-
do no trecho entre a Glória
e Cidade Nova, que será
inaugurado em março do
próximo ano.
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STF garante aos advogados direito de visitar clientes
BANCO DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO S. A.

C.G.C. n9 33.147.315/0001/15

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
do Banco do Estado do Rio de

Janeiro S. A. — BANERJ, Realizada
em 29 de Março de 1978

Em 29 de março de mil novecentos e setenta e oito, às 11:00 horas, na
sede social do BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A. - BANERJ,
inscrito no C.G.C. sob o n° 33.1 "17.315/0001-15, ,i Av. Nilo Pcçanho,
n? 175 — 9? andar, nesta cidade do Rio de Janeiro, reuniram-se em
Assembléia Geral Extraordinária devidamente convocada, conforme
anúncios publicados no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro nos
dias 17, 27 e 28, no Jornal do Brasil em 20, 21 e 22, no Jornal do
Commercio cm 19/20, 22 e 23 e no jornal o Globo em 20, 21 e 22,
acionistas que representavam mais de dois terços do capital social com
direito a voto, conforme se verifica no Livro de Presença. De acordo
com o dispositivo no Estatuto Social, assumiu a Presidência dos tra-
balhos, na ausência do Diretor-Presidente, o Diretor Vice-Prosidente do
Banco, Dr. Sileno Durão Judice, e declarou instalada a Assembléia e
convidou o Conselheiro fiscal Sr. Pedro Miçiuel Ajuz, o representante
da firma de auditoria externa Erymã Carneiro, Auditores Sct, os re-
presentantes dos acionistas, Estado do Rio de Janeiro, Dr. Fernando da
Costa Guimarães, Instituto de Previdência do Estado do Rio de Janeiro,
Dr. Frederico Nunan e BANRIO — Administração, Empreendimentos e
Participações S.A., Dr. Sidney Povoa Manso, para fazerem parte da
Mesa, designando os Srs. Paulo César Marques de Velasco e Hélio
Branco de Moraes como 19 e 29 Secretários, respectivamente. Assim
constituída a Mesa, foram tomadas as seguintes deliberações: 1 —
Homologado o aumento do capital social em CrS 205.000.000,00 auto-
rizado na Assembléia Geral Extraordinária de 28.10.77, tendo em vista
ter sido integralmente subscrito, na forma das listas de subscrição co-
locadas à disposição dos acionistas presentes. As importâncias recebidas
dos subscritores, no valor de CrS 205.000.000,00 (duzentos e cinco mi-
lhões da cruzeiros), foram depositadas no Banco Central do Brasil, em
conformidade com o § I? do art. 27 da tei n° 4.595/64. 2 - Rati-
ficada a incorporação de reservas, nas condições aprovadas na referida
Assembléia Geral Extraordinária realizada em 28.10.77, no valor de Cr$
184.500.000,00. Homologada a correção monetária do ativo imobilizado
procedida no exercício de 1977 (14a. reavaliação) no montante de Cr$
70.997.223,46, cuios cálculos foram considerados corretos pelo Banco
Central do Brasil, conforme carta DIORB/SECAP-77/426, e incorporada
ao capital, juntamente com as demais reservas, em conformidade com
a aludida incorporação aprovada na Assembléia Geral Extraordinária de
28 de outubro de 1977, e ora ratificada. Estabelecido o prazo de 30
dias, a contar da publicação do respectivo aviso, durante o qual os
acionistas poderão transferir as frações. Findo este prazo, o Banco man-
dará vender em Bolsa as ações que não puderem ser atribuídas por
Inteiro a cada acionista, dividindo-se o produto da venda, proporcio-
nalmente, pelos titulares das frações, na forma do § 3? do art. 169
da Lei n9 6.404, de 15.12.76. 3 — Em decorrência das deliberações aci-
ma, o capital social do Banco ficou elevado de Cr$ 410.000.000,00 para
Cr$ 799.500.000,00, e consequentemente, alterado o caput do artigo 59
do Estatuto Social, que passa a ter a seguinte redação: "Art. 59 —
O Capital Social é de CrS 799.500.000,00 (setecentos e noventa e nove
milhões e quinhentos mil cruzeiros), dividido em 743.714.973 ações or-
dinárias nominativas e 55.785.027 ações preferenciais ao portador, do
valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cafla uma, facultada sua re-
presentaçãc por títulos múltiplos, cujo desdobramento será efetuado a
preço não superior ao do custo". 4 — Autorizada a publicação da Ata
com omissão das assinaturas dos acionistas presentes. Esgotada a or-
d em de dia c Presidenta suspendeu a sessão para a lavratura desta
Ata no livro próprio, a qual, reabertos os trabalhos, lida e aprovada, vai
assinada pelos acionistas presentes e membros da Mesa, dela se extrain-
do cópias para oi fins legais, (confere com o original lavrado em livro
próprio/.

(aj PAULO CISAR MARQUES DE VEIASCO
Primeiro Secretário

Brasília — Apesar de inúmeras de-
núncias de que advogados estão sendo
impedidos de se avistarem com clientes
presos, desde 1973 a comunicabilidade de
advogados e presos é garantido por acór-
dão do Supremo Tribunal Federal.

No julgamento do recurso de ha-
beas-corpus ir? 51 778, de 13 de dezembro
de 73, o Supremo Tribunal Federal de-
cidiu que "o acesso do advogado ao pre-
so é consubstanciai ã defesa ampla ga-
rantida na Constituição, não podendo
sofrer restrição outra que aquela im-
po.sla, razoavelmente, por disposição ex-
pressa em lei".

Elemento úlil

Dessa forma, mandou trancar ação
penal instaurada em São Paulo contra o
advogado Vergílio Egydio Lopes Enei, que
era acusado de ter adulterado senha, com
a qual pôde ingressar no Presidio Tira-
dentes, da Capital paulista. Ele recebeu
a senha para visitar o detento Geraldo
Magella Campos Motta, tendo anotado
nela também o nome de Tarza de Cas-
tro, igualmente seu cliente e recolhido
nesse presidio. Era processado também
como suspeito de roubo de uma senha do
presidio.

O relator do recurso foi o Ministro
Xavier de Albuquerque, que inicialmente
fez um "desabafo", segundo sua pala-
vra, para refutar todas as declarações
segundo as quais a magistratura neces-
sita das garantias constitucionais para
decidir com independência. Essas garan-
tias, principalmente a vitaliciedade, sus-
pensas pelo AI-5, "são do Estado e não
do Juiz", afirmando depois que com elas
ou sem elas os magistrados exercem sua
atividade judicante com a mesma "inde-
pendência e altivez".

Examinando o tema da comunicabi-
lidade do advogado com o preso, disse o
Ministro, depois de citar legislação per-
tinente:

"De tudo isso, que constitui a rese-
nha do sistema constitucional e legal im-
perante, parece-me resultar a lmpossi-
bilidade de o advogado, por aquiescer na
adoção de procedimentos ou praxes esta-
belecidos, internamente, nos presídios,
em que é obrigado a ingressar para o
desempenho do seu dever profissional,
neles assumir a condição de estranho, de

"visitante", — como é chamado nas tais
senhas de que cuidam estes autos, — ca-
paz de torná-lo agente de crimes como
os que se imputam ao recorrente. Diz a
Lei, ao contrário, que o advogado, no seu
ministério privado, presta serviço pú-blico e constitui, com os juizes e membros
do Ministério Público, elemento indis-
pensável à administração da Justiça (Lei
09 4 215/63, Art. 68).

Admito, continuou, certamente,
que os presídios adotem cautelas e prá-tinas que previnam a boa ordem dos seus
serviços. Que, por exemplo, façam con-
dúzir o advogado, que adentra seus por-
toes, — como é comum, aliás, nos esta-
belecimentos militares, e traz em si boa
dose de cortesia, — por funcionário quelhe sirva de acompanhante e, ao mesmo
tempo, de discreto fiscal. Que observem,
enfim, qualquer outro sistema que, não
restringindo o livre ingresso que a Lei
asegura ao advogado, resguarde a nor-
malidade da vida administrativa de cada
estabelecimento. Mas dai a admitir que
tal sistema se reduza ao uso de senha de
ingresso, que tal senha se converta em
documento público e, pior ainda, de va-
lor probatório, e que se possa constitiur,
afinal, em objeto de crime de subtração
ou sonegação imputado ao advogado que
aquiesce em dela se utilizar, vai, para
mim, grande distancia.

Unânime

O voto do Ministro Xavier de Albu-
querque foi acompanhado por todo o Tri-
bunal e nele o Juiz viu o direito de am-
pia defesa, assegurado na Constituição,
garantindo a livre comunicabilidade do
advogado com o preso do qual é defen-
sor ou que pretenda contratar seus ser-
viços profissionais.

No estado atual do Direito brasi-
leiro, a ampla defesa do acusado no pro-
cesso penal constitui garantia constitu-
cional e deve exercitar-se, salvo hipóte-
se excepcionais, por intermédio de ad-
vogado. Por isso mesmo, goza este de
prerrogativas especiais que a lei estima
serem indispensáveis ao seu livre desem-
penho profissional. É seu direito, por
exemplo, ingressar livremente — subli-
nho o advérbio: "livremente" — nas pri-
soes, e delas retirar-se independentemen-
te de licença".

IfalcíSP

Duas palavrastruevaodar
muito o que falar.

O Jornal do Brasil vai mostrar, no dia 25 de maio, á nova realidade
brasileira. Sem retoque. Uma resposta com fatos que revelam uma

história pouco conhecida dos brasileiros: a industrialização, sua
importância, os empregos que garante e o futuro que assegura.

É um documento sério, no qual até as queixas do Brasil industrial
vão aparecer para servir de reflexão a todos que, direta ou

indiretamente, têm responsabilidade com o amanhã que está
chegando. No Dia Nacional da Indústria, uma séria abordagem

de um tema polêmico e uma resposta única para muitas
perguntas que nos fazemos.
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Bispos paulistas concluem hoje sua proposta à Assembléia da CNBB

Bispos paulistas chocados
com ameaças a Dom Adriano
se queixam de insegurança

São Paulo — "Acredito na segurança do paíse no seu futuro, quando a todos os cidadãos for as-
segurado o direito de viver e de poder participar"/afirmou, ontem, Dom Mauro Morelli, coordenador
da Assembléia Regional (paulista) da CNBB, em
Itaici, a propósito das notícias de ameaças ao Bispo
de Nova Iguaçu, Dom Andriano Hipólito.

Todos os bispos participantes da Assembléia,
disse, "ficaram chocados" com essas notícias. "To-
dos nos sentimos solidários a Dom Adriano e não
o defendemos só porque é Bispo; mas, defendemos o
direito que todo o cidadão tem à vida, o direito de
colocar seu ideal, sua inteligência, seus dons a ser-
viço do bem comum", acrescentou.
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Minas dará
medalha a
D Aloisio

Belo Horizonte O presi-
dente da Conferência Na-
cional dos Bispos Brasi-
leiros. Dom Aloisio Lors-
cheider, será um dos 175
agraciados com a Medalha
da Inconfidência, na cate-
goria de Grande Medalha,
que o Governador Aureliano
Chaves entregará no dia 21,
por ocasião das comemo-
rações do Dia de Tiraden-
tes, em Ouro Preto.

Receberão também a
Grande Medalha da Incon-
fidência o cineasta Hum-
berto Mauro, o escritor Otto
Lara Resende, o presidente
do Tribunal de Justiça De-
sembargador Natal Pires
Campos, o Governador do
Distrito Federal, Sr Elmo
Serejo Farias/ o Reitor da
UFMG, professor Celso de
Vasconcelos Pinheiro, o Co-
mandante da 4a. Divisão de
Exército, General Milton
Tavares de Sousa, o Co-
mandante da 4a. Brigada
de Infantaria, General Leó-
nidas Pires Gonçalves, e o
General Erar Campos Vas-
concelos.

Executivo
fará curso
na Franca

Salvador — O presidente
da Empresa de Telecomunl-
cações da Bahia, engenhei-
ro Sebastião Esteves Al-
phan, viaja para a França
terça-feira. Participará, du-
rante três meses, do progra-
ma — Estratégia de Empre-
sas Públicas, a ser realizado
em Paris, e durante sua au-
sência será substituído pelo
diretor de Operações, Sr
Paulo Edmur Pollini.

O programa, destinado a
executivos que ocupam car-
gos de nivel elevado, é pa-
trocinado pelo Ministério de
Relações Exteriores da
França e organizado por
várias instituições france-
sas entre as quais o Institu-
to Internacional de Admi-
nistração.

SEGURANÇA

Os trabalhos da Assem-
bléia encerram hoje, quan-
do os bispos paulistas darão
por concluída sua proposta
para o documento final a
ser elaborado na Assem-
bléia Nacional da CNBB
com vista à 3a. Conferência
Episcopal Latino-Aimerica-
na, a realizar em Puebla, no
México. Serão, ainda, su-
geridos seis nomes de bispos
paulistas para candidatos a
delegados do Brasil na As-
sembléia latino-americana.

De acordo com Dom Mau-
ro Morelli, os participantes
da Assembléia R eg i o n a 1
paulista colocaram entre as
primeiras sugestões para
seu documento "o anúncio,
promoção e defesa dos di-
reitos humanos, particular-

mente dos pobres e margii-
nalizados" e, como pontos
de ação, "defender os direi-
tos que são violados nas es-
truturas social, política e
econômica e empreender
uma ação de frente ã injus-
tiça institucionalizada
(prostituição, violência, si-
tuação dos índios, dos cam-
poneses, etc.), e de superar
o medo de lutar".

"A segurança que nós
pedimos", afirmou, "é a se-
gurança em primeiro lugar
das pessoas, o livre direito
de manifestação de idéias '
e o direito de agir de forma'
pacifica e co-responsável
na tarefa de reorganização
constante da sociedade nu-
mana, para que todas as es-
truturas sociais estejam a
serviço do homem e da co-
munidade."

Teólogo baiano critica
documento inicial da Ceiam
por ignorar a juventude

Salvador — "Ao analisar o momento de transi-
ção da América Latina, o documento inicial da 3.a.
reunião da Ceiam ignora a atuação nas áreas ru-
rais; esquece os problemas do proletariado; e não
trata corretamente a questão da juventude, sobre-
tudo quanto a eventuais mudanças que se exigiria
da Igreja", disse o teólogo Padre José Hamilton de
Almeida.

Professor de Teologia da Universidade Católica
de Salvador, o Padre Almeida é membro da comis-
são que analisa aqui o documento preparatório da
reunião em Puebla, cujos integrantes consideram
que o documento "se nega a tratar dos problemascentrais vividos pelo povo latino-americano".

cumento de trabalho peca
por excesso ou por falta e,
como se trata de um do-
cumento de trabalho, não
deve causar nenhuma preo-
cupação maior no sentido de
estar ou não agradando aos
encarregados de seu exame
preliminar".

EXCESSO E FALTA
As primeiras opiniões da

comissão foram, apresenta-
das aos bispos baianos esta
semana, em reunião presi-
dida pelo Arcebispo de Sal-
vador e Primaz do Brasil,
Cardeal Avelfcr Brandão, em
cuja opinião "todo do-

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

TAXA RODOVIÁRIA ÚNICA - TRU
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM -DNER

e o DETRAN - RJ colocam a partir de 6a. feira dia 07-04-78, a disposição dos pro-
prietários de veículos, na Avenida Francisco Bicalho, 250, terminais de teleproces-
samento objetivando acelerar e facilitar as providências com relação a renovação
da TAXA RODOVIÁRIA ÚNICA-TRU. .

Os terminais através de impressora, emitirão as guias TRU para aqueles proprie-
tários que, estando com seu veículo cadastrado, não receberem a guia através dos
Correios.

Recomenda aos proprietários que não receberem as guias até o 15.° dia do mês
correspondente ao final da placa de seu veículo que procurem os Postos abaixo in-
dicados evitando os últimos dias do mês, em que a procura é sempre maior:

AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS, 130 - Esquina de Araújo Porto
Alegre no Posto do Touring Club.

RUA ADALBERTO FERREIRA, 35 - Detran Sul.
RUA NERVAL DE GOUVEIA, 397 - Automóvel Club.
RUA CARDOSO DE MORAIS, 261 - Touring Club.
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Faculdade de Sociologia de
Curitiba ameaça dispensar
professora que esteve presa

" Curitiba — A socióloga Lígia Aparecida Cardie-
ri Mendonça disse ontem que está ameaçada de
perder o emprego na Faculdade de Ciências Hu-
manas e Sociais de Curitiba, porque foi presa na
semana retrasada pela Polícia Federal, junto com
outras 10 pessoas, e indiciada num IPM contra as
escolas primárias Oficina e Oca. O diretor do esta-
belecimento, Sr Ulisses Melquíades Ulisseia, exigiu
que a socióloga, para manter seu emprego, obtenha
da Polícia Federal um atestado de que nada consta
contra ela.

A denúncia chegou à Assembléia Legislativa,
ontem mesmo, através do Deputado emedebista Nil-
so Sguarezi, que, da tribuna, disse que "ninguém
será considerado culpado até sentença judicial nes-
te sentido". O plenário aprovou seti requerimento
de apelo à direção-da Faculdade para que preserve
o emprego de Lígia Mendonça, e de que isto seja
comunicado ao Ministro Ney Braga, e ao Conselho
Federal de Educação. No final da tarde, ao embarcar
para Brasília, o Governador Jayme Canet Júnior
disse não saber que "esta senhora corria este risco"
Prometeu informar-se e perguntado sobre os refle-
xos, políticos do fato, apenas sorriu.
SEM aulas

Eremildo Vianria nega que tenha
cometido crime em sua carreira

Ebora tenha ficado presa
7 dias, a socióloga não per-
deu nenhuma de suas aulas
de Sociologia do Desenvolvi-
mento e Sociologia Gerai
que leciona no curso de Sei-
viço Social da faculdade,
pois a prisão ocorreu du-
rante a 9smana Santa. Ao
retornar dia 30, foi impedi-
da de entrar na sala de au-
Ia, soube que já havia dois
professores designados para
substituí-la, e que deveria
entrevistar-se com a d'-
reção. \

Segundo ela. o Sr Ulisses
Melquiades Ulisseia disse-
lhe "que não queria come-
ter injustiça e nem lhe ca-
bia julgar o caso, mas que
o episódio de minha prisão
fora tão rumoroso que ele
estava preocupado com a
imagem da faculdade, que
está em processo de reco-
nhecimento pelo Ministério
da Educação". Ele adiantou
"que não estava recebendo
pressões,, que tomara uma
decisão pessoal, mas quem
um documento, um papel
qualquer da Policia Federai
de que nada há contra
mim".

O Sr Ulisseia segundo a
socióloga disse que aceitaria
qualquer "documento d e
que eu não sou subversiva
e chegou a propor que eu
conseguisse uma cópia do
meu depoimento na Polícia
Federal, o que, obviamente,
é impossível". Nos contra-
tos posteriores, ele disse que"eu não conseguiria mes-

Projeto da
UNE recebe
emendas

Brasília — O Deputado
Darcylio Aires (Arena-RJ)
provocou o adiamento ("a
votação, na Comissão de
Educação da Câmara, do
projeto que restaura os di-
retórios acadêmicos, as UEs
e a União Nacional dos Es-
ludantes, extintos em 1964.
E'ie pretende apresentar
emenda para dar ao univer-
sitário direito de irepresen-
tação no CFE, com voz, mas
sem voto, por achar que o
•eiitupante ainda não está
.preparado para votar no
Conselho.

O projeto do Deputado
Hélio de Ai me ida
iMDB-EJ) seria votado on-
tem, com parecer do Depu-
tado J. G. de Araújo Jorge
(MDBRJ), que aprestentou
emenda: uma alínea colo-
cando entre as atribuições
das entidades a de "concer-
rer para o apriimoraniento
das instituições democráiti-
cas'', a fim de permitir que
os estudantes voltem a ler
atuação política legal nas
universidades. A votação fi-
cou para a próxima quar-
ta-feira.

mo atestado de anteceden-
tes no DOPS a por isso, ne-
cessariamente o Conselho
Federal de Educação veta-
ria meu emprego".

IDEOLÓGICO

Formada em Ciências So-
ciais pela USP, em 1968,
mãe de 2 filhos, ela recla-
mou contra a discriminação
Imposta pela exigência de
atestado é quase sempre
condição de emprego. "O

atestado é quase sempre
subjetivo e dele constam
anotações arbitrárias feitas
não se sabe per que funclo-
nário, e uma cadela de me-
do faz com que todas as
empresas e todos os empre-
gados não denunciem isso,
que fere frontalmente a
Constituição".

Ela é o único caso de de-
semprego entre as 11 pes-
soas detidas na semana
passada pela Policia Fede-
ral em Curitiba. Em seu co-
mentário de ontem, o depu-
tado Nilso Sguarezi congra-
tulou-se "com os empresa-
rios e patrões que não ado-
taram nenhuma represália
quanto as garantias profis-
aionals destas pessoas, to-
aas mantidas em seus em-
pregos", com exceção da so-
cióloga Ligia Mendonça.
Ainda ontem ela entrou em
contato com a Comissão de
Justiça e Paz da Arquidio-
cese de Curitiba e, hoje, a
Associação Paranaense de
Sociologia, deverá pronun-
ciar-se.

"Repórter"

pede censura
às claras

Brasília — Os editores do
jornal Repórter, do Rio de
Janeiro — jornalista Luis
Alberto Bittencourt e Luis
Augusto Gollo — pediram,
ontem, ao Departamento de
Policia Federal, a oficial!-
zação da censura prévia
que aquele órgão pretende
impor, disfarçadamente, a
fim de que possam intei-
rar-se das razões da medida
e se defenderem.

No departamento, onde
compareceram acompanha-
dos do advogado Modesto
da Silveira, os dois editores
souberam que a ordem de
verificação prévia, sem for-
malização, partiu do gabi-
nete do Ministro da Justiça.
Os jornalistas querem mip
as autoridades assumam o
ônus da medida, e o DPF
pediu-lhes que apresen-
tem requerimento.

Universidade Federal do Rio de Janeiro
SUPERINTENDÊNCIA GERAL DE

PATRIMÔNIO E FINANÇAS

DIVISÃO DE MATERIAL

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS - N.° 014/78

Devidamente autorizado, faço público que se
acha aberta licitação sob a modalidade de Tomada
de Preços, para aquisição de frangos, sangue de
frango, perus e ovos, para o Serviço Industrial de
Alimentação da U.F.R.J.

Os interessados poderão obter o Edital e maio-
res esclarecimentos na Divisão de Material, 8.° andar
do Prédio da Reitoria da U.F.R.J., Cidade Universi-
tária — Ilha do Fundão, de 2a. a 6a. feira no horário
de 09:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Data da Realização: 24 de abril de 1978, às
10:00 horas.

Em, 05 de abril de 1978.
as.) Jacy Figueiredo Britto

Diretor da Divisão de Material

O Sr Eremildo Luiz Vianna
afirma, em carta ao JORNAL DO

i BRASIL, que foi inocentado pela
Justiça do Estado da Guanabara e
Federal, não tomou "de assalto" a
Rádio MEC, em 1964, nem pode ser
responsabilizado por cassações e
aposentadorias de professores da
então Faculdade Nacional de Filo-
sofia da Universidade do Brasil, da
qual foi diretor.

Segundo o professor, o inquérito
aberto na Faculdade, sob a presi-
dència do General Arcy R. Nóbrega,
foi para a 10a Vara Criminal do Es-
tado e depois à 4a. Vara Federal,
na então Guanabara. Quanto ao
Serviço de Radiodifusão Educativa,"fui nomeado pelo Comando Revo-
lucionário para exercer as funções
de diretor''. O Sr Eremildo Vianna
responde a declarações dos profes-
sores Leite Lopes e Jayme Tiomno,
e também ao Informe JB.

A carta
"De longa data, sou leitor assi-

duo do JORNAL DO BRASIL. Vez
por outra, a seção Informe JB não
me tem poupado ataques, a que
não tenho respondido. Agora, po-
rém, em entrevista de domingo, dia
26/3, o professor Leite Lopes, assim
como no dia 27/3, o professor Jay-
me Tiomno, aposentados da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro,
referiram-se a fatos que ligaram a
meu nome, quando exerci a direto-
ria da antiga Faculdade Nacio-
nal de Filosofia e a do Serviço de
Radiodifusão Educativa (que
abrange a Rádio MEC e a Rádio
Educativa de Brasília). Por outro
lado, a seção Informe JB, na edição
de hoje, voltou a referir-se a minha
pessoa, na mesma linha em que o
fizeram os Srs Leite Lopes e Tiom-
no. Não desejo polêmica, nem vol-
tarei a responder a outros ataques,
não posso, porém, deixar de escla-
recer a V Sa, e ao público em ge-
ral, sobre as afirmativas dos ex-
professores e do redator responsa-
vel pelo que foi escrito no Infor,-
me JB. Acredito, sinceramente, que
os três tenham laborado em equi-
voco, por estarem mal-informados.

Não é meu objetivo responder
aos juizos de valor emitidos naque-
Ia publicação, pois é um direito que
assiste a qualquer pessoa a emissão
de juizo de valor sobre outrem, co-
mo é meu direito fazê-lo. Desejo
tão-somiente responder àquilo que
é torpe ataque à minha honora-
bilidade pessoal, pois já há julga-
mento definitivo pela Justiça. To-
dos os cargos de magistério, que
exerci até agora, foram consegui-
dos por concurso público de títulos
e de provas, não sendo, pois, uh.
carreirista.

Ademais, que fique bem claro,
desde logo, que o inquérito, presidi-
do pelo General Arcy R. Nóbrlega,
a que se referiram nas edições do
JB — irregularmente distribuído á
Justiça — como foi apurado por
outra comissão de inquérito, forma-
da pelos professores Raymundo
Moniz de Aragão, Guilherme Cane-
do de Magalhães e Hélio de Alcan-
tara Aveiar — arquivado anterior-
mente pelo Sr Ministro da Edu-
cação, teve seu curso normalissimo
na Justiça do então Estado da
Guanabara e na Justiça Federal.
Nem eu fiz qualquer gestão no sen-
tido de impedir a decisão da Justi-
ça; achei que a melhor maneira de
demonstrar a minha inocência aci-
ma das paixões partidárias, estava
no deslinde da questão.

Sem delito

O inquérito foi primeiro distri-
buido ã 10a. Vara Criminal. O pro-
motor daquela Vara Criminal aflr-
ma no processo, como já o fizera
a autoridade policial, "impressio-
nam os argumentos aduzidos a fls.
7 e seguintes. Examinei com toda
a atenção toda a prova documen-
tal, que não é pequena. Mas não
cheguei a uma conclusão que me
permitisse, com o que consta dos
autos, oferecer denúncia". Na Justi-
ça Federal, para onde foi remetido,
depois, o processo, o ilustre Procu-
rador da República declara:

"No mais, o relatório de fls. 454
a 493, a que o Sr delegado se repor-
ta como conclusão de seus traba-
lhos, limitou-se a demonstrar que
a comissão destinada à investi-
gação sumária na Universidade do
Brasil já se achava extinta ao tem-
po em que representara ã Justiça
do Estado da Guanabara sobre os
fatos que determinaram a instau-
ração do inquérito policial em exa-
me. Por isso, aponta como Intem-
pestiva e irregular a atuação dos
seus membros, após a data da ex-
tinção da comissão, em cujo perio-
do fizeram a remessa dos seus tra-
balhos à Justiça do Estado". Com
os esclarecimentos acima, passou a
apreciar os fatos apontados contra
minha pessoa. E, mais adiante:
"Depois de completada a instrução
criminal, resumem-se eles, única e
exclusivamente, no exame dos do-
cumentos dle fls. 135, 136, 165 e 166,
subscritos por Carlos Miranda, sen-
do os de n<? 135 e 136 originais e
comprovantes das despesas a que
se referem, e os dois últimos, de n'
165 e 166, cópias daqueles". Conti-
nuando; diz o Dr Procurador: "Tra-
ta-se, na realidade, de dois recibos
de NCr$ 10,00 (10 cruzeiros novos)
cada um, no total, portanto, de

NCr$ 20,00 (20 cruzeiros novos) ,
passados per Carlos Miranda a D
Guiomar Barbosa do Amaral, refe-
rentes a serviços eventuais presta-
dos na manutenção do Laboratório
de Zoologia".

Concluindo, afirma que "fato
punivel, na sua configuração legai,
com os elemenots de antijuridici-
dade e tipicidade não se demons-
trou, nem mesmo em forma de in-
tlicios. (O grifo é nosso). Se não
existe aquele, não pode haver sujei-
to culpável. Também, por via de
conseqüência, não pode haver a fi-
gura do crime ou indicio deste. E,
por isso mesmo, não se pode con-
cluir, no caso em exame, por qual-
quer tipicidade, ou seja, pela con-
formidade do fato punivel com a
descrição precisa da definição le-
gal".

"Em face do exposto, o Minis-
tério Público federal requer a esse
Juizo o arquivamento do presente
inquérito policial, à falta de ele-
menlos que possam caracterizar
quaisquer infrações penais ou indí-
cios destas, por parte dos acusados,
conforme deixou exaustivamente
demonstrado neste pronunciamen-
to". (Fls. 503-512 dos autos — ern
que figuram como acusados Eremil-
do Luiz Vianna e outros.) O M M
Dr Juiz da 4a. Vara Federal não se
limitou ao clássico e seco despacho,
arquive-se na forma da promoção.
Achou — e bem o fez — que deve-
ria arquivar o processo por um es-
tudo completo de mesmo, transfor-
mando-o em uma bela sentença.
Referiu-se longamente aos fatos «
às acusações que envolveram meu
nome, à perícia grafológica a que
me submeti no tocante aos dois re-
cibos de NCr$ 10,00 (10 cruzeiros
novos), cujas assinaturas diziam
haver sido falsificadas por mim.

Sentença
O MMDr Juiz cita os laudos

de fls. 382-389, em que os Drs pe-
ritos afirmam: em que pese os me-
ticulosos exames realizados, não lo-
graram os signatários estabelecer
qualquer vínculo gráfico entre o
punho do professor Eremildo Luiz
Vianna e os escritos incriminados,
resultando, em conseqüência, nega-
tiva a pesquisa de autoria requeri-
da'". Referindo-se à comissão presi-
dida pelo Sr General Arcy Nóbrega,
afirmou que 'a comissão (fls.320)
declara haver concentrado suas In-
vestigações em torno da Universi-
dade do Brasil. Insinua várias acu-
sações no âmbito universitário pa-
ra se concentrar, quase exclusiva-
mente, na Faculdade de Filosofia.
Focaliza a crise entre o diretor Ere-
mildo Luiz Vianna, da Faculdade de
Filosofia, e professores desta, en-
volvendo o então Magnífico Reitor
daquela Universidade, Dr Pedro
Calmon, cuja defesa encampa.

"Concluo e resolvo: mandar ar-
quivar este inquérito realizado na
Delegacia de Defraudações, instrui-
do com o resultado do tiabalho da
comissão de investigação nomeada
em maio de 1964 e a comissão no-
meada pela Portaria Ministerial n'
737, de 24/11/64, presidida esta pelo
professor Raymundo Moniz de Ara-
gão, tendo como membros os pro-
fessores Guilherme A. Canedo de
Magalhães e Hélio de Alcântara Ave-
lar. O relatório do inquérito reali-
zado na Delegacia de Defraudações
e a promoção do Ministério Públi-
co, quer do da Guanabara, fls. 496/
497 queir federal, fls. 503 a 509, opi-
na pelo arquivamento. A acusação
no pedido de inquérito cingiu-se a
apurar contra o professor Eremildo
Luiz Vianna fatos capitulados nos
Artigos 312, 299, 297 e 304 do Código
Penal. Não se apiuou elementos
que pudessem fundamentar uma
ação criminal. O exame feito pelo
Instituto de Criminalística na do-
cumenlação dita falsificada foi in-
cisivo e decisivo, segundo consta
dos laudos citados neste despacho,
e reconheceu a autoridade policial
às fls.494:... de cujos laudos se con-
clui categoricamente que aquela
documentação submetida a crite-
rioso e profissional exame graíoló-
gico não é do punho do indiciado
Eremildo Luiz Vianna. Não passou
despercedida a este Juizo a insigni-
ficancia dfl valor riir pafeefats ar
que se atribui essas irregularidades
comparadas com o volume de re-
cursos e gastos da Faculdade de Fi-
losofia. (O grifo é nosso). Não se
encontia nos.autos, como bem sa-
lientou o Dr Procurador da Repú-
blica, elementos de incidência cri-
minai a fundamentar ação penal.
O arquivamento por que opina o M
P, fls.503/509, é de interesse social.

Por tudo que dos autos consta,
mando que se arquive o inquérito.
Publique-se na íntegra, registre-se,
anote-se e oficie-se ao Instituto Fé-
iix Pacheco.

Acredito que V Sa, os ex-profes-
sores e os redatores do JB desço-
nheciam o inquérito, eu curso na
Justiça e a íespeitável decisão
transitada em julgado, acima resu-
mida.

FNFi e Rádio MEC
Outro aspecto é o da diretoria

da antiga Faculdade Nacional de
Filosofia. Não foi galardão político.
Os redatores e repórteres do JB de-
vem ser democratas e poderão re-
conhecer a regularidade e normali-

dade i:'e minha nomeação para a
dkeitoria daquela grande Faiulda-
de, por eleição, em que obtive o vo-
to unanime de meus colegas, enca-
beçando a lista tríplice, e fui, pos-
te ri oi' mente, reeleito nas mesmas
condições para um segundo manda-
to, que exerci até 1963, quando tive
de enfrentar probJemas de sub-
versão que me têm causado perse-
guieõEs que muitos aimía hoje me
têm movido. Aliás, muitos agitado-
res e demagogos agiam então na-
quele tempo. Não pos-so, pois, acel-
tar o qualificativo de ''posseiro" da
Faculdade de Filosotia com que me
mimoseou o redator do INFORME
JB. Quem foi legitimamente invés-
tido da função não é posseiro. Nem
também o adjetivo cabe, no que diz
respeito ao Serviço de Radiodifusão
Educativa (Rádio MEC), pois saiba
o Sr Jayme Tiomno que fui nomea-
do pelo Comando Revciucionário
para exercer as funções de diretor
daquele serviço. Não tomei a Rádio
MEC de assalto. O decreto, cujo xe-
rox lhe envio, Dr Nascimento Brito,
está firmado pelo Presidente da
Câmara dos Deputados no exercício
do cargo de Presidente da Repúbli-
ca, Ranieri Mazzili, e pelo Ministro
da Justiça e da Educação do Co-
m ando Revolucionário, professor
Dr Luis da Gama e Silva. Tinha
havido uma Revolução, e recebi or-
dens de comparecer à Ráiüo e assu-
mir sua diueção. Na ocasião, a or-
dem foi até furtada por uima ex-
funcionária e, mais tarde, foi feita
a juntada da mesma em processo
administrativo, no MEC.

Tivesse eu permanecido Ilegal-
mentia na direção daquele Serviço
ou Rádio, o eminente e saudoso

. -.-Presidente Castello Branco me teria
exonerado ao assumir o Governo,
pois era um exemplo \ie honradez,
justiça e dignidade. Fui por ele
mantido durante todo o seu Gover-
no.

Quanto a me atribuiirem cas-
sações ou aposentadorias de cole-
gas meus, entre os quais figuraram
Leite Loipes e outros, acho até gra-
ça, para não achar ridícula a acu-
sação.

No tão falado Inquérito, uma
das acusações a mim feitas foi a de
que denunciei numerosos colegas.
Não vou agora discutir atos e fatos
rorjados por pessoas derrotadas,
então, pela Revolução e que apela-
ram para recussos ilícitos para des-
moralizar e arruinar a reputação
alheia. Houve mesmo uma reunião
na sede da Reitoria, durante a qual
perante professores adrede convo-
cados, uma autoridade, brandindo
uim papel, afirmava que eu denun-
ciara cerca de 40 professores da
Faculdade de Filosofia, o que era
uma grosseira mentira. Em inquéri-
to, eu havia acusado uma autorida-
de, e aiguém resolveu apelar para
uma falsa acusação, no intuito de
defender aquela autoridade.

Relator do STF é a favor
de processo contra quatro
Desembargadores de Brasília

Brasília — O Ministro Cordeiro Guerra, rela-
tor do processo, votou, ontem, no Supremo Tribu-
nal Federal, a lavor do recebimento da denúncia
da Procuradoria-Geral da República para que se-
jam processados por prevaricação os Desembarga-
dores José Júlio Leal Fagundes, José Fernandes de
Andrade, Heládio Toledo Monteiro e Juscelino José
Ribeiro, do Tribunal de Justiça do Distrito Federal.

Os Desembargadores Leal Fagundes e Fernan-
des de Andrade são candidatos a presidente e vice-
presidente, respectivamente, do Tribunal, mas só
poderão concorrer aos cargos se o Supremo não re-
ceber a denúncia. A posse dos novos dirigentes do
Tribunal, eleitos até o dia 14, será no dia 21, ani-
versário de Brasília. O julgamento foi interrompido
porque o Ministro Soares Munhoz pediu vista dos
autos.

— E, deipois, imaginem que poder
de convicção eu teria para — na
conformidade de raciocínio do re-
dator do JB — convencer o Gover-
no a cassar eu aposentar quase
meia centena de professores, se
nem siquer pertencia a qualquer
comissão ligada à matéria. Com to-
do esse prestigio, como se expiliea
que não pude obter mais elevados
postos?

Percebe-se que o.s ataques fei-
tos peios personagens de 1963 são
provenientes exatamente das atitu-
des que assumi naquele ano, não
nos gabinetes, mas puiblicamente,
na Congregação da Faculdade, no
Conselho Universitaiio e no Con-
gresso Nacional, onde prestei depoi-
mento, pois, fui convocado a fa-
zè-lo, em 1963.

Ao ilustre Diretor do JB reme-
to os documentos comprobatórios
do que alego: cópias da promoção
do Dr Procurador da República, da
respeitável sentença do MM Dr
Juiz da 4a. Vara Federal e do decre-
to de nomeação de diretor do Ser-
viço de Radiodifusão Educativa
(Rádio Ministério de Educação e
Cultura). Cabe-me pedir-lhe mil
desculpas por maçá-lo com minha
Justificativa, mas creio que V Sa,
como excelente jornalista, precisa
ser esclarecido. Se fosse V Sa que

—CíUveaac nessa situação faria o
mesmo na defesa do seu nome.
Tem-.:e carpido demais sobre esse
defunto que é o inquérito, que se
pensa ter sido arquivado por mano-
bra política ou administrativa. Ele
seguiu seu curso até o esgotamento
legai, isto é, até a decisão judicia-
ria, transitada em julgado, e tenho
a certeza de que a Justiça de nosso
pais continua a ser um dos finmes
pilares da democracia verdadeira,
sobretudo na correção das iniquida-
des.

Faço-lhe, outrossim, um aipelo:
conto com o seu cavalheirismo em
mandar publicar esta carta, com o
mesmo destaque concedido aos
ataques que me formularam, pois
é preciso que todos saibam, inclusi-
ve os repórteres e redatores, que
não é necessário recorrer a apelo,
como foi feito no Informe JB de
hoje, para localizar um processo
julgado em definitivo pela Justiça
Federal, e também para se acabar
com a falsa mística utilizada pelos
detratores para disfarçar ou distor-
ecr divergências políticas, senão
para ocultar suas ações subversi-
vas".

IMPARCIALIDADE

O Ministro Cordeiro
Guerra afirmou que o juiz
tem o dever da imparciali-
daae e que os fatos, ações
e omissões constantes da
denuniiua da Piociuado-
ria-Geral da República con-
trariam esse dever. Por isso,
em tese, entendeu que ca-
racteriza-se a tipicidade dos
fatos denunciados pelo Pro-
curador-Geral Henrique
Fonseca de Araújo.

O julgamento tomou qua-
se todo o tempo da sessão
de ontem do Tribunal Pie-
no. O crime de prevan-
cação, de que sáo acusados
os quatro Desembargadores,
e previsto no Artigo 319 do
Código Penal, que pune com
detenção de três meses a
um ano quem "retardar ou
deixar de praticar, niüevi-
damente, ato de oficio ou
pratica-io contra disposição
expressa em lei, para saus-

fazer interesse o u senti-
mento pessoal".
COLOMBO

No julgamento, falaram
três advogados — Luis Car-
los Pujol, defensor do De-
sembargador Heladio Tole-
uo Monteiro; José Bonifácio
Neto, coutrataao pelos De-
semDargaüores José Fer-
nandes de Andrade e José
Juho Leal Fagundes; e Fer-
naiiüo Silva, em defesa do
Des embargador Juscelino
José Ribeiro — e o Procura-
dor-Geral d a República,
Henrique Fonseca de Araú-
jo.

Os longos discursos, o re-
latorio do Ministro Cordeiro
Guerra (também extenso) e
a votação impediram que o
Supremo Triounal Federal
concluísse o julgamento do
ex-Desembargador José Co-
lombo de Sousa, iniciado na
quarta-feira. O T r i b u n a i
adiou a conclusão para o
dia 12.

D Eugênio lança Campanha
em Defesa da Vida para
reduzir número de abortos

"Um chamado à consciência de todos os que
defendem os direitos humanos" é como o Cardeal
Eugênio Sales qualifica a Campanha em Defesa da
Vida por ele lançada ontem no Palácio São Joa-
quim e que devera ser concretizada através de pa-
lestras, debates e projeção de slides que ajudem as
pessoas a tirar dúvidas e evitar o aborto.

O Padre Ney. Affonso de Sá Earp, que coorde-
nará a Campanha, disse não ter dados numéricos a
respeito mas admite que, assim como "no mundo
se constata um crescimento galopante do aborto,
em nossa cidade existe uma mentalidade da sua
aceitação, expressa por eufemismos tais como in-
terrúpção da gravidez (aborto) e produto da gra-
vides (criança)".
A PREOCUPAÇÃO

O lançamento da Campa-
nha em Defesa da Vida foi
feito exclusivamente diante
dos jornalistas e tendo co-
mo únicos presentes res-
ponsáveis o Cardeal Sales,
Padre Ney (professor de
Ética, na PUC) e Dona Ma-
ria cio Carmo Sarabanda
(secretária da Campanha).

Dom Eugênio lembrou
duas constatações que o le-
varam à Campanha: de um
lado, "a violência generah-
zada contra a vida huma-
na", especialmente a partir
da sua concepção e, do ou-
tro, "a preocupação crês-
cente pelos direitos huma-
nos". E para ele, o direito
a vida no embrião humano
é tão respeitável como em
qualquer pessoa que se des-
taque na vida social. Por is-
so, e dado que o feto "não
tem voz nem nada com que
se defender", o Cardeal
classificou de "sumamente
grave" todo e qualquer
atentado à vida humana, a
partir do momento em que
é gerada.

Embora sem citar expres-
samente o aborto, Dom Eu-
gênio afirmou ainda que no
Rio "há muita gente que so-
Ire violência" c repetiu ser
necessário que "alguém st-
nr""1"™—com—aquele—que-
ninguém vê". Segundo o
prelado, as práticas aborti-
vas são "o reflexo de uma
decadência moral" e por is-
so julga também "muito

, importante um chamado à
consciência dos que defen-

dem os direitos humanos"
para que reconheçam esse
direito em todo embrião
portador de vida humana.

A INFORMAÇÃO

Alegando outros compro-
missos, o Cardeal demorou-
se com os jornalistas ape-
nas cinco minutos. Tomou
então a palavra o Padre
Ney para dizer que um dos
motivos por que a Arquidio-
cese lançou a Campanha ê
u perigo de também no
Brasil vir a ser legalizado
o aborto. Por outro lado,
disse ele, "existe muita gen-
'te desinformada e a quem
devemos mostrar as carac-
teristicas humanas do feto
desde a sua concepção".

O coordenador da Cam-
panha se deteve também
algum tempo consultando
publicações da Associação
Médica Brasileira e da Pro
Life News (do Canadá) pa-
ra mostrar os riscos para
quem procura o aborto e,
em contrapartida, provar a
crescente disseminação daa
práticas abortivas. Citou,
entre outras campanhas em
favor do aborto, o aborto
compulsório para todas as
mulheres solteiras e para
aquelas que tiverem mala
rir* firtis filhos somo pre--
tende a Federação da Pa-
ternidatíe Planiiicada, nos
Estados Unidos. Citou tam-
bém o caso de uma clinica,
na Inglaterra, onde em ape-
rias 18 meses foram feitos
60 mil abortos.

Universidade Federai do Rio de Janeiro
SUPERINTENDÊNCIA GERAL DE

PATRIMÔNIO E FINANÇAS

DIVISÃO DE MATERIAL

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS - N.° 015/78

Devidamente autorizado, faço público que se
acha aberta licitação sob a modalidade de Tomada
de Preços, para aquisição de filé de pescada conge-
lado, peixe fresco em posta (batata, namorado ou
badejo) e camarão congelado, para o Serviço Indus-
trial de Alimentação da U.F.R.J.

Os interessados poderão obter o Edital e maio-
res esclarecimentos na Divisão de Material, 8.° andar
do Prédio da Reitoria da U.F.R.J., Cidade Universi-
tária - Ilha do Fundão, de 2a. a 6a. feira no horário
de 09:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Dala da Realização: 24 de abril de 1978, as
1 1 horas.

Em, 05 de abril de 1978.
as.) Jacy Figueiredo Britto

Diretor da Divisão de Material
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IBS revela que produção de

aco aumentou 3,8% em março
A produção brasileira de aço em

março registrou um crescimento da
ordem de 3,8%, em ralação a igual
mês do ano passado, sendo produzi-
das 981 mil 400 toneladas — 736
mil 900 de lingotes e 244 mil 500 de
lingotamento contínuo. A infor-
mação foi divulgada ontem pela
Instituto Brasileiro de Siderurgia,
durante o encerramento do 8? Con-
gresso Brasileiro de Siderurgia.

A discursar no encerramento
do Congresso, o Ministro do Pia-
nejamento, Reis Velloso, disse que
a perspectiva para os próximos anos
é dar continuidade ao crescimen-
to do setor siderúrgico brasileiro,
com o prosseguimento da amplia-
ção de grande parte das usinas
existentes e a implantação de
novas usinas de grande porte,
tanto privadas quanto estatais.

O Instituto Brasileiro de Side-
rurgia, ao divulgar os dados de pio-
dução de março, informou, ainda,
que foram produzidas 798 mil OP0
toneladas de laminados contra 7ü4
mil 100 toneladas no mesmo pe-
riodo do ano anterior, o que sig-
nifica um aumento de 4,6%. A
produção de laminados planos atin-
giu 429 mil 900 toneladas e a de não
planos 369 mil toneladas.

Quanto ao gusa, a produção de
março foi de 801 mil 200 toneladas,
frente a 794 mil 200 toneladas em
março de 1977. A produção de
ferro-esponja atingiu o total de
26 mil 400 toneladas. No que diz
respeito à produção média diária,
os dados são os seguintes: gusa,
25 mil 800 toneladas; aço, 31 mil
700; e laminados, 25 mil 800 tone-
ladas.

Ainda em março, a Cia Siderúr-
gMca da Guanabara iCOSIGUAi
atingiu a produção recorde de 42
mil 409 toneladas, que representa
um incremento de 17,117o em re-
lacão a março do ano passado,
quando a empresa produziu 36 mil
213 tuneladas.

O Ministro Reis Velloso desta-
cou, durante o seu discurso, que,
além do esforço financeiro e ge-
r&neial necessário ao crescimento
do setor siderúrgico, os empresários
e dirigentes de empresas terão de
vencer três grandes desafios: de-
sínvolvimento tecnológico, tanto de
produtos como de processo; eco-
nomia no consumo de energia, com
a produção voltada para o menor
consumo de energia/t; e a melhor
utilização do minério disponível no
pais.
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VENDA DE IMÓVEIS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DO RIO DE JANEIRO
comunica que venderá pela melhor oferta, de acordo com o edital

que se encontra à disposição dos interessados, os imóveis a seguir
caracterizados:

1. TIPO: apartamento constando de sala, 2 quarlos, cozinha, ba-
nheiro, área de serviço, com 57,00 m2 de área construída.

ENDEREÇO: Rua da Matriz n° 3.686/102, Coelho da Rocha, S.
João de Meriti, Estado do Rio de Janeiro.

2. TIPO: Casa constando de sala, 2 quartos, banheiro, cozinha,
área de serviço, com 60,00 m2 de área construída.

ENDEREÇO: Rua Seis n° 160, Cidade Nova Campinas, Embariê,
Duque de Caxias, Estado do Rio de Janeiro.

3. TIPO: apartamento constando de sala, 2 quarlos, banheiro, co-
zinha, área de serviço e circulação, com 47,00 m2 de área
construída, aproximadamente.
ENDEREÇO: Estrada Coronel Vieira n° 291, ap. n° 412, bloco
F, irajá. Rio de Janeiro.

4. TIPO: casa constando de varanda, sala, 2 quartos, banheiro,
cozinha, varanda de serviço, com aproximadamente 65,34 m2
de área construída.
ENDEREÇO: Rua Wyrton Sambonha n.° 61, lote 8, quadra 8,
Mesquita, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro.

Os interessados, pessoas físicas e jurídicas, poderão obter o edital
e outros esclarecimentos no seguinte endereço: Comissão Perma-
nente de Compras e Contratações — Avenida Rio Branco n° 174 —

15° andar, no horário das 10:30 às 16:30 horas, onde serão rece-
bidas as propostas, nas datas abaixo. E antecipamos que as pessoas
jurídicas só poderão adquirir os referidos imóveis mediante paga-
mento a vista.

Item 1 - às 10:30 horas do dia 24-04-78

liem 2 - às 11:00 horas do dia 24-04-78

Item 3 — às 10:30 horas do dia 25-04-78

Item 4 — às 11:00 horas do dia 25-04-78

EDITAL
O BANCO CENTRAL DO BRASIL a a COMISSÃO DE

VALORES MOBILIÁRIOS, tendo em vista o disposto mi

parágrafo único do artigo 29 da Lei n9 6.385, de 7 da
deeembro de 1976, e na Resoluçto n? 435, de 20 de |u-
lho de 1977, TORNAM PÚBLICO QUE:

1. A Comissão de Valores Mobiliários assumirá, inte-

gralmente, a partir de 6 de abril de 1978, as funções que'
lhe foram atribuídas pela citada Lei n9 6.385, assim,

como pela Lei n? 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

2 Naquela data, passarão a ser exercidas pela Co-
missão de Valores Mobiliários.sem solução de continui-
dade, as funções de autorização e registro atualmente de-
sempenhadas pelo Banco Central do Brasil, destacando-se:

a) registro de companhias para efeito de negociação
de seus títulos em Bolsa de Valores ou no mercado
de balcão (Resoluções n9s 88 e 214, de 30.01.68 e
02.02.72, respectivamente);

b) atualização periódica de informações dos registros
citados no item anterior (item I do Regulamento
anexo á Resolução n? 220, de 10.05.72);

c) registro de emissão pública de valores mobiliáriol
(Resoluções n°s 88 e 214, acima referidas);

d) registro de auditores independentes (Resolução n<?
220, de 10.05.72, e Circulares n°s 178 e 179, de
11.05.72);

e) registro especial, simplificado, de empresas cujas
ações integram as carteiras do FINOR, FINAM e
FISET (artigo 21 do Regulamento anexo á Reso-
lução n? 381, de 24.06.76, e Circular n9 316, de
19.11.76);

f) autorizações ligadas a constituição, organização,
funcionamento e operações das Bolsas de Valores
(Artigo 19, inciso III, e artigo 18, inciso I, da Lei
r.° 6.385, de 07.12.76, e Resolução n9 39, de
20.10.66);

g) exame de oferta pública para a alienação do con-
trole acionário de companhias abertas que não de-
pendam de autorização do Governo para funcionar
(artigo 254 da Lei n9 6.404, de 15.12.76, e Reso-
lução n9 401, de 22.12.76);

h) demais funções executivas de competência da Co-
missão de Valores Mobiliários, previstas na legisla-

ção em vigor.

3. Igualmente, a partir de 6 de abril de 1978, passa-
rá a Comissão de Valores Mobiliários a exercer as funções

de fiscalização do mercado de valores mobiliários, direta-

mente ou através de convênio com o Banco Central do

Brasil ou outro órgão, de acordo com a faculdade prevista
no artigo 10 da Lei n9 6.385, de 7 de dezembro de 1976.

4. Continuarão aplicáveis as disposições da regulamen-
tação em vigor, baixadas até a presente data pelo Conse-
lho Monetário Nacional e pelo Banco Central do Brasil e
relativas á disciplina de atividades no mercado de valo-
res mobiliários.

5. A Comissão de Valores Mobiliários encontra-se

instalada na cidade do Rio de Janeiro (RJ), nos seguintes

endereços: Rua da Quitanda n? 106, 3? «49 andares, s

Praça Pio X n9 54, 49 e 59 andares.

Rio de Janeiro (RJ), 2 da março da 1978.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Ernesto Albrecht
Presidente, em Exercício

COMISSÃO OE VALORES MOBILIÁRIOS

Roberto Teixeira da Costa
Presidente

Enfim, um arquivo na
medida certa

IH
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Versátil, econômico,
facilimo de instalar.
Este é o novo
ARISTOCRAT, o arquivo
vertical mais racional
que existe:
você vai adquirindo novos
módulos, à medida da
sua necessidade,
e criando espaço para
quantas pastas e
documentos precisar.
Gaste menos e ganhe
mais espaço, tempo e
organização na
sua empresa.
Adote o Sistema
ARISTOCRAT de Arquivo
Vertical.

ARISTOCRAT
o arquivo que cresce com
a sua empresa

Não ferroso
ainda falta
até 1982

Brasília — O Brasil não
será auto-suficiente em me-
tais não ferrosos, antes de
1982, a não ser em alguns
metais, como alumínio, ni-
quel e zinco, além do esta-
nho, o qual já é produzido
em quantidade .suficiente. A
informação f o i prestada,
ontem, pelo Ministro da In-
dústria e do Comércio, An-
gelo Calmon de Sá.

Explicou que nossa auto-
suficiência dependerá d a
velocidade d,e instalação dos
projetos aprovados, acres-
centando que só o cobre e
o alumínio representam
mais de 80% das impor-
taçôes brasileiras' de metais
não ferrosos. Disse que, pa-
ra o Projeto Caraiba (de
cobre), a ser instalado na
Bahia, não será necessário
importar concentrado.

DADOS DIVERSOS

Segundo o Ministro Cal-
mon d.e Sá, que se referiu
ao trabalho elaborado pelo
Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico
(BNDE) — o Programa Na-
cion-al de Metais Não Ferro-
sos — "é muito difícil que
todos os setores do Governo
tenham o mesmo conheci-
mento sobre um mesmo as-
sunto, ao mesmo tempo". O
setor de im.etais não ferro-
sos exigem investimentos
pesados, o que torna a ins-
talação de projetos mais di-
ficil."O Conselho de Não Fer-
rosos e Siderurgia (Consi-
der) nunca disse que iria-
mos ser auto-suficientes em
não ferrosos em 1980. Ve-
jam, também, todos os pro-
nunciarnentos que fiz a res-
peito, bem corno os do se-
cretário-executivo do órgão,
Aluísio Marins, e consta-
t-arão que nunca dissemos
isso", concluiu o Ministro.

Empresas de bens de capital
vão faturar Cr$ 7 bilhões

Brasília — As empresas nacionais de
bens de capital deverão obter no decor-
rer de 1978 um faturamento bruto no va-
lor de Cr$ 7 bilhões (crescimento de 777»
em comparação com os resultados de
1976), enquanto as multinacionais que
operam no pais terão um faturamento
de Cr$ 7 bilhões 770 milhões (crescimen-
to de 457o), de acordo com relatório do
BNDE apresentado ontem ao Conselho
de Desenvolvimento Econômico (CDE).

Esses números — segundo destaca o
documento — mostram que "a evolução
dos fabricantes nacionais é nitidamente
mais vigorosa do que a das empresas es-
trangeiras". No entender do BNDE a boa
performance da indústria nacional de
bens de capital deve ser atribuída aos
estímulos credlticios concedidos prefe-
rencialmente aos empresários brasilei-
ros pelos bancos oficiais.

Especialização
E' indispensável haver certa especla-

lização das empresas fabricantes de equi-
pamentos, corrigindo a tendência de o
setor apresentar número excessivo de fa-
bricantes em muitas linhas de produtos,
bem como excesso de linhas dentro da
mesma empresa. "Estes últimos aspectos,
que devem ser evitados, constituem-se
talvez nos mais sérios obstáculos ao de-
senvolvimento tecnológico, e, em conse-
quência, ao próprio fortalecimento e con-
solidação das empresas nacionais", diz o
relatório do BNDE.

Os dados do BNDE indicam que as
empresas nacionais ultrapassaram as es-
trangeiras, em período recente, em todos
os campos — área coberta de fabricação
pesada, meios de calderaria, meios de
mecânica — conforme destacam os nú-
meros a seguir: enquanto em 1976 as em-
presas estrangeiras detinham 57 mil m2
da área coberta de fabricação pesada,
contra 32 mil m2 das companhias na-
cionais, a previsão para 1078 indica que
a indústria brasileira vai absorver 123
mil m2 contra 71 mil m2 das multina-
cionais, em um total de 195 mil m2 de
área destinada à fabricação pesada.

Outro dado relevante, segundo o re-
latório, é que em 1978 as indústrias na-
cionais de bens de capital devem produ-
zir um total de 129 máquinas de fabrica-
ção pesada contra 107 das companhias
multinacionais. Esses totais, compara-
dos com a produção de 1976, mostram
que a indústria nacional terá um crês-
cimento de 877o (porduziu apenas 69 má-
quinas em 76). contra um incremento de
apenas 457» das multinacionais (produ-
ção de 74 máquinas no ano de 76).

Considera o BNDE que a expansão
nas instalações físicas das empresas da
controle nacional deve ser acompanha-
da de um desenvolvimento compatível
na sua capacitação tecnológica, "única
forma capaz de torná-las competitivas
com as empresas estrangeiras que natu-
ralmente contam com amplo suporte,
neste particular, de suas matrizes".

O BNDE destaca ainda que não ha-
vendo competitividade por parte da em-
presa nacional, "a expansão simplesmen-
te física de seus ativos poderia conduzir
a um aumento de vulnerabilidade dessas
empresas, em face da elevação do passi-
vo decorrente dos empréstimos toma-
dos".

Continuidade
A conclusão, "a respeito dos nota-

veis resultados já alcançados pelo setor",
visando a uma definitiva consolidação
do parque nacional de indústrias de
apoio, com especial ênfase na obediên-
cia às diretrizes contidas na Resolução
nf 9 do CDE", diz o documento.

Um dos itens que mais agradou ao
Governo, na análise do BNDE, foi a cons-
tatação da grande evolução mostrada
pela indústria nacional de máquinas ,e
equipamentos ao longo dos últimos três
anos. Para ilustrar essa melhoria é ei-
tado o faturamento bruto da indústria
nacoinal em 1976, CrS 3 bilhões 986 mi-
lhões, enquanto a estrangeira conseguia
Cr$ 5 bilhões 359 milhões. Em 1978 já se
prevê um crescimento de 777o no fatura-
mento das companhias brasileiras, en-
quanto o aumento das estrangeiras não
vai superar os 457o.

l<mTRDs
R. Janeiro - Fones: 283-9227/242-5232.

São Paulo - Telex: (011) 23-885

Mande este simples cupom e receba gratuitamente
Catálogo com informações completas sobre o
Sistema ARISTOCRAT de Arquivo Vertical

Nome »••«•

Empresa

Endereço

Cidade Estado.

Fones CEP CP.

A KARTRO S.A. Importadora e Distribuidora
Cx. Postal 3947 - 01000 - São Paulo/SP

MINISTÉRIO DA SAÚDE

FUNDAÇÃO 0SWALD0 CRUZ
COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS N.° 030/78 - C. G. L.
PROPOSTA PARA O DIA 20/04/78 ÂS 15:00 HORAS

EDITAL N.° 167/78 - C.G.L.

AVISO
A Comissão Geral de Licitações da FUNDAÇÃO

OSWALDO CRUZ, torna público, para conhecimento
dos inleressados, que será realizada no dia 20 de
abril de 1978, às 15:00 horas a Tomada de Preços
referente ao FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE
SISTEMA DE ILUMINAÇÃO NO MUSEU DO INSTI-
TUTO OSWALDO CRUZ.

Maiores esclarecimentos, bem como o forneci-
mento do Edital respectivo, serão prestados, diária-
mente, na sala da Comissão, no horário de 9:00 às
16:00 horas, no 2.° pavimento do Pavilhão Figuei-
redo Vasconcelos, na Av. Brasil, 4365 — MANGUI-
NHOS - RJ.

Rio de Janeiro, 04 de abril de 1978.
as.) Márcio Costa Mendonça

Secretário da CGL

(j)INSTITUTOISABEL
— CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS

CURSOS DE TREINAMENTO PROFISSIONAL
credenciado pelo Conselho Federal de Mão-de-obra

INSCRIÇÕES ABERTAS
PROCESSAMENTO DE DADOS (Operação)
PROCESSAMENTO DE DADOS (Análise de Sistemas]
PROGRAMAÇÃO COBOL
METODOLOGIA EM ANÁLISE DE SISTEMAS
INTRODUÇÃO AO TELEPROCESSAMENTO
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES
FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM ASSEMBLER
FORTRAN
PERFURAÇÃO DE CARTÕES (IBM 029/129)
PROGRAMAÇÃO RPG II

ESTATI'STICA PARA ANÁLISE DO COMPORTAMEN-
TO DO SISTEMA DE ENSINO

INICIO: A PARTIR DE 6 DE ABRIL

Rua Mariz e Barros, 612 — Tijuca
Tels.: 228-1737 / 284-3849

PROCURAM-SE

TÍTULOS DA
SUL AMÉRICA

CAPITALIZAÇÃO QUE
COMPLETARAM

15 ANOS EM 1977.
Existe recompensa melhor que receber Cr$ 24,99 por cruzeirinhoin-

vestido? Quem comprou títulos da Sulacap há 15 anos sabe que ganhou
tempo e dinheiro (2.499%). E que o bolo não para de crescer: em 1975 o
valor dos lucros distribuídos foi de Cr$ 6.810.751,61; em 1976, foi de
CrS 10.227.832,64 e, no exercício de 1977, Cr$ 14.512.404,33. Se você
é um dos participantes desta 39." Distribuição de Lucros, vá buscar a sua
fatia do bolo, a partir do dia 12 do corrente, no endereço abaixo, munido
de seus títulos, ou documentos que os substituam, e de prova de identidade.

Se você ainda não tem Título de Capitalização Sulacap, compre já.
Garanta também a sua fatia, em aplicação de tão elevada rentabilidade.

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO S. A.
Empresa vinculada à £S SUL AMÉRICA

recompensa:
CR$ 14.512.404,33

Rua da Alfândega, 41 - Fone: 221-2102

LOJAS RENIMER S. A.
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

CGCMF N? 92.754.738/0001-62
DEMEC/RCA: 200-76/020

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aoi Senhores Acionistas o Início do
prazo do exercício do direito de preferência na
subscrição de novas ações, conforme abaixo espe-
cificado.

1. A Assembléia Gerei Extraordinária da 13/03/78,
publicada em 04/04/78 aprovou proposta para
aumento do capital social de Cr$ 64.380.000,00
para Cr$ 126.000.000,00. a realizar-se por boni-

finfleãr1 t '"^"^'ç??. V""r—iejuc.—

2. INSTRUÇÕES GERAIS

Para o exercício dos direitos e respectiva subi-
tituição de certificados os acionistas devem Dro-
ceder da sequinte forma:

2.1. Preencher formulário próprio fornecido nos
locais de atendimento (item 2.5) onde rela-
cionará os certificados em seu poder, en*

ntt"do os ssníra rasrbg *»& »5rã fornes

1.1. A bonificação que elevou o capital social de
Cr$ 64.380.000,00 para CrS 90.000.000,00 é
mediante a emissão de 21.350.000 ações pre-
ferenciais classe "B". A distribuição dessas
ações bonificadai será realizada a partir
de 60 (sessenta) dias após a publicação, no
Diário Oficial, da AGE realizada em 13/03/78.

Os senhores acionistas serão informados do
início da entrega dessas ações através de «vi-
sos que faremos publicar na imprensa opor*
tuna mente.

1.2. Subscricio - 40% sobre o capital social da
Cr] 90.000.000,00, elevando-o para CrS . . .
126.000.000,00 mediante e emissão de . . .
30.000.000 da ações de todas as espécies e cias-
ses existentes, no valor nominal de Cr$ 1,20
cada uma a serem subscritas proporcionalmen-
te às ações possuídas pelos senhores acionis-
tss, pelo preço de CrS 1,60, portanto, com ágio
d» CrS 0,40 por «cão.

1.2.1. Exercício de preferência — m Assembléia
Geral Extraordinária estipulou o período de
de 30 (trinta) dias contados a partir da pu-
blicação da respectiva Ata, expiretido, pois
este prazo em 04/05/78. O acionista que,
além de exercer seu direiío inicial de pre-
ferência, desejar participar na subscrição
de obras, deve manifestar esta intenção ao
preencher o boletim de subscrição, ficando
para esta subscrição adicional estipulado o
prazo suplementar de 07 (sete) dias, entre
12/05/78 e 19/05/78.
A Assembléia Geral Extraordinária de
13/03/78 autorizou a administração desta
sociedade a contratar com instituições finan-
ceiras autorizadas a operar no mercado de
capitais a colocação, junto ao público, das
eventuais sobras de ações que se verificarem
após o encerramento do prazo preferencial •
após o exercício do direito a rateio de so-
bras concedido aos atuais acionistas.

1.2.2. Forma de integralização — pagamento inte-
gral no ato da subscrição, em moeda cor-
rente ou cheque a favor do Banco Lar Bra-
sileiro S.A.

1.2.3. Sendo a "Loias Renner S.A." uma sociedade
anônima de capital aberto, poderão os se-
nhores acionistas (pessoas físicas) usufruir dos
incentivos fiscais previstos na legislação vi-
gente.

cido no ato.

2.2. Com referência a "Situação dos Direitos",
os-novos certificados a serem emitidos, con-
terão no quadro as indicações;
Dividendos - 012 Bonificação - 012
Subscrição — 003 e serão considerados"ex-direitos" com referência à oresente
subscrição, permanecendo o direito aos di-
videndos do corrente ano e a bonificação,
permanecendo o direito aos dividendos do
corrente ano e a bonificação referida no
Item 1.1.

2.3. Dos eventuais Drocuradores solicitamos a^ apre-
sentação do documento legal de habilitação, se-
gundo modelo padronizado fornecido pelo Ban-
co Lar Brasileiro S.Á., nos locais de atendimen-
to (item 2.5).

2.4. Ficam suspensas as transfe-rôncias conversões,
desdobramentos, agrupamentos e outros até o
dia 20/04/78.

2.5. LOCAIS DE ATENDIMENTO

Os acionistas serão atendidas de 2a. a 6a. feira
no horário das 10 às 16:30 hs, nas seguintes agencias
do Banco Lar Brasileiro S.A.:

PORTO ALEGRE - Rua Sete de Setembro, 1109

SAO PAULO - Rua Genebra, 164

RIO DE JANEIRO - Rua do Ouvidor, 104-A

BELO HORIZONTE - Rua Espirito Santo, 900

BRASÍLIA - Coni. Comi. Hotel Nacional — Loias 26,
42 • 43.

CURITIBA — Av. Marechal Deodoro, 245

SALVADOR - Av. Estados Unidos, 50

VITÓRIA — Av. Governador Blev, 137/145

RECIFE — Pi"aca da Independência, 29

FORTALEZA — Rua Barão do Rio Branco, 1189
BELÉM - Av. 15 de Novembro, 317

MANAUS - Av. Sete de Setembro, 806.

Porto Alegre, 5 de Abril de 1978.

Dr. Ricco Harbich
Diretor Superintendente

Cyrno Kraamer
Diretor Administrativo
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Ariovisto reconhece 
que problemas 

da CEF são antigos

FAS iniciou os 
problemas

Brasília — Os problemasfinanceiro da Caixa Econó-
mica Federal (CEP), agra-
vados peia queda de capta-
ção no final do ano passa-do, já vinham emergindo
em "administrações ante-
riores". Seu atual presiden-te, Sr Ariovisto Almeida Re-
go, revelou, ontem, que há
compromissos anteriores a
saldar com o Fundo de As-
sistência à Liquidez (FAL),
do BN, em volumes e con-
dições não detalhados, por-¦que "estamos analisando

¦ minuciosamente a questão
através de nossa Diretoria
Financeira".

Almeida Rego admitiu,
também, conforme já noti-
ciado pelo JORNAL DO
BRASIL, a existência de di-
ficuldades no Fundo de As-
sistema Social (FAS). "Não
estamos aceitando pedidosnovos, para desafogar com
critérios racionais os pedi-dos já em carteira", disse,
acrescentando que "vamos
atender conforme os recur-
sos disponíveis". A CEF, in-
formou, epera injetar no
FAS, a curto prazo, Cr$ 700
milhões, a serem repassa-
dos pelo Tesouro Nacional,
mais Cr$ 350 milhões de re-
cursos da caderneta de pou-
pança e parte do emprésti-
mo em contratação na Ale-
manha — uma parcela porvolta dos Cr$ 45 milhões.

GESTÃO BARRETO

O presidente da CEF ad-imitiu, a principio, que "pe-
-Io menos uns Cr$ 900 mi-
lhões do FAL foram saca-
dos pela Caixa, na admi-
nistração Humberto Barre-
to", ponderando, contudt»,

...que "tais montantes são ir-
«lisórios para uma entidade
como a nossa, que tem pe-lo menos Cr$ 6 bilhões de-
positados no Fundo de As-¦ sistência". Negou que a
Caixa tenha recorrido à
ajuda do FAL, nesses meses
críticos de 1970, mas que
tais tipos de operações
ocorreram nas gestões an-
teriores, dos Srs Humberto
Barreto e Karlos Rischbie-
ter.

Atualmente, disse o Sr
^.riovisto Almeida Rego, "a
CEF não tem necessidade

valores depositados mo

BNH para sua liquidez",
considerando, inclusive, que
o ritmo de captação voltou
a crescer, como seus técni-
cos previram.

"Foi ato da administra-
ção Rischbieter", disse o Sr
Ariovisto Almeida Rego,"em entendimentos, nor-
mais no mercado, com o
BNH. No momento, não
pretendo entrar no mérito
dessa ajuda, porque ainda
não analisei minuciosamen-
te o problema, e prefiro
abster-me, mas afirmo que
devem ter existido razões
as mais nobres para tal
objetivo. Obtive os dados,
examinei-os, tive certas dú-
vidas e mandei para o exa-
me". O FAL é um Fundo
operado pelo BNH, criado
para servir como suporte
de liquidez às entidades do
Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo —
SBPE — para o qual todas
as empresas do sistema são
obrigadas a contribuir. A"dúvida" a que se refere o
presidente da Caixa, con-
forme seu esclarecimento
ontem no JORNAL DO
BRASIL, é se a CEF terá
de saldar tais compromis-
sos, a curto ou longo pra-
zo, o que implicará dis- •
pêndios de recursos.

AJUDA DO BC

O presidente da Caixa
Econômica afirmou que o
empréstimo de CrS 1 bilhão,
efetuado pelo Banco Cen-
trai, em janeiro, "não foi
antecipação ao empréstimo
em marcos negociado com
a Alemanha". No seu en-
tender, "contrariando de-
clarações prestadas terça-
feira aos jornalistas pelo
Sr Paulo Lira, presidente
do Banco Central, "trata-se
apenas de ajuda, pura e
simples, por um período
curto, de 60 dias, tal co-
mo ocorreu no ano passado
e também no ano retrasa-
do".

Para o Sr Almeida Rego,
"não há motivo para es-
panto perante tal ajuda",
porque a função do Banco
Central seria a de ajudar
as entidades financeiras
oficiais em situações difi-
ceis.

Simonsen se desdiz
sobre operação da CEF

Brasília — Sob a alega-
ção de que "não tinha cer-
tesa", o Ministro da Fazen-
4a, Mário Simonsen, retifi-
cou ontem informação da-
da no dia anterior, em cor-
reção a uma outra, noti-
ciada pelo JORNAL DO
BRASIL na segunda-feira e
por ele confirmada na oca-
Mião, admitindo, finalmen-
te, que a Caixa Econômica
Rederal realmente aplicou
recursos este ano nas obras
do UEB-Center.
" Na segunda-feira, o Sr.
Mário Simonsen admitia
que a CEF efetivamente
realizara empréstimo em

1978 para o UEB-Center,
conforme publicara o JB.
No dia seguinte, terça-feira,
disse haver-se equivocado,
desdizendo-se e afirmando
que este ano não houve ne-
nhuma injeção de recursos
da Caixa na obra. Ontem,
finalmente, diante das in-
formações em contrário do
empresário José Luiz Mo-
reira de Souza e do diretor
da CEF Leo Lynce, voltou a
confirmar o empréstimo."Quando disse que não
tinha havido injeção de re-
cursos no UEB-Center, eu
não tinha certeza", admitiu.

EDITAL
Associação dos Ex-Alunoi do Colégio Militar

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente da AACM, usando das atribuições que lhe con-fere o art. 29 do Estatuto, convoca os Srs. Associados para a As-sembléia Geral Ordinária, a realizar-se na sua Sede Social, na Av.Rio Branco, 120, 8? andar, nesta cidade, no dia 07 de abril de1978, às 14 horas, em la. convocação, e às 14 e 15 horas, nodia 10 de abril de 1978, em 2a. e 3a. convocações, esta últimacom qualquer número, a tim de apreciar o relatório da Diretoria,referente ao exercício de 1977/78.

Rio, 05 de dbril de 1978
a.) Gen. EDGARD BONNECAZE RIBEIRO

Presidente t"P

SERVIÇO PÚBLICO FFDFRAI

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAfBA

ESCRITÓRIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO

AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
INTERNACIONAL

N.° 01 /78-UFPB/PREMESU IV

1. A Universidade Federal da Paraíba, com sede no campus uni-versitário de João Pessoa, representada pela comissão perma-nente de licitação de obras e serviços de engenharia do escri-tório técnico administrativo da UFPB, torna público para conhe-cimento de quantos possam interessar, que fará realizar con-corréncia internacional para execução do edfiício dos laborató-rios de química do centro de ciências exatas e da natureza docampus universitário de João Pessoa. De conformidade com oscontratos de empréstimos Nrs. 459/SF-BR e 305/OC-BR, firmadosentre a república federativa do Brasil e do Banco Interamericano
de desenvolvimento e nos termos do convênio celebrado entreo Ministério da Educação e Cultura e o programa de expansão
e melhoramento das instalações do ensino superior com a Uni-versidade Federal da Paraíba, em 06 de maio de 1976.

2. Os interessados poderão obter o Edital de concorrência ínter-nacional e demais documentos e informações, no escritório téc-nico administrativo, localizado no "campus" universitário deJoão Pessoa, no prédio da Prefeitura Universitária, nos diasúteis, das 8:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 17:00 horas.
3. A concorrência internacional será de empreitada por preçoglobal.
4. As propostas serão recebidas no endereço acima mencionado às15:00 horas do dia 09 de maio de 1978.

João Pessoa, 31 de março de 1978
Comissão Permanente de Licitação de Obras e Serviços d»Engenharia do ETA/UFPBEng. Hercules Gomes PimentelPresidente da Comissão

A Caixa Econômica Federal come-
çou a ter dificuldades financeiras após
a criação do FAS (Fundo de Assistên-
cia Financeira), em dezembro de 1974.
A intenção era dividir a alocação de
recursos entre o Governo e a CEF, que,
no entanto, acabou por suprir todos
os recursos necessários.

Para que deslocasse recursos ao
FAS, a Caixa Econômica se viu obri-
gada a reduzir outros de seus progra-
mas, o que foi a causa para o fecha-
mento de sua carteira hipotecária, no
final de 1976.

Além disso, os financiamentos
concedidos aos empreendimentos de
maior valor, no setor imobiliário, obri-
gariam a um desembolso continuo e
mensal, a ser suprido através das ca-
dernetas de poupança.

A partir da reabertura da carteira
hipotecária, em maio de 77, a CEF
contratou um número elevado de fi-
nanciamentos, já que oferecia maio-
res vantagens, como a tabela price,
menores taxas de juros e limite mais
elevado de crédito. Foram gastos cer-
ca de Cr$ 6 bilhões de maio até final
de novembro, quando a carteira foi

novamente fechada. Muitos desses fi-
nanciamentos ainda não tiveram seu
cronograma cumprido.

Apesar da queda na captação no
final do ano passado e nos dois pri-meiros meses deste ano, a CEF ainda
poderia equilibrar seu balanço, caso
pudesse contar com os recursos depo-
sitados no FAL (Fundo de Assistência
de Liquidez do BNH) — cerca de 'CrS
6 bilhões — e junto ao Banco Cen-
trai — entre CrS 3 e Cr$ 4 bilhões. O
problema é que esses recursos estão
aplicados em ORTNs ou já estão com-
prometidos em programas do Gover-
no.

Um dos motivos apontados pelostécnicos do mercado financeiro paraos problemas de liquidez enfrentados
pela Caixa Econômica Federal é o
baixo percentual de seu disponível (di-
nheiro em caixa e nos bancos mais
Letras do Tesouro Nacional. Em re-
lação ao total de seus: depósitos.

Em 31 de dezembro do ano pas-sado, o disponível representava 2,7%
dos, então, Cr$ 109,6 em depósitos,
mas em julho de 77 correspondia
9,69%.

Caderneta não segue novas normas

ABRIL

MÊS EM QUE SE COMEMORA

O DIA DO CONTABILISTA ¦

Nesta mês será desenvolvida a seguinte
programação destinada a homenagear'os
participantes da maior categoria profissional da
Brasil:
CONTABILISTA
EMÉRITO DE 1978

Será divulgado o nome da personalidadeescolhida pelo Corpo de Jurados como o
Còntabilista Emérito do Brasil, que fará jus ao
Prêmio IOB de 1978, no valor de Cr$ 50.000,00 em
dinheiro, além de duas Menções Honrosas quereceberão valiosas placas de puro.
PROGRAMA
"CONTABILISTA DO FUTURO"

Lançamento do programa "CONTABILISTA
DO FÜTURO", atingindo todas as entidades da
•nsino das áreas de Contabilidade, de
Administração de Empresas e de Economia,
beneficiando os alunos de todos os
estabelecimentos do Brasil, com dotação de
1.000.000,00 (hum milhão de cruzeiros)
distribuídos em participação em cursos de
extensão profissional, material especializado de
trabalho, elementos para biblioteca do
administrador empresarial, estágios remunerados
para aperfeiçoamento profissional e outros
benefícios destinados ao aprimoramento das
categorias que terão a responsabilidade de dirigir
os destinos das empresas a que dedicarão seus
estudos e conhecimentos especializados.

Alunos de Escolas Técnicas de Comércio, de
Escolas ou Faculdades de Administração de.
Empresas, de Ciências Contábeis e de Economia de
todo o Brasil poderão participar do programa"Còntabilista do Futuro", uma homenagem de IOB
aos homens que terão como clientes contribuintes
cada dia mais esclarecidos e exigentes no
cumprimento das obrigações fiscais e
tributárias, conscientes de.suas mútuas
responsebilidades para fazer do Brasil uma potênciano concerto das nações desenvolvidas.

COLETÂNEA DE 1977
Para as assinaturas de |OB - a melhor

publicação diária de aisessoria empresarial do pata- por dois ou três anos, será oferecida uma coleçáocompleta de tüdo o que foi publicado em 1977. navalor de Cr$ 10.000,00.
Trata-se de matéria totalmente atualizada, com

práticas e funcionais pastas para arquivamento,
além de todos os índices remissivos que fazem d»IOB a publicação mais fáçil de ser consultada.

Se você deseja maiores informações sobre estat
promoções, ou se quer saber o que éa melhor
organização de assessoria empresarial do pele,preencha sem compromisso o cupom abaixo^'
QUERO CONHECER MELHOR IOB
NOME:-
ENDEREÇO
'EMPRESA

ESCOLA
CIDADE: ESI:

• 
IOB

informações objetivas
04004 - Av. Bernardino d» Campos, 352 (Paraíso) -C. Posta?45.323 - Tais.: 1011) 285-6267 - 265-6198 - 289-7810 •
287-0110 - S8o Paulo - SP.-Talex: 1125603,IOBE BFL20000 - Rua Goilnia, 38 (Andaral) - C. Portal 26.001 2C11Tais.: (0211268-9492 - 268-7298 - Rio da Jànalrò - RJ .30000 - Rua Oscar Trompowski, 618'(Gutiefrtz)«C. Postal1.618 - Ttls.: (031) 332-7811 - 334-2800

IOB - UMA EMPRESA PRIVADA
QUE PRESTA SERVIÇOS DE
UTILIDADE PÚBLICA.

,
PREFEITURA
DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO

Companhia Municipal de Limpeza Urbana

TARIFA DE LIMPEZA URBANA/1978

Já foi iniciada a distribuição das guias da Tarifa de Limpeza Urbana
obedecendo ao seguinte calendário de vencimento:

FINAL DE INSCRIÇÃO
(TARIFA DE

LIMPEZA URBANA)

00
10
01
11
02
12
03
13
04
14
05
15
06
16
07
17
08
18
09
19

20
30
21
31
22
32
23
33
24
34
25
35
26
36
27
37
28
38
29
39

40
50
41
51
42
52
43
53
44
54
45
55
46
56
47
57
48
58
49
59

60
70
61
71
62
72
63
73
64
74
65
75
66
76
67
77
68
78
69
79

80
90
81
91
82
92
83
93
84
94
85
95
86
96
87
97
88
98
89
99

DATAS DE VENCIMENTOS
nAS COT/

1."

10/04
12/04
14/04
17/04
19/04
24/04
26/04
28/04
03/05
05/05
08/05
10/05
12/05
15/05
17/05
22/05
24/05
29/05
02/06
05/06

2."

07/06
12/06
14/06
19/06
21/06
26/06
28/06
03/07
05/07
10/07
12/07
17/07
19/07
24/07
26/07
02/08
07/08
09/08
14/08
16/08

21/08
23/08
28/08
30/08
04/09
06/09
11/09
13/09
18/09
20/09
25/09
27/09
02/10
04/10
09/10
11/10
16/10
18/10
23/10
25/10

27/10
06/11
08/11
13/11
17/11
20/11
21/11
22/11
27/11
01/12
04/12
06/12
08/12
11/12
12/12
13/12
14/12
15/12
18/12
19/12

Quem não receber sua guia até 10 (dez) dias antes da data do vencimento
deve solicitar a 2.a via, das 9 às 16 horas, nos seguintes postos:RUA MAJOR ÁVILA, 358 - TIJUCA.RUA JUQUIÁ S/N.° - LEBLON •
RUA RIO GRANDE DO SUL, 26/28 - MÉIER.

Rio de Janeiro, 21 de marco de 1978.

COMUI;!

As empresas de crédito
imobiliário iniciaram o se-
gundo trimestre do ano sem
adotar os novos critérios de
incidência de correção mo-
netária e juros nas contas
de cadernetas de poupança.Embora a nova sistemática
tenha entrado em vigor no
dia 1? de abril as empresas
estão aceitando saques e
depósitos em aberto até
amanhã, contabilizando-os
como se fossem feitos no dia
1? para que seus clientes
desavisados não sejam pre-
judicados. A sistemática
anterior é que o rendimen-
to incidiria sobre o menor
saldo do trimestre a partir
dos cinco primeiros dias de
cada período.

Este comportamento é
irregular, já que os novos
critérios determinam que a
correção 'e os juros trimes-
trais incidirão sobre a mé-
dia aritmética dos menores
saldos mensais do trimestre.
Assim, o depositante deverá
efetuar seus depósitos no fi-

nal de cada mês, para eis-
var seu saldo mínimo do
mês seguinte, que já será
contabilizado a partir do dia
primeiro.

Quem retirou recursos on-
tem e voltou a repô-los lio-
je, não terá seu saldo mini-
mo reduzido para este mês.
Este era o comportamento
dos trimestres anteriores,
quando os depositantes ti-
nham os cinco primeiros
dias de cada trimestre paramovimentar suas contas li-
vremente 'a obter o rendi-
mento integral do período.

Os empresários acreditam
que a captação será bastan-
te favorável nos próximos
meses e se mostram otimis-
tas com rtelação ao volume
de propostas para abertura
de cadernetas de poupança
p r o g ramada. Entretanto,
apesar da caderneta pro-
gramada já estar sendo fei-
ta por algumas empresas, o
seguro de vida qivs acom-

panha o contrato ainda não
eslá completamente delini-
do.

O Conselho Técnico do
Instituto de Resseguros do
Brasil ainda está discutin-
do se esse seguro será cober-
to. independentemente, pe-Ias várias empresas, através
da colocação direta da em-
presa de crédito imobiliá-
rio com a seguradora, se
será através de um sorteio
entre as diversas segurado-
ras regionais ou se será co-
berto pelo pool de todas as
companhias de seguro. A
discussão se deve ao lato de
esse tipo de seguro ter as-
pecto social e compulsório.

A apólice do seguro, jánegociada entre as segura-
doras e o BNH, não foi con-
siderada correta pelos téc-
nicos. Caso o depositante
cancele o contrato da ca-
derneta, o seguro ainda te-
rá vigência, cobrindo seu
saldo devedor desde a da-
ta de seu falecimento até o
final do contrato.

Veja onde

entregar sua

Declaração

de Renda.

Até as 22 horas.

£ num 
piscar

deolhos.
Até as 1630horas,

você pode entregar sua
Declaração em qualquer das
nossas Agências ou nos Postos
de Recepção abaixo relacionados.

Postos de Recepção:
Associação Comercial e

Industrial Leopoldinense.
Associação dos Servidores -'

Civis do Brasil
•Automóvel Clube do Brasil

(Centro).
Besouro Veículos Ltda.
(Pça da República).

•mbina
Clube de Regatas Flamengo.
Faculdade Cândido Mendes.

Hospital da Lagoa
Hospital Italiano.
JB. Azeredo Lopes Imóveis,

•Mello Tênis Clube.
Av. N. S. Copacabana, 1032, Loja
Olaria Atlético Clube.

Óticas Fluminense (Rio Branco,
Madureira e Niterói).

SOBEU-Sociedade
Barramanense de Ensino
Superior (Barra Mansa).
União dos Servidores do Estado.
VOTEC-Serviços Aéreos
Nacionais.

Se você preferir
entregar sua Declaração à noite,
nossas Agências abaixo
relacionadas estão de plantão
até as 22 horas.

Agências de Plantão:
•Campos
• Rio de Janeiro:

Candelária
Catete
Cinelãndia
Copacabana
Fátima
Figueiredo de Magalhães
Ipanema
Jardim Botânico
Méier
Passeio
Tijuca

«QNOMICO

O Banco da gente.
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Sociedade Anônima de Capital Aberto
iv.'S DEMEC t- RCA 200-76/018

CGC(MF) N.o 82 640 723/0001-10

AVISO AOS ACIONISTAS
Pagamento de Dividendos

Comunicamos aos Senhores Acionistas que â partir do dia 17-04-78,

estaremos pagando o dividendo 59, conforme deliberação do Con-

selho de Administração, em reunião realizada no dia 3 de abril

de 1978, a saber:
1 - DIVIDENDO
1.1— Valor do Dividendo

a) ações provenientes da subscrição aprovada pela AGE de

25-08-77 — 3% (três por cento).
Cr$ 0,03 (três centavos) para as ações preferenciais de

sérios n°s: 140.075.969 a 210.575.968;
b) demais ações — 6% (seis por cento)

Cr$ 0,06 (seis centavos) para as ações ordinárias e pre-
ferenciais representativas do capital social de Cr$ ...

274.950.000,00, com exceção das ações indicadas no

item "a" acima.
1.2 — Imposto de Renda na Fonte

a) Serão observadas as disposições legais no que tange às

Sociedades Anônimas de Capital Aberto.
b) O acionista nominativo, pessoa física, que desejar alte-

rar a opção anteriormente informada, deverá manifes-

tar-se por carta a um dos locais de atendimento (item
4), até o dia 12-05-78.

c) O dividendo sobre as ações ao portador rão reclamado

até o dia 14-08-78, sofrerá o desconto do Imposto de

Renda na Fonte (15%), ficando o líquido à disposição
dos srs. acionistas como rendimento de beneficiário
"não identificado".

1.3- Recebimentos Identificados
Os acionistas que desejarem receber o dividendo
tificado", deverão apresentar o cartão CPF/FIC
CGC.

- SUBSTITUIÇÃO DE CERTIFICADOS
Na forma de costume, faremos substituir por novos,

os certificados apresentados para o recebimento do dividen-

do e serão considerados "ex-direitos" com referência a todos

os benefícios já distribuídos.
Esta nova emissão de certificados conterá no quadro refe-

rente ao "Estado dos Direitos" as seguintes indicações: Di-

videndo 059; Bonificação 019 e Subscrição 021.

- INSTRUÇÕES GERAIS
3.1 — Os dividendos serão pagos aos acionistas na seguinte forma:

a) Acionistas Nominativos — residentes nas cidades onde

o Banco Lar Brasileiro S.A. possuir agência, os dividen-

dos serão colocados à disposição em um dos locais de

atendimento (item 4), mediante aviso.
Para os residentes cm outras cidades, os dividendos po-
derão ser remetidos pelo correio através de cheque no-

minativo.
b) Acionistas ao Portador — receberão os dividendos me-

diante a entrega dos atuais certificados de ações, deven-
do preencher formulário próprio fornecido nos locais de
atendimento (item 4), onde relacionarão todos os seus
certificados, entregando-os contra recibo fornecido no
ato.

3.2 - Os srs. acionistas que se fizerem representar por procurado-
res, deverão apresentar documento legal de habilitação,
segundo modelo padronizado fornecido nos locais de
atendimento (item 4).

3.3 — Ficam suspensas as transferências, conversões, desdobra-
mentos, agrupamentos e outros no período de 06-04-78
à 20-04-78.

- LOCAIS DE ATENDIMENTO

Os acionistas serão atendidos de 2a. à 6a-feira no horário das 7,45
às 11,45 horas e das 13,00 às 17,00 horas, na própria Artex, em
Blunvínau (SC), à Rua Progresso n° 150, ou das 10,00 às 16,30 ho-
ras nas seguintes agências do Banco Lar Brasileiro S.A.:
Ric de Janeiro (RJ; - Rua de Ouvidor, 104-A, São Paulo (SP1 - Rua
Gennbra, 164 - Bela Vista, Santos (SP; - Pça. da Independência, 4,
Santp'André (SP) - Rua Senador Flaquer, 15, S. Caetano do Sul (SP) -
Rua Manoel Coelho, 540, Jundiaí (SP) - Rua Barão de Jundiõí, 1040,
Brasília {DF; - Coni. Comercial - Hotel Nacional - Loias 26, 42 e 43,
Belo Horizonte (MG) - Rua Espirito Santo, 900, Recife (PE) - Pca. da
Independência, 29, Salvador (BA) - Av. Estados Unidos, 50, Curitiba
(PR) _. Av. Marechal Deodoro, 245, Belém (PA) - Av. XV de Novembro,
317, Manaus (AM) - Av. 7 de Setembro, 806, Porto Alegre (RS) - Rua
7 de Setembro, 1009.

Blumenau, 04 de abril de 1978.
A ADMINISTRAÇÃO iP

MINISTÉRIO DO INTERIOR

bzb BANCO DO NORDESTE
DO BRASIL S.A.

Sociedade de Capital Aberto:C.G:C.M.F.- 07.237.373
DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ECONÔMICOS

DO NORDESTE

AVISO DE TOMADA
DE PREÇOS
EDITAL N2 78/02

Ó BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. S.A.
através de seu Departamento de Estudos Econômicos
do Nordeste, localizado em Fortaleza, Estado do Ceará,
torna público, para conhecimento dos interessados, que
fará realizaràs15 horas dodia 23de maio de 1978,Toma-
da de Preços, para a execução de pesquisa sobre o setor
Calçados em Geral, e Artefatos de Couros e Peles do
Nordeste.

Todas as normas e requisitos para esta Tomada
de Preços estão expressos no Edital n.° 78/02, que po-
dera ser obtido nos seguintes locais:

- em nosso Departamento de- Estudos Econômi-
cos, situado à rua Senador Pompeu, 834,1.°an-
dar, sala 126, Fortaleza-Ceará, ou em nossas
agências de:

Recife-PE, à rua Largo do Rosário, 245
Salvador-BA,à Av. Estados Unidos. 346
RiodeJaneiro-RJ.àAv. Rio Branco, 147
São Paulo-SP, à Av. Paulista, 460

Fortaleza, 15 de março de 1978

José Nicácio de Oliveira
Chefe do Departamento de Estudos

Econômicos do Nordeste

MINISTÉRIO DO INTERIOR

bzb BANCO DO NORDESTE
DO BRASIL SA.

ledade de Capital Aberto -C.G.C.M.F. • 07.237.373

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ECONÔMICOS
DO NORDESTE

AVISO DE TOMADA
DE PREÇOS
EDITAL N2 78/03

O BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.
através de seu Departamento de Estudos Econômicos
do Nordeste, localizado em Fortaleza, Estado do Ceará,
torna público, para conhecimento dos interessados, que
fará realizar às 15 horas do dia 08 de junho de 1978, To-
mada de Preços para a execução de pesquisa sobre o se-
tor Produtos Farmacêuticos e Veterinários do Nordeste.

Todas as normas e requisitos para esta Tomada
de Preços estão expressos no Edital n.° 78/03, que po-
dera ser obtido nos seguintes locais:

-em nosso Departamento de Estudos Econômi-
cos, situado à rua Senador Pompeu, 834, 1." an-
dar, sala 126, Fortaleza-Ceará, ou em nossas
agências de:
Recife-PE, à rua Larao do Rosário, 245
Salvador-BA. à Av. Estados Unidos. 346
RiodeJaneiro-RJ, à Av. Rio Branco, 147
São Paulo-SP, àAv Paulista, 460

Fortaleza, 15 de março de 1978

José Nicácio de Oliveira
Chefe do Departamento de Estudos

Econômicos do Nordeste

Atraso de Garoupa preocupa Shigeaki Ueki
O Ministro das Minas e Energia, Sr

Shigeaki Ueki, disse ontem na Petro-
brás que está preocupado com o atraso
do Sistema Provisório de Garoupa — que
iria produzir, a partir de março último,
45 mil barris/dia de Petróleo — mas não
quis adiantar quando o sistema entrara
em produção."As condições de mar não estão per-
mitindo a evolução dos trabalhos em
Campos" — comentou o Ministro Ueki
após uma reunião de duas horas com o
presidente da Petrobrás, General Araken
de Oliveira, e outros funcionários, que
expuseram ao Ministro os problemas que
estão causando os atrasos no Sistema
Provisório de Garoupa.

Os problemas
O superintendente do Departamento

de Exploração da Petrobrás, Sr Carlos
Walter, explicou que "nesta época do ano
as condições de mar não favorecem a im-
plantação de um esquema operacional de
trabalho", ninguém mais quis esclarecer
quais os motivos que levaram a este atra-
so.

Segundo o superintendente do Gru-
po Executivo de Desenvolvimento da Ba-
cia de Campos — Gecam — Sr Leonel
Finotti, "não há qualquer novidade no
assunto".

O chefe do Serviço de Materiais da
Petrobrás — Sermat — Sr Mauricio Al-
varenga comentou que "não há qualquer
atraso na compra ou entrega de equi-
pamentos para o Sistema Provisório de
Garoupa".

Com relação a substituição de um
dos nove poços que integram o Siste-
ma, que revelou-se seco na ocasião da
colocação do equipamento, ninguém dis-
se nada.

O porta-voz oficial da Petrobrás in-
formou ontem que o poço l-RSS-2 com
3 mil .795 metros já perfurados na Ba-
cia de Pelotas, no Rio Grande do Sul,
ainda não apresentou nenhum indicio
de petróleo conforme foi divulgado on-
tem em alguns jornais.

A empresa informou que os traba-
lhos de perfuração da plataforma Pen-
rod-71 tem o objetivo de atingir a pro-
fundidade de 5 mil metros, portanto,
não se elimina ainda, a possibilidade de
encontrar óleo.

A Bacia de Pelotas, que foi colocada
entre as áreas de licitação da segunda
fase de contrato de risco e não recebeu
nenhuma proposta entre as 28 apresen-
tadas, está sendo perfurada pela segun-
da vez.

Missão da Noruega
se reúne com Ueki

Brasília — No encontro que man-
teve ontem com o Ministro das Minas
e Energia, Sr Shigeaki Ueki, a delega-
cão norueguesa mostrou interesse em
que o Brasil, através da Petrobrás,
adquira equipamentos de prospecção
petrolífera e para a indústria de fer-
tilizantes na Noruega. A missão foi
chefiada pelo Subsecretário do Minis-
terio de Negócios e Embarcações, Sr
Per M. Olberg.

Durante o encontro, a missão da
Noruega ouviu uma exposição do Mi-
nistro Ueki sobre os programas brasi-
leiros nas áreas de energia, petróleo
e mineração. A delegação deverá man-
ter outros contatos com a Petrobrás e
Petroquisa, no Rio de Janeiro, para
discutir a possibilidade de negocia-
ções efetivas com empresas daquele
pais.

País compra US$ 2,71
bilhões de petróleo

Brasília — As importações brasileiras de petró-
leo para o primeiro semestre deste ano vão aingir
141 milhões 109 mil 860 barris, ao custo CIF (pre-
ço FOB mais frete) de 2 bilhões 71 milhões 860
mil dólares. As informações constam do orçamen-
to cambial da Petrobrás, aprovado pelo Conselho
Nacional do Petróleo tCNPi.

No total da importação do petróleo bruto está
incluída também a compra de derivados no exte-
rior, notadamente gasolina de aviação e óleos bá-
sicos para a produção de óleos lubrificantes. O
custo do petróleo bruto será apenas de 1 bilhão 958
milhões 679 mil dólares (CIF). Além dessas previ-
soes de custo, o CNP aprovou uma margem de 15%
sobre o total FOB para garantir as oscilações de
preço do produto no mercado externo e da deman-
da de derivados no mercado interno.

Previsão e procedência
Segundo o CNP, a previsão de dispêndio de di-

visas (preço FOB) com a importação de petróleo,
incluindo os derivados, será de 1 bilhão 884 milhões
316 mil dólares. A importação somente de óleo bru-
to, nessa mesma categoria de preço, custará ao pais
cerca de 1 bilhão 785 milhões 534 mil dólares. A Pe-
trobrás estabeleceu também uma reserva de 15%,
como garantia, para esses custos.

Embora sem informar, "por medida de segu-
rança", a procedência exata e tipos do petróleo a

.ser importado pelo país ,o CNP garantiu que 89,5%
são do Oriente Médio, 8,5% da África e 2% da Amé-
rica do Sul. Na parcela correspondente ao Oriente
Médio está incluído o petróleo comprado nas cha-
madas Zonas Neutras. — URSS e os spot-market.

«PRADESC0
ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLANTICA-BOA VISTA

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 694.700 ACIONISTAS

Cadastro Geral dos Contribuintes n." 60.746.948

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1978 - MATRIZ E 906 DEPARTAMENTOS

ATIVO
CrS Cr$

2.006.835.585,60

DISPONÍVEL
Caixa e Depósitos no Banco do Brasil S.A. 784.547.856,31
Títulos Federais de Curto Prazo  1.222.287.729,29

REALIZÁVEL
Empréstimos  31.629.292.937,29
Créditos em Liquidação  160.538.055,63
Outros Créditos 483.141.920.238,68
ValoreseBens  5.620.563.032,74 520.552.314.264,34

IMOBILIZADO  4.426.577.385,98

RESULTADO PENDENTE  2.681.342.022,94

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Compromissos de Recompra ou Compra  14.070.176.463,24
CompromissosdeRevendaou Venda  542.110.360,19
Outras Contas 231.516.583.037,60

TOTAL  775.795.939.119,89

PASSIVO

CrS Cr$

NÃO EXIGÍVEL
Capital  3.125.000.000,00
Aumento de Capital  500.000.000,00
Reservase Fundos  2.953.781.463,86 6.578.781.463,86

EXIGÍVEL
Depósitos

À Vista e a Curto Prazo 29.402.309.276,53
A Médio Prazo

A PrazoFixo c/Correção Monetária  2.432.499.474,46 31.834.808.750,99

OUTRAS EXIGIBILIDADES 474.153.027.170,42
OBRIGAÇÕES ESPECIAIS  13.613.159.977,87

RESULTADO PENDENTE 3.487.291.895,72
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Obrigações Assumidas por Recompra ou Compra 542.110.360,19
Obrigações Assumidas por Revenda ou Venda  14.070.176.463,24
Outras Contas  231.516.583.037,60
TOTAL  775.795.939.119,89

DEMONSTRATIVO DOS COMPROMISSOS DE RECOMPRA OU COMPRA DE TÍTULOS DE RENDA FIXA
RESOLUÇÃO 366 DO BANCO CENTRAL

ACORDOS A PREÇO FIXO-VALORES EM CRS 1.000,00
CAPITAL DESTACADO: CRS 500.000.000,00

ESPÉCIE DE COMPROMISSOS Até 07 dias De 08 à 15 dias De 16 à 30 dias De 31 á 60 dias Mais de 60 dias Totais
COM ENTIDADES NÃO FINANCEIRAS,
PESSOAS FÍSICAS

Letras do Tesouro Nacional 1.972.934 565.962 1.187.142 2.525.017 132.448 6.383.503
Obrigações Reaj. do Tesouro Nacional -.- -.- --_ -•- ~-~ -,_

COM ENTIDADES NÃO FINANCEIRAS,
PESSOAS JURÍDICAS ,„,.

Letras do Tesouro Nacional 2.196.577 1.233.708 • 2.185.231 766.834 42.366 6.424.716
Obrigações Reaj. do Tesouro Nacional ' -'.- -.- -~ -•" ~~ --~

COM INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
Letras do Tesouro Nacional  955.285 104.585 69.890 46.756 85.441 1.261.957
Obrigações Reaj. do Tesouro Nacional -.- --- ""¦" ~-~ "¦" ~~

T0tajs 5.124.796 1.904.255 3.442.263 3.338.607 '260.255 14.070.176

Osasco, 31 de março de 1978 Manoel Cabete-TC CRC SP n.° 36.611

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 369.154 ACIONISTAS

ÇaHaslM Gcial dos l""nirihiiintp<; n." fin.RBR.n92/nnnl-fifi

BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE 1978

ATIVO

DISPONÍVEL .
CrS CrS

815.633.099,04

PASSIVO

REALIZÁVEL
Financiamentos
Cred.em Liquidação.
ValoreseBens
Outros Créditos

.14.459.168.977,56
135.577.469,74
760.208.639,69
189.481.599,02 15.544.436.686,01

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.
TOTAL

178.636.479,48

1.731.793.646,16

43.431.316.433,77
61.701.816.344,46

CrS CrS CrS
NÃO EXIGÍVEL

Capital
De Domic. no País 737.932.903,00
De Domic.no Exterior.... 185.284.849,00 932.217.752,00
Aumento de Capital
Reservas e Fundos  844.154.598,11 1.767.372.350,11

EXIGÍVEL
Dep.aP.Fixoc/Corr.Monetária  7.945.375.516,20
Obrigações Especiais  4.485.732.956,99
Outras Exigibilidades  1.911.040.152,60 14.342.148.625.79

RESULTADO PENDENTE  2.160.978.934,79
CONTAS DE COMPENSAÇÃO  43.431.316.433.77

TOTAL  61.701.816.344,46

Sáo Paulo, 31 de março do 1978 José Ferreira de Camargo-TC CRC SP n.° 90.556

FINANCIADORA BRADESCO S.A.
CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 59.046 ACIONISTAS
Cadastro Geral dos Contribuinles n." 60.495.108/0001-24 - "AGENTE FINANCEIRO DA C.E.F."

BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE 1978

ATIVO

DISPONÍVEL..
CrS CrS

77.768.854,44

PASSIVO

REALIZÁVEL
Financiamentos
Créditos em Liquidação..
Valores e Bens
Outros Créditos

IMOBILIZADO

.9.449.692.283.39

. 47.866.381,22
43.113.341.73
12.495.383,39 9.553.167.389.73
 183.326.575,97

RESULTADO PENDENTE..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.
• TOTAL

. 1.834.896.663,16

. 16.394.278.085,37
. 28.043.437.568,67

NÃO EXIGÍVEL
Capital

De Domiciliados no País..
Aumento de Capital
Reservas e Fundos

EXIGÍVEL
Títulos Cambiais
Outras Exigibilidades

CrS

. 508.032.000,00

. 467.480.842.90

.8.015.337.150.04
.. 190.510.592,62

RESULTADO PENDENTE..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.
TOTAL

CrS

975.512.842,90

8.205.847.742,66

2.467.798.897,74

16.394.278.085.37
28.043.437.568,67

Sào Paulo, 31 de março de 1978 Joso Ferreira de Camargo-TC CRC SP n." 90 556

Cafeicultor
volta a
Brasília

Brasília — À véspera da
reunião aos ministros da
área econômica com o Pre-
sidente Geisel para decidir
sobre as reivindicações dos
cafeicultores, 50 represen- :
tantes da região produtora
do Oeste paulista estiveram
ontem no Ministério da In- '
dústria e do Comércio e ma-
nifestaram-se contra a per-
manência do Sr Camillo Ca-
lazans à frente do IBC, an-
tes do encontro com o Mi- .,,,
nistro Calmon de Sá.

O Deputado da Arena ,,.,,
paulista, Cunha Bueno, par- „,,,
ticipante da comitiva, disse:"Sáo Paulo não aceita as
considerações do presidente ...;;-.
do IBC que teve a coragem ,„',„
de declarar, ao assumir a r.-r»
direção da autarquia, nada , ,..
entender de café, e que está
comprovando que realmen- •-:•:
te não entende nada". Dis- ir.,
se ainda que, como arenis-
ta, teria a obrigação de de- 
nunoiar os erros da Revolu- .
ção.

AS ELEIÇÕES
O presidente do Sindica- ,,,

to Rural de Jales (SP) e li-
der da comitiva, Sr Valen-
tim Paulo Viola, assegurou
não ter "a menor dúvida de
que a Arena perderá as elei-
ções nas regiões produtoras
de café, caso as reivindica-
ções não venham a ser acei-
tas, porque a Oposição atua ,-,.-.
mais junto ao lavrador". •nn

Na opinião do Sr Valen- ¦ ¦"
tim Paula Viola o que mais :¦¦•¦•
irritou os ânimos doe pro- »rm
dutores e não foi aceito de
forma nenhuma por eles"foram as declarações do =—
presidente do IBC dizendo
que a delegação de Adaman-
tina (SP), na "taarcha para
Brasília", tinha vindo fazer
turismo em Brasilia".

Os 23 prefeitos, sete pre-
sidentes de Câmaras de
Deputados, 10 vereadores e
10 vice-prefeitos que com-
punham a comitiva foram
recebidos pelo Ministro da
Indústria e do Comércio na
calçada, pois ali estavam
quando o Sr Ângelo Calmon
de Sá acompanhou o Prin-
cipe Harald da Noruega até
seu carro.

Ali mesmo, entregaram ao
Ministro um documento com
reivindicações idênticas
àquelas já feitas pela "Mar-
cha para Brasilia" e pedi- .,<,
ram ao Sr Calmon de Sá
que entregasse hoje ao 

'IV„1

Presidente Geisel o memo-
rial dos produtores do Oes- _
te paulista.

BUickwell e
Abud fazem
nova reunião

Somente um item das
negociações entre o Secre-
tário de Estado norte-
americano para Assuntos
de Marinha Mercante, Ro-
bert Blackwell e o Supe-
rüntendente da Sunaimam,
Comandante Manoel Abud
foi resolvido durante a reu-
nião de cinco horas e meia
que os dois mantiveram
ontem na sede na Suna-
mam, onde participaram
também ssus assessores di-
retos.

O resultado atingido re-
fere-se à aceitação por
Blackwell de que a empre-
sa americana Delta Line
assinasse o acordo de di-
visão de carga existente en-
tre o Brasil e os Estados
Unidos também no sentido
Sul-N o r t e (northbound),
que até agora vigorava so-
mente no sentido Norte-Sul
(southbound). As negocia-

-_çõas spr-a^ reiniciadas às 10
horas de hoje.

Os chamados pools de
carga estabelecem ia divi-
são de todo o volume de
carga gerado em ambos os
paises na base de 40% para
cada bandeira nacional e
os restantes 20% para as
terceiras bandeiras. No ca-
so da Delta Line, esta divi-
são era feita somente com
as cargas geradas pela im-
portação brasileira, ou se-
ja, a partir dos EUA para
o Brasil.

Os principais itens das
negociações, no entanto, e
que têm relação com o ini-
cio das operações da Sea-
land no Brasil ficaram para
hoje. Uma das principais
reivindicações da Blacwell
neste sentido será a per-
missão pela Sunamam que
a empresa americana faça
transbordo de carga em
Porto Rico, local onde a
Sea-land tem um pier pró-
prio e que fica a meio ca-
minho entre os Estados
Unidos e o Brasil.

Caso fosse possível o
transbordo, ou seja, a mu-
dança da carga de um na-
v.o para outro, o que não
é parmitido fora da Confe-
rência (Porto Rico está fo-
ra das Conferências de
Frete), a Sea-land concen-
traria a carga não só da
costa Leste americana, co-
mo da costa Oeste e do gol-
fo do México.
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Leite subirá 175°/o no dia 25 e
litro passará a custar Cr$ 4J0
Tabelamento faz
óleo de soja
sumir novamente

Porto Alegre — O diretor da em-
presa atacadista Sogenalda, Sr João
Tagliasuki, advertiu ontem para um
novo colapso no abastecimento de
óleo de soja nos principais centros
consumidores do pais. Segundo afir-
ma o empresário, os atacadistas, res-
ponsáveis pelo abastecimento de
grande parte da rede varejista, deixa-
ram de comercializar o produto por-
que, com o tabelamento, teriam que
entregá-lo ao mesmo preço de com-
pra.

O tabelamento do óleo de soja a
Cr$ 298,70 a caixa de 20 latas de 900
mililitros fez com que os 15 atacadis-
tas de Porto Alegre desistissem de co-
mercializar o produto, e isso provoca-
rá crise no abastecimento do interior,
já que eles são os responsáveis pelo
suprimento do óleo de soja no pequeno
varejo. Ainda segundo o Sr João Ta-
gliasuki, as empresas atacadistas do
Rio, São Paulo e Paraná também já
se decidiram: não venderão óleo de
soja enquanto ele sofrer tabelamento,
ou não oferecer margem de lucro que
compense a transação.

Queixas
— As indústrias não têm condi-

ções de abastecer o interior dos Es-
tados e pequenos varejistas, pois já
operam com um preço defasado. Se
80% do comércio nas grandes Capi-
tais ainda são constituídos do peque-
no varejo, como ele será abastecido?
— quer saber o atacadista gaúcho,
que defende a atuação do intermedia-
rio na comercialização.

Por outro lado, o presidente da
associação gaúcha dos supermerca-
dos, Sr Paulo Peijó, afirmou que exis-
te a possibilidade de uma nova crise
no abastecimento de óleo de soja tam-
bém no grande varejo, caso os indus-
triais não sejam atendidos em seu no-
vo pedido de reajuste de preços. Eles
poderão reduzir, novamente, suas en-
tregas ao varejo, o que já está acon-
tecendo em Porto Alegre.

Embora não se constitua, ainda,
em crise de abastecimento, as entre-
gas das indústrias aos supermercados
já vêm sendo realizadas "com certa
parcimônia", segundo as queixas de
alguns comerciantes gaúchos.

E dependendo do que tenha sido
acertado ontem, num encontro de In-
dustriais de óleo de soja do Rio Gran-
de do Sul e de São Paulo, na Capital
paulista, o produto poderá começar a
faltar novamente a curto prazo.

Brasília — O Conselho Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) au-
torizou ontem aumento de 30% pa-
ra o litro de leite até o final do
ano, solução intermediária entre as
proposições dos Ministérios da Fa-
zenda (25%) e da Agricultura
(35%). O reajuste será dado em
duas parcelas: a primeira entra em
vigor no dia 25 deste mês, quando
o preço ao consumidor passa de
Cr$ 4 para Cr$ 4,70, subindo 17,5%;
a segunda vigorará no dia 1.9 de ju-
lho, o produto chegará ao valor de
Cr$ 5,20 no varejo.

Para o produtor, o litro de lei-
te passa dos atuais Cr$ 3,20 para
CrS 3,80 no próximo dia 25. Com o
reajuste de julho, os produtores re-
ceberão Cr$ 4,16 pelo produto. A
margem de comercialização das
usinas também recebeu reajuste de
30%. O Conab manteve o subsidio
de Cr$ 0,25 por cada litro comer-
cializado pelas usinas e o percen-
tual de 2,5% de gordura.

Esta é a primeira vez, desde
1974, que o Governo deixa de cum-
prir as metas estabelecidas nas dl-
retrizes da pecuária de leite. No
documento, está previsto que o rea-
juste no preço do leite seria dado
em função da matriz de custos do
•.ietor, de modo que a revisão fosse
automática, evitando as pressões
políticas existentes anteriormente.

O impasse entre as propostas
dos Ministérios da Fazenda e da
Agricultura ficou resolvido depois
de muitas negociações. O Ministro
Mário Simonsen concordou com um
reajuste de 30% desde que o pri-
meiro aumento fosse autorizado sc
a partir do dia 25 deste mês. Isso
porque, a partir dessa data, o au-
mento do leite somente será
computado no índice do custo de
vicia medido para o mês de maio.

Para as usinas, a margem de
comercialização aumentará de Cr$
0,80 o litro para Cr$ 0,90 no dia 25.
No dia 1.9 de julho, a margem au-
torizada é de Cr$ 1,04 por cada
litro comercializado.

Indústria
quer algodão
importado

São Paulo — A impor-
tação por draw-back de al-
godão em pluma para su-
prir as indústrias têxteis
exportadoras, que estão em
dificuldades devido às altas
nos preços da matéria-pri-
ma brasileira, será solicita-
da ao Governo Federal pel»
Conselho Nacional da In-
dústria Têxtil. A infor-
inação foi dada ontem pelo
seu presidente, Sr Luiz
Américo Medeiros.

Revelou que as altas nos
preços de algodão em plu-
ma produzido no B ra sil,
provocaram um desnivela-
mento em torno de 30% em
relação aos preços interna-
cionais. "Com isso, a indús-
tria se vê incapaz de alcan-
çar preços competitivos no
mercado de exportações de
seus produtos", disse o Sr
Luiz américo Medeiros.

Agricultores do Paraná debaterão
política econômica com Simonsen

Curitiba, Brasilia — O Ministro da
Fazenda, Mário Henrique Simonsen, es-
tara na Capital paranaense amanhã pa-
ra participar d'e um debate no auditó-
rio da Federação da Agricultura sobre a
atual politica econômica do Governo
com relação à agricultura. Do debate
vão participar os principais lideres ru-
rais do Estado, além de produtores que
pretendem reclamar junto ao Ministro
medidas para amenizar os efeitos da
estiagem que provocou a quebra das
safras paranaenses.

A Federação da Agricultura, junta-
mente com a Secretaria de Agricultura
s outras entidades, está elaborando um
trabalho a ser entregue ao Ministro da
Fazenda, com sugestões e reivindica-
ções, principalmente no setor de crédi-
to agrícola. Também a Associação Pa-
ramronse de Avicultura entregará ao
Sr Simonsen um memorando relatando
a situação dos avicultores, que estão se
defrontando com uma virtual escassez
de milho.

Tanto os avicultores como também
os suinocultores do Paraná estão recla-
mando a liberação da terceira cota de

milho dos estoques pertencentes ao Go-
verno federal, eles não concordam com
o fato de qive a importação de 1 milhão
500 mil toneladas de milho paraguaio
seja primeiramente entregue aos íabri-
cantes de ração e depois aos avicultores
e suinocultores. Ped'em a entrega dire-
ta e imediata, alegando o importante
mercado do Oriente Médio que está per-
mitindo que o Brasil troque 14 frangos
por um barril de petróleo.

Um simpósio nacional dte pecuária
será realizado em Brasilia nos dias 13
a 15 de junho próximo pela Comissão
de Agricultura da Câmara dos Depu-
tados, que ontem decidiu convidar téc-
nicos do Governo, criadores e dirigen-
tes das entidades que congregam pecua-
ristas para um debate em torno daque-
Ia atividade.

Um dos principais pontos a serem
incluídos na pauta será o abate indis-
criminado de matrizes, que chega a com-
prometer o rebanho de várias áreas do
pais. O Deputado Pacheco Chaves
(MDB-SP) foi designado para coorde-
nar a realização do simpósio.

Estudo apoia estocarem
A Agroanalysis, publicação

do Grupo de Informação Agri-
cola do Instituto Brasileiro de
Economia, da Fundação Getú-
lio Vargas, em recente análise
sobre o problema ¦ do leite no
Brasil, observa que "a recente
proposta, ora em estudos avan-
çados, de inclusão do leite em
pó na pauta de preços mínimos
para a próxima safra, tem a
vantagem de transferir para os
produtores nacionais as rendas
que o pais atualmente paga aos
fornecedores estrangeiros e im-
portadores nacionais"."Ê preciso, porém" — con-
tinua o estudo — "não esquecer
que um programa de estocagem
diversificada protege a renda
do produtor com maior eficã-
cia, e não exige que o Governo
interfira no mercado adquiriu-
do volumosos estoques. O pro-
grama de estocagem diversifi-
cada experimentado em 1975 e
1976 só não colheu melhor re-
sultado pelo atraso na conces-
são dos créditos.e falta de uma
gerência dinâmica dos recur-
sos".

O estudo, intitulado Leite:
Benevolência, Balbúrdia e Abu-
so, se inicia observando que"se, algum dia, resolvêssemos
apontar no setor agropecuário,
o produto de maior complexi-
dade tanto técnica quanto mer-

cadológica. o leite seria um for-
iissimo candidato". E afirma:

"O mercado de leite e deri-
vudos contém todas as pré-con-
dições de imperfeição. O setor
prodíitivo é bastante numero-
so e diversificado em seus in-
teresses: dos 4,9 milhões de es-
tabelecimentos rurais recensea-
dos em 1970, havia 2,2 milhões
com alguma atividade pecuária
bovina, dentre as quais cerca
da metade possuindo gado
classificável como leiteiro."

A análise aponta duas preo-
cupações básicas das autorida-
des do pais, no passado e no
presente: "Zelar pela qualida-
de do leite e seus derivados e
controlar os preços fixados pe-
Ia grande indústria oligopolis-
ta". Diz parecer a origem des-
sas duas preocupações: quanto
à qualidade, a segurança e a
saúde da população, e quanto
ao preço, a evolução do índice
do custo de vida. E prossegue:

"A exigência de padrões de
qualidade bastante rígidos cria
o risco de estes não serem pra-
ticados e, portanto, caírem em
desuso e desmoralização. Por
outro lado, o controle de preços
é inimigo do padrão de quali-
dade, principalmente quando
este último pode ser facilmen-
te desrespeitado.

FINANCIAMENTO DA C.E.F.
(UEB CENTER)

2.

Em vista das informações contraditórias publi-
cadas por um jornal sobre "ajuda" dada ao Grupo
UEB, pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, para a cons-
trução do U E B CENTER, agora com o nome de RIO-
SUL CENTER, vimos esclarecer:
1. Em 22/10/1975, a CAPRI, proprietária do ter-

reno, avaliado pela Bolsa de Imóveis do Rio de
Janeiro, em Cr$ 1.075.000.000,00 solicitou
à C E F, financiamento para a referida constru-
ção, no valor de 5.460.000 UPCs {valor de
Cr$ 1.173.000.000,00).
Em maio de 1976 foi o referido Contrato de
Mútuo assinado por Escritura Pública entre a
C E F e a CAPRI, pelo valor de 5.574.000 UPCs.
É sobre tal contrato que têm sido liberados os
valores da construção, depois de medidas as
obras executadas.
Assim, apesar de reter, como primeira e única
Hipotecante, o valor do terreno e de todas as
benfeitorias nele construídas (20 meses de obras
já efetivadas) a C E F apenas liberou, em todos
os vinte meses mencionados, financiamento no
valor de Cr$ 276.832.957,40 para as seguintes
garantias:

Valor do terreno, conforme
avaliação da B. Imóveis (su-
jeito à correção)  Cr$ 1.075.000.000,00
Valor atualizado das obras
já realizadas  Cr$ 345.631.171,00

Cr$ 1 .422.031.171,00

3.

Assim, as importâncias em cruzeiros liberadas
pela CEF, contra obras já realizadas, não che-
ga a 20% do valor atual do empreendimento.

Em termos de confrontação com os limites usu-
almente praticados com a C E F, o financiamento
em questão não chega à metade dos níveis ha-
bituais de financiamento.

O valor estimado do empreendimento, pela
Embraesp (Empresa Brasileira de Estudos de
Patrimônio), sociedade civil adotada como órgão
de avaliação por todos os grandes Banco Na-
cionais, Empresas Estatais, Empresas Multinacio-
nais e Órgãos Públicos, é de Cr$ 
5.600.000.000, (quando pronto, dentro de 20
meses), sendo de acrescer a este valor o per-
centual de inflação, qualquer que ele seja, no
período de novembro de 1975 (data da avalia-
ção) a novembro de 1979 (data do término da
obra).

Por último, vale acrescentar, que a "ajuda" re-
cebida pela CAPRI, numa transação com tão
amplas e sólidas garantias, é de um emprésti-
mo com correção monetária e juros de 12%
a.a. (o máximo permitido por lei).

Estes são os fatos. O restante são comentários
inconsistentes.

Empreendimentos Imobiliários Capri S/A Comércio e Indústria
Diretoria
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Não faça
leilão com a sua

declaração
de renda:

entregue no Itaú.
A disputa pela sua declaração de renda está se transformando num verdadeiro leilão:

um faz uma oferta, outro faz outra* outro faz mais outra.
Moral da estória: é o momento de você se lembrar que imposto de renda é coisa

séria e entregar no Itaú.
O Itaú não dá financiamentos ou créditos especiais na hora de você entregar a sua

declaração de renda porque isso ele oferece o ano inteiro (não apenas nessa época).
Ele dá pela sua declaração de renda exatamente o que você precisa e merece por ela.

O padrão de serviços Itaú que você já conhece há muito tempo. A rede de agências Itaú,
que tem sempre uma bem perto da sua casa, do seu trabalho ou do seu caminho para
você íázer a entrega.

E dá também a chance de você participar do lucro das maiores empresas brasileiras
aplicando o seu CCA no Fundo Itaú 157 - um fundo dos maiores e mais bem adminis-
trados do país, com mais de 750 mil cotistas.

Não faça leilão com a sua declaração de renda. Entregue no Itaú.

^^

ItoM Banco

Na foto, Irineu Angulo, um dos mais queridos leiloeiros do pais.
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Sinal de recuperação

A recuperação dos depósitos em cader-
netas de poupança está-se processando de
forma bastante satisfatória:

Em marco, a média de expansão dos de-
pósitos das empresas de crédito imobiliário
ficou entre 5% e 8% no Rio de Janeiro.

Pelo movimento desta semana, os diri-
gentes das empresas de crédito imobiliário
acreditam que as perdas de depósitos regis-
tradas de outubro do ano passado ate feve-
reiro serão compensadas.

O motivo da recuperação, afirmam, foi
a correção monetária e juros de 8,74% no
último trimestre. Se os preços por atacado,
que servem de base para o cálculo da corre-
ção monetária, voltarem a apresentar, em
abril, alta superior a 3%, provavelmente o
rendimento dos depósitos deste trimestre se-
rá semelhante ao do trimestre anterior.

Reunião do café
Na reunião que terá hoje com os Gover-

nadores de São Paulo, Paraná e Minas, Mi-
nistros da área econômica e o presidente do
IBC o Presidente Geisel deverá aprovar a
compra, V&o *BC> de café tiP° 7> de Quallã%m
de inferior (não é exportado, só é consumido
no mercado interno), atendendo a reivindica-
ção dos cafeicultores.

Esta deve ser a única medida importan-
te a ser anunciada hoje pelo Palácio do Pia-
nalto em resposta a reivindicações dos cafei-
cultores que organizaram a Marcha da Pro-
dução.

* * *

Ontem o Ministro Calmon de Sá reuniu-
se durante uma hora com o presidente ão
IBC, Camillo Calazans. E foi taxativo quando
lhe perguntaram se o presidente do IBC se-
ria demitido do cargo:

Podem tirar o cavalo da chuva.

Apelo
"Deixem o Atalla em paz".
O apelo foi feito ontem pelo Ministro

Calmon de Sá, respondendo a uma pergun-
ta sobre o projeto do empresário paulista de
plantio de café, já apresentado ao Governo
e até agora não autorizado.

Informou também que não levará a so-
licitação de Atalla ao presidente do Banco
do Brasil. "Cabe ao próprio Atalla resolver
seu problema com o Banco ão Brasil", disse.

Sem problemas
O representante do United Califórnia

Bank, Michael Bruce, não vê por que a proi-
bicão de os bancos norte-americanos utiliza-
rem o crédito fiscal de 25% sobre os juros
de empréstimos concedidos ao Brasil possa
afetar'o fluxo de recursos externos ao país.

Embora lembrasse que, numa operação
de juros de 7,5% ao ano, com spread de 2%,
o ganho obtido no rebate do crédito fiscal
junto ao Tesouro americano chegasse a
2,38%, acha que os bancos não conseguirão
apelar para uma elevação do spread para
manter seus lucros.

Bruce disse que os bancos estavam utüi-
zando o rebate, que se aplica a todas suas
operações no exterior, como lucro extra, por-
tanto eventual.

Candidatos demais

Os bancos de investimento querem ad-
ministrar os recursos do PIS/Pasep, repas-
sanão-os a juros módicos para empresas pri-
vadas.

As corretoras também querem recursos
dos fundos estatais para aplicar em ações.

A indústria imobiliária acha que o PIS/
Pasep viria resolver o problema de constru-
ção das casas populares.

Agora a indústria siderúrgica também
quer o PIS/Pasep.

Os recursos ão PIS/Pasep são fartos —
passaram de CrS 100 bilhões em dezembro de
1977. Mas não são inesgotáveis.

A proposta feita pelo Instituto BrasileU
ro de Siderurgia já foi entregue há um ano
ao Ministério da Indústria e do Comércio. E

'wetada.—~-—foir-engaoetada.

Medalha — _____

O 2>residente da Cia. de Café Solúvel
Brasília, Sr Ruy Barreto, recebeu ontem do
presidente da Comissão de Comércio com a
Europa Oriental — Coleste — do Itamarati,
Embaixador João Paulo do Rio Branco, me-
dalha de ouro pela participação da empresa
na Feira Internacional de Leipzig, Repúbli-
ca Democrática da Alemanha, que teve lugar
de 12 a 19 de março passado.

Rentabilidade

Os dados do DAC revelam que as em-
presas que operam em linhas domésticas ob-
tiveram os seguintes resultados em 1977:

Varig: receita de CrS 2,3 bilhões; lucro de
CrS 338 milhões 200 mil; com uma rentabi-
lidade de 14,5%.

Cruzeiro: receita de CrS 1,4 bilhão; lucro
de CrS 163 milhões 500 mil; com uma rentabi-
lidade de 12,2%.

VASP: receita áe CrS 2,7 bilhões; lucro de
CrS 163,5 milhões 500 mil; com uma rentabi-
lidade de 6,1%.

Transbrasil: receita de CrS 1,3 bilhão; lu-
cro de CrS 1 milhão 200 mil, com uma ren-
tabilidade de 0,1%.

COMPANHIA PAULISTA DE
COMÉRCIO MARÍTIMO

C.G.C. (M.F.) 33.050.212/0001-32

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de abril de 1978, às

16,00 horas, em sua sede social, à Avenida Rio Branco, 4 —

79 e 8o andares, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
a) Discussão e votação do relatório e contas da Diretoria,

Balanço Geral, demonstração da conta lucros e perdas relati-

vos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977.

b) Eleição da Diretoria para próximo triènio, e fixação de

s/ remuneração.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1978

Wilfred Penha Borges
Diretor-Presidente CP

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.° 589
OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS

LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN)
0 BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o
disposto no artigo 2° da Lei Complementar n.° 12, de
08.11.71, e no parágrafo 1 .c, do artigo 1.° do Decreto-Lei
n° 1.079, de 29.01.70, torna público que acolherá no

próximo dia 10.04.78, no horário das 10:00 às 11:30
horas propostas de Instituições Financeiras para a com-

pra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, a taxas
competitivas, como segue:

LTN DE 91 DIAS LTN DE 182 DIAS
DE PRAZO DE PRAZO A
VENCER: VENCER:

Montante da _ _____„ .,,_
Emissão: CrS 2.500 milhões Cr$ 4.000 milhões
Data da
Emissão: 12.04.78 12.04.78
Datado _ _„_„
Resgate: 12.07.78 11.10.78
2. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas
propostas ao DEPARTAMENTO DA DÍVIDA PUBLICA
do BANCO CENTRAL DO BRASIL nas seguintes pra-
Çai-RIO 

DE JANEIRO (RJ)
Departamento da Dívida Pública — DEDIP
Praça PioX n.°7,10° andar —tel. 244-2662
2— SÂO PAULO (SP)
Núcleo Regional da Dívida Pública
Av. Paulista n.° 1.682, 6.° andar — tel. 285-5202

3. Os formulários a serem utilizados pelas Instituições
Financeiras serão distribuídos no dia 07.04.78 no horário
das 14:00 às 16:30 horas, nos locais mencionados no
item anterior.
4. As propostas serão entregues em envelope fechado,
•mediante o preenchimento de formulário próprio para
cada prazo (modelo do BANCO CENTRAL DO BRASIL
— DEDIP), no qual serão especificados o montante da
proposta (mínimo de um milhão de cruzeiros) e a respec-
tiva taxa de desconto sobre o valor nominal das LETRAS
DO TESOURO NACIONAL, bem como o valor líquido
por CrS 100,00, expresso com até 3 casas decimais, que
prevalecerá sempre para efeito de apuração.
5. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas
propostas para aquisição de LTN assinadas por dois
diretores, ou por funcionários devidamente credencia-
dos para esse fim, cujos nomes e cargos serão identifi-
cados mediante aposição de carimbos.
6. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá à aber-
tura das propostas às 11:30 horas, reservando-se o
direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente as

propostas, ou mesmo recusá-las.
7. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO
NACIONAL, apresentadas com incorreção no seu
preenchimento, serão automaticamente excluídas da
licitação.
8. O BANCO CENTRAL DO BRASIL no dia 10.04.78
informará por escrito, no horário das 16:00 às 16:30
horas, diretamente às Instituições Financeiras o resul-
tado da oferta e pela imprensa, no dia seguinte, apenas
as taxas máxima, média e mínima aceitas.
9. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL objeto desta •

oferta estão subordinadas às normas estabelecidas pelo
Decreto-Lei n.° 1.338, de 23.07.74, com as alterações
previstas no Decreto-Lei n.° 1.494, de 07.12.76.
10. A entrega ou custódia dos títulos será processada
contra pagamento no dia 12.04.78 até as 15:00 horas
utilizando-se a mesma rotina já em vigor para a liquida-
ção das LETRAS DO TESOURO NACIONAL
11. As LTN de que trata o presente Comunicado serão
custodiadas no Banco Central do Brasil, sob a forma de
registro contábil, de acordo com a Carta-Circular n.° 262,
de 20.03.78.
Rio de Janeiro (RJ), 03 de abril de 1978.
DEPARTAMENTO DA DÍVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

EUA prometem protecionismo se Japão
não diminuir seu superávit comercial

Tóquio — Os Estados Uni-
dos ameaçaram ontem ado-
tar medidas protecionistas,
a menos que o Japão come-
ce a diminuir seu superávit
comercial. O Embaixador
norte-ameri cano Mike
Mansfield insistiu que é
'' absolutamente essencial"
que o Japão abra completa-
mente seu mercado aos pro-
dutos norte-americanos.

O diplomata dirigia-se a
representantes das princi-
pais organizações de Kansal
(região de Osaka), princi-
palmente a Câmara de Co-
mércio e da Indústria de
Osaka, a Federação Econò-
mica de Kansai e o Comitê
de Kansai para o desenvol-
vimento econômico.

TENDÊNCIA

O discurso seguiu-se a pu-
blicação de diversas estatis-
ticas demonstrando que,
apesar do aumento do valor
do iene e da conclusão há
dois meses de um acordo
n i p o- norte-americano, as
exportações japonesas con-
tinuam aumentando em rit-
mo acelerado.

Estudo alerta para
monopólio tia energia

Washington — Um estudo feito por técnicos da
Comissão Federal de Comércio (CFC) conclui que o
Congresso norte-americano deveria estudar uma
forma de obrigar as maiores empresas petrolife-
ras dos Estados Unidos a disporem de suas reser-
vas de carvão e de urânio, calculadas em mais de
cem bilhões de dólares.

O estudo, que não é endossado pela própria Co-
missão, basea-se na teoria de que o mercado ener-
gético poderá cair brevemente em mãos de umas
poucas firmas gigantescas, sufocando a competi-
ção e impedindo o desenvolvimento de outras fon-
tes de energia. Deverá ser apresentado no fim deste
mês à subcomissão Antitruste do Senado, presidi-
da pelo Senador Edward Kennedy.

Discurso
A Casa Branca anunciou ontem que o Presi-

dente Carter pronunciará importante discurso na
próxima semana sobre a inflação, o dólar e seu
programa de energia, provavelmente perante um
grupo de jornalistas, no dia 13 de abril. Como
prova do interesse de Carter de combater a infla-
ção, seus assessores informaram que ele vetará um
projeto agrícola em tramitação no Congresso, pa-
ra não agravar ainda mais a situação da economia
norte-americana.

Jamaica propõe
novo Norte-Sul

Bonn — Um porta-voz do
Governo alemão informou
ontem que ainda não há
data oficial, mas reconhe-
ceu que uma conferência
informal de chefes de Esta-
do e de Governo retomar!
o Diálogo Norte-Sul, prova-
velmente em junho, na Ja«
maica. Participariam do en-
contro o Presidente Jimmj
Carter, o Premier britânica
James Callaghan, o Chan-
celer alemão Helmul
Schmldt, o Presidente da
Nigéria, Olusegun Obasanjo,
e o Premier jamaicano Ml-
chael Manley, entre outros.

a proposta ao encontra
teria partido do próprio
Manley ao Chanceler
Schmidt, durante a reunião
da Internacional Socialista
em Hamburgo, e m feve-
relro. A data seria marcada
para poucos dias depois da
reunião, em Washington, do
Conselho da OTAN.

Sociedade Anônima
AGÊNCIA MARÍTIMA MAUÁ

CGC (MF) NP 33.036.211/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de abril de 1978, às
12,00 horas, em sua sede social, à Avenida Rio Branco, n9 4
— 79 andar, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) Discussão e votação do relatório e contas da Diretoria,
Balanço Geral e demonstração da conta lucros e perdas rela-

tivos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977.
b) Fixação da remuneração da Diretoria.

Rio de Janeiro, 30 de março, de 1978

Wilfred Penha Borges
Diretor-Presidente fP

DISTRIBUIDORA
(de valores)

Vende-se c/8 filiais - 2 Rio, SAL., B. H..,
S.P., CUR., FLOR., P.A., interligadas por
telex, sem passivo.

Tratar diretamente c/Dr. ISAAC — fone:
231-0651.

=*/

GOVERNO
DO ESTADO DO

áÇ3*\0 DE JANEIRO
Secretaria de Estado dé Transportes
Departamento de Trânsito

T i
ATENÇÃO

Petrobrás, Esso, Atlantic, Texaco, etc.
vende-se posto de gasolina e residên-
cia para gerente em local comercialmen-
te privilegiado da Leopoldina. Negócio
de ocasião. Preço a combinar. Magda —
224-3222 - 391-5939.

DETRAN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DETRAN-RJ N? 36/78
CONVINIO PMERJ DETRAN-RJ

C Departamento dí Trinsito do Estado do Rio de Ja>-
nsiro, DBIRAN-RJ torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar ás 9,00 (nove) horas do
dia 17 de abril de 1978, na Praça Tiradentes n.° 67
2.° andar, licitação por Tomada de Preços para fome-
cimento de 100 (cem) motocicletas devidamente equi-
padas. ,

Ficam cientes os licitantes que devem submeter-se as
disposiçòes do Decreto Estadual n.° 362/75, de 19 d»
setembro de 1975, que aprovou o Regulamento do De-
creto-Lei n.° 237, de 21 e iulho de 1975, regulamen-
lando as licitações e contratos da administração direta
e autárquica do Estado do Rio de Janeiro.

Para participação na Tomada de Preços, exige-se obe-
diência aos termos do Edital e anexos que estarão a dis-
posição dos interessados a partir do dia 06 de abril de
1978, das 11,00 às 17,00 horas na Praça Ti'adentes n.°
67 3.° andar, sala 303 - Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 04 de abril de 1978.
Comissão Permanente de Licitação. ip 11
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CONTABH
NUVFAFISCAl

Uma idéia inédita que
vai revolucionar o

mundo da contabilidade
Reunindo mais de 3.1)1)0 fichas, eum todos os lançamentos con-

tábeis existentes.
Exemplificada e atualizada.

?Totalmente Ilustrada.
Completo índice Analítico e Alfabético - Remissivo e Plano de
Contas. ...

•Acompanha prática e decorativa embalagem - .arquivo.

í." MAHA FISCAL Kditcira S/A. - K. Miguel Telles .Ir.. 314 - SP I
ICapital - (v. Postal: 30.027 - CEP III54II - Tcls.: PBX 278-4393/ I
•|27S-1216/278-4llll/27»-44l6/27tl-4')5(l/I7Mlllti. |

..?". " I SulIcTto sem cinnprumi>sii maiores Informações siinrc ¦

jri'~JSV . J ENCICLOPÉDIA CONTÁBIL MAPA EISCAL. {

V ytí INome  •
«¦SfS^ 'Endereço  

j
mapa \****> aMc CEt' ;
fiscal L^-i----------------------4'

ra= COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA
USINA "JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA"

N.° SCM-001/78
A COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA - CO-

SIPA torna público, para conhecimento dos inferes-

sados, que se acha aberta a Convocação Geral n.°

SCM-001/78, que visa a contratação da prestação de

serviços e fornecimentos necessários à confecção de

estrados de madeira, para acondicionamento de cha-

pas e bobinas de aço, produzidas em sua Usina.

O recebimento de documentos para qualifica-

ção de fornecedores proponentes, bem como as pro-

postas comerciais, oriundas da presente Convocação,

realizar-se-á às 09:00 horas do dia 17 de Maio de

1978, através da Gerência de Compras da COSIPA,

situada no 1.° andar do prédio n.° 2 da Adminis-

tração, na Usina "José Bonifácio de Andrada e Sil-

va", em Piaçaguera, Município de Cubatão, Estado

de São Paulo.

Poderão participar desta Convocação Geral for-

necedores nacionais com capital social integralizado

igual ou superior a Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões

de cruzeiros), especializados no ramo de confecção

de estrados de madeira e/ou fornecimento de ma-

deiras, que comprovem vir prestando, há pelo me-

nos 2 (dois) anos, serviços e/ou fornecimentos des-

sa natureza.
As Condições Específicas poderão ser obtidas

no período compreendido entre 6 e 17 de abril de

1978, das 07:20 às 16:00 horas, no local acima men-

cionado, mediante o pagamento de Cr$ 2.000,00

(Dois mil cruzeiros). Todos os esclarecimentos que
se fizerem necessários serão prestados no referido

local.
Cubatão, 04 de abril de 1978.

.CAIXA
¦ econômica
Ifederh
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VENDA DE IMÓVEIS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DO RIO DE JANEIRO

mica que venderá pela melhor oferta, cie acordo com o edital

se encontra à disposição dos interessados, os imóveis a seguir

terizados:

TIPO: casa constando de varanda, sala, 2 quartos, banheiro,

Tihiiilin. mm n Hr ;rn cam 65,00 m2 de área construída.

ENDEREÇO: Rua Wvrton Sambonha n." li" Iu.„-^MT-Jaiiart£íi_iui

Mesquita, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro.

2. TIPO: apartamento constando de sala, 2 quartos, banheiro,

cozinha, área de servido, quarto e WC, de empregada, com

66,20 m2 de área construída.
ENDEREÇO: Avenida Geremário Dantas, n° 273, apto n° 304,

Jacarepaguá - Freguesia de Jacarepagua, Rio de Janeiro. ..

3. TIPO: casa constando de varanda, sala, 2 quartos, circulação,

banheiro, depósito, com 76,00 m2 de área constru.da.

ENDEREÇO: Rua Cosmorama n° 435, Realengo, Freguesia de

Campo Grande, Rio de Janeiro.

4. TIPO: apartamento constando de sala, 2 quartos, circulação,

cozinha, banheiro, área de serviço, com 64,00 m2 de arca

ENDEREÇO: Rua Hugo Baldessarine n° 405, apto. n° 305, Vis-

ta Alegre, Freguesia de Iraiá, Rio de Janeiro.

Os inieressados, pessoas físicas e jurídicas, poderão obter o edital

e outros esclarecimentos no seguinte endereço: Comissão Perrria-

nente de Compras e Contratações - Avenida Rio Branco n° 174 -

22° andar no horário das 10:30 às 16:30 horas, onde serão rece-

bidas as propostas, nas datas abaixo. E antecipamos que aspes-

soas jurídicas só poderão adquirir os referidos .moveis mediante

pagamento à vista.

Item 1 - ás 10:30 horas do dia 17-04-78

Item 2 — às 11:00 horas do dia 17-04-78

Item 3 - às 10:30 horas do dia 18-04-78

Item 4 - ás 11:00 horas do dia 18-04-78
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COMPANHIA FORÇA E LUZ
CATAGUAZES-LEOPOLDINA

f Cataguases - Minas Gerais
¦ & CGÓ (MF) 19.527.639/0001-58
fcv"v ÉsBófôsa Ae Capital Aberto
i ÍB»feO/RCA* 200*76/125

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Como o término de mais um exercido, temos a

grata satisfação de lhes apresentar as Demons-

trações Financeiras previstas na lei. acompanha-
das do respectivo Parecer dos Auditores Indepen-

dentes, assim como o Relatório dos negócios e

principais latos da vida administrativa da CATA-

GUAZES-LEOPOLDINA durante o ano de 19//.

As contas e documentos apresentados eviden-

ciam que, apesar das medidas de desaceleração
da economia adoladaspelo Governo com o objeti-

vo de conter a inllação, o lucro liquido da Compa-

nhia apurado em 31.12.1977 (CrS 62.902 m,l) re-

presenta um signiticativo crescimento de 3Z.J^

sobreoresultadoapuradonoanoantenor.Esseiu-
cro acompanha um crescimento de 16% nas ven-

das totais de energia, que atingiram a 234.UH5

MWh durante o ano de 1977. .
A tradicional política de permanente ampliação e

melhoria das atividades da Companhia em sua

área de concessão traduziu-se. em 1977. em Lis

59 milhões de investimentos, mais do dobro dos

realizados em 1976 (Cr$ 29 milhões). A Compa-

nhia estendeu a prestação de seus sei viços a 6 no-

vosmunicipiosesuaáreaabrangeatualmente 116

localidades, nas quais atende um total de 63.847

consumidores.
Os resultados líquidos alcançados e o volume de

investimentos realizados e que correspondem a

45% da receita de exploração, demonstram que
uma empresa totalmente privada e genuinamente
nacional, como è a CATAGUAZES-LEOPOLDINA,
pode desempenhar com o mais completo êxito e

total eficiência os serviços de produção e distri-
buição de energia elétrica.
A nossa Companhia constitui ainda uma demons-
tração eloqüente de que existem recursos dis-

poniveis no mercado brasileiro de capitais para
aplicação voluntária em empresas privadas no se-
tor da energia elétrica. A confiança de que desf ru-

tamos nesse mercado permitiu-nos elevar nosso
capital, em 1977. para CrS 287.814.747.00. Esse

484.109.537,59em31.12.1977,do que resulta um
valor patrimonialdeCrS1.74por ação. Vemelade-
senvolvendo uma adequada política de utilização
de recursos de terceiros, a qual se traduz na re-
lação:Capital + Reservas/ExigivelTotal.de 7,9/1.
A capacidade tinanceira da empresa manteve-se
excelente, com o Índice de liquidez corrente da
ordem de 3,07, superior em 85% ao do ano
de 1976.
Coma receptividade de suas ações junto ao públi-
co investidor; com o decisivo apoio do'Governo
Federal, por meio do Departamento Nacional de
Aguase Energia Elétrica, do Ministério dasMinase

„„.„ i„í loiinrfa imn» sonciinip- nl CrS Energia, que sempre aprovou os projetos da em-

+&to$M«*^2%^ *"*¦¦com uma po,L,ica ,a4,l,a,ia,,eal: com!cres-
tln f ^ob a liderança da MULTIPLIC S.A. - Socieda- cente industrialização na área de concessão, es-

dS Correto aTcom a participação da IBRASA tragicamente localizada ,unto aos grandes cen-

ínvesSosBras,le,rosS.A..b)Cr$ .,os consumidores; e com a execução de pro e.os

66.055.066.00atravésdeumacapitalizaçãodere-
servas que gerou uma bonilicação de 33.33%; e c) •

CrS 2.594.491,00 decorrentes da incorporação
definitiva da Comapnhia Leste Mineira de Eletrici-
dade. As ações da CATAGUAZES-LEOPOLDINA
são hoje regularmente cotadas na Bolsa de Valo-
res do Rio de Janeiro e a Companhia está devida-
mente credenciada para admitir aplicações do
Fundo 157
O patrimônio liquido da Companhia atingiu a CrS

demodernizaçâoeexpansãocuidadosamentees-
tudados e planejados/podemos assegurar que a
Cataguaze5-leopoldma continuará mantendo es-
te crescente desenvolvimento, razão de seu reco-
nhecido destaque nos últimos anos.
A CATAGUAZES-LEOPOLDINA vem.também se
preocupando com a ampliação de suas partici-
pações em outras empresas, pois essa partici-
paçâoeminvestimentoscüidadosamenteestuda-
dos e de rentabilidade assegurada cont ribuirá pa-

ra elevar ainda mais os seus resultados liquidos.
Oe acordo com essa politica. suas participações
no capital de outras Companhias já atingem a um
total de CrS 30.621.730.50. ou seja um acréscimo
de CrS 6.450.455,40 no exeicicio de 1977. Meie-
cem destaque as participações nas seguintes so-'
ciedades: Cotonilicio Leopoldmense S.A., MULTI-
PAR - Empreendimentos e Participações Ltda.,
GLYCO DO BRASIL - Indústria Metalúrgica Lida.
Acreditandono progresso do Brasile que as atuais
dificuldades, meramente coniunturais, serão em
breve ultrapassadas.aCATAGUAZES-LEOPOLDI-
NA conta com o apoio dos Senhwes Acionistas

para prosseguir em sua política de expansão e de
novos investimentos.
Como é natural.continuaremos concentrando es-
forços e recursos em nossa atividade principal.^
produção e distribuição de energia elétrica., setor
em que adquirimos longa e comprovada expenên-
cia em 73 anos de existência. Estamos certos de

que o Governo da República, que timbra em pio-
clamar e demonstrar sua confiança na iniciativa

privada e na livre empresa não nos negará oportu-
nidades para a expansão de nossa área de ação e
nossos serviços, oferecendo assim ao capital pri-
vado nacional e à técnica empresarial brasileira a

possibilidade de demonstrarem sua capacidade
de atuação em um setor vital da economia nacio-

nal comoé o energético. Complemenlarmente,
aplicaremos nossas disponibilidades em outros
setores, principalmente naqueles localizados em
nossa área de concessão.
Cumprimos um dever elementar de justiça ao re-
gistrar e agradecer o apoio recebido do Governo
Federal, por intermédio do Ministério das Minas e
Energia e do seu órgão especializado, o Departa-
mento Nacional de Águas e Energia Elétrica. O
mesmo apoio (oi igualmente recebido de outras
autoridades governamentais, federais, estaduais
e municipais, dos bancos e outras instituições ti-
nanceiras, das empresas públicas, privadas e so-
ciedades de economia mista, cujo apoio agrade-
cemos.
Ao nosso excelente corpo de técnicos e funciona-
rios. principais arlilices de nossa grandeza, somos
profundamente gratos pela dedicação impar de-
monstrada.
Aos Senhores Acionistas, cuja confiança e apoio
são a base de nosso sucesso, agradecemos a con-
fiança depositada nosdestmos da nossaempresa,
colocando-nos á sua disposição para quisquei es-
clarecimentos complementares de que venham a
necessitar.

,. CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO

Orrnéo Junqueira Botelho
:?, '* Presidente
'" ivart Müiler Botelho

Vice-Presidente
"¦ José Inácio Peixoto Filho

VALOR HISTÓRICO-MILCri

...4.. >?? /
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A ADMINISTRAÇÃO

73 • 74 75
. _ _ -HECEITA 0E EXPLORAÇÃO
«•••DESPESA DE EXPLORAÇÃO
¦ I I I RENDA LÍQUIDA APUS IMPOSTO DE RENDA
——— INVESTIMENTOS ANUAIS

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

(Expresso em milhares de cruzeiros)

ATIVO

IMOBILIZADO
Bens e instalações em seiviço ",',','„......
putras propriedades

Correções monet áiias

DISPONÍVEL
Caixa e bancos *"

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Contas a receber de consumidores !""!!!!"""".'...«.
Rendas não faturadas Z'..

SbrlflãSmS
Devedores diversos e outros ativos correntes ¦•¦•••  
Direitos de bonificações a receber de Subsidiária '"•• ¦•¦¦•¦•••••

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .)„,
Almoxarilado ""  l„
Participação no capital de outras empresas  I
Obrigações e empréstimos a receber '^"'."""".'."'.'.«m. '•¦•
Depósitos vinculados - FGTS "".',','.'.'.'!!!!. •'•••
Titulos e valores mobiliários \

I

PEObrasTe 
serviços em andamento, incluindo Cr* 114 mil de correções monetárias  

2ZZZZZ""L
Ajuste cambial a compensar '.'!'.!«,!.!.. •'••¦
Pagamentos antecipados e despesas diferidas ..,..',,...'.'...... •'••'
Outros "

COMPENSAÇÃO

168.266
191

168.457
310.475
478.932

9.688

9.982
11.243
63.443
1.098

10.014
6.976 102.756

PASSIVO

112.444

19.041
28.172
4.051
540
2_

14.863
1.971
2.070
678

61.828

19 582
662.786
313.708

976.494

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE LUCROS E PERDAS E DE LUCROS ACUMULADOS DO EXERCÍCIO

(Expressa em milhares de cruzeiros)

RECEITA DE EXPLORAÇÃO,  
" 

DESPESAS DE EXPLORAÇÃO
Renda bruta de exploração

DEDUÇÕES Á RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO 1253g
Depreciações 18.999
Parcela da quota de reversão-Lei 5.655  ...,,.....  ——
Impostos etaxas ",]'..!

Renda de exploração
RECEITA ESTRANHA À EXPLORAÇÃO , 720

Bonificações de ações provenientes de lucros '|'™ 1 636
Juros debitados a construções !!!""!"!"'""¦!!!!!!.!...... 6.919
Receita patrimonial !'"""... 13.383
Receita de aplicações financeiras '.í!'!!!!,...;"».. -3.099
Materiais, serviços e obras "..'.

DESPESAS ESTRANHAS A EXPLORAÇÃO 263B
Materiais, serviços e obras ""!"".""!!!!...!„......; 2.558
Despesas com juros ;!!!'.'.!!!!!!«...•.'¦.  1.698
Outras

Renda liquida antes do Imposto de tenda ".!'.""!"!!!!!! '
Provisão para imposto de renda """

Renda liquida do exercício """"
Despesas com lançamento de ações """

Renda líquida a distribuir

APROPRIAÇÕES:
Reserva legal
Reserva para manutenção do capital de giro """"!
Reserva de bonificação em ações >'"Zt
Reserva de juros debitados a construções

RESULTADOS ACUMULADOS
Saldo no inicio do exercido ','".]!!!!!"'."«
Ajustes de anos anteriores

Menos:
Dividendos do 2° semestre de 1976 •¦¦• '
Artigo 39 dos Estatutos - parcela relativa ao 2.' semestre de 1976 .; ¦••••
Apropriação: Reserva especial "

Menos: , lèl 16.651
Dividendos do 1.'semestre de 1977 •••••• 1 670
Artigo 19 dos Estatutos-parcela relativa ao 1." semestre de 1977

Saldo no fim do exercício '"

131.314
53.642

NÃOEXIGIVEL
Capital
Reservas de utilização restrita

Reserva de correção monetária do ativo imobilizado
Reserva de bonificações em ações
Reserva para aumento de capital ..._.
Reserva de juros debitados a construções
Reserva especial •.
Reserva paia manutenção do capital de giro
Reserva legal

Resultados acumulados
Patrimônio líquido •; Vi"""

Provisão para depreciação, incluindo CrS 39.503 mil de correções monetárias

Provisão para reversões, incluindo CrS 8.941 mil de correções monetárias

Provisão para devedores duvidosos .¦
Provisões diversas

EXIGiVEL A CURTO PRAZO
Financiamentos •' ""
Dividendos a pagar
Contasedespesas a pagar
Outros créditos correntes
Provisão para o imposto de renda

EXIGiVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos
Obrigações a pagar
Fundo de garantia do tempo de seiviço

PENDENTE
Auxílios para construções '•
Resultados a compensar
Outros

COMPENSAÇÃO

As notas explicativas da diretoria anexas, fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

278.81 S

125.092
12.555
3.233
1.636

17.150
13.779
11.475 184.920

20.374
484.109

93.232
12.056 .5

568
5 _ -5.861.

589.970

2.702
9.284

16.875
4.769
2.812 36.442

18.624
3.510

540 #22.674

10.587
1.622

1.491 13.700
662.786
313.708
976.494

Ivan Müiler Botelho
Diretor-Presidente

Marcelo Silveira da Rocha
Diretor-Administrativo e Financeiro
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NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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13.779

1.720
1.636

30.334
2

20.276
38.593

30.336

8.830
3.425

18.079
38.595

18221
20.374

PARECER DOS AUDITORES

limos. Srs.
Diretores da
Companhia Forca e Luz Cataguazes-Leopoldina

Examinamos o balanço geral da Companhia Força e 
^B%TrtW eTptoçlo TJSs'1 IZ^Z^t^o

monstrações das contas de lucros e perdas e de1 lucros >^^d» »^S 
.tSlt^t^^nfiV»Ss e exigências do Banco Central do

ãTSSSb». as demonstrações «na nceiras ac^a referi^ 
^r™J^™^^>^X^ 

~
panhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina em 31 de dezembro de 19//, o ,e=™aao 

.ah,,id" dB aeralmente aceitos para companhias de ener-

sistente em relação ao exercício anterior. Be|o HorJ20nte 0, de março de 1978.

ROtiriNHAS CAMPOS & CLAROS/C LTDA. CRC-SP-5528-S-MG - GEMEC-RAI-73/058-PJ

Sérgio Brilhante de^quX^ Contado^RC-RJ-OIB^.g.S-MG.AI/PF 1.223 ¦ GEMECRA. - 73/058-8-FJ

DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DE RECURSOS DO EXERCÍCIO

(Expressa em milhares de cruzeiros)

0RIGEM 62 903Renda liquida do exercido . f 'jjrj.

Despesas com lançamento de ações  '
58.869

RênõJl  72QBonificações em ações J-——
Juros sobre construção Iru
Lucro na incorporação * g
Resultado a compensar  l-s-i- *„„..

13.344
Depreciação 19 758
Alienação de ativos imobilizados e de investimentos - valor liquido 52 855
Capital integraiizado em dinheiro 1 793
Quotas do imposto único recebidas para lutuio aumenlo de capital - 14*676
Acréscimo de linanciamentos e obrigações 2 926
Auxilios para construções 2'970
Redução do realizável a longo prazo , 35a0ul,as •" -

Total das origens de recursos ¦_____=.

APLICAÇÃO 58 889
Investimentos em bens e instalações em serviço e obras em andamento 4 559
Participação no capital de outras empresas • 9188
Acréscimo de almoxanfado 1 

'jgg

Acréscimo do ativo pendente 25 481
Dividendos 4^995
Participações l'l12
0ut,as ' 105^492

53.287
Aumento do capital de giro 168 7?g

NOTA 1 - DIRETRIZES CONTÁBEIS: /. .'
Ás principais diretrizes contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras foram as seguintes:

iSo^^^e^tt
Sâ0^t!^çd0esTmbiaisrdeersà,dos 

devedores de financiamentos^ em moeda estrangeira; .

o^ísr r co1^^^ «*•"• *«-«* d° a,iv° imobiiizad°' «**-•
^ts^msVoC^l^nméè 26 de dezembro de 1977. será efetuada a correção monetária especial a ser registrada no b*>

^'c^eSS^iu^S-se,.estin^va-os^ecin^sj* 
^^^^,^^^^^^^SSS

SÍ^-cScfós^
PNAEE

d) os titulos e valores mobiliários estão registrados ao valor de aplicação, acrescido do rendimento proporcional ao tempo decorrido

8té 
e) Almo^lbdo,Tefer"se ao estoque de materiais para aplicação em obras em andamento e/ou manutenção das instalações.registrado

30 'íirtíSdMrto 
noUcartlãi de outras empresas, está registrada ao custo, acrescido do valor nominal de bonificações: recebidas. As; Ibonl-

noJli!^S«S!M&Mw!S^ü de lucros ou reservas de lucros, sflo contabilizadas a crédito da conta de lucros.«perdai.

apropriadas em eSnlToê reserva especifica de bonificações em ações; quando provenientes de correções monetárias, são contabtlizadâ»

dlWíft! 
rt^Sn^ ao custo de construção, acrescido de correções monetárias com base nos índices oficiai,

publicado^^Wnlsíé^ • 
ano. O resultado da correção monetária das obras em anda-

ativoSl^doecõmoconsS valores 
de.correção monetária da conta Reserva d.correAçsârs^

d03n)VAÍustVcambiafacXenasar 
refere-se às variações cambiais e correções monetárias do principal de empréstimos para capital fixo.

9_i^^_a_?_«t-»íta^
11 Rp«rüa esoecla refere-se a apropriação de lucros para atender aos programas de investimentos da companhia. „„¦„„„.,.

Pmvlsão pari depredação é calculada sobre os valores de custo histórico e correção monetária dos bens e instalações depreciáveií.
I) Hrovisao pa a oepreciaçao o i-aii-uiaua »» utilizadas 

as taxas de 5% para os bens térmicos e 3% para os demais bens.

dos mensalmente ao Banco do Brasil S.A.

NOTA 2 - PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL DE OUTRAS EMPRESAS:

ção no patrimônio liquido de CrS 31.700 mil.

NOTA 3 - CAPITAL:
Em Assembléias Gerais Extraordinárias realizadas em 14 de fevereiro

pitai social da companhia de CrS 124.505 mil, como segue:
23 de maio de 1977, os acionistas aprovaram o aumento do ca-

Subscrição em
Subscrição em dinheiro
Reservas

CrS mil
52.855

 53.234"" 12.735
1Q63
1 g8242
' 2594

124.505

Em 31 de dezembro de 1977. o capital social estava representado por 107.084.412 ações ordinárias e 171.730.335 ações preferenciai.

classe "A", todas com valor nominal de CrS 1.00 cada uma „ossuem 
prioridade.no reembolso do capital, na distribuição

Os portadores de ações preferenciais c asse A não temdireito «ivo.o poss ^ 
alrjbujd0s dívidendos d,

d0e«diásdaBções 
o™,8.".? d°. Sbtão de WüVA^u bSXVç*.. em igualdade de condições com as ações ordinárias.

Correção monetária do ativo imobilizado.
Manutenção do capital de giro
Juros debitados a construções
Bonificações em ações
Outras

Incorporação da Companhia Leste Mineira de Eletnc.dade - permuta de ações.

NOTA 4 - FINANCIAMENTOS:

Em"moeda estrangeira - USS 357.646 —.
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais—
Banco do Brasil

Em moeda nacional
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais—

Encargo.

Banco do Brasil - GEER - BID.
Banco Bozano Simonsen.
Outros

9% +variação ORTN (2)
12% a. a.
954 + variação ORTN (2)

Amortização

semestral até 1982 - .
semestral até 1981

mensal de 10/78 a 10/1984 ¦

semestral a partir de 2/1978
mensal de 4/79 a 11/1985

Menos: Parcela vencível a curlo prazo-

CrS mil

4.420
1.320

5£82
4.559
5.063

282,
21.326

2.702
18.624

(1) Taxas normais do mercado financeiro internacional.

(2) Limitado a 20% a. a., conforme Dec-Lei '452/76 aplicado 
na execução de obras de eletrificação rural, destinam-se

á aq^^rdrqramlntrparf 
°Jw 

em^^s^e.rm^ãl^m^aílnt foram oferecidos bens em alienação fiduciána.

N0^ssSS£Í,nár,ade2^

pannia t«sw miudiij ™ "« * „_..,.,_ j. .„„„,„„„h» =n,„arir, rnmn demons rado abaixo:

VARIAÇÃO DO CAPITAL DE GIRO REPRESENTADO POR:
1977 1976

Ativo circulante
Passivo circulante..

112.444
36.442

56.700
33.985
22.715

Variação

65.744
2457

53287

março de 1977, sendo o patrimônio liquido da incorporada apurado, como demonstrado abaixo

Ativo
Imobilizado-
Disponível—
Realizável—
Pendente

Passivo
Exigível
Não exigivel
Pendente

- provisões-

Patrimônio Liquido—.

CrS mil

29.164
5

1.473
83

30.725

.4.207
6406
TJ.

10 684
20041

Na incorporação foi apurado um lucro de CrS 4 614 mil. creditado à conla de lucros e perdas ¦ Receita patrimonial

• IVr
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Sindicato acha empresários
subversivos por apontarem
crise na construção civil

Belo Horizonte — Ao contestar ontem as pre-
visões da CNI (Confederação Nacional da Indús-
tria), segundo as quais a falta de novos empreen-
dimentos na construção civil trará sérios proble-
mas ao país nos próximos meses, o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Construção de Belo Horizonte, Francisco Pizarro
Neto, denunciou a existência de "um movimento
subversivo" entre empresários mineiros e paulistas,"que querem mostrar ao Governo uma crise ine-
xistente".• Já o presidente do Sindicato da Indústria de
Construção de Estradas de Minas, Marcos Santana
Vilela, também vice-presidente da Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção, declarou-se "muito
preocupado" com uma situação que considera gra-
ve, "pois as empresas terão de cumprir contratos
firmados de dois anos para cá e não existem pers-
pectivas de novos empreendimentos". Segundo ele,
os problemas são resultado de uma política de desa-
celeração econômica, que destina os escassos recur-
sos existentes a poucas obras tidas como priori-
tárias.
NAO HA ORISE

"Não há crise de empre-
gos na construção civil e
nem há previsões de que Is-
to aconteça. Não há qual-
quer previsão de desacelera-
mento no mercado de tra-
bâlho. A Confederação Na-
cibnal da Indústria errou.
Eles estão sendo demasia-
dámente pessimistas" —
disse o Sr Francisco Pizzar-
j-oj Neto. Na sua opinião, o
que esta ocorrendo no setor
da construção civil é "uma
acentuada falta de mão-
de-obra especializada".

Para ele, a atual situação
política do pais não pode
comportar mais "aquele ti-
pai de sindicato que existia
anteriormente, cuja
atuação visava apenas a fa-
zer ondas". "Mas é inegà-
vel" — disse — "a existên-
cia de um movimento entre
os, empresários que dese-
jajn. por exemplo, estimular
os- sindicatos contra o
FGTS (Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço). Até
hoje, nenhum sindicato
quis analisar o que seja, em
toda a sua extensão, o
FGTS. As empresas não in-
teressa a obrigação de de-
positar, mensalmente, o s
8% para cada empregado."

O Sr Francisco Pizzarro
fez elogios à política sala-
rial do Governo, justifican-
do que "se ficou estipulado
um aumento mínimo de
39%, nada impede que o pa-
trão dê 40% ou mais ao seu
empregado". Disse também
que o BNH tem planos para
construir muitas unidades

este ano, o que resultará
em maior número de em-
pregos.
SEMANA SINDICAL

Porto Alegre — Dez slndi-
catos em Porto Alegre co-
meçarão no próximo dia 24
— um dia depois da Sema-
na Sindical — 1978, promo-
vida pela Secretaria de Tra-
balho e Ação Social —
uma Semana Sindical para
discutir política salarial,
custo de vida e direito de
greve. No encerramento, dia
28, haverá palestra do se-
cretário-geral da CNBB,
Dom Ivo Lorscheiter, sobre
a campanha Trabalho e
Justiça para Todos, seguida
de debate.

O Presidente do Sindicato
dos Empregados em Estabe-
lecimentos Bancários d e
Porto Alegre — uma das
entidades promotoras d a
Semana Sindical — Sr Olí-
vio Dutra, disse ontem que"não temos o propósito de
hostilizar a programação da
Semana Sindical oficial
Chegamos até à participar
de uma reunião preparatô-
ria esta semana, mas a dis-
cussão maior surgida, foi
sobre se a Rainha do Tra-
b alhador deveria desfilar
de biquíni ou de longo".

Segundo ele, o Ministro
Arnaldo Prieto foi convida-
do a fazer uma palestra so-
bre "reconsolidação da CLT,
os trabalhadores e suas en-
tidades de classe" para a
Semana Sindical do ano
passado, realizada de 25 a
29 de abril, através de oíi-
cio datado de 9 de março.

IRB só pagará seguro se
puder sair da operação
com sindicato londrino

"O Instituto de Resseguros do Brasil (IRB) não
fará nenhum acordo com o sindicato segurador
londrino liderado por Frederick Sasse, se não for
cancelada toda a sua responsabilidade com as apó-
lices emitidas para a operação que segura proprie-
dades norte-americanas". A afirmação íoi feita
ontem, pelo presidente do Instituto, José Lopes de
Oliveira.

Tanto ele quanto o presidente da Fenaseg (Fe-
deração Nacional das Empresas de Seguros Priva-
dos), Carlos Motta, destacaram que o IRB preten-
de sair1 totalmente da operação, pagando os sinis-
tros comprovadamente lícitos, deixando de pagar
os que não forem corretos e cancelando todas as
demais apólices na operação, que cobrem os bens
não acidentados.

Acordo
Esta será a posição a ser defendida pelo IRB,

caso o sindicato de Sasse lhe proponha um acordo
que seja considerado razoável. Os advogados do
Instituto, em Londres, estão mantendo vários con-
tatos e ampliando muito as possibilidades de um
entendimento entre o sindicato e o IRB, segundo
informou José Lopes de Oliveira, antes que o caso
seja discutido na Justiça.

Segundo informou, um acordo entre os dois, já
que o Lloyd's (a quem o sindicato é filiado) se ne-
gou a ser o árbitro da discussão, "é sempre melhor
do que uma decisão da Corte, desde que conside-
rado razoável". O Importante, frisou, é a manuten-
ção da imagem do IRB no mercado londrino.

Entretanto, esse acordo só poderá ser discutido
após o parecer definitivo dos advogados do Insti-
tuto, que investigam a legitimidade ou não das
apólices, sobre as quais está sendo exigido o paga-
mento dos sinistros. José Lopes de Oliveira disse
que numa operação de seguro, uma fraude pode ser
50% comprovada e 50% circunstancialmente com-
provada, o que dificulta uma previsão sobre o que
a Justiça poderá decidir.

A operação que envolve o IRB foi feita pelo
sindicato inglês, para cobertura de propriedades
norte-americanas, e ressegurada pelo Instituto bra-
sileiro e outras empresas de vários países. O total
da responsabilidade do IRB cobre 1 mil 300 apó-
lices, no valor total de 13 milhões de dólares. O
sindicato exige, agora, o pagamento de 3 milhões
100 mil dólares, referentes às apólices que corres-
pondem a seguros contra incêndio e danos mate-
riais, o que ocorreu com alguns prédios.

O IRB, que está sendo processado pelo slndi-
• cato, apresentou um relatório da empresa inglesa

Granam Miller, mostrando que a operação pode-
ria ser irregular, já que algumas apólices foram
emitidas depois da ocorrência dos sinistros. Seus
advogados investigam sinistro por sinistro, para
definir se a melhor decisão é um acordo entre as
partes interessadas ou deixar que o caso seja dis-
cutido na Justiça.

A condição do IRB é pagar o que não for irre-
guiar, dentro dos 3 milhões 100 mil dólares, e can-
celar todo o restante da operação.

José Lopes de Oliveira e o presidente da Fe-
naseg, Carlos Motta, informaram que foi dado o
primeiro passo para a criação da Empresa Brasi-
leira-Americana de Resseguros, que terá sede em
Nova Iorque. O presidente do IRB fez uma expia-
nação das conveniências da participação de uma
empresa com capital controlado pelo Brasil no mer-
cado norte-americano, que é responsável por 50%
dos prêmios de seguros e resseguros do mundo.

CVM assume
oficialmente
sua função

A CVM — Comissão de
Valores Mobiliários — assu-
me hoje, integral e oficial-
mente, as funções discipli-
nadoras e fiscalizadoras até
aqui exercidas pelo Banco
Central sobre o mercado de
capitais. A tarde, o presi-dente Roberto Teixeira da
Costa recebe a imprensa
para uma entrevista coleti-
va, após um intervalo de
dois meses.

Como ele mesmo tem fel-
to questão de frisar, o
maior empenho d a Co-
missão é no sentido de que
as próprias instituições do
mercado exerçam seu poder
de auto-regulação — à CVM
caberia, então, um papel
eminentemente educador.

A par de alguns episódios
em que sua interferência
não foi exigida (como foi o
caso da pronta intervenção
da Bolsa paulista mas nego-
ciações com Servlx, esta se-
mana), ela, entretanto, de-
para-se agora com duas
questões: a da insider in-
formation ou não com ne-
gociações da Petrobrás, e da
última assembléia da Son-
dotécnica, contestada por
dois acionistas.

Em São Paulo, o presi-
dente da Abrasca — Asso-
ciação Brasileira das Em-
presas de Capital Aberto —
Ayrton Girão, lembrou que
"o papel fundamental da
CVM será menos o de xen-
fe, e mais o de educar o
mercado, embora tenha pie-
nos poderes para fiscall-
zá-lo".

O empresário afirmou
que, com a entrada em fun-
cionamento d a Comissão,
será facilitado, inclusive, o
relacionamento entre a s
empresas e órgãos de classe
com o setor que dirigirá o
mercado brasileiro de capi-
tais, "pois as soluções serão
mais rápidas que anterior-
mente, sob o controle do
Banco Central". O Sr Ayr-
ton Girão lembra, contudo,
que além de ter faltalo es-
trutura para o BC, não dis-
punha dos poderes que a,
CVM terá, em função da
nova Lei das S/A.
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Fechamento: 5578,8Evolução%.—0,1
Média: 5584.6

Bolsa do Rio
Os números do pregão

Papéis mais negociados a vista, em dinheiro: Pe-

trobrás PP (37,39%), B. Brasil ON (21,71%), B. Brasil PP

(12,10%), Petrobrás ON (4,09%), L. Americanas OP (2,16%).

Na quantidade de títulos: Petrobrás PP (27,43%), B.

Brasil ON (24,44%), B. Brasil PP (10,86%), Petrobrás ON

(4,06%), Acesita OP (3,17%).

Ações governamentais (por CrS mil): 94.816 (82,44%).

Ações privadas (por Cr$ mil) 20.202 (17,56%).

IBV: 5584,6 (mais 0,4%) Final: 5578,8 (menos 0.1%)

IPBV: 392,6 (menos 0,2%).

Oscilação: das 23 ações do IBV, 10 subiram, 9 caíram,

4 ficaram estáveis.

Maiores altas do IBV: Docas OP (4.69%), Mannesmann

(OP (2,61%), L. Americanas OP (1,62%), Brahma PP

(0,98%), Petrobrás ON (0,88%).

Maiores baixai do IBV: Mesbla PP/EX (3,70), Acesita

OP (1,44%), Fertisul PP (1,38%), Souza Cruz OP/C (1,21%),

Samilri OP (0,89).

Volume negociado
Quantidade

À vista 37 172 044

À termo 12 987 000

Total 50 159 044

Mais baixo do ano (2/1) 24 044 694

Mais alto do ano (13/1) 91 525 281 252 345 598,78

Cr$

84 598 955,91

30 419 760,00

115 018 715,91

51 065 927,91

EMPRESAS
• A Eudmarco, empresa
brasileira especializada emt ransportes internacionais
de carga (com escritórios
nos EUA, Europa e Orien-
te), assina hoje contrato
com a Siderúrgica Nacional ,,
para executar a remessa .,dos equipamentos japoneses *.T
para o estágio da Usina-
Presidente Vargas, da CSN. ,',.A implantação da obra de- •-•
mandará recursos de 400 ,«milhões de dólares de ume- ¦,,.
ladas de aço liquido porano.

Capital Social e Modifi-
cações do Capital Social é "'
o tema da palestra que o
professor Carlos Augusto da
Silveira Lobo fará hoje no '
Instituto dos Advogados, às
18h. Dia 13, o professor José
Luiz Bulhões Pedreira abor- . ,dará os Aspectos e Efeitos
Jurídicos da Inflação.

Quinze milhões de ações ,
da Casa Masson serão lan- -
çadas a Cr$ 1,30 pelas cor-
retoras Baluarte, Queiroz >
Vieira e Distribuidora Preci- ¦
sa.

As lojas Americanas ¦
inauguram sua filial de Be-
lem dia 26, o que represen-
tou um investimento de Cr$
40 milhões.

Começa dia 24 o curso ,,
Básico de Analista de Mer-
cado de Capitais oferecido,,,
pelo Ibmcc (Instituto Brasi-
lelro de Mercado de Capi- -
tais).

Será lançado dia 10 o w
granelciro Frotamerica, pri-meiro de unia série enco- ¦¦
mendatla pela Frota Occa- •
nica Brasileira à Emaq,
com assistência finaceira
da Sim ama in.

No primeiro semestre
social de seu exercício, en-
cerrado em 31/12, as vendas
consolidadas do grupo Ka-
lil Sehbe evoluíram 31%
em relação a igual período
do ano anterior, somando
CrS 272,5 milhões. O lucro
por ação foi de Cr$ 0,28.

O 3." Congresso Brasi-
lelro de Propaganda será
realizado nos dias 17, 18 e
19 no Parque Anhembi
(SP).

Cresceu 17,11% a pro-
dução da Cosigua (grupo
Gerdau) em março, totali-
zando a marca recorde de
42,4 mil 'toneladas. Para os
últimos 12 meses, esse nú-
mero sobe a 422,3 mil. Este
ano, a Cosigua prevê expor-
tações de 10 mil t/mês, num
total de 25 milhões de dóla-*
res.

Volume é dos menores do ano
São Paulo — O mercado paulis-

ta de títulos registrou ontem um
dos menores volumes do ano, Cr$
59,1 milhões, superior em apenas
cerca de Cr$ 12 milhões ao mais
baixo em 1978, Cr$ 47,9 milhões,
apurados no dia 2 de janeiro últi-
mo. O índice de fechamento evo-
luiu em cerca de 0,2%.

Petrobrás PP liderou a lista das
mais negociadas, com Cr$ 11,6 mi-
lhões, 22,6% do total. Banco do
Brasil PP, ficou em segundo, com
Cr$ 6,4 milhões, Alpargatas PP re-
gistrou a maior alta do dia entre os
papéis do índice, 4,1%, fechando a
Cr$ 3,75.

Cotações da Bolsa do Rio

Título»

EM CRUZEIROS

Abert. Fich. Mád.

Cotações da Bolsa de Sâo Paulo
A tio Abert. Méd. Ftch. Quant.

1000

Acesita op
Aços Vill op
Aços Vill pp
Alpargatas op
Alpargatas pp
América Sul pp
And. Claylon ap
Attex pp
Artex pp
Auxiliar SP on
Auxiliar SP pn
Bandeirantes on
Bandeirantes pp
Bates Brasil op
Belgo pp
Monark op
Bred. Invest. on
Bred. Invest pn
Bradesco on
Bradesco pn
Brahma op
Brahma pp
Brasil on
Brasil pp
Brasmofor op
Cacique op
Calque P P
Caf. Brasilia pp
Anglo op
Artglo pp
Masson pp
CBV pp
CELM op
CBSP pn
CESP pp
Cim. Cauê pp
Cim. Itaú pp
Cim. Paraíso op
Clmaf op
Cimetal pp
Cohrasma ao
Cabrasma po
Cabrasma

Confrio pp
Cgns Real pn
CÕns Real pn
Cons Real on
Cônsul pp
Copas op
Copas pp
Diâmetro oe
Diâmetro pe
Docas op
Duratex op
Eíêl pp
Edisa pp
Bekeiroz pp
El uma pp
Eloma pp
Eticsson cp
Est S. Paulo on
Est S. Paulo p
Estrela pp
Etcrnil cp
Expansão pn
FNV p
Fab C. Renaux pp
Ferro Brás op
Ferro Ligas pp
Fin Bradesco on
Fin Bradesco pn
Fund Tupy op
Fund Tupy pp
Fund Tupy pp
Guararapes op
Heleno Fons op
Heleno Fons pp
Heleno Fons pp
Hindi cp
Howa Brasi
IAP op
lbesa pp
Ibesa pp
I copas a pp

lop

1,41
2,08
2,52
3,85
3,60
1,00
2,35
1,55
1,50
1,20
0,85
0,70
1,04
2,20
1,82
0,85
1,55
1,55
2,20
1,95
1,88
2,06
2,03
2,53
3,75
2,40
2,90
1,63
4,50
4,15
2,61
3,80
2,40
0,59
0,64
3,50
3,31
0,70
4,
0,60
2,01
2.10
2,05

o'50
0,75
0,75
0,75
5,70
1,05
1,35
0,97
0,97
1,32
2.25
0,75
1,08
1,69
2.10
1,90
1.63
1,15
1,36
3,50
2.00
0,77
2.20Z
1,20
3,96
2,10
1/2
1.45
0,94
1,02
0,96
4,05
0,86
0,70
0,70
0,40
0,71
1,70
1,65
1,70
0,33

1,39
2,05
2,50
3,94
3,72
1,00
2,35
1,55
1,50
1,20
0,85
0,70
1,04
2,20
1,83
0,84
1,55
1,55
2,20
1,95
1,88
2,06
2,03
2,55
3,75
2,40
2,89
1,70
4,50
4,15
2,61
3,80
2,40
0,59
0,64
3,60
3,34
0,70
4,1
0,60
2,01
2,00
2,05

1,35
2,05
2,50
3,95
3,75
1,00
2,35
1,55
1,50
1,20
0,85
0,70
1,04
2,20
1,83
0,84
1,55
1,55
2,20
1,95
1,88
2,05
2,04
2,55
3,75
2,40
2,90
1,70
4,50
4,15
2.61
3,80
2,40
0,59
0,64
3,60
3.35
0,70
4,18
0,56
2,01
1,95

Ação Abert. Méd. Fflch. Quant.
1000

0,50
0,75
0,75
0.75
5,70
1,03
1,35
0,97
0,97
1,32
2,25
0,75
1,06
1.69
2,10
1,90
1,61
1,15
1,39
3,49
2,00
0,77
2,17
1,20
3,96
2,10
1,43
1,45
0,95
0,99
0,96
4,08
0,86
0,70
0,70
0,40
0,71
1,70
1,65
1,70
0,33

1,00
0,50
0,75
0,75
0,75
5,70
1,03
1,35
0,97
0,97
1,32
2,25
0,73
1,06
1,69
2,10
1,90
1,61
1,15
1,39
3,48
2.00
0,77
2,16
1,20
3.96
2.10
1,44
1,45
0,95
0,99
0,96
4,10
0,86
0,70
0,70
0,40
0.71
1,70
1,65
1,70
0,33

490
127
124
77

172

31(
51
2£
83
39
5

60
3

282
252

25
1

245
832

5
91

430
! 534

1
20
86
87

2
125
117

1
25

8
79

101

2
52
10

6

3
30

5
7

15
3

112
250

5
7
2
7

176
70

5
109

1?
517

49
282
101
90
20

286
80

1
158

3
24

160
28

6
205
112
48
48

n

33
50

299
250
100

Ifcrrra pp
Iguaçu Café op
Hering oo
Heríng ppa
Hering ppb
Ciliares pp
Itaubanco on
Itaubanco pn.
Itaubanco pp
Itausa pn
LighT on
Light op
L. Americ op
Renner ppb
Lonaflex pp
Madeirit op
Magnesita poa
Manah op
Manah pp
Manasa op
Mangels op
Marcovan op
Marcovan pp
Mec Pesada pp
Melhor SP op
Melhor SP pp
Mendes Jr pp
Merc S Paulo pn
Metal Leve pp
Meta Ia c pp
Minasmaquina pn
Moinho Sant op
Montreal pn
Nacional pn
Nord Brasil on
Nord Brasil pp
Noroeste Est pp
Orniex pp
Paul F Luz op
PBK Emp Imob pn
Petrobrás on
Petrobrás pp
Pirelli op
Pretnesa pp

Real pn
Real Cia Inv pn
Real Cia Inv pp
Real de Inv pn
5adia pp
Senip op
Sharp pp
Sid Açpnorte op
Sid Açonorte ppa
Sid Guaira pp
Sid Mannesmann op
Sid Riogrand op
Sid Riogrand pp
Sifco Brasil pp
Sopave pp
Sorana op
Souza Cruz op
Sta Oltmpa op
Sta Olímpia pp
T Janer pp
Tecei S José pp
leka pp
Telerj oe
Telesp oe
Telesp on
Telesp pe
Telesp pn
Tcx G Calfat pp
Transauto pp
Transbrasil pn
Transparaná pp
Tub Brasilit op
Tur Bradesco on
Ultralar pp
Unibanco pp
Unípar pe
Vale pp
VaHmet op
Varig pp
Vulcabrás op
W. Martins op
Zanin

1,80
1,87
1,17
1,41
1,41
3,05
1,50
1,15
1,27
3,10
1,08
1,14
3,12
3,50
1,80
1,66
1,80
2,55
2,28
2,30
1,65
1,25
1,20
3,00
3,00
1,45
1,55
0,98
4,50
1,85
1,05
1,39
1,07
0,74
1,56
3,10
2,50
1,15
0,69
1,00
2,30
3,10
2,70

1,80
1,87
1,17
1,40
1,41
3,02
1,50
1,15
1,27
3,10
1,08
1,16
3,12
3,50
2,01 .
1,66
1,80
2,59
2,28
2,30
1,65
1,23
1,20
2,74
3,00
1,45
1,51
0,98
4,56
1,85
1,05
1,39
1,07
0,74
1,58
3,10
2,50
1,15
0,69
1,00
2,33
3,13
2,68

1,80
1,87
1,17
1,40
1,41
3,00
1,50
1,15
1,27
3,10
1,08
1,16
3,12
3,50
2,10
1,66
1,80
2,60
2,25
2,30
1,65
1,20
1,20
2,10
3,00
1,45
1,45
0,98
4,60
1,85
1,05
1,38
1,07
0,74
1,60
3,06
2,50
1,15
0,69
1,00
2,30
3,10
2,60

4
10
3

18
4

252
2

457
10
10
7

210
10

264
10

1
77
96
16
13
5

10
82

7
144

I
42

560
5
1
2

428
3

25
51
10

187
110
124

4
242
714

Vir. lucra». Quant.

mád. «11171 (1000)

anl. iin=10O

op
op
pp
op
«P

pn
PP
PP
pn

1,30
3,78
0,80
0,78
2,15

2,25
1,01
2,01
2,53
1,90

2,50
1,00
1,83
0,82
1,08

1,19
1,25
1,50
1,15
0,74

0,74
1,55
3,08
0,80
1,05

1,95
1,55
1,85
2,06
0,84

0,65
0,90
4,'5
2,67
1,67

CSN pp 0,74
0. Isabel ant. op 0,42
Docas op 1,34
Duratex c/d op 2,35
Eleirobras/B ex/b pp 0,75

Acesita
Alpargatas
Açonorte
Aratu
C. Banha

Barbará
Basa
B. Brasil
B. Brasil
B. Brasil p/rata

B. Brasil p/rata
B. Econômico
Belgo
Banerj ex/b
Banespa

Banespa
Banespa
Borghoff c/b
B. Itau
B. Nacional

B. Nacional
BNB
BNB c/b pp
Bozano ex/d op
Bozano ex/d pp

Bradesco ex/bs pn
Bradesco Inv. ex/b pn
Brahma op
Brahm« pp
CBEE op

Ccip pp
Ceniig c/dbs pp
Souza Cruz c/db op
Souza Cruz ex/db op
Café Brasilia pp

pp

2,90
0,96
1,60
2,40
0,98
4,20
1,25
3,16
0,86
0,83
0,80
2,31
1,00
1,19
1,50
0,90
2,00
3,98
1,20
1,46
1,25
3,82
1,31
0,19
0,14
0,14
0,53
0,53
0,68
2,22
1,05
1,75
3,40
1,20
0,70
0,85
6,70
1,60
1,32
0,93
1,49
4,00
1,70

2,80
0,96
1,64
2,40
0,98
4,20
1,25
3,14
0,84
0,83
0,80
2,31
1,00
1,19
1,50
0,90
2,00
4,02
1,20
1,46
1,25
3,82
1,31
0,19
0,14
0,14
0,54
0,53
0,68
2,28
1,05
1,75
3,40
1,20
0,70
0,81
6,72
1,60
1,33
0,92
1,49
4,00
1,70

2,80
0,96
1,65
2,40
0,98
4,20
1,25
3,12
0,85
0,82
0,80
2,31
1,00
1,19
1,50
0,90
2,00
4,05
1,20
1,54
1,23
3,82
1,31
0,19
0,15
0,14
0,53
0,53
0,68
2,30
1,05
1,75
3,40
1,20
0,70
0,80
6,72
1,58
1,33
0,93
1,49
4,00
1,70

80
37
20

2
38

277
346

74
58

2
1
5
3

14
130

2
164
30
60

7
20

287
10
25
24
25
56
20
84

150
225
145

1
10

158
12

604
330
600

1
1

550

Fabrica Bangu pp
Fin. Bradesco ex/b pn
Ferbasa pe
F. Brás. ex/b op
Fertisul pp

1,00
1,45
1,90

3,95
3,60

1,37
3,78
0,80
0,78
2,15

2,25
l,01i
2,01
2,55
1,90

2,50
1,00
1,85
0,75
1,08

1,19
1,26
1,50
1,15
0,74

0,74
1,51
3,10
0,78
1,00

1,95
1,55
1,85
2.0B
0.82

0,65
0,88
4,05
2,70
1,68

0,72
0,42
1,35
2,35
0,75

1,00
1,45
1,90

3,95
3,55

1,37
3,78
0,80
0,78
2,15

2,25
1,01
2,02
2,54
1,90

2,50
1,00
1,34
0,78
1,08

1,19
1,25
1,50
1,15
0,74

0,74
1,53
3,09
0,79
1,01

1,95
1,55
1,85
2,07
0,82

0,65
0,89
4,07
2,71
1,68

0,73
0,42
1,34
2,35

0,75

1,00
1,45
1,90

3,95

-1,44

Est.
Est.
Est.

Est.

0,50
0,40
Est.

6,33
Est.

0,55
-4,88

1.14,10
120,77
123,08
97,50
126,47

86,54
134,67

1 1S0
300

2
1«
28

52
3

100,00 9082
105,83 4 038

100,00
101,10
123,81
117,39

117,93
Esl.

Est.

Esl.

-0,32

-2,88

-0,51

Est.
0,98
Est.

1,14
-i,21

3,04
1,20

-2,67

4,69
1,73

109,52
75,51

75,51
76,88

117,94
131,67
146,38

159,84
143,52
168,18
164,29
143,86

135,42
130,88
127,19
130,29
115,86

121,67
182,61
147,25
134,29
117,19

7
2

746
144

a
í

20
10
6
8

54
31
22
21
38

63
6

20
592
24

125
234
181
53

145
10

786
2

2

Aumento do dólar faz
bolsa fechar em alta
Nova Iorque — As cotações mantiveram-se

em alta, ontem, no mercado de valores de
Nova Iorque, onde o índice Industrial Dow
Jones avançou quase oito pontos para fechar
em 763,08 pontos, após uma sessão muito ativa,
onde fora mnegociados mais de 27 milhões de
títulos.

A recuperação do dólar, verificada na úl-
tima terça-feira na maioria dos mercados in-
ternacionais, apoiou a tendência altista, segun-
do fontes do mercado. Apesar da ligeira queda
do dólar ontem, os preços mantiveram-se em
ascensão por pressão de compras de investido-
res institucionais, que acumularam muitos be-
neficios nos últimos tempos.

Cotações da Bolsa de
Valores de Nova Iorque

Nove Iorque — Foi e seguinte « média Dow Jones na
Bolsa d» Valores de Nova Iorque ontem;

COBRE- ABRIL-NOVMORQUE
jt (ccittsporlibra-pcso)

^-T^F^frrt-x^T-^' N' d ' * '7 http

O mercado continua fraco, vias há sinais de
recuperação a médio prazo. Ontem a Hudson
Bay Mini7ig and Smelting Co., dos EUA, anun-
ciou a entrada em vigor de preços mais altos

para seu cobre

Mercado externo
Chicago e Nova lorqu* — Cotações

futuras nas Bolsss de Mercadorias do
Chicago e Nova Iorque, ontem:

MÊS FECHAMENTO DIA
ANTERIOR,

Mis Fechamento Dia
anterior

SOJA (CHICAGO)
cents por bushol (27,22kçi)

0,94
Cl. Fisct Refio ei 0,33
lec. São José pp 3,82
Gerdau c/d pp 1,45
Inv. Itau ex/b on 3,60

1,20
1,50
1,19
3,13
1,20

D. Imbituba op
Ka lil Sehbe pp
Light op
L. Americanas op
Manguinhos on

Mannesmann ex/b op
Mannesmann ex/b pp
Meralflex pp
Mesbla/52 ex/d op
Mesbl*. 52 ex/d pp

Met-alon ex/s op
Nova America op
Petrobrás ex/d on
Petrobrás ex/d pn
Petrobrás pp
P. F. Luz ex/s op

firclli PP
Marcopolo pp
Pet. Ipiranga pp
Riograndense c/d pp
Samitri op
Sano PP
Supergasbras ex/d op
Shsrp pp
Springer pp
Santa Cecília on
felerj oe
Telerj on
Telerj pe
Telerj pn
fibras oe
Tibras pe
Transparaná pp
Unibanco pp
Unipar pe
Vale pp
Veplan pe
W. Martins op

2,35
1.88
1,20
2.10
2,60

0,40
1,18
2,30
2,85
3,12
0,73

2,20
2,60
3,45
1,19
1,11
2,40
1,04
3,16
0,78
0,81
0,18
0,20
0,54
0,53
4,60
2,85
1,75
0,83
6,90
1,58
2,00
3,90

0,94
0,33
3,82
50

3,60

1,20
1,50
1,17
3,10
1,20

2,37
1,81
1,20
2,00
2.55

0,40
1,24
2,24
2,85
3,09
0,73

2,20
2,60
3,40
1,19
1,11
2,40
1,05
3.16
0,78
0,81
0,18
o;i9
0,54
0,54
4,60
3,00
1,75
0,80
6,85
1,58
2,CO
3,90

0,94
0,33
3,82
1,47
3,60

1,20
1,50
1,18
3,14
1,20

2,36
1,87
1,20
2,04
2,60

0,40
1,20
2,29
2,85
3.10
0,72

2,20
2,60
3,40
1.19
1,11
2,40
1,04
3,16
0,78
0,81
0,18
0,19
0,54
0,53
4,60
2,96
1.75
0,81
6,87
1.59
2,00
3,90

-2,94
0,53

-1,34

Est.
Est.
1,62

-4,00

2,61
0,54
Est.

-3,70

Esl.
0,88
Est.
0,65

-4,CO

Esl.
Est.

-0,89
Est.

-0.95
-2,77
-2,50

-18,18
Est.

-1,85

3,86

-0,72
-0,63

0,26

158,73 3
129,46 23
111,11 30
99,75 2--i6t,05—racT

125,33 244
«31
64

113,08 55
104,35 7

181,82 30
125,00 79
140,48 266
129,22 580
173,91 5

A coei Abert. Mi*. Min. Ftch.
30 Industriais 756,15 764,47 753,21 763,08
20 Transportes 205,44 206,95 204,13 206,27
15 Serviços Públicos 105,28 105,68 104,67 105,31
65 Ações 265,93 268,23 264,62 267,55

PREÇOS FINAIS

Foram os seguintes os preços finaii na Bolsa de Valores
de Nova Iorque, ontem, em dólares:

ALGODÃO (NY)
canil por libra (454 gts)

Março
Julho
Outubro
Dezembro
Março
Maio
Julho

56,00
57,35
49,20
60,05
61,45
62,00
62,55

56,15
57,35
59,15
59,99
61,35
61,95
62,60

Ma io
Julho
Agoslo
Setembro
Novembro
Janeiro
Março

682
677
664
635
617
622
628
633

671
671
662
627
609
614
622
o 27

TRIGO (CHICAGO)
canis por bushel (27,2? kg)

121,03
114,02
114,29
132,47
109,24

129,03
126,32
119,27
121,80
123,02
126,32

106,12
134,92
119,00
92,50
135,59
155,22
130,58
97,50

12B,57
146,15
120,00
117,78
120,42
124,90
91,15
78,64

ll25,59
98,76

121,95
146,00

112
33
20
13

357

2
1 082
I 510

4
10195

175

1
100
MO
81

1 115
200

58
107

5
2
5

97
155
73

1
136
225
227

30
455

21

Bk

43

Airco Inc
Alcan Alum
Allied Chem
Allis Chalmers
Alcoa
Am Airlines
Am Cyanamid _

Amf Inc
Anaconda
Asarco
Ali Richfield
Avco Corp
Bendix Corp
Bethlehem Steel .
Boeing
Boise Cascade
Borg Warner
Brsniff
Brunswick
Bunroughs Corp
Campbell Soup
Caterpillar Trac
CBS
Celanese
Chase Manha)
Chrysler Corp
Cflicorp
Coca-Cola
Colgate Palm
Columbia Pict
Com Satellite
Continental Oil
Control Data
Corning Grass
CPC tntil
Crown Zellerbach
Dow Chemical
Dresser Ind
Dupont
Eastern Air
Eastman Kodak
El Paso Company
Esmark
Exon
Firestone
Ford Motor
Gen Dynamics
Gen Eletrlc
Gen Foods
Gen Motors
GTE
Gen Tire
Getty Oil
Goodrich
Goodyear
Gracew
Gl Atl &
Gulf Oil

Maio 321 318FSHsríNvi  J"ln° 321 32? i
c.n,. pC.°B?ilíNS54 .,) S°0 ?25 325 |

Março 336 342
6M0 MOTJ 330^ 344

Pac

43 1/2
25 1/2
37 1/8
26 5/8

61 1/2
16 1/8
27
27
46 1/2
22 3/4
34 1/2
20 7/8
34 3/8
25 1/4
27 7/8
11 3'4
14 3/4

60
31 7/8
48
45 1/2
37 3/4
30
11 3/4
20 3/8
38 3/8
20 3/8
16 3/8
37
25 7/8
25 5/8
46 1/2
45 1/4
31 7/8
23 1/4
37 3/4

104 3/4
3/8

43 5/8
15
27 1/8
45 1/8
14 1/8
46
46 1/8
46 7/8
28 1/8
61 1/8
24 1/8
24 1/4
157
20
17 1/8
25 5/8

3/8
25

Gulf & Western
IBM
Int Harvester
Int Paper
Int Tel & Tal
Johnson & Johnson

eiaei Alumitr
Kennecott op
Ligett & Myrei
Litton Indust
Lockheed Airc
LTV Corp
Manutact Hanover
Merck
Mobil Oil
Monsanto Co
Nabisco
Nal Oistillers
NCR Corp
N L Indust
Northeast Airlines
Occidental Pet
OHn Corp
Owens Illinois
Pan Am World Air
Pepsico Inc
Pfizer Chás
Phillip Morris
Phillips Pet
Polaroid
RCA
Reynolds Ind
Reymolds Met
Royal Dutch Pet
Safeway Strs
Scott Paper
Sears Roebuck
Shell Oil
Singer Co
Smithkeline Corp
Sperry Rand
STD Oil Calif
Stown
Teledyn*
Tenneco
Texaco
Texas Instruments
Textron
Trans World Air
Twent Cent Fox
Union Carbide
Uniroyal
United Brands
US Industries
US Steel
West Union Corp
Weslh Elect
Woolworth

12 7/8
241 3/8

27
37
29 3/8
68

/8
26 7/8
29 1/8
17 1/8
19 .1,2

1/2
31 1/4
49 3/8
60 7/8
47 1/8
47 1/4
22 1/8
44 7/8
16 1/2
27
21
14
20 1/4

3/4
26 5/8
27 5/8
58 1/2
28 5/8
27 1/2
25 1/2
57 1/8
57 1/8
59 1/4
39 1/4
12 3/4
23
31
18 1/2
57
34 7/8
39
49 3/4
75 3/8
30 3/8
25 5/8
64 3/4
26
15 3/4
28
39

3/4
1/8

19 1/8
25 7/8
16 1.8
17 1/4
18 3/8

Abril 60r*9-
Maio 60,90
Junho 61,40
Julho 61,90
Setembro 62,90
Dezembro 64,40
Janeiro 64,90
Março 65,90

61,50
62,10
62,60
63,60
65,50
65,50
66,50

Metais
Londres — Colações dos ruelas en

Londres, ontem:

COBRE

FARELO DE SOJA (CHICAGO)
dólares por tonelada

Mato
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Dezembro
Janeiro
Março

178,00
180,00
180,00
172,50
165,50
169,00
170,00
172,50

175,50
178,20
178,50
173,30
167,90
168,70
169,50
171,50

MILHO (CHICAGO)
canis por buihel (25,46 kg)

Maio
Julho
Setembro
Dezembro
Março
Maio

258
256
253
255
263
267

256
255
254
256
263
266

à vista 706,60
3 meses 720,50

ESTANHO (Standart)

à vista 5720
3 meses 5750

ESTANHO (High grade)

à visla 5720
3 meses 5760

CHUMBO

à vista
3 meses

ZINCO

à vista
3 meses

PRATA

6LE0 DE SOJA (CHICAGO)
cents por libra (454 grs)

vista
meses
meses

312,00
517,00

315,00
319,50

282,10
287,00
282,30

706,50
721,00

5730. .
5755::

5730
5770

312,50-
317,25-

316,00
319,75

282,30
287,20^

Maio
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Dezembro
Janeira
Março

24,85
24,30
23,70
22,50
21,80
21,55
21,30
21,30

24,80
24,25
23,55
22,50
21,77
21,20
21,05
21,07

OURO

NOTA: Cobre,
Zinco
ladas.

178,60

Estanho, Chumbo •
• em libras por tone-

Prata — em penca por onça"
troy (31,I03g)

Ouro — em dólares por onça.
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BC refuta dados do MDB
sobre viagem ao exterior

Simonsen contesta Rischbieter
e dis que não extinguira CIP

Brasília — Em nota
oficial de sua presidência,
o Banco Central refutou on-
tem declarações do vice-
lider do MDB na Câmara
dos Deputados, Valber Gui-
marães, segundo as quais o
BC teria isentado para via-
gens ao exterior, em janei-
ro, cerca de 2 mil e 4 íunci-
onàrios. Diz o BC que "fo-
ram autorizados apenas 13,
sendo sete como integran-
tes de missões especificas e
seis a fim de participarem
de cursos de treinamento".

Em seu pronunciamento
na Câmara, 0 Deputado

Valber Guimarães (PR)
revelou que, somente em
janeiro, foram concedidas 5
mil 431 isenções do depósito
compulsório para viagens
ao exterior a servidores do
Estado. E acrescentou: "O
recorde ficou com o Banco
Central, que enviou para vi-
agens ao estrangeiro 2 mil
e 4 pessoas".

O Banco Central, no en-
tanto, confirma que naque-
le período concedeu 2 mil
18 isenções, por sua inicia-
tiva, mas "atendendo aos
Artigos 2v e 4<? do Decreto
n° 77 745, que determina
sejam dispensados os via-
jantes enquadrados nas
seguintes situações:

D os brasileiros que dei-
xarem o território nacional
em definitivo; 2) os estran-
gelros, registrados no pais
e m caráter permanente,
quando se retirarem em
definitivo do Brasil; 3) os
brasileiros que possuam vis-
to permanente para residir

no exterior ou que residam
no exterior a serviço de em-
presa brasileira".

O Deputado Valber Gui-
marães quer saber quantos
permaneceram no B r a s i 1 .
em janeiro e também exigiu
Informações sobre o valor
das despesas governamen-
tais com viagens ao exterior,
assim como o total dessa
despesas desde as ins-
titulções do depósito prévio.

O pari amentar discri-
minou as Isenções: a Cacex
distribuiu 751; o Ministério
da Fazenda, 427; o da Jus-
tica, 280; o da Saúde, 179;
o do Interior. 162. Fez quês-
tão, porém, de frisar a so-
briedade das pastas milita-
res: o Ministério do Exér
cito só concedeu isenção pa-
ra quatro pessoas, a Mari-
nha para seis e a Aeronáu-
tica para 29

No Rio, o recolhimento
dos impostos federais pelo
grupo 2 em cerca de Cr$ 950
milhões não foi suficiente
para reduzir o nivel de re-
servas do sistema bancário
ontem. O resgate d« Cr$ 5
nilhões em Letras do Tesou-
ro Nacional aliviou a retira-
da de recursos. Os negócios
com cheques BB situaram-
se em 1,50% na abertura,
passando a 1,05% no fecha-
mento.

Os financiamentos de
posição a curtíssimo prazo
também estiveram tranqui-
los. Suas taxas oscilaram
em 2,30% e 2,60% ao mês.
O volume de negócios com
BB somou Cr$ 2 bilhões 825
milhões, segundo dados da
ANDIMA.

Brasília — 'Todo mundo pode falar
na extinção do CIP (Conselho Interminis-
terial de Preços), mas não vou acabar com
ele, declarou ontem o Ministro da Fa-
zenda, Mário Simonsen. Ele desautorizou,
assim, a informação prestada no dia an-
terior, em São Paulo, pelo presidente do
Banco do Brasil, Karlos Rischbieter, se-
gundo a qual o Sr Simonsen "já estuda
a extinção" do Conselho.

Na opinião do Ministro, o CIP, hoje,
exerce maior parte do controle de preços
sobre as empresas estatais e os serviços
concessionários (tarifas públicas), ha-
vendo, desta forma, um certo "exagero"
dos empresários que afirmam existir um
rígido controle de preços por parte do
Governo. Além do mais, prosseguiu, "a
cada dia" aumenta o número de empre-
sas privadas que ingressam no regime da
liberdade vigiada.

Em debate com os participantes do
19 Congresso Brasileiro de Direito Econô-
mico, o Ministro da Fazenda disse ter
proposto ao Presidente Geisel a adoção
da incidência da correção monetária nos
débitos governamentais para com a em-
presa privada, medida contra a qual, no
seu entender, "não há argumento con-
vincente".

Afirmou, em resposta a pergunta do
presidente da Fenaban (Federação Na-
cional dos Bancos), Teóphilo de Azeredo
Santos, presidente da mesa durante os
debates efetuados no conclave, que a
correção monetária nas dívidas do Go-
verno, além de se configurar como medi-
da de justiça fiscal, evitaria a prática
usual de as empresas embutirem em

seus custos previsões de atrasos nos pa-
gamentos estatais.

O Ministro Simonsen observou, po-
rém, que, para a adoção da medida, deve-
se "deixar de lado o passado", estabele-
cendo-se que a correção só incidirá nos
débitos governamentais "tantos dias após
a vigência do eventual diploma legal ins-
tituindo-a. Assim, ele condiciona sua
aplicação a que não haja retroação.

Concordando com o presidente da
Fenaban, o Ministro da Fazenda reco-
nheceu ser "uma injustiça" que o Gover-
no não seja penalizado com a correção
monetária em seus débitos quando a em-
presa privada, em sentido inverso, arca
com a correção quando atrasa seus paga-
mentos". "O empresário tem toda a
razão em reivindicar a medida, contra
a qual não há argumento convincente",
disse.

Segundo o Ministro, a medida pode-
ria, inclusive, contribuir para uma baixa
nas taxas de juros, atualmente altas no
mercado: "uma empresa credora do Go-

verno que tem débitos atrasado em três
meses, com conseqüentes prejuízos para
seu cash-flow, ao recorrer aos bancos pa-
ra um financiamento não dispõe de ne-
nhum poder de barganha", exemplificou.

Em sua palestra no 1° Congresso
Brasileiro de Direito Econômico, intitula-
do A Correção Monetária no Direito Bra-
sileiro, o Sr Mário Henrique Simonsen,
ao justificar as vantagens do instituto
da correção monetária, declarou haver"muitas pessoas esquecidas de que, antes
de 1964, a inflação chegou a níveis altís-
simos e o salário mínimo dificilmente
era reajustado anualmente.

Empresas lucram com juro alto

Cheque BB
{%aoano-os últimos
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Mercado de LTN
O marcado aberto de letras do Te-

touro Nacional mantave-sa com ligeira
movimentasão para operações afetivas
da compra e venda, com multas insti-
tuições financeiras procurando concen-
irar sues operações nos financiamentos
de posição. Os papéis do último leilão
com vencimento no prazo de 91 dias
foram cotados em 33,03% de descon-
Io ao ano, representando queda de 18
pontos sobre os lances máximos do ul-
limo leilão • os vencimentos no prazo
de 182 dias cotsdos em negociados em
31,13% de desconto, semelhante do
lance máximo do leilão. Os financia-
mentos de posição a curtíssimo prazo
estiveram tranqüilos durante todo o pe-
riodo. Suas taxas oscilaram entre 2,30/o
e 2,60% ao mês, com a media dos
negócios a 2,40% ar. mês. O volume
de operações com LTNs somou CrS 64
bilhões 557 milhões, segundo a AND •
MA. Ao lado, as taxas médias anuais
de desconto de todos os vencimentos:

Voncimtnto
12/04
14/04
19/04
26/04
03/05
10/05

Compra
27,75
28,75
31,15
32,25
32,62
33,00

Venda
27,30
28,30
30,70
31,80
32,17
32,55

17/05
19/05
24/05
31/05
07/06
14/06
21/06
23/06
28/06
05/07
12/07
19/07
21/07
26/07
02/08
09/08
16/08
18/08
23/08
30/08
06/09
13/09
20/09
28/09
27/09
04/10
20/10
17/11
15/12
19/01
23/02
16/03

33,53
33,65
33,65
33,63
33,65
33,40
33,23
33,23
32,98
33,03
32,98
32,90
32,85
32,80
32,75
32,68
32,60
32,55
32,48
32,35
32,15
31,90
31,78
31,60
31,33
31,13
31,00
30,50
30,00
29,50
28,95
28,50

33,08
33,20
33,20
33,18
33,20
32,95
32,78
32,68
32,53
32,58
32,53
32,45
32,40
32,35
32,30
32,23
32,15
32,10
32,03
31,90
31,70
31,50
31,33
31,15
30,88
30,68
30,55
30,05
29,55
29,05
28,50
28,05

"Os balanços das empresas estão
mostrando que o comércio e a indústria,
em geral, estão ganhando mais dinhei-
ro em suas aplicações financeiras que
em seus próprios negócios." Com esta
observação o diretor do Bamerindus e
da Federação Nacional de Bancos, Ro-
berto Coutinho Gouveia, lembrou que
os empresários" só reclamam das taxas
de juros quando pagam, mas nunca
quando recebem lucros dos altos juros
de suas aplicações."

O dirigente considera que a adver-
têncla do presidente do Banco Central,
Paulo Lira, sobre o desgaste a que esta-
ria sendo submetida a imagem do sis-
tema bancário é procedente. Mas lem-
brou que o sistema bancário, nos pri-
metros três meses do ano, foi bastante
afetado em sua lucratividade.

"Os balancetes dos três primeiros
meses mostraram uma queda acentua-
da nas receitas e um aumento nos custos
administrativos e de pessoal", disse,
acrescentando que a situação foi motl-
vada pela queda sazonal dos depósitos
à vista, enquanto as tarifas de telefo-
nes, luz, e os salários estão mais altos.

Observou, ainda, que as criticas dos
empresários são sempre feitas às pon-
tas das taxas de juros, "embora eles se
esqueçam que o custo médio dos juros
cobrados pelos bancos comerciais por
seus serviços gira em torno de 2% ao
mês, taxa essa que deve remunerar o
capital." Não se pode esquecer, ainda",
afirmou Coutinho Gouveia, "que a ta-
xa de juros alta é, em qualquer lugar
do mundo, arma de combate à infla-
ção."

Segundo o diretor do Bamerindus, os
bancos vêem forçados a cobrar ta-
xas consideradas elevadas porque "so

quem paga os custos dos serviços ofere-
cidos pelo sistema bancário são os toma-
dores de empréstimo. OINPS, o FGTS, os
Estados, os municípios e as concessionâ-
rias de luz, gás e telefones, para quem
arrecadamos contas, praticamente não
pagam nada aos bancos".

Na opinião do banqueiro, "se os ban-
cos tivesem uma remuneração mais ade-
quada por seus serviços, certamente o to-
mador de empréstimos não seria tão one-
rado como é para cobrir aqueles custos".

Exemplificando, disse que os adia-
mentos para as empresas em débito pa-
ra com o INPS têm juros máximos de
1% ao mês, com a concorrência fazendo
com que, às vezes, as taxas sejam mera-
mente simbólicas. Apesar desse quadro,
acredita que as taxas de juros poderão
baixar proximamente, em função da
maior movimentação dos recursos das
safras e da devolução do compulsório
extra de 5%, estimado em quase Cr$ 10
bilhões, em maio.

Reservas são US$
7,2 bilhões em 77
As reservas cambiais do pais fe-

charam oficialmente em 7 bilhões
356,1 milhões de dólares no ano passa-
do (a posição mais alta de sua histó-
ria), segundo os dados definitivos di-
vulgados ontem pelo Banco Central,
com o habitual atraso de três meses.
Em relação aos 6 bilhões 543,9 milhões
de dólares de 76, houve uma recupe-
ração de 712,2 milhões (10,88%) nas
reservas externas do país.

Em relação a novembro, quando
as reservas externas haviam cayJo a 5
bilhões 995,2 milhões de dólares, hou-
ve uma fantástica recuperação de 1
bilhão 260,9 milhões de dólares
(21,03%), o que pode ser atribuído à
concentração de empréstimos exter-
nos no último mês do ano, além da
quase ausência de compromissos de
amortização da dívida externa em de-
zembro.

Títulos públicos
O mercado secundário de títulos públicos e pri-

vados de renda fixa manteve-se com as mesmas
características dos dias anteriores. A maior parte
das instituições financeiras procuravam concentrar
seus negócios nos financiamentos de posição, redu-
zindo o volume de negócios eeftivos de compra e
venda. Os preços das Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional com cinco anos de prazo e juros
anuais de 6% com vencimento em 80 foram cotadas
em 99,00% para compra e as com vencimento em
82 negociadas em 98,00% de desconto sobre o valor
nominal do mês, também para compra. Os finan-
ciamentos de posição por um dia situaram-se em
2,30% na abertura, fixando-se em 2,60% ao mês no
fechamento. O volume de negócios com ORTNs so-
mou a Cr$ 4 bilhões 400 milhões, segundo dados da
ANDIMA. 
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AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDO SEMESTRAL
EM DINHEIRO E BONIFICAÇÃO EM AÇÕES.

De acordo com as deliberações tomadas pelos acionistas nas Assembléias Gerais Ordinária
e Extraordinária realizadas no dia 3 de abril de 1978, serão iniciadas a partir de 10 de abril
próximo e nos locais abaixo indicados, mediante a entrega do cupom n.o 43, as seguintes
operações:

Bolsa
Londres — Os preços das ações da

Bolsa de Valores de Londres voltaram
a registrar alta ontem, apesar da ati-
vidade continuar bastante moderada.
Os fundos de estado a longo prazo
subiram até 1 /A por ponto desdt a
abertura, enquanto que os setores a
curto prazo evoluíram inversamente
por temor de uma nova elevação nas
taxas de juros. Entre os valores mais
importantes, Lucas e ICI ganharam de
3 e 5 pontos e Guest Keen recupe-
rou 3 pontos pelo anúncio de seus
resultados. O índice industriai do Fi-
ntncial Times apresentou elevação de
2,4 pontos, fixando-se em 470,2 pon-
tos no fechamento.

Interbancário

O mercado interbancário de cem-
bto para contratos prontos apresentou-
s» levemente oferecido ontem, regis-
trando um movimento fraco de ne-
gócios. As taxas para telegramas e che-
ques situaram-se entre CrS-16,880 e
CrS 16,872. O bancário futuro Iam-
bém esteve ligeiramente oferecido,
com volume reduzido de operações,
realizadas a Cr$ 16,945 mais 1,96%
até 2.48% ao m6s para contratos com
prazos de 30 ate 180 dias, respecti-vãmente.

Taxas de câmbio
O dólar foi negociado ontem a CrS

16,843 para compra e Cr$ 16,945 pa-
re venda. Nas operações com bancos
sua cotação foi de CrS 16,870 para re-
venda. Nas operações com bancos sua
cotação foi de CrS 16,870 para re-
passe e CrS 16,930 para cobertura. As
taxas médias que se seguem tomam
por base as cotações de fechamento
no mercado de Nova Iorque.

Austrália
Áustria
Bélgica
Bélgica
Canadá
Chile
Dinamarca
Inglaterra
1 ano
3 anos
Grécia
Holanda
índia
Israel
Itália
Japão
Kuwait
Líbano
Noruega
Portugal
Espanha
Suécia
Sulca

¦ ano
3 anos
Uruguai
Alemanha
1 ano
3 enos

Ocd.

Em USS

1,1470
0,0689
0,031700
0,031700
0,8766
0,0330
0,1794
1,8790
1,8787
1,877
0,0287
0,4639
0,1197
0,0606
0,0011176
0,004571
3,6339
0,3418
0,1870
0.0243
0,0125
0,2182
0,5390
0,5421
0,5484
0,1823
0,4972
0,4988
0,5027

Em CrS

19,4359
1,1675
5,3716
5,3716

14,8560
0,5592
3,0399

31,8397
31,8515
31,8058

0,4863
7,8608
2,0283
1,0269
0,0199
0,0775

61,5764
61,5764
5,7918
0,4118
0,2118
3,6974
9,1334
9,1859
9,2926
3,0891
8,4251
8,4522
8,5183

PAGAMENTO DE DIVIDENDO SEMESTRAL ~~
O dividendo supra será pago à vista e à razão de 8% (CrS 0,08) para cada ação ordinária
ou preferencial.
BONIFICAÇÃO DE 50% ,„,_,»- . i
Será efetuada á distribuição de 1 (uma) ação nova para cada 2 (duas) açoes atualmente
possuídas. .
No ato da entrega do cupom n.o 43 será fornecido ao acionista o respectivo comprovante
e as novas ações poderão ser retiradas, contra apresentação do referido comprovante, após
15 (quinze) dias úteis da data da entrega dos cupons.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
1) Os acionistas nominativos devem trazer os títulos para que deles sejam destacados os

cupons 43, e para os acionistas ao portador basta a entrega dos cupons.
2) Os cupons 43 devem ser colados em folha própria, separadamente por categoria (ordi-

nárias e preferenciais), em ordem decrescente de valor c sentido vertical. As referidas
folhas podem ser retiradas nos locais abaixo mencionados.

3) Será indispensável a apresentação de documento de identidade, CPF ou CGC, quando
se tratar de acionista nominativo ou portador identificado, bem como de procuração
atualizada no caso de representação.

4) Os dividendos não retirados dentro do prazo de opção previsto pela lei, que terminará
em 30 de agosto de 1978, estarão sujeitos à retenção na fonte do imposto de renda de
15% como rendimento de beneficiário não identificado.

São Paulo, 4 de Abril de 1978
A DIRETORIA

Locais de atendimento: ,, _., ,em São Paulo : Al. Barão de Piracicaba, 740, térreo, Seção Títulos;
no Rio de Janeiro : R. México, 1G8, 9.» andar. Delegação Pirelh;
nos demais Estados : nas Filiais da Companhia em P. Alegre, Curitiba. Belo Horizonte,

Brasília, Recife e Fortaleza.

Horário de atendimento:
Em São Paulo : das 10,00 às 16,00 horas, ininterruptamente
no Rio de Janeiro : das 10,00 às 12,00 e das 14,00 às 16,00 horas
nos demais locais '"horário comercial.
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Inflação recua a
36,5% em março
Brasília — O Ministro da

Fazenda, Sr Mário Henrique
Simonsen, destacou 07item
como "muito importante" o
fato de a inflação anual
acumulada até março ter-se
reduzido a 36,5%. A inflação
no més de março foi ãe
3,3%. A taxa de inflação em
1977 (de dezembro a dezem-
bro) foi de 38,8% e de feve-
reiro a fevereiro, de 37,6%.

Segundo o Ministro, "pa-
ra um mês cemo março, que
foi carregado, foram razoa-
veis as taxas de 3,4% do in-
dice de Preços por Atacado,
de 2,7% do Índice de Custo
de Vida e de 4,4% do índice
março do a7io passado, o
IP A* subiu 4,3%, o Custo de
Vida 4,2% e o índice de.
de Construção Civil". Em
Construção Civil, 3,2%.

O Ministro Simonsen de-
clarou esperar para o mês
de abril uma taxa inflado-
nária menor que a verifica-
da em março, em face,
principalmente, de o único
reajuste de preço significa-
tivo a ocorrer neste mês ser
o do leite in natura que, se-
gundo o Ministro da Agri-
cultura, Sr Alysson Pauli-
nelli, será majorado em
17,5% em abril.

A inflação acumulada no
primeiro trimestre de 1978
se situou em 9,6%, com
10,4% do IPA, 8,7% do Cus-
to de Vida e 8,4% do índice
de Construção Civil, percen-
tuais abaixo dos registrados
no primeiro trimestre de
1977, quando a inflação fi-
cou em 11,5%, com 10,5% do
IPA, 13% do ICV e 12,4% do
Custo de Construção.

Até março/1978, o IPA
assinalou 35,3%, o custo de
vida ficou em 37,7%, en-
quanto o índice de Constru-
ção Civil registrou 39,6%,
em termos de Taxa anual
acumulada.

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

COMUNICADO
A COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS vem a público

para comunicar, tendo em vista o Edital conjunto com o BANCO

CENTRAL DO BRASIL que, a partir de 6 de abril do corrente

ano, passará a receber os documentos abaixo indicados nos

seguintes locais para:

a) registro de companhias para efeito de negociações de seus

títulos em Bolsa de Valores ou no Mercado de Balcão (Re-

soluções n°s 88 e 214, de 30-01-68 e 02-02-72, respectiva-

mente);

b) atualização periódica de informações dos registros citados

no item anterior (item 1 do regulamento anexo à Resolução

n° 220, de 10-05-72);

c) registro de emissão pública de valores mobiliários (Resolu-

ções n?s 88 e 214, acima referidas);

d) registro especial, simplificado, de empresas cujas ações in-

tegram as carteiras do FINOR, FINAM e FISET (artigo 21 do

regulamento anexo à Resolução n° 331, de 24-06-76, e

Circular BCB n° 316, de 19-11-76);

e) exame de Oferta Pública para a alienação do controle acio-

nário de Companhias Abertas que não dependam do auto-

rização do Governo para funcionar (artigo 254 da Lei n°

6.385, de 07-12-1976, e Resolução n° 401 de 22-12-1976);

local de Atendimento:

Superintendência de Relações com Empresas Praça Pio X,

n<? 54 - sala 412 - 4? andar Telefones: 222-5060 PABX

3569 222-9961 PABX 3569

Horário de Atendimento: das 9,30 ás 17,00 lis.

f) autorização para constituição, organização, 
'uncionamento e

operações das Bolsas de Valores e Caixas de Liquidação;

g.) autorização para o exercício de atividades no mercado de

valores mobiliários aos integrantes do sistema do distribui-

ção de valores mobiliários (artigo 15 da Lei n° 6.385 de

07-12-76), esclarecido que em relação àqueles, atualmente

registrados no Banco Central do Brasil, estão eles autoriza-

dos a continuar a exercer suas respectivas atividades, sem

qualquer solução de continuidade, nos termos do Ato De-

claratório CVM n° 01 de 05 de abril de 1978;

Local d* Atendimento:

Superintendência de Relações com Mercado e Intermedia-

rios/Gerência de Registros o Credenciamento.

Praça Pio X, n° 54 — 4o andar — sala 401

Telefone: 233-4437

Horário de Atendimento: das 9,30 às 17,00 hs

h) registro de auditores independentes (Resolução nn 220 de

19-05-1972 e Circular BCB n° 179 de 11-05-1972).

Local da Atendimento:

Superintendência de Normas Contábeis e Auditoria.

Rua da Quitanda, nv 106 — 4o andar

Telefone: 221-2207 - ramal 230

Horário de Atendimento: das 9,30 às 17,00 hs.

Rio de Janeiro, 05 de abril de 1978

a.) ROBERTO TEIXEIRA DA COSTA
Presidente

ERICSSON DO BRASIL
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO - GEMEC - RCA - 200 - 72/122
C.G.C. 33.067.745/0001-27

CONVOCAÇÃO DOS ACIONISTAS
Ficam convocados os senhores acionistas da Ericsson do Brasil Comercio
e Indústria SA a se reunirem no dia 12 de abril de 1978, na sede da
sociedade à Rua da Coroa n» 500, 2? andar, nesta Capital, a tim de delibe-
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, às 10:00 horas:

a - Apreciação, discussão e votação do Relatório do Conselho de Adminis-
tração, do Balanço Geral, da Demonstração de Lucros e Perdas, da
Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos, das Notas Expli-
cativas da Diretoria e do Parecer dos Auditores Independentes referen-
tes ao exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 19//-.

b - Apreciação, discussão e votação de Proposta do Conselho de Adminis-
tração de distribuição de dividendos em dinheiro;

c - Eleição dos membros dos Conselhos de Administração e Consultivo,
bem como a designação dos respectivos. Presidentes eVice-Presidentes,

d -Fixação dos honorários dos membros dos órgãos da-Administração e

do Conselho Consultivo; e
ÍERA1re(fFtAOFffilNÁJ31AJíS^

a - Apreciação, discussão e votação de Proposta do Conselho de Adminis-
tração de aumento do Capital Social de CrS 1.176.000.000 00 (um bühao
cento e setenta e seis milhões de cruzeiros) para-CrS 1.411.200.000,00
(um bilhão, quatrocentos e onze milhões e duzentos mil cruzeiros), me-
diante á utilização de Lucros Acumulados, o que proporcionara uma
bonificação de uma ação para cada grupo de cinco ações possuídas;

b - Alteração estatutária decorrente do aumento do Capital Social; e

c - Outros assuntos de interesse social.
Poderão participar da Assembléia Geral Extraordinária os acionistas titula-
res de ações nominativas que exibirem documento hábil de sua identidade
e os possuidores de ações ao portador. Estes últimos deverão depositar
suas ações na sede social da empresa, junto ao setor de açoes (4- andar)
até 5 (cinco) dias antes da data marcada para a realização da assembléia.
Os acionistas poderão fazer-se representar por procurador, que seja acio-
nista administrador da sociedade ou advogado, ou, ainda, por instituição
financeira ou administração de fundo de investimento. Os respectivos ms-
trumentos de representação deverão também ser depositados na seae aa

sociedade, junto ao setor de ações (4? andar) até 5 (cinco) dias antes da

data marcada para a realização da Assembléia.
São Paulo, 30 de março de 1978 _, A .

ERICSSON DO BRASIL COMÉRCIO E INDUSTRIA SA

ALGOT VALDEMAR HENRIKSSON
Vice-Presidente do Conselho de Administração
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Falecimentos
Rio de

Oimar Lopei d* Oliveira,
43, comerciante, no Prontocor.
Carioca, residi» em Copacaba-
na. Casado com Maria Duarte
de Oliveira, tinha três filhos:
Gustavo Guilherme • Guio-
mar. Infarto do miocárdio.

Danilo Guimarães Silveira
Filho, 39, Industriário, no Hos-

pitai Silvestre. Carioca, residia
no Jardim Botânico. Solteiro,
tinha vários sobrinhos. Insu-
ficiéncia cárdio-respiratória.

Joj» Faria Rodrigues, 76,
avicultor aposentado, na resi-
dência em Jacarepagua. Minei-
ro, viúvo de Helena Silva Ro-
drigues, não tinha filhos. Der-
rame cerebral.

Francisco Venâncio Dantas,
52, contador, no Hospital de
Ipanema. Carioca residia no
Leblon. Casado com Julieta
Cardoso Dantas, tinha dois fi-
lhos: Jane e Júlia. Insuficiên-
cía cardíaca e caquexta*

Milton Moura de Figueiredo,
44, corretor de ímóveis/ no
Hospital da Lagoa. Carioca, re-
sidia em Copacabana. Desqui-
tado, não tinha filhos. Câncer.

Janeiro
Luís Gonçalves Ribeiro, 6°,

comerciário aposentado, na Ca-
sa de Saúde São Sebastião. Ca-
rioca, residia no Catete. Viúvo
de Eliana Costa Ribeiro, tinha
um filho, João Luís, e três ne-
tos. Insuficiência cardíaca.

Wilnta Correia dot Santdt,
56, do lar, no Hospital Souza
Aguiar. Carioca, solteira, residia
no Rio Comprido. Infecção uri-
nária e insuficiência renal.

Dolores Freitas do Carvalho,
88, do lar, na residência em
São Cristóvão. Carioca, viúva de
Francisco Carvalho, tinha três
filhos: Manoel, Marcos o Mau-
ro, além do netos e bisnetos.
Insuficiência cardiorrespiratória.

Isabel Martins da Macedo, 74,
do lar, na Casa de Saúde San-
ta Teresinha. Carioca, residia
em Botafogo. Solteira, tinha um
filho, Carlos, e netos. Parada
cardíaca.

Sônia Maria Vieira da Silva,
55, do lar, no Hospital de Bon-
sucesso. Carioca, residia na Ilha
do Governador. Casada com
Waldir Vieira da Silva, tinha
dois filhos: Maria e Walter.
Leucemia e diabetes.

Estados
Francelino Rodrigues da li-

ma, 78, do lar, no Hospital
Santo Amaro, no Recife. Per-
nambucana, viúva, tinha quatro
filhos: Maria, Nelides, Euzébio o
Carlos. Câncer.

Josef* Maria da Conceição,
35, enfermeire, no Hospital da
Restauração, no Recife. Pernam-
bucana da Capital, era solteira.

Manosl de Almeida, 70, em-

presário, em Uberlândia. Foi
gerente das Lojas Britania e Ca-
sas Pernambucana e, nos últi-
mos anos, diretor da Empresa
Rodoviário Caçula. Casado com
Eunice Ribeiro de Almeida, ti-
nha quatro filhos: Nilo, Manoel,
Maria José o Noeli, além de
16 netos e um bisneto.

Jost Cirilo, 58, funcionário

público estadual, om Caman-
ducaie, Pernambuco. Naquela
cidade, foi exator • delegado
de polícia. Casado com Lourdes
Cirilo, tinha seis filhos.

Laura Rosa do Olivaira, 29,
costureira, no Hospital Regio-
nal de Taguatinga, Brasília.
Goiana, solteira, era filha de
João Nunes da Mota e Ana
Rosa de Oliveira.

Waldemar Pinto da Fonseca,
75, no Hospital de Base, em
Bras,lia, onde residia. Natural
do Rio de Janeiro, casado com
Isa Melo Fonseca, tinha uma
filha, Amélia.

Serafim Martins Moreira, 80,
aposentado, na Casa de Saú-
de Santa Lúcia, em Brasília.

Português, casado com Onori-
na Romano Moreira, tinha dois
filhos, Aloísio e Paulo. Parada
cardíaca.

Ithalica Alvas Polly, 52, do
lar, no Hospital Nossa Senho.
ra do Pilar, em Curitiba. Pa.
raanense de Bocaiúva do Sul,
casada com João Antônio Pol-
ly, não tinha filhos. Parada car-
díaca (cardiopatia crônica).

Joio Franca Adorno, 48, no
Hospital Nossa Senhora do
Carmo, em Curitiba. Baiano de
Boa Vista do Tupim, casado
com oJsefa Félix Adorno, ti-
nha uma filha, Lusinete.

Benjamim Simiro d* Almei-
da, 48, Capitão da Brigada Mi-
lltar, no Hospital Ernesto Dor-
nelles, de Porto Alegre. Natu-
ral de Santo Ângelo, casado
com Helena da Silva de Al-
meida, tinha três filhos: Pau-
lo, Geraldo e Heitor.

Antônio Bernardino d* Arai-
jo, 88, funcionário público apo-
sentado, no Hospital Ernesto
Dornelles. de Porto Alegre.
Gaúcho de São José do Nor-
te, casado com Olga Vascon-
cellos de Araújo, tinha cinco
filhos: Pedro, Eugênio, Rami-
ro, Cícero * Maria.

Rosa Dias Duarte, 59, no
Hospital Nossa Senhora da
Conceição de Porto Alegre.
Portuguesa, casada com Antô-
nio Corrêa Duarte Filho, tinha
dois filhos: Antônio • Santa.

Exterior
Mauro Mancini, 51, jornalista

italiano, salvo depois de passar
75 dias em um bote no Atlan*
tico, morreu durante viagem

para a África do Sul. Mancini e
o navegante Ambrósio Fogar
foram recolhidos pelo cargueiro
greco Master Stefanos. Seu pia-
no era desembarcar um Ushuaia,

Terra do Fogo, mas o barco, de
12 metros, procedente da Itália,
sofreu avaria dia 18 de janeiro
« eles tentavam regressar por
seus próprios meios. Há mais
de 20 anos, Mancini trabalha-
va em Ia Naiione, de Florença.
Pneumonia.

AVISOS RELIGIOSOS

AMÉLIA MOURA BORGES
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Seus irmãos, sobrinho, enteado e
cunhados agradecem as manifestações
de pesar recebidas e convidam para

a missa que mandam celebrar pela sua alma
sexta-feira, dia 7 de abril, às 10h30m., na
Paróquia de N.S. de Copacabana a Praça Ser-
zedelo Correia.

ARNALDO ADRIANO GIMENES
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Elza Ponciano Gimenes, filhos e netos agra-
decem as manifestações de pesar e convi-
dam parentes e amigos para a Missa de 7.°
Dia que será celebrada amanhã dia 7 às

8:30 hs, na Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, à
Avenida 28 de Setembro n.° 200, em Vila Isabel.

ffiffil

DALZA 0TTATI XAVIER
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Marcos Rogério Xavier da Cunha e fa-
milia, agradecem as manifestações de
pesar recebidas e convidam para a mis-

sa de 7.° dia que será realizada sexta-feira,
dia 7, às 10,00 horas, na Igreja Santa Mônica
do Leblon.

JOSEF GOLDBACH
(HASCARA SHLOSHIM)

Rosa Goldbach, filhos, genros, no-
ras e netos convidam parentes e
amigos para a cerimônia de Shlos-
him de seu esposo, pai, sogro e avô
a ser realizada (hoje — 06-04-78),

às 20,30 horas, na Sinagoga do Colégio Ba-
rilan à Rua Pompeu Loureiro n.° 48 — Copa-
cabana.

*£

COMUNICA
103.00069.02.4
103.00529.01.7
103.01148.02.5
103.04790.08.9
103.07247.03.3
103.09525.01.4
103.13986.04.2
103.16008.02.5
103.16902.02.8
103.20561.01.4
103.20561.03.0
103.21920.01.8
203.07839.01.7
203.08303;04.8
203.11105.02.8
203.13170.04.8
203.13251.02.1
203.14072.01.5
203.14360.01.0
203.17694.01.7
214.00280.02.6
303.01243.01.0
303.04175.01.6
303.04500.02.2
303.11891.01.0
303.19139.01.6
303.19335.02.8
303.20337.02.6
303.21031.02.8
303.21218.03.9
303.21323.01.0
303i21740.01.0
403.00874.01.2
503.02372.02.8
503.18368.01.2
503.21921.01.6
503.25460.02.1
503.'29488.02.8
603.00322.01.0
709.00491.01.6
803.00692.02.1

Marcos Tamoyo inaugura Loteria dá
obras de urbanização em I.° prêmio
Bangu. P. Miguel e Realengo em S. Paulo

O Prefeito Marcos Tamoyo inaugurou, ontem à
noite, obras de urbanização, iluminação e uma pra-
ça em Bangu, Padre Miguel e Realengo, mas seus
sapatos sujos de lama mostravam, no final, que pas-
saram por ruas esburacadas e com calçadas intran-
sitáveis por causa do capim. As obras custaram
Cr$ 11 milhões 666 mil 103, financiados pela Cai_\a
Econômica Federal.

Primeiro o Prefeito inaugurou a iluminação a
vapor de mercúrio do Viaduto de Bangu (entre Ave-
nida Santa Cruz e Rua Coronel Tamarindo), que
teve os acessos reformados. Uma senhora da comi-
tiva distribuiu bandeirinhas e fogos para a recep-
ção ao Sr Marcos Tamoyo, este chamou um garoto
de 15 anos, José Henrique Serpa, para ligar a chave
de luz. A obra custou Cr$ 233 mil 428 e agora há
17 luminárias no viaduto.
MAIS LUZ

A comitiva íoi a pé para
a Praça Nova Jales, diante
da Estação Guilherme da
Silveira, para inaugurar a
urbanização, os brinquedos
e quadra de esportes, a ilu-
minaçáo; quem ligou a cha-
ve foi uma moradora da
Rua Istambul, D Regina
Duarte, convidada em casa
pelo Prefeito (de lá até a
praça, passou por muita la-
ma).

A Praça dos Cadetes, em
Realengo, foi a próxima pa-
rada: urbanização, brinque-
dos, quadra de esportes, ilu-
minação. O Prefeito fez di
o primeiro discurso da noi-
te: "Hoje se cumpre um di-
tado antigo, que diz que o

Sol nasce para todos e a luz
também tem de nascer pra
todos." Explicou que a Pre-
feitura distribuiu o pouco
que tem e a meta "é olhar
para os subúrbios, que esta-
vam um pouco esquecidos".

Por fim, a Praça do Tra-
balhador, inaugurada e m
Padre Miguel. Uma ala da
Escola de Samba Mocidade
Independente de Padre Mi-
guel, a frente seu presiden-
te, Osman Pereira Leite,
homenageou o Prefeito e
garantiu o carnaval. A Pra-
ça Nova Jales gastou CrS 4
milhões 977 mil, a dos Cadê-
tes Cr$ 4 milhões 889 mil e
a dos Trabalhadores, com
61 mil 450 metros quadra-
dos, Cr$ 1 milhão 799 mil
26.

Agência de
"outdoors"
aciona Rio

O mesmo Juiz — Sr Dau-
ro da Silva, da 4a Vara da
Fazenda Pública — que não
concedeu liminar sustando
a remoção de out doors em
diversas áreas da cidade,
como reivindicam seis agên-
cias de publicidade — rece-
beu ontem a petição inicial
de uma ação de indenização
por perdas e danos, feita
por uma das agências, a
Época Publicidades, contra
o Município.

A empresa alega que a
-derrubada dos cartazes,
desde dezembro do ano pas-
sado, é "ilegal e abusiva"
porque seu objetivo é o de
prestar serviços a terceiros,
através das mensagens co-
imerciais. Pede reparação de
danos correspondentes ao
valor atualizado dos bens
destruídos, dos lucros que
deixou e deixará de receber,
depesas e honorários de ad-
vogados com correção mo-
netária e juros sobre os va-
lores corrigidos.

A Época solicitou que o
Ministério Público conheça
a ação, "para que tome
contra os responsáveis as
medidas de sua competên-
cia, inclusive com a ação
penal que considerar cabi-
vel". O Juiz encaminhou os
autos ao cartório com a de-
terminação de que o Muni-
cipio deve ser citado para
contestação em 60 dias.

Senado adia pela oitava
vez votação do projeto
da Lei do Inquilinato

Brasília — O Senado adiou ontem, pela oitava
vez, a votação do projeto de Lei do Inquilinato, ma-
teria de iniciativa do Poder Executivo, que está no
Congresso desde outubro de 1974. Uma das provi-
dências adotadas no projeto é a eliminação da de-
núncia vazia, impedindo que os locadores possam
retomar o imóvel do locatário, simplesmente ale-
gando que não desejam renovar o contrato.

A liderança da Maioria vem provocando o adia-
mento da votação, e apresentou um requerimento
pedindo reabertura da discussão do projeto. Sob pro-
testos do MDB, o requerimento foi votado. Como o
quorum para deliberação — 33 senadores — não foi
alcançado, a votação foi adiada. O Senador Leite
Chaves (MDB-PR) comentou que a bancada are-
nista está "com medo da opinião pública e, por este
motivo, em vez de rejeitar o projeto, prefere provo-
car o adiamento da votação".
ENCRUZILHADA

O Senador Helvidio Nu-
nes (Arena-PU, vice-liuer
da maioria, atribuiu a ma-
nobras do MDB a acusação
de que a Arena é contraria
ao projeto do Executivo, so-
bre o inquilinato. Para ele,
"o retorno às comissões tra-
rá seu aperfeiçoamento, ob-
jetivo ds» adiamento".

Em relação à nova lei a
Arena está em uma encru-
zilhada. O Governo conside-
ra que alguns itens que mo-
dificam sua mensagem, en-
viada ao Congresso em 1974,
como por exemplo, a ex-
tinsão do principio da
denúncia vazia são prejudi-
ciais à politica que incenti-
va a construção civil. Em
conseqüência, não deseja a
aprovação da nova lei como
está. Por isso caberia a ban-
cada arenista no senado re-
jeitar esses itens.

Por outro lado, alguns re-
presentantes arenistas en-
tendem que a extinsão da
denúncia vazia é justa,
existindo outros ainda, que
consideram prejudicial ao
partido rejeitar essas modi-
licaçoes em um ano eleito-
ral. A tendência da Arena
é adiar sucessivamente a
votação da matéria.

No MDB, o Senador Ita-
mar Franco (MG) vice-lider
da bancada foi incumbido
pelo Senador Pauio Bros-
sard, seu líder, de fazer tu-
do o que o regimento per-
mite para impedir que a
Arena tenha êxito na ma-
nobra protela tória. O Sena-
dor Itamar Franco é autor
de um projeto extinguincio
a denúncia vazia, aprovado
pelo Senado em fins de
1976, e que se encontra, des-
de então, paralisado na Co-
missão de Justiça da Cama-

O primeiro prêmio da ex-
tração de ontem da Loteria
Federal (Cr$ 1 milhão 500
mil), saiu para o bilhete n">
22 283, vendido em São Pau-
lo, Estado que ficou tam-
bém com o 4.° e 5.° prêmios,
e, ainda, com o prêmio úni-
co, no valor de Cr$ 16 mil
560, que saiu para o bilhete
n° 04 265.

O 2? prêmio foi rpara San-
ta Catarina, bilhete n'
56 284, cujo comprador rece-
berá Cr$ 150 mil. O 3° prê-
mio, de Cr$ 60 mil, saiu pa-
ra o bilhete n° 47 388, em
Minas Gerais, e o 4» e 5«
prêmios, para os bilhetes
20 221 e 14 530, respectiva-
mente.

Caminhão
vira e mata
motorista

Dirceu Petimo, casa-
do, 32 anos, morreu na
madrugada de ontem no
km 14 da RJ-116, em Ca-
choeiro de M a c a c u ,
quando o caminhão que
dirigia sem carga e em
alta velocidade, indo de
Magé para Sapucaia,
capotou. O acidente foi
registrado na 126a. DP,
de Cachoeiro de Macacu.

Justiça da
Bahia solta
presidiário

Salvador — O preso poli-
tico Arthur Geraldo Bonfim
de Paula, que cumpria pena
de dois anos e seis meses na
Penitenciária Lemos de Bri-
to, nesta Capital, foi solto
ontem, ks 10h30m por deci-
são unanime da 7a. Cir-
cunscrição da Justiça Mili-
tar de Recife, onde foi con-
denado em 1976.

O pedido de revisão de
processo se baseou, entre
outros elementos, na atua-
ção dos promotores que, se-
gundo o advogado de Ar-
thur Geraldo na Bahia, Sr
Jaime Guimarães, pediram
justiça, afirmando que não
existiam nos autos elemen-
tos comprobatórios de sua
culpa". Mesmo assim ele foi
condenado e só agora o erro
íoi reparado, quando já ia-
mos pedir seu livramento
condicional pois ele já cum-
priu mais de metade da
pena".

REVEL

Detran e PM decidem hoje
medidas novas de repressão
a estacionamento irregular

A adoção de medidas destinadas a intensificar
a fiscalização do transito no Rio e reprimir o esta-
cionamento irregular de veículos será decidida esta
manhã, em reunião marcada para as lOh, entre o
Secretário de Transportes, Almeida Pizarro, o di-
retor do Detran, Ivan Carneiro, o Comandante da
PM, Mário Sotero de Meneses, e o diretor-geral do
DER, Geraldo Belotti.

O Detran deverá entregar à Polícia Militar uma
relação das vias com maior volume de transito, nas
quais a fiscalização será mais rigorosa. Mas isto
não quer dizer — segundo a Secretaria de Trans-
portes — que as ruas secundárias sejam esquecidas.
Além disso, a PM receberá do Detran novos carros-
reboque e outros equipamentos para facilitar a fis-
calização.
OPERAÇÃO REBOQUE

Numa operação efetuada
em apenas meio expediente
- das 9 às 14h - a Policia
Militar, com três carros-re-
boque, removeu ontem para
o depósito da Rua Azeredo
Coutinho 27 automóveis que
estavam estacionados irre-
gularmente em ruas d o
Centro da cidade. Na véspe-
ra, atuando em tempo inte-
gral mas com dois reboques,
o 5? BPM havia removidu
para o depósito o mesmo
número de veiculos.

Amanhã, a operação-re-
boque no Centro será feita.

por seis carros — três do 5?
BPM e três do 13<? BPM -
em tempo integral. Na Zo-
na Sul, entretanto, onde os
reboques não têm operadu,
os pontos críticos conti-
nuam sendo as Ruas Bara-
ta Ribeiro, em Copacabana,
Visconde de Pirajá, em Ipa-
nema, e Av. Ataulio de Pai-
va, no Leblon, onde os vei-
culos estacionam sobre cal-
çadas ou debaixo de placas
de proibição, an vários
trechos da Barata Ribeiro,
ontem, havia carros esta-
cionados em fila dupla, có-
mo no quarteirão entre as
ruas Barão de Ipanema e
Bolivar.

Caminhão atropela foliões
de "micareta" no interior da
Bahia, mata 8 e fere 50;

Salvador — Oito pessoas morreram e 50 fica-
ram feridas — três em estado muito grave — quaú-
do um caminhão desgovernou-se e atropelou um
grupo de mais de 100 foliões que brincavam atrás
de um trio elétrico, no penúltimo dia da micareta
(carnaval fora de época) no Município de Jitaúna,
a 300 quilômetros da Capital. ;

Cinco pessoas morreram no local, e três no Hos-
pitai Prado Valadares, em Jequié, a 23 quilômetros
de Jitaúna. O caminhão, chapa 6433, era dirigido
por João Freire de Andrade, que foi linchado e só
escapou porque a polícia interveio. O caminhão foi
incendiado.
MUITAS CRIANÇAS

Dos oito mortos seis eram
crianças: Guimarin de Je-
sus, 8 anos, Aloisio Silva dos
Santos, 12 anos, Joselda
Santos Oliveira, 12 anos, Ar-
lindo Bispo, 11 anos, Josival
Souza, 8 anos, e uma outra
Identificada apenas por Ro-
semary, de 6 anos. Os ou-
tros dois foram: Antônio
Francisco da Silva, de 36
anos e um homem nao
identificado, que aparenta-
va 42 anos.

O enterro foi realizado na
terça-feira, dia posterior ao
acidente, ao mesmo tempo
em que o Prefeito de Jitaú-

na, Sr Alderico da Silva OU-
veira, suspendia as festas '—
da micareta, e decretava fe-
riado. A Prefeitura custeou
o sepultamento.

As versões para o aciden-
te são diversas, mas há
duas mais prováveis: o mo-
torista estava embriagado. •
perdeu o controle da dl-
reção; o caminhão perdeu
os freios, desgovernando-se
e atropelando a multidão.
Esta última, na opinião do
médico legista Carlos Go-
mes, é a verdadeira, porque"o motorista é um homem
conhecido na cidade como
honesto, trabalhador e sem
vícios".

A família de

GUILHERME DE OLIVEIRA GOMES
Agradece sensibilizada e convida para
Missa de 7.° Dia, que será celebrada
bado, 8 de abril, às 9:30 h., na Igreja
Santa Cecília, em São Paulo.

+ sa-
de

+
IRACEMA DE ALENCAR

(MISSA DE 30.° DIA)

O SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO convi-
dd a Cldbse Tedlidl udid d AAisbd elejjdid d misbd ue 30."'
DIA, que fará realizar amanhã, 6a.-feira,
às 13 horas na Igreja Santa Luzia, Rua San-

ta Luzia ao lado do Ministério do Trabalho.
ip

ROSA GONÇALVES MIGUEZ
(MISSA DE 90.° DIA)

Waldir Miguez, convida parentes e amigos,
para a Missa que será celebrada em favor
da alma de sua Mãe, na próxima sexta-
feira, dia 07 de abril, na Igreja de São

José, Pça. XV Novembro às 09:00 horas.

+

Padre do
contrabando
é indiciado

Porto Alegre — A Policia
Federal/enviou ontem para
a Justiça Federal o inquér.-
to em que indiciou o Padre
Mário Notari, de 46 anos,
pelo contrabando de merca-
dorias avaliadas em Cr$ 1
milhão 500 mil, que esta-
vam no Centro

-Audiovisuais, dlTqual é dire-
tor. Preso no dia 22 último,
o religioso foi liberado me-
diante a fiança de Cr$ 5
mil, paga pela Congregação
Salesiana, a que pertence.

O responsável pelo inqué-
rito, Delegado Luis Glicér.o
Silveira Ferrari, disse que
nada foi comprovado con-
tra as diversas outras pes-
soas ouvidas, inclusive os
padres que dirigem o Cole-
gio Dom Bosco, onde estava
sediado o Centro Gaúcho de
Audiovisuais. Quanto ao Pa-
dre Notari. se for condena-
do, estará sujeito até a qua-
tro anos de prisão.

Arthur Geraldo foi con-
denado sob acusação de
pertencer à Associação
Popular Marxista-Leninista.
O processo correu à revelia
mas, em abril de 74, foi pre-
so em Recife, onde morava.
Ele conta que, na madru-
gada de 27 de abril, um gru-
po de desconhecidos in-
vadiu sua casa: "Me en-
capuçaram e durante 40
dias fiquei em local ignora-
do, respondendo a um in-
terrogatório atrás do ou-
trò"."Durante todo este tem-
po", afirmou Arthur Geral-
do, "fui torturado psíquica
e fisicamente. Passei 12 ho-
ras pendurado num pau-de-
arara, além de sofrer es-
pancamentos e choques elé-
tricôs na cabeça e órgãos
genitais. Tudo isso foi
denunciado durante o pro-
cesso mas não tenho noticia
de nenhum inquérito para
apurar o fato".

Em 1976, ele foi condena-
do a dois anos e seis meses
de prisão, acusado de ten-
tar reorganizar^

pertencer
à organização ilegal Ação
Popular. Veio cumprir pena
em Salvador e no começo
deste ano fez vestibular pa-
ra direito, na Universidade
Federal da Bahia.

Usina de asfalto volta a
funcionar hoje depois de
parada para recuperação :

Depois de 18 dias de paralisação para reformas,
volta a funcionar hoje a Usina de Asfalto Francisco
Bicalho, dependendo apenas da visita de equipes do
Instituto de Pesos e Medidas para calibrar as balari-
ças. A usina, inaugurada há um ano e 10 meses
custou ao município cerca de Cr$ 2 milhões 200 mil.

Segundo o diretor da usina, Sr José Maurício
Nogueira, a reforma não atingiu as partes vitaiè,
mas apenas as peças de uso, como chapas que es-
tavam furadas, que necessitam de recuperação
anual. Garantiu que com a reforma a eficiência da
usina será aumentada em 30% em relação há dois
meses atrás, quando a troca de várias peças já se
tornava urgente. Terá capacidade para produzir mil
toneladas por dia.
REFORMA

De acordo com expli-
cações do Sr José Mauricio
Nogueira, as reformas da
Usina atingiram principal-
mente a troca_do_
(reçiip_í-_»éeT—CTé material
íTnopara eviitar poluição;,
recuperação do separador
hidráulico com as chapas
internas corroii-las e troca
do carvão de coque, peças
Importantes no sistema an-
tiipoluição. F o i reformado
ainda o exaustor, recupera-

do o misturador de pedra
e asfailito e refeitos os duttfs
resiponsáveis pelo transpor-
te de material .puxado pelo_
exaustor. Além,

ira nova.
Nos 18 dias em que ficou

paralisada a parte de ma-
nutenção de ruas ficou.*
cargo da Usina de Jacaré-
Usina de São Cristóvão já
paguá, não atrasando, se-
gundo o Sr José Mauricio
Nogueira, a programação. _

COM. PAULO CEZAR ARANHA H0PPE

+ (FALECIMENTO)

Guida Hoppe e Família, com imensa dor, comunicam o falecimento d»

seu querido PAULO e convidam para os funerais. O féretro sairá da

Capela Real Grandeza n.° 2,.para o Cemitério de Sao João Batista, as

10 horas de hoje, dia 6, Quinta-feira.

J

MARIA DE LOURDES DA
SILVA FONTENELLE

+ 

Brig. Antônio Fontenelle, Jack Fontenelle esposa e filhos, Izabel Fon-

tenelle Picaluga e filhos, Nilson do Rosário Costa, Angela Maria Ferreira

de Carvalho esposo e filhos comunicam o falecimento de sua querida
esposa, mãe, avó e bisavó LOURDES e convidam para a Missa de 7.°

Dia que será resada amanhã, dia sete, às 11 horas, na Capela do Hospital Cen-
trai da Aeronáutica, à Rua Barão de Itapagipe, 167.

COM. PAULO CEZAR ARANHA HOPPE
(FAIECIMENTO)

_, n«-._.-.l_ Mari» Auouíta e família, Celio Bustamante, Dr. Sacba •

+ 

..ofe5.0r Hennque Miranda Maria Augurt. ^ 
A|m_

Eug.mo Krlanov •f°\?f0'^Z*Z 
Monteiro Alm. Waldyr Ramo, de Holanda,

W.lho Alv.1 Tt.».», Alm. Da o tam ^^ 
^^

Z AÍd P^o, Reti tJZ^JS BigradeiroCarlca A,be.toSou,o e Dr. HélioPir..
mm «loo r" 0 

CEZAR ARANHA HOPPE e convidam para o seu «e-

K^TS*VÍr^aK 
fere.ro da Capela Rea, Grande, n, , à. -0 hora,

para o Cemitério São Joio Batista.
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CA1STER Lembretes para a
corrida de hoje

,«• Na Agrícola e Comercial
.Haras João Jabour Ltda,
..nasceram 28 .produtos na
. temporada de 1977 (17 ma-

chos e 11 fêmeas), cujos da-
dos principais passamos a
relacionar: fêmeas, Employ
25-7-77 por Saratoga Skid-
dy em Celimene; Ecology,
.22-7-77, por Saratoga Sklddy
em La Mistrale; Escalada
Skiddy, 9-8-77, por Saratoga
Skiddy em Xipocas; Enten-
dida, 5-10-77, por Pioleto em
Espandable; Edilsa, 7-11-77,

-por Pioleto em Saus; Esco-
?re, 10-10-77, por Piduco em
Bien Pagada; Elegant Girl,
7-9-77, por Gordo Quico em

¦"Maviata; Emissária, 30-8-77,
por Daddy R em Poor Cia-fre; Eternidade, 30-11-77, por
Quioco em Sinhá Só; Ery' Park, 1-9-77; por Link em
Guiuliana; Erosão, 12-12-77,
por Pó em Boneagle. Ma-'chos, Emissor, 8-9-77, por"Saratoga Skiddy em Colan-'ge; Enfante, 21-7-77, por Sa-
ratoga Skiddy em Otisbone;
Emfluente, 18-8-77, por Sa-
ratoga Skiddy em Sépia;
Engenier, 28-8-77, por Sara-
toga Skiddy em Xis; Engra-
çado, 30-8-77, por Pioleto em
Intocable; Eliumar, 9-12-77,
por Pioleto em Saraviglia;' Escorpião, 14-9-77, por Pio-
leto em Xalaia; Evenrude,
10-12-77, por Piduco em
Buona Nena; Educado,
1-11-77, por Piduco em Sher-
ry Soap; Estoque, 11-10-77,

i.por Rontress em Acácia Ne-
gra; Every More, 31-8-77,
por Rontress em Radoire;
Enduro, 24-11-77, por Ron-
tress em Holly; E n g 1 i s h,
31-7-77, por Gordo Quico em
Ignia; Engove, 9-9-77, por
Gordo Quico em Rainha Be-
Ia; Ellihas, 25-7-77, por Dad-

'¦dy R em Botany Bess;
"Exemple, 16-8-77, por Quioco

em Neukridge e, Equivalen-
. te, 7-9-77, por Flyng Boy em
Light Full.

-Cl

1? Páreo:
Aragano tem corrido bem

na milha. Está, agora em
1 mil 300 metros.

Dusit Thani venceu com
firmeza em tempo regular
para a turma.

Funny End é veloz e está
muito melhor colocado na
distancia agora. Não Correr
desde janeiro.

Scaliger vinha de boa
atuação em 1 mil 200 me-
tros. Correu milha e fracas-
sou completamente.
2o Páreo:

Lady Henriette está cada
dia melhor. E o retrospecto
da carreira.

Trinity ganhou com mui-
ta facilidade ao estrear.

Prety Molly correu bem
em sua última atuação.
3? Páreo:

Papai Noel venceu com
firmeza.

Merlin vem de corridas
regulares, mas melhorou,
como pode mostrar no trei-
no de lm 21 para os 1 mil

200 metros, de carreirão.
Sadalmino correu bem ao

reaparecer. Tem possibili-
dades.

Tuyuboy não decepcionou
totalmente outro dia.
4? Páreo

Par de Ases sempre chega
perto. O páreo está muito
mais fraco hoje.

Jually volta de Campos
onde não estava correndo
nada.-

Opinante tem-se mostra-
do extremamente irregular.
Sua última apresentação
agradou.

Indarlhe era levada na
certa. Tem problemas de
partida.

Caxaran prefere raia le-
ve, onde figura na turma.
5? Páreo

Clemente ganhou e voltou
a correr com destaque. E'
o maior nome da carreira.

Duncor entrou descoloca-
do, mas próximo dos pri-
meiros.

Dispante estréia com
campanha no Cristal, onde
é ganhador.

Vic Garbo terminou atro-
pelando bem na última.

Rei do Pique já correu
pelando bem na última.

Columbus correu bem ou-
tro dia, mostrando progres-
sos.
6? Páreo:

João Bó correu muito na
última.

Zambi vem mostrando
ótimos progressos. Fracas-
sou na grama.

Taful derrubou seu jóquei
na última.

Títere vem de duas
atuações decepcionantes.

Faturador volta de Minas
em forma das melhores.
79 Páreo:

Sino correu bem, perden-
do para bom tempo.

Allares fracassou na gra-
ma ao estrear.

Great Arnn é muito bal-
doso. Está em forma.

Saint Soleil volta em boas
condições. Tem excercicio
de lm24s2/5 para os 1 mil
300 metros, com ação final
das melhores.
8? Páreo:

Argali volta de Minas on-
de estava correndo bem.

Happy Caravan preferiria
corrida na reta grande.

Oportunista está em íor-
¦ma das melhores.

Acatada voltou com boa
vitória,
9V Páreo:

Cirgento está em boa íor-
ma.

CristalUn correu bem ou-
tro dia. É cavalo extrema-
mente irregular.

Krinado voltou a correr
bem. Depende de um bom
percurso.
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Títere vem correndo pouco mas tem bom apronto para logo mais à noite

João Bó pode ganhar o
sexto páreo da noturna

• As chaves para o impor-
tante clássico Fábio da Sil-
va Prado, que será corrido
domingo em Cidade Jardim,
São Paulo, na distancia de 2
mil metros na pista de gra-
ma e com dotação de Cr$
150 mil, são as seguintes:

1—1
2—2

„3—3
¦4—4

"S-5

.6-6

Abolim
Dioura
Gay Note
Terezinha II
Zirbosa
Con Ley
Calenzana
Equitania

56
60
56
56
56
60
56
56

^g Kopá, ganhador do
,/Grande Prêmio Estado da
Guanabara, primeira prova

"tia Tríplice Coroa, já está
em São Paulo, onde deverá
ser preparado para intervir
no Grande Prêmio Cruzeiro
do Sul, na primeira quinze-
na de junho, no Hipódromo
da Gávea, o Derby carioca,
segunda prova da tríplice
Coroa. Os seus responsáveis
porém, ainda não decidiram

,quanto a sua participação
no Grande Prêmio São Pau-
Io a ser realizado no dia 7
de maio. O segundo eolo-
cado no Grande Prêmio Es-

.tado do Rio de Janeiro,
Barmingnon, também já re-
tornou à Cidade Jardim. Es-
tara presente à IV Taça de

• Ouro que será corrida no
dia 30 de abril no Hipódro-
mo da Gávea.

Castellet, filha de Locris
,em Carreira, por Cobalt,
que estreou vencendo na
semana passada na Gávea
e está inscrita na prova
central desta semana, Clãs-
sico Luiz Alves de Almeida,
ficou no Rio, não tendo sido
embarcada para o Centro
de Treinamento Vale da
Boa Esperança.

Além do f o r f a 11 já
anunciado do cavalo
Schartz, também a égua
Camplona não será apre-
sentada no quarto páreo
desta noite no Hipódromo

i da Gávea.
i
i • O catálogo dos leilões do
l próximo dia 16 de maio, pa-
'ra animais em carreira e
, treinamento, está sendo fei-
i to nos computadores da As-
1 sociação Brasileira dos Cri-
'adores de Cavalos de Corri-'da.

Por que não faz sua assinatura
. peioteieione.'

264-68U,

Montarias oficiais
do fim de semana

DOMINGO
1? Pirão - A. 14 hora. - 1 «00 mt- f? Pirão - A, HM0 - 

j«00 
ma,

,,., - CS 30 mil - M) ^ .£.,-£$ « -"" - <*«> 

^
1-1 Strong Boy, G. Meneses 58 verdegon, G. Alves , . SS
2-2 Indomado, F. Esteves . . 58 ' «ra«B 54

Kronpriní. I. Gonralei 10 57 4 
fúíns A Ramos . . 55

3-4 El Diem, J. Esteve» ... 57 J 
Tu ns A. Kamos

Hot Money, F Silva . 55 2 4 Estadão, s. s fi 5ft

Dabaru M. Silva ... 55 3 
£P™ 

• 
j M. Si|va 55

4-7 Debt, J. Ricardo .... 52 . _ G ... F Esteves ... 06
8 BatKtanjG. F. Almeida . -4 53 3 \ 

» 
\ ferreira . . . ,, 55" Elder, W. Gonçalves . . 2 56 , Pu^u„,4i j. Ricardo ... 10 5'j

- «. 4-10 Brand New. A. Abreu . . 53
2? p.rao - À« 14h 30ni - 1 000 m- A \» g,Xrial, Juarez Garcia b5
Iro» - Cr$ 46 mil - (Grama) - (Ou- )2 Brav0 |ndi0| A. Souza . . 12 55
pi» Exala) 13 Invar, G. Meneses .... 13 55

1-i 
E|esôí' G Alvo"' 

* * 
55 79 P.rao - A, 17h - 1400 m.U.»

3 P. Negro Jl Marins 
'. 

11 55 - C,$ 42 mil (Arai.)
2-4 Diurno, G. Meneses - 10 55 A|me|da . 3 53

Queruscos, J. F. Fraga . ' ' '. „ si| .... 8 53
Actinio, J. Garcia .... 55 J Ifotietia F Estives ... 1 56

3-7 Quie, Now, A Oliveir", 2^ Glor.et.a F. 
|,t.«" Quartzo, J. Ricardo ... 9 55 Venusioy, J. Machado . . 2 56

Cavalarw A. Abreu . . . 1 55 „ Arrometidai j. Ricardo . 10 56
4-9 Boots, G. F. Almeida . . 4 55 & Zafc| E R Ferrei„ . . 5 55

10 Chamada. J. M. Silva . . 12 55 47 Vanileuse, G. Meneses . . 7 56
11 Think, P. Cardoso ... 8 55 8 Laucjar,aí A. Abreu ... 4 56

:•"'.. , ,.„ 9 Dona Areco, E. Ferreira . 56
30 Pareô - As 15h horas - 1 300 me-
tro» - CrS 35 mil - (Grama) 8o pi„0 - At 17h30m - 1 000 me-
1-1 Tuxaua , J. Garcia ... 55 Iro. - CrS 35 mil - (Arara)

2 Bordado, F. Pereira ... 54 )_| Quarter Wind, J. M. Silva 55
2-3 Cabiras. W. Goncalv.es 56 2 Pargo, G. A. Feiiò . - . 56

" Magnate, H. Cunha ... 52 2-3 Faton, J. Esteves . . . . 10 5j
3-4 Xis Crack, F. Esteves . . 55 4 Pomsix, J. Ricardo ... 0/

B.'Streak, J. Esteves . . 55 3-5 La Farlo, W. Gonçalves . 57
4-6 Tigris, G. Meneses .... 57 6 Donello, F. Pereira . . . $'

Bemol, J. M. Silva ... 55 7 Tlanko, R. Freire . ... 55
"Bororó, A. Oliveira ... 56 4-8 Conde Goiás L Gonzales 55

9 Montesquieu, D. Neto . . 4 55
40 pa„0 _ A, I5h 30m - 1 000 me- 10 Jerlon, M. Andrade ... 9 55
Iros - CrS 35 mil - Grama - Inicio

OTvandKU. - ¦ 8 55 '-? l"'h 
~J- 

W-5 
'

2i'ai,V!A: : l\ 
| 

'ifâ5%vJDMGu&i 5 $
&ítS 

' 
I 

" 2-3 Juelva G Guimarães ,.457
3.$£Ta. Ramo/"93 i ! \ 3i5SrÍncht"V.Frg.sPereÍr4 57

Bella Bruna S Silva ..65 3-5 Juvia C V g.s^- -

Chiqueza. A. Garcia ... 2 55 - " 
,",,bab' E Alves . 8 57

4-fl V. de Penas W Gonçalves 10 57 4"78 5^a j 
' 

Escobar . 5 57
Juventude, P. Cardoso . . 5 55

10 Dyna Light. L. Corrêa . . 7 55 ,„„ páreo _ ÀJ ,8h30m - 1 100 me-
, „ , ... tros - CrS 42 mil - (Arei.) -

5? Pireo - A» 16 hora» - 1 300 me. (nUBU-Exata)
Iros - CrS 100 mil - Clássico Luiz ^_
Alves de Almeida - ÍGruoo III) ] | -i/jh,, RqtjHi . I HI Sil n 8 55
(Areia) 2 African Star, R. Macedo . 3 56' Planície . F. Pereira 1 55 3 Varginha, C. Morgado . . 6 5o

2 Joretta, J. M. Silva ... 5 55 2-4 Vesuvienne, G. F. Alm. 10 56
2-3 Hammese, J. Ricardo . . 7 55 5 Rosa de Ouro, A. Ramos 9 56

4 Dendeca, G. F. Almeida . 3 55 6 Damoisel, P. Cardoso . . 5 56
3-5 Dudinka, P. Cardoso . . 6 55 3-7 Vétuste, G. Alves ... 7 56

" Caseliet, E. Ferreira . . 4 55 B Czarilza Svetlana, E. Alv. 4 56
6 Grey Gal, G. Meneses . 10 55 Ç Likc Mo, J. Machado . . 1 56

4-7 Heptica, M. Silveira . . 2 55 4-10 Cana Caina, J. Mendes . 12 56
Quadralura, A. Oliveira . 8 55 11 Lembrada, J. Ricardo . . 2 56

" Quartilha, J. F. Fraga . . 9 55 12 Fachopa, F. Pereira ... II 56

SEGUNDA-FEIRA
ie pá„0 _ As 19h50m - I 600 ma- 9 Mercredi, J. Garcia . . . 2 56
tros - CrS 24 mil 4-10 Badanha, i. Escobar . . 5 56

Kg. II Kl Surpresa, J. Ricardo . 13 56
...... c co 12 Velhaquinha, L. Corrêa . 9 56

1-1 Fair Meed, J. Malta ... 5 58 ]3 Bclat0Hna c. Silva ... 12 56
2-2 Florivaldo, G. Menezes . 1 57

3 Tautiva, J. M. Silva ... 4 54 ,„ ., _ . 22h20m - 1 600 malro»
3-4 Veio Zuza, F Esteves _ CtS „ miL Kfl.

4-6 RlcS^'e,FJ.S'pinV .' .' \ 6 1-1 Ebuvermelho J. M, Silva 1 56
7 Pingo Azul. J. Queiroz . 7 55 ^2 

jg-"^^^ 
'¦ 2 

5o
2? Pireo - A» 20h20m - 1 300 me- 4 Ben Hur F. Pereira F9 . 8 55
tros - CrS 30 mil 3-5 Fe» US, E. Ferre.r. . . 9 57

6 AAoicano, R. Carmo .... ° 35
1-1 Alcaparra II, F. Esleves . 4 57 4_7 Criterium, J. L. Martins 7 58

2 Klaygirl, P. Cardoso ... 3 58 8 Sobibor, J. Queiroz ... 5 49
2-3 Ilustra, J. Ricardo ... 8 54 9 Estóico, F. Silva .... 3 56

4 Diva Mulata, O. Rodrigues 5 58 ?0 par,0 _,, 22h50m - I 100 metros3-5 Bangladesh, E. R. Ferreira 7 56 '• T*'•» ¦• ""¦'"¦ „
6 ústica, E. B. Queiroz . . 1 55 - CrS « ""'• R9'

4-7 Raine, P. Vignolas ... 6 57 1-1 Empreiteira, F. Esteves . 8 56
" Berlinda, J. M. Silva . . 2 66 '2 Orenda, P. Vignolas ... 4 56

2-3 Inca Moon, J. M. Silva . 4 57
39 Píreo - As 20hS0m — 1 300 me- a Santamarfa, F. Lemos . 10 57
tros — CrS 30 mil — Inicio do Con- " Djamila, C. Morgado . II 57
curso de 7 Pontos 3-5 Elle, J. Machado .... 1 57
1-1 Eolian, F. Esteves .... 7 58 * Serifap, J. Januírlo . . 5 57

2 Curuatá, M. Carvalho . 3 58 .\ Emission, i. F-/r»|a . 2 56
2-3 Dozalú, J. M. Silva ... 56 4_S FFSV 

I M.nd.» 
' ' 

9 534 Abakan, C. Valgas ... 57 ?, fvelash, 
J Mendes .... 9, 5J

3-5 Amorequinho, J. Pinto . 58 Lem'"n- "• Carmo - - - * »
6 Dacico, J. Ricardo ... 58 89 Páreo - às 23h20m - 1 300 metros

4-7 Reiville, W. Gonçalves 56 - CrS 24 mil. Kg.
» Ditélio, F. Pereira F.9 51 ,_, pun_ } Kardo 7 58

49 pír,0cí 2À; m!.hMm"'mil m- m ttf^™- 
••¦::: 5 §

Iros - CrS 24 mil 4 Roya| F|ash_ M Andrade 6 57
1-1 Bigram, F. Esteves ... 58 3-5 Ginete, R. Carmo .... 4 58

2 Brunesko, J. Machado 57 0 caj0# L. Januário 1 57
2-3 Norse, A. Abreu .... 4' 56 7 Marfil, G. Guimarães ... 5 58

4 Celt, D. Nctto .... 58 4-8 Vivace Júnior, J. Malta . 8 58
3-5 Hitita, R. Freire .... 55 9 Fontomas, J. L. Marins 10 57

6 Urapará, F. Silva .... 58 10 Tilt, R. Silva 9 58
4-7 Redondo, G. Menezes 55

Temi, J. Malta .... 56 9? part0 _ j, 23h50m - 1 300 metro»
Flic, J. M. Silva .... 55 - CrS 42 mil. Kg.

,» „• 1 ,,!..._ 1 ,nn m. '—' Natlvus, J. M. Silva ... 6 56
59 Pa"°r7 À' 

2 
|h5° nü„ll ?,.»T " "mpartial, J. Ricardo ... 11 56

iros - CrS 42 m,l - Dupla Exata 2_2 Czar Ruri|( ,_. A|wM 5 56
1-1 Deblondik, F. Esleves . 11 56 3 Polilime, A. Oliveira . 56

La B. Affaire, Glaucia 56 4 Bom Sol, G. A. Feijó . 56
Rua Alegre, J. M. Silva 56 3-5 Vladivostok, G. Menezes 56

2-4 Palma Ma ter, A. Oliveira 56 6 Montechio, A. Garcia . 56
Estravagante, J. Mendes . 10 56 7 Cabedal, F. Pereira F9 . 7 56
Buena Fe, J. Esteves ... 8 56 4-8 Muscadct, G. F. Almeida . 4 56

3-7 Ensuite, D. F. Graça . . 6 56 9 Boca de Fogo, J. Machado 10 56
8 Dora Rainha, J. I. Marins 7 56 10 Czar Piolr, J. Pinto ... 1 56

PRIMEIRO PAREÔ - AS 19H50M I 300 METROS - RECORDE - YARD - T*1B"3/S - (AREIA)
.

1-1 Aragano, M. Silva ... 3 56 i 39 ( 6) Uxim e Florivaldo t 600 NL 1'43"4 , M. B. Silva
2 Jurbol, G. A. Feijó . . 7-55 I 79 ( 7) Flamaryon e Scarligor I 1 200 NL 1 '15" R. Cosia

2-3 Dusit Thani, R. Silva . . 4 56 i 19 (10) Gerson e Embrulhado i I 300 NL 1 '23" i A. Araúio
4 Camillus, D. F Graça . . 8 55 9? ( 9) Muslin e Rebolado I 000 NL 1'02"2 I A. M. aminha

3-5 Rebolado, F. Esteves . . 2 54 i 6o ( 6) Rossini e Bigran ; I 000 NP 1 '01 "3 I C. I. P. Nunes
6 Funny End, J. Ricardo . 1 55 | 69 ( 6) Chispador e Duplon 1 1 600 AM l'43"l I L. Acuna

4-7 Scaliger J. R. Oliveira . 5 58 59 ( 6) Uxim e Florivaldo j 1 600 NL 1'43"4 | J. B. Silva
8 América, J. F. Fraga . . 6 54 ! 89 ( 8) Ermenaite e Bangladesh I I 100 NL 1'08"2 I B. Ribeiro

SEGUNDO PAREÔ - AS 20H20M 1 000 METROS - RECORDE - SWEET SPY - V00" - (AREIA)
___ ~ '¦ i

1-1 L. Hendettc, M. Silva . .' 8 57 i 29 ( 8) Igéria e Kaunas i 1 100 NP 1'I0"3 I M. B. Silva
2 Jaciaba F. Esteves ... 7 57 , 79 ( 8) Igéria e Lady Henrielle 1 100 NP 1'10"3 : J. B. Silva

2-3 Trinity P Cardoso ... 4 57 119(7) Carandá e Civacha [ I 000 AL l'03"3 ! O. Cardoso
Anlak G Tozzi .... 9 55 i 79 ( 7) Cambrola e Terlúli | 1 000 AL l'03"l ! ' R. Carrapito

3-5 Uauá,'j. Garcia .... 2 57 59 ( 9) Tertúlia e Igéria 1 000 NL 1 '03" I A. V. Neves
bolcris, J. F. Fraga . . 6 | 59 ( 8) Igéria e Lady Henrielle ; 1 100 NP 1'I0"3 i B. Ribeiro

4-7 K Kendõll, E. B. Queiroz 1 58 69 ( 9) Tertúlia c Igéria ; 1 000 NL I'03" I W. Penelas
8 P" Molly J. Machado 5 57 | 49 ( 8) Igéria e Lady Henriette 1 100 NP 1'I0"3 S. d'Amore
" Malta II, J. Esteves . . 3 57 79 ( 9) Tertúlia e Igéria 1 000 NL 1'03" i S. d'Amore

TERCEIRO PAREÔ - AS 20HS0M 1200 METROS -RECORDE - IATAGAN - 1'12"2/S - (AREIA)
INICIO DO CONCURSO

_____ ¦ -

1-1 Paoai Noel S. Silva . . I 58 j 19 ( 8) Ganador e Rei do Pique I 1 100 NL 1'10"1 I A. Arauto
2 Merlin, G. Meneses . . 5 58 69 ( 9) Combatente e Hayon 1 100 NL 1'09"3 i E. Morgado Neto

2-3 Sadalnino, J. L. Marins . 2 56 | 39 ( 8) Igaro e Xerém 1 100 NL i;09"4 , N P. Gomes
" D-Driqui F Pereira . . 7 57 49 ( 6) Sir Eduard e Grande Volta I 1 600 NL 1'45"3 N P. Gomes

3-4 Canterbov J. Esteves . 8 56 I 39 ( 9) Combatente e Hayon | 1 100 NL 1'09"3 i R. Costa
Cobrador!' A7 Ramos 6 58 69 9 Quengo e Igaro' I 1000 NL i;03" , Ç. . P. Nune»

4-6 ElI Astro J. Escobar . . 4 57 ! 79 (10) Intersul e Voe.o I 000 NU 02 , S. Morales
Koris R Freire .... 9 58 ! 49 ( 5) Notório e Baqueteado 1 000 . AL 1'02"2 ; J. Borioni
Tuíúboy, J Garcia ... 3 57 49 ( 9) Combatente e Hayon I 1 100 NL 1'09"3 i J. L. Pedrosa

QUARTO PAREÔ - AS 21H20M 1000 METROS -RECORDE - SWEET SPY - 100" - (AREIA)

1-1 Par de Ases J. Ricardo , 5 57 ' 29 ( 7) Bandarilha e Camboury i 1 000 NL 1'04"2 I J. U. Freire
2 Jauly M Carvalho . 3 58 1119(13) Vasmax eQuipanga j 1300 NL . 124 3 , W. G. Oliveira

2-3 Schwarz NJcorre 8 56 29 9 Al Rreine e Sadalcar- I I 000 NL 04 , E P., Coutlnho
4Nerolian, R/Carmo ... 6 58 | 49 (12) Faristane e Par de Ases I 000 NL 03 4 A. M. Caminha

3-5 Opinante, J. M. Silva . . 2 56 29 (II) Camboury e Radium I 00 NP i . C. Borloni
C lia, A. Ramos .... 7 55 89 (12) Quipanga e Indarlhe 1100 NP III 4 W. Aliano
Camplona, E. B. Queiroz 1 54 Estreante í Esfroanle ¦ F. Abreu

4- Indarlhe, J Mendes . . . 9 54 | 59 (11) Camboury e Opinante | 100 NP 1 Z. D. Guedes
Chapadmalal, L. Corrêa . 4 56 ,119 (12) Frete e Dona Zeha ! 200 NM 6 2 : J B Paultleo

10 Caxarana, F. Silva ... 10 54 1 49 ( 7) Bandarilha e Par de Ases i 1 000 NL 1 04 2 P. labre

QUINTO PAREÔ - AS 21H50M - 1300 METROS - RECORDE - YARD - l'18"3/5 - (AREIA)

DUPIA EXATA

1 — 1 Clemente, J. M. Silva . .
Duncor, F. Pereira . . .
Fitipalda, G. Tozzi . . .

2-4 Dispante, S. Silva . . .
Dr Balbino, F. Esteves
Omi, R. Carmo . . . .

3-7 Vic Garbo, M. Andrade
Camboury, J. Ricardo .
Rei do Pique. F. Silv a

4-10 Columbus, J. L. Marins
11 Crepon, J. Mendes . .
12 Distrito, M. Silva . .

I
58
58
56
57
5

10 58
58

12 58
11 58
12 53

57
58

29 ( 9) Ganador e Vic Garbo 1 000 NL 1'03"2
I 6o ( 9) Ganador e Clemente 1 000 NL 1'03"2

69 ( 9) Uauá e Tasika 1000 AL 1'03"
I Estreante Es,reant=„„

5° ( 8) Combatente e Xilênio 1 300 NL 1'22"
i 79 ( 8) Combatente e Xilênio 1 300 NL
i 39 ( 9) Ganador e Clemente 1 000 NL

19 (li) Opinante e Radium 1 100 NP
| 3o i 8) Papai Noel e Ganador I 100 NL

39 ( 9: Ganador e Clemente I 000 NL
! 69 ( 8) Combatente e Xilênio 1 300 NL
i 89 ( 9) Ganador e Clemente 1 000 NL

1'22"
|'03"2ru"
1'I0"1
|'03"2
1'22"2
l'03"2

Morales
Morgado
Morgado
Cardoso

L. Pedrosa
Canej o

Coulinho
Ricardo
M. Caminha
Abreu
M. Fernandes
B. Silva

SEXTO PAREÔ AS 22H20M - 1 200 METROS - RECORDE - IATAGAN - l'12"2/5 - (AREIA)

1-1 João Só, G F. Almeida 10 54
" Tinian, S. Silva .... 54

2-2 Zambi, F. Esteves ... 53
3 Old Fellow, J. M. Silva 54

3-4 Taful, J. Ricardo ... 57
" Títere, G. Meneses . 54
5 Tarlignol, G. Morgado 55

4-6 Faturador, J. F. Fraga . 57
7 Tipster. E. Ferreira ... 57
B Tnrrirelli. F. Pereira . 57

i 29 ( 6) Esbulho e Jolelli
79 (10) Harmonium e Sindical

| 59 ( 9| Harmonium e Três Belle
69 ( 7) Well e Esbulho

I 99 I 91 Harmonium e Três Belle
i 59 ( 6) Esbulho e João Bó
i 69 ( 6) Jolelti e Esbulho
i 19 ( 91 Les Halles e Titere

49 ( 6| Esbulho e João Bó
I 79 1 7) Dwell e Esbulho

1 100
1 400
1 400
1 200
1 400
1 ICO
1 000
1 300
1 100
1 200

NP
AL
GL
NL
GL
NP
AM
NL
NP"NL

1'07"2
1'27"4
1'23"3
1'23"3
1'23"3
1'07"2
1'0I"3
l'22"
1'07"2
1'14"1

A. Araújo
A. Araújo •
E. P. Coulinho
R. Ribeiro
E. Freitas
E. Freitas
C. Morgado
O. M. Fernandes
J. A. Limeira
M. Mendes

SÉTIMO PAREÔ AS 22HS0M 1 200 METROS - RECORDE - IATAGAN - l'12"2/5 - (AREIA)

1-1 Sino, G. F. Almeida . 11
2 Ardentes, E. B. Queiroz 8

2-3 Cerro Alto, J. Mendes 1
Futuroso, J. Malta ... 2
Alares. F. Pereira . 7

3-6 R. Ruivo, J. L. Marins 3
" Sweet Sky, J. M. Silva 9
7 Saller, J. Ricardo ... 6

4-8 Great Arms, A. Ramos 4
9 Rakã, F. Esteves . . 5

10 S. Soleil, J. F. Fraga . 10

56 I 39 ( 8) Kadinal e Rakã
55 I 79 ( 8) Ix e Great Arms
55 i 79 ( 9) Farno e Honoris
53 , 19 (10) Baiiro e Social
55 69 110) Volcanic e Sacris
56 I 59 ( 8) Kadinal e Rakã
56 49 ( 8) Kadinal e Rakã
56 I 79 ( 8) Kadinal e Rakã
55 1 59 ( 9) Quilatim e Glorietla
56 , 29 ( 8| Kadinal e Sino
56 i 89 ( 9) Agaí e Kadinal

1 000
1 200
1 400
1 000
I 600
1 000
I 000
1 000
1 600
1 000
i ooo

NL 1'0!"2
NL 1'14"4
GL l'24"
AL 1'03"1
GL 1'37"4
NL 1'01"2
NL l'0l"2
NL ,1'01"2
AL 1'41"3
NL 1'0I"2
AL 1'02"

Araújo
Pires

R, Pessanha
P." Coulinho
P. Gomes
Tobias

H. Tobias
I. C. Borioni
C. I. P. Nunes
M. Mendes
B. Ribeiro

OITAVO PAREÔ AS 23H20M - 1300 METROS - RECORDE - YARD - l'18"3/5 - (AREIA)

1-1 Argali, P. Alves .... 56
2 Suma, J. Mendes ... 55

2-3 Roissy, G. F. Almeida 56
H. Caravan, D. F. Graça 55
Beterraba, G. Alves . .11 57

3-6 Oportunista. A. Oliveira 57
Altíssima, J. M. Silva 56
Jorgete, F. Esteves . 55

4-9 West Girl, E. Ferreira 56
10 Acatada, J. Ricardo . 10 55
11 Envidiada. A. Abreu . 56

i 49 (10) Milllzia
89 ( 9) Induzida

| 49 ( 9) Induzida
I 99 (11) Hendrika
i 89 ( 9) Jalapina

,i 29 ( 9) Monday
69 ( 9) Induzida

| 69 ( 9) Jalapina

• Três Belle
i Ordenada
e Ordenada
8 Miss Curvona
í Higuera

Fresnaya
> Ordenada

Higuera
59 ( 7) Uriça e Tangerint

| 10(9) Dona Odette e Abalinda
I 69 ( 7) Uriça • Tangerina

1 400
1 400
I 400
I 300
1 000
1 200
1 400
1 000
I 400
1 100
1 400

AP 1'2"1
GL 1'24"3
GL 1'24"3
GM l'18"4
NP l'02"4
NL 1'I5"2
GL 1'24"3-
NP 1'02"4
AL l'29"3
NL 1'08"3
AL 1'29"3

Z. D. Guedes
p, R. Pessanha
A. Araúio
P. M. Piolo
S. P. Gomes
M. Sales
F. P. Lavor
E. C. Pereifa
E. Coutinho
R. Carrapito
W. G. Oliveira

NONO PAREÔ - AS 23H50M - 1 100 METROS - RECORDE -

DUPLA EXATA

SWEET SPY 1'07" (AREIA)

1-1 Cirgento, G. Alves . 3
" Feryx, J. R. Oliveira . 10
2 Rafael, D. Neto .... 12

2-3 Cristalin, A. Ramos . '. 8
Bagfair, L. Corrêa ... 4
Rafil, S. Silva .... 1

3-6 Krinado, F. Pereira ... 5
Rei Mago, G. F. Almeida 6
Folly, J. F. Fraga ... 2

4-9 Calim, P. Cardoso ... 7
10 Civil, F. Esteves .... 11
11 Jouval. J. Malla .... 9

56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
55

2° ( 6) Laço Forte e Cristalin
| 89 ( 8) Raiado e Tiriac

79 ( 7J Dan August e Bahadur
I 30 ( 6) Laço Forte e Cirgento

80 I 8) Kavalier e Thermistocles
89 (II) Ok e Zuarte

1 39 ( 7) Faraway Son e Explosivo
59 (10) lob e Sang d'Or

1119 (13) Tungstênio e Cabiras
| 59 ( 7) Faraway Son e Explosivo
1 49 ( 6) laço Forte o Cirgento
: 129 (12) Cabiras e Krinado

1 200
I 600
1 600
1 200
1 200
1 500
1 000
1 300
1 100
I 000
1 200
1 200

NP
NL
AM
NP
NL
AP
NL
NL
NI
NL
NP
NM

1'15"4
1'43"
l'43"l
1'15"4
1'15"4
1'36" 1
1'01"4
1'22"2
1'0"

roi"4
1'I5"4
1'16"4

J Pedro F9
J. Pedro F9
J. Coutinho
J. A. Limeira
M. Caneio
E. C. Pereira

P. Gomes
Mendes

E. Souza
Cardoso
Acuna
M. Fernandes

MAPAS DO TEMPO
¦¦in.—M ¦¦ —1 '¦ i

.*. <4M

!>.,.

lr.nsmitida paio «alélil» meteoiol6«i «o. NOOA-41 • racooitfe
entre 9h34m a Uh29m, a» parte» clara» indicam * formação d*
nuvan» que podam provocar chuvas • at parta» ateura» tempo
bom. A deformação do mapa do Brasil e causada pela mio-
ricid.de da Tarra ¦ pela altitude em que foi tomada a foto.
grafia (1 444 km). A estação receptora Pertence ao Initituto
de Pesquisas Espacial», órgão do Conselho Nacional do Da.
senvolvimenlo rienliHco e Tecnológica (CNPq) vinculado a
Secretaria de planejamento da Presidência da Republica.

^NAtlSE SINOTICA DO MAPA DO INSTITUTO NA,
CIONAl DE METEOROtOGIA INTERPRETADA PEIO JI -
Frents fria localizada sobro o Uruguai e, estendendo-se no
Atlântico Sul. Anliciclono subtropical subdividido em duas ce-
lulas com ceniro estimado em 1018 mb. Anticiclone polar com
centro de 1026 mb localizado ainda no Pacifico.

NO RIO

BOM

O SOL

Y__
Tempo bom com nebulosida-

d3 variável. Ocasionalmente
nublado. Temperatura estável.
Ventos de Sudestes a Estes.
Máxima 29.2, em Jacarepa-¦ guá e mínima. 16.7, no Alto
da Boa Vista.

OS VENTOS

%k
SIÍÓOESTI

Sudoeste a Este

A CHUVA

Nascer
Ocaso

6h04m
17h49m

A LUA

MINC.

Até ó de abril

O MAR

Chuva (em mm) recolhida
no posto do Alerro do Fia-
mengo, do Instituto Na-
cional de Meteorologia, Cida-
(le do Rio de Janeirot
Últimas 24 horas 1-6
Acumulada este mês 4.4
Normal mensal 116.2
Acumulada esto ano 392.4
Normal anual 1 075.8

MARES
Rio—Niterói — Preamar: Oh

02m/l,2 e I4hl4nv!,3m. Bai-
xa-mar: 8hl4m/0,3m e 20h43m/
0,2m. Cabo Frio - Preaman
lh48m/l,2m e 13h55m/l,3m.

¦Baixa-mar: 7h23m/0,3m e I9h
41m/0,l'm. Angra dos Rei» —
Preamar: 0h37m/l,4m e 12h
55m/l,6m. Baixa-mar: 8h4óm/
0,5m o 21hC3m/0,2m.

TEMPERATURAS
Dentro da Baia 229
Fora da barra 22?

TEMPERATURA E O TEMPO
NOS ESTADOS

Amatonas • Pará - Tempo nuclado com pancadas Ospar-
sas no neriodo. Temp. eslável. Max. 32.6. Mm. ^.4. ///
estável. Max. 34.7. Min. 23.9. /// Acre • Rondônia - Tempo
estvel. Max. 34.7. Min. 23.9. /// Acre e Rondônia - Tempo
nublado ainda sujeito a pancadas isoladas. Temp. estável.
Max. 32.4. Min. 21.6. /// Amapá -Tempo nublado com
pancadas esparsas no período. Temp. estável. Max. 27.0. Min.
22 6 //'/ Maranhão Alagoas e Sergipe - Tempo nublado
ainda suieilo a chuvas no período. Temp. estável. Max. 31.3.
Mm 21 8 /// Piauí - Tempo nublado ainda suieito a chuve»
no período no Oesle e Sul. Demais regiões, bom com nobtf-
losidade variávei a ocasionalmente nublado. Temp; estável.
Max 30.0. Min. 22.0. ,7/ Paraíba, Pernambuco o Rio Grande
ido Norte - Tempo bom com nebulosidade variável. OcaslO-
nalmente nublado ainda suieito a pancadas passageiras pela
madrugada c manhã no litoral. Temp. estável. Max. 40./.
Win 23 8 /// Ce*rá - Tempo bom com nebulosidade varia-
vel.' Temp. estável. Max. 30.2. Min. 22.5. /// B.hia, - Tempo
nublado com chuvas no período. Temp. estável. Max. ll.o.
Min 24.6. /// Mato Grosso - Tempo bom com nebulosidade
variável. Ocasionalmente nublado a.nda sujeito a pancadas
esparsas no Norte a partir da tarde. Temp. estável. Max.
33 8 Min 24.1. /, / Geiás - Tempo bom com aumento de
nebulosidade -" dsiSU&L da manhã, com possível inslabdidade
a partir da tarde. Temp. estável, max. iô.O. ,.'...-. !i'-4. /// -
ütrasilia - Tempo bom com aumento de nebulosidade no ae-
correr da manhã. Possível instabilidade e partir da farde.
Temp. eslável. Max. 24.6. Min. 15.6. /// Minas Geral» -
lempo bom com nebulosidade variável. Ocasionalmente nu-
blado nas regiões Norle-Centro, Este do Estado com tnstabili-
dado ocasional. Temp. estável. Max. 28.1. Min. 19.0. ///
Esoirito Santo - Tempo nubltdo pasmando a bom com nebu-
losidade. Temp. estável. Max. 27.7. Min. 21.3. /// Sao Paulo
- Tempo bom com nebulosidade variável. Temp. eslável. Max.
25 6. Min. 16.8. /// Paraná - Tempo bom com nebulosidade.
Temp. estável. Max. 23.8. Min. 12.1. /// Santa Catarina -
Tempo bom com nebulosidade aumentando. Temp. cm ligeira
elevação. Max. 27.2. Min. 13.2. /// Rio Grande do Sul -
Tempo bom com aumento de nebulosidade, instabilizando-so
no decorrer do período a partir do Oeste Sul do Estado.
Temp. estável, t^ax. 31.2. Min. 17.6.

TEMPO NO MUNDO

Temperaturas máximas de ontem e previsão do tempo
oara hoje, nas cidades seguintes: Amsterdã, 9, claro — Atenas,
17, claro - Beirute, 25, nublado - Berlim, 7, claro - Bogoté,
17 claro - Bruxelas, 13, chuvoso — Buenos Aires, 24, claro

— Chicago, 15, claro — Genebra, 14, brumoso — Johannesbirrg,
21, claro - Lima, 24, nublado - Lisboa, 15, chuvoso - Los
Angeles, 17, nublado - Madri, 11 chuvoso - México, 29,
nublado - Miami, 24, claro - Montreal, 2, chuvoso - Mo»-
cou, 8,' claro - Nova Iorque, 11, claro - Paris, 12, nublado —
Roma 15, claro — San Francisco, 13,-nublado — San Juan,
29, nublado - Tel Aviv, 26, claro — Tóquio, 16, nublado —
Toronto, 9, nublado — Viena, 13, nublado.

RETROSPECTO

1.° páreo:
2° páreo:
3.° páreo:
4.° páreo:
5.° páreo:
6.° páreo:
7.° páreo:
8.° páreo:
9.° páreo:

AndFunny
Trinity -
Sadalnino
Par de
Clemente
João Bó
Saint Solei
Oportunista
Krinado -

Aragano -
Lady Henriette

Papai Noel
Ases — Opina.nte

Columbus --
Zambi —

eil — Sino —
— Acatada
Cirgento —

Scaliger
Key Kendall
Canterboy

— Indarlhe
Dispante

Faturador
Rubi Ruivo

- Arggli
Cristallin

SERVIÇOS GRÁFICOS
JORNAIS - REVISTAS

FOLHETOS
SELEÇÃO DE CORES

FOTOLITOS - CLICHÊS

JB INDÚSTRIAS
GRÁFICAS LTDA.

Tel,: 234-1341
234-4962



30 - ESPORTE JORNAL DO BRASIL Q Quinta-feira, 6/4/78 D 1? Caderno

Marília
vence bem
no tênis

Salvador — Os jogos da
2a. Copa Santista de Tênis
prosseguiram ontem, nesta
ta cidade, com a vitória
da gaúcha Marilia Mat-
ter sobre Andreia Meister,
também do Rio Grau-
de do Sul, por 6/2 e 6/2.¦ Também ontem a austra-
lfana Leane Harrison ven-
ceu Beatrice Crystman, por
6/4 e 6/4, em partida bas-

Tnr.tr. disaajada Anfcerjgr-
mente, a colombiana Elza
Rodrigues já havia derrota-
do a baiana Vânia Meicelles,
por 6/1 e 6/0, e Cynthia
Doerner, da Austrália, a
baiana Gilca Ramalho, por
6/0 e 6/1.

Em Roterdã, o mexicano
Raul Ramirez obteve uma
excelente vitória sobre o
indiano Viajy Amritraj, por
6/2 e 6/2, em partida válida
pelo Torneio Internacional
local, contando pontos para
o World Championship Ten-
nis — ' WCT. Na segunda
partida da rodada, o aus-
trallano Kim Warwick sur-
preendeu o norte-america-
no Sandy Mayer, derrotan-
do-o por 6/3 e 6/3.

Emerson
volta dia
15 à pista

São Paulo — O piloto
brasileiro Emerson Pittipal-
di, oitavo colocado no Gran-
de Prêmio dos Estados Uni-
dos-Costa Oeste, disputado
sábado último, começa no
próximo dia 15 os treinos
para o Grande Prêmio da
Espanha. Seu embarque pa-
ra Madri está previsto para
o dia 14 e, no dia seguinte,
Emerson já estará na pista
do Autódromo de Jarama,
iniciando os testes." Emerson regressou a São
Paulo na terça-feira, pro-
cedente de Long Beach,
íjiuito animado com o ren-
dimento do seu carro, o
F-5A. Segundo ele, o sex-
to lugar na corrida estaria
garantido, não fosse um
problema nos freios dian-
teiros, que o fez parar no
boxe, na 30a volta, em pre-
juízo de várias posições.

O piloto desmentiu que os
projetistas da Copersucar
estejam apressando a deli-
nição do novo modelo P-8,
alegando que o desenvolvi-
mento do carro atual é a
úíiica preocupação da equi-
pe, nesta temporada.

Basquete
fará Taça
em Niterói

Com a participação de oi-
to clubes, entre eles Fia-
mengo, Vasco e Palmeiras,
campeão brasileiro do ano

. passado, começa no próxi-
mo dia 26 a 13a. Taça Bra-
sil de Clubes Campeões de
Basquete, reunindo ainda
representantes de Minas
Gerais, Norte/ Nordeste,
Goiás e São Paulo.

A abertura está marcada
para o Estádio Caio Mar-
tins, em Niterói, e a Confe-
deração Brasileira de Bas-
quete só vai divulgar a ta-
bela uma semana antes do
Torneio. Os outros cinco
Clubes, que ainda não con-
firmaram presença, são o
Esporte de Recife, Jóquei de
Goiás, Minas Tênis e Fran-
cana. O Flamengo patroci-
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Tom Watson (E), campeão em 77, tem a partir de hoje um bom duelo com Jack Nicklaus

Masters abre o Grand Slam
com quase noventa golfistas

Augusta — Com a participa-
ção de 78 jogadores profissionais e
10 amadores, começa hoje pela ma-
nhã, no campo do Augusta Natio-
nal Golf Club, o 42"? Masters Tour-
nament — a principal competição
do calendário de golfe dos Estados
Unidos, a primeira competição do
Grand Slam e um dos mais impor-
tantes torneios do mundo. O ven-
cedor receberá uma grande quan-
tia pela primeira colocação, pois
o Masters é um dos torneios de
mais alta dotação. Mas a grande
vantagem em conquistar seu título
não é o prêmio e sim os contratos
de publicidade que chegam a so-
mas incalculáveis, tanto pelos
anúncios de produtos quanto pela
exibição de tapes.

Entre os participantes — que
são golfistas selecionados por vi-
tórias em outros campeonatos ou
especialmente convidados, já que o
Maesters não é um torneio aberto
— estão Jack Nicklaus, em ótima
forma e que já conquistou o título
cinco vezes; Tom Watson, defen-
ding-champion; Ray Floyd, Hu-
bert Green, Arnold Palmer, Hale
Irwin e Andy Bean, entre os nor-
te-americanos. Entre os estrangei-
ros convidados, os mais cotados são
o veterano Gary Palyer, da África
do Sul, campeão do Masters em
1961 e 1974; o espanhol Severiano
Ballesteros e o australiano David
Gramam. Entre os amadores, são
iavoritos Doug Fischesser, Ralph
Landrun e Dick Siderowf. Mas o
Masters pode causar surpresas,
pois o maior Inimigo dos jogadores
não é o campo, mas a tensão ner-
vosa.

Fama e fortuna de* Jack, o favorito
Apesar de ser o centro de um

conglomerado multimilionário de
empresas, com as mais diversas
atividades, e de ter conquistado
como profissional de golfe uma so-
ma jamais acumulada por outro
golfista, Jack Niklaus declarou re-
centemente ao jornalista John Ra-
dosta, do The New York Times, que
o dinheiro não é seu principal ob-
jetivo na vida.

— Antes de tudo — afirmou —
minha meta é a felicidade e esta
se tem com uma vida equilibrada.
Por isso, minha família é o mais
importante, na minha vida.

A afirmação, antes mesmo de
traduzir o desejo de transmitir uma

boa imagem, bem de acordo com
o american way of life, deixa es-
capar muito do próprio jogador.
Nicklaus é considerado por muitos
o golfista mais racional de todos os
tempos — "um homem cujo appro-
ach para o jogo é positivamente
cerebral", dizem alguns.

Contratos
Além da própria necessidade

de organização, Nicklaus realmen-
te busca no convívio com a fami-
lia a tranqüilidade que ele neces-
sita para continuar movendo seu
império financeiro que, de certa
forma, começou a partir do golfe.

Com o acúmulo dos títulos que
conquistou, Nicklaus reuniu fama
suficiente para assinar fantásticos
contratos de propaganda com as
mais diversas empresas — que vão
da Coca-Cola a uma firma de equi-
pamentos pesados para fertilizan-
tes. Alguns deles têm a duração de
10 anos, mas as cifras ele jamais
divulga.

Assim, Nicklaus acabou garan-
tindo a existência de seus nego-
cios. e seus investimentos dão ca-
da vez mais lucros. Tudo isso re-
flete o espírito competitivo de Nic-
klaus e talvez por isso ele diga
que "dinheiro não é o mais im-
portante." Afinal, ele o tem de so-
bra para não preocupar-se e sua
foriuna significa uma vitória — o
que gratifica seu espirito altamen-
te competitivo.

Nicklaus é um homem dinami-
co e até seu casamento serve como
exemplo disso. Em juho de 1960,
quando ele se casou com Barbara,
ficou àté alguns minutos antes da
cerimônia num campo de golfe, jo-
gando uma rodada de 18 buracos
com dois instrutores. Ele não per-
de tempo e preferiu o treinamento
às comemorações com os amigos.
Além do golfe, dedica-se à caça e
pesca; esquia, joga tênis e basque-
te. Luta ainda para ser o melhor
seja no bridge ou pingue-pongue.

O sucesso o vem acompanhan-
do desde cedo, quando aos 16 anos
venceu o Ohio Open. Os amigos
cosiumam dizer que ele confia mui-
to em si mesmo e esta é a chave
de quase todas as suas vitórias na
vida. Essa imagem que ele transmi-
te costuma repercutir muito bem
no público consumidor dos produ-1 tos que anuncia abundantemente
em cartazes e comerciais de tevê.
Como disse um empresário da Co-

ca-Cola, "Nicklaus tipifica qualida-
de, por isso acreditam nele."

Em família
Nicklaus jamais participa de

dois torneios consecutivos se eles
não são disputados perto de sua ca-
sa, na Flórida. Passa todo o tem-
po possível com a família, no Nor-
te de Palm Beach, e em sua agen-
da o mês de dezembro é sagrado:
ele o dedica totalmente à Bárbara,
e seus filhos Jack Nicklaus II (de
16 anos), Steven. (de 15),Nancy (de
13), Gary (de nove) e Michael (de
quatro).

Eles moram em um sofisticado
condomínio, chamado Lost Tree
Village, e os jardins de sua casa.
possuem quadra de tênis, piscina e
um puting green que Nicklaus cui-
da pessoalmente com especial aten-
ção. Existe ainda espaço para chip
shots e short pitches. O mundo dos
Nicklaus é muito preservado, so-
bretudo por um pesado portão, que,
à entrada do condomínio, protege
a família dos curiosos e caçadores
de autógrafos.

Nicklaus, que foi um atleta
completo na High School da Uni-
versidade de Columbus, em Ohio,
sempre encoraja seus filhos a pra-
ticarem esportes, tentando não in-
cutir-lhes o golfe como prioritário
e incentivando-os nas modalidades
que eles escolham. Seu apoio a es-
sas atividades é integral. Tanto que
nao há negócios que consigam im-
pedir Nicklaus de assistir aos fi-
lhos jogarem basquete — Jack e
Gary — na escola, ou aplaudir
Nancy nas pistas de atletismo.
Mesmo que esteja ocupado, ele
acompanha o que eles fazem. Como
no ano passado, quando estava na
Escócia disputando o British Open,
e Jack Nicklaus II participava de
um torneio de juniores em Ohio:
Jack II fazia relatórios diários a
seu pai por telefone.

Nicklaus costuma viajar no
próprio avião a jato, que é pilotado
por dois profissionais, para econo-
mizar tempo e ficar a salvo dos
pedidos de autógrafos. Graças a es-
te avião, ele consegue dividir bem o
tempo entre os torneios que dispu-
ta dentro e fora dos Estados Uni-
dos e a presidência da Golden Bear
Incorporation, no Norte de Palm
Beach, e que, segundo John Rados-
ta, do New York Times, é "um ver-
dadeiro monumento a Jack Ni-
cklaus".

Súmula

representará o país no Tor-
neio Sul-Americano de Clu-
bes Campeões.

Saltos têm
abertura
no sábado
. A temporada carioca de
saltos ornamentais começa
no próximo fim de semana,
com a disputa do Torneio
de Abertura, na piscina do
Fluminense. Pelo menos
três dos sfeis saltadores con-
vocados para o Campeona-
to Sul-Americano, em maio,
no Equador, estarão com-
petindo no Fluminense: Pe-
dro Jorge Menezes e Ange-
Ia Ribeiro, do Fluminense, e
Denise da Silva Novelo, do
Vasco.

A temporada nacional
terminou com a realização
do Troféu Brasil, em Brasi-
lia, no mês passado.

Brasileiros dão como FEURJ libera lista
certas duas vitórias na
Copa Latina de Natação

Os brasileiros esperam
vencer pelo menos duas das
10 provas do primeiro dia
da 6a. Copa Latina de Na-
tação, amanhã, em Porto
Rico: os 400m inedley, com
Djan Garrido Madruga, e os
lOOm costas, com Rômulo
Arantes Júnior. Nas demais
provas a previsão é conse-
guir apenas boas colocações.

Os dirigentes brasileiros
estão convencidos de que a
n a t aç ã o feminina evoluiu
nesta temporada e por isso
as chances de Maria Elisa
Guimarães — a única sul-
americana a baixar de um
minuto nos lOOm livres —
e Flávia Nadalutti são tão
boas quanto às de Djan e
Rômulo, os grandes desta-
quês da equipe. O Brasil es-

pera reconquistar o titulo,
perdido há dois anos.

A programação do pri-
meiro dia é a seguinte:
200m livres nadam pelo
Brasil Maria Elisa Gui-
marães e Djan Madruga);
400m medley (Flávia Nada-
lutti e Djan Madruga);
lOOm costas (Rosamaria
Prado e Rômulo Arantes
Júnior); lOOm peito (Maria
Clara Matta e Ricardo Mat-
tioli); 4xl00m livres mulhe-
res (Maria Elisa, Débora
Reis, Rosemary Ribeiro e
Flávia; 4x100 livres homens
(Djan, Jorge Fernandes,
Marcus Mattioli e Rui Aqui-
no).
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de atletas aptos
para Jogos JB/Shell

A Federação de Esportes Universitários do Rio
rte Janeiro divulgou a lista de atletas punidos e
julgados por infrações cometidas durante as com-
petições do ano passado, e que agora liberados, po-
derão competir este ano. Além de sortear as fa-
culdades que farão parte do 8.° Dia Olímpico em
sua fase eliminatória para os 5.° Jogos Universi-
tárids JB/Shell, a FEURJ lembra a necessidade de
cumprir rigorosamente o horário, no local deter-
minado para cada competição.

Após o Dia Olímpico, será realizada — dia 18,
às 20h30m — uma assembléia-geral, em que se-
rão avaliadas todas as irregularidades e o próprio
andamento da competição. Com relação ao De-
creto-Lei 80 288, que regulamenta as normas espor-
tivas, em entidades de nivel superior, as institui-
çoes filiadas ã FEURJ, estão dispostas a cumprir
as exigências estabelecidas, como também auxiliar
na fiscalização da assiduidade às aulas dos atle-
tas, em suas respectivas faculdades.

Os liberados
O Tribunal de Justiça da FEURJ comunica

que os seguintes atletas relacionados poderão par-
ticipar dos 5.° Jogos Universitários JB/Shell: Luís
Roberto Defaveri (SUAM), Luís Carlos Moraes e
Silva (SUAM), Célia Maria do Couto (SUAMi,
William Filipe (UGF), Jorge Gurgel (UGF), Hum-
betor Façanha (Sousa Marques), Marco Otávio
Simões (UGF), Carlos César de Assis (UGF), o
técnico Mário Jorge Freire (UGF), Sérgio Moreira
da Silva (SUSE), Marco Antônio Ribeiro da Cunha
(UGF) e José Carlos Pinheiro (UGF).

Sem Wecslei, Dé, Mário
Sérgio e, provavelmente,
Paulo César, que ainda fará
um teste no vestiário, o Bo-
tafogo enfrenta boje, às
21h no Maracanã, o Sergi-
pe, buscando uma reabili-
tação para a fraca atuação
do último jogo, contra o
Babia. Para o técnico Zaga-
Io, é imprescindível uma vi-
tória esta noite, de prefe-
rência marcando três pon-
tos pois o Botafogo tem so-
mente três pontos ganhos
e está em quarto lugar no
grupo F, abaixo de Vasco,
Vitória e PonteTrêTa; ~

Nas ruas e escritórios
do Rio as atenções
estavam em Hamburgo

Equipes: Botafogo — Zé
Carlos, Perivaldo, Osmar,
Renê e Beto; Ademir Lobo,
Luisinho e Mendonça; Níl-
son Dias, João Paulo e Pau-
Io César (Clóvis). Sergipe —
Marco Antônio, Camilo, Rú-
bens, Paulo e Cabral; Paulo
Gomes, Vanderlei e Orlan-
do; Paulo Roberto, Floris-
valdo e Amorim. O jüii será
Jarbas de Castro Pedra.

Terceiro colocado no
Grupo F — com apenas
dois pontos ganhos — o
América tenta hoje em Ma-
naus, frente ao Nacional, a
segunda vitória no Campeo-
nato Nacional. O técnico
Danilo Alvim tem ainda
uma dúvida para definir a
escalação da equipe, pois
Jorge Valença viajou con-
tundido e poderá ser substi-
tuído por Álvaro. A partida
começa às 21h no Estádio
Vivaldo Lima e será dirigi-
da por Armindo Tavares.

Equipes: América —
País; Uchoa, Alex, Russo e
Jorge V a 1 e nç a (Álvaro);
Léo Oliveira, Bráulio e Cé-
sar; Reinaldo, Mário e Jar-
bas. Nacional — Amauri;
Márcio, Paulo Jorge, Galvão
e Grilo; Mário, Armando e
Guedes; Benê, Netinho e
Robertinho. A delegação do
América viaja sábado pela
manhã para Belém, onde
enfrenta o Rem0 no domin.
go.

O Fluminense enfrenta
o 15 de Novembro, às 21h de
hoje, no Estádio Serra Ne-
gra, em Piracicaba, tentan-
do sua primeira vitória nes-
te Campeonato Nacional. A
equipe local também não
ganhou nenhum jogo. Os ti-
mes: Fluminense — Wen-
deli, Miranda, Edval, Dário
e Marinho; Rubens Galaxe,
Pintinho e Luis Carlos; Gil-
ciniar, Geraldão e Zezé
(Gilson). 15 de Novembro —
Getúlio, Volmie, Fernando,
Ivã e Almeida; Muri, Nar-
dela e Perrela; Roberto Lo-
pes, Pitanga e Zé Carlos. O
juiz será Carlos Martins.

A renovação do contrato
de Doval não foi discutida
ontem, porque o jogador, li-
berado dos treinamentos,
preferiu exercitar-se por
conta própria nas Paineiras
e não apareceu nas Laran-
jeiras. O assunto agora só
voltará a ser tratado quan-
do a delegação do Flumi-
nense retornar de São Pau-
Io, já que Paulo Emílio tam-
bém participará da reunião.

Com o cancelamento da
partida contra a Seleção
argentina, o Vasco joga ho-
je à noite, em Córdoba, seu
último amistoso, enfrentan-
do o Del Grano da Segunda
Divisão. Os vascainos en-
frentam a Ponte Preta, do-
mingo, no Maracanã, pelo
Campeonato Nacional. Este
jngn Pstá também incluído
no próximo teste da, Loteria
Esportiva.

O interesse do Vasco por
Pauio César, do Botafogo,
parece ter diminuído, pois
os dois clubes nao manti-
veram, oficialmente, ontem,
nenhum contato.

Sem saber ainda com
quantos titulares poderá
contar no domingo, quando
o Flamengo defende a lide-
rança do Grupo F, contra
o Goitacás, em Campos, o
técnico Joubert só escalará
a equipe amanhã, após o
coletivo que pretende reali-
zar à tarde, na Gávea. Adi-
lio, Valdo e Rondinelli estão
entregues ao Departamento
Médico e, se o zagueiro não
chega a preocupar muito,
os. dois primeiros têm a es-
calação bastante ameaçada.
Para que todos os jogadores
pudessem assistir ao jogo
entre as Seleções Brasileira
e Alemã, o Flamengo trei-
nou ontem apenas na parte
da manhã, quando Joubert
comandou mais um treino
tático. Hoje haverá ativi-
dade em tempo integral,
com a manhã dedicada à
parte física e a tarde à par-
te tática.

Por duas horas, o transito
fluiu livremente no Centro.
Pouca gente nas ruas. Lojas
comerciais e bares vazios.
Escritórios e repartições pú-
blicas repletos, mas com ex-
pediente suspenso. Cente-
nas de pessoas, aglomera-
das em frente as casas de
e 1 e t rodomésticos, segura-
vam radinhos de pilha e
i mprovisavam arquibanca-
das. A cidade parou ontem
para assistir ao jogo Brasil
x Alemanha Ocidental:— -

O silêncio da expectativa
e impaciência só era inter-
rompido diante da possibili-
dade de um gol dos jogado-
res brasileiros. E aí não fal-
tavam os habituais pala-
vrões ouvidos em um está-
dio de futebol. Aos 29 minu-
tos do segundo tempo, o
técnico Cláudio Coutinho e
o artilheiro Nunes transfor-
maram-se em ídolos. E no
meio da exaltação, o co-
mentário de um torcedor
mais moderado:

— Somos realmente um
povo futebolizado.

NOS ESCRITÓRIOS

Até a Câmara suspendeu
a sessão por duas horas, de
16h às 18h — para que os
v e r e a d ores procurassem
diante de 25 aparelhos de
TV, o lugar ideal para
acompanhar o desempenho
da Seleção Brasileira.
Quando retornaram ao pie-
nário, às 18hl5m, após o fi-
nal do jogo, estavam sa'is-
feitos com o resultado, que
para a maioria deveria ser
2 a 0.

No 10"? andar do Ministé-
rio da Fazenda, o secreta-
rio-geral do Conselho Inter-
ministerial de Preços, Alf re-
do Baungarten, não recebeu
os repórteres que o procura-
vam. Mandava sempre di-
zer que estava em reunião
importante. Na verdade, a"reunião" se realizava em
frente à televisão, o que fi-
cou perfeitamente claro
quando um grito de gol
ecoou em seu gabinete.

Em algumas agências
bancárias — como na do
Banco Itaú, da esquina das
Ruas Gonçalves Dias com
Sete de Setembro — funcio-
nários mais prevenidos le-
varam televisores, servindo
inclusive aos pedestres, que
mesmo com as portas já
baixadas, conseguiam assis-
tir ao jogo através das gra-
des.

AGLOMERAÇÕES
NAS LOJAS

Já às 15h45m, as ruas do
Centro estavam pratica-
mente vazias. Quem não ti-
nha como acompanhar a
Seleção Brasileira, em seus

escritórios ou repartições;
procurou um bom lugar em
frente às casas de eLetrodo-'
mestiços ou lojas comerciais
que colocaram à disposição!
do público aparelhos de te-,
levisão.

Em frente à Mesbla pes-J
soas sentavam-se no chão
para não atrapalhar os de
trás. Mas aqueles que não,
conseguiam ver nada en-,
travam na loja e assistiam,
ao jogo até mesmo pelo re-.
ítexo do vidro da vitrine.',
No segundo andar na seção,
de eletrodomésticos, 30 tele-,
visores serviam a mais de,
150 pessoas, entre fregueses,
e empregados. ,

Mas a gerência da Mes-'
bla, como a das outras ca-;
sas de eletrodomésticos, ti—»
veram a precaução de ret'.-i
rar pequenos artigos expôs-'
tos muito próximos do pú-'
blico para não correrem o:
risco de serem roubados.1
Algumas lojas como a Ul-1
tralar, Brastel, Bemoreira e1
Eletro-Alencar baixaram a»
portas no início do jogo,:
reabrindo no final. '

MOVIMENTOS NAS RUAS '
1

As poucas pessoas que an-1
davam pelas r uas segura-'
vam radinhos de pilha. E os'
vendedores que não podiam'
abandonar seus postos, fica-1
vam nas pnrtaj das casas1
comerciais- perguntando'
sempre pelo escore e se in-'
formando sobre a atuação1
dos jogadores brasileiros.

i
As maiores concentrações,

ocorreram nas Ruas Álvaro.
Alvim e Sete de Setembro.,
No Salão Glória — engraxa-,
te conjugado com loteria,
esportiva — o proprietário,
José Neci levou um apare-,
lho de TV a coies "para darí
oportunidade a muitos ca-t
riocas trabalhadores de as-
sistir ao Brasil jogando, de-,
pois daquele fiasco da se-,
leção contra a França". A,
Rua Álvaro Alvim ficou to-:
talmente tomada, conges-.
tionando o tráfego.

Na Sete de Setembro, o'
local preferido foi em fren-'
te à Brastel e à Bemoreira.
Foram improvisadas arqui-
bancadas, outros senta-
vam-se ou subiam emucaixo-
tes, em carroças de garra-
feiro e em tudo que facili-
tasse a visão.

No final, as multidões se
dispersaram, fazendo o s
mais diversos comentário»
Muitos elogiavam o técnico
Coutinho por ter colocado
Gil e Zé Mana. Outros,
mais pessimistas, diziam
que sem Paulo César e Ma-
rinho não chegaremos às fi-
nais. Mas por um momento,
Cláudio Coutinho e Nune»
se transformaram em ido-
los..

Campeonato Naciona
Fase Preliminar

Ontem
Grupo B

Uberaba 1 x 1 América (RN)
Campinense 1 x 3 Náutico

Grupo C

Comercial

Grupo F
(MT) 1 x 0 Santos

Fast 0x3 Remo
Portuguesa 3x0 Bangu

Hoje

Grupo A

Maringá x Caxias (21 h, Maringá)
Colorado x Chapecoense (2Th, Curitiba)
Brasil x Grêmio (21 h. Pelotas)
Londrina x Atlético (PR) (21 h, Londrina)
Figueirense x Curitiba (21 h, Florianópolis)

Grupo B

Botafogo (PB) x Atlético (MG) (21h, João Pessoa)
Santa Cruz x Vila Nova (MG) (21 h, Recife)
Cruzeiro x Uberlândia (21 h, Mineirão)
ABC x Sport <21h, Natal)

Grupo C

Vila Nova ((GO) x Operário (21h, Serra Dourada)
Rio Branco x Anapolina (21 h, Vitória)
Dom Bosco x Brasília (21h, Cuiabá)

Grupo D

Bahia x CRB (21 h, Fonte Nova)
Botafogo (RJ) x Sergipe (21 h, Maracanã)
Guarani x CSA (21 h, Campinas)
Confiança x Itabuna (21 h, Aracaju)

Grupo E

São Paulo x Ri ver (21h, Morumb>)
Comercial (SP) x Fortaleza (21 h, Ribeirão Pr«to)
Ceará x América (SP) (21 h, Fortaleza)
Moto Clube x Botafogo (SP) (21 h, São Luís)

Grupo F

Paissandu x Goitacás (21h, Belém)
Nacional x América (RJ) (21h, Manaus)
15 de Novembro x Fluminense (21 h, Piracicaba)
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H
Veio na hora

AMBURGO — Importante a vitória
sobre a Alemanha. Por sinal que eles
achavam um absurdo perder para
nosso time, principalmente depois da

derrota que tivemos no Pare des Princes. Le-
vavam ãe barbada e rebolaram. Rebolaram
sem time para isto. O time alemão possui
jogadores velozes e lutadores, mas não tem
mais nenhum homem que acalme o jogo. Cor-
rem muito e são fortes, mas isso não basta,
v time alemão é fraco.

Nosso time entrou frio e tímido. Deixou
dose de iniciativa para eles, mas nossa re-

..taguarda estava muito firme. A entrada de
Zé Maria foi excelente medida. Zé foi fator

¦:de segurança na defesa e peça importante
ae ataque com sua grande vitalidade. A jo-
gada do gol da vitória foi preparada por Zé"Maria, que passou e se apresentou para mar-

J%car. Não teve sorte direta, mas deu tempo
í[para Nunes fazer seu golzinho.

A equipe melhorou muito no segundo
tempo. A entrada de Batista permitiu Cere-

•zo ir mais para a frente, mais perto de Rei-
'naldo e de Zico e também de Nunes. O time
alemão parecia com o nosso, no jogo da Fran-

\ça: atacava sem se importar com nossos con-
, tra-ataques, porque pensava que era me-
'lhor. Caiu do cavalo. Maier é muito bom
<mais deu sorte com duas na trave. Ê verda-

° de que o jogo foi sempre duro e difícil, mas'celes não estavam preparados para perder."Haja vista o funeral do fim do jogo.
A jogada de Edinho como apoiador ficou

.provada que só pode ser feita na hora boa,
quer dizer, com bola dominada. Se pegarmos
o adversário com um bom ponteiro a jogada'não pode ser feita. E se Edinho não se plan-
iasse, Abramczik poderia ter estragado nos-"rsa 

festa. Uma surpresa foi a atuação de Gil.
..Lutou e brigou apesar do isolamento. Peri-
~<gou sempre e com um pouco de sorte teria
marcado.-'- . Zico foi outro grande no jogo, embora
me pareça que os melhores eram os quatro

...lá de trás, que agüentaram muito bem o ro-
u.jão. E dentre eles Zé Maria, sem dúvida, a
-grande estrela. Boa e oportuna nossa vitó-
ma. Seria de amargar uma segunda derrota" e os alemães não devem ter dormido muito''''bem. Contavam o bicho no bolso e isso em
,'Jutebol é fatal.

Ainda temos de arrumar melhor nosso
-'¦time. Penso que o time alemão é fraco con-

corrente na Argentina. Nosso ataque pelo la-
do esquerdo ainda não existe. Ali precisamos¦*• melhorar e então seremos um dos quatro can-

Zdiãatos a campeões: Brasil, Argentina, Itá-
lia e Holanda. Este time alemão dificilmente

. passará 7ias quartas-de-final. Boa vitória.
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e/qg lOiMinelli faz o
da equipe,

tnite estar perfeita
que agora

,São Paulo — O técnico do
Sao Paulo, Rubens Minelli,
cujo nome. vem sendo lem-
brado insistentemente pela
crônica paulista e alguns
treinadores para substituir
Cláudio Coutinho no co-
mando da Seleção Brasi-
leira, assistiu ao jogo con-
tra a Alemanha e consid::-
íjóu a equipe nacional per-
feita. Alegou, porém, não
ter recebido o resultado
com surpresa, pois previra
a vitória da Seleção:', — A Seleção não me sur-
preendeu, porque quando os
j ogadores brasileiros sen-
tem muita segurança, como
po caso da partida contra
a França, começam a re-
bolar. Mas, em s i t u aç ã o
oposta, sabem superar-se
como ninguém e impor suas
condições técnicas. Foi real-
mente uma excelente exi-
bicão. Gostei demais d a
equipe brasileira, que não
£eu espaço ao adversário,
jogou muito mais e poderia
ter vencido por uma dife-

Mesmo bem marcado, Zico se movimentou muito e foi um dos melhores da Seleção Brasileira

Reinaldo, triste e isolado,
ainda se considera titular

A LIÇÃO

i Lembrou que a derrota
contra a França serviu pa-
ra que o técnico Cláudio
Coutinho corrigisse alguns
erros e desse outra estrutu-
ta ao time, para Minelli, ta-
ticamente perfeito ontem:

De modo geral foi uma
das maiores atuações da Se-
leção Brasileira que eu já
vi, jogando na Europa, con-
tra um adversário respeita-
vel como a Alemanha. A
equipe jogou em bloco, sou-
be impor seu futebol no mo-
mento necessário e chegou
à vitória com todos os méri-
tos. Na verdade, a grande
lição contra a França foi
aprendida.

Preferindo destacar a
atuação em conjunto do ti-
me, Minelli acabou concor-
dando em citar alguns joga-
dores individualmente. Ri-
velino, no primeiro tempo.
Batista, Cerezo e Oscar esti-
veram muito bem. Zé Maria
e Edinho foram regulares
no inicio, mas se recupera-
ram — afirmou o técnico
do São Paulo.

ENGANO

Minelli fez questão de elo-
giar o empenho de Zico, pa-
ra ele um jogador que pode
jogar bem contra qualquer
tipo de defesa e será de~ljiiiniii iiiip"-fTnriii para, a
Seleção Brasileira:

— Aqueles que dizem que
Zico não sabe jogar contra
defesas européias estão en-
ganados. Nessa partida ele
defendeu e atacou muito
bem, mostrou garra e levou
vantagem sobre os zagueiros
adversários várias vezes.

Reinaldo talvez fosse o
único' a não participar da
alegria geral no vestiário
brasileiro. Isolou-se em um
canto e respondeu com mal
disfarçada tristeza às per-
guntas dos jornalistas:

Ainda estou longe de
minha melhor forma. Nem
quero fazer comparações
com minhas atuações peio
Atlético, porque as circuns-
tancias são totalmente dife-
rentes. Lá, alélm de o time
inteiro jogar para mim, é
evidente que eu enfrentava
outro tipo de marcação.
Aqui os adversários marcam
muito em cima; dou um, dois
dribles e, na hora da con-
clusão, aparece sempre a
ponta de uma chulteira.

Sem chegar ao extremo
de ser considerado um dos
melhores do jogo, Reinaldo,
no entanto, não acha que
tenha atuado muito mal.
Em sua opinião, o esquema
adotado pela Seleção objeti-
vava abrir espaços pelo se-
'tor direito do ataque, exata-
mente para que Gil pudesse
penetrar mais à vontade:

Senti que estava sen-
do muito útil taticamente.
A defesa alemã, mesmo ri-
gida na marcação homem
a homem, se confundia com

os deslocamentos e a veloci-
dape com que a bola era
passada.

A pergunta é inevitável,
e Reinaldo responde, de
imediato, que não se consi-
dera preterido no time oi
favor de Nunes. Ao contra-
rio, refene-se à possibilidade
de Coutinho continuar a ia-
zer o revezamento no co-
mando do ataque, trocan-
do-o por Nunes de acordo
com as circunstancias da
partida e o esquema do ad-
versário.

— Sei que preciso melho-
rar meu rendimento na jo-
gada individual. Driblar
com maior constância, ter
mais força e pontaria nos
chultes. Taticamente, sinto-
me adaptado.

O médico Lidio Toledo in-
formou que a pancada na
parte .posterior da perna es-
querda de Rivelino foi mui-
to violenta e que só hoje se-
rá possível conhecer a ex-
tensão da contusão e o item-
po necessário à completa
recuperação do jogador.

Em principio, Rivelino te-
ria condições de enfrentar
o Nacional de Jedah — a
partiiia só será realizada na
segunda-feira —, mas Cou-
tinho resolveu insistir em

algumas experiências, além
de fazer oucias ainda não
tentadas, e Rivelino será
mesmo poupado na Arábia
Saudita — o meio-campo
terá uma formação inteira-
mente nova, com Cerezo,
Batista e Romeu.

Zico também saiu machu-
cado, com fortes dores no
tornozelo esquerdo, mas os
médicos da delegação ga-
rantem que o caso não é
grave. De qualquer forma,
porém, Jorge Mendonça ja
está escalado para o amis-
toso de Jeddah — o ataque,
em mais uma experiência
de Coutinho, formará com
Gil, Nunes e Jorge Mendon-
ça — e Zico terá uma sema-
na para se recuperar, vol-
tando ao time em Milão,
contra o Internazionale.

Nunes, o jogador mais
festejado no vestiário brasi-
leiro, dizia que a sorte, sua
companheira em Curitiba,
voltou a ajudá-lo ontem, em
Hamburgo, de forma decisi-
va:

— No Santa Cruz tam-
bém é assim: fico muito
tempo sem tocar na bola,
até que os zagueiros adver-
sários se descuidam e então
eu apareço para conferir.

Na decepção, o elogio de Schoen
Gentil com todos, de-

monstrando às vezes uma
certa ironia, mas sem con-
seguir esconder a decepção,
o técnico Helmut Schoen,
da Alemanha Ocidental,
disse que desta vez o Brasil
conseguiu jogar bem os dois
tempos, ao contrário do que
fez na França, e que, assim,
obteve uma vitória absolu-
tamente normal. Para
Schoen, a derrota não tem
desculpas, mas os torcedo-
res alemães deveriam reco-
nhecer que o Brasil é uma
equipe que já vem se prepa-
rando há mais de um mês,
enquanto a Alemanha só
pôde reunir seus jogadores
de vez em quando.

¦ — Na Alemanha, com o
esquema que temos, é im-
possível fazer uma prepa-
ração com tanta antecedên-

dade para fazer um apelo
à imprensa brasileira: acre-
ditem mais nele e critiquem
menos a Seleção Brasileira,
que provou em Hamburgo
estar no caminho certo.

Além d e decepcionado,
Schoen parecia um tanto
surpreso com a atuação do
Brasil. Ele não esperava, de
modo algum, que a Seleção
Brasileira jogasse como jo-
gou, disputando a bola em
cada palmo de campo, mar-
cando em cima e fazendo,
também, uma movimen-
tação semelhante à utiliza-
da por seus jogadores.
UM TOQUE CORDIAL

Na conferência de im-
prensa após a partida de
ontem, n o Volksparksta-
dion, Schoen e Coutinho es-
tiveram lado a lado durante

cia. NoTirtnrío-sábado7-m£us__ vários minutos. Antes que
principais jogadores estive- Coutinho cnegasse, "Schoen

ra seja impossível fazer ai-
terações em relação aos jo-
gâdores.

Cometemos um erro
absolutamente imperdoável.
Deixamos o Brasil jogar e
quem deixa o Brasil jogar
não pode esperar outra coi-
sa senão a derrota.

O que Schoen mais co-
mentou, entretanto, foi a
atuação da Seleção Brasi-
leira sem Rivelino.

No momento em que
vi que Rivelino não voltara
para o segundo tempo,
achei que tínhamos a parti-
da nas mãos. Infelizmente,
porém, aconteceu justa-
mente o contrário: sem Ri-
velino, o Brasil jogou me-
lhor ainda e devo dizer que
estou impressionado com a
atuação de seu substituto,
Batista, que ainda não co-
nhecia. Um time que perde

—:Biian^n e <T(ra melhor ain-
ram disputando uma dura
rodada pelo campeonato e
muitos deles estão ressenti-
dos. De qualquer forma,
quero dar meus parabéns a
Coutinho pela bonita vitó-
ria e aproveito a oportuni-

falou seguidamente, pare-
cendo ter um discurso en-
saiado. Com a fisionomia
abatida, chegou a admitir
para os jornalistas alemães
que é tempo de mudar o
ponto-de-vista tático, embo-
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da é um time extremamen-
te respeitável. Acho que
meus jogadores não chega-
ram a admitir que isso pu-
desse ocorrer e, sem que eu
esperasse, se descuidaram
da marcação.

Argentina 78

• O adviser da delegação,
Canos Alberto Cavalheiro,
fez questão ide lembrar que
logo após a derrota para a
França manifestou a sua
confiança na recuperação
contra os alemães, não so-
mente pelo exemplo do pri-
meiro tempo no Pare des
Princes, mas também pela
reação positiva que sentiu
nos jogadores nas 24 horas
subsequentes. Como a maio-
.ria, no vestiário, ele atri-
buiu à disciplina, à coesão
e à união geral a vitória."Uma vitória para entrar
na história", classificou.

André Richer, que era
um dos mais preocupados
depois do jogo com a Fran-
ça, se mostrava bastante
aliviado ontem. Na sua opi-
nião, o Brasil foi superior
do principio ao fim, apesar
de um certo equilíbrio no
primeiro tempo, pois nos 45
minutos finais inverteu-se a
situação acorrida em Paris,
com os jogadores brasileiros
se afirmando em campo pe-
Ia superioridade tática e
psicológica.

Edinho estava eufórico
e justificava até mesmo a
violência que precisou usar
no primeiro tempo como
uma forma de intimidação
ao ponta Abramczik. Ele
achou que esteve multo
bem, mesmo nesta fase do
jogo, mas que o ponta-dlrei-
ta alemão tinha excelentes
recursos técnicos e ainda
era ajudado pelo esquema
da equipe que centralizava
as jogadas de ataque pela
direita.

Zico disse que a Seleção
Brasileira está muito próxi-
ma do ponto ideal, faltando
apenas um pouco mais de
jogo e a correção de peque-
nos erros. "O mais impor-
tante é que a estrutura bá-
sica do esquema está mon-- tada—"-p"1"""" àt* usar
Reinaldo ou Nunes que têm
estilos diferentes". Zico es-
tranhou ainda um pouco a
bola alemã e justificou o
seu péssimo chute em uma
cobrança de falta alegando
que não havia distancia su-
liciente para o chute de
efeito e ele tentou bater
com violência, pegando mal
na bola.

Os preparadores físicos
perguntavam no vestiário
se agora iria aparecer ai-
guém falando de cansaço
do time ou cobrando mais
t rabalho físico. Enquanto
isso, o roupeiro Xlmblca,
aos berros, dizia que ali es-
tava o melhor time d o
mundo, o futuro campeão
na Argentina.

A Seleção da Polônia,
que faz a primeira partida
da Copa do Mundo, enfren-
tando a Alemanha Ociden-
tal, derrotou ontem a Gré-
cia por 5 a 2, num amistoso
disputado no Estádio do
Partezan, em Varsóvia. Já
no primeiro tempo os polo-
neses ganhavam de 4 a 0,
gols de Lato aos Um, Dey-
na aos 18 e 33m e Zmuda,
aos 20. O quinto foi marca-
do por Boniek, aos 3m do
segundo tempo. Para a Gré-
cia marcaram Karavitis, de
pênalti, e Mavros.

Campo Neutro
José Inácio fferneck

HAMBURGO 

— O time alemão pode
não ter imaginação e, de fato, jogou
exatamente como se previa. Mas isto
em nada tira o mérito da vitória bra-

sileira, conseguida de forma a honrar e jus-
tificar as teorias do técnico Cláudio Couti-
nho. '

Creio que Coutinho merece mesmo ser
considerado o personagem do jogo, pois acei-
tou a excursão à Europa sabendo que seu
lugar estava ameaçado e traçou uma brilhan-
te tática para o time quando o clamor por
sua substituição só fizera crescer depois da
derrota frente à França.

Anteontem de manhã, no lobby do Plaza
Hotel, Coutinho explicava que uma forma-
ção com Zé Maria e com Gil não significava
necessariamente um esquema defensivo, e a
partida deu-lhe razão. Havia uma postura
defensiva básica, pois os alemães procuram
jogar com os extremas abertos e avançados,
mas o Brasil, sentiu-se desde o início, era an-
tes de mais nada uma equipe compacta, uma
Seleção de admirável espirito coletivo.

Contra a França já se haviam notado
boas manobras coletivas do Brasil e o mes-
mo se percebeu ontem no Volkspark, com a
diferença de que o que se verificou lá duran-
te 45 minutos aqui se manteve durante dois
tempos inteiros. Para tanto, foi importante a
entrada do apoiador Batista, um moço de
admirável personalidade, que soube se impor
ao meio-de-campo alemão com um jogo rá-
pião e objetivo.

SERIA 

possível se pedir mais da Seleção
em sua atual fase de preparação? Creio
que não e os críticos que se mostra-
ram tão impacientes e pessimistas em

Paris já devem ter mudado seu modo de'
pensar.

Eu, desde o início venho procurando não
resultados em termos de vitórias ou derrotas,
mas sinais de que a equipe brasileira poderá
apresentar um bom futebol na Argentina.
Vi-os em Paris, apesar da derrota, e tornei
a vè-los em Hamburgo, com a vitória.

Os alemães ao meu lado na Tribuna de
Imprensa foram os primeiros a reconhecer
o mérito brasileiro e um outro analista, o
inglês David Miller, dizia-me mesmo no in-
tervalo que, já àquela altura, o Brasil me-
recia estar ganhando por 2 a 0.

Agradeci-lhe pela generosidade, que me
pareceu excessiva, mas era fora de dúvida
que pelo menos um gol merecíamos ter feito,
com o excelente chute de Rivelino no tra-
vessão.

Ao findar o primeiro tempo, o time ha-
via corrido alguns perigos, principalmente
com as caídas de Fischer às costas de Zè
Maria e dois ou três botes tardios de Edinho
sobre Abramczik e Fiohe, em lances onde de-
veria ter-se antecipado, para impedir que a
bola chegasse ao adversário.

Mas apesar dessas falhas ocasionais, Zè
Maria se mostrava muito mais seguro úo que
Toninho e iüclinho começa a se firmar como
lateral-esquerdo. Ontem já vi nele mais con-
liança do que em Paris. É um jogador veloz,
atlético, que não tem medo de bola dividida
e uma projeção sua à frente no primeiro
tempo poderia ter resultado em gol para o
Brasil, como também o chute que deu no
travessão, na segunda fase.

j quase dois meses da Copa do Mundo,
/f não se pode esperar que o Brasil te-

JjL n}la ° Preparo físico que deverá apre-
sentar em Mar dei Plata. Não se pode

nem se deve, pois nenhum time do mundo
conseguiria manter-se no topo de sua forma
por tanto tempo e a conseqüência natural
seria um processo dó estufa-.

Mas até nisto, ontem, o Brasil esteve
bem, certamente motivado por um senti-
mento de amor-próprio, depois da derrota de
sábado. No time, a bem da verdade, só voltei
a me decepcionar com o centroavante Reinai-
do. Ele está em parte sacrificado por um
certo isolamento dos companheiros, mas on-
tem, mesmo quando o time se aproximava,
encurtando os espaços, Reinaldo me parecia
tímido, sem autoconfiança, sem passaaa pa-
ra ultrapassar os alemães e sem habilidade
para iludir a marcação de Russmann.

Zico, porém, já se mexeu por uma faixa
maior de terreno e, quanto a Dirceu, sua pre-
sença é importante pelo espírito coletivista
que preside suas atuações.

O técnico Miljanic dizia-me outro dia que
o futebol atual não comporta grandes estre-
Ias e foi sintomático que a vitória brasileira
tenha sido conquistada sem Rivelino. A cons-
tatação de que podemos vencer sem ele fará
bem a Rivelino e fará bem ao time, ontem
marcado por uma disciplina tática que des-
mente ãs afirmações de que os jogadores não
acreditam no trabalho do técnico Coutinho.



Brasil vence Alemanha com futebol de competição
Time muda para
o próximo jogo

Satisfeito com a atua-
ção da equipe, mas sen-
tindo a necessidade de
poupar alguns titulares
e testar outros jogado-
res, o técnico Cláudio
Coutinho escalou u m
novo time para enfren-
tar o Nacional de Jed-
dah, segunda-feira, na
Arábia Saudita: Carlos,
Zé Maria, Oscar, Amaral
e Edinho; Cerezo, Batis-
ta e Romeu; Gil, Nunes
(Reinaldo) e Jorge Men-
donça.

Coutinho deixou claro
que só não coloca em
campo todo o time reser-
va porque os árabes, que
finalmente estão pagan-
do a viagem (compra-
ram as passagens da Se-
leção) podem não gostar
e cobrar uma multa.
Mas, c omo está preo-
cupado em dar descanso
a alguns jogadores, é
possível que até
segunda-feira resolva
fazer outras alterações.
Rivelino, que se contun-
diu na perna, estará em
condições de voltar ao
time no jogo seguinte,
contra o Internazionale,
em Milão.

A Seleção Brasileira
treina hoje, ainda em
Hamburgo. Amanhã via-
ja para Paris, onde passa
a noite, seguindo sábado
para a Arábia Saudita.

Hamburgo/Foto de Ari Gomes
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Rivelino não teve tréguas no duelo com Vogts, mas acompanhou o ritmo dos companheiros

Alemanha 0 x Brasil 1
Volksparkstadium

Gol: Nunes, aos 33 minutos do segundo tempo.

Alemanha — Sepp Maier, Vogts, Kaltz, Surmann e Dietz, Bonhof,
Flohe e Beer, Abramczik (Hainsl Mueller), Fischer t Rummenigge.

Brasil — Leão, Zé Maria, Oscar, Amaral e Edinho. Cerezo (Batista)
e Rivelino (Cerezo). Gil, Zico, Reinaldo (Nunes) e Dirceu.

Juiz — Karoly Palotai (Hungria)
Cartão Amarelo: edinho, segundo tempo.

DINHEIRO PRA ONTEM
TEMOS UMA LOJA
DE DINHEIRO
A SUA
DISPOSIÇÃO.

Empréstimos de 1.000 a 17.500,00 ou
importâncias maiores;
Você pode pagar em até 12 vezes;
Liberação imediata do dinheiro.
VENHA CONVERSAR CONOSCO

rar:
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Fiança
RIO DE JANEIRO - Centro: Av. Rio Branco, 133 • «lj. 203/4 -
Copacabana: Rua Siqueira Campos, 143-1], 18 — Tijuca; Rua Conda
de Bonfim, 289/A - 1.° andar - Maier: Rua Constança Barbosa,
96/D — Madureira: Rua Carvalho de Souza, 237-sl. 303/4 —Cam-
po Grande: Rua Coronel Agostinho, 113 - sl. 201 — Nova Iguaçu:
Rua Marechal Floriano, 1.784 - lj. 8 — Niterói: Av. Amaral Peixoto,
207 - slj. 205 e Rua Aurelino Leal, 24 — Alcântara • Sfo Gonçalo:
Rua lolanda Saad Abuzaid, 51 slj. 240 - (Shopping Center) — Petro-
polis: Rua Alencar Lima, 42 - sl. 215 — Juiz de Fora: Av. Barão do
Rio Branco, 2.337 - sl. 1.205/6.

Sta% é...

o

Telefone para

364-6107

e faça uma
assinatura do

JORNAL DO BRASIL

excursões

oletu
- o melhor por um pouquinho mais

FERIADOS 21 DE ABRIL E1.° DE MAIO
SALVADOR • FOZ DO IGUAÇU • VALE 00 ITAJAÍ • CAMPOS DO JORDÃO • SÃO PAULO • RIVIERA
PAULISTA • SANTOS • GUARUJÀ • BRASÍLIA • SERRA NEGRA • ÁGUAS DE LIN0ÒIA • CIDADES
HISTÓRICAS • GUARAPARI • VITÓRIA • CIDADE DA CRIANÇA.

DOMINGUEIRAS NA SOLNAVE
A partir de 26 de fevereiro.

CIDADE DA CRIANÇA
0 reinn encantado da fantasia em São Bernardo do Campo
(São Paulo). Todos os sábados. Regresso domingo. Por
apenas Cr$ 1.280.00.

RUMO À AMAZÔNIA
Ida em tiniluis via B. Horizonte, Cidades Históricas, Maquine e
Brasília até Belém. Prosseguindo em avião para Manaus.

MINAS E BAHIA HISTÓRICA
Cijnrir: H''11"'™'; de Minas Gerais, Manuine, Salvador,
ll.ihuna, Porto Seguro, Parque Nacional do Monle.Pascoal,.
ele. Ida e volta por ônibus ou combinações com avião.

BRASÍLIA EM TOM MAIOR
Belo Horizonte, Ouro Preto, Mariana, Congonha do Campo,
Maquine, Brasilia, Goiânia, Rio Quente, Triângulo Mineiro,

TRANSBRASIÜÀNA NORTE
Inteiramente terrestre. A maior e mais completa excursão
através território brasileiro, do Rio a Belém do Para.'
13 capitais e dezenas de cidades.

SUL 00 BRASIL MARAVILHOSO
Conheça o sul ilo Brasil até Pelotas e Rio Grande. Roteiros
das Praias, dos Pampas, da Uva e do Vinho, Se quiser,
"estique" ã Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina.

NORDESTE SOL E MAR
Ida aérea até Fortaleza. Regresso em ônibus. Natal, João
Pessoa, Recife, Olinda, Caruaru, Nova Jerusalém,.Maceió,.
Aracaju, Salvador, Porto Seguro, Monte Pascoal, Guarapari,

TRANSBRASIÜÀNA AERO-TERRESTRE
Ida aérea via Brasilia, Manaus e BelénvProsseguindo era
ônibus, através dos pitorescos litorais -Norte I Nordeste.

mW* t) I

Parati, Angra dos Reis, Costa Verde. Todos os domingos.

FOZ 00 IGUAÇU - ASSUNÇÃO
Diversas opções ã sua escolha. Passeio de trem pela Serra do
Mar, Paranaguá, Curitiba, Vila Velha, Cataratas do Iguaçu,
Assunção, Lago Ipacaray, Casino Acaray, Londrina, Ponta
Grossa. Norie do Paraná, A partir de Cr$ 4.650,00

TURISMO E COMPRAS
Vali- du lliijiii lilnul ralririmw " ruchn. Caxias dn Sul.
Porto Alegre, Montevidéu, Punta dei Este, Buenos Aires, etc,
Todas as 3.J feiras. Por apenas Cr$ 10.500,00 tudo rníluido.

A GRANDE VIAGEM
A mais luxuosa excursão rodoviária,pelo sul do Brasil,
Uruguai, Argentina (até Baroloche), Paraguai e Foz do Iguaçu.

CIRCUITO INTERNACIONAL -
ROTEIRO 00 PRATA E BARILOCHE -
AS 3 MARAVILHAS
Diversos roteiros, totalmente terrestres, ou mixtos (aero-ter-
reslrés), onde avião e ônibus se combinam para seu maior
aproveitamento, percorrendo o Sul do Brasil, Uiuguai,
Argentina e Paraguai. Saidas semanais.

BUENOS AIRES - BARILOCHE
LAGOS CHILENOS -
MARAVILHA DOS ANDES
Vários roteiros incluindo todo o sul do Brasil, estendendo-se
ío Uruguai, Argentina, Chile a Paraguai. Ida em Ônibus e volta
em avião, navio ou ínibus. Opcional i Foi do Iguaçu.
Excursões de gala para suas férias! ¦

IPANEMA: R Vise Piraia 510 loia no (esquina COPACABANA »v H Sra Copacabana .'93
R. Aníbal de Mendonça) leis 227 5019 e ?7," 8d64 lei 235 327b

CENTRO: R Quitanda. 11 - 4'and Tels
221-4638 •231-3460 e 232-6829
8RAM BV BUS"- Embralur 080058000 :

Conheça a SOLNAVE - o om

TIJUCA R Conde de Biinlim

Coutinho fica animado
mas mantém ponderação

Ao chegar à sala de im-
prensa do Estádio, Cláudio
Coutinho era a imagem de
um homem feliz e cansado.

Para ele, a vitória sobre a
Alemanha significava, an-
tes de tudo, um periodo de
paz e de esperança no tra-
balho que vem realizando
e que a derrota para a
França quase leva embora.

— Essa foi uma noite di-
ferente. Uma vitória assim
anima todo mundo, dá mais
confiança e me possibilita
analisar erros e acertos.
Não pensem que não tive-
mos erros. Tivemos e mui-
tos. Apenas acho que temos
de ser ponderados. Assim
como achei que a derrota
em Paris não fora definiu-
va. para meus planos, acho
que á vitória em Hamburgo
também não é. O importân-
te é que derrotamos a Ale-
manha, campeã mundial, e
Isso já é um grande estimu-
Io.

CONTUSÃO

Cláudio Coutinho disse
que tirou Rivelino no inter-
valo porque ele sentiu uma
contusão:

— Rivelino levou um pon-
tape no tendão-dot-Aquiles
da perna esquerda e, no
vestiário, depois que a per-
na esfriou, ele quase não
pôde andar. Tive sorte
porque Batista entrou com
muita disposição e conse-
guiu dar ainda imais movi-
mentação ao time.

Coutinho nã0 aceitou
qualquer insinuação de qus
ele mesmo ficara surpreso
com a vitória:

— Para mim, que já vi a
Alemanha diversas vezes,
nada de novo aconteceu.
Jogamos de acordo com o
que eu já esquematizara.
Mandei que os jogadores fe-
chassem a defesa nos pri-
meiros minutos, porque sei
que os alemães costumam
aproveitar muito o fator
surpresa. Quanto aos joga-
dores, também não posso
dizer que se surpreenderam.

Até a hora da partida fica-
mos vendo slides e dliscuitin-
do as jogadas que eles mais
costumam fazer. Posso di-
zer, com absoluta certeza,
que mesmo os mais moços,
os que ainda não estiveram
nem na Europa, não fica-
ram surpresos. A vitória foi
uma questão de tempo, de
aplicação e do fator chance,
que existe muito no futebol.

O SUSTO DE SCHOEN

Helmut Schoen estava ao
lado de Coutinho, na Sala
de Imprensa, mas os dois já

se haviam encontrado
nos corredores do estádio.
Schoen cumprimentou Cou-
tinho e o técnico brasileiro'
agradeceu, dizendo que era
muito bom receber os cum-

primentos de um professor.
Alguns duvidaram, mas
Coutinho lembrou que fez
um curso de treinador e
que Schoen foi um dos pro-
iessores. Depois dos cumpri-
mentos, Coutinho disse que
a Seleção Brasileira havia
conseguido atingir cerca de
40% de seu rendimento e
Helmut Schoen ficou muito
assustado.

— Se com o que jogou
contra a Alemanha a Se-
leção Brasileira só rendeu
40%, no momento em que
atingir o ponto ideal nem
mesmo será necessário ir &
Copa do Mundo. O Brasil
será campeão por telegra-
ma.

Coutinho riu, percebeu
que tinha despertado a iro-
nia de Schoen mas depois
se desculpou:

— Quando falo nos 40%,
quero dizer no plano geral,
Inclusive porque preciso co-
nhecer melhor alguns joga-
dores e saber o que eles po-
dem render na equipe. Con-
tra a Alemanha por exem-

pio gostei de ver Batista e
considerei sensacionais as
atuações de Zé Maria e Gil.
Quanto a Nunes, acho que
ele provou que está progre-
dtado e ganhou muito pon-
tos no meu conceito.

Hamburoo

Hamburgo — Com uma atuação in-
teiramente diferente da de Paris — pelo
futebol solidário e competitivo que exibiu
— a Seleção Brasileira venceu a da Ale-
manha Ocidental por 1 a 0, ontem, nesta
cidade, na segunda partida da excursão
preparatória para a Copa do Mundo. De-
pois de um primeiro tempo igual, em que
as duas equipes lutaram sem tréguas por
cada palmo de terreno, os brasileiros fo-
ram bem superiores no segundo e chega-
ram à vitória com um gol de Nunes, aos
33 minutos.

A vitória, como era de esperar, ali-
viou sensivelmente o ambiente tenso que
se fez na delegação brasileira, após a
derrota para os franceses. Contudo, mes-
mo tendo jogado relativamente bem, a
Seleção Brasileira não deixou de mostrar
alguns pontos fracos e continua indefini-
da em pelo menos três setores: o meio-
campo, onde a entrada de Batista foi
uma agradável surpresa; o flanco es-
querdo, onde Edinho e Dirceu repetem
suas más atuações; e no ataque, onde
Coutinho custa a se definir entre Reinai-
do e Nunes.

Duas fases
t

A apresentação da Seleção Brasileira
foi a melhor ate agora, desde os treinos
públicos no Brasil. Mais significativo, po-
rém, que os progressos técnicos e táticos
que ela demonstrou foi a oportunidade
oferecida à Comissão Técnica de ideali-
zar um novo meio-campo formado por
Batista, Cerezo e Rivelino.'

A partida teve duas fases distintas.
No primeiro tempo caracterizou-se pelo
equilibrio, apesar da ligeira vantagem
estatística do Brasil em termos de tenta-
tivas a gol — 7 ataques contra 4 da Ale-
manha. Nos 45 minutos finais, a supre-
macia brasileira não pôde ser posta em
dúvida, começando a acentuar-se a par-
tir dos 12 minutos, com a saida de seu
mais perigoso atacante, o ponta-direita
Abramczik, que inclusive forçou o deslo-
camento para aquela posição do extre-
ma-esquerda Rummenige, entrando Hen-
si Mueller em seu lugar. Ao mesmo tem-
po em que a saida de Abramczik acarre-
tava séria queda de rendimento no po-
der ofensivo alemão, a entrada de Batis-
ta representava forte dose de energia no
meio-de-campe do Brasil, que aos poucos
foi-se impondo a Bonhof, Flohe e Beer.

A verdade é que, oferecendo forte
obstáculo ao adversário, não só na cabe-
ça da sua área mas também no centro
do campo, Batista liberou Cerezo para
participar das ações ofensivas. Aproxi-
mando-se da área alemã, Cerezo criou
novas opções para Zico, resultando dessa
maior presença brasileira no campo
alemão um municiamento mais regular
a Gil e mesmo a Zé Maria. E a jogada do
gol brasileiro iniciou-se com uma tomada
de bola no meio-de-campo, por Batista,

deste a Gil, dai a Zé Maria, que deu a
Zico e recebeu na frente para, a três me-
tros de Maier, chutar no corpo do go-
leiro. A bola ainda bateu nas pernas do
lateral brasileiro, indo a Nunes que com-
pletou para o gol.

Se aos 14 minutos do segundo tempo,
o libero Kaltz chutava ao.gol de Leão, da
entrada da área brasileira, a partir dos
25 a Seleção brasileira, mais vigorosa em
seu meio-de-campo, iniciou uma mar-
cação por pressão desde a intermediária
alemã que só iria terminar ao som do
apito final. E foi sob a marcação impla-
cável comandada por Batista e assimila-
da pelos demais jogadores suas possibili-
dades de se organizar no meio de campo
e criar condições ofensivas de maior pé-
rigo paara o gol de Leão. Isso, aliás só
aconteceu aos 38 minutos, quando Ru-
mmenige, lançado no espaço, ainda não
corrigido, entre Amaral e Edinho, chutou
nas pernas do goleiro do Brasil, e aos 43,
com Flohe pegando mal e alto um sem-
pulo na entrada da pequena área brasi-
leira. Mas a contabilidade desse segundo
tempo, se registra 4 ataques para a Ale-
mann, com dois chutes em direção ao
gol, credita ao Brasil 7 finalizações, das
5 em direção a Maier, sendo uma delas
o gol e outra um belo chute de Edinho
na trave' horizontal, já com o goleiro ale-
mão vencido.

As mudanças

Do ponto-de-vista da participação
dos jogadores, parece que as substituições
de Toninho e Tarciso por Zé Maria e
Gil terão sido definitivas. Zé Maria, em-
bora tendo levado algumas bolas às cos-
tas, igualou-se a seu antecessor nas
ações defensivas e superou-o em muito
nas manobras de ataque. Quanto a Gil,
embora não tenha realizado uma exibi-
ção sequer boa, mostrou um repertório
bem mais variado que o de Tarciso, sem
falar na coragem em tentar o gol. No.
meio do ataque, se Nunes foi premiado
pela sobra da bola que lhe permitiu
fazer o gol, Reinaldo foi castigado ao
sair cinco minutos antes de se configu-
rar o domínio brasileiro na faixa central
do campo, o que lhe daria melhores con-
dições para manobrar. Quanto ao lado
esquerdo, Abramczik mostrou ao mundo
o que Plter havia mostrado ao Brasil:
Edinho dificilmente se adaptará à late-
ral esquerda. A Dirceu, com a apresen-
tação de Batista, e pela sua própria, só
resta ceder a camisa a Rivelino. A não
ser que este continue avesso ao número
11.

Enfim, foi um jogo que, se não teve
o mérito de apresentar a Seleção Brasi-
leira no nivel desejado e possível, apre-
sentou a vantagem de permitir ao téc-
nico a paz necessária para que possa
continuar em suas experiências.

Oscar e Batista, os melhores
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Oscar e Batista, seguidos por Zé Ma-
ria e Zico, foram os melhores jogadores
da Seleção Brasileira no amistoso de on-
tem. Não chegaram a brilhar, mas cum-
priram à risca seus papéis, atuando pra-
ticamente sem falhas, Oscar o tempo to-
do, Batista no segundo. Um a um, eis
como se portaram os 13 jogadores Ian-
çados por Coutinho:

Leão — Nas poucas vezes em que es-
teve em ação, saiu-se bem. É umgoléi-
ro tranqüilo, que domina a posição. E
sua tranqüilidade, como em outras oca-
siões, acabou por contagiar todo o time.

Zé Maria — Levou umas três bolas
pelas costas, no primeiro tempo, enquan- '

to esteve indeciso entre defender ou ata-
car. Pouco a pouco, porém, firmou-se,
até se tornar um dos melhores em cam-
po. Teve importante participação no gol
e, só pela personalidade, deixou mais do
que claro que, entre ele e Toninho, o lu-
gar é seu.

Oscar — Excelente atuação. Jogou
90 minutos de um futebol sério, atento,
vigoroso. Perfeito na marcação, melhor
ainda na cobertura, sobretudo nos Ian-
ces em que Zé Maria foi surpreendido
pelas costas. Se sua falha de sábado, no
gol francês, de alguma forma deixou
Coutinho um tanto preocupado, sua

" atuação de ontem, em tudo e por tudo,
deve ter deixado preocupado Luís Pe-
reira, que sonha com a camisa 3.

Amaral — Boa atuação. O fato de
Edinho não ter avançado tanto quanto
nos treinos e jogos anteriores slmpllfi-
cou as coisas pelo seu lado. Além disso,
tendo em Oscar um parceiro superapli-
cado, pôde render bem mais do que em
Paris.

Edinho — Viveu 57 minutos de pe-
sadelo, enquanto teve de dar o primeiro
combate a Abramczik. Foi driblado pelo
lonti-alemãorai todas as disputas de

bola. Numa delas, solreu^ma_qujdaJiu-
mllhante, . virando cambalhotas~~pèIõ
chão, diante do adversário que retinha a
bola nos pés. Com a saida de Abramczik,
o pesadelo acabou, mas os 33 minutos
restantes — a não ser pela bola que
mandou na trave — não foram ò bastan-
te para camuflar o fato de que ele, com
sua falta de equilibrio, com sua dificul-
dade em conduzir a bola, com sua pou-
ca aptidão para jogar naquela faixa do
campo, é sem dúvida um dos problemas
da Seleção.

Cereio — No primeiro tempo, voltou
a se perder em campo, obrigado a rea-
lizar um trabalho com o qual não se
identifica: a luta permanente na cabeça
da área. Depois, com a substituição de
Rivelino por Batista, soltou-se mais e
chegou bem perto do Cerezo dos melho-
res dias. Faltou-lhe, talvez, um pouco
mais de fôlego. Ou de ímpeto. O que pa-

rece confirmar que sua forma física
atual ainda não é boa.

Rivelino — Lutou muito no primeiro
tempo. Chegou a renunciar à sua missão
habitual — a de armar jogadas — pa-
ra ajudar os companheiros de defesa.
Em várias oportunidades, andou por sua
própria área, rebatendo bolas ou atra-
sando-as para Leão. Na frente, foi me-
nos produtivo, mesmo levando-se em
conta seu belo chute no travessão.

-Batista — Uma admirável estréia.
Entrou sob o peso da responsabilidade
de substituir Rivelino e não fez outra
coisa senão ajudar a melhorar todo o
rendimento do meio-campo. No combate,
perfeito. No apoio, aplicado. É bem pro-
vável que sua presença — uma mistura
de dinamismo e personalidade — tenha
inspirado mais confiança aos compa-
nheiros. E os levado a ser, no segundo
tempo, superiores aos alemães.

Gil — Embora continue a ser uma
simples sombra do Gil do Torneio do Bi-
centenário, conseguiu resultados bem
melhores do que os de Tarciso em Paris.
Não é mais nem menos criativo que o
ponta-direita do Grêmio. É, porém, mais
ofensivo, busca a área com mais frequen-
cia e pelo menos arrisca vez^por outra
um chute a gol. Seja como for, está lon-
ge de ser o ideal para a posição.

Reinaldo — Nada fez no primeiro
tempo, quando jogou isolado na frente,
sem alguém para tabelar pela meia-lua,
onde se postavam os altos e fortes za-
gueiros alemães. No segundo tempo,
quando talvez pudesse ter mostrado bem
mais, com a aproximação de Zico e Ce-
rezo, foi vítima de algo que já se tornou
uma rotina nesta Seleção: sua substi-
tuição por Nunes. A impaciência de Cou-
tinho, tirando-o sempre nos momentos
mais críticos de cada jogo, ainda não
permitiu que se fizesse uma avaliação
definitiva de suas chances como titular
para a Copa.

 Nunes — Entrou, correu, disputou
bolas~õTvldtóasr-deu_a]gum_trabalho aos
zagueiros alemães e fez o goL" Mãs-ainda—
paira a dúvida sobre quem — Reinaldo
ou ele — deve ser o homem da camisa 9.

Zico — Outra atuação destacada.
Mais do que é do seu feitio, brigou In-
cansavelmente no meio-campo, ajudou
os homens do setor e ainda foi à frente
tentar o gol. Está sem sorte nas finall-
zações, mas continua sendo o melhor
atacante brasileiro nesta excursão.

Dirceu — Outra vez uma figura me-
lancólica em campo. Dá pena vê-lo cor-
rer tanto, suar tanto, multlpllcar-se tan-
to para ocupar os espaços do campo,
compenetrado que está em seu papel de
polivalente, sem que seu esforço se tra-
duza em algo realmente útil. Na verda-
de, sua atuação de ontem foi uma suces-
são de tentativas inúteis.

Mais Brasil x Alemanha na página 31
Travaglini, Coutinho e Lídio debaixo de frio
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IMPRENSA INGLESA
ATACA VANESSA

"ELA Ê BELA, TEM TALENTO,
MAS Ê PÉSSIMA POLÍTICA"

Londres — Os jornais ingleses criticaram hoje a atriz
Inglesa Vanessa Redgrave, pelas palavras que pronunciou
nas cerimônias de entrega dos prêmios Oscar em Holly-
wood, quando qualificou de "arruaceiros sionistas" os ma-
nlfestantes judeus que a insultavam. "Se não pqdia acel-
tar o Oscar com o tom de cortesia próprio da festa, não
deveria ter comparecido, como fizeram Marlon Brando e
George C. Scott", afirmou o Daily Mirror, em editorial. O
diário, que apoia o Partido Trabalhista, acrescentou: "Co-
mo política, Vanessa é uma boa atriz que merece plena-
mente seu Oscar. Como atriz, é uma péssima política".

A atriz levou vários dirigentes da indústria cinemato-
gráfica americana à indignação com o discurso que pro-
nunciou segunda-feira, após receber o prêmio de melhor
atriz coadjuvante por seu papel no filme Julia, onde inter-
preta uma combatente clandestina na luta contra os na-
zistas. Seu discurso foi dirigido contra os manifestantes
judeus reunidos em frente ao teatro onde se deu a entrega
dos prêmios, os quais protestavam contra o fato de a atriz
ter financiado e narrado o filme O Palestino."Pobre Vanessa" — escreve o jornal conservador Dai-
ly Express — "Como teria gostado de participar do ataque
ao Palácio de Inverno!", numa referência irônica à Revo-
lução Russa. O diário assinala que os judeus americanos
que protestam contra o apoio dado pela atriz à causa pa-lestina "fariam muito mal em levar a sério a divina Va-
nessa. Algumas atrizes são belas, outras têm talento, algu-
mias como Vanessa têm ambos os atributos mas não 6a-
bem tomar atitudes políticas".

Temos técnico para
não perder Jogo

Para cada tipo de TV a cores comprado na
SHOW COLOR existe um técnico treinado
na fábrica, pronto para atendê-lo
imediatamente, que não deixa você perder
nenhum jogo, novela ou noticiário.

showüolor
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A sofisticação

da ARP está agora
na São João Batista

Venha conhecer
toda a nossa cole-
ção de- inverno.

Afinal, não custa
nada,pois o primei-

ro pagamento
é só em Junho,

sem acréscimo
algum!

JMVA

CASAS
SÃO JOÃO BATISTA
MODAS.Í <$)m

Hn:i Gonçalves Dias, 59 - l"one: 252-6518
Av. N. S. de Copacabana. 72.1 - H - Fone: 255-3729
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Aos 89 anos o magnata Mareei Boussac
vê seu enorme império econômico ruir

e levar na queda uma das mais importantes
casas de alta costura do mundo

DIOR
A MODA

/

MUDA
DEMAO

Paris — A Casa Dior, um dos mais
fabulosos e prósperos salões da alta
costura de Paris, poderá mudar Nde
mãos dentro em breve. A marca Dior
é uma espécie de jóia real no enorme
império do magnata Mareei Boussac,
conhecido há dezenas de anos como
um dos homens mais ricos da Europa
e um dos últimos grandes bilionários
do mundo. Acontece que Boussac, ago-
ra com 89 anos, já não está mais em
condições de governar seu vasto im-
pério. E suas empresas, da qual é o
único proprietário, correm agora o ris-
co de se fragmentar.

A exibição de modas Dior por oca-
sião da apresentação de co-
leções prêt-à-porter em Pa-
ris, nesta semana, poderá Aser talvez a última ,sob ™
direção de Boussac. Pessoas
ligadas aos círculos financeiros afir-
mam que alguns dos grandes negócios
de Boussac — como as fazendas de
criação de cavalos de raça, a Casa Dior
e jornal VAurore poderão ser vendidos
para pagar suas dívidas bancárias.

A base da fortuna de Boussac es-
tá solidamente plantada nas suas fá-
bricas de tecidos de algodão. Consi-
derado o rei do algodão na França,
foi citado como "um verdadeiro mag-
nata" pela revista norte-americana
Fortune em 1952. Seus bens estavam
então calculados em 150 milhões de
dólares (Cr$ 2 bilhões 541 milhões).
Boussac chegou a possuir 65 fábricas
de tecidos. Além disso, tinha'250 ca-
valos de corrida, duas fazendas de
criação de cavalos de raça, uma fábri-
ca de máquinas de lavar, um banco,
alguns supermercados, o jornal pari-siense L' Aurore, a Casa Dior e muitos
bens imóveis.

Boussac começou a vida traba-
lhando com seu pai numa pequena f á-
brica na cidade de Chateauroux. Em
1910 juntou suas economias e rumou
para Paris, onde fundou sua própriafábrica. A primeira revelação do seu
gênio empresarial se deu quando de-
cidiu dar mais colorido às roupas fe-
mininas. Até então as mulheres usa-
vam apenas roupas com cores som-
brias. Boussac encomendou tecidos e
estampados em cores brilhantes e teve
um sucesso inacreditável. Em 1914 já
tinha uma pequena fortuna, comprou
um Rolls-Royce e seu primeiro cavalo
de corrida.

Depois da Primeira Guerra Mun-
dial comprou várias fábricas que pas-savam por dificuldades. Sua segunda
idéia brilhante foi adquirir na Ingla-
terra todo o estoque restante de panousado na construção de aviões de
guerra. Com esse pano fabricou uni-
formes de trabalho e pijamas, ganhan-
do uma fortuna. Com o dinheiro, Bous-
sac ia comprando mais fábricas e com
a fortuna, velo o poder. Membros do
gabinete francês e milionários inter-
nacionais iam fazer caçadas em sua
enorme fazenda no interior do país.Em 1938 era o maior produtor de te-
cidos de toda a França.

Depois da Segunda Guerra Mun-
dial, Boussac fez sua espetacular en-
trada no mundo da moda, abrindo a
Casa Dior, sob a direção do famoso
Christian Dior, já falecido. Na época
as saias eram curtas, porque durante
a guerra faltava pano para as rou-
pas dos civis. Haveria então melhor
maneira de vender pano, do que au-
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MARCEL BOUSSAC

mieintar o tamanho das saias? E as-
sim, graças a mais uma idéia de Bous-
sac surgiu o new look de Dior. em
1948.

Boussac era figura conhecida na
alta sociedade francesa: um homem
elegante, com um chapéu de feltro in-
glês ou cartola, nas corridas de cava-
10 de Chantilly, na França, ou em As-
cot, na Inglaterra. Durante a semana
da moda, Boussac e sua mulher cos-
tumavam oferecer festas aos dese-
nhistas de moda em seu luxuoso apar-
tamento em Paris.

No final da década de 60 veio a
grande mudança para os produtos téx-
teis sintéticos, mas Boussac não quissaber disso, ignorando o conselho de
seus amigos. Sua fábrica de máquinas
de lavar faliu devido à concorrência
de aparelhos mais baratos. Em 1970,
suas fábricas antiquadas não pude-ram concorrer com o tecido de algo-
dão mais barato, proveniente de pai-ses em desenvolvimento. Recusando-se
a modernizar suas empresas, Boussac
foi obrigado a fechar 15 fábricas a
partir de 1968. Vendeu um dos seus
tesouros, os perfumes Dior, à Moet-
Hennessy Champagne. Mais tarde ten-
tou entrar no já saturado mercado de
tecidos para blue jeans. Mas era tar-
de demais. Em 1977 nomeou para o
império um novo gerente, seu sobri-
nho Jean-Claude, mas este não aguen-
tou muito tempo.

Os bancos, aos quais Boussac es-
tá devendo 400 milhões de francos
(Cr$ 1 bilhão 439 milhões) — o obrl-
garam a colocar à frente de seus ne-
gócios outro gerente, Jacques Petit,
que tentará agora reconstruir o deca-
dente império de Boussac.
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Uma prova
áa atualização
permanente
do nome
Dior, é a
adaptação
doa parkas
militares,
com gola de
vison, na
coleção
Outono-
Inverno de
1976, de
Bohan

NEM Só DE "NEW LOOK"
VIVE A MAISON DIOR

Nem a beleza da última coleção de Marc Bohan
para o prêt-à-porter de Dior consegue segurar a emi-nente venda da Maison para pagar as dívidas deMonsieur Botissac. O nome soa familiar, porque o mag-nata dos tecidos franceses foi durante algum tempoassociado aos Matarazzo, no fabrico dos algodões Ma-tarazzo-Boussac. A dupla se desfez justamente na épo-ca do sucesso do fio sintético, na forma de nylon, po-liéster e tergais.

Considerado dentro da própria Maison, como sendo
a etiqueta mais requintada e perfeita da Alta Costura
(o Rolls-Royce ãa moda, segundo seus funcionários),Dior conseguiu revolucionar a maneira de vestir nãosó no após-guerra, com o New Look. Mas mesmo mais
recentemente, não deixou de ter influência marcante
no estilo de vestir. Adaptou os casacos militares, as
cannadiennes dos aviadores, e formalizou o look mili-
tar moderno; em 1966, foi o ano do lançamento das
bolsas de tecido com o logotipo em jacquard (agora,
qualquer estilista possui a sua mala, bolsa ou carteira
com a assinatura). De Dior também foi a idéia de
desenhar e assinar acessórios, perfumes, até uniformes
esportivos. Aos poucos, estas linhas de produtos saíram
das mãos de Boussac e passaram às mãos do grupoMoet-Hennessy, que distribuíram licenças de cópia pelomundo inteiro, com severo controle de qualidade.Esta noticia da possível venda da grande Maison,
não é uma surpresa. Desde 1971 a mudança de pro-
prietário está sendo anunciada; de qualquer maneira,
a etiqueta Dior continua, e ainda será sustentada porseus quatro grandes desfiles anuais, os melhores pon-tos de venda e divulgação da griffe, dirigida por Marc
Bohan.

Perca 13 cm
em uma hora.
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Sem fome, sem drogas,
sem ginástica, sem

massagens.
Com o T.A.T., Técnica Térmica Acelerada, você

precisa apenas de uma hora semanal para eliminar
os centímetros excessivos.

t um método suíço, baseado na indução de ondas
frias nos tecidos profundos do corpo, que o Esthetic
Center co/oca à sua disposição para eliminar as
gorduras e a flacidez.

Telefone e marque uma entrevista sem compromisso,

esthetic center
Orientação e Asse$soria Estética

&
ruucA
234-7118
234-5829

Praça Saens Pena,
45 ia/a MOS

m LÍBLON
O. 274-1895

Av. Ataulfo de Paiva,
1079 sala 505

,-_ COPACABANA
«ST 275-9996

Proço Demitrio Ribeiro, 17 - 12°
(Barata Ribeiro eiq.
de Princesa Isabel)

«n, iCAKAl
ST 710-3026
R. Gavião Pwíxato,

182 (Center 4) tala S20

«r» MÉ/fB
<ür 249-4744

R. Dias da Crur,
143 con/. 405

Para homens e mulheres e Aberto da» 8 às 20 horas.

Somente a^^BARIOGHE
todas as segundas,quartas e sextas-feiras,sem conexões, no mesmo jato.

Consulte seu Agente de Viagem ou a ?

Na rota da neve
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r Cartas Artes Plásticas
Livros infantis

A professora Leny Werneck quei-
xou-se à colunista do JB, Ana Maria
Machado, de ter sido impedida de ce-
der livros infantis à Biblioteca Regio-
nal de Paquetá, sendo assim imolada
"pela insensibilidade e pela burocra-
cia" (Coluna Criança E' Criança,
Caderno B, 26/3/78). Os fatos, entre-
tanto, vão bem mais além do que foi
relatado pela colunista. O que deixou
de ser dito, mas consta da carta
enviada pela professora a este Depar-
tamento, é que deveria "ser feito um
trabalho de documentação sobre a
reação das crianças (preferências,
perguntas etc.) e atividades geradas
em conseqüência da presença da cole-
ção naquela biblioteca".

O que pretendia, portanto, a ilus-
tre escritora, ao emprestar os livros
por um ano à Biblioteca Regional de
Paquetá, era sobretudo utilizar-se não
só das crianças, mas ainda da equipe
de funcionários da Divisão de Do-
cumentação e Biblioteca, num traba-
lho de pesquisa em proveito próprio.
A primeira vista, muito simples: seria
esta a contrapartida pela cessão dos
200 títulos infantis estrangeiros ao
Departamento, para preencher os es-
paços do lazer de crianças aue têm
limitado acesso ao livro. Foi ai que a
exigência não burocrática, mas sobre-
tude técnica, se fez necessária. Solicl-
tamos um perfil de projeto à profes-
sora Leny Werneck justamente porque
crianças brasileiras estariam sendo
mobilizadas como laboratório diante
de 200 livros feitos à luz de diferen-
tes traços culturais totalmente afãs-
tados da realidade nacional. E temos
sérias dúvidas de que conseguissem
realmente ler o texto estrangeiro. Se-
ria pedagogicamente válida a inicia-
tiva? O projeto configuraria objetivos
e seria submetido a outros educadores
e especialistas na área para avaliação
sobretudo das vantagens e desvanta-
gens a que poderiam conduzir os rui-
dos da comunicação decorrentes do
contato de leitores-mirins com códigos
alheios à sua realidade.

Ao formular o pedido à professo-
ra Leny Werneck não nos moveu, em
nenhum momento, a intenção de ia-
zê-la funcionária do Departamento de
Cultura; procuramos, isto sim, envol-
vê-la num trabalho com as crianças
de Paquetá, através de um projeto ob-
.letivamente caracterizado. Não nos
pareceu pedir muito a quem irá de-
senvolver atividades na área em ter-
ras da Europa com apoio da Interna-
tional Youth Library; entendo, en-
tretanto, que não lhe sobre tempo pa-
ra as crianças de uma simples bi-
blioteca municipal da Cidade do Rio
de Janeiro. Julgamos que era de nosso
dever tomar as precauções exigidas
quando se trata de leitura destinada
a um público em fase de formação.
Estes os esclarecimentos que deviamos
á ilustre colunista Ana Maria Macha-
do. Cremos que é fundamental a ho-
nestidade de propósitos quando se lida
com crianças. E paciência. Martinho
de Carvalho, diretor do Departamento
de Cultura da Secretaria Municipal de
Educação — Rio de Janeiro.

Municipal

A atual temporada lírica do Tea-
tro Municipal, embora apreciada, tem
um aspecto que brada aos céus: o
preço das locações. Na temporada de
70, quando ainda estava vivo o Estado
da Guanabara, o Teatro cobrava por
poltrona o preço de Cr$ 10. Pela in-
fiação, o preço teria de aumentar, mas
cobrar Cr$ 450 em vesperal é exorbi-
tante.

Dizia Pucclnl, recentemente cila-
do no JORNAL DO BRASIL por Stela
Regina Póvoa: "Sou um homem de
teatro e sou visual. Veja os persona-
gens, as cores e os gestos dos perso-
nagens".

Olhar de longe as cenas é ver
quase um espetáculo de marionetes.
Assim, melhor será ouvir apenas gra-
vações em discos.

Esperamos que. nos próximos es-
petáculos, o Governo do Estado apre-
cie esse aspecto. Nearch da Silveira
Azevedo — Rio de Janeiro.

Livro didático
A equipe do Caderno B está de

parabéns pela série de reportagens so-
bre o livro didático. Até ontem os ar-
tigos se ativeram aos aspectos objeti-
vos da questão. A de 29 de março, po-
rém, desvela novas perspectivas e te-
mores inimaginados: o que pode ge-
rar a irracionalidade de uma única
mulher! Lia Carneiro — Rio de Ja-
neiro.

Homônimo caro
Um homônimo meu (este caso ;ío

Brasil é insolúvel, mesmo_dep_pJs
CPF_e_da_ideftfeidtrdeT"teve vários titu-
Tõs protestados, inclusive um de Cr.$
375 da Polux Veículos, na Rua Mariz
e Barros, a quem pedi a qualificação
do devedor, para provar que não era
eu. De lá, me mandaram à Nova Te-
xas, na Avenida Marechal Rondon,
onde me cobraram uma taxa de Cr$
140, pedindo que eu voltasse três dias
depois para apanhar a declaração,
Ora, a certidão negativa de um órgão
oficial custa apenas Cr$ 44,85 e, ao
que consta, a Nova Texas é estabele-
cida para compra, venda e serviços
prestados a veículos. Será que a em-
presa pode agir com tal finalidade e
cobrar tão alto por uma taxa cadas-
trai? Paulo César de Sousa — Rio
de Janeiro.

Telegrafistas
Em 1969, o DCT foi transformado

em Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos. Após a transformação, os
funcionários do DCT receberam, em
solenldades pomposas, mirabolantes
promessas de que seriam tratados pe-
Ia Empresa com respeito e dignidade

quanto aos seus direitos adquiridos, e
aqueles cuja situação funcional fosse
boa seriam colocados em relevo, pois
os que não estivessem em condições
pelos menos regulares não seriam
aproveitados. Esta triagem seria fei-
ta em obediência ao Decreto-Lei as-
slnado pelo Sr Presidente Mediei, que
estabelecia quatro opções para serem
oferecidas pelos órgãos transforma-
dos em empresas aos seus funciona-
rios, para definição de seus quadros.

Uma opção seria a do próprio ór-
gão, que escolheria, mediante critério,
quais os funcionários que lhe Interes-
sando seriam submetidos às outras
opções, que eram as seguintes: a) o
funcionário queria passar ao regime
da CLT? b) queria continuar como
estatutário, porém continuando na
empresa mediante reajuste salarial?
c) não queria uma coisa nem ou-
tra? (...).

De todas as carreiras funcionais,
uma não conseguiu, de forma alguma,
a sua redistribuição, a não ser pelo
pistolão: a de telegrafistas. Exata-
mente aquela cujos integrantes, em
sua imensa maioria, têm concurso pú-

ibllco, tempo de serviço, capacidade
comprovada,, enfim, tem as condições
mínimas exigidas para ser enquadra-
da no Plano do DASP desde 1974. (...).
Não adiantou até aqui e não adian-
tara mais tentar consertar o erro da
EBCT, pois eles não quiseram dar va-
lor aos que tinham e talvez tenham
dado demasiado valor a quem não ti-
nha. Eram e são absolutos. Gostam
de responder pela imprensa, colocando
sempre sua palavra como a definitiva.

Prevendo a repetição de tal res-
posta, deixo as perguntas seguintes,
para que os Srs membros do STF re-
cebam mais um subsidio para seu
julgamento: é verdade ou mentira que
a EBCT, antes de oferecer a tenebro-
sa opção, prometeu ao quadro tele-
gráfico que seria criado um plano na-
ralelo ao da Empresa, onde seria colo-
cado todo o pessoal telegráfico, com
as mesmas ou maiores vantagens do
palno do DASP? E' verdade ou men-
tira que, até as vésperas da referida
opção, a Empresa manteve as promes-
sas aos telegráficos, inclusive com
pronunciamentos que vinham através
dos aparelhos, diretamente dos gabi-
netes, dizendo que deveríamos ter
confiança e esperar que as promessas
seriam cumpridas?; é verdade ou
mentira que todos os GOTs e CSTs,
apesar de muitas vezes seu tempo de
serviço para aposentadoria regular es-
tar esgotado ou prestes a se esgotar,
foram aproveitados, bem como todos
os seus auxiliares de gabinete, com
salários altos, enquanto aos demais
servidores da parte telegráfica foi da-
da a trágica opção, sem mencionar
nenhuma garantia quanto aos direitos
e salários?, é verdade ou mentira que
funcionários às vésperas da opção, só
porque estavam de licença para trata-
mento de saúde por período de 15 a 30
dias, tiveram seus nomes colocados
em disponibilidade, sem direito, se-
quer à tal opção, como é o caso do
signatário desta carta?

A grande verdade é que nós temos
nossos direitos adquiridos em leis ema-
nadas de quem de direito e que não
podem ser revogadas por quem quer que
seja. emos concurso público, tempo
de serviço, folha corrida limpa, capa-
cidade funcional, operosidade funcio-
nal comprovada, assiduidade integral,
enfim, temos todos os requisitos que
a lei exige, mas não tivemos em nos-
sos dirigentes a capacidade de reco-
nhecer esses direitos. Por isso, apela-
mos para o Supremo Tribunal Fede-
ral, onde esperamos que a coragem, o
saber, a dignidade humana e o cora-
ção dos Srs Ministros nos devolvam
com os ônus de sua decisão os direitos
que nos tiraram precocemente. Lécio
Lopes de Siqueira — Juiz de Fora
(MG).

Contradição

Não tenho nada contra o que
qualquer pessoa possa vir a dizer so-
bre este ou aquele assunto. Tampouco
me importo com as críticas feitas en-
tre os leitores que se utilizam desta
coluna para defender, com unhas,
dentes e palavras, o seu credo reli-
gioso, sua ideologia política, moral,
ética, estética, etc. Entretanto, fico
muito surpreso ao ler cartas em que
seus autores se contradizem, como foi
o caso da Sra Julieta Alcântara Reis,
cujas palavras, em prol da Igreja, me-
recém ser repetidas quantas vezes se
fizerem necessárias e cuja pessoa, pelo
que pude notar no texto publicado
nesta coluna (JORNAL DO BRASIL,
1/4/78) merece a maior atenção e
respeito.

A minha cara Sra Julieta A. Reis
defende com veemência

ia Igreja, os quais também ado-
tei com muito respeito e submissão.
No entanto, ela nos declara, referin-
do-se aos Srs Flávio Monteiro do
Amaral, Pedro R. Martins e Euclides
Borges de Souza: "Atacando a fé
alheia sem que ninguém lhes haja en-
comendado sermão", em referência di-
reta aos acima citados Srs, que, se-
gundo ela, "proliferam nesses centros
e terreiros de Satanás, onde tudo
quanto não presta é feito para des-
graça dos que ali comparecem". De-
ciara-nos também: "A estes lugares os
tais escrevedores de cartas ao JB náo
procuram atacar". E devem? — per-
gunto. Se a Sra Julieta acredita que
não é direito atacar a nossa Santa
Madre Igreja e sim aos "terreiros de
Satanás" por que, então, tão contra-
ditoriamente, ela nos declara que não
devemos "atacar a fé alheia?" Ricardo
Paes de Figueiredo — Rio de Janeiro.

As cartas dos leitores serão publicadas si

quando tiverem assinatura, nome completo e
legível e endereço. Todos estes dados serão
devidamente verificados.

PRESENÇA PERNAMBUCANA
Roberto Pontual
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JOÃO CÂMARA FILHO / O Eclipse
litografia das Cenas da Vida

Brasileira / 1975

QUATRO 

dias bem curtidos em
Olinda — foi o que me propor-
cionou a última Semana Santa.
Nada de correrias, obrigações,
acertos de contas; apenas o
tempo providencial de descan-
so, conversa, convivência, cal-

maria. Mais um reencontro com.a terra per-
nambucana, em dias de céu aberto, lumino-
sidade franca e brisa de mar livre. Vaivém
de rede em varandas de pé direito generoso,
dando, para os verdes compactos e movediços
de árvores que não param de engordar e de
subir. Toda essa atmosfera especial tinha que
tornar os poucos contatos ali mantidos com
artistas aquilo que eles deveriam ser sempre:
uma troca afetuosa de experiências, um mer-
gulho tranqüilo, agudo e fertilizante nas
idéias e nas obras. Pena é que no trabalho
cotidiano do critico, assediado por mil com-
promissos, isto acabe se transformando em
absoluta raridade. Dai que os breves dias re-
centes em Pernambuco me tenham compen-
sado de meses e meses de tarefas sem tre-
gua. Tarefas que entusiasmam, sim, mas que
poderiam correr um pouco mais freqüente-
mente no ritmo alentador da oficina per-
nambucana.

Oficina Pernambucana foi, aliás, o titulo
certeiro de uma exposição de seis artistas
que o Museu de Arte Contemporânea da Uni-
versidade de São Paulo realizou em 1967. Na-
quele momento, confirmavam-se nacional-
mente a força e o interesse de um novo sur-
to na arte de Pernambuco, dando amplitude
definitiva ao que passou até a ser conside-
rado como uma escoío. Sem que nunca viés-
sem a constituir propriamente um grupo —

da mesma maneira que grupo nao fora o Ate-
lier Coletivo da Sociedade de Arte Moderna
de Recife, nos anos 50 — a existência infor-
mal porém sensível, da escola pernambuca-
na incorporou nomes vindos de épocas mais
ou menos afastadas (.Abelardo da Hora, He-
lio Feijó, Reynaldo Fonseca, Francisco Bren-
nand, José Cláudio, Gilvan Samico, Wellmg-
ton Virgolino, Guita Charifker, Mana Car-
men e, recém-retornado à terra, o velho mes-
tre Vicente do Rego Monteiro) a jovens ar-
tistas emergentes, como João Câmara Filho
(na verdade, paraibano de nascença), An-
chises Azevedo, Montez Magno e José Barbo-
sa, entre outros. Um conjunto por muitos
motivos respeitável; talvez único em todo o

pais, pelas características que individualizam,
mas também aproximam intimamente os
modos de sentir e de expressar de todos os
seus membros.

Dessas características, a mais notável tem

sido, sem dúvida, a estreita ligação que de-

monstram, em vida e obra, com a terra ime-

diata de onde provêm. E nada há de ingenui-
dade, de ingenuísmo, na persistência telúrica

que os envolve e define. Pelo contrário, o que
maior impressão causa no contato com cada
um dos melhores artistas contemporâneos de

Pernambuco é exatamente a certeza de sua

contemporaneidade. Mas são todos atualiza-
dos e atuais à sua própria maneira, tratando
de encontrar diferentes acordos entre o arcaico
e o novo, o mito e a tecnologia. Embora de-
fronte do mar, livres para viagens sem fim, só

excepcionalmente se vinculam a vanguardis-
mos vindos de muito longe, ao Norte, ou de
mais perto, ao Sul. Está ainda na consistência,
no cheiro e nas marcas da terra — o solo fí-
sico e mitigo. — a fonte mtuui' da uuru que
produzem. Por mais cosmopolitas que possam
ser as formas de sua vida diária, Marta Tra-
ba os enquadraria como artistas de áreas fe-
chadas, resistentes.

Muito dessa marca telúrica indescartável
no artista pernambucano eu voltei a experi-
mentar agora, no contato demorado com ai-

guns deles. Mas suas imensas oficinas de vida
e trabalho — provavelmente, as mais espaço-
sas entre as de artistas brasileiros — eles
prosseguem realizando uma obra de avanços
comedidos, concentrados, coerentes. Parecem
não ter pressa, apesar do alto nível de pro-
fissionalização que atingiram. Samico, João
Câmara e Guita Charifker compraram velhas
casas, quase ruínas, na parte nobre de Olinda,
e as refizeram inteiramente para criar espa-
ços e atmosferas invejáveis. José Cláudio
construiu casa nova, ampla também, num
morro ainda de favela, com acesso bem difícil:
a gente e o local lhe correspondem de perto e
aparecem constantemente na sua pintura e
desenho. Aliás, no momento, ele está mais
voltado para um trabalho de pesquisa e
documentação do que para a continuidade da
tarefa criadora: o levantamento do que foram
as idéias e a atuação do Atelier Coletivo que

IJU'* *••*>>«.

GUITA CHARIFKER / bico-de-pena e nanqaim / 1977

JOSÉ CLÁUDIO / Pássaro / granito / 1973

a Sociedade de Arte Moderna de Recife man-
teve aberto entre 1952 e 1957, sob a liderança
de Abelardo da Hora. Do material recolhido
resultará uma exposição em junho, na Capi-
tal pernambucana, com vasto catálogo respec-
tivo. O projeto está sendo impulsionado pelo
marchand paulista Renato Magalhães Gouvéa.
Mas esse hiato não nos deve levar a esquecer
o vigor da obra pintada ou esculpida por José
Cláudio «— sabiamente vulcânica.

Se a pintura e a gravura de João Cama-
ra têm também caráter magmático, ainda que
sob o controle de um empenho critico, o de-
senho de Guita e a pintura ou gravura de Sa-
mico operam fundamentalmente no lado liri-
co — a primeira, privilegiando o fantástico; o
segundo, a fonte popular. Na quase fortaleza
que acaba de construir, a partir de duas ve-
lhas casas vizinhas, das quais só aproveitou
uns 20% da antiga estrutura, João Câmara
trabalha como um monge, sério e enfurnado
guardião de sua obra. Nas paredes maiores
estão, impressionantes, os grandes quadros das
Cenas da Vida Brasileira — 1930/54 — a ge-
tuliana vista em exposições no Rio e São Pau-
Io em 1976. Náo se desfez ainda de nenhum
deles, porque prefere não desmembrar a sé-
rie. Nas pastas sobre a mesa, ficam disciplina-
damente as 100 litografias complementares
das Cenas e inúmeros trabalhos litográficos
novos, qu'e ele tem realizado ali mesmo ou em
outro atelier especifico no Campo Grande, em
Recife. João trabalha de tal maneira que até
seus estudos de preparação para pinturas vão
naturalmente se tornando primeiro gravuras.
Em outubro próximo, deverá estar expondo
litografias na Galeria Juan Martin, do Mexi-
co, e — talvez, na época — a série inteira das
Cenas da Vida Brasileira no Museu de Arte
Moderna da mesma cidade.

Guita Charifker, também se concentra na
preparação de sua próxima individual, que se-
rá no Museu_dj_Arte_MnrW«a du Riu, em se-
Fembro. Mostrará desenhos realizados de 1976
para cá, na continuidade de um trabalho que
o público carioca pode acompanhar no inicio
da década de 70, quando ela viveu por algum
tempo entre nós. São, como antes, desenhos
em que predominam os incontáveis percursos
preto no branco do bico-de-pena, vez ou outra
interrompidos por diluídas manchas de cores
— amarelos, marrons, verdes e azuis assina-
lando vibrações da matéria. Olhos, carapaças,

JOSÉ BARBOSA
Véronique Descendant 1'Escalier

aquarela 1975

escamas, asas, bicos e chifres fazem animai»
que se humanizam, agressivos ou pacíficos.
Reúnem-se aos homens e à paisagem virginal,
em círculos sucessivos que se querem avizi-
nhar do paraíso. Algo de paradisíaco compa-
rece também nas aquarelas que José Barbosa
esteve mostrando por esses dias na Gatsby
Arte, de Recife — sua primeira apresentação
na terra de origem depois de seis anos vividos
em andanças pelo mundo. Só que, diferente-
mente da assepsia de cor nos desenhos de Gui-
ta, as aquarelas de José Barbosa se valem de
toda intensidade da escala cromática, intrin-
cando os reinos animal e vegetal, com res-
tos de paisagem ao fundo, em formações ir-
mãs do art-nouveau. Mas resta sempre Olin-
da, viva, vibrante, propicia às liberdades s
sansualidades do sonho.

FALTA 

dizer alguma coisa sobre os
encontros com Samico e Brennand,
dois dos artistas pernambucanos
para os quais a fonte popular tem
sido o esteio mais importante com
a pintura (em 1977 realizou apenas

uma gravurai, é o acordo entre a simplicidade
formal e a abertura para o fantástico, tipico
da gravura de cordel, o que interessa antes
de tudo. A partir dai, ele elabora suas figura-
ções de luta permanente do Bem com o Mal,
de Deus com o Diabo, do divino com o numa-
no, segundo uma disciplina que lhe dá apa-
rente frieza, mas que, no fundo, é sinônimo de
agudeza. A relação de Brennand com o popu-
lar tem mais um sentido de busca do que há
de visceral nesse sedimento, do que ali se
move como lava e se esforça por encontrar
uma forma qualquer. Curioso é que enquanto
a sua pintura se está tornando aos poucos
mais contida, estudada, construída, a cera-
mica deste que é sem dúvida o nosso melhor
ceramista aprofunda-se numa visceralidade
q^P fhpp;n a set ntrrmrlnvn, iWl -1, '•""l" rra
série recente das Senhoras Infelizes. E, se já
havia me referido à espantosa magnitude dos
estudos de alguns artistas em Olinda, a ofi-
cina-atelier de Brennand, na Várzea, em Re-
cife, é lugar de visita inesquecível. A cada mo-
mento, ele a está aperfeiçoando e ampliando,
dentro e fora. Mais cedo ou mais tarde, será
fatalmente um museu.

Sim, como se viu, a obra desses artistas

pernambucanos privilegia, tipicamente, a fi*

guração — lírica, fantástica, critica, violenta,
visceral ou de atavismo popular. Ali resta pou-
co espaço, quase nenhum se diria, para a dis-
ciplina construtiva, o rigor da geometria, o

esfriamento do cálculo. Mas nem toda geome-
tria está ausente da vida em Olinda. Se no

interior das casas ç a expansão que predomi-
na, fora, nas fachadas de maior ou menor
refinamento, sobrevive uma geometria de por-
tas e janelas harmoniosamente distribuídas,

quase como módulos, em paredes pintadas de
todas as cores que se possa imaginar. Para
cima ou para baóxo das ladeiras, no despoja-
mento das coisas fincadas no território do

popular, as fachadas se sucedem em anil,
azul-marinho, carmim, verdes vários, rosa
clarinho, amarelo, vermelhão, alaranjado. E
nunca esquecendo um toque de branco emol-
durando portas e janelas, nessa geometria que*dá 

lição de profundeza e simplicidade.
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Participa aos clientes e amigos a

inauguração da filial em Ipanema.
Sua visita nos dará muito prazer.

Rua Maria Quitéria, 41 — Tel.: 287-6246 i

"0 CINEMA
É MINHA VIDA"

REMARCACÂO

OvíKôWDa

FINAL
DE ESTAÇÃO

MOVIE BOUTIQUE
AV. COPACABANA, 680

HOLLYWOOD 

— A
famosa atriz Bette
Davis, que comple-

tou ontem, 70 anos, não
oculta sua idade e não atri-
bui qualquer importância
aos aniversários. "O de ho-
je é simplesmente outro
mais", comentou.

Na verdade é uma
grande idade, mas eu
não acredito nos aniver-
sários — observou em fra-
se característica de sua
personalidade. Ao contra-
rio de outras atrizes, Bette
Davis jamais se recusou a
revelar sua idade. Nasceu
no dia 5 de abril de 1908.

Aos 70 anos, não parece
que suas energias tenham
diminuído. Quando recu-
sou-se recentemente a dar
uma entrevista sobre a da-
ta disse como justificativa:"Estou demasiado ocupada
com os prêmios da Acade-
mia..."

Bette Davis passou 47
anos de sua vida fazendo

filmes e em 1977 partici-
pou de três produções: Re-
tum from Witch Moun-
tain, uma para televisão,
Harvest Home, e a terceira
baseada em história de
mistério de Agatha Chris-
tie, Death on the Nile, seu
85° filme.

— O melhor para mim é
trabalhar — disse durante
as filmagens no Egito, em
outubro. Nunca me casarei
de novo, não daria certo.
Quando os nossos filhos
crescem e nos deixam, a
vida pode tornar-se muito
solitária. Por sorte, para
mim, tenho o meu traba-
lho para encher esse vazio.

Quando não trabalha fa-
zendo filmes, a atriz per-corre o país com um espe-
táculo baseado em sua car-
reira, que inclui a exibi-
ção de cenas destacadas dos
filmes que fez e comenta-
rios sobre sua vida e tra-
balho.

IPA -INSTITUTO DE PSICOLOGIA APLICADA^
PARAPSICOLOGIA

RELAÇÕES HUMANAS - PSICOLOGIA
.vt^.^K.T^T-is^rjfcjEjajnK-crjiiEMriiiiiK.j,^

R. MIGUEL LEMOS. 41. S/607 - 608 - TEL. 257-3337
Aulas Ministradas pela Prof. Maria Lidia iispiciímmoa fm?3paises

n.J»O.',°?0•l|U,*.q"• "", "cob'""' <•«<>'• «"• partidas em virios Ipedaços, facilmente ta refazem luntando os pedaços que grudam Itao bem uns aos outros que ninguém percebe o desastre. 1
R0DOIPHO VON LHERINO _ DICIONÁRIO DE ANIMAIS DO BRASIL si

LEILÃO DE
OBJETOS DE ARTE

DO SÉCULO XVI AO XX
Exposição dias 8 e 9 de abril

das 16 às 22 horas no

SOLAR DO
BARRETO

RUA PEREIRA DA SILVA, 219
Sede própria

(Começa na Rua das Laranjeiras, 192)

INÍCIO: 10 de ABRIL, ÀS 21,00 hs.
Financiamento BoOOTte

Mais informações: á Av. Princesa Isabel 282-ATels.: 285-1818, 225-5812, 275-6097 e 275-1396
LEILÃO DE OBJETOS DE ARTE É CULTURA. LEVE SEU FILHO

Èas brasas RESTAURANTCDANÇANTE

Apresenta às 22 horas
NEW BRASA SAMBA SHOW N.° 3

O show de Arteira Guimarães
com LUÍS CEZAR, CÉUA PAIVA, CHRIS, CORDA & K-SAMBA MirAC eSEUS.PANDEIROS DE OURO. AS TREPIDANTES BRASETESE GRANDE ELENCODireção musical: Walter Amaral. Arranios: Dezinho. Coreografia: Paulo OxóssiProdução: Las Brasas — Censura Livre.

Rua Humaltâ, 110 - Res.: 246-7858 286-9848

atrações da noite
carioca
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JÓIAS EXCLUSIVAS

Crédito Automático • 5 vezes sem juros
Rua Visconde de Pirajá, 444 • loja 114» tel. 287-3642

A SUA JOALHERIA DE IPANEMA

INGLÊS
AOS

SÁBADOS
AUDIOVISUAL

INTENSIVO
AS7,10,13e16h

ANÚNCIOS DE.

CURSOS ESPECIAIS
PARA EMPRESAS

Solicite informações.

Pras. Vargas. 509/16°
222 5921

L. Machado. 29/317
2655632

Conda da Bonfim nno'
2640740

Não cobramos matricula

'¦'¦" "•'¦¦"¦¦ ,-~TDOmiflGO-Si-mWGlwm—m

Telefone para

264-6807

e faça uma

assinatura cio

JORNAL DO BRASIL

CHURRASCARIA RODEIO - Simpática e confortável casa de Lauro
Theobaldo Geihl, no km 14 da Rio-São Paulo (Via Dutra) apre-
senta, de 5a a dom., música para ouvir ou dançar, com Jorge V
e sua "A Corte", o organista Kantarelli a a cantora Kátia. Nesta sá-
bado, show especial com ROBERTO LEAL, recordista em vendagem
de discos da RGE-Fermata. Aos domingos, no almoço, espetáculo de
variedades com Silvio Show, para adultos e crianças.

* + +
|UMA 

CASA PORTUGUESA - ... com certeza I Lisboa a
BNoite. Cozinha típica e internacional, garrafeira selecio-
Inada, ambiente de luxo e atendimento esmerado. Show

I às 22h, com Maria Alice Ferreira, Manuel Taveira e
IMaria Eva apresentando fados e canções tradicionais.

JRua 
Pompeu Loureiro, 99. Res.: 255-1958/ 267-6629/"237-6640. Pedida: irrecusável 1

+ + +
"AS MULATAS DA COPA" - Esta é a atração de hoje
do "Rincão Ano-Copa", bolação de Expedito Faggioni
para o Rincão Gaúcho (Tijuca/ R. Marquês de Valença,
83). Amanhã. "A Noite dos Românticos", com Coral
Stefanini, sáb. "Carnaval Temporão", dom. "Em Vol-
ta da Mesa" (noite de chorinho), e terça, "Cy Mani-
fold Show. Reservas: 248-3663/ 264-6659. Vai lál

+ + •*-
IBATUQUE & SAMBA - Gasolina, um dos mais ver-
háteis showmen do Brasil, está comandando o es-
petáculo "Batuque and Samba Show", em cartaz no
salão nobre da churrascaria RODA VIVA (Av. Pas-
leur, 520). Passistas, ritmistas e mulatas maravilhosas
integram o elenco deste show alegre e descontraído.
Participação da cantora Marta Allyson. Res.: 266-6345.

+ ¦*• •*-
CAPOEIRA EM TRÊS TEMPOS - Importada da África |e aparfeiçoada no Brasil, a capoeira aparece com todal
sua beleza e violência, numa demonstração de Fláviof
e Alexandre, em "Brasil em Três Tempos", cartaz dof
Nacional-Rio. No elenco Nora Ney, Jorge Goulart, Gll-
lart, Gilda de Barros, Alberto Gino, entre outros Res •
399-0100 / Ramal 33. De terça a domingo.

+ + *
SAMBA COM MUITO MOLHO - Assim é o show do Katakombe,

Nao Deixe o Samba Morrer", comandado por Silvio Aleixo (tam-bem diretor musical), com as Brazilian Girls e o conjunto "Endia-
brados do Ritmo", alem das indispensáveis mulatas. Figurinos e
produção, respectivamente, de Izeta e Luciano Lusoli. Av N SCopacabana, 1.241/ Gal. Res. 267-2735.

+ * *
DESTAQUES - Até dia 12, expô de Lídia Vanatko, George Vieirae Jandyra, no Cantinho da Arte, do Everest Rio Hotel Vá lá' *
G.acomo continua animando os iantares-dançantes e o almoço, aosdomingos, na Gaúcha de Laranjeiras. * Culinária tipicamente brasi-letra V. encontra no Sinhá: 14 sugestões deliciosas. E mais, showde Ivon Curi no Sambão. * Grande pedida para hoje: jantar noForno&Fogao e curtir o piano-amigo do Maestro Bahia.

iK80B
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Notícias para esta seção: 243-0862 (PBX)

TURISMO RODOVIÁRIO TURISMO INTERNACIONAL
SUL DO BRASIL .
URUGUAI - ARGENTINA
Safdas: 04/05-18 dias
Ida: Litoral
Volta: Serra
Cr$ 13.630,03

THERMAS E BRASÍLIA'
Safdas: 18/04 e 26/04
7 dias
Cr$ 6.698,00

NORDESTE SOLE MAR
Saída: 18/04-12 dias
Rio-Fortaleza-Aérea
Regresso todo litoral
CrS 12.200,00

FOZ DO IGUAÇU
Saídas:4?s toda terrestre
6 dias - 5?! c/trecho aéreo
5 dias
Visitando: Guarapuava-
Foi - P. Stroessner -
Cataratas Brasileiras -
Argentina - Curitiba

.Cr$ 5.510,00 ou 6.450 00

BARILOCHE
Saída: 04/05-25 dias
Ida: Litoral
Volta: Foz do Iguaçu
CrS 19.580,00

HrS.
MINAS E BAHIA
Saídas: 09/04 e 23/04
12 dias - Toda terrestre
Cidades Históricas O
Salvador
Ida: Interior
Volta: Litoral
Cr$'7.565,0O

RUMO A AMAZÔNIA
Saída:21/04-13dias
Cidades Históricas-
Brasília -
Belém- Manaus
Volta: Aérea
CrS 15.175.00

SUL LITORAL E
SERRA
Saídas: 11/04 e 16/05
13 dias - Toda terrestre
Cr$ 8.480,00

p\AH£^
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Av. Rir, Ht.inco, 57 - Tel.j 253 !552|
l EMIWMUR -OnOlftOJWI 3

EUROPA ORIENTAL
E OCIDENTAL
.(Escandinávia - Rússia
Grécia- Israel)
De 29 a 48 dias
Saídas:21/abril-
30/junho- 15/setembro
Parte Terrestre:
US$ 2.072,00

PARAÍSO ORIENTAL
26 dias
Saídas: 20/abril-
25/maio - 22/junho •
6-13-27/julho
Parte Terrestre:
USS 1.225,00

EUROCAR-ROTATIVO
De 25 a 47 dias
10 Países
Safdas: 19/abril-
24/maio-14/junho-"05/julho

Parte Terrestre:
(Base 25 dias)
USS 1.450 00

SONHO EUROPEU
37 dias-10 Países
Saídas: 17/abril-
22/maio-12/junho-
3/julho
Parte Terrestre:
US$1.943,00

CRUZEIROS
MARÍTIMOS
Caribe-Grécia-
Europa

VOLTA AO MUNDO
Saídas: 29/maio-
26/junho-
11/setembro
Preço parte terrestre
42 dias (com Grécia):
USS 3.960,00
54 dias (com Israel e
Egito):
USS 3.490,00

Zózimo
Quem
sabe,
sabe

O mais importante no jo-
go de ontem não foi a vitória.

Foi ter sido ela merecida,
refletindo uma ampla supe-
rioridade do time brasileiro
sobre o alemão.

Quem leu o noticiário so-
bre o fogo com a França deve
se recordar das declarações
do técnico alemão Helmut
Schoen ao final da partida.

Talvez porque dali a três
dias enfrentaria os brasilei-
ros, foi o único técnico es-
trangeiro a reconhecer méri-
tos no time de Coutinho, queconsiderou superior ao de 74.

E fez bem em ter coloca-
do as barbas de molho.

A EXALTAÇÃO
DA MEDIOCRIDADE

A grande maldição que se abateu
já há vários anos sobre o futebol bra-
sileiro é o terrível ponta-esquerda
recuado, responsável por males insa-
náveis e pela estagnação tática dos ti-
mes brasileiros.

Em seu nome, têm sido cometidas,
em times e sobretudo na Seleção, as
mais ignominiosas escalações, como a
de Dirceu, ontem, na ponta esquerda.

Sob esse nefasto rótulo — ponta-esquerda recuado — exaltam-se as
grandes mediocridades, premia-se o
temor, elege-se a ruindade.

Se o futebol brasileiro não acabar
com o ponta-esquerda recuado, em
breve, muito em breve, o ponta-cs-
querda recuado acabará com o futebol
brasileiro.

¦ ¦ Bi'Tênue de Ville"
Com medo do frio alemão, os Jo-

gadores brasileiros pleitearam entrar
ontem em campo de macacão e luvas.

Pelo bolão que jogaram, poderiam
perfeitamente ter entrado em campo
de sobretudo, chapéu e cachecol.

De preferência, verdes:
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Sydne Rome e David Bowie
no set de filmagem de Just a Gigolo

Que susto!
• De Carmem Mayrink Vei-
ga, em rápida troca de idéias
com uma amiga brasileira
que encontrou ontem no Ma-
xim's, de Paris:

— O movimento social
aqui anda muito fraco. A so-
ciedade ainda está se reía-
zendo do susto das eleições.

Maré
contra

• As desditas do Barão Em-
pain não acabaram com a
sua libertação pelo grupo queo seqüestrou.

Ilofla-viva
O Embaixador de Portugal na ONU

e Sra Vasco Putchcr Pereira (ela, bra-
.sileira, nascida Malu Pedrosa) rece-
beram em seu apartamento do Dakota
Building, em Nova Iorque, para um
jantar de buffet luso, à luz de velas.
Entre os presentes, um convidado ra-
ro nos salões de Manhattan: Embai-
xador Andrew Young.

Encerra-se hoje a concorrida expo-
sição de peças de arte e pisos de ce-
ramica de Francisco Brennand no Ho-
tel Nacional.

Maria Inês • Jorge Piano estão
convidando para um jantar dia 13 em
homenagem à Sra Josefina Jordan.

Evinha e Baby Monteiro de Carva-
lho voaram ontem para Paris.

• De volta à atividade co-
mo empresário, o Barão en-
controu a Creusot-Loire (1bilhão de dólares de volume
de negócios), que dirige, com
o apreciável déficit de 31 mi-
Ihões de dólares.

Bondade
sua

A Embaixada da Noruega,
conhecendo de perto os hábi-
tos brasileiros, foi quase súpli.
ce no convite que expediu pa-ra o cocktail-buffet em home-
nagem ao Príncipe Harald,
em Brasília.

Anexo ao convite, em pa-
pel datilografado, solicitava:

"Muito apreciaríamos
que V Exa, bondosamente,
não chegasse após as 21 ho-
ras".

odvio que se começou on-
tem a chegar ao escrete brasileiro
ideal para a Copa da Argentina. Pelo
menos quanto ao meio-de-campo, fi-
cou evidente que o jovem Batista não
pode mais sair do time, compondo o
setor com Cerezo e Rivelino, remeten-
do-se o simpático Dirceu para os quin-tos de São Januário.

Casaram-se terça-feira em ceri-
mônia intima Vânia Mascarenhas e
Mauro da Silveira Figueiredo.

D Regina Feigl aniversariou na
terça-feira recebendo em casa os
abraços das amigas, entre estas D Hil-
da Faria Lima.

Lauretta mostra hoje em premlère
a sua moda reunindo um grupo de jor-
nalistas de moda para almoço no Ca-
fé de Ia Paix.

O Governador Faria Lima deu à
Linha Vermelha o nome do engenhei-
ro Rufino Pizarro, sensibilizando sua
família, principalmente o atual Secre-
tário de Transportes, Antônio Carlos
Pizarro, filho do homenageado.

Lilian e Gregório Rossi de Montai-
lera receberam ontem para um sim-
pático jantar em seu apartamento de
Paris. Entre as presentes, a irmã da
hostess, Embaixatriz Lais Gouthicr.

ONDE JÁ SE VIU
Justifica-se a tentativa,

até aç/ora mal-sucedida, da
instituição de um adicional
de 13% sebre as passagens de
turistas de fora que voem
dentro do Brasil argumen-
iando que, como a verba se
destina à modernização de
aeroportos, "ou pagam os es-
trangeiros ou pagam os 110
milhões de brasileiros, o queé injusto".

A estimativa de que a so-
bretaxa de 13%, que já ai-canga os brasileiros que via-
jam para o exterior com bi-lhete conjugado (trecho do-
mestiço mais internacional),
possa recair sobre 110 milhões
de ombros não deixa de serextremamente otimista.

» • •
Não chega a 3% desse to-tal o número de brasileiros

que já conseguiu botar os pésnum avião.

POUCO CASO
No décimo aniversário cia

criação dos troféus Golfinho
de Ouro, justamente quando oGoverno do Estado resolveu
reabilitar o prêmio, esqueceu-
se do mais importante — otroféu em si.

Os premiados limitaram-
se a receber no palco do Mu-
nicipal um envelope com um
cheque correspondente ao
prêmio.

Parece incrível, mas nin-
guém se lembrou de mandar
confeccionar as estatuetas atempo.

IMITAÇÃO BARATA
A Coréia do Sul está lan-

çando na Europa, inicialmen-
te nos mercados suíços e bel-
gas, seu primeiro automóvel
de exportação, o Pony.

A idéia dos sul-coreanos é
formarem até 19S1 entre os 10
maiores exportadores mun-
diais de automóveis.

Preço competitivo, pelomenos, o' novo carro tem — 2
mil dólares.

• A explicação pelo baixo
prego conseguido por um au-
tomóvel de 70 HP e 1 300 ei-lindradas ê simples: a fábri-ca não pagou projetista. Li-
mitou-se a copiar sem nenhu-
ma cerimônia as li7ihas doPassai da Volkswagen.

MODA PAULISTA
A mais recente mania do

paulista, depois de visitar
aeroportos aos domingos e
buzinar dentro dos túneis, é
comer pizza em rodízio.

Depois de enfrentar filas
quilométricas, paga-se um
preço fixo pelo direito de se
comer pizzas das mais varia-
das até passar mal.

• É escrever para conferir:
em dois meses a moda chega
ao Rio.

OLHO NO FUTURO
Apesar dos desmentidos

publicados tanto na impren-
sa brasileira como na ameri-
cana, da renovação do con-
trato com o Fluminense nas
bases exigidas e do desapa-
recimento do assunto das
manchetes esportivas, o fato
c que existe alguma coisa no
ar em relação à ida de Rive-
lino para o Cosmos.

De outra forma, por quecargas dágua teria toda a
família Rivelino, inclusive a
babá, se matriculado nuin
curso intensivo de inglês?
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QUEM CHEGA
Chega ao Rio no dia

20, para uma permanèn-
cia de menos de uma se-
mana, o ator Charlton
Heston.

Vem com a mulher e
os dois filhos, Holly, de
1S, e Frazer, de 21.

Quer conhecer o Rio,
descansar, jogar tênis e
aproveita o impulso para
fazer a promoção de seu
último filme, SOS Sub-
marino Nuclear.

Zózimo Barroso do Amaral
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A VIDA, PAIXÃO E MORTE OE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA (final)

AS UTOPIAS DE D CASALDALIGA
UM PASTOR NO MEIO DO CONFLITO

João Luiz Faria Neto ? Foto de Rubens Barbosa

.— A Igreja vè tensão social na área da
Prelazia de São Félix?

 Eu não vejo tensão social. Vejo injus-
tiça social. Não vejo tensão no sentido de uma
crista, uma emergência, um momento algido.
Vejo uma situação de injustiça social, e seria
bom dizer que isso não acontece apenas na
Prelazia de São Félix, mas, em matéria de
terra, em toda a Amazônia legal. Ha áreas,
que não são de São Félix, onde a injustiça so-
ciai é até maior do que aqui. E a tensão tam-
bém, certamente. No Maranhão, por exemplo;
em certas áreas do Pará, em outras do Mato
Grosso, em algumas do Norte de Goiás. É
uma situação de injustiça social que supõe a
existência de 8 milhões de bóias-frias. Isso
também no Norte do Paraná, no interior de
São Paulo, em certas áreas de Minas.

O Sr concorda em que essa situação do
trabalhador expelido da propriedade deriva da
tecnologia que se aplica à terra?

O grande pecado, a raiz, é a concentra-
ção. Se falássemos em termos mais genéricos,
diríamos a concentração do lucro. No nosso
caso concreto é a concentração da terra, no
fundo a mesma coisa. Essas grandes fazendas-
companhias — como o povo diz muito bem —
são sociedades anônimas, nacionais e multi-
nacionais. Aqui em Porto Alegre há uma certa
tensão com a Fazenda Paraguassu, do Grupo
Medeiros, de São Paulo. Entrou de sociedade
nessa fazenda, e parece que será seu dono uni-
co, o Grupo Iamar, japonês. E o povo, sem
maiores esclarecimentos — eu diria entre as-
pas — de multinacionais, já pergunta muitas
vezes como é que o Governo tira a terra dos
brasileiros para dá-la aos japoneses.

Quanto à propriedade: o senhor acha
legitimo o direito de propriedade?

Olha, eu acho legitimo o direito de pro-
priedade privada não privativa. Acho legitimo
o direito da propriedade privada sempre que
esteja subordinado ao direito do bem comum.
Sempre que não seja uma escusa, uma condi-
cionante para capitalizar, para acumular, cri-
ando as diferenças que estamos vendo ai. Sou
o primeiro a condenar o dogma da proprieda-
de privada. Infelizmente, a própria Igreja, du-
rante séculos e no mundo das várias burgue-
sias, tem utilizado a defesa da propriedade
privada, que inicialmente, na doutrina da
Igreja, era simplesmente o não roubarás. É
simplesmente uma derivação desse manda-
mento: Não roubar. Se alguém tem proprie-
dade — eu tenho uma mesa, tenho uma bici-
cleta, uma camisa, um Rolls-Royce — não deve
roubar. Era assim, simplesmente. Agora, logi-
camente, tudo quanto é burguesia, tudo quanto
é capitalismo, espirito e poder de acumulação,
se prevaleceu dessa verdade, para canonizar
a propriedade privada, de tal modo que num
liberalismo e numa burguesia, a propriedade
privada realmente substituiu o princípio que
em verdade é sagrado, o do bem comum. E
não é dogma a propriedade privada. Eu disse
dogma entre aspas.

O Sr acha que a propriedade do Estado
resolveria?

A propriedade do Estado? Depende de
como esse Estado fosse. Quando falo, por
exemplo, em socialismo, em socialização, falo
sempre num socialismo ou numa socialização
democrática. Não sou assim tão ingênuo para
pensar que se possa passar de uma coisa para
outra, de vamos acabar com o capitalismo e
começar a viver num socialismo ou numa so-
cialização democrática ou democratizada. Eu
sei o que é. E nesse sentido, acho realmente
Indispensável que o Estado aja com mão forte
no controle de certas empresas, de certas so-
ciedades anônimas, de certos poderes e de
certas propriedades privadas. Não vamos ser
ingênuos: ninguém que tem muito mais do que
deveria ter, vai dar isso que está sobrando
simplesmente por sua vontade. Filho de bur-
gueses e burgueses como Francisco de Assis,
que são capazes de deixar tudo que o pai Ber-
nadote tinha e se despir, há muito poucos.
Apareceram no século XIII. Apareceu outro
no Século XX. Então, se não há uma inter-
venção do próprio poder estatal, que em de-
flnitivo seria o próprio poder da maioria, se-
ria o próprio poder do povo...

Com eleições? Em tortos os niveis?

Ah, evidentemente. Se nâo falo em
eleições em todos os niveis, estou negando a
politica, estou negando o mais elementar di-
reito humano. A Igreja se negaria a si mesma,

—no dia em que aceitasse a it-stiiçãi, em ma-

pais, porque são atraídos pelo que aqui tem.
Não serve isso para agravar o problema já
existente com posseiros locais?

Eu insisto em que o problema não é lo-
cal. A história do pais, o próprio Guimarães
no livro Quatro Séculos de Latifúndio já pra-
ticamente definiu: uma História do Brasil se
poderia definir como a história do retirantis-
mo. Diríamos que é uma história da luta de
posseiros. Os primeiros posseiros, os índios,
não tinham o título de terras, não poderiam
mostrar a nenhum português que chegasse
aqui, um título de terra. Seus títulos de terra
eram as folhas de buriti e as penas dos pás-
saros.

O Sr acha que seria possível a organi-
zação de posseiros para ter uma agropecuária
eficiente?

Seria possível se as coisas mudassem
um pouco. Se não mudar o sistema, não se
resolve nada. Vamos ser claros e dizer as coi-
sas pelo nome próprio, porque senão estare-
mos faltando à verdade e à consciência: mui-
tas vezes a gente tem falado com o Incra,
com o SNI, com a Policia Federal, com setores
de vários Ministérios. Porto Alegre está aqui
há 30 anos, antes de existir a Bordon estava
lá sendo um patrimônio. Santa Terezinha, Ri-
beirão, Cascalheira, esse Santo Antônio têm
também mais ou menos uns 20 anos, 18 anos
de existência — os Abdalla só há três anos
chegaram lá. Nesta região se dá o caso tiplco
de quase todas as fazendas são Invasoras de
terra de posse ou de terra indígena. Não são
os posseiros os que invadem titulo, são as ia-
zendas as que invadem posse. Há muito mais
títulos do que terra.

ver problema de escola, problema de saúde,
porque isso é uma função pública.

O Sr acredita que do ponto-de-vista
religioso haja prejuízo da catequese, do acom-
panhamento religioso do povo de Deus, quan-
do se tem de tratar do povo do Homem?

Não, não, isso não, porque não acredi-
to na encarnação. Eu acredito no Deus feito
homem. Não acredito nos espíritos andando
por ai. Então toda vez que eu atingir um cor-
po, eu estou atingindo uma pessoa. O que eu
estou dizendo é que não deve ser da Igreja,
como instituição hierárquica, juridicamente
considerada parte, organizar, financiar aquilo
que é estritamente função da sociedade e da
autoridade civil.

 Já que o senhor entrou no campo re-
ligioso: o senhor faria uma critica do mate-
rialismo histórico?

Sim.

Em que níveis, em que termos?

Além da matéria, há espirito. Não é a
matéria quem condiciona fatalmente a histó-
ria humana. Porque a história humana é a
história do homem, e o homem é matéria e
espirito. Essa é a critica radical que faço. Pa-
ra mim, só com a matéria não se explica nem
sequer a matéria. E certamente só com a ma-
teria não explico o homem, e certamente só
com a matéria não explico a história do ho-
mem, da humanidade. Essa é a critica basi-
ca Não posso aceitar de jeito nenhum que os
condicionamentos da História sejam apenas

D Pedro Casaldáliga (Pe-
drito ou Pedro, para ai-
guns) havia celebrado a
Missa de Ramos em Por-
to Alegre, um patrona-

to de Luciara. Antes, na estrada, en-
terrara uma ossada que a água das
chuvas retirara de uma cova rasa:
pertence ao índio Grupira, que não
era índio e morrera de morte mata-
da, foi um marginal.

Sentado num banco rústico, se-
quer perguntou o nome do repórter.
Limitou-se a responder, às vezes com
muita paixão, quase sempre esbar-
rando em contradições. Confessou-
se, finalmente, um utópico. Mas afi-
nal, o que deseja um Bispo católico
que fala de acumulação, capitalis-
mo, socialismo e até religião?
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 Sc os peões tivessem uma relação de
trabalho do tipo urbano, quer dizer, com CLT,
a proteção do Fundo de Garantia, isso resol-
veria o problema deles?

— Ajudaria um pouco inclusive a exis-
tência dc sindicato aqui na região, o que até
agora não há. Mas é um ajudar muito relati-
vo. Vamos ao Funrural, como exemplo: co-
meçou há uns quatro anos, mais ou menos.
Eu sei que um medico particular começou a
receber Cr$ 52 mil. Eu sei que bem mais da
metade desse dinheiro ele aplicava em Cuiabá,
onde construiu uma clinica-maternidade de
luxo. Além disso, esse Funrural funcionou
muitas vezes, e às vezes só porque foi Insisten-
temente cutucado até por nós, os membros da
equipe da Prelazia. E, além disso tudo, nos
termos seguintes: o pessoal de Porto Alegre
que quer ser atendido pelo Funrural tem de ir
a São Féiix. Então vocês pensem: 200, 300,
400, 500 quilômetros... Se as estradas estão co-
mo estão, ou se o doente está como estiver,
vai como? Paga frete caro ou freta avião, se o
caso é assim de maior emergência. Vocês sa-
bem o que custou o avião, mas pago pelo
JORNAL DO BRASIL. O JORNAL DO BRASIL
pode. Vocês vejam então o que significa ser
atendido pelo Funrural. Depois, vá lá: o que
tem aquele hospital, que é um hospital parti-
cular? Nem o raio-X muitas vezes funciona.
Ultimamente ouvi dizer que nem remédio eles
estão dando. Eu vi mesmo uma mulher, in-
tornada há um mês atrás, tomar soro porque
a familia trouxe o soro pro Hospital.

f,' ria filosofia do Funrural que ele seja

teria de eleições. Mesmo assim, eu acredito em
casos de emergência. Bastaria pensar na pró-
pria História. Acho que há casos de emer-
gência em que algum tipo de golpe é válido
e, às vezes, até necessário. Você me poderia
fazer uma outra pergunta que se faz com
tanta freqüência, a famosa pergunta da vio-
lência. Olha, eu nunca matei nem um passa-
ro. Não sei atirar. Nunca jamais carreguei
uma arma. Se pudesse acabaria com todas as
armas, todos os Exércitos do mundo. Sou visce-
ralmente contra toda violência. Mas não sou
eu quem vou ditar para um pai de familia
aqui no sertão, quando ele se defende de ja-
gunços, de pistoleiros, as vezes da polícia, uma
lei de mansidão total, é o ponto de se deixar
matar, deixar matarem a mulher, os filhos, ou
até o ponto de perder a terra e ficar rodan-
do feito um bóia-fria, bóia-fria durante três
ou quatro meses, que são os peões daqui. Nem
sou eu quem vou dizer a um povo oprimido,
escravizado: "olhe, a revolução é um mal, a
revolução é um crime". De jeito nenhum. Eu,
como Bispo, posso dizer: o ideal é realmente
o mandamento do amor. Esse é o ideal. Ago-
ra, os processos do dia-a-dia, não sei. A his-
tória humana é o que é. Tentarei esclarecer
essa caminhada, esses passos. Com a dou-
trina do Evangelho. A Igreja defendeu sempre I
muito mais do que a própria propriedade pri-
vada, defendeu sempre o direito de legitima j
defesa. Se existe a legitima defesa para uma i
pessoa particular, por que não pode existir ;
legitima dcfe.sa para uma familia? E por que j
não pode existir legitima defesa para um j
povo?

— Em São Félix, nas conversas de rua, ;
«sseram que de vez em quando chegam ai-
guns posseiros que vera dc outras regiões tio

dirigido por uma base local. E* essa base local
de São Félix que não está operando?

— E' que a base local aqui não existe co-
mo base local. A base local é base regional. O
único hospital que existe na região, e o úni-
co hospital que atende para o Funrural, é o
Hospital de São Félix. Então, toda a região
tem de contar com São Félix, se quer o Fun-
rural. E' esse o problema. Aqui temos duas
enfermeiras — aquela irmã e uma moça ca-
nadense que a Prelazia trouxe. Se o Funru-
ral losse honesto e eficiente, diria: "há um
pequeno ambulatório em Porto Alegre, vamos
ajudar esse ambulatório, para o bem do povo.
Mandamos cartão do Funrural, mandamos
uma pequena verba para quebrar esses galhos,
resolver certos problemas e tal, evitamos que
o povo de Porto Alegre tenha de vir a São
Félix."

Isso não seria uma desconfiança do sis-
temi quanto ao trabalho da Prelazia?

Desconfiança em que sentido?

 Do sistema não confiar no trabalho da
Prelazia?

O sistema devçria confiar no trabalho
da Prelazia. E deveria deixar de lado o trabalho
da Prelazia porque eu estou fazendo o que
o Governo deveria fazer. Eu estou substituiu-
do o Governo. Em matéria de saúde e mate-
ria ae educação, a Igreja aqui, e em muitos
lugares, está fazendo o que não deveria fazer.
Está fazendo .só por motivos dc suplência. O
Governo é que deveria se preocupar com cs-
Iradas, em resolver o problema de terra, resol-

materialistas. Sou também da livre vontade do
homem. O homem não é apenas um curso de
água que tem de se submeter fatalmente a
pedras, ou não pedras, areia, a buracos, a
margens. O homem certamente é.

O senhor não encontra então uma con-
tradição entre o dirigismo econômico, que o
senhor acha que seja uma solução, com a in-
tervenção do Estado, e essa livre vontade do
homem?

Não. Eu já falei: um dirigismo econò-
mico em bem do homem é um dirigismo eco-
nômico relativo. E' um dirigismo maior ou
mais absoluto em certos momentos de emer-
gência. E' um dirigismo econômico que cer-
tamente, na minha consciência, na minha
concepção, poderia significar cortar proprie-
dades privadas. Cortaria todos os latifúndios,
muitas nacionais e multinacionais. Isso, de
entrada. E cortaria muitos privilégios de fi-
lhos de papai. Mas isso não quer dizer que cor-
tasse a liberdade de consciência, a liberdade
de religião. Inclusive, em muitas circunstan-
cias, que tivesse de cortar a iniciativa priva-
da. Não.

O Sr acha que um sistema de imposto
progressivo, que atuasse mais sobre a faixa
mais rica, e menos sobre a mais pobre, poderia
equilibrar essa situação de desnível?

Só em parte. Eu acho que a sociedade
só será justa quando realmente todos estive-
rem em termos de relativa iguaic_aae, mm- Bu

da Igreja, que em parte merecia, em parte
talvez não. Em parte merecia porque em par-
te a Igreja, lá como aqui, como cm tantos lu-
gares, em parte, insisto, estava muito aliada,
infelizmente, a burguesia, ao capital
e tal. Então, merecia essa perseguição. A
Igreja só se purifica à base da Cruz e
da Perseguição. Deus nos faz um grande
bem. Dentro da Igreja, realmente, só o
sangue purifica. A verdade é essa. Isso já está
comprovado. Começou com Cristo e será para
sempre. Bem, mas certamente que agora Cuba
é um modelo para muitos paises, e seria um
bom modelo inclusive para o Brasil, em ma-
teria de educação. Você sabe que na Grande
São Paulo há mais de 50%, acho que 56%, de
crianças e garotos fora da escola. E São Pau-
lo! Darcy Ribeiro lembrou há pouco que o Bra-
sil nos dois anos próximos terá um dos Índices
mais escandalosos de analfabetismo do mundo.
Vocês sabem do fracasso do Mobral, não tenho
por que dizer, vocês conhecem melhor do que
eu. Em matéria de saúde, vejam que a malária
ainda se alastra por aí, como a leishmaniose,
a esquistossomose, a tuberculose, a lepra. Te-
mòs bastante lepra na região. E' uma coisa que
poderia estar ultrapassada. Inclusive tem sido
a Prelazia de São Félix quem encaminha quase
todos os casos de lepra a sanatório especia-
lizado, o Sanatório São Julião, em Campo
Grande. E nunca vi ação oficial contra a le-
pra aqui. Bem, Cuija poderia dar exemplo real-
mente em matéria de saúde, Cuba poderia dar
um bom exemplo, eu digo, a quase todos os
paises da América Latina. E não retiro essa
palavra. Em matéria de ensino, em outros
casos.

Quais os maus exemplos que Cuba po-
deria dar ao resto da América Latina?

Por exemplo, uma falta de compreen-
são a respeito de religião. Apesar de que Fidel
Castro Já tenha mudado também. Fidel Cas-
tro Já mudou, já é mais.aberto, inclusive há
um diálogo com o Vaticano. Mas isso não é
tudo. Porque diálogo com o Vaticano é ape-
nas diplomacia. Deve haver unia maior liber-
dade religiosa.

O sistema cubano fechado, centraliza-
do e ditando ordem, seria um modelo?

Eu acho que nenhum país deve ser mo-
delo para outro país. Também não vou ser tão
ingênuo de pensar que Cuba possa se aplicar
¦ao Brasil. Realmente o Brasil tem muitos bra-
sis. Isso se diz e eu acredito, é verdade. O
matar estrategista e o maior político do mun-
do fracassariam automaticamente, se na hora
de uim golpe, de um Poder absoluto, pensassem
em poder aplicar no Rio Grande do Sul a mes-
ma estratégia sociopolítica que poderiam
aplicar em Mato Grosso, no interior do Ama-
zonas ou no Nordeste. Evidente que não. En-
tão, nesse sentido eu diria que não.

O senhor aceitaria a teoria de cada ho-
mem um voto?

Ah, sim. Para mim isso é dogma de fé.
Entre aspas, dogma de fé profana que eu res-
peito como dogma de fé sagrada. Cada homem
é um homem. Cada pessoa, um voto. Para tu-
do. Vereador, prefeito, governador, Presidente
da República.

Então o senhor não aceitaria um sis-
tema como o de Cuba, que funcionasse na ba-
se dos comitês de eleição?

Já falei que há situações de emergên-
cia, que talvez exijam isso. Quanto tempo
Cuba deverá permanecer assim? Talvez mui-
tos anos. Sabe por quê? Porque Cuba não é
livre. Você sabe perfeitamente. O sistema eco-
nômico cubano é capitalista, em grande
parte, apesar de se tratar de um pais
socialista. A quem Cuba vende o açú-
car? Como é que vende o açúcar? Em
que modos e modelos de transação vende
o açúcar? Você sabe perfeitamente que en-
quanto o capitalismo dominar o mercado, pais
que queira sobreviver tem de entrar de um
modo ou de outro no jogo capitalista.

— Então o senhor ainda não encontra
nenhum modelo de país socialista no mundo
que possa servir de exemplo?

aquela fazenda não tem algum conflito. A gen-
te entra no fogo quando o fogo tá ai. A ver-
dade é essa. Agora, não posso aceitar a cons-
tituicão das grandes fazendas como tal, lati-
fundiárias.

Como é que o senhor se definiria como
homem do século XX: pensando no século
XIX ou no século XXI?

Vou lhe dizer uma coisa: eu me defi-
no como homem dos séculos II, III, IV, V, VI,
VII etc, dependendo dos lugares e das pessoas.
E ao mesmo tempo me defino como homem do
século XXI, XXII, XXIII, XXIV e XXV. E me
defino mais profundamente como homem que
cm termos cristãos quer dizer alem-morte,
além-ressurrelção. Se eu não englobo as três
coisas, não me entendo. Acho que querer tra-
zer aqui à região uma técnica do século XXI
é um crime. Por muitos motivos. Vou lhe
dar agora um exemplo bem simples: esses no-
vos bandeirantes vieram com bastante orgu-
lho e desprezando o sertanejo besta. Eu já
discuti várias vezes com eles. O sertanejo e
besta, nortista é besta, aquelas coisas. Que
aconteceu? Eles vinham do Sul. E mesmo sen-
do pequenos também, foram tocados do Sul.
Vocês sabem que no Sul a terra se supcrvalo-
rizou, o tipo de propriedade familiar do Sul es-
tourou. Se um pai casava quatro filhos, o mi-
nifúndio que ele tinha não dava para os qua-
tro filhos se assentarem por lá. Além disso,
cresceu o interesse dessas tais de famosas coo-
peratlvas como a Cotrijuí, que não tem nada
de cooperativa. Aquilo é uma nacional, mui-
tinacional, uma empresa e não tem nada de
cooperativa. Está prostituindo o nome. No Sul,
está se concentrando cada vez mais a terra
nas mãos de poucos, isso para valorizar. Mas
eles vinham com a ilusão de que terra em to-
do lugar era terra, e a distancia em todo lugar
era distancia. E, sem contar, tem arroz
acumulado de três anos lá na Canarana, na
Água Branca, na Serra Dourada, nessas colo-
nizadoras gaúchas, aqui no limite de nossa
Prelazia com a Prelazia seguinte, ai na es-
trada São Félix-Barra dos Garças.

O que acontece? Vêm aqui achando que
aqui se pode plantar e se esquecem de que as
águas e a seca são diferentes. Vêm aqui achan-
do que podem plantar simplesmente pelo que
sabem. Então, para mim, desenvolvimento e

progresso são palavras muito relativas. De-
vem ser palavras subordinadas. Devem ser pa-
lavras restringidas. E devem ser palavras equa-
cionadas a cada lugar, a cada tempo, a cada
circunstancia. E na medida em que a humani-
dade fosse mais igual, seriam equacionadas
em todo lugar.

 O Sr não acha que as multinacionais,
porque estão perdendo as bandeiras, podem
ser o cerne de uma nova ordem mundial?

— Sim. Você sabe que o capitalismo, por
definição, é um camaleão. E se pinta de todas
as cores. E tem a capacidade de andar tanto
num buriti lá do centro de Brasilia, como num
capitão-do-mato desses retorcidos daqui do
cerrado. O capitalismo é por definição um ca-
maleão. Adapta-se. Os direitos humanos são,
talvez — eu vou botar um talvez, você bote o
que quiser, na própria boca do Carter e so-
bretudo dos assessores de Carter — uma subs-
tituicão dos direitos humanos, quer dizer, da
justiça, da liberdade, da igualdade, etc. Será
que quem proclama por ai direitos humanos
pensa realmente num voto para cada um, pen-
sa realmente na desacumulação da terra e do
capital, pensa realmente no fim das multina-
cionais? Duvido muito. Estou certo de que as
multinacionais estão financiando boa parte da
campanha dos direitos humanos.

— Pedro, o Bispo, está mais disposto a
acusar ou a perdoar?

menos todos podendo e devendo pagar os mes
mos impostos. Para que todos possam receber
os mesmos benefícios. Num inquérito da Po-
licia Federal, dei um tipo de definição popu-
lar, que para mim continua sendo muito vá-
lida, a respeito da socialização com que a gen-
te mais ou menos sonharia. Posso sonhar, pos-
so falar em utopia também, porque realmente
acredito que esse socialismo é utópico. Ago-
ra, eu só acredito na utopia. Quer dizer, so
acredito na utopia no sentido de uma outra
sociedade diferente, no sentido de uma mar-
cha da História, no sentido de uma transfor-
mação bastante radical. Só acredito nisso. Se
continuarmos do mesmo jeito, vamos mal. En-
tão, temos de forçar todos, para que as coisas
mudem radicalmente. Utopia não significaria
isso? Um outro lugar, um outro modo, uma
outra história, uma outra sociedade? Bem, eu
dizia: para mim essa socialização seria pratl-
camente o seguinte: a maior igualdade possi-
vel, para poder facilitar a maior participação
possível de todos nos bens da natureza e nos
oens da cultura. Quer dizer, nos bens da téc-
nica, nos bens da indústria, nos bens do pro-
gresso. Então, a maior participação possível
de todos dentro do maior nivel possível de
igualdade. Esse é o ideal. E' um ideal, é uma
utopia. Eu tenho fé e sei perfeitamente que
neste mundo nunca vamos conseguir isso de
modo pleno. Para dizer palavras feias e que
esnantam. eu vou citar Cuba. Posso malmente
nS-e estar de acordo com muita coisa que se
fez cm Cuba no inicio, na transformação da
revolução. Eu não .sou historiador, nâo sou es-
pecialista em política e não vou discutir com
Fidel Castro e seus assessores o que foi certo
e o que foi errado. Eu sei que houve muitas
mortes, eu sei que houve inclusive perseguição

— Não, não, não, de jeito nenhum, não.
Que possa servir de exemplo para algumas
coisas, francamente há. Fossemos socializar a
medicina bastante mais, fossemos socializar o
ensino bastante mais, fossemos socializar a
terra bastante, fossemos socializar todo tipo
de privilégio, andaríamos bem melhor. E fôs-
fiprpng sopifllhp'* nrpii nn piir .imhr.m o vr.l.n.

Voltando a São Félix: a Prelazia tem
boa relação com alguma das grandes fazen-
das?

Boa relação, não. De jeito nenhum. Em
principio, não pode ter. Se tivesse, se prostl-
tuiria, automaticamente. Eu vou distinguir:
posso ter boa relação com algum gerente, pou-
cos, e já um pouco mais com algum emprei-
teiro, alguns administradores. Olha, assim co-
mo e lógico que numa empresa, uma fábrica,
eu possa ter boa relação com certos funcio-
nários que em definitivo estão ganhando o

pão por lá, da mesma maneira não vou brigar
com todos os funcionários de fazenda para
que larguem o serviço que têm e morram de
fome. Agora, com a fazenda como tal, a Pre-
lazia de São Félix, como instituição hierárqul-
ca, não tem boa relação com nenhuma. Com
algumas não temos tido atrito especial, sim-
plesmente porque elas não tiveram atrito ex-
plicito com o povo. Eu acho que pelo fato de
serem latifúndio, objetivamente, já são um
atrito constituído, porque são uma acumula-
ção de terra frente ao direito de terra de
muitos que não têm terra. São um atrito cons-
tituído. Não são um atrito runcionalizado. me-
canizado, nâo mataram peão, não expulsaram
posseiro, não expulsaram índio, pagam mais
ou menos bem aos peões. A gente não está com
vontade de buscar atritos e conflitos. Não cs-
tamos caçando aquela fazenda, vamos ver .se

— As duas coisas, de vez. Eu sempre que
acuso, perdôo também. Não se esqueça disso.
Eu sempre que condeno, perdôo. Eu nunca ja-
mais daria uma bofetada no maior inimigo.
Porque não tenho inimigo, tenho adversários.
Eu nunca jamais desejaria, nunca desejei, a
morte para ninguém. E certamente não dese-
jo o inferno para ninguém. Inclusive penso
que há poucas pessoas no inferno. Penso isso.
E desejo, eu desejo que não haja nenhuma.
Bem, isso está nos segredos de Deus. Agora, eu
vou lhe dizer uma coisa, já se tem dito, não é
original mesmo: o Evangelho é sempre um
anuncio e uma denúncia. Automaticamente,
sempre um anúncio e uma denúncia, não pode
ser outra coisa. Na medida em que vou anun-
ciando essa boa nova da igualdade, da frater-
niüacie. cia esperança e da liberdade, da vida,
da vida inclusive depois da morte, você não
acha que estou denunciando a injustiça, a
opressão, o egoísmo, a acumulação, o capita-
lismo? Se você quer traduzir em termos_ mais
concretos, as eleições indiretas, os biotônicos
como diz o povo aqui, e tudo isso? É lógico. E
estou denunciando o latifúndio. E estou de-
nunciando o regime de bóia-fria, o regime da
peonagem, etc.

Qual é a diferença, do ponto-de-vista
religioso, entre o peão, o posseiro c o presiden-
te da multinacional?

Do ponto-de-vista religioso, o peão e
o posseiro são um oprimido e um pobre. E por
isso mesmo desesperados. E por isso mes-

mo, têm mais capacidade de acolher o Evan-

gelho. Bem-aventurados os pobres. O dono de

uma multinacional, o presidente de uma mui-

tinacional, continua sendo homem também,
um pecador certamente, mas um rico. Quer
dizer, um cheio. E nesse sentido é mais difi-
cil que acolha o Evangelho. Você sabe que o
lugar, entre aspas, o topo dos símbolos, o lu-

gar, a topografia legitima, espontânea, natu-
ral do Evangelho é a pobreza, a simplicidade,
a irmandade. A riqueza, a usura como diz o
povo aqui, o poder, não é lugar para o Evan-

gelho. E. não é palavra minha, é palavra de
Deus, de Nossa Senhora. "Deus derruba os po-
derosos de seus tronos e levanta os outros".

| Deu.s enche a mão dos pobres e manda embo-
| ra o.s ricos com as mãos vazias.
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Los 3 deZ Tan_70, conjunto formado por um argentino, um uruguaio e um brasileiro. Toca na Churrascaria Argentina

OS
ARGENTINOS

PREFEREM
SÃO PAULO

Luiz Henrique Romagiwli

AO PAULO — Não .se po-
de saber quantos eles

_,"^ü s^°> P01' Quanto tempo
•»~-™ licarão e nem o tipo de
atividade em que estão envolvi-
dos. O fato é que, em São Pau-
Io, tem aumentado nos últimos
anos a movimentação de argen-
tinos. Alguns deles vêm para fi-
car, atraídos por um mercado de
trabalho mais promissor, no
qual as empresas, por vezes, vão
convocá-los em sua própria ter-
ra. Outros vêm para cantar ou
tocar tango, acreditando em seu
sucesso nas poucas casas do gê-
nero da noite paulistana. Outros
ainda vêm fugindo de problemas
políticos ou de condenações cri-
minais, ma.s .sobre estes, nin-
guém sabe, ninguém viu. A rea-
Cão da própria colônia argenti-
na, que faz questão de ignorar
estes turistas, è uma comprova-
ção da prevenção que todos têm
quanto aos seus compatriotas
Jrios (ilegalmente no pais).

Eles não formam uma colo-
nia numerosa, como os ,portugue-
ses, não têm bairros ou ruas nos
quais se concentram, como os
japoneses e chineses na Liberda-
de. Nem mesmo têm muitos pon-
tos de encontro, a não ser as
poucas churrascarias típicas e a
lanchonete onde se reúnem os
artistas.

Muitos, com vistos de turista,
com permissão de ficar 90 dias
prorrogáveis por mais 90, não po-
dem, por lei, se empregar, e ai-
guns deles, conhecidos como
os hippies argentinos, pedem di-
nhejro ou sobrevivem vendendo
bijutcrias pelas ruas, para hor-
ror dos argentinos estabelecidos,
que os consideram "uma man-
cha para a imagem do nosso
país".

TÉ alguns anos atrás, a
entrada de argentinos
era relativamente fá-
cil. Bastava-lhes que

tivessem documentos de sua
terra e um curso superior. Com
o tempo, a Coordenadoria de
Imigração rio Ministério dn Trn
balho estabeleceu uma lista de
profissões desejáveis para a en-
Irada de estrangeiros. Hoje, es-
tas profissões são 20, a maioria
delas na área técnica, além das
de professores de cursos espe-
ciais, chefes de cozinha, maitre
cihotel, todos com pelo menos
três anos de prática comprova-
da em seu país.

O interessado que tenha
qualquer habilitação deste tipo
deve apresentar uma relação de
documentos, entre eles Atesta-
dos de Antecedentes do país de
origem e do Brasil. Depois disso,
o pretendente deve preencher
um questionário com dados bio-
gráficos, Inclusive sobre "ativi-
dades políticas atuais e anterio-
res". Fornecido todo esse mate-
rial, conseguirá um protocolo da
delegacia local de estrangeiros e
deverá esperar um tempo que
varia de sete a oito meses, quan-do então seu visto de permanên-cia virá de Brasília.

Segundo a despachante Al-
zira Polônio, que tem atendido
a muitos casos de argentinos,"eles dificilmente têm todos os
documentos; então, além dos
.sete a oito meses que leva a
tramitação oficial, perdem-semais três ou quatro meses paraconseguir-se a documentação
argentina". E também aí se
manifesta a precaução contra
M Ilegais: "Se eu vejo que eles
nno tem condições de ficar, nem
pego o ca.so".

A

Esta precaução aparece até
mesmo na área oficial. O Con-
sul-Adjunto da Argentina em
São Paulo. Sr Guilherme Riva-
rola, depois de exigir que as
perguntas sobre os argentinos
na Capital fossem feitas por es-
crito, recusou-se a responder
todas elas, alegando que algu-
mas como "São muitos os ar-
gentinos que chegam a São
Paulo fugindo de problemas
políticos?" e "Como o Sr expli-
ca o grande número de argen-
tinos que pedem dinheiro nas
ruas?", eram perguntas "inso-
lentes, que não se fazem a re-
presentantes de uma nação-
irmã". Assim, o Consulado re-
cusou-se a fornecer qualquer
informação.

Na Divisão de Estrangeiros e
Passaportes, responsável p e 1 o
encaminhamento dos pedidos de
vistos de permanência, não é
possível, segundo o seu diretor,
delegado Aírton Martini, deter-
minar o número de argentinos
em São Paulo. Primeiro, porque
a nacionalidade só consta dos re-
gistros a partir de 1975, e mes-
mo assim, muitos podem ter
morrido, mudado ou estar aqui
ilegalmente, entrando pela fron-
teira".

Desde 8 de outubro de 1975,
947 argentinos requereram per-
manencia no Brasil. Destes, 684
a conseguiram, segundo dados da
Divisão de Estrangeiros. O nú-
mero tem aumentado, pois em
1976, 402 pedidos foram regis-
trados, enquanto em 1977 foram
435 e no começo deste ano, 57
argentinos já pediram vistos. O
número total, no entanto, in-
cluindo os quentes tlegalizados),
mornos (com documentação em
tramitação e Jrios iilegais) só
pode ser estimados com base em
cálculos pouco científicos. De
maneira geral, acredita-se que
entre 50 mil c 80 mil argentinos
moram em São Paulo.

Uma das maneiras do ar-
rrritinn vir nn Hrnnil n nl-ihT ml-
tecipadamente uma garantia de
emprego, o que ocorre principal-
mente com técnicos de nivel su-
perior, gerentes de empresas e
comerciantes. E' o caso de Nor-
berto Januzzi, engenheiro civil,
trabalhando no Brasil há seis
anos em vários empregos e atual-
mente na Construtora Henrique
Alexander; e de Juan Carlos Fer-

HüSSílmI isb
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"A situação econômica
da Argentina é difícil desde

o segundo Governo Perón.
O profissional é mal

remunerado'e o número
de empregos caiu muito"

(Norberto Januzzi,
engenheiro civil)

rarl, no Brasil há um ano, dirl-
gjndo a subsidiária da Schwanek,
centro de recuperação capilar.

Para ambos, o motivo prin-
cipal da vinda de argentinos pa-
ra São Paulo é econômico: "A^i-
tuação econômica da Argentina é
difícil, desde o segundo Gover-
no de Peron. O profissional é
muito mal remunerado e o nú-
mero de empregos caiu muito",
afirma Norberto Januzzi. Mas o
interesse na vinda de profissio-
nais de altos conhecimentos téc-
nicos é mútuo. Juan Carlos Fer-
rari revelou que muitos jornais
argentinos contêm anúncios de
empregos no Brasil "e a compa-
ração entre as vantagens de um
emprego no Brasil e do mesmo
emprego na Argentina faz com
que o profissional prefira vir ao
Brasil".

Mesmo considerando-se bem
adaptados ao Brasil, muitos ar-
gentinos demonstram vontade
de voltar, "logo que a situação
econômica e politica da Argen-
tina retorne à normalidade",
pois, como gostam de ressaltar
alguns, o argentino é um povo
orgulhoso que só saiu do seu pais
por extrema necessidade.

Para o comerciante Carlos
Galvan, que ainda espera a re-
gularização de seus documentos,
ínquanto estuda a possibilidade
da instalação de uma subsidiária
de uma importadora de frutas,
o mito do orgulho argentino co-
meçou a diluir-se com o evento
do turismo a prestação, 

"já que
o turismo era um privilégio das
classes economicamente fortes,
herdeiras da cultura européia.

Sempre fazendo questão de
separar-se dos que pedem di-
nheiro na rua, os argentinos que
sobrevivem do artesanato, expôs-
to no Centro, são normalmente
jovens que querem conhecer o
Brasil sem ter muito dinheiro.
Eles percorrem todo o pais com
suas correntinhas, gargantilhas
e, faturando um pouco aqui e
ali, conseguem sobreviver até o
vencimento do visto de turista
que dura três meses, prorroga-
veis por mais três. Alguns, po-
rém, continuam mesmo com o
visto vencido com cautela para
não entrar em nenhuma Iria, o
que significa a prisão e extra-
dição.

OUTROS, 

porém, têm per-
manencia apro v a d a,
quer por terem chega-
do antes de completar

os 18 anos, quando não se exige
habilitação profisional, quer por
terem casado com brasileira.
Clovis Alexander é um destes
casos. No Brasil há três anos, ele
faz artesanato porque gosta "e
também porque rende bem". Ti-
ra em média Cr? 400 por dia, o
que o ajuda nos estudos (faz o
Io ano de Engenharia na Facul-
dade Objetivo). Mesmo assim,
comenta rindo, "sou a ovelha ne-
gra da família".

-Jesé~Ft;iiiaüÜez, de VA anos,
é casado com uma brasileira, que
espera o seu primeiro filho, e
trabalha com artesanato tentan-
do melhorar de vida. Já tem ca-
sa própria e ainda lembra dos
primeiros tempos quando veio"com uma mão na frente e ou-
tra atrás, como vocês dizem
aqui", e acha difícil voltar para
a Argentina "enquanto a situa-
ção politica de lá estiver daque-
le jeito que você sabe como é".
Para ele, o preconceito que os
seus compatriotas que têm esta-
bilidade financeira, nutrem con-
tra os hippies, é falta de memó-
ria: "Eles se esquecem dos seus
primeiros tempos aqui, quando a
maioria vem sem dinheiro'.

Não são muitas as casas típi-
cas argentinas em São Paulo.
Sobreviveram à febre do tango
que assolou muitos lugares há
alguns anos, o Rincão Argenti-
no, onde o incansável Carlos
Lombardi canta os velhos tan-
gos conhecidos, a Churrascaria
Argentina, na Rua Augusta, e a
casa noturna Garufa, debaixo do
Minhocão, em frente à Lancho-
nete nossa Senhora dos Mila-
gres, onde se reúnem pela ma-
drugada adentro os artistas ar-
gentinos radicados em São Pau-
Io, ou de passagem entre uma
temporada e outra pelo interior
e outros Estados.

Todas a.s noites, uma curió-
sa mistura de milongueiros ar-
gentinos e uruguaios, mágicos
peruanos, empresários e dança-
finos reúne-se para contratar
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Artistas,
empresários, mágicos,

reúnem-se à
noite numa
lanchonete

sob o Minhocão

shoivs, discos, ou simplesmente
para cantar ou conversar sobre
a Copa.

Ruben Zarate, que canta
tangos pelo Brasil há sete anos,
veio pela mesma razão de qua-
se todos os outros artistas: "O
mercado de trabalho aqui é
muito bom. E' mais difícil can-
tar tangos lá, por causa da
concorrência. Aqui, eu sou con-
siderado o rei do tango". O re-
pertório são obrigatoriamente
os tangos mais antigos, que os
freqüentadores pedem, mas às
vezes, comenta, tenta-se colo-
car uma ou outra música mais
moderna, "apesar de que, de-
pois de Piazzola, quase nada de
novo se fez em termos de tan-
go". Como os outros cantores,
diz, gostaria de poder cantar a
música folclórica de sua terra,"o que é difícil, porque ela não
é conhecida. E isto é lógico,
porque somente aqui eu vim co-
nhecer o chorinho, a música do
Nordeste e os outros ritmos
brasileiros além do samba".

Outra figura constante no
ponto dos argentinos é o ex-
decorador e empresário Jorge
Ornar Llanir, que além de diri-
gir o Studio 2001 e ter sob ex-
clusividade "o melhor tango de
Buenos Aires", é comendador
da Confraria da Fraternidade
de São Luís IX e N Sa da Pom-
péia, através da qual presta au-
xilio aos argentinos no que diz
respeito à documentação e 'até
no caso de prisões, quando o
próprio pessoal da Delegacia me
conhece e me chama. Se o grin-
gçf fnr bnn gpntr, niii sorbarnos-
sob custódia, mas se for ruim,
fica".

Mesmo no grupo que fre-
quenta o ponto, é grande a pre-
venção contra os argentinos
Jrios. Jorge Llanir confirma:"Se o gringo chega aqui e nós
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"Emprego no Brasil é
mais vantajoso"

(Juan Carlos Ferrari,
diretor de um centro de

recuperação capilar)

vemos que é turista, nós isola-
mos, damos um chutinho de le-
ve", diz, acompanhando a fir-
mação com um movimento de
pé.

OUTRO 

argentino conhe-
cido na noche é Ruben
Garcia, proprietário da
Churrascaria Argenti-

na, onde alguns compatrio-
tas se reúnem para ouvir tan-
go. Além desta atividade, Ruben
acumulou, nos seus 18 anos de
Brasil, entre outras funções, a
de apresentador de seu progra-
ma de TV, delegado-procurador
da Câmara de Comércio Brasil-
Argentina e detém para todo o
Brasil o uso do símbolo da Co-
pa do Mundo.

Para ele, uma das razões
principais que trazem os argen-
tinos para cá é a imagem do tu-
rista brasileiro gastando muito
dinheiro em Buenos Aires e Ba-
riloche. Além do mais, o argen-
tino é um povo muito dúctil, com
muitas habilitações. Enquanto
ele não consegue um emprego
na sua especialidade, pode exer-
cer muitas outras funções, por-
que aprende desde pequeno a
executar serviços de pedreiro,
carpinteiro e outros.

Da mesma maneira, Ruben
Garcia critica os hippies: "Você
pode ver que eles são na sua
maioria jovens, são da nova ge-
ração. Você nunca vai ver um
argentino de mais de trinta anos
nas ruas".

Os argentinos radicados no
Brasil demonstram sempre estar
adaptados e até chegam a ri^o»-

"que brigam com quem falar mal
do Brasil. Além de ser recomen-
dação legal, dificilmente falam
de politica, preocupação que po-
de ser sintetizada na frase de
um deles: "O argentino aqui não
entende de politica e, não enten-
dendo de politica, ele é feliz".
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Ruben Zarate, o Rei do
Tango, cantor que mora em

São Paulo há oito anos

Carlos
Drummond
de Andrade

A ALMA
DO NAVIO

^-*y UANTAS pessoas no Brasil saberão
§ \ que existe na França um organis-
Ê È mo internacional, de caráter pri-
\ W vado. para estudo das figuras de
V^ proa? E que esse órgão promove^- exposições das peças mais belas

selecionadas, no mundo, com exibição de
filmes documentais, sendo que dois desses
filmes foram feitos no Brasil?

Eu próprio só fiquei sabendo disso por
intermédio de Paulo Pardal, autor desse
livro precioso que é Carrasco do Leão
Francisco e nosso maior estudioso do as-
sunto. O Comitê International pour VÉtu-
des des Figures de Proue, instalado em
Neully-sur-Seine, teve origem no espirito
de aventura de uma mulher, Liliane Bedel,
que por motivos de saúde se ofereceu umas
férias marítimas na Bretanha. Inspirada
em literatura de viagens, e dando ao seu
barco o nome de Figura de Proa, começou
a descobrir os homens que "pelo tempo
afora e sob todas as latitudes, souberam
materializar tão magnificamente o seu so-
nho". Pois a figura simbólica surgindo da
proa dos barcos, no passado, é mais do que
enfeite ou signo protetor: é a "alma do
navio", como lhe chama a funãadora-pre-
siãente do Comitê. Alma, sonho, realidade.

A organização pretende sensibilizar a
opinião francesa, poderes públicos nacio-
nais e entidades internacionais, em torno ao
interesse cultural que oferece a pesquisa
desse elemento de navegação ligado Insto-
ricamente à aventura humana e ao desen-
volvimento da civilização. Na Europa, na
África e na América a iniciativa despertou
ressonância. Na Tailândia como no Chile,
na Polônia como no Brasil ou no Peru, es-
tudiosos interessados em questões de arte
e etnologia inscreveram-se como sócios do
Comitê e promovem iniciativas destinadas
a alcançar os seus objetivos. Entre nos,
Paulo Pardal é o homem com que pode
contar a associação para um trabalho efe-
tivo e produtivo, neste leque de atwiáa-
des:

a) pesquisar e estudar as figuras de
proa através dos tempos, nos cinco conti-
nentes;

b) aprofundar o exame de sua simbí-
lica e das motivações que inspiraram a sua
realização;

c) promover exposições, conferências
e toda sorte de manifestações culturais
com o propósito de cativar o interesse pu-
blico tornando mais conhecidas as figu-
ras de proa, nos planos estético, histórico,
econômico e social;

d) recolher, centralizar e divulgar por
todos os meios hábeis os resultados das pes-
quisas efetuadas;

e) integrar no quadro de preservação
das obras nacionais, o conhecimento das
identidades culturais observadas nas figu-
ras de proa.

Na execução do seu programa, o Comi-
tê se propõe d editar um catálogo sistema-
tico trilíngue e obras científicas, artísticas
e mesmo poéticas (que tal um concurso bra-
sileiro de poesia sobre carrancas do Sao
Francisco, ou de caráter mais abrangente?
lembra Paulo Pardal). Cogita ainda de di-
vulgar seus propósitos por meio de cunha-
gem de medalhas e emissão de selos. Final-
mente — e não será o ponto áe menor in-
teresse — pensa em solicitar aos artistas
contemporâneos a criação de "uma forma
nova e duradoura, aur ma S£ ntenha a sim-' 
pies decoração", mas que, como no passado,
volte a ser "a alma do navio". Para isto se
fará um concurso mundial que será desafio
à imaginação do nosso tempo. Ela anda
mesmo precisada de uma sacudiãela para se
exercer fora da abstração e ão ludismo gra-
tuito. Vamos restabelecer o espírito encan-
tado áe nossos barcos, retirando de tradição
milenar o principio de aliança entre nave-
gação e poesia viva?

Na elaboração de seus projetos, os ar-
tistas sem dúvida terão oportunidade de
meditar no que Jean Chapou, Secretário-
Geral da Marinha Mercante francesa, lem-
brou há pouco: Os antigos arquitetos navais
sabiam enlaçar o senso da funcionalidade ao
senso decorativo. O estudo da fixação da fi-
gura de proa no navio, e do papel funcional
que ele exercia na estruturação naval anti-
ga, documenta a utilidade intrínseca da
obra de arte a serviço do trabalho. Eis uma
bela lição, que convém, distribuir largamente
para os que não sabem associar o enlevo da
criação estética a uma rigorosa proposta de
serviço prático.

Pois é. Quem diria que as carrancas an-
tropomórficas de Francisco Guarany, saltas-
sem das águas do médio São Francisco para
a contemplação européia e fossem hoje o
motivo de interesse mundial? Nada de sur-
preendente, no entanto. Ele soube captar
não só a alma do navio como também e
principalmente a alma da gente que vive à
beira das águas do velho Chico, já agora
despojada de seus símbolos míticos^ e reli-
giosos. mas conservando no coração uma
semente de magia que lhe dá força para vi-
ver. Ou sobreviver.
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Cinema ***** EXCELENTE **** MUITO BOM
***** 

BOM ** REGULAR * RUIM

ESTRÉIAS
MOMENTO DE DECISÃO (The Turning Point), de Herbert

Ross. Com Anne Bancroft, Shirley MacLaine, Mikhail Barysh-

nikov, Lcsüe Browne e Tom Skerritt. Roxi (Av. Copacaba-

na, 945 — 236-6245): 14h30m, I6li55m, 19h20m, 21h45m

(14 anos). História passada nos bastidores do mundo do

bale, com duas personagens femininas, ex-bailarinas, que
disputam o prestígio junto aos novos bailarinos.

Ó"DÒCt-?ESÍUME...PP ADULTÉRIO (Ün Elephant ça Trompa

Enormemenl), de Yves Robert. Com' JêTãri"ftochtfoft,Claude
Brasseur, Viclor Lanoux, Guy Bedos e Annie Duperey. Ci-

nema-1 (Av. Prado Júnior, 286 — 275-4546), lido-1 (Praia
do flamengo, 72 — 245-8904), Art-Copaoaban»

(Av. Copacabana, 759 — 235-4895), Art-Tijuca (Rua
Conde de Bonfim, 406 — 288-6888), Art-Méier, (Rua S. Ra-

belo, 20 — 249-4544), Art-Madureira (Shopping-Center de

Madureira), Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 —

274-4352): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h (14 anos). Aos sá-

bados, sessão à meia-noite no Art-Copacabana. Quatro ami-

gos de meia-idade, os problemas com suas mulheres e aven-

turas extraconjugais. Comédia francesa.

05 DOCES BÁRBAROS (Brasileiro), de Jom Tob Azulay.

Com Gilberto Gil, Maria Bethania, Caetano Veloso e Gal

Cosia. Império (Praça Floriano, 18 — 224-5276), Leblon-2

(Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 287-4524), Ópera-2 (Praia de

Botafogo, 340 — 246-7705), Rian (Av. Atlântica,

2 964 — 236-6114): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Tijuca-Palace

(Rua Conde de Bonfim, 214 - 228-4610): a partir das lóh.

Santa Alice (Rua Barão de Bom Retiro, 1 095 - 201-1299):

de 2a., a 6a., às 17h, 19h, 21 h. Sábado e domingo a par-
tir das 15h. Astor (Rua Ministro Edgar Romero, 236): 15h,

17h, 19h, 21 h (14 anos). Documentário de longa-metragem
registrando o show realizado em várias capitais, depoímen-
tos dos artistas e todos os acontecimentos que se relacio-

naram com a excursão.

ÃTcÃS/TDÒ~PÉCÃDÕ MORTAL (The House of Mortal Sin),
de Pet» Walker. Com Anthony Sharp, Susan Penhaligon,
Stephanie Beacham e Norman Eshley. Pathe (Praça Floriano,
45 - 224-6720): de 2a. a 6a., às 12h, 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. Sáb. e dom. a partir das 14h. Paratodos (Rua Ar-

quias Cordeiros, 350 - 281-3628): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.

(18 anos). Unia jovem recorre ao aborto e, confessando-o
• um padre, passa a ser assediada e ameaçada por ele.
Produção americana.

BRUCE LEE... NÓS O PERDEMOS (Bruca Lee We Miss
Youl), de Lee Koon Cheung. Com Lei Hsiao Lung. Plaia

(Rua do Passeio, 78 — 222-1097): de 2a. a sábado, às
10h30m, 12h20m, 14hl0m, lóh, 17h50m, 19h40m, 2lh30m.
Domingo a partir das 14hl0m. Rícamar {Av. Copacabana,
360 - 237-9932): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos). Pro-
duçâo chinesa de Hong-Kong.

CINEMA MEXICANO CONTEMPORÂNEO - Exibição de
Mecânica Nacional (Mecânica Nacional), de Luís Alcoriza.
Com Manolo Fábregas, Lucho Villa, Héctor Suarez, Sara Gar-
cia e Gloria Marin. Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 —

245-8904)' 14h30m, 18hl5m,22h. (18 anos).

CONTINUAÇÕES
NOIVO NEURÓTICO, NOIVA NERVOSA (Annie Hall), de
Woody Allen. Com Woody Allen, Diane r eaton, Tony Ro-
bert Carol Kane, Paul Simon e Shelley Duvall. Veneza

(Av. Pasteur, 184 - 226-5843): 14h30m, 16h20m, 18h
lOm, 20h, 21h50m. Comodoro (Rua Haddock Lobo, 145 —

264-2025): 14hl0m. lóh, 17h50m, 19h40m, 21h30m (16
anos). Comédia em torno da neurose urbana. Um escri-
tor de humor vive no cotidiano situações escritas para
interpretação de comediantes e, ern conseqüência, envol*
vn-se em problemas com o tráfego, a ação das autorid?.-
des e outras circunstancias da vida numa grande cidade
(Nova Iorque). Ganhador do Oscar em quatro categorias:
Melhor Filme, Melhor Atriz, Melhor Diretor e Melhor Ro-
teiro Original. ^C^^C

JESUS DE NAZARÉ (Jesus of Naiareth;, de Franco Zeffirelli.
Com Pobert Powell, Anne Bancroft, Olivia Husscy, James
Farentino, Fernando Rcy, Donald Pleasence, Peter Ustinoj

e Michael York. Carioca (Rua Conde de Bonfim, 338 —

228-8178), Vitória (R. Senador Dantas, 45 - 242-9020):
I3hl5m, lóh, 18h45m, 2lh30m. Caruso (Av. Copacabana,
1362 - 227-3544): 13h30m, 16hl5m, 19h, 21h45m. Olaria:
I5h15m, IBh, 20h45m (livre). Superprodução dirigida pelo
italiano Zeffirelli (de Romeu • Julieta e A Megera Domada),

para quem os cristãos sempre tiveram problemas em ver o
Cristo também como um ser humano. O filme se propõe

a apresentar Jesus com "uma identificação humaníslica

mais íntima." -^f^t^r  

AGARRÃ^ME ... SE PUDERES (Smokey and the Bandil), d»

Hal Needham. Com Burt Reynolds, Sally Field, Jerry Reed
» Jackie Gleason. Condor Largo do Machado (Lag. do Macha-

do, 29 — 245-7374), Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 —

222-6390): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos). Um moto-

rista de caminhão, conhecido como 'Vei das estradas'' por
suas proezas rodoviárias, aceita desafio para ir de Atlanta

a uma pequena cidade texana, retornando em 28 horas

com uni supercarregamento de cerveja. Comédia com irv

gradientes de aventura. Produção americana, **

DOIS TIRAS FORA DE ORDEM (Crime Busteri). de E. B.

Clucher. Com Terence Hill, Bud Spencer, Luciano Catenacci
e Ricardo Rizzutí. Odeon (Praça Mahalma Gandhi, 2 —

221-1508), Copacabana (Av. Copacabana, 801 — 255-0953)

Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 346-7705), Tijuca (Rua
Conde de Bonfim, 422 - 288-4999): 13h20m, !5h30m,

17h40m, 19h50m, 22h. Madureira-1 (Rua Dagmar da Fon-

seca, 54 - 390-2338), Imperator (Rua Dias da Cruz, 170 —

249-7982): 14h50m, 17h, 19hl0m, 21h20m. (livre). Dois in-

divíduos avessos à disciplina encontram-se, por acaso, em

um centro de recrutamento da Policia e, para íobreviver,

aceitam integrar a organização. Comédia com a dupla da

série Trinity. Produção americana. M

EXTRA
I SEMANA DO CINEMA FRANCÊS CONTEMPORÂNEO -

Exibição de Um Amor Tão Frágil (La Dentellière), de Claude
Goretta. Com Isabelle Huppert, Yves Beneyton e Florence
Giorçjetti. Novo Pax (Rua Visconde de Pirajá, 351 — 

287-1935): 13h50m, lóh, 18hl0m, 20h20m, 22h30m.

PERSPECtTva-^- PROGRAMA COMPLEMENTAR (V) -

Exibição de O Rei da Noite (brasileiro), de Hector Babenco.
Com Paulo José, Marília Pcra e Cristina Pereira. Hoje, às
lóh. na Cinemateca do MAM.

CINEMA FRANCÊS CONTEMPORÂNEO (IV) - Exibição de
Amantes no Meio do Mundo (le Milieu du Monde), de Alain
Tanner. Com Olimpia Carlisi e Philippe Léotarcl. Hoje, às
18h, na Cinemateca do MAM. Legendas em português.

PERSPECTÍV/W8(Vlf- Exibição de Lúcio Flávio, O P»s-
sageiro da Agonia (brasileiro), de Hector Babenco, com
Reginaldo Faria, Ana Maria Magalhães, Ivan Cardoso e Pau-
Io César Percio. Hoje, às 20h30m, na Cinemateca do MAM.

50 ANOS DE OSCAR — Exibição de Vidas Amargas (Ias»
of Éden), de Elia Kazan. Com James Dean, Richard Dava-
los, Júlio Harris, Raymond Massey e Jo Van Fleet. Hoje,
às 20h, no Auditório do Consulado dos EUA, Avenida Pre-
siclente Wilson, 147. Apresentação da jornalista Miriam
Alencar. O filme será exibido em cópia nova, sem legendas.
Produção de 1955 premiada com o Oscar de Melhor Atriz
Coadjuvante (Jo Van Fleet).

CINEMA FRANCÊS CONTEMPORÂNEO - Exibição de
Jonas que Terá 25 anos no Ano 2000 (Jonas qui Aurai 25
Ans en L'An 2000), de Alain Tanner. Com Míou-Miou,
Jean-Luc Bideau, Jacques Denis e Dominíque Labounier.
Hoie, às 18h, na Maison de Francc, Av. Presidente Antônio

Carlos, 58. Legendas em português.

REAPKESENTACOES
O GUERREIRO DOMINANTE (Miyamamoto Musashi), de Hi-
roshi Hinagaki. Com Toshiro Mifune. New Alaska (Av.
Copacabana, 1 241): 13h, 15h, 17h, 19h, 21h, 23h. (18
anos).

-INEMA MEXICÀNÕ^ONTEMPORÀNÊÕ - Exibição de

O Castelo da Pureia (El Castillo de Ia Pureza), de Arturo
Ripstein. Com Cláudio Brook e Rita Macedo. Lido-2 (Praia
do Flamengo, 72 — 245-8904): 16h30m, 20hl5m. (18
anos.)

O PLANETA DOS MACACOS (Planet of the Apes), de Fran-
klin J. Scheffner. Com Charlton Heslon, Roddy McDowall,
Kin Hunter, Maurice Evans e James Whitmore. Palácio (Rua
do Passeio, 38 - 222-0838), Leblon-1 (Av. Ataulfo de Pai-
va, 391 - 287-4524): 13h30m, 15h40m, 17h50m, 20h,
22hl0m. São Luiz (Rua Machado de Assis, 74 - 225-7679):
de 2a. a 6a., às 19h20m, 21h30m. Sábado e domingo, às
15h, I7hl0m, 19h20m, 2lh30m. América (Rua Conde de
Bonfim, 334 - 248-4519): 15h40m, 17h50m, 20h, 22hlOm.
Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338):
15h, 17hl0m, 19h20m, 2lh30m. Rosário (Rua Leopoldina
Rego, 52 - 230-1889): de 2a. a 6a., às 17h, 19hl0m, 21h
20m. Sábado e domingo, a partir das 14h50m. (10 anos).
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I Semana do Cinema Francês Contemporâneo, no
Novo Pax, exibe hoje Um Amor Tão Frágil

(La Dentellière), de Claude Goretta

Cosmonautas em viagem pioneira avançam no tempo •
desembarcam em planeta dominado por símios, descobriu-
do aos poucos, que é a Terra. Produção americana.
Último dia. *****
XICA DA SIIVA (Brasilero), de Caca Diegues. Com Zezé
Motta, Walmor Chagas, Altair Lima, Elke Maravilha e Ste-

pan Nercessian. Coral (P. de Botafogo, 316 — 246-7218) 15h
15m, 17h30m, 19h45m, 22h. (18 anos). Baseado cm ciados
históricos sobre a exploração colonial no Ciclo Diamantino,
do século 18, tem como protagonista a escrava que
despertou paixão no Contratador João Fernandes de Oli-
veira, tornando-se uma rainha não oficial da região.

»*•*
ADIVINHE QUEM VEM PARA ROUBAR (Fun Whith Dick and
Jane), de Ted Kotchoff. Com Jane Fonda, George Segai!,
Ed McMahon, Hank Garcia e Sean Frye. Roma-Bruni (Rua
Visconde de Pirajá, 371 — 287-9994), Bruni-Copacabana
(Rua Barata Ribeiro, 502 — 255-2908), Bruni-Tijuca (Rua
Conde de Bonfim, 379 — 268-2325): 14h, lóh, !8h, 20h
22h. (18 anos). Um técnico de astronáutica perde o em-

prego e, em companhia da mulher, aplica seus conheci-
mentos para manter o orçamento doméstico à custa de

pequenos golpes. Produção americana. -^C-^CV^

Ò ULTIMO MAGNATA (The Last Tycoon), de Elia Kazan!
Com Robert de Niro, Tony Curtis, Robert Mitchum, Jeanne
More a u. Jack Nicholson, Donald Pleasence, Ray Milland,
Dana Andrews e Ingrid Boulting. Rio (Rua Ceie Bonfim,
302 - 254-3270): 14hl5m, 16h40m, I9h05m, 2lh30m (18
anos). O último (inacabado) livro de F. Scott Fitzgerald,
autor de O Grande Gatsby, chega ao cinema em adapla-

ção de Harold Pinter. História ambientada em Hollywood,
nos últimos anos 30 e final da década de AO. De Niro
interpreta um grande produtor, Monroe Stahr, dedicado a
criar sonhos para milhões de espectadores mas incapaz de
solucionar seus próprios dilemas existenciais. Produção
americana. Até domingo ^^'jf

OSCAR - O MELHOR FILME DO ANO - Hoje: Rocky -

Um Lutador (Rocky), de John G. Avildsen. Com Sylvester
Stallone, Talia Shíre, Burt Young, Carl Wealhers e Burgess
Meredith. Capri (Rua Voluntários da Pátria, 88 
226-7101.: 15h30m, 17h40m, 19h50m, 22h. (16 anos). Rocky
Bâlboa, chamado o Garanhão Italiano, vive de expedientes
precário (cobrador de agiota, lutador de boxe em clubes)
num bairro pobre da Filadélfia. Tem a grande chance
quando o campeão mundial de boxe decide desafiar um
desconhecido em demagógica homenagem ao Bicentenário
da Independência aos Estados Unidos. Premiado com Oscar
nas categorias filme, direlor e montagem. ^-ji^C
A VÍÕTèNCÍÃ NA CIDADE - Hoje: A Violentada (Lipstick),
de Lamont Johnson, Com Margaux Hemingway, Chris Sa-
randon, Anne Bancroft, Perry Kíng e Mariel Hemingway.
Studlo-Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-4653):

um discípulo empreendem uma viagem «o interior Hi
Terra, onde vao encontrar uma vida parecida com a ém
tempos pré-históricos. Adãjjiaçãó de uma história é»
Edgar Rice Burroughs. -^C

ÕS DISCÍPULOS DO DRAGÃO (The Second Best DrIg*oTsX
de Wu Hang. Com Lin Liu Yiu, Lin Jin Ki e Li Siu Tun.
Programa compiementar: Macist» no Império Chinês. Orly
(Rua Alcindo Guanabara, 21): de 2a. a 6a., às lOh, 13h
15m, 16h35m, I9h50m. Sábado e domingo, às 14hl5m, 17h
35m, 19h20m. (18 anos). Dois irmãos tentam superar a
sua condição humilde de órfãos, transformando-se em luta-
cfores invencíveis de kung-fu. -^C

DRIVE-IN

AGUIRRE, A CÓLERA DOS DEUSES (Aguirre Der Zorn Got-
lei), de Werner Herzog. Com Klaus Kínski, Ruy Guerra,
Helena Rojo, Cecília Rivera, Peter Heiling e Eduard Roland.
Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Medeiros, 1 426 — 274-7999):
20h30m, 22h30m. (14 anos). Realização do diretor (alemão-
ocidental) de O Enigma de Kaspar Hauser. Aguirre, que
integra o grupo do conquistador espanhol Pizarro na Ame-
rica do Sul, à procura do Eldorado, tenta criar uma dinastia
na selva amazônica. -^C^-^t-^C-jjV Até domingo.

MÊ CHAMAM O DESTRUIDOR (Call Him Mr Shatter), de~MT
chael Carreras. Com Stuart Whitman, Ti Lung, Lily Li, Pclçr
Cuching • Anton Diffring. Ilha Autocine (Praia de São Ben-
to — Ilha do Governador): 20h30m, 22h30m. (18 anos). Um
matador profissional liquida o presidente da um país afri-
oano. Em Hong-Kong, onde vai receber o pagamento, es-
capa de um atentado, descobrindo então que tem em seu
poder um documento precioso e que o assassínio deixou o
governo em tituação embaraçosa. Produzido por Michel
Carreras (Inglaterra) e Ve*» King Shaw (Hong-Kong). Até
sábado, -^t

MATINÊS

A MONTANHA ENFEITIÇADA - AmárieaTTÍfi. (Livre)" 
'

14h, 15h40m, 17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (18 anos). Um
modelo fotográfico (Margaux), estrela de uma campanha
de publicidade de batom, é vítima de estupro e vé seu
agressor ganhar absolvição sob o argumento de que ela
teria agido com provocação erótica. O modelo decide fazer

justiça por conta própria. Produção americana. ^M

DIAMANTE BRUTO (Brasileiro), de Orlando Senna. Com
José Wilker, Gilda, Conceição Senna, Wilson Melo e Ade-
mário Rufino. Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714),
Cinema-3 (Rua Conde de Bonfim, 229): 14h40m, 16h30m,
18h20m, 20hl0m, 22h. (18 anos). Terceiro longo de Senna,
cujos Iracema e Gitirana permanecem proibidos pela Cen-
sura, embora o primeiro tenha recebido vários prêmios
na Europa. Adaptação livre de um romance de Afranio
Peixoto, igualmente ambientado em região garimpoira, na
Chapada Diamantina da Bahia. As relações de Bugrinha e
José foram transferidas para a atualidade, que o realiza-
dor quis focalizar sob um prisma semidocumental. '^"ít

ROCK É' ROCK MESMO (The Song Remains the Same), de
Peter Cliflon c Joe Massot. Com Led Zcpcllin (John Bo-
nham, Jon Paul Jones, Jimmy Page, Robert Planl e Peter
Grant), Richard Cole, Derek Skillon e Colin Rigdon. Cine-
ma-2 (Rua Raul Pompéia, 102 - 247-8900): I4h, 16h30m,
19h, 2!h30m. (Livre). Longa metragem mostrando o con-
certo do Led Zeppelin no Madison Squiire Garden, cenas
de bastidores, aspectos óa vida pessoal dos artistas. Ulti-
mo dia. "^"^

À VIAGEM DOS CONDENADOS (Voyage of the Damned^,
de Stuart Rosenberg. Com Faye Dunaway, Max von Sy-
dow, Oskar Werner, Malcolm McDowelI, James Mason e
Orson Welles. Studio-Tijuca (Rua Desembargador Isidro,

10 - 268-6014): 13h40m, 16h20m, 19h05m, 21h45m. (16
snos). Meses antes àa Segunda Guerra Mundial, um navio par-
te de Hamburgo com destino a Cuba levando 937 judeus ale-
mães que não sabem que a viagem, aprovada pelo Go-
verno nazista, encobre uma estratégia propagandeia de

Goebbels e que a concessão de asilo será cancelada por
Havana. Baseado no livro de Gordon Thotnas e Max Mor-

gan-Witts. **

BANDIDO - A FÚRIA DO SEXO (brasileiro), de David Car-

doso. Com David Cardoso, Malu Braga, Luiz Carlos Braga,

Edgard Franco, Sérgio Fonseca e Clair Batagiolti. Scala

(Praia de Botafogo, 320 - 246-7218): 16h20m, 18hl0m,

20h, 21h50m. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 - 222-6327):
13h30m, 17h, 20h30m. Programa complementar do Rex:
Essa Mulher E' Minha (18 anos). Misto de mistério policial,
sexo e nudismo, na linha de filmes anteriores do alor-pro-
dutor-cliretor David Cardoso. -^

NO CORAÇÃO DA TERRA (At the Earth's Core), de Ke-
vin Connor. Com Doug McCIure, Peter Cushing, Carolíne
Munro e Cy Grant. Bruni-Grajaú Rua José Vicente, 56 —

268-9352): 15h, 17h, 19h, 21 h (14 anos). Um geólogo e

O MAIOR ATLETA DO MUNDO - Scala: 14h20m. (Livre).

GRANDE RIO
NITERÓI

CINEMA-l — Agarra-ma . . . sa Puderesl, com Burt Rey-
nolds. Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos). Até domingo.

ART-UFF — O Doce Perfume do Adultério, com Daniele De-
orme. Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos). Até do-
ningo.

DRIVE-IN ITAIPU — A Violentada, com Margaux Heming-
way. Às 20h30m e 22h30m. (18 anos,. Até domingo.

CENTER — O* Doces Bárbaros, com Caetano Veloso. Às
I3h20m, 15h30m, 17h40m, 19h50m, 22h. (14 anos). Até
domingo.

M.AMEDA — Casanova & Companhia, com Tony Curtis.
Às 17h, 19h, 21 h. (18 anos). Até sábado.

:DEN — Bruce Lee... Nós o Perdemos, com Lei Hsiao Lung.
Às 14hl0m, lóh, 17h50m, I9h40m, 2ih30m. (14 anos). Até
iábado.

NITERÓI — Jesus de Nazaré, com Robert Powell. As I3h
15m, lóh I8h45m, 2lh30m. (Livre). Alé domingo.

BRASIL — O Carro — A Máquina do Diabo, com James
Brolin. às I5h, 17h, 19h, 21 h. (lü -nos). Até sábado.

ICARAI — Noivo Neurótico, Noiva Nervosa, com Woody
Allen. Às MhlOm, lóh, 17h50m, 19h40m, 21h30m. (16
anos). Até domingo.

CENTRAL — Dois Tiras Fora de Ordem, com Terence Hill.
Às 13h20m, 15h30m, 17h40m, 19h5lm, 22h. (Livre). Alé
domingo.

SÀO GONÇALO

TAMOIO — Dois Tiras Fora d» Ordem, com Terence Hil
Às 17h, 19hl0m, 21h20m. (Livre). Até domingo.

DUQUE DE CAXIAS

PAZ — Guerra nas Estrelas, com Alce Guiness. As 14hl5n
16h30m, I9h45m, 21 h. (10 anos). Até domingo.

PETRÓPOLIS

CASABLANCA — O Doce Perfume do Adultério, com D*-
niele Delorme. Às I4h, lóh, 18h, 2üh, 22h (14 anos). Até
domingo.

DOM PEDRO — Cortina Rasgada, com Raul Newman. As
lóh, 18h30m, 2Ih. (14 anos). Alé sábado.

PETRÓPOLIS — Dois Tiras Fora de Ordem, com Terence
Hill. Às 13h, 15hl0m, 17h20m, 2lh30m. (Livre). Até do-
ningo.

Show
TEATRO

A RODA/ OS QUATRO GRANDES DO SAMBA - Apresen-
taça o dos sambistas Candeia, Elton Medeiros, Guilherme de
Brito e Nelson Cavaquinho. Convidado especial: Casquinha.
Acompanhamento: Walter (violão de sete cordas), Osmar
(cavaquinho^, o conjunto K Samba, formado por José Car-
los (reco-reco), Djalrna Alves (tamborim), BibÜ (agogô), Tes-
ta (pandeiro), Luiz do Cavaco e Miro (surdo), além das pas-
toras da Escola de Samba Quilombo. Teatro Clara Nunes,
p,n <n,rT,a. rt„ <: yu... wt° Ç22Â3£3£) "• 4», 8
dom., às 21h30m. Ingressos de 4a. a 6a., e dom. a CrS
80,00 e CrS 50,00, estudantes, sáb. a Cr$ 80,00.

OPERÁRIOS DA PALAVRA - Show do grupo Tarsis, for-
mado por Nelson Wellington (violão e vocal), Fernandinho
Carvalho (violão e vocal), Ophclio Walvy (violão e vocal),
Nando (cavaquinho, bandolim e vocal), Mario César (tumba-
rlora), Ennio Santos (contrabaixo), Fernando Veloso e Silvia
(cantores). Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar. De
5a. a dom., às 21h. Ingressos a CrS 60,00 e CrS 40,00, e>
tudantes.

GERALDO AZEVEDO — Show do compositor, cantor e instru-
mentista (violão e viola) acompanhado de Zé Ramalho
(viola), Zé Gomes (teclados), Novelli (baixo), Paulinho Gobim
(flauta), Walter (bateria) e Sérgio Boré (percussão). Teatro
Teresa Rachel, Rua Siqueira Campos, 143 (235-1113). De 4a.
a sáb., às 21 h, dom., às 20h. Ingressos de 4a. a 6a., a CrS
70,00, sáb. e dom., a CrS 80,00. Até domingo.

A COR DO SOM — Show do conjunto formado por Ar-
mandinho (bandolim, guitarra baiana e guitarra), Dadi
(baixo), Mu (piano acústico e elétrico, moog e arp «trings),
Gustavo (bateria) e Ary Dias (percussão). Participação es
pecial de Arolclo Macedo (guitarra baiana). Teatro Ipa-
nema, Rua Prudente de Morais, 824 (247-9794). De 3a. a
dom., às 21 h. Ingressos a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00, estu-
dantes. Alé dia 16.

TRANSVERSAL DO TEMPO - Show da cantora Elis Regina
acompanhada de César Camargo Mariano (teclados), Nalan
Marques (guitarra, vocal e viola), Crispin dei Cistia (gui-
tarra e teclados), Dudu Pontes (bateria e percussão), Cizão
Machado (baixo e vocal). Roteiro e direção de Maurício Ta-
pajós e Aldir Blanc. Teatro Ginástico, Av. Graça Aranha, 187
(221-4484). De 3a. a dom., às 21 h. Ingressos a Cr$ 100,00
e CrS 50,00, estudantes.

E NO ENTANTO E' PRECISO CANTAR - Show do cantor,
compositor e violonista Carlos Lira, acompanhado de Re-
nato (flauta) e Ricardo Costa (bateria). Teatro da Lagoa, Av.
Borges de Medeiros, 2331 (274-7999). De 4a. a dom., às
2lh30m. Ingressos, 4a., 5a. e dom., a Cr$ 80,00 e CrS
50,00, estudantes, 6a. e sáb., a CrS 100,00.

CARMEM COSTA — Espetáculo da cantora, com partiu-
pação dos st ores Ângelo de Marcus, Lia Farrel, Dcnisc e
Narciso Assumpção, Felipj Freire, Abelardo Sandro e Tel-
mo de Vasconcelos. Texto e direção de Oracr Gemba. Tea-

tro do BNH. Av. Chile, 230 (224-9015). De 3a. a 6a., às
21h, sáb., às 20h e 22h, dom., às 18h e 21 h. Ingressos

a CrS 80,00 e CrS 50,00, estudantes. Até dia 30.

O DIaTeM QUE EL REYVOITOU A TERRA DE SANTA CRUZ
— Show do compositor e sanfoneiro Sivuva e da cantora,

pianista e violonista Glorinha Gadelha acompanhados de
Chaplin (percussão), Zc Carlos (guitarra), Téo (bateria), Ivan
(contrabaixo). Direção de José Luiz de Oliveira. Teatro da
Galeria, Rua Sen. Vergueiro, 93 (225-9155). De 3a. a dom.
ás 21h30m. Ingressos a CrS 80,00 e CrS 60,00, estudantes,
à venda no local e nj Ars. Rua Siqueira Campos, 143,
loja 24. Até domingo.

ALTA ROTATIVIDADE — Show humorístico com Rogéria e
Agildo Ribeiro. Participação de Luis Pimentcl, Maria Odeie
e o conjunto Somterapia. Texto de Max. Nunes e Haroldo
Barbosa. Dir. de Agildo Ribeiro. Teatro Princesa Isabel,
Av. Princesa Isabel, 186 (275-3346). De 3a. a 6a. e dom.,
às 21h30m, sáb., às 20h30m e 22h30m, vesp. dom. às
18h. Ingressos, de 3a. a 6a., a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00
esiudantes, sáb., a Cr$ 100,00, domingo (Ia. sessão), a
CrS 80,00 e CrS 50,00, estudantes, e (2a. sessão) a Cr$
80,00.

O HUMOR DE SÉRGIO RABELLO - Show do humorista com
direção de Paulo José. Teatro Senac, Rua Pompeu Loureiro,
45 (256-2746). De 4a. a sb., às 21hl5m. Dom. às 20h.
Ingressos a CrS 80,00 e CrS 50,00, estudantes.

ACUAR AM A — Show de golfinhos, focas e animais ames-
trados, além de bailarinas, a qu a loucos, equilibristas e a
Panlcra-Cor-de-Rosa. Maracanãiinho. De 3a. a 6a., às 20h
30m, sáb., às 17h e 20h30m, dom., e feriados às 15h30m,
e 19h. Ingressos arquibancada a CrS 40,00 e CrS 25,00,
crianças, cadeira especial a CrS 100,00 cadeira de pista
central a Cr$ 90,00, cadeira de pista lateral a CrS 70,00
e CrS 80,00, e camarote (quatro lugares) a CrS 400,00.
Ã venda no local, Mercadinho Azul, Teatro Municipal e
Teatro João Caetano. Às terças-feiras, cada criança acom*
panhada de um adulto tem entrada grátis na arquíban-
cada. Até domingo.

REVISTAS

MIMOSAS... ATE CERTO PONTO - Show de travestis.
Com Geórgia Bengston, Angela Leciery, Kriana, Mar Iene
Casanova, Rosana Brenson, Theo Montenegro e participação
especial de Edson Fharr. Teatro Brigítte Blair, R. Miguel Lc-
mos 51 (236-6343). De 3a. a 6a., às 21hl5m, sáb, às
2lhl5m e 22hl5m, dom., às I9hl5m e 21hl5m. Ingressos
de 3a. a 6a., a CrS 60,00 e CrS 30,00, estudantes, sáb.
a CrS 70,00 e dom., a CrS 60,00.

CAFÉ-CONCcRTO RIVAL — De 3a. a sáb., três programa-
ções diárias. Às 20h30m — Elas Cobram Taxa de Luxo, com
Tutuca Às 22h30m — Show de Boneca, show de travestis.
Às 24 h — Strip Show, com Tutuca, Eddy St ar, E ver ar cio.
César Montenegro e Guqu Olimecha. Rua Álvaro Alvim,
33 (2247529). Couverl de CrS 70.00, sem consumação mi-

Teatro
DOIS PONTOS. Roteiro, direção e interpretação de Jonas
Bloch e Tânia Alves, com textos de Millor Fernandes, Gar-
cia Lorca, Fauzi Arap, Brecht, lonesco, Maiakovski, Odu-
valdo Vianna Filho e outros. Teatro Nacional ds Comédia,
Av. Rio Branco, 179 (252-7418). Do 3a. a dom., às I8h30m.
Ingressos a Cr$ 20,00, dentro do Projeto Mutirão. Dois ato-
res de muita vitalidade recitam, cantam e dançam um re-

pertório variado.

FERO-CIDADE — Texto de Ricardo Meireles. Dir. de Rogério
Fróes. Com Ivan Cândido e Ana Lúcia Torre. Teatro Nacio-
n,l ^» r^médi*. Av. Rio Branco. 179 (252-7418). De 3a. a
dom., às 20h. Ingressos a CrS 20,00, dentro do Projeto Mu-
tirão. Um casal frente à falta de amor que predomina na
cidade grande.

CONVERSA ÊNTRÉ MULHERES - Texto de Carlos Al-
berto Ratton. Dir. de Klauss Viana. Com Maria Pompeu.
Teatro Nacional de Comédia, Av. Rio Branco, 179 (252-7418).
De 3a. a dom., às 21hl5m. Ingressos a CrS 20,00, dentro
do Projeto Mutirão. Uma mulher conta e analisa as an-

gústias que o destino lhe impôs.

bíblicas, os inocentes pagam pelas culpas dos outros en-

quanto estes gozam os privilégios do Poder.

NÓ CEGO — Tragicomédia em um ato de Carlos Vereza.

Dir. de Marcos Flaksman. Com Carlos Vereza e Antônio

Pedro. Teatro Opinião, R. Siqueira Campos, 143 (235-2119).

De 3a. a 6i., 21h30m, sábado, às 22h, dom., às 18h30m e
2lh30m. Ingressos 3a. e 4a., a Cr$ 40,00. De 5a. a do-
mingo, a CrS 80,00 e Cr$ 50,00 (estudantes). O processo da
desmontagem — ou montagem — de uma forca, numa ai-
deia do século XVIII.

DIVÓRCIO, CÜPÍM DA SOCIEDADE — Comédia de Max

(232-8531). De 3a. a 6a. e dom., às 21h, sáb., às 20h e
22h30m, vesp. dom., às I8h. Ingressos, 3a. a CrS 40,00
e CrS 25,00, estudantes, 4a., 5a. e dom., a Cr$ 80,00 a
CrS 50,00, estudantes, 6a. e sáb., a CrS 80,00. Intransi-
gente pai de família não aceiia o divórcio da filha, qua
para convence-Io a mudar de idéia arma um plano com
o apoio da mãe.

VÁLVULA DE ESCAPE — Texto e direção de Mickey Burncy!
Com Very Brandi, Clarisse Zalcar, Jeanctte Bluvaid, Cre-
milda Félix, Edmo Luiz e Beth Brandão. Teatro de Bolso,
Avenida Ataulfo de Paiva, 269 (287-0871). De 3a. a óa.,
às 21h30m, sáb. a dom., às 20h e 22h. Ingressos de 3a.
a 6a., a CrS 80,00 e CrS 40,00, estudantes e sáb. e dom. a
Cr$ 100,00.

QUARTA-FEIRA LA' EM CASA SEM FALTA - Texto de

Mário Brasini. Dir. de Gracindo Júnior. Com Henriette Mo-

rineau e Eva Todor. Teatro Glória, Rua do Russell, 632,

FUENTEOVEJUNA - Comédia lírica de Lope de Vega. Dir.
de Eric Nielsen. Mús. de William Senna. Com Alice Reis,
Arnaldo Marques, Axel Ripoll, Márcio Augusto, Otacílio
Coutinho, Orlando Macedo, Roberto Martins, Teresinha Mar-

çal, William Senna. Teatro Experimental Cacilda Becker,
Rua do Calote, 338 (265-9933). De 3a. a óa. e dom., ii
21h. Sáb., às 20h e 22h. Vesp. dom., às 18h. Ingressos a
CrS 40,00 e Cr$ 20,00, estudantes. Os habitantes de uma
aldeia, unidos, conseguem vencer o tirano que os oprimia.

DEFUNTO FRESCO — Texto de Renato Pereira e José Vai-
concelor. Apresentação do humorista José Vasconcelos.
Teatro Copacabana, Av. Copacabana, 327 (257-1818). Da
3a. a dom., às 21h. Ingressos de 3a. a 5a., a Cr$ 100,00
e CrS 60,00, estudantes, de 6a. a dom., a Cr$ 100,00

(14 anos). As dificuldades de cultuar a memória da um
morto.

E . . . — Texto de Millor Fernandes. Direção de Paulo José.
Com Fernanda Montenegro, Fernando Torres, Neila Tavares,
Mirian Pérsia e Nilson Cóndé. Teatro Maison da Franca,
Av. Antônio Carlos, 58 (252-3456). De 4a. a 6a., às 2th,
sáb., às 20h e 22h30m, dom., às 18h e 21h. Ingressos, ds
4a. a óa. e dom., a CrS 100,00 e CrS 50,00, estudantes,
sáb., a Cr$ 100,00. Problemas de casamento, relaciona-
mento sexual e maternidade na visão de diferentes gera-
çòes da burguesia carioca.

SODOMA E GOMORRA - O ÚLTIMO A SAIR APAGA
A LUZ — Comédia de João Bethencourt. Dir. do autor. Com
Milton Moraes, Jorge Dória, Sueli Franco, André Villon, íris
Bru.*2i e Adalberto Nunes. Teatro Mesbla, Rua do Passc"o,
às 20h e 22h45m, vo-p. 5a., às 17h e dom. às 18h. In-
45/56 (252-4880). De 3a. a 6a. e dom., às 21hl5m, sab.

grossos de 3a. a 5a. e dom., a CrS 80,00 e CrS 50,00,
estudantes, 6a., a CrS 100,00 e CrS 60,00, estudantes, sáb..
a CrS 100,00 e vesp. cie 5a., a CrS 50.00. Nas duas cidades

Nunes e Hilton Marques. Direção de Gracindo Júnior. Corri
Ary Leite, Beatriz Lira, Jorge Botelho, Maria Cristina Nu-
nes, Lupe Gigliotti, Germano Filho_ Martim Francisco e
Norma Dumar. Teatro Serrador, Rua Senador Dantas, 13
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(245-5527). De 3a. a 6a., e dom. às 21 h. Sáb., às 20h a

22h30m. Vesp. 5a., às 17h e dom., às 18h. Ingressos 3a.

5a., óa., e dom., a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00, estudantes,

4a., a CrS 40,00 a Cr$ 25,00, vesp. 5a., a CrS 50,00, sáb.

a Cr$ 80,00. Duas velhas amigas encontram-se semanal-

mente, há 41 anos, para chás e lembranças.

CAMAS RETÕh^sT^ÃSÃirQUÃDRADÕS - Comédia de

Roy Cooney e John Chapman. Dir. de José Renato. Com

Dirce Migliaccio, Gina Teixeira, Vanda Lacerda, Felipe Ca-

rone, Lúcio Mauro, lone Catrambi, Anilza Leoni, Fernando

José e Carlos Leite. Teatro da Praia, Rua Francisco Sá, 88

(267-7749 e 287-7794). De 3a. a 6a., às 21hl5m, sáb.

às 20h a 22h30m, dom., às 18h « 21hl5m. Ingressos, 3a.

a Cr$ 40,00 e CrS 25,00, estudantes, 4a. e 5a., • dom., a

Cr$ 80,00 a Cr$ 50,00, óa. e sáb., a Cr$ 80,00. Comédia

de equívocos reunindo vários casais que procuram vencer

inúmero» obstáculos para consumar seus projetos de adul-

tério.

EXPOSIÇÃO — Criação coletiva de Edgard Ribeiro, Jorge

Frauches * Ruy Sandy. Com Edgard Ribeiro. Aliança France.

sa da Copacabana, Rua Duvivier, 43. Sáb. • dom., às 19b.

Entrada franca.

UM TIGRE NO BANHEIRO — Texto de Mrozek. Com o gru-

po Teatro Experimental Petropolitano. Teatro Santa Cecília,

Rua Mal. Deodoro, 192. Petrópolis. Sáb. às 21 h e dom.,

às 20h. Até domingo.

UM EDIFÍCIO CHAMADO 200 — Comédia de Paulo Pontes.

Direção de Pichin Piá. Com Nelson Mariani, Dayse de Lou-

renço e Rita Eich. Teatro Municipal de Niterói, Rua XV da

Novembro, 35 (718-6925). De 5a. a dom., às 21h. Ingressos

5a. e 6a. a CrS 50,00 e CrS 30,00, estudantes, sáb. e dom.,

a CrS 50,00.

Dois Pontos: agora
integrando o Projeto

Mutirão, no TNC

UM MARIDO FISIOLÓGICO - Comédia de Aluizio e Artur

Azevedo. Com o grupo Piratas da Lona. Teatro Leopoldo

Fróes, Rua Manuel de Abreu, 19 (718-7645). Niterói. D»

5a. a dom., às 21h. Ingressos a Cr$ 30,00 a Cr$ 20,00, es

tudantes.
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Televisão
OS FILMES

DE HOJE
A maior curiosidade da

¦programação está na Educativa:
O Exilado, primeiro filme

completado pelo austríaco Max
Ophuls durante sua

passagem por Hollytoood
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* + ** + EXCELENTE *•** MUITO BOM
***** 

BOM -fc* REGULAR * RUIM

O HORROR DO PASSADO
TV Guanabara — 21 h

CANAL 2

(Hauser's Memory). Produção americana d» 1970, dirigida

por Boris Sagal. No elenco: David Mc Callum, Susan Stras-

berg, Helmut Kautner, leslie Nielsen, Barbara Capell, Lilli

Palmer, Roberl Webber, Ollo Stern, Herbert Fleischmann,

Peler Capell. Colorido.

Kautner — o diretor alemão — interpreta um biólogo

•x-naiista pressionado por um agente da CIA • transferir

determinada substancia cerebral de um cientista morto co-

nhecedor de segredos vitais para outra pessoa. Mc Callum

i o assistente do biólogo que serve voluntariamente de

cobaia, passando a ser objeto do interesse dat superpo-

tencias. Mistura de ficeão-cientifica • espionagem que ga-
nhou um prêmio em festival especializado, na Iugoslávia,

mas obteve receptividade contraditórie por parte da critica.

Não foi visto pelo colunista.

lSh

15h30m ¦

16h
16hl5m

16h30m
17h
17hl5m

17h30m
17h45m
18M5m

!8h30m

PODE CHAMAR-ME MAMÃE
TV Studios - 21h30m

(Call her Mom). Produção americana de 1972, realizada dire-

lamente para a TV por Jerry Paris. No elenco: Connie Ste-

vens, Van Johnson, Charles Nelson Reilly, Jim Hutlon, Thel-

ma Carpenter, John Carson, Steve Vinovich, Corbelt Monica,

Miky Jonas Evans, Gloria De Haven, Fritz Feld. Colorido.

Stevent e ume girçonete ingênua • bondosa, escolhida

pari supervisionar a casa da fraternidade em um campus

universitário. Comédia sentimental em ambiente estudantil

que •• comentaristas ele fora classificaram de bolorenta.

21h

22h -

22h30m -
23h -

23h05m -

João da Silva — Novela didálica com o cur-

rículo das quatro séries do 1.° grau. Direçào

de Jacy Campos. Roleiro de Lourival Marques.

Com Suely Franco, Nelson Xavier, Lourdes

Mayer, Vera Regina.
Yoga — Aula.
Francês — Aula.
Mães e Filhos — Programa sobre o relaciona-

mento da família.
Inglês com Música — Aula.
Era Uma Vez — Histórias para cegos e crianças.

Veja e Aprenda — Série de filmes da BBC feita

especialmente para surdos e mudos.
Ginástica — Aula.
Stadium — Programa sobre esporte amador.

Sitio do Pica-Pau-Amarelo — Novela infanto-

juvenil baseada na obra de Monteiro Lobato.

Com Zilka Salaberry, Dirce Migliacto, Jacira

Sampaio e outros. Colorido.
Arco-íris — Programa infanto-juvenil com filmes,

desenhos animados e Plim-Plim, mágico do pa-

pel. Hoje: Belty Boop, Minha Amiga Fliclca, Ab-

bot e Costello, Os Batutinhas.
E' Preciso Cantar — Musical. Hoje: Vilor Assis

Brasil, Sérgio Sampaio, Roberto Ribeiro, Guará-
bira, Sivuca e Gloria Gadelha. Colorido.
Movimento — Programa de bale clássico e mo-
demo. Colorido.
1978 — Entrevistas e noticiário.
lições da Vida — Programa apresentado por
Gilson Amado.
Cadernos de Cinema — Comentários e deba-
tes sobre filmes. Hoje: O Exilado. Preto e bran-
co. ***•

22h35m — Amanhã — Noticiário apresentado por Sérgio
Chapelin. Colorido.

22h50m — Semana Um — Filme: Aspen (4a. parte). Série

com seis capítulos. Colorido.

23h50m — Painel — Noticiário apresentado por Berto

Filho. Colorido.
24h — Sessão Coruja — Filme: Stromboli. Preto e bran-

co. •**

CANAL 6
9h
9hl5m
lOh
llh
11h30m

12h
12h30m

I3h

13h45m

14h
14hl5m
I4h30m

15h30m
16h

I7hl5m
18h30m
19h

20h

CANAL 4

O EXILADO
TV Educativa - 23n05m

Lilli Palmer e
David McCallum em O Horror do

Passado (canal 7, 21h)

(Tht Ixile). Produção americana do 1957, dirigida por Max

,Ophuls. No elenco: Douglas Fairbanks Jr., Maria) Montez,

Paule Croset, Henry Daniell, Nigel Bruce, Robert Coote, Otto

Waldis. freto • branco.

Fairbanks Jr. — num óbvia homenagem ao pai famoso
— • Carlos Studart, destronado e em exilio, que centraliza

*t ações desta aventura de capa • espada com traidores

do melodrama o amores cavalheirescos, apaixonando-se por
uma garota do povo (Croset). Embora com a assinatura de

Ophuls — • sua afirmação de que trabalhou com total

autonomia — o filme passou em branco na ópoca do lan-

camento. Entretanto, alguns dos revisores elogiam entusias-

ticamente o clima de aventura feérica e ¦ extrema ele-

gancia do espetáculo. Valo a pena conferir.

ALÔ, MANA
TV Guanabara — 24h

A VIDA, OS AMORES, AS
AVENTURAS DE OMAR KHAYAN

TV Globo - 14h

(Ornar Khayan) — Produção americana em vistavision de

1956, dirigida por William Dieterle. No elenco: Cornei
Wilde, Michael Rennie, Debra Paget, Joan Taylor, Raymond
Massey, Yma Sumac, John Derek. Colorido.

A vida do poeta, matemático e astrônomo Khayan

(Wilde) e suas relações com o Xainxá da Pérsia (Massey) nos

séculos XII o XIII. O espetáculo adota um tom aventuresco

à moda de Alexandre Dumas, anacronismo secundário so
funcionasse ao menos como entretenimento, • quo não
acontece. Título nos cinemas: Aventuras de Ornar Khayan.

AVENTURAS DE UM CACHORRO
TV Guanabara — 14h

(Hello Sisterl). Produção americana de 1933, dirigida por
Alfred Werker. No elenco: Boots Mallory, James Dunn,

ZaZu Pitts, Minna Gombell, Terrance Ray, William Stanton.

Prato o branco.

Um rapaz a uma garota conhecem-se na Boadway e

apaixonam-se perdidamente. Comentários maldosos a res-

peito dele tragem impasses ao romance. Melodrama senti-

mental que se constituiu num dos mais clamorosos casos

de mutilação já realizados no cinema. Originariamente inti-

tulado Walking Down Broadway seria o último trabalho como

diretor do fabuloso Erich Von Stroheim. Seus 170 minutos

originais foram reduzidos a menos de 70, sendo o assunto

totalmente remontado • deturpado, por determinação do

produtor Sol Wurtzel. O diretor Werker fez o trabalho mas

recusou assiná-lo, inexistindo nos créditos qualquer indica-

ção sobro o diretor da mutilação. Titulo no* cinemas:

Alô, Belezas.

(It's a Dog Life). Produção americana, 'originariamente om
Cinemascope, de 1955, dirigida por Herman Hoffman. No

elenco: Jeff Richards, Jarma Lewis, Edmund Gwenn, Dean

Jagger, Willard Sage, Sally Fraser, Richard Anderson, Wild-
fire. Colorido,

Fogo Sclvagen (Wildfire) narra sua vida desde os tem-

pos em que era obrigado pelo patrão (Richards) a partici-
par de lutas de cães, até o dia em que encontrou um dono

gentil (Gwenn) espregado de criador famoso (Jagger). His-
tória sentimental, considerada por alguns desajeitada e la-
crimogênea, mas apreciada por outros. Não chegou a ser
lançada nos cinemas cariocas mas já apareceu na TV.
Provavelmente seus destinatários mais certos são as crian-

ças.

STROMBOLI
TV Globo - 24h

(Stromboli, Terra di Dio). Produção italiana de 1949, dirigida

por Roberto Rossellini. No elenco: Ingrid Bergman, Mario
Vitale, Renzo Cesana, Mario Sponza. Preto o branco.

Ingrid é uma refugiada, liberta de um campo de ex-

patriados, que casa com um soldado italiano (Vitale) e vai
viver com ele em sua aldeia de pescadores na ilha de
Stromboli, sendo recebida com frieza pelos habitantes. Pri-
meiro encontro Rosselini-Bergman. A versão comercial, re-
montada pela RKO e repudiada pelo cineasta, não está
entre seus trabalhos mais expressivos. Entretanto, ainda

assim, uma curiosidade.

Ronald F. Monteiro

7h45m — Padrão a Cores.
8h - TVE.
8h30m — Sitio do Pica-Pau-Amarelo — Cupido Maluco.

(Reprise).
9h05m — Daniel Boone — Filme.

lOhOSm — Viagem ao Fundo do Mar — Filme.
UhOSm — O Mundo Animal — Filme. Colorido.
Ilh35m — Globinho — Noticiário infantil com Paula Sal-

danha. Colorido.
Ilh50m — Globo Cor Especial — Desenhos: Seooby Doo •

Penélope.
12h50m — Copa Brasil — Noticiário esportivo com Léo

Batista. Colorido.
13h — Hoje — Noticiário apresentado por Sônia Ma-

ria, LIgia Maria, Marcos Hummel e Nelson Mot-

ta. Colorido.
13h30m — Loco Motivas — Reprise da novela de Cássia-

no Gabus Mendes. Dir. Régis Cardoso. Com

Eva Todor, Walmor Chagas, Aracy Balabanian,
Lucélia Santos, Denis Carvalho, llka Soares.
Colorido.

14h — Sessão da Tarde — Filme: A Vida, Os Amores,
As Aventuras de Ornar Khayyan. Colorido. -fc-jV

16h — Zás-Trás — Desenho: Pernalonga.
16h30m — Faixa Nobre — Desenho: Muhammad Ali.
17h — Kika e Xuxu — Seriado com Clarice Piovesan

e Stênio Garcia. Colorido.
17hlSm — Globinho — Noticiário infantil com Paula Sal-

danha. Colorido.
17h30m — Sitio do Pica-Pau-Amarelo — Novela infanto-

juvenil baseada na obra de Monteiro Lobato.
Com Zilka Salaberry, Jacira Sampaio, Reny de
Oliveira, André Valli e outros. Colorido.

18h25m — Maria, Maria — Novela de Manoel Carlos, ba-
seada em obra de Lindolfo Rocha. Dir. de Her-
vai Rossano. Com Nívea Maria, Cláudio Ca.
valcanti, Roberto Pirilo, Roberto Bonfim, Ha-
roldo de Oliveira, Ana Ariel, Emiliano Queiroz,
Carlos Duval. Colorido.

18h45m - HB 78 — Careta o Mutreta. Colorido.
19h — Te Contei? — Novela de Cassiano Gabus AAen-

des. Dir. de Régis Cardoso. Com Eva Todor,
Wanda Stefania, llka Soares, Maria Cláudia,
Suzana Vieira, Denis Carvalho, Brandão Filho,
Luiz Gustavo, Osmar Prado, Célia Biar, Eli-
sangela, Ester Góes, Rosita Tomás Lopes. Co-
lorido.

19h45m — Jornal Nacional — Noticiário apresentado poi
Cid Moreira e Carlos Campbell. Colorido.

20h05m — O Astro — Novela de Janete Clair. Direção
de Daniel Filho e Gonzaga Blota. Com Fran-
cisco Cuoco, Dina Sfat, Teresa Rachel, Tony R».
mos, Ida Gomes, Flávio Migliaccio e Carlos

Eduardo Dolabella. Colorido.
20h55m — Chico City — Programa humorístico. Colorido.
21h55m — Jornalismo Eletrônico — Noticiário apresentado

por Berto Filho. Colorido.

22h — O Pulo do Gato — Novela de Bráulio Pedroso
Dir. de Walter Avancini e Jardel Mello. Com
Jorge Dória, Mário Gomes, Sandra Bréa, [tala
Nandi, Milton Gonçalves, Felipe Carone. Colo-
rido.

20h40m
21 h
22h
23h

23h05m
24h

TVE.
Inglês com Fisk — Colorido.
Clube dos 700 — Variedades. Colorido.

Ben, o Urso Amigo — Filme. Colorido.

Pontos-de-Vista — Apres. de Gilberto e Vani-

nha. Colorido.
. Stin Gray — Seriado. Colorido.

Agropecuária — Apresentação do Dr Saramago

Pinheiro. Colorido.
Operação Esporte — Apresentação de Carlos

Lima e Ricardo Mazzela. Colorido.
. Panorama Pop — Apresentação de M. Lima.

Colorido.
Sérgio Bittencourt Informal — Colorido.

• Muito Prazer, Doutor — Odontologia.
Edna Savaget e Roberto Milost - Noticiário

de variedades. Colorido.
. Hospitaloco — Filme. Colorido.

Capitão Aza — Filmes e desenhos: Robot Gl-

gante, Milton, o Monstro e Speed Racer. Colo-

rido.
Thunderbirds — Seriado. Colorido.
Patota do Zorro — Seriado.
João Brasileiro, o Bom Baiano - Novela de

Geraldo Vietri Com Jonas Mello, Nair Bello

Eunice Mendes, Laura Cardoso. Colorido.
. O Profeta — Novela de Ivani Ribeiro. Com

Irene Ravache, Carlos Strazzer, Zanoni Ferrite,

Paulo Goulart, Débora Duarte, Cláudio Correia

e Castro. Colorido.
O Grande Jornal — Noticiário. Colorido.
Switch — Seriado. Colorido.
Poliee Woman - Seriado. Colorido.
Informe Financeiro — Apres. de Nelson Priori.

Colorido.
O Profeta — Reprise.
Eu Acredito no Incrível — Programa jornalístico
apresentado por Martinho Duarte.

CANAL 7
nh
llh30m
12h
13h

13h30m
14h

16h -
17h -
18h -

I9hl5m -

19h45m -

20h
21h

23h

24h

Padrão.
Madureza.
Desenhos. Colorido.
Primeira Hora — Informações de utilidade pú-
blica e esportes.
Reino Selvagem — Seriado. Colorido.

Com Açúcar o com Afeto — Filme: Aventuras

de um Cachorro. Colorido. -fc-fc Nos intervalos,

horóscopo com Lit* Romaní.
Desenhos. Colorido.
Novela Juvenil - Hoje: Maya. Colorido.

Os Pioneiros — Filme: Médicos de Senhoras.

Colorido.
Jornal da Bandeirantes — Noticiário com José

Paulo de Andrade, Branca Ribeiro, Ronaldo Ro-

sas e Elizabeth Camarão. Colorido.
Jornal da Copa - Apresentação de Paulo Stein.

Colorido.
James West — Filme: Veneno Mortal. Colorido.

Cinevisão — Filme: O Horror do Passado. Colo-

rido. ***
Havaí 5-0 — Filme Nove Dragões (Ia. parte). —

Colorido.
Sessão Nostalgia — Filme: Alô Mana. Preto e

branco. -|C

CANAL 11
13h30m — Jornal da Tarde — Noticiário com Jacyra Lu-

cas, Zora Yonara e Norma Ajara. Colorido.

14h _ Desenhos Clássicos — Colorido.

I4h30m — Super Robin Hood — Desenho. Colorido.

15h — Taro Kid — Desenho. Colorido.

15h30m — A Princesa e o Cavaleiro — Desenho. Colorido.

I6h — A Turma do Pica-Pau — Desenho. Colorido.

16h30m — A Turma do Zé Colméia — Desenho. Colorido.

17h — Super Seis — Filme. Colorido.

17h30m — Charlie Chan — Desenho. Colorido.

18h — Batman — Filme. Colorido.

19h — Tarzã — Filme. Colorido.

20h — Sessão Bangue-Bangue — O Homem Solitário.

21h25m — Horóscopo com Zora Yonara. Colorido.

21h30m — Sessão das Nove — Filme: Pode Chamar-me Ml-

mãe. Colorido. ^C
23h30m — Big Valley — Filme. Colorido.

0h30m — Jornal da Noite — Noticiário.

Artes Plásticas
PIETRO GIAVINI - Pinturas. Instituto Italiano de Cultu-
ra, Av. Antônio Carlos, 40/49. De 2a. a 6a., das lOh ás
18h. Até dia 16. Vernissago hoje, às 21 h.

INÁCIO RODRIGUES — Pinturas da série Ecológica. Galeria
Sérgio Milliet, da Funarte, Rua Araújo Porto Alegre, 80.
De 2a. a 6a.„ das I8I1 às 19h. Até dia 21.

COLETIVA — Obras de Gutbrod, Lazzarini, Rapoport, Roma-
nelli e Mesquita entre outros. Galaria Roberto Alves, Av.
Princesa Isabel, 186 — loja E. De 3a. a sáb., das 15h ás
22h. Até dia 30.

OS CAMINHOS DA CRIAÇÃO — Mostra de pinturas de
Yvanna. Galeria da Aliança Francesa da Tijuca, Rua Andra-
de Neves, 315. De 2a. a 6a., da» 14h às 21h. Até dia 28.

NANZITA — Pinturas. Galeria Eucatexpo, Av. Princesa Isa-
bel, 350. De 2a. a 6a., das 14h às 22h. Até dia 24.

ACERVO — Obras de Scliar, Rapoport, Lazzarini, Busta-
mante Sá, Júlio Vieira, entre outros. Galeria Trevo, Rua
Marques de São Vicente, 52 — loja 260. De 2a. e 6a.,
das lOh às 22h.

LIANE — Pinturas. Galeria B-75, Rua Prudente de Morais,
129. Diariamente das 16h ás 22h. Até amanhã.

COLETIVA — Obras de Zé Paulo da Fonseca, Line Annef, Poty
Caco e Sofia Vastachi. SPAC, Rua Vise. de Pirajá, 580/211.
De 2a. a 6a., das 9h30m às 19h, sáb., das 9h às 13h. Até
dia 30.

DIMITRI RIBEIRO — Desenhos, montagens e audiovisual da
série Estruturas Diabólicas. Museu de Arte Moderna, Av,
Beira-Mar. De 3a. a sáb., das 12h às 19h, 5a., até as 22h,
dom, das 14h às 19h. Até dia 12.

ARTE GRÁFICA NA DINAMARCA — Mostra de 47 gravu-
-¦ -I. 11 ... ,i.. Blni-n de PvpmiçS». da Museu da Arte
Moderna, Av. Beira-Mar. De 3a. a sáb., das 12h às 19h,
5a. até às 22h, dom., das 14h às 19h. Até dia 15.

ACERVO — Obras de Sigaud, Heitor dos Prazeres, Rapo-

port, Lazzarini, Romanelli, Volpi e outros. Galeria lebreton.
Rua Vise. de Pirajá, 550-B. De 2a. a 6a., das llh às 22h,
sáb., das llh às 15h.

ARTISTAS ANGLO-AMERICANOS — Desenhos e pinturas de
Derek Ruxton, Louise Booth, Constance Ellison e outros.
Hotel Arpoador Inn, Rua Francisco Otaviano, 177. Diária-
mente das lOh às 24h. Até dia 30.

ROBERTO MAGALHÃES — Desenhos • pinturas. Galeria
Saramenha, Rua Marquês de S. Vicente, 52, loja 165. Da
2a. a 6a., das 9h30m às 20h. sáb. das 9h30m às 16h. Até
dia 18.

MÁRIO MENDONÇA - Pinturas. Galeria de Arte Ipanema,
Rua Aníbal de Mendonça, 27. 2a., das 14h às 22h, de 3a. a
6a,. das lOh às 22h, sáb. e dom., das 16h às 22h. Até dia
23.

MARIA DE LURDES MABER PEREIRA - Pinturas em espe-
lhos e fotografias. Galeria do IBEU, Av. Copacabana, 690.
De 2a. a 6a., das 16h às 22h. Último dia.

RODRIGO DE HARO — Pinturas. Galeria Casablanca, Rua
Marquês de S. Vicente, 52, loja 368. De 2a. a 6a., das 15h
às 22h, sáb., das I7h às 21 h. Até dia 15.

MAMA: 24 ANOS DE UTILIDADE PÚBLICA - Proposta de
Lauro Cavalcanti. Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar.
De 3a. a sáb., das 12h às 19h, 5a. até às 22h, dom., das
14h às 19h. Até domingo.

DIRCEU GALHARDI — Pinturas. Galeria do Centro Educado-
nal Calouste Gulbenkian, Rua Benedito Hipólito, 125. De
2a. a 6a., das 8h às 19h. Sáb. • dom., das 17h ès 21h.
Até dia 12.

PAULO GOMES GARCEZ - Desenhos a bico de pena e
lápis de cor. Galeria Bonino, Rua Barata Ribeiro_ 578. De
2a. a sáb., das lOh às 12h e das 16h às 22h. Até dia 22.
BEATRIZ BARCELOS - Formas-poemas. Galeria de Arte da
Biblioteca Regional de Copacabana, Av. Copacabana, 702 B
- 49 .mdar. De 2a. a 6a., das 8h às 18h. Até dia 19.

COLETIVA — Pinturas o gravuras de Jorge Vieira, Liqia
Vtoatko, Anísio Gomes Carneiro e Jandira Navarro de
Carvalho. Cantinho da Arte do Everest Hotel, Rua Ptu-
-.me -le Moraes, 111/. Diariamente, das lOh as 22h. Até
«8 13.

ANTÔNIO DIAS — Dez xilogravuras da série Trama. Gra-
vura Brasileira, Rua Belforl Roxo, 161, sobreloja B. De 2a.
a 6a., das 14h às 22h. Até dia 10.

KLEBER FIGUEIRA — Pinturas. Galeria Macunaíma, Funarte,
Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a. a 6a., das lOh às 18h.
Até amanhã.

A CAÇA — Mostra conceituai (com ratoeiras), da artista
Sônia Andrade. Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar.
De 3a. a sáb., das 12h às 19h, 5a., até às 22h., dom., das
14 às 19h. Até dia 21.
SIGNOS EN ECOS SISTEMAS ARTIFICIALES - Mostra do
Grupo de los Treze, que o Centro de Arte Y Comunicación
de Buenos Aires apresentou na última Bienal. Museu de
Arte Moderna, Av. Beira-Mar. De 3a. a sáb., das 12h às 19h,
5a., até às 22h, dom., das 14h às 19h.

FOLCLORE E ARTE COREANA — Mostra de gravuras, jóias
e peças de uso doméstico e de decoração. Museu Nacional
de Belas-Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3a. « 6a., das 12h
às I8I1, sáb. e dom., das 15h às 18h. Até dia 14.
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RÁDIO JORNAL
DO BRASIL

ZYJ-453

AM-940 RHz - OT-4875 KHz
Diariamente das 6h às 2h30m

8h30 - HOJE NO JORNAL DO BRASIL.
Apresentação de Eliakim Araújo.

8h35m — ROTEIRO — Produção e apresenta-
ção de Ana Maria Machado.

9h - INFORME ECONÔMICO - Produção de
Alcides Machado e apresentação de Eliakim Araújo.

15h - MÚSICA CONTEMPORÂNEA - Progra-
ma: Atlanta Rhythym Sectíon, Lynyrd Skynyrd « J.
G. Band. Produção de Alberto Carlos de Carvalho e
apresentação de Orlando de Souza.

23h — NOTURNO — Lançamentos musicais,
destaques internacionais, entrevistas. Produção •
apresentação de Luís Carlos Saroldi.

JORNAL DO BRASIL INFORMA - 8h30m, 12h
30m, 18h30m, 0h30m. Dom., 8h30m, 12h30m, 18h
30m, 0h30m. Apresentação de Eliakim Araújo, Jor-

ge Nedehf e Orlando de Souza.

ZYD-460
FM-ESTÉREO - 99.7 MHz

Ei
Diariamente das 7h à 1h

HOJE
20h — Transmissão quadrafônica — SQ —

Suite do bale Spartacus, de Khatchaturian (Sin-
fônica de Londres, regência do autor — 32:14).,
Adagio em Mi Maior, para Violino e Orquestra, K

261, de Mozart (Zukerman — 8:34), Passacalha, op.
33b, de Britten (Bernstein - 8:20).

21h — Stereo, 2 canais — Valsa lenta (3:10),
de Henrique Oswald, Tango Brasileiro (2:36), de
Alexandre Levy, Galhofeira (3:56), de Nepomuceno,
e Minha Terra (1:29), de Barrozo Netto (Arnaldo
Estrella, piano)., Sonata I, para Violino e Órgão,
de Mondoville (Devy Erlich e H. Puig-Roget —

7:10), Concerto em Si Bemol, para Fagote e Orques-
tra, P. 382, de Vivaldi (Thunemann e I Musici —

10:56), 26 Prelúdios, de Chopin (Arrau — 46:40),
Quarteto em Ri Maior, op. 50/6, de Haydn (Quar-
teto de Tóquio — 23:55)., Silenciaire, de Ohane

(Percussions de Strasbourg — 19:00).

AMANHÃ
20h - Cantata BWV 30 (Freue dich, erloester

Sehar, de Bach (Mathis, Reynolds, Schroier, Fischer-

Dieskau e Karl Richter — 40:17) Adagio o Allegro

Op. 70, de Shumann (Casais e Horsowski — 10:42),

Air de Danse (O Sitio de Corinto), de Rossini (Al-
meida — 14:06), Concerto n° 25, em Dó Maior, K

503, de Mozart (Gulda e Abbado — 34:29) Martial

Air, Air, Prelúdio, Marcha, Farewell, Fanfarra, Mar-

cha II, Ground e Air, de Purcell (Cochereau e M.

André — 21:36), Polonaise em Lá Bemol, Op. 53,
de Chopin (Pollini — 6:55), Concerto em Ré Menor,

para Duas Flautas o Orquestra, de Franz Doppler

(Rampal e Adorján — 17:36), Rapsódia Rumena n° %
de Enesco (Dorati — 13:07) les Noces (dois quadros,
versão de 1919), de Strawinsky (Craft — 10:35).

INFORMATIVO DE UM MINUTO - De 2a. a sáb.,
Ia 9h, 12h, lSh, 18h o 24h. Dom., às lOh, 13h ISh,
18h, 23h o 24h.

Para receber mensalmente o boletim da programa-
cão do Clássico em FM, basta enviar UMA VEZ •
seu nome e endereço à RÁDIO JORNAL DO BRA-
SIL/FM, Av. Brasil, SOO. Oferecimento Rádio JB.

Correspondência para
SIL: Av. Brasil, 500
264-4422.

RADIO JORNAL DO BRA-
7? andar — Telefone:

Rádio Cidade
ZYD-462

Os grandes sucessos do música popular dos
anos 60/70 e os melhores lançamentos em música
nacional e internacional. Programação: Alberto Car-
los de Carvalho e Carlos Townsend.

CIDADE DISCO CLUB — O som das discotecas cario-
cas. De 2a. a 5a., das 22h às 23h. 6a. e sáb., das
22h às 24h. Produção de Carlos Townsend. Apre-
sentação de Ivan Romero.

EXPOSIÇÕES
CARMEM MIRANDA — Mostra de objetos de uso pessoal
da artista e de audiovisual sobre sua carreira. Museu Car-

mem Miranda, Parque do Flamengo, em frente ao n.8 560

da Av. Rui Barbosa. De 3a. a dom., das llh às 17h.

COLEÇÃO DE BONECAS — Mostra de 110 bonecas bra-

sileiras e estrangeiras feitas em porcelana, pano, bíscuit

e outros materiais. Museu de Artes e Tradições Populares,

Palácio do Ingá, Rua Pres. Pedreira, 78, Niterói. De 3a.

a dom., das I1h às 17h. Até dia 15.

ATELIER ANTÔNIO PARREIRAS - Reconstituirão do atelier

do artista, com mostra de pinturas e objetos de uso pes-
soai. Museu Antônio Parreira, Rua Tiradentes, 47, Ing*,

Niterói. Da 3a. a dom., das 13h às 17h.

O TEATRO NO RIO — Mostra histórica do teatro no Rio

d» Janeiro do século XVI até o século XX. Museu dos Tea-

tros, Rua S. João Batista, 103. De 3a. a dom., das 13h

às 17h.

JORNAIS ANTIGOS — Exposição de publicações do século

XIX • começo do XX. Museu da Imagem o do Som, Pça.

Rui Barbosa, 1. De 2a. a 6a,, das 13h às 1 Bh.

MÚSICA

Inácio Rodrigues mostra sua pintura na Funarte

A EDITORA CODECR1 CONVIDA PARA
COQUETEL DE LANÇAMENTO DO

LIVRO "O ÍNDIO CORDE-ROSA (EVOCAÇÃO
DE NOEL NUTELS '\ DE AVTORIA DE
ORÍGENES LESSA, HOJE, ÀS 21H, NO
CLUBE ISRAELITA HRAS1LEIRO, RUA

BARATA RIBEIRO. 489.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA - Concerto sob a

regência do maestro Isaac Karabtchevsky. Programa: In

Memorian, de Marlos Nobre, Concerto em Li Menor para

Piano e Orquestra, de Schumann (solista: pianista Nelson

Freire), o Missa da Coroação, de Mozart (solistas: Ruth Saer-

ke — soprano, Terezinha Rohering — contralto, Eduardo

Alvarez — tenor, e Zuinglio Faustini — baixo. Participação

da Associação de Canto Coral). Sala Cecília Meireles, Lgo.

da Lapa, 47. Amanhã, às 21 h, somente para convidados,

inaugurando oficialmente a temporada da Sala. Sábado, às

16h30m, como primeiro concerto de assinatura da OSB.

Ingressos a CrS 130,00 (platéia e platéia superior).

HOMENAGEM A ERNESTO NAZARETH - Concerto do duo

pianístico Francisco Mignone e Maria Josephina. Programa:

Sarambeque (tango), Odeon (tango brasileiro), Brejeiro

(tango), Turbilhão de Beijos (valsa), Bambino (choro), F o n-

Fon (choro). Tenebroso (choro), Eponina (valsa), labirinto

(tango). Confidencias (valsa), e Batuque. Escola de Música

d. UFRJ, Rua do Passeio, 98. Sábado, às 20h. Entrada fran-

ca. Promoção do Departamento de Cultura do Município.
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GERALDO
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AZEVEDO
SOMANDO

SEM
ALCEU VALENÇA

CARíMELHOR FILME tS7XHMft*W
THOSHIRO MIFUNE
âftf

HIROSHI
lilICll II HINAGAKI

IB ANOS

/yasifa
COPACABANA • PDSIO li • IEL.241-984Z

1- 3-5 7-9 11 HS

Sob a liderança do violinista Franzjoset Maier, um dos mais conceituados conjuntos de musica antiga da Europa:

UifjJfjtM ^ ( dia i
P6S*iT5S53L24 A

Geraldo Azevedo:
no Tereza Rachel, entre
um LP e outro

JA 

faz muito tem- _
po que ele saiu"
do Recife para
tentar o Rio,

mas só agora Geraldo
Azevedo ganha um
show inteiramente seu,
em minitemporada que
começou ontem no Tea-
tro Rachel e se encerra
domingo. Acompanhado
por Zé Gomes, no piano,
Zé Ramalho na viola,
Walter na bateria,
Novelli no baixo, Sérgio
Boré na percussão e
Paulo Jobim na flauta,
Geraldo Azevedo apre-
senta as músicas do seu
primeiro LP individual,
de julho do ano pas-
s a d o, e composições
mais recentes a serem
incluídas na próxima
gravação.

O que pode ser visto
e ouvido no palco do te-
atro é a soma de um
compositor, de um
músico com trabalhos
na área de cinema — A
Noite do Espantalho, de
Sérgio Ricardo, Nordes-
te, Repente e Canção, de
Tânia Quaresma e, mais
rece ntemente, Cruel-
dade Mortal, de Luis
Paulino — e no teatro,
onde assinou a trilha
musical de Lampião no
Inferno.

O show, que no Rio
tem como título o pró-
prio nome de Geraldo,
já foi apresentando no
Recife como Veneza
Americana, música feita
para a Capital pernam-
bucana. O nome de Ge-
valdo está até hoje mui-
to ligado ao de Alceu
Valença, com quem divi-
diu um disco no ano de
74, além de partici-
pações em shows. Mas
poucos sabem que Ge-
raldo Azevedo é, aos 33
anos, dono de um res-

Pela primeira vez
na América do Sul

/M| IIUI lil I ¦ O Barroco em
J£ |^^JL ^^^PiB P P instrumentos originais

Dias 10.12 e 14 de Abril às 21 horas

peitável passado musi-
cal iniciado em sua
cidade: Petrolina, à s
margens do rio São
Francisco.

Ele participava, ao la-
Io de conjuntos locais,
dos programas da Rádio
Juazeiro, ouvindo muito
Luiz Gonzaga, Nelson
Gonçalves, Jackson do
Pandeiro, passando
mais tarde a viver a in-
fancia de João Gilberto
Edu Lobo e Tom Jobim.
Hoje inclui entre essas
fontes, a presença de
Milton Nascimento.
Com sua ida para o Re-
cife, em 1967, surgem
trabalhos mais sérios,
com a formação dos
grupos Construção e
Raiz. Já no Rio, trazido
por Eliana Pitman, inte-
grou o Quarteto Livre.

Esse Quarteto, for-
mado por Geraldo, na
viola e no violão; Naná,
na percussão e no be-
limbau; Franklin n a
flauta e Nelson Ângelo
no violão, viveu de suas
apresentações em shows
universitários, chegan-
do a acompanhar o tam-
bém cantor e composi-
tor Geraldo Vandré.
Depois de todas essas li-
gações foi que apareceu
Alceu Valença, com
quem Geraldo passou a
fazer parceria. Partici-
param até mesmo de
um Festival Internacio-
nal da Canção, com a
música Papagaio d o
Futuro, defendida por
Jackson do Pandeiro.

Geraldo Azevedo foi
escolhido pelos leitores e
.críticos do Jornal de
Música como o melhor
violonista do ano pas-
sado e na bolsa das rá-
dios seu LP é um dos
mais tocados no
momento.
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Obras do Barroco Alemão c Italiano
Preços para Venda Avulsa

Platéia-Cr$ 250,00
Platéia Superior - Cr$ 200,00 Platéia Superior (Estudante) - Cr$ 140,00

Uma
promoção JORNAL DO BRASIL FÜNTERJ

OVAMOS ao TEATRO
ULTIMAS SEMANAS

Mi
•orn: FLASH STUDIO

TEATRO PHINCESA ISABEL* RiMrvaKRES.: 27S-334»
0* 3.* a «.*: 21.30ht • Sib. 20,30 a 22,30 ha Dom, á» 18 e 21.30H»

ESTUDANTES: da 3.* a 5.» a nâ*veip. de Domi.: Ct$ 50,00

TEATRO MUNICIPAL
FUNTERJ

Patrocínio do Ministério das Relações Exteriores da França cem o apoio do Banco Francês e Brasileiro S/A.

BALLET CONTEMPORÂNEO DA FRANÇA
(BALLET-THÉATRE CONTEMPORAIN)

50 BAILARINOS - ÉTOILES: Muriel Belmondo, James Urbain, Noriko Kübota, Itcllko Lazarov, Nora Esleves, Jean-Claude Giorginl

ESTRÉIA NA PRÓXIMA 3.° FEIRA, DIA 11, ÀS 21 HS.
PROGRAMA A e B: "Le Quatre Temperaments" de Hindemlth e Balanchine: "Balloon" cie Earle, Brown e Chudeau; "Trauma" de

Genzmer e Neumeier; e "Cocking French" de Kamcn e Falco.

II PROGRAMA A eB-^Homenagem à S.ravinsky"; "Danses Concer.an.es" cie Blaska e Dal.unay; "Sans Ti.re" de Lubov.tch; Atrtumn

Field" de Glass e Farber; e "Pasdanses" cie Sanders e Goliard. y„„,i,i, „ Ffralti-
III PROGRAMA A . B: "Mobilissimo" de Ives, Goliard e Calder; "Sols.ke" de Aclret, Leblond e Adret; Nu.ll de Xenak.s e Etra.ti,

"Hopop" de Sanders.

TERÇA 11 ABRIL 21hs. - l.° PROGRAMA QUARTA 12 ABRIL - 21 hs. l.° PROGRAMA

QUINTA 13 ABRIL 21hs. - 2-° PROGRAMA SEXTA U ABRIL 21 hs. 2." PROGRAMA

SÁBADO 15 ABRIL 21hs. - 3.° PROGRAMA DOMINGO 16 ABRIL 21 hs. 3." PROGRAMA

VESPERAL, DOMINGO DIA 16 ÀS 16hs.

AGORA JÁ ESTÃO A VENDA OS INGRESSOS AVULSOS NA BILHETERIA DO TEATRO
PREÇOS: - Galeria Cr$ 100,00; Balcão Simples CrS 2C0.03; Poltrona o Balcão Nobre Cr$ 300.00; Friza e Camarote Cr$ 1.800,00

Realização de S. Jardancvsky Produções Artísticas

Pl/:fij:/;|ilj9

Comédia de Ray Cooney e John Chapmaii
Adapt.: João Botlioncoúrt

com FELIPE CARONE - WANDA
LACERDA - LÚCIO MAURO - DIRCE

MIGLIACIO - CARLOS LEITE -
ANILZA LEONE - FERNANDO JOSÉ -
YONE CATRAMBY « REGINA TEIXEIRA.

Dir.: JObÉ RENATO
Cen.: Muniz Zilberberq

Fiqs.* Gregório Faqanello
Hoje às 21,15 horas

Hoie: CrS 50.0C (Esluds.:
TEATRO DA PRAIA - R. Francisco Sá.

Reservas: 267-7749 e 287-7794
Patroc: SNT/DAC/FUNARTE MEC

SO

si VASCOS
•* AGORA6M COPACABANA v®

OEFÜNtO FRESCO

TEATRO
COPACABANA

ÚLTIMAS SEMANAS

De3* a domingo
às 21 hofits

R..í ¦".">/ 1818
IHiirr.ni Teatro)

Censura 14 anos

SODOMA GOMORRA
O ÚLTIMO A Sa\/&APAGA A LUZ

MILTON MORAES JORGE DÓRIA
ANDRÉ VILLON SUELY FRANCO 1 RIS BRUZZI
ADALBERTO NUNES» COMÉDIA DE J.OÃO BETHENCOURT
Cen. Carlolta Paolini Figl Coldiar Diniz DIREÇÃO DO AUTOR

HÒJE21.15H. ' TEATRO1, P"|"| VESPERAL
ULTIMAS MESBLA £)\), c
SEMANAS . RESERVAS 2'YÍ -4830 * 1 7 HS.

f f60 minutos
de música

^contemporânea^

ÚLTIMOS DIAS NO MARACANÃZINHO

« sJICíbE
jXfk Jjw'-7
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4
lP A^ ^ ^ A.A A. ± X A. A. ± JM

~ -!^^Ç^3^^?p B*9 I

VEMUS AUUI. t, . • lj£v« // II *l' n nt^J ~1ll fHIJIIBf^r aau.itico do mundo ^*)H ^L\fl
f UMA ,-. -4" J ^ífe ^Z/i) L-~-t=r>,r-^-riSn mTYBZ aliTllVílaiMll ¦IF^ Hoje, «manhã e_6a.: 20 30 hs. ^•JjjBlM I-rniAI / -\r ¦ Aa1* ¦**—1 J-l IC Fã I fl rní a fí fi /V^JnúO W^K BI I Hl W^ Hoie a Amanha a! 20.3C hs. ^VJlafl

r, ta nc *••- f-l JW " / /ij^ f^lJ^ U ^-SJ.JUlJ^/íMJ fJ.M 
lll »I| ¦JA Sábado às 17 e 2C-.3C Horas. 3MEHFalia DE» ,—jõtóa»j*r J>x /A~^^Jf~~r^\ Frz- "".'gq^ n Inllnllllill UmMf DOMINGO tem matinée ÀS 10 HORAS. "^'ÍB

RESPEITO YT«5*i~*|rL. • tf/725/ EirWTt IS^VC^^. J-ilUio" 
"I ML. e sessões às 15,30 e 15choras. '¦
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IEI I : /fa ZftiJXZJt. \\(jTÍ /~*uJLf --A —-' ,/ p-"- !"""»^T\'*vv~; y ^^T ¥^ Ingressos à vends: T. João Caetano, Merc. "^^B

•'***:' ^^11TTF^^r' 
^~"^ 

SílIyHeW Jerryüeed JackieCleason <Q Mf'i |q:MjT™l ^_^——————-~——
| \m ^jí^n^^m^ >^m^m ^ 14 ANOS I ¦ ¦^¦BS^UJ ^^^ 
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1* lugar na Mostra ^ ——® 1!___
Internacional do Cinema TJ TJW -J Wa\TÍ [# 11 I ¦¦ n rniiPCem São Paulo I II i Al^J jü 1 7wÍJ iVll H.B. FILMEo

^jv 8 BnflTBmr!M^WBiílÉÍÍÍB^ se orgulham
r*g@v PPPnFPiPf^l^n ' Kll de anunciar
\5\- IKiwittH li Li^l Ul o maior
JK?i C üQ IIII il gH II lançamento
^Pi BffffliramtOTI já feito no Rio.
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GRANDE OTELO iJ^^^lHaial 9»<S. A: Is. S
STEPANNERCESSIAN WTL JSÊ&& /"^kWkW,: dlStlÍbUÍCãO '
ÉRICOVIDAL li» háfl^A lia, uiaiiiwuiyuw , |1« ^l*«lk .Ipanema Filmes M
HECTOR BABENCO Mm &M/) ÜSÜa,

1 UVIOBRUNI-HECTOR BABENCO HHBBBHI^tMt^M^Mfc"- -—-^ ¦»vli,l^l ; 1

ouça de segunda a sábado,
às 15 horas.
suas músicas preferidas
na rádio jornal do brasil,
com o patrocínio de: polyvox

RÁDIO JB
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LOGOGRIFO JERÓNIMO FERREIRA VEK1SSIMO

PROBLEMA N.° 182

C R T

s
D

_-_-___-_--M_____--------_-_---_------M___--.----_---a

1. ATO DE SAIR (5)
2. BOLOR (4)
3. CENSURA JOCOSA (6)
4. fRESTA NA PAREDE PARA

ILUMINAR (7)
5. MESSE (5)
6. OCULTO (7)
7. ORDENAR (6)
*. PADRE (9)
9. PARTÍCULAS DA COMUNHÃO (8)

10. PROSÉLITO (8)
11. QUE SACA (7)
12. QUE SAROU (6)
13. QUE SECA (7)
14. RESÍDUO DE NICOTINA (5)
15. RIFAR (7)
16. SADISTA (6)
17. SARACOTEIO (8)
18. SISUDO (5)
19. TOADA DE CANTIGA (S)
20. VARIADA (7)
PALAVRA-CHAVE: 12 LETRAS

Consiste o tOGOGRIFO cm encontrar-
se determinado vocábulo, cujai con-
soantes já estão inscritas no quadro
acima. Ao lado, à direita, é dada
uma relação de 20 conceitos, devendo
ser encontrado um sinônimo para
cada um, com o número de letras
entre parênteses, e todos começados
pela letra inicial da palavra-chave.
As letras de todos os sinônimos estão
contidas no termo encoberto, e res-
peitando-se as letras repetidas.

Soluções da probltmi n.° 181. Pala-
vra-chave: BEATIFICADOR. Parciaii:
batedor; biteiro; barateio; biceta; bote;
bateria; boticária; baita; bácora;
boiada; bactéria; bafio; bareta; boiei-
ra; bicada; britado; brida; b a cairo;
bofetada; baeta.

HORÓSCOPO JEAN PERRIE»

FINANÇAS AMOR SAÚDE PESSOAL
CARNEIRO - 21 de março a 20 de abril

H Trabalho monótono, dis- |
cussões nos negócios, não I Sua indiferença será cansu-
assine documentos impor- rada, pois pareça qut você
tantes. No setor profissio- pensará em tudo menos no
nal, cuidado com o ciúme I amor.
de seus colegas. |

Coma alimentos ricos em
cálcio, vitaminas t fer-

Oi conhecimentos quo
voei fiier strío bentfi-
cos para o futuro.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio

H Dia que lhe permitirá que
seus negócios progridam.
Plano profissional favorável,
se você souber st mostrar
audacioso (a). Pode começar
um processo.

Não devt str txcluído um
tncontre par* as ptssoas
solteiras. St voei for casa-
do (a), ntnhuma nuvtm

ptrturbará sua ftlicidadt.

A lua circulação sanguí-
nea poderá ser a respon-
sável por seus mat-esta-
res.

Sau tstado dt tspirits
nio strá dos mtlhorti,
rta|a.

GÊMEOS - 21 de maio a 20 de junho

n Scia audacioso (a) nos ne-
gócios t imponha-st. Em-
préstimos favorecidos. To-
davia, não assine documen*
los que possam comprome-
ter seu futuro.

Uma alegria Iht será ofere*
cida, aptiar do clima nau-
tro. Voei dtvt aproveitar.

Cuide bem de seu co-
ração e evite todos os
excitantes.

Insista com calma t pa.
ciência, sua intuiçãa •
ajudará.

CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho
Tome uma decisão a respel-
to de um antigo negócio.
Sorte nos jogos t em to-
das as especulações. Você
pode pedir um aumento.

Você iará excêntrico, t re*
ttrvado ao mesmo ttmpo.
Procurt não str injusto com
a ptssoa qut você ama.

Calma e equilíbrio ne-
cessérios. Descanse e es-
queça as situações difi-
ceis.

Você deve ttr paciência,
str comprttnsivt) • ttr
confiança.

{^e^me^ve um ^ S^o^m^^^n^
r A&Ül M&MO -4Ç -\ ir-'

CAULOS
195

ONDE VOCÊ: VAI,
RINDO TANTO?

LEÃO - 22 de julho a 22 de agostom Satisfações que virão dt um
antigo projeto. Dia benéfico
para uma promoção no se-
tor profissional. Recebimen-
to financeiro inesperado.

Clima sentimental neutro,
nada dtvt str temido. Pre-

part seus projetes par* o
seu futuro. Rtsolva os seus
problemas familiares.

Cuide bem dt sua saú-
de: cuidado com a sua
alimentação e descanse.

Al dificuldades qut voei
tncontrar strio frutos
dt sua imaginação.

VIRGEM 23 de agosto a 22 de setembrom Procure se interessar mais
pelos seus negócios t setor
profissional, senão você se-
rá prejudicado (a). Aspectos
benéficos.

Não procurt uma «ventura,

pois você ficará decepcio-
nado. Fiqut perto da pes-
soa amada, isto Iht tvitará
muitas complicações.

Saúde boa. O esporti
manterá a sua forma.

Seja hábil t diplomata
a fim dt não st com.

promtter demais.

BALANÇA - 23 de setembro a 22 de outubrom Você poderá tomar uma ex-
celente decisão. Mas não
perca tempo. Cuidado para
não perder uma ótima opor*
tunidade no setor financei-
ro.

Dia benéfico. Nenhuma com*
plicacão no plano sentimen-
tal, st você souber rtsistir
às aventuras.

Dores de garganta de
vem ser temidas.

Você < incansável, mal
nunca ptrdt • «tnst
ctrto da medida.

ESCORPIÃO - 23 de outubro a 21 de novembroa Nada de importante acon-
tecerá, pois reinará.um com-
pleto livre arbítrio. Isto não
deve impedir que você po-
nha ordem nos seus nego-
cios.

Você conseguirá uma vit6-
ria sobra um rival, pois »¦•
berá acabar com as mano*
bras dt certai pessoas mal
intencionadas.

Dose a n s o necessário,
não faça coisas acima de
suas forças.

Procura resolver todos
os assuntos qut exijam
muito dt você.

SAGITÁRIO - 22 de novembro a 21 de dezembrom Você fará um encontro in-
teressante no plano profis-
sional. Viagens favorecidas.
Cuidado com o plano finan-
ceiro.

Boat perspectivas, mas sau
tstado dt espirito nio será
dos melhores. Reaja, pois
você não dtvt str pessi*
mista.

Indisposições devem ser
temidas, mas não persis-
tirão.
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Não hesite tm str ge-
neroso (a), voei itrá rt-
compensado (a).

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro

M Consolide a sua situação e
faça investimentos. No pia-
no profissional, você deve
se impor.

Ótimo dia, lt voei souber
ser amoroso, Nio seja tão
independente, consolida sua
relação com a pessoa ama-
da.

Seu estado físico deixa
um pouco a desejar,
descanse.

Não adie o qut voei pu-
der rtselvtr.

AQUÁRIO - 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Nos negócios, tomt as deci-
soes necessárias t aja sozi-
nho (a). Todos os estudos,
contratos e solicitações se-
rão favorecidos. Saiba apro-
veitar.

Cuidado, pois seu péssimo
humor poderá cansar a pes-
soa amada. Voei poderá sa I Saúde, boa, mas evite

arrepender, mas será tarde | qualquer imprudência.
demais.

Anote tudo, poii sua
memória poderá falhar.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de marçoe Cuidado com as belas pro-
mossas, aborrecimentos com
o* seui superiores. Evite to-
das aj transações imobiliá-
rias. Não assine documentos
importantes.

Reunião agradável, nova ra-
loção, pequeno namoro.
Com Vênus tm sextil, você
tem muita chanet de ser
feliz.

Cuidado com os reme-
dios e nao beba demais.

Voei encontrará uma st-
lução para um assunto

que deseja resolver.

MARCOU CÔNSUL-
TA COM UM OFTAL-
MOLOGiSTA, SENHOR?

NÃO QUERO QUE
NINGUÉM ME OI-
GA QUE TENHO

DE USAR 0'CULOS,
MARCIE.

A. C. JOHNNY HART

_ ". 1"""~

BOM. OS ÓCULOS
DÃO UM AR DE
DISTINÇÃO, SENHOR!

DEPOIS, COM ÓCULOS,
VOCÊ SE PARECE-
RA' COM O ELTON
JOHN !

I T
QUE QUE E IN

IMIDACÃO ?

CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS: 1 - Diz-se do tributo instituído me-
nos para se obter receita que para regular ou modifi-
car a distribuição da riqueza, ou dos níveis de preços das
utn7aãth_âr-«y--a--__í__jc^noutros objetivos sociais ou eco-
nômicos semelhantes. l'^--~Dê^è^íaeT^rt«--de^-^gí---_u__^nven-
to etc. destinada a refeitório, despenst ou cozinha, lugar
em que se verificam grandes transformações. 11 — para
aquele lugar. 12 - Doença ou ataque comicial. 13 - Um
milhão de eléctron-volts, medida usada em Fisica nuclear.
14 - Prefixo latino. 16 - Interjeição que'exprime alegria
e incitamento. 19 — Clave qut se usa somente na quarta
linha do pentagrama. 20 — Intercolúnio correspondente a
três diâmetros das colunas, ou seis módulos, edifício cujas
colunas estão ajustadas entre si de três diâmetros ou seis
módulos. 23 — Gênero literário cuja prática se observa na
Bíblia, em alguns trechos do Antigo Testamento, dos Evan-
gelhos, do livro das Revelações de São João Evangelista, e
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em que acontecimentos e profecias pertencentes ao passado
são rcinterpretados em função do presente e de sub consu-

mação final. 25 - (filos. chinesa) o princípio universal. 26 —

leica. 27 — Repetindo, reiterando. 31 — Enfeitada ou

guarnecida com ornatos de lata ou latão. 32 — Esteve pres-
33 — Pôr em grande consternação.

VERTICAIs7T~^~DÍdõ~aõ~p>^~*—-Diy_ndade_eg!pcia
representada com cabeça de carneiro. 3 — Braço de rio

navegável. 4 — Aconteceres em acréscimo de motivos ou

argumentos expendidos antes, aumentares. 5 — O vigésimo

primeiro lugar. 6 — Introduzindo gota a gota, deitando is

gotas. 7 — Ramo de árvore. 8 — Designação genérica dos

cardinais transfinilos. 9 — Nas Lavras Diamantinas, o tanqut

onde se lava o cascalho por meio de baleias, máquina

para lavagens de lãs nas fábricas de laniflcios. 15 — Tubo

de vidroi com as extremidades afiladas, em que se recolhe,

por aspiração, um líquido, a fim de medir-lhe com precisão
o volume. 17 — Palavra tupi-guarani que entra na compo-
sição de muitos termos brasileiros e significa pedra. 18 —

Em lugar em que já se indicou, ou se está indicando, de

modo expresso. 21 — Nome dado a Adónis pelos dórios.
22 — Aquilo que produz adormectmento, embrutecimento,
entorpercimento. 24 —¦ Mácula. 28 Méson de massa igual
a 0,588 unidades de massa atômico, spin nulo, paridade ne-

gativa e carga nula. 29 — (are.) asas. 30 — Cesto de bam-
bu, usado na índia para medir cereais. 32 — Escorregar
suavemente, léxicos: Séguier, Mtlhoramtntos, Aurélio t
Casanovas.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — Anadiplose — canária — ax — rua —
tape — osfromeno — oi — aiu — ser — riba — epanafora»

mosilas — su — id — lev — oca — aonixio — or.
VERTICAIS — aerossemia — naus — anaforas — da — irão

pi — lateiroí — sapo — exe — anuir — ri — ma —
casuar — epodo — lalex — basco — nili — favi.

Correspondência a remessa da livros • reviitaa
para: Rua das Palmeiras, 57 — apto. 4 — Botafogo
- ZC-02.

INT.NA\OA£ÃO E PRONUN-
CIAR O PRÓPRIO NOME Dl AN
TE DE UNA BOBOCA QUALQUER'.'._ —õ-^c^

A PROPÓSITO. TOPOU
COM O CHARUE BRONSON,
A CAMINHO PARA CA.?!

4/ut . w\\
KID FAROFA TOM K. RYAN

ts^T / FACA O QUE If^. IR1C 1 FAVOR' ASSINAR. /

O MAGO DE ID ¦RANT PARKER E JOHNNY HABT

/...A,, DE ACORDO\|jT/VEÕIACONÍN /Í^MPUC^
V—v (SEUS PRÓPRIOS', foo DEMAIS

Aí, DE ACORDO
COM SELA ÔIOGRA- „
MA, CONCLUÍ QUE / NAO
SEU. NÍVEL. ^TE-^ACRfDl-

¦LECTUAL ^ATO NISSOV

ESTA FORJAS.



Carlos Eduardo Novaes
r

AO PERDEDOR, AS CEBOLAS
ERA 

uma vez uma cebola
barata...

A cebola, coitada,
vivia muito triste em seu

canto no supermercado la-
mentando o tratamento que
recebia das donas-de-casa.

Elas chegam aqui, vão
metendo a mão e me atirando
de qualquer maneira dentro
do carrinho.

E' a vida moderna —
disse a vagem procurando re-
confortá-la — as donas-de-casa
de hoje vivem nervosas,
apressadas, mal-humoradas, re-
clamando de tudo, dos pre-
ços, da falta de dinheiro... vo-
cê precisa ver'o escândalo que
elas fazem quando chegam
aqui e notam que eu engordei
um cruzeiro no quilo.

E'..., mas com o feijão
não é assim — retrucou a ce-
bola despeitada — eu vejo da-
qui. Elas chegam, comparam,
escolhem, comentam. Quanto
a mim mal olham pra minha
cara. Elas não me dão valor.

Não é bem assim, ce-
bola. Desculpe-me a franque-
za mas eu acho que você é que
não tem valor. Quanto está o
seu quilo?

Cr$ 3,99.
Tá vendo? Como é que

você quer receber um tra-
tamento melhor estando
assim, tão desvalorizada?
Com a gente acontece a mes-
ma coisa que ocorre com as
pessoas: qual é o tratamento
que recebe um operário do
metrô? Não dá, cebola. Com
esse preço você é o operário
do metrô entre as hortaliças.

A cebola sofria as conse-
quências de uma hortaliça
bem comportada. Não fazia
reivindicações, jamais faltou
ao trabalho, nunca levou seus
problemas para as donaskle-

DA SÉRIE: CRÔNICAS QUASE INFANTIS
casa, sempre evitou escalar os
preços (como fazem alguns co-
legas, o quiabo, o pepino, o
chuchu) e mais: nunca se ou-
viu falar de uma greve de ce-
bolas. E o que recebia em tro-
ca? O desprezo de todos. As
donas-de-casa ao comprar ce-
bolas eram incapazes de co-
mentar sequer se elas estavam
bonitas ou feias. A cebola so-
fria de uma profunda insegu-
rança. Vivia se perguntando:"Será 

que eu sou mesmo um
gênero de primeira necessida-
de?" Não tinha nenhuma cer-
teza. Usada como tempero ou
como acompanhamento sur-
gia sempre nas mesas ofusca-
da pelas grandes vedetes da
nossa cozinha: o arroz, às ve-
zes o feijão, ou a batata, a
carne. Assim,, sentia-se relega-
da a um segundo plano, rejei-
tada e frustrada por jamais po-
der tentar o osear de "melhor

hortaliça". A cebola, essa é a
verdade, nunca passou da ca-
tegoria de "hortaliça coadju-
vante".

Frustrada, rejeitada, des-
prezada, a cebola resmungava
repetidas vezes: "um dia eu
ainda desapareço", "eu vou
sumir daqui", "vocês vão ver,
qualquer hora dessas eu jun-
to as minhas cascas e volto pra
Sibéria" (estou lendo aqui na
enciclopédia que a cebola é
originária do Sul da Sibéria:
deve ser prato de dissidente).
Seus colegas não ligavam pa-
ra os resmungos achando que
era, uma forma dela chamar
atenção sobre si. Um dia po-
rém, o gerente do supermer-
cado ao fazer uma vistoria deu
por falta de cebola. Cadê a ce-
bola? Rápido fez soar o alar-
ma e logo formou-se aquele
burburinho em torno do local
onde antes a cebola se exibia.

— Quem sabe — disse um

— ela não foi seqüestrada pe-
Ia Brigada Vermelha?

Não creio. A Brigada
só seqüestra tomates.

Será que ela se suici-
dou?

E' possível. Andava
muito deprimida ultimamente.

A polícia foi convocada.
Cercou o supermercado e a
procura de pistas pedia a to-
das as pessoas que saiam pa-
ra abrir a boca e soltar um ba-
fo.. Sim, porque nunca se sa-
be: algum maluco poderia ter
comido todo o estoque de ce-
bolas. Não apareceu ninguém,
porém, com hálito de cebola.
Dia seguinte os jornais noticia-
ram o desaparecimento. Criou-
se o maior alvoroço e a cebo-
Ia, saindo de um longo anoni-
mato, entrou na ordem do
dia. Passou a ser comentada,
discutida, procurada. Imedia-
tamente surgiram as filas nos
supermercados com as donas-
de-casa, disputando no grito,
o privilégio de, ao menos, po-
der olhar para uma cebola. É
sempre assim: basta faltar pa-
ra aguçar o paladar das donas-
de-casa. Nas filas, as mulheres
comentavam com freqüência:
"hummmm, eu hoje estou
morrendo de vontade de co-
mer uma cebola".

Instalada a crise da cebola
o Governo brasileiro imediata-
mente fez sinal para o banco e
procurou substituí-la pela chi-
iena. Como já aconteceu com
o feijão e não sei mais o que.
Os chilenos, como se vê, es-
tão nos alimentando. Qual-
quer dia desses vão nos dar
comida na boca. As cebolas
chilenas porém não passa-
vam nem da porta do super-
mercado. Mal chegavam, as
donas-de-casa as recolhiam de
bate-pronto. Na escassez, a

DESAPARECIDA
Planta herbácea Manual, natural do Sul ãa Sibéria, desapa-
receu dos supermercados trajando um bulbo de cor amarela
e formato globular. Favor quem encontrá-la avisar a família

das amarilidáceas

cebola valorizou-se. Seu preço
subiu para Cr$ 50,00, repre-
sentando, em um ano, uma
elevação de mais de 1000%.
Um verdadeiro recorde mun-
dial. Se alguém duvida é só
escrever para a Seção de Ce-
bolas da ONU e perguntar se
em algum lugar do mundo
(mesmo na Sibéria, sua terra
natal) a cebola ultrapassou a
barreira dos mil. De abril do
ano passado para abril deste
ano a cebola foi o melhor in-
vestimento. Quem aplicou em
cebolas, hoje está milionário...

Lamentavelmente só vim
tomar conhecimento da crise
muito tempo depois quando
Ana Lúcia, voltando da feira

me perguntou se eu sabia a
quanto estava a cebola?

Não tenho a menor
idéia, Ana. Aliás nem sei se a
cebola é vendida a quilo ou a
dúzia.

Não me meto no depar-
tamento de compras. Em casa
nós temos uma perfeita divi-
são de trabalho. Ana faz feira,
vai ao supermercado, cuida da
roupa, administra a casa, leva
o cachorro pra passear, rega
as plantas, dá comida aos ca-
nários, leva o carro a oficina
enquanto eu me limito a
exaustiva tarefa de refletir so-
bre os destinos do país.

Pois saiba que está
custando Cr$ 50,00 — disse

esbarrando com o carrinho de
feira por todos os cantos —
até a minha freguesa ficou en-
vergonhada com o preço: Cr$
50,00. Isso é um absurdo!

Absurdo pra mim é o
AI-5 — respondi cônscio de mi-
nhas responsabilidades -< E
você comprou quantas cebolas
afinal?

Nenhuma. Por esse
preço, nenhuma. Não tenho
dinheiro...

Mas vai ter Ana. Não
se preocupe. O Governo já
disse que vai providenciar um
monte de notas novas em no-
vembro. Aí vai sobrar dinhei-
ro pra todo mundo.

Você tem que escrever
— disse ela sem me ouvir —
uma crônica sobre a cebola.

Cebola? Você quer
acabar comigo, Ana? Que que
os intelectuais vão dizer? Não.
Tenho coisas mais sérias a tra-
tar. Talvez escreva sobre a vol-
ta ao estado de direito ou o
habeas-corpus ou quem sabe a
anistia ampla e irrestrita?

Não senhor. Você vai
escrever sobre a cebola. No
momento nós queremos a ce-
bola ampla e irrestrita.

Diante da ordem não ti-
ve outro recurso. Levei a má-
quina para a cozinha e • en-
quanto pensava na crônica
ajudava a empregada a des-
cascar nossas últimas cebolas.
Não pensei que fosse me co-
mover tanto. Acho que sem
saber criei uma profunda afei-
ção às cebolas. Estou... (funga-
da) me despedindo delas...
(fungada) aos prantos... (fun-
gada). Desculpem-me (funga-
da), mas não consigo conter
as lágrimas.

NUMA RODA
DE GRANDES,

CANDEIA
CANTA E

LANÇA LIVRO
AO LADO DE ÉLTON MEDEIROS,

GUILHERME DE BRITO
E NELSON CAVAQUINHO

Lena Frias

No que a roda girar, eles esta-
rão envolvendo a platéia com suas
vozes, a bossa e a força de seu tra-
balho, um produto que está entre
o que de melhor existe na música
popular brasileira. São quatro
grandes figuras do samba — Can-
deia, Élton Medeiros, Guilherme de
Brito e Nelson Cavaquinho — no
show que estréia hoje à noite no
Teatro Clara Nunes (Shopping
Center da Gávea, Rua Marquês de
São Vicente). No repertório, músl-
cas novas e peças antológicas, co-
mo Minha Festa, Folhas Secas, A
Flor e o Espinho, da dupla Nelson-
Guilherme; raras, como O Último
Bloco e Preciso Ale Encontrar, de
Candeia; e maiores, como Avenida
Fechada, de Élton Medeiros, quetambém homenageia Cartola, apre-
sentando canções ae parceria aos
dois, O Sol Nascerá e Peito Vazio
entre ela».

O espetáculo, com Fernando
Faro na direção, tem ainda a pre-sença respeitabilísslma de Casqui-
nha da Portela, mestre do pagodee do partldo-alto. A roda vai girarcom a Notícia, de Nelson Cavaqui-
nho, Quando Eu Me Chamar Sau-
dade, de Guilherme de Brito (com
Nelson), Regresso, de Candeia. Sem
Ilusões, de Élton. E' uma girando-Ia de poesia, melodia e ritmo.

Esta noite de estréia marca
também um acontecimento de sin-
guiar importância para a cultura
brasileira: o lançamento do livro
de Antônio Candeia Filho c Isnard
Araújo, Escola de Samba, Arvore
que Perdeu a Raiz, primeira obra
sobre samba escrita por sambista.
E que talvez por falar linguagem

de samba e de sambista, faça uma
homenagem — traduzida na foto
de primeira contracapa — à figura
de Paulo da Portela (Paulo Benja-
mim de Oliveira), o primeiro gran-
de defensor do samba e de sua gen-
te, nos tempos em que sambar, co-
mo tocar violão, era crime punido
com humilhações e cadeia: "A per-
seguição ao samba foi uma das
grandes dificuldades. Contam que
em certa ocasião realizavam uma
roda de samba na rua, perto da re-
sidência de Alvaiade (Osvaldo dos
Santos, compositor — Balas a 10 um
tostão / queijeiro / queijo de Minas
é bom / jornaleiro... — e um dos
fundadores da Escola de Samba
Portela), quando, de repente, a po-licia chegou e todos correram, in-
cluslve Alvaiade, que não foi pego.~Nu dia seguinte wozlnho (Napoleão
José do Nascimento Filho, funda-
dor da Portela e Irmão de Natall-
no José do Nascimento, o Natal) e
outros amigos começaram a brin-
car com Alvaiade, dizendo que a
policia havia procurado um rapaz
com cabeleira e topete grande. Ra-
pidamente Alvaiade foi ao barbeiro
e mandou passar a máquina zero,
raspando sua vasta cabeleira".

O livro conta os tempos herói-
cos, quando o samba, ainda não era
item na pauta do consumo. O tra-
balho de Candeia e Isnard Araújo
procura mostrar a evolução do fe-
nômeno das escolas de samba, a
partir da experiência da Portela, a
que ambos são ligados. Do nasci-
mento delas, até o advento, há três
anos, do Quilombo, a primeira rea-
ção das bases populares do samba
à violenta invasão de elementos es-

tranhos ao melo, que esvaziaram as
escolas do conteúdo cultural e do
sentido comunitário, transforman-
do-as em grandiosos espetáculos
visuais, interessantes apenas even-
tualmente, e de um ponto-de-vista
turístico. "Quilombo é o núcleo de
defesa do sambista", escrevem os
autores. "Pretendemos chamar a
atenção do povo brasileiro para as
raízes da arte brasileira", conti-
nuam. "Produzir cultura significa
fazer criações originais. Não sendo
possível a vida cultural, desenvol-
ve-se uma forma alienada de cul-
tura, à base da leitura de produ-
ções alheias, de problemas alheios.
Assim que se explica nossa ínvete-
rada tendência à imitação, à cópia
de modelos estrangeiros e à valo-
rização de tudo o que é importa-
do, sinal de complexo de lnferiori-
dade", ousadamente afirmam. "A
posição do Quilombo é principal-
mente contrária à importação de
produtos culturais prontos e aca-
bados, produzidos no exterior (das
escolas de samba). Acreditamos em
nossa matéria-prima. Se este é um
comportamento romântico, esta-
mos satisfeitos, lutaremos apaixo-
nadamente. Quilombo não pretende
chamar a atenção do consumo, vio-
lentador da cultura, e sim denun-
ciar a sua presença e o seu poder
de corrupção".

Essas e outras afirmativas,
quase manifestos, fazem do livro
hoje em lançamento leitura básica
do ponto-de-vista de cultura cario-
ca. "A importância desse livro —
são editores quem falam — pode
ser vista a partir de três pontos de
observação. Candeia e Isnard dão,
em primeiro lugar, um testemunho
pessoal, vivido, de sua experiência
como homens ligados ao mundo da
cultura popular, especialmente ao
samba. Mas seu depoimento não se
reduz a um mero relato da memó-
ria individual e de propostas de
mudança, já que tratam de cons-
truir um documento histórico-geo-
gráfico de tom culto e dimensão
social. O que, no entanto, não o
transforma numa peça de estrita
erudição acadêmica é uma rarissi-
ma demonstração do que se pode-
ria chamar de construção teórico-
histórica-popular".

Não se trata de livro erudito
nem de erudito. Trata-se de algo
multo mais Importante: "é um
grande avanço na luta dos artis-
tas populares contra os preconcel-
tos", conforme acentua Sérgio Ca-
bral no prefácio. "E' uma obra sem
intermediários, escrita pelos pró-
prios personagens. Não é portan-
to um livro de escritor, mas um re-
positório de informações, experiên-
cias e posições que não são apenas

dos dois autores. Pertencem tam-
bém aos velhos sambistas que for-
maram um dos importantes cen-
tros de criação popular do Rio de
Janeiro, a Escola de Samba Porte-
Ia".

Pertence a velhos sambistas,
novos sambistas, sambistas de
qualquer tempo, portelenses ou
não. desde que sejam, de fato e fé,
sambistas ou amantes do samba."Samba é para todo mundo", repe-
te sempre Candeia. "Branco, pre-
to ou mulato. Pobre, rico, remedia-
do, o que quer que seja. O que im-
porta é ter samba na veia".

Houve um pré-lançamento do
livro em festa quase fechada, para
amigos. Foi no sábado passado, dia
V>, na casa de Candeia em Jaca-
repaguá, onde o samba escorria do
reco-reco de José Carlos; do tam-
borim de Djalma Alves; do pandei-
ro de Testa; do surdo de Miro; do
cavaquinho de Luiz do Cavaco, in-
tegrantes do conjunto K-Samba,
que participa do espetáculo em es-
tréia esta noite, no acompanha-
mento que conta ainda com o vio-
lão de sete cordas de Waldir e com
cavaco de Osmar.

Compositor, cantor, sambista,
na casa de Candeia, criaram tem-
po de poesia e melodia no sábado
em Jacarepaguá. Pagode sustenta-
do a mocotó, batida de limão e cer-

veja. Candeia rondando pela casa,
supervisionando, escutando, comen-
tando, quase se justificando pela
coragem de lançar um livro. "Olha,
gente, eu não sou escritor, eu sou
um simples sambista". E' o caso de
se perguntar: que titulo então a
gente pode atribuir ao poeta de
Prece ao Sol, Sorriso Antigo, Pai-
xão Segundo Eu, Luz da Inspira-
ção, De Qualquer Maneira, Brinde
ao Cansaço, Minhas Madrugadas
(com Paulinho da Viola)? Quantos
poetas não gostariam de assinar a
perfeiia e sintética descrição de
um momento de amor, esse insupe-
rável Quarto Escuro: Deixei Ia fo-
ra os meus fracassos/ seus lábios
falaram mil desejos/ verdades de
amor sem medo/ (...)/ tantos são
os desejos num só beijo./ No espa-
ço estreito do teu leito/ dou amor
e amor aceito/ (...) Eu sou um rei
e sou escravo/ nos braços teus. "Es-
crltor? Poeta, eu? Que é isso, minha
gente?"

Logo mais à noite, a roda esta-
rá rodando música brasileira de
qualidade. Dessa que chama aos
teatros entusiasmado público jovem
que vem comovendo Cartola e con-
firmando Candeia, Elton Medeiros,
Nelson Cavaquinho e Guilherme da
Brito. Jovens apaixonados pela
música brasileira, descobrindo os
grandes.
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Êlton (E), Candeia, Guilherme e Nelson: música brasileira de qualidade


